


TEMPO: bom, passindo n 

suivel e/ehuyas TEMP, 
mm declínio, VENTOS: 
norte, fracos, VISIB.: 


bow MAX, 272; MÍN: 
132. (Mais detalhes ma 
pebmeira página do Ca 
derno de Classificados) 





S. A, JORNAL DO BRASIL — 


Av, Rio Branco, 110/112 — End, 
Tel, JORBRASIL — GB — Tel. 
Réde Interna 22:1818 — Telex 
n.03 49] — 432 — 433 — Sú- 
cursais S. Paulo — Av, Sãe 
Luiz, 170, loja 7. Tel. 32-8702 
Brasília — Setor Comercial Sul — 
S.C;S: — Quadra | — Bloco 1. 
Ed, Central, 6.º and,, gr. 602)7 
Tel, 28866. B. Horizonte — Av, 
Afonso Pena, 1500, 9.º and. Tel, 
2-5848, Niteról — Av. Amaral 
Poixoto, 116, grupas 703/704. 
Tels. 5509 e 21730, Pôrto Ale 
gre — Av, Borges de Medel: 
ros; 916, 4,º and, Tel. 4:7566, 
Salvador — Rua Chile, 22, 
3! 1 602, Tel. 3:3161, Re- 
cito — Rua União, Ed. Su- 
maré, s/ 1003, Tel, 2-5793, 
Correspondentes: Manaus, Be- 
lém, 5, Luís, Teresina, Fortaleza, 
Natal, João Pessoa, Maceio, 
Aracaju, Salvador, Vitória, Curl 
tiba, Florianópolis, Golânia, 
Montevideu, Washington, Nova 
torque, Paris, Londres. PREÇOS, 
VENDA AVULSA: GB e E. do 
Rio: Dias úteis NCrS 0,20 — 
Domingos, NCr$ 0,90; SP, DEI 
e BH: Dias úteis, NCr$ 0,40; 
Domingas, NCr$: 0,50; Estados 
do Sul: Dias Úleis, NCr$ 0,40 — 
Domingos, NCr$ 0,65; Nordeste 
(até PB): Dias Úteis, NCrS 0,40 — 
Domingos, NCrS 0,65; Norte (RN 
até AM): Dias úteis, NCr$ 0,60 =| 
Domingos, NCr$ 1,00; Oeste) 
(GO, MT): Dias úteis NCr$ 0,40) 
— Dominaos, NCrS 0,65; SER- 
VIÇO POSTAL (BRASIL): Ano, 
NCr$ 50,00; Semestre, NCrS 
24,00; Trimestre, NCr$ 15,00 — 
ENTREGA DOMICILIAR: Gua- 
nabara, Trimestre, NCrS 18,00; 
Semestre, NCrS: 36,00 — Ex- 
serior. (MV, AÉREA) — EUA; 
Mensal, US$ 10; Trimestre: US$ 
30; Argentina PAS 60 e PAS 
100; Urugual $8, dias úteis, e 
$15 domingos; Chile dias 
úteis, 1,50) escudos, domingos 
2,70 escudos, 


ACHADOS E PERDIDOS 








ria; cart. motorista, Gratifica-so 
quem entregar, R. Conceição, 105, 
13.º andar. 


DO ae, 
ATENÇÃO SR. JOSE GOMES DA 
SUVA — SONIA MARIA, entom 
trasa no Rio procurando sou pai 
da nome JOSE GOMES DA SILVA, 
de nacionalidade português, que 
salu de Manaus com destino de 
Rio em 1949-1950, o memo é ca 
scdo com uma wa, de nome Ida 
fina o tam uma irmã de nome 
Antonio (Tânico). Como não «on 
seguiu localizar o mesmo, pede 
a pesos que souber o enderoço 
do mesmo comunique pelos tela 
fones 52-7741 é 327312. 

A FIRMA Benato & Irmão Ltda, 
estabelecida à Rua Vereador Jan- 
ae Muller, 533-B, estraviou o tau 
cartão de inscrição do FRRI, sob 
0 n,9:/9]9,275.00. 


part LAR A Sbdagea do o ão 
EXTRAVIOU-SE o alvará no us 
134.149 do estebelecimento de 
ensino “Curso de Admissão Joa- 
quim” Nabuco!, allundo na Rus 
Vinte e Quatro de Malo, 475, np. 








tor, Estação do Rinchuelo, de pro- 
prisdade do Prof. Arhur Ribei- 
ro Bastos Filho. 


dia dd bit LAILA agir eae and 
PERDEU-SE um diploma de quer 
tê» documentos referentes a 
Matinha de Guerra outros do 
euínentos -— Quem achou favor 
entregar no Ladeira Santa Tere. 
sã, 42 — Gratificase bem, 

PERDEU.SE pass «| documentos 
sum Volks praça sábado de 13 
à: l4ho., mo toleto Bairro Pai: 
xeto Praça XV. Pade-so quem en: 
contrar entregar RB. Décio Vilares, 
300 cl porteiro. Gratifica-sa, 


PERDEU-SE o cartão de inscrição 
mercantil de n.º 240751,00 de 
Nillon da Araújo, podesse entres) 
ar a Rus Silva Gomes 2, grali- 








itase. 

PENDERAM-SE documentos do vel- 
culo marca Rural Willys chapa... 
3.7409. Gratifica-te quem enton- 
trá-los. Entregar na Rum Humai- 
14, 59, ap. 1 | 
PERDEULSE o. cartão do FRC da) 
firma CAR-LUX DO BRASH IN. 
DUSTRIAS QUIMICAS LTDA, Insel 
crição n, 347541,00, estabelecida) 
dr'na Est. Henrique de) Meio, 
QU-loja B e a)Nd;, 


PERDEU-SE um anel de ouro com 
3 brilhanter de homem. entre 
Rua do Cotele 247, até Agen- 
cla do JORNAL DO BRASIL, Rua 
Marquês de Abrantes n, 26. — 
Gratdica-se com 200,00 cruzeiros 
novos quem achou e entregar na 
Rus do- Catete, 247, cl 7, Tela 
25-2150. Sr. Azxevedo. 

PERDEU-SE ume pasta, em um te 
xl; no parvo cidade-Tijuca,) 
Tem o nome grav. Carlos Bap- 
tinta, e 0 tels 430581. Gratifi- 
c4s4 à quem devolver. 


EMPREGOS 


SERVIÇOS | 
DOMÉSTICOS 


AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


ARRUMADEIRA e serviços leves 
pars pequena família, com cartel: 
ra, Rus Sê Ferreira nO 156, ap 
302. Tel, 56-0448, 

ARRUMADEIRA — Preclasse, Av. 
Copacabana, 2 ap. 2 


ARRUMADEIRA — Procisase, de 
preferência poriuguésa ou espa:l 
nhola, e uma cozinheira(o) de for- 
no e fogão, com bos rafarência e 
que durmem no emprêgo. Paga-se 
bem. Tratar pelo telefona 32.7702, 
com D. Carmem. 

ARRUMADEIRA — De 7h às 12h, 
Precisa-se com prática, referôn- 
cias e que more perto. NCrS ., 
75,00 a sêco, Rua Nísin Flores 
ta mn. 73, Andaral, Tel. 58.242, 


AVENIDA COPACABANA, 456, 
ap, 403, empregada preciso das 
Bh s 11h30m, educado, mussa- 
da, peg. família, more pertc. 
ARRUMADEIRA babá, precisa-se 
môça alfabetizada, com prática o 
qua goste do criança, erdenado 
a combinar, Tratar na Av, Rui 
Barbosa 350. ap. 1001 — Flamengo 
AGENCIA SÃO JUDAS TADEU — 
Oferece ótimas emp. domésticas, 
efetivar, disristas, faxineiros. Tels, 
57.7106 ou 57-0637, 


predio miau a foi this od 
ARRUMADEIRA — COPEIRA | — 
Portugues «/ ótima aparencia, 
Sabendo servir à francosa p/ ca 
ss de alto trato. Inútil se apro 
mentor som condições. Rofs. —| 
Ord, NCr$ 150,00, Av. Vieira 
Souto nm. 230/10]. 

ARRUMADEIRA, com pratica. Exl- 
jo referências. Pagase bem, — 
Tel. 37.9015 — Leme — Rua Gur 
tavo Sampaio, 535, ap. 1 102, 


BABA — Precisa-se prótica e ta- 


























ferências — Av, Atlântica no; : 
3150, np, 402. ICOPEIRA-ARIUMADEIRA = Preci/COPEIRA —  ARRUMADEIRA ESPANHOLA cu poriunvêsa, paraEMPREGADA para 
BABA — Com pratica o enferen-jto cl tef. e com cratico, NCrS Procura-se com referências, sa-serviço de três passes sito: tras 


cias, NCrS 150,00, Av. Atlanti:/90,00, Rua Urbano Senios, 72 —lbendo ler e escrever, Ord. NCr$i tamento, ord, NCrS 150,00. 0u 
au = 110,00. Rua Joaquim Nabuco, n.jmais se satisfizor as axigencias. 
ARRUMADEIRA — Preci-| 14% ap. 301 
responsebilidede e com DOMESTICA -- Peq. familia, aj/!e!. 26-5038, |] 
B ERSIAiA robebçralaã = crianças, ci dao. emp, 
ega-se bem. Rus Toneisros n, . U 
Et ie ” cl ref. Poça bem 
COPEIRA-ARRUMADEIRA — Paraigs'ooESADA — Precia 3 dis, tumentos, Av. 
ins. Rus Mechado de Assis, 16 casa de lraiamento que apreseniser + ça o lap. 803, P y 
ein ui o ' fes refsiâncias o Posida lim po semana, p/ | pesos, 50,00./ºP acaso bem 


es mn. 1572 — 901 — 37.3551. 


BABA” — Limpt, carinhta, maior COPEIRA- 
90 anos, precisa-se, Otimas rele-jte-se da 
cências. R.- Amis Brasil, 70, ap. |prálica, 


1002. Copa. Ordenado 150,00. 


BABA" — Precitase pera criança 
de três anot. Pedem-is  eoferên-, 





85.3) — Flamengo. 


TOTAFOGO — Rus Voluntários) 


da Pátria, 452, np. BOI. Precisa 
se empregada todo serviço. Pa 
qe-se bem. Exigem-se referências 
— Testar porta menhã até Ph, 


Praio Vermelho, Tel. 46-7911. 





Trazer documentos, 





ORNAL DO BRASIL 





Enquanto os convencionais decidem, os republicanos fazem sua festa às vésperas da indicação do candidato à Casa Branca 


A VEZ DO AMAZONAS 


j pe ts 


Exito tcheco 
incentiva 
ucranianos 


Aos brados de “abaixo & Rús- 
sin" e “abaixo os comunistas”, cêr- 
ca de 200 ucranianos que estudam 
na Grã-Bretanha entraram ontem 
em choque com a polícia diante da 
Embaixada soviética em Londres, 
exigindo para a Ucrânia “o mesmo 
tino: de liberdade que os tchecos 
« nguistaram,” 

Em Praga, onde fol oficinimen- 
te anunciada para amanhã a chega- 
da do Presidente 'Tito, da Tugoslá- 
via. o semanário Literarnl Listy 
revelou que o secretário do Partido 
Comunista, Alexander Dubcek, ns- 
sumirá direta e pessoalmente o co- 
mando das milícias operárias tche- 
co-eslovacas, Literarni Listy censa- 
ra a medida e pergunta “se é pru- 
dente a concentração de fórças de- 
clsivas nas mãos de uma só pes- 

1.” (Página 2) 


Brasil vence 
de4ala 


Argentina 


Com attação soberba no segun- 
do tempo, a seleção do Brasil, re- 
presentada por jogadores do fute- 
bol carioca, venccu a seleção da 
Argentina por 4 À 1, ontem À noite 
no Maracanã, com gols de Valtencir, 
Roberto (2) e Jairzinho, contra um 
de Basile, numa partida que pro- 
porcionou renda de NCr$ 122 300,75, 
com 39 365 pagantes. 


Quando o placar era de 3 a 0, 
no altura dos 38 minutos, os brasi- 
leiros fizeram & torcida vibrar com 
um olé que durou dois minutos: e 
meio, quando foram trocados 53 
passes e que culminou com um gol 
espetacular de Jalrzinho, após a úl- 
tima tabelinha com Nel. (Páginas 
23 e 24) 


234.50). Tijuca, 


Rio de Janeiro -- Quinta-feira, 8 de agósto de 


“A ALEGRE CONVENÇÃO 


O Governador Áreosa, à esquerda, seus secre 


EMPREGADA —. Precitaãs 


1968 
ER 


pa 


Ap 





mm SE 


Arena sofre 
nova derrota 
na Câmara 


A Arena sofreu ontem nova 
derrota parlamentar, na Câmara, 
no ser mantida a je! que concede 
isenção de impostos à- Importação 
de automóveis com. adaptações es- 
pecíais para paraplégicos, 

O projeto extinguindo essa lel 
fóra enviado pelo Presidente da Re- 
pública, mas o plenário acompa- 
nhou o parecer da Comissão de 
Justiça, que opinou pela incompe- 
tência do Poder Executivo para 
apresentar texto idêntico a outro 
Já rejeitado pelo Congresso na mes- 
ma sessão legislativa, 

A Câmara ontem votou outros 
sete projetos, Inclusive corrigindo 
um êrro de português no Código do 
Processo Civil, no qual até agora se 
escrevia remissão por remição. (Pá- 
gina: 4) 


Auxiliar de 
Áreco € 


seguestrado 


Quatro membros da Frente Na- 
cional de Libertação do Uruguai, 
armados de metralhadoras e revól- 
veres, sequesiraram ontem o presi- 
dente dn emprêsa estatal de ener- 
gin e telefones (UTE), Ulisses Pe- 
reyra Reverbal. Ele é acusado pela 
organização de “perseguidor de 
operários e um dos principais ideó- 
logos da política imperante.” 

Os terroristas feriram, grave- 
mente um auxilinr de Reverbal e 
fursitam no carro do próprio fun- 
cionúrio. O Presidente Pacheco Arc- 
co determinou a mobilização de 
tôdn a Policia na caça dos seques- 
tradores. A FNL advertiu em met- 
sagem aos jornais que & vida do de- 
tido “depende das fórças repressi- 
vas.” (Página 11) 





Run Paulo Entroto 31, ap. 30). 


no. Exnigem-se referências a do: 
Copacabana 464, 








denedo, Tratar Av. Visira Savio, [Andatato” Brito, 10), am. 303. —/ EMPREGADA — Preciso para ser-Marquis 


86 ap, 303, 





Sio Clemente, 45 — sp; 7UI. Ta 


Tratar pelo tel. 56-89422. ] 


Mio nico o ih boda 
ARRUMADEIRA — Família estran ç 

gelra precisa, dás 8 às 17h. Me- de Jh ds -3h. 
teto dosbo Anos domingos « feriados, se sp: EMPREGADA — Todo 
preciza EMPREGADA — Todo serviço Jtou até 30 ano, que more 

R. Uruguai, pessoas. Prética, coninha trivial fis 
livar, 14, 10,9 and. 


DOS ms ente, 
EMPREGADA — Todo serviço -dejferviço. Referência 
casa! e filho. Não precisa 


Pus|Paçi-se bem, erae 
2724690 -— D, 







SEGUNDO LIGUE 


ss TARSO 


ps 






MDB parte 
para oposição 
agressiva 


O MDB engajou-se no que o 
Sr. Mário Covas chama de Opo- 
sição não convencional — mais 
agressiva — ao constituir, on- 
tem, comissão de 11 membros, 
entre deputados e senadores, 
para levarem do Sr. Jânio Qua- 
dros, confinado em Corumbá, a 
solidariedade do Partido, ex- 
pressa em carta do seu presi- 
dente Senador Oscar Passos. 


A reunião da Executiva Na- 
cional do MDB durou quase 
duas horas e demonstrou que & 
Oposição está disposta a usar 
as franquias institucionais para 
cobrir até o limite possível O 
processo de contestação do regl- 
me. (Página 3 e Coisas da Poli- 
tica, página 6) 


Ladrão 
devolve 
roubo. 


Reconhecido pela vitima quan- 
do ela voltava da delegacia em que 
dera queixa do furto de NOrS 154,00, 
um ladrão de Niteról devolveu on- 
temo que ainda tinha consigo — 
NOCrS 13400 — à Sra, Clotilde Ro- 
sa Nascimento Eliseu, dizendo-se 
“eomavido" com o relato das difi- 
culdades que ela:e o marido (apo- 
sentado) passariam sem o dinheiro, 

O ladrão — de fala macia e con= 
vincente — vira D. Clotilde: rece- 
ber a aposentadoria do marido e 
não encontrou” dificuldades em 
atrai-la à Igreja de São João Ba- 
tista, a pretexto de que “lá estão 
distribuindo mantimentos”, onde a 
roubou, No final, pediu desculpas 
por haver gasto NCr$ 20,00, (Pá- 
gina 20)* 


< 


todo serviço EMPREGADA. pars todo asarviço, 
idomestico, Exigemae ralerencias, Dorme no emprégo. 
V20 para começar. Vinira Souto, |Maestro Feo, Braga, 230, ap, 
690, 5.0 untar. 474792. Trotatl— Pago bem, Tel. 37.643], 


Ordenaço|sal, 


EMPREGADA — Casal | filho, toda |MOÇO — Precisa-se jovem Instrul=| 22/0474 o + ' 
de | «no, serjda, p/ secretarinr KR mina, DFERECEM-SE 7 poriuguésas, coo-|coffSit, 98. Andaral 
Ruslsp. senhor só. Tratar Av, Barão perar ou fazer todo serviço ou bem 
de Tefé, 91-A. Relojoaria, Praçaicoiznha forno. Ref, 11 anos, Tel. 

EMPREGADA, — Precitato para MAUÉ, 22-0576. TA a 

— Precisa-se  parajtodo serviço, clara, ap, catal, que MENINA com respomável para | PRECISA-SE empregeda para todo Campinho. Meduraira. 
todo. serviço, casal com um filhe.jmore no bairro. Exigem-te cnrtei-|serviços domésticos, precisa-se de 
Rua ERÍNCIO Juba, Rus Humberto de Campos, 


assarjviço. Atendo até” 13 horas 

de Abrantes, 157 —|Cotets, 206, »p. 402 

Eisor analisem Sci oi 1OJ4, Elevador H ou G. 

Hmta del ai lah o 50 e Ge 5 vgênio Jardim, ] Im je 

COPEIRAR-ARRUMAR — Ap. pe. | todo serviço. Exigemie carteiras ousl Lemos, Copacab). EMPREGADA 
A 


Dorme no erimprêgo. Rua Wanden.| EMPREGADA — Precist-se. 


60,00, Rus Laraneirsa, 226, sp. JUZlkolk, 7, ap. 20] — Ramot, se referências jta o referências, é 


“Ane Maris. "Coimbra, 37, ep. 301, (Botafogo. 


Fito de Camoenalla eta 


Tolefoto JE-UPI 


Govêrno vê 
na Amazônia 
um celeiro 


O Presidente Costa e Sllva, so 
instalar ontem à tarde o Govêrno 
federal. em Manaus, afirmou que 
a Amazónia tem condições de se 
converter no celeiro do Brasil e do 
mundo, pois apresenta condições de 
desenvolvimento acelerado. As 21h 
o Marechal recebeu na Assembléia 
o título de Cidadão Benemérito do 
Amazonas, 

Anunciou o Presidente da Re- 
pública que a Companhia de Pe- 
tróleo da Amazônia aumentará de 
6 mil para 7,5 mil barris diários & 
sua capacidade de produção. Serio 
construídos all, até o fim do atual 
Govérno, 3 800 quilômetros de es- 
tradas, e em projetos habitacionais 
o Amazonas ocupa já o sexto lugar 
no país. (Página 3) 


TV colorida 


traz crise a 
Comunicação 


O Conselho Nacional de Te- 
lecomunicações (Contel) surpre- 
endeu-se ontem com a noticia 
de que o Ministro das Comunl- 
cações, Sr, Cnrlos Simas, teria 
pedido demissão. Esta decisão 
pode ter sido tomada em conse- 
quência da indecisão do Contel 
sôbre a implantação no Brasil 
da TV colorida, 

O Contel decidira há pouco 
tempo que o sistema a ser ado- 
tado em todo o país seria o PAL 
(alemão) e sete dias depois bai- 
xou outra portarig, estabelecen- 
do que antes de 1971 não have- 
rá TV a córes no Brasil. O Con- 
tel volta a reunir-se hoje, para 
resolver a questão. (Página 18), 


20) |cumentos e boss referencias 
lefone) 52:4604, 


EMPREGADA — Precisa-se pora OFERECE-SE um raper pars arru- 


Ano LXXVIII -- N.º 103 


Nixon é o 





candidato 


republicano para a 


presidência dos EUA 


O ex-Vice-Presidente Ri- 
char Nixon foi eleito na ma- 
drugada de hoje, em primei- 
ra votação e por grande 
maioria, candidato do Par- 
tido Republicano para dispu- 
tar as eleições presidenciais 
norte-americanas em no- 
vembro, derrotando seus ad- 
versários Nelson. Rockefeller 
e Ronald Reagan, indo dispu- 
tar pela segunda vez, contra 
os democratas: o Govêrno 
norte-americano, 

O Governador Nelson 
Rockefeller deu uma entre- 
vista e acusou Nixon de 
exercer pressões e usar “mé- 
todos desesperados” para 
conseguir adesões. O 'ex-Vi- 
ce-Presidente ganhou um 
impulso decisivo com o apoio 
de 33 delegados da Flórida. 
Isso provocou grande impac- 
ty psicológico sôbre os de- 
mais convencionais. 


Grupo de 


O Governador Ro- 
nald Reagan foi o primeiro 
candidato a comparecer pes- 
soalmente no Convention 
Hall do Partido Republica- 
no. A Secretária de Fazen- 
da da Califórnia, Ivy Pries 
apresentou diante dos con- 
vencionais o nome de Rea- 
gan, garantindo que 
êle acabaria com. “os estu- 
dantes radicais e os saquea- 
dores de rua,” 

A quatro quilômetros do 
local da convenção, na ci- 
dade de Miami, o Poder Ne- 
pro marcou sua presença, 
provocando distúrbios civis 
com pequenos saques e: pe- 
lo menos um incêndio. O 
pastor Ralph Abernathy de- 
via l[alar em um comício, 
mas-não foi possivel saber se 
Ele estêve nos locais de con- 
flito, (Página 8) 


Trabalho 


leva amanhã a Larso 


projeto da Reforma 


Com uma sessão plenária 
na CAPES, marcada para as 
9h:30m, o Grupo de Traba- 
lho encerra hoje seus estu- 
dos sôbre a Reforma Univer- 
sitária, devendo entregar 
amanhã ao Ministro da Edu- 
cação, Sr. Tarso Dutra, o 
anteprojeto e as recomenda- 
ções, que. serão analisados 
pela comissão ministerial 
antes. da entrega ao Presi- 
dente da República, no fim 
do ano. 

Segundo o Sr. Tarso Du- 
tra, o projeto da Reforma 
Universitária, passará por 
uma consulta de opinião pu- 
blica antes de ser levado & 
apreciação do Marechal Cos- 
ta e Silva. No Ministério da 
Educação, foi feita a previ- 
são de que até a abertura 
do ano letivo de 1969 a pro- 
posição já estará transíor- 
mada em lei, 

As principais modificações 
sugeridas são um sistema 
misto de ensino (os estudan- 
tes: cujas famílias tenham 
renda mensal superior a 35 
salários minimos deverão 
pagar), vestibular único, os 
três níveis- de magistério, 
criação do Fundo Nacional 


Filipinas 
ficam 5 dias 
soterradas 


Duas meninas foram retiradas 
com vida depois de permanecerem 
soterrados durante mais de cinco 
dins entre os escombros de um prédio 
que desabou em consequência do 
terremoto de sexin-feira última, em 
Manilha, nas Filipinas. As equipes 
prosseguem nos trabalhos de res- 
gate na esperança de encontrarem 
ainda outras pessoas com vida, 

Após assolar a ilha japonêsa 
de Kyushu, outro tremor sacudiu 
a llha de Hokkaido, não havendo 
ainda Informações sóbre o número 
de vitimas e prejuízos. No Méxi- 
co, o Exército estabeleceu uma pon- 
te adren para transportar alimen- 
tos, roupas e medicamentos & lo- 
calidade de Pinotepê, também atin= 
gida por. um terremoto na sexta- 
feira. (Página 11) 


lá 
serviço.|todo o serviço, que durma noimar e corinhar em cas de um|PRECISA-SE de uma 


ona|NCrS 55,00. Rus Silva Rabelo, emprêgo, Exige-se referências. Ruaicnsal , Mecusiiar 
Sul e tenha raterênciaa. Rus Bo-[137. Méior. nasal cu um senhor 1ó, dá ótimas x 


de Desenvolvimento da Edu- 
cação e participação dos 
alunos nos conselhos unil- 
versitários e órgãos colegia- 
dos, na base de um quinto. 

Cem estudantes, sob a li- 
derança de Luís Travassos, 
Elinor Brito e Jean-Marc 
von der Weip, fizeram uma 
manifestação rápida nas 
Avenidas Rio Branco e Pre- 
sidente Vargas, ontem à tar- 
de, prejudicando o tráfego. 
Em assembléia na Escola de 
Química da UFRJ, os estu- 
dantes decidiram reali- 
zar outra manifestação na 
próxima semana, provavel- 
mente na quinta-feira, 

O STM poderá julgar 
amanhã o habeas-corpus em 
favor de Vladimir Palmeira, 
porque o Ministro Peri Bevi- 
láqua deu prazo até as 16 
horas de hoje para que o en- 
carregado do IPM encami- 
nhe as informações solicita- 
das, Embora não esteja de- 
cídido, é provável que o líder 
do Govêmo feche questão 
contra a anistia: dos estu- 
dantes. (Páginas 12, 13, 19, 
Coluna do Castello, página 
4 e Editorial página 6) 


Brasil 
condena luta 


no O. Médio 


O delegado do Brasil na ONU, 
Embaixador João de Araújo Cas- 
tro, condenará hoje no Conselho de 
Segurança tôda violação: do acór- 
do de cessar fogo no Oriente: Mé- 
dio e exortará Israel e os países 
árabes a darem seu apoio nos es- 
forços de Gunnar Jarring, para so- 
lucionar a crise, 

Em Jerusalém s polícia pren- 
deu um grupo organizado de sabo- 
tadores árabes, composto de nove 
rapazes e móças, enquanto no va- 
le de Beisan jordanianos e israe- 
Jenses travavam um tiroteio de 20 
minutos com armas. automáticas. 
Em Paris &s autoridades do mero» 
porto de Orly foram notiticadas de 
que os aviões jordaninnos levam 
agora dois policiais » bordo, para 
evitar sequestros. (Página 2) 
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A nova Redi 
ainuncia que 


INCIUGUrOU O Seu 


Plantão Noturno 
de Vendas. 


Chrysler você 
compra no escuro. 


* bem no escuro, Você esta comprándo cm cora 


Pando gargniio do 


da BRASIL S.A 


REVENDEDOR AUTORIZADO Xi CHRYSLER 


REDI S.A. 


Rua Bento Lisbõa, 116 (sede própria] 
telefones 25 R65] 45-5594 e 25-2267 


VENHA CONHECER OS NOVOS MODELOS 


UM LÍDER DOS APARELHOS DE CLASSE 


— PROCEDÊNCIA ALEMÃ — 

Que oferecem: Plena satisfação e orgulho mos seus possuidores, 
além de beleza, qualidade e harmonia, o seu som é incomparável, 
Especialmente tropicalizado para o nosso clima. 

STENORETTE (dita cortas) — GRAVADORES MINIATURA DE 
BOLSO C/CASSETES (ótimo para anotações) — AMPLIFICADORES 
HI FI STEREO — RÁDIOS TRANSISTORIZADOS SATELLIT (serve para 
radioamadores) — RÁDIOS PARA AUTOS — TV — CAIXAS ACÚST|- 
CAS — TOCA-DISCOS — PROGRAMADORES INDUSTRIAIS — DIGI- 
TAIS — INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO PARA TODOS OS FINS, 

— Para os Sn. Revendedores aceitamos imporiação direta — Assistência técnica garantida e per- 
manente, afetunda por técnicos slemãss, 

— Representante para o Brasil — 


OPTIMAR LTDA. 


São Paulo: Av. Cásper Libero n.º 58, 1.9 andar, sala 104 — Telefone 34-3527 
Rio: Informações — Rua do Acre n.º 28 — 6,9 — Conj. 602 — Telefona 23-3274 
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Cultivada 
a bactéria 


da lepra 


Tóquio (AFP-JB) — A bac- 
téria da lepra, microbateritim 
leprae, fol cultivada no Japão, 
pela primeira vez no mundo, 
anunciou ontem o Dr, Toyoho 


« Murohashi, do Instituto Nacio- 


nai Japonês de Higlene preven- 
tiva. 


O Dr, Murohashi revelou éste 
êxito ma sessão do comitê de 
cooperação médica norte-ame- 
riçana-nipônica, afirmando que 
& lepra só ataca q ser humano, 
e, em condições muito especinis, 
Seu tratamiunto. é impossível 
Justamente porque estrs condi- 
ções muito especiais não são 
conhecidas, 
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Romênia protesta porque 


não estéve em Brahislava 


Moscou (AFP-UPI-JB) — A Roménia 
apresentou ontem um protesto forma], diri- 
gldo à União Soviética e aos demais países 
socialistas europeus, por não ter sido convi- 
dada & participar da reunião realizada no 
sábado passado em Bratislava. A Roménia 
apolava a rebeldia tcheca. 

O protesto está redigido em frases mais 
duras do que as da declaração emitida pela 


“Romênia após a conferência de cúpula de 


Dresden, em março último, segunco fontes 
diplomáticas, por se tratar do terceiro in- 
cidente do mesmo tipo, Os romenos são 
membros fundadores da Aliança do Pacto 
de Varsóvia e do Comecon, 


CONDENAÇÃO 


O Partido Comunista romeno afirr.a no 
protesto que seus delegados não são envin- 
dos, por questão de princípios a conferén- 
clas em que sejam discutidos assuntos e 
problemas internos de outros Partidos, “cos- 


Dubcek lidera 


Praga (AFP-JB) — O secretário-geral 
do PC teheco-eslóvaco, Alexander Dubcek, 
assumirá o comando pessoal e direto das mi- 
lícias operárias tcheco-eslovacas, por decl= 
são da direção do Partido, anunciou ontem 
o semanário Literarni -Listy, que condena a 
medida. 

Literarni Listy afirma que essa decisão 
contradiz o princípio da direção coletiva, se- 
gundo o qual “o primeiro-secretário é q 


time profundamente prejudicial que só pode 
provocar futuras animosidades e tensões,” 
Como a Romênia pertence, no entanto, 
com todo O direito, nos tratados de Varsávia 
e do Comecon, os romenos exigem esar 
presentes sempre que forem discutidos pro- 
blemas concernentes às duas organizações, 


REJEIÇÃO 


O órgão do Partido Comunista da Po- 
lônia, Trybuna Lud, rejeitou ontem a nota 
de protesto romena entregue a 30 de Julho, 
quo acusava & Imprensa e a televisão polo- 
nesa de terem apresentado erradamente a 
política externa romena, 

O Jornal de Varsóvia afirma que o pro- 
testo romeno “era abundante em acusações 
vogAS e gerais, alegando que a imprensa e 
& televisão polonesas teriam destoreldo a po- 
Jítica externa da Roménia, embora não ci- 
tasse qualquer argumento sólido para Jus- 
tificar êsses protestos,” 


os operários 


primeiro dentre os seus iguais, no Presidium 
do Comitê Central do Partido." 

O órgão da imprensa tcheca: pergunta 
“se é uma medida prudente a concentração 
de fôrças decisivas em mãos de uma só pes- 


Bon” e se não seria mais oportuno aprovel- 
tar a atual situação política para resolver 
todos os problemas que apresenta a existên- 
cia da milícia operárin. 


Bloco comunista está em boas relações 


Praga (AFP-UPI-JB) — OQ Presidium 
do PC da Tcheco-Eslováquia qualificou on- 
tem Os resultados das conferências de Cler- 
na; Nad-Tisou e Bratisinva de “impulso no 
desenvolvimento das relações mútuas en- 
tre os partidos irmãos e os países socinlis- 
tas em bases marxistas-leninistas!, em co- 
municado publicado em Praga. 

O documento diz que as conferências 
constituíram um “êxito comum a tódas as 
delegações" e alude indiretamente às pres- 
s0es exercidas anteriormente pela União 
Soviética ao elogiar o povo tcheco-eslovaco, 
que “demonstrou. durante ésses dias emo- 
cionantes sua confiança no Partido e se- 
renidade política," 


“O Presidium comprovou que ésses -en- 
contros deram lugar a um intercâmbio de 
opiniões fecundo sôbre problemas de di- 
versas ordens — diz o documento — e pro- 
duziram importantes resultados para a co- 
Inaboração dos dois Partidos Irmãos. 

Uma consegilência importante nas ne- 
gocinções de Cierna foi a organização da 
conferência dos seis Partidos Comunistas 
em Bratislava, que adotou a proposta co- 
mum sóbre os problemas da edificação do 
socialismo e das relações internacionais, con- 
tinua, O Preslájum afirmou seu ncórdo com 
a linha seguida e com o trabalho renlizado 
pelos representantes nessa conferência. 


Fito chega amanhã a Praga 


Praga (AFP-UPI-JB) — O Presidente 
da Iugoslávia, Josip Broz Tito, chegará ama- 
nhã a Praga, onde deverá permanecer por 
dois dias em visita afícial, a convite do PC 
tcheco-eslovaco, anunciou ontem a agência 
oficinl Ceteka, em comunicado, 

O Presidenta Tito viajará em compa- 


nhia de membros de direção do PC lugos- 
lavo e sua visita doverá provocar grandes 
manifestações, pelo apoio que deu à posição 
do regime' tcheco na recente crise, O Pre- 
aidente da Romênia, Nicolas Ceausescu, ou- 
tro aliado dos reformadores tchecos, é espe- 
rudo em Praga na próxima semana, 


Agora é a vez dos 
problemas internos 


Depois da vitória de Bratislava — e não 
se pode considerar o resultado do encontro 
senão uma vitória para às tcheso-eslovacos 
— Dubcek e seus homens deverio dedicar 
uma atenção redobrada aos problemas in- 
temos do país, Há a preocupação de não 
descansar sóbre os louros, e de preparar, 
cuidadosamente, o congresso do Partido, a 
ser realizado dentro de um mês. Não se 
põe em dúvida a vitória cas teses de abril 
— formuladas no Programa de Ação do 
Partido Comunista, e não se teme pel pos- 
sibllidade de que os conseryadores obtenham 
uma posição destnacacda no nóvo Comité Cen- 
tal, q ser eleito em setembro, É certo, no 
entanto, que os líderes renovadores: terão 
ainda ce realizar certos acórdos políticos, 
aqui e ali, aceltando a presença de elemen- 
tos históricamente ortodoxos, pn não de- 
bilitar demasiadamente a máquina partidá- 
ria, É necessário evitar um certo vazio no 
aprrelho do Partido, enquanto e nova cor- 
vente não consiga dominar bem certos se- 
tores. Isso é importante, sobretudo, no que 
se refere no setor inciustrial, Em multas re- 
glões será necessário contas: com velhos ele- 
mentos, apesar da insistência dos radicais 
em seu afastamento, 

Mas & habilidade dos dirigentes tcheco- 
eslovacos, posta dramiticamente à ptova du- 
rante o encontro de Clerna-sóbre-o-Tisa, será 
capaz de vencer essas dificuldades iniciais. 

As novas informações do que foram os 
dois encontros contfinnam a firmeza cos ne- 
gociadores tcheco-eslovacos. O último dia 
da reunião de Cienar-sóbre-o-Tisa fol par- 
ticularmente dificil para os dirigentes de 
Praga, Mas, surpreendentemente, Michail 
Suslov assumiu a defesa, nús discussões, do 
direito de a Tcheco-Eslováquia tentar sum 
experiência de um socialismo democrático. 
Em Bratislava, os tcheco-eslovacos redigi- 
rum um projeto de cdeciavação conjunta que 
os soviéticos consideraram demasiadamente 
radical, e apresentaram o peu. Dat o do- 
cumento encontrar-se dentro das fórmulas 
usuais do Kremlin, Mas éste documento foi 
emendado, em muitos pontos, por sugestão 
dos: tcheco-eslovacos. Um parágrafo, que 
fazia meferência à imprensa, foi considerado 
inoportuno pelos dirigentes de Praga, e às 
soviéticos concordaram em sua eliminação, 
Néste parágrafo, os soviéticos conceituavam 
— dentro das idéias conhecidas — o papel 
que deve exercer a imprensa em um estado 
socialista: servir “à caust do proletariado, 
sob a orientação do Partido." Os tcheco- 
eslovacos argumentaram que seu Pariamen- 
to Já havia votado uma lei de liberdade de 
expressão e que essa referência poderia ser 
vista pela opinião pública como um retórno 
à censura prévia. 


O PROBLEMA ECONÔMICO 


A curto prazo, os novos dirigentes de 
Praga não têm graves problemas a serem 
enfrentados, depois do arrangement com 
seus vizinhos, e com o robustecimento da 
autoridade partidária no front interno, Mas 
as raizes da crise se encontram em sua 
economia, Nem o encontro de Cierna-sóbre- 
o-Tisa, nem a reunião de Bratislava trou- 
xeram qualquer indicação de que os sovié- 
ticos se disponham a conceder o emprésti- 
mo de 500 milhões de dólares que Praga lhes 
solicitou. Por outro lado, no entanto, a to- 
mada déste dinheiro no ocidente é prática- 
mente impossível: não só a operação pode- 
ria ser considerada como um “compromisso 
com o imperialismo”, por parte de seus nlla- 
dos, como não nos parece haver país inte- 
ressado em concedé-lo, no momento, Não 
que inexista Interésse, a rigor. A Alema- 
nha Federal chegou a pensar em fazer a 
operação, polis os banqueiros de Bonn 
confiam na capacidade de recuperação da 
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economia tcheco-eslovaca, Mas as razões 
políticas desaconselham o negócio, 

Assim, Os telheco-eslovacos deverão con- 
centrar seus esforços internos na modifica- 
ção do sistema econômico, com a nceleração 
possível, para (dar aos trabalhadores algo 
em troca do aumento de produtividade que 
lhes vão exigir, 

Neste aspecto ha um movimento inte- 
ressante, de Iniciativa dos comunis- 
tas. Criou-se um “Fundo da República”, 
com contribuições espontineas do povo. Em 
inúmeras emprésas durante o pagamento 
da última quinzena de julho, os trabalhado- 
res contribuíram com 5% de seus salários 
para o “Fundo”. Em algumas fábricas, de- 
cidiram trabalhar horas extras, voluntárias, 
para contribuir para a recuperação econô- 
mica do phís. Mas, ainda que éste movi- 
mento tenha uma grande significação po- 
lsica, sua contribuição materinl é peque- 
na, para resolver o problema básico da 
Tcheco-Eslováquia. 

Por outro Inda, val ser dificil manter a 
unidade conseguida em julho, no futuro. 
Surgirão movimentos de oposição, dentro e 
fora do Partido, ao Govérno e aos dirigen- 
tes políticos. Os conservadores, lançados ao 
trabalho clandestino, por faltar-lhes  condi- 
ções políticas para o trabalho à luz do din, 
já iniciaram a divulgação de folhetos mi- 
meografados, considerando a “democratiza- 
ção” como um movimento que visa a reti- 
rar as conquistas obtidas pelos traba- 
lhadores, 

Há também a necessidade de corrigh" 
certos eiros cometidos na política de preços 
do govérno, O problema social mais grave 
dn Tcheco-Eslováquia, hoje, é o das mora- 
dias, Os aluguéis são extrmordinariamente 
baixos. (osciiam entre 7/e 10% dos salários), 
nho oferecendo rentabilidade no investimen- 
to, Em consentiência disso, apesar dos novos 
bairros que surgem nas principais cidades, 
a escassez de residências é gravissima, Há 
alguns. anos, iniciou-se o sistema de cons- 
trução por cooperativas, Mas o sistema não 
trouxe solução ao problema, Em Praga, 
quem deseje sua residência (e é preciso que 
seja um casal) deve esperar de dez n doze 
anos na fila da cooperativa, pagando, ante- 
cipada e prrceladamente o valor do apnrta- 
mento, 

Este deve ser um probléma a ser ataca- 
do sem mais demoras, Como também deve 
ser tratudo o problema da produção para 
exportação, A 'Tcheéco-Eslováquia tem pets 
dido, nos últimos anos, mercados nos pai- 
ses cnpitalistas para seus equipamentos in- 
dustrinis, O comércio com os países em de- 
senvolvimento (salvo alguns déles que já 
dispõem de manuíaturas para exportar) é 
desvantajoso para a Techeco-Eslováquia, que 
deve dêles comprar o que podem vender, Mas 
para & reconquista de mercados nos paises 
desenvolvidos, a Tcheco-Eslováquia não 
só deverá produzir melhor, como a preços 
competitivos, Por isso, « tomada de um em- 
préstimo ao exterior poderia facilitar a re- 
modelação industrial do país, em um prazo 
relativamente curto, 

Os economistas tcheco-eslovacos cal- 
culam que, com êste empréstimo, da ordem 
de 500 milhões de dólares, com um periodo 
de carência de dois anos e um pagamento 
parcelado em dez, serin possível ao país 
“ncertar 0 passo" com o ocidente europeu 
em sete anos. Sem.éste empréstimo, a re- 
cuperação econômica da 'Techeco-Eslováquia 
exigirá enormes sacrifícios e não será obtl- 
da em menos de vinte anos, 

Por isso mesmo, os tcheco-eslovacos se 
esforçam em convencer os soviéticos da ne- 
cessidade e irreversibilidade do caminho to- 
mado em Janeiro, na espera de que Mos- 
cou, sem interferências de natureza politi- 
ca, lhes possibilite os recursos em quro de 
que necessitam, 


=| Brasil defende hoje na ONU o 


cessar-fogo no Oriente Médio 


O Embaixador João 
Augusto de Araújo Cas- 
tro deverá falar esta ma- 
nhã no Conselho de Se- 
guranca sôbre a cri- 
se jordaniano-israelense, 
reiterando que o Govêr- 
no brasileiro condena tô- 
das as violações à ordem 
de cessar fogo, aprovada 
pelas Nações Unidas, pa- 
ra impedir o. prossegui- 
mento do conflito arma- 
do entre árabes e israe- 
lenses, 


O delegado brasileiro 
à ONU, que preside êste 
mês as reuniões do Con- 
selho de Segurança, rea- 
firmará que o Brasil dá 
todo apoio à missão que 
vem realizando o diplo- 
mata sueco Gunnar Jar- 
ring, no sentido de en- 
contrar um meio deso- 
lucionar a questão do 
Oriente Médio, como pas- 
so decisivo para a ma- 
nutenção da paz: mun- 
dial, 


VIOLAÇÕES 


O Brasil entende que 
os atos de terrorismo e 
as expedições punitivas 
que vêm ocorrendo na- 
quela área constituem 
violações da trégua de- 
terminada pela organiza- 
cão internacional e só 
podem dificultar os es- 
forços visando à solução 
do problema, Nesse sen- 
tido, o Brasil faz um 
apêlo às partes envolvi- 
das: para que cessem os 
atos de violação e se es- 
forcem para procurar 
um entendimento, 

No entender do Govêr- 
no brasileiro a paz justa 
e duradoura no Oriente 
Médio tem necessária- 
mente que se basear em 
fronteiras seguras e per- 
manentes, livremente de- 
terminadas e negociadas 
pelos Estados vizinhos, 
com o que exclui a 
ocupação ou aquisição 
de territórios pelo uso da 
fórca, 

O Brasil deseja tam- 
bém uma completa e jus- 
ta solução do problema 
dos refugiados e a pa- 
rantia de livre navega- 
cão para os navios israe- 
lenses tanto através do 
canal de Suez como do 
sólfo de Ácaba. 


Jordânia protege 
avião com polícia 


Púris (AFP-UPI-JB) — A 
Companhia: Royal Jordanian 
Lines colocou a bordo de cada 
um dos seus aviões dois poli- 
cinis jordanianos armados que 
deverão proteger n tripulação 
de qualquer tentativa de se- 
questro dos aparelhos, 

Obedecendo no que determi- 
nam as leis internncionnis, os 
dois policinis encarregados ca 
proteção de um dêsses apare- 
lhos entregaram ontem às au- 
toridades francesas, no ater- 
rar em Orly, modemas armas 
antimotim semelhantes às pta- 
te norte-americanas, que cau- 
sam paralisação momentânea, 


A medida, segundo fontes do 
mercporto francês, decorre do 
receio de que haja represálias 
ismelense contra ns nações 
árabes por causa do segilestro 
do jato Boeing da emprêsa El- 
àl, O avião israelense encon- 
tri-se ainda em Argel e hs 
autoridades argelinas se re- 
cusam a dar uma informação 
sôbre o destino dos seus dez 
tripulantes e passageiros. 


Sabotadores árabes 
foram presos ontem 


Jerusalém (AFP — UPI — 
JB) — A policia israelense 
prendeu ontem nove árabes, rA- 
pazes e moças, que organizaram 
um grupo de sabotagem e ter- 
rorismo em Jerusalém, Foram 
npreendidos armas e explosivos 
em poder dos Jovens, presos. 

Na reglão do vale de Beisan 
israelenses e jordaninnos man- 
tiveram um tiroteio durante 20 
minutos, com armas automáti- 
cas leves, depois que soldados 
jordanianos abriram fogo con- 
tra o klbbutz de Yarden in= 
formou em Telaviy um porta- 
voz militar israelense, 


PRISÃO 


Em Nablus, no território jor= 
daniano ocupado, o estudante 
Valid Kassarwl, de 23 anos, 
considerado culpado de diversos 
atentados e de cumplicidade no 
assassínio de um informante 
arabe, foi condenado na tárça- 
feira À prisão perpétua por um 
tribunal militar israelense, 

Cinglienta árabes foram pre- 
sos durante & última Investiga- 
ção sóbre o atentado de sába- 
do passado, em Gaza, cuja ví- 
tima foi uma menina Israclen- 
se de 11 anos, Todos os carros 
que circulam entre Gaza e o 
território de Isracl são miínu- 
closamente revistados pela po- 
lícia 


. 


Ma 


MDB forma grupo | 


para levar apoio 
Jânio Quadros 


Brasilia: (Sucursal) — Nump 
reunião que se prolongou por 
quase duas horas, embora não 
tivesse havido pontos de di- 
vergência, o gabinete executi- 
vo do MDB decidiu enviar uma 
comissão na Corumbá afim de 
manifestar a solidariedade do 
Partido ao Sr. Jânio Quadros, 

Esta comissão, que levará no 
ex-Presidente uma carta com 
que o Senador Oscar Passos 
responderá à que lhe foi por 
êle dirigida, será integrada pe- 
los Senadores Lino de Mntos 
e Josafá Marinho, entre outros, 
e Deputados Múrio Covas, Mar- 
tins Rodrigues, Mata Macha- 
do, Fernando Gama, Chagas 
Rodrigues, Feliciano Figueire- 
do e Evaldo Pinto, 


O INCONFORMISMO 


à comissão poderão iIncor- 
porar-se outros parlamentares 
que o desejarem, segundo ficou 
decidido na reunião de ontem, 
que teve grande parte do seu 
tempo ocupado pelos Srs. Au- 
rélio Viana e Unírio Machado, 
oradores notóriamente proli- 
xos, O Senador carioca susten- 
tou Inicialmente não haver ne- 
cessidade de qualquer manl- 
festação formal de apoio no 
Sr. Jânio Quadros, em face da 
interpelação feita de público, 
go Govêrno, pelo St. Franco 
Montoro, vice-presidente do 
gabinete executivo do MDB, lo- 
go após o confinamento do ex- 
Presidente. 


Finda a reunião, fol forne- 
clda À& imprensa a seguinte no- 
ta oficial; 

“Reunidas ontem, dia 7, & 
comissão executiva nacional do 
MDB após exame aprofundado 
da atual conjuntura política 
resolveu por unanimidade: 

1. Nomear uma comissão de 
senadores e deputados que le= 
vará ao ex-Presidente Jânio 
Quadros resposta à carta que 
enviou, a 26 do mês próximo 
lindo, ao presidente Oscar Pas- 
gos, protestando, junto do Par- 
tido, contra violência de que 
estava ameaçado e que se con- 
sumou com o seu confinamen- 
to na cidade de Corumbá, Ma- 
to Grosso, 

2. A comissão designada se- 
rá composta pelos Senadores 
Lino de Matos, Josafá Marinho, 
Bezerra Neto e Mário Martins, 
u pelos Deputados Mário Covas, 
Martins Rodrigues, Mata Ma- 
chado, Fernando Gama, Cha- 
gas Rodrigues, Feliciano Fi- 
gueiredo e Evaldo Pinto, 

3. Reiterar o seu inconfor- 
mismo ante as providências de 
ordem punitiva que o Govêr- 
no tem tomado como ainda 
ontem se verificou, na Guana- 
bara, onde unidades das três 
Armas foram moebilizadas, nu- 
ma verdadeira exibição de fór- 
ça, para impedir reuniões de 
protesto da juventude estudan- 

ti contra prisões de líderes 
seus naquele e em outros Es- 
tados." 


Confinamento ameaça 
cassados que falarem 


O Ministério da Justiça 
advertiu ontem, por inter- 
médio de um funcionário 
categorizado, no Rio, que o 
Govêrno adotará as mes- 
mas providencias que tomou 
contra o Sr, Jânio Quadros, 
caso o ex-Presidente Jusce- 
lino Kubltschek ou outro 
político cassado venha a se 
pronunciar sóbre a situação 
nacional, e mais particular- 
mentente sóbre o confina- 
mento, 

OQ gabinote do Ministro 
Gama e Silva sente que 
muitas pressões estão sen- 
do exercidas sobre o ex- 
Presidente Kubitschek na 
tentativa de envolvê-lo no 
caso de confinamento do Sr. 
Jânio Quadros, com imtui- 
to de tirar proveito político 
de seu pronunciamento. 


Viagem ca 


Declaruyu ainda o funcio- 
nério categorizado que o 
Govêmo. federal está aten- 
lo às atividades de todos os 
políticos que tiveram seus 
direitos politicos suspensos 
ou mandatos cassados, no 
sentido de não se manifes. 
tarem politicamente sobre 
a atual conjuntura brasi- 
Jeira. 

— Os cassados estão su- 
jeitos — frisou — ao Ato 
Institucional que suspendeu 
os direitos políticos de vá- 
rios cidadãos brasileiros. 
Esta situação é clara e 05 
impede de participar ativa- 
mente do processo político 
através de declarações, en- 
trevistas ou pronunçiamen- 
tos, 


"a diminui 


a delegação mineira 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O custo de uma vingem a Co- 
rumbá — segundo levantamen- 
to do Deputado Emílio Haddnd, 
orçada em NCrS 500 — é a 
principal causa de desistência 
dos parlamentares mineiros em 
visitar o Sr. Jânio Quadros, 

O líder do MDB na Assem- 
bliia, Sr. Sílvio Menicuccl, de- 
cidiu reunir à bancada ama- 
nhã, às 10h, n fim de creden- 
ciar o Deputado Raul Belém a 
representá-la junto no ex-Pre- 
sidente, mas pagando de seu 
próprio bólso tôdas as despesas, 


SACRIFÍCIO DEMASIADO 


O Sr. Raul Belém tentou 
engar em contato, ontem à 
tarde, com o líder do MDB na 
Câmara Federal, Sr. Mário 
Covas, à Tim de estudarem um 
esquema conjunto de vingem, 
visando a diminulr asdespesas, 
Os outros deputados mineiros 
do MDB já alegaram que gos- 
tar NCr$ 500 em poucos dins, 
apenas para uma viagem que 
em nada melhoraria n situação 
do Sr. Jânio Quadros, seria sa- 
crifício demasiado. 


O Sr. Raul Belém deverá le- 
vn! à Corumbá diversos recor- 
tes de Jornais mostrando os 
protestos levantados pelo. ato 
do Ministro da Justiça que 
continou o ex-Presidente. 

Brasilia (Sucursal) — O pro- 
jeto de lei ds Oposição, que 
concede anístia nos estudantes 
e trabalhadores, sômente será 
votado na próxima semana. On- 
tem, & requerimento dn Comis- 
são de Justiça, o plenário, con- 
cedeu o prazo de 48 horas para 
a apresentação de parecer. 

A matéria estará na ordem 
do dia de amanhã, mas sabe- 
se, antecipadamente, que nesse 
«lu, bem como na segunda-fel- 
ra, não haverá quorum para 
qualquer votação. 


ANISTIA 


O projeto anistia, em todo o 
territórios nacional, os estudan- 
tes e trabalhadores envolvidos 


nos acontecimentos que se su- 
cederam & morte do jovem Ed- 
son Luis de Lima Souto, na 
Guanabara, 


Denúncia de Sabiá é 
confirmada na Câmara 


Brasilia (Sucursal) — O 
Deputado Adalberto Camargo 
(MDB-SP) confirmou ontem, 
na Câmara, haver pago o che- 
que emitido pelo Sr, Luís Gon- 
zaga da Gama e Silva — Ir= 
mão do Ministro da Justiça — 
no valor de NCrS 1 mil, por= 
que é amigo do emitente, que 
Me solicitou que o fizesse, 

O Sr. Adalberto Camargo 
atendeu — segundo disse — no 
pedido do Sr, Luís Gonzaga 
da Gama e Silva, inclusive por- 
que o Sr. Lurtz Sablá — qu= 
tor recente da denúncia do 
cheque sem fundos — lhe infor- 
mara que o credor tinha ne- 
cessidade do dinheiro, 


“SENTIMENTO HUMANO" 


Esclareceu ainda o Deputado 
Adalberto que agiu motivado 
apenas pelo sentimento humano 
e espírito de solidariedade, ne- 
gando que tivesse qualquer H- 
gação com o gabinete do Mi- 


Assembléia 


unistro da Justiça, ou que Te- 
cebera uma tarefa que não lhe 
diz respeito, 

O pronunciamento do Depu- 
tado Adalberto Camargo velo 
corroborar a denúncia feita no 
último dia 29, no plenário da 
Câmara, quando o Deputado 
Lurtz Sabiá — q fim de de- 
monstrar “a falta de autori- 
dade moral do Ministro da 
Justica" para punir o Sr, Já- 
nio Quadros — exibiu documen- 
to comprovando que o irmão 
do Br. Gama e Silva emitiu 
cheque sem fundo, protestado 
em: Brasilia, no valor de NCr$ 
1 mil, e que apesar de ser “os- 
telionatário” continua o Sr. 
Luis Gonzaga da Gama e Sil- 
va prestando serviços ao Mi- 
nistório da Justiça, à Polícia 
Federal e no SNI, 

O cheque de nº 381454, de 
2/9/07, foi emitido contra a 
agência da Rua Augusta, do 
Banco Nóvo Mundo SA, 


vola contra 


repúdio ao confinamento 


Recife (Sucursal) — O Depu- 
tado Egídio Ferreira Lima, do 
MDB, atribuiu ao receio de 


muitos parlamentares de agra- 
var a crise, e a um trabalho si- 
glloso e eficiente da Arens, a 
recusa, por 24 votos contra no- 
ve, no seu requerimento de re- 
púdio ao confinamento do &r, 
Júnio Quadros. 

Explicou o Sr. Egídio que, ao 
encaminhar o requerimento, 
não estava querendo defender 
a pessoa do ex-Presidente, mas 
protestar contra o que consi- 
dera um ato de violência do 
Ministro da Justiça, que con- 
finou é pretende proibir que 
um ser humano expresse seus 
pensamentos, 


O requerimento apresentado 
ao plenário, na tarde de ante- 
ontem, recebeu três votos fa= 
voráveis de deputados da Are- 
na: Srs. Sílvio Pessos, Leal 
Sampaio, irmão do ex-Gover- 
nador Cid Sampalo, e Oliveira 
Neto, Os seis deputados do 
MDB presentes à Assembléia 
também votaram a favor, 





IMPOTÊNCIA 


ATRASO DO DESENVOLVIMENTO 
ESGOTAMENTO NERVOSO 
FIMOSE-HEMORRÓIDAS 


Doenças sexuzis crônicas, pré-nupeial, 
tratamento rápido, Dr. Augusto Mar- 
ques. Radioscopia. Consultas 6 às 20,00 
horas. Sábado e ferindo ate à 18 ho- 
ras Cartas ) rss Rus Riachua- 
lo, 386 — te 
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A comitiva presidencial recebeu em Manaus o aplauso entusiasta de colegiais e populares 


Telex é ina ugurado 
com mensagem ao JB 


O Ministro das Comunica- 
ções, Sr. Carlos Furtado Si- 
mas, Innugurou em Belém do 
Pará o serviço de telex, de cuja 
cabina, em telegrama ao JB, 
expressou “a nossa sincera 
disposição de dotar a Amazô- 
nia de comunicações que n in- 
tegrem eletivamente na co- 
munidade brasileira.” 


O Sr, Carlos Simas. aludiy 
no “trabalho imenso que a in- 
tegração desta região está a 
exigir para deixar de ser um 
mundo de silêncio e poder in- 
gressar no processo do desen- 
volvimento nacional, a cujo 
serviço nos colocamos,” 


“INTERCOMUNICAÇÃO 


Na reunião ministerial no 
Palácio Lauro Sodré, em Be- 
Jém, o Ministro Carlos Simas 
entregou nao Presidente da Re- 
pública, que o aprovou ime- 
diatamente, um plano de: in- 
tercomunicação da Amazônia 
com o Sul do pais, tendo co- 
mo pontos básicos Belém, Ma- 
naus e Rio Branco. O plino 
prevê medidas a curto, médio 
e longo prazo. 


PROGRAMA RODOVIARIO 


O Ministro dos Transportes, 
coronel Mário Andregzzn 
anunciou que no programa de 
obras rodoviárias até 1970, o 
Govérno aplicará NCr$ 273 648 
mil. Nesse plano mercce desta- 
que a implantação da rodovin 
BR-174, ligando Manaus à fron- 
telra do Brasil com a Vene- 
zucla, 

“Também será feita a implan- 
tação definitiva da Belém— 
Brasilin, que, com e colabora- 
ção da Sudam, terá investi- 





mentos, no triênio 68-70, de 
NCrs 65838 mil, inclusive pa- 
ra pavimentação. O Ministro 
Andrcazza enumerou várias 
frentes de trabalho rodoviário 
na Amazônia. 


TRANSPORTE MARÍTIMO 


A dinamização do transporte 
hidroviário permitiu que pelo 
menos 17 produtos básicos da 
região pudessem ser escondos 
com inteira normalidade, Em 
1967, o volume dêsse transpor- 
te fol cle 177363 toneladas, num 
valor aproximado de NCrS 5 
milhões. 

Frisou o coronel Andrenzza 
que as linhas nacionais de ca- 
botagem atingem nove portos 
da reglão amazônica, Ademais, 
e política nacional de transpor- 
te inaugurou com sucesso as 
viagens internacionais para a 


Amazônia, Linhas como Iqui- 
tos—Manaus—Belêm—Filndeél- 
fia-—Nove. Iorque, ec Tquitos— 
Manaus-Belém—aAntilhas— 
Gólio do México foram inau- 
guradas em 1967, com autorl- 
zação para um ano de funcio- 
namento, e n Comissão de Ma- 
rinha Mercante já pensa em 
prorrogá-las. 


PORTO SERÁ DRAGADO 


O Ministro Mário Andreazza 
autorizou a assinatura de dois 
convênios para a dragagem da 
baia de Guajará, onde está lo- 
calizado o pórto de Belém. O 
primeiro fol firmado entre q 
Departamento Naclonnl de Por- 
tos e Vias Navegávels é 8 Com- 
panhia Brasileira de Dragagem. 
O segundo, relativo à parte fi- 
nanceira, entre a Sudam e o 
DNPVN, 


Govêrno tira favores 
a certas mercadorias 


O Presidente Costa e Silva 
assinou decreto-lei que, dando 
nova redação so Artigo 1.º do 
Decreto-Lei 340, de 27 de no- 
zembro de 1967, enumera metr- 
endorias que não gozarão de 
favores da Zona Franca de MA- 
naus. 

“Os Tavores previstos nos 
Artigos 3º, 4º, 7º e 9º do De- 
creto-Lel 340, de 27 de dezem- 
bro de 1907, não se aplicam às 
seguintes mercadorias de pro- 
cedência nacional: armas e 
munições, perfumes, fumo, be- 
bidas alcoólicas «e automóveis 
de passageiros, compreendidos, 
Tespectivamente, nos capitulos 
930 33, 24, 22 (posição 2203, 
2205 a 2207 e 22.09, incisos 2 
a 7) e 87 (posição 87.02, inci- 
sos 1 e 2), da Lei 4502, de 30 


Verba de 


do novembro de 1944, alterada 
pelo Decreto-Lei m.º dá, de 13 
de novembro de 19665, quer des- 
tinadas à Zona Franca de Ma- 
naus, quer nela produzidas ou 
dela oriundas." 

Visa n alteração a coibir os 
abusos que se vém praticando 
na Zona Franca de Manaus, 
pois ns mercadorias enumera- 
das no Artigo 3.º do Decreto- 
Lei 288/67, e repetidas no Ar= 
tigo 1.º, do  Decreto-Lel 340/67, 
ali produzidas para consumo 
exclusivo dentro da áren, estão 
demandando clandestinamente, 


outros pontos do país, com gra- 
ves prejuízos na arrecadação 
tributária, principalmente no 
que toca à Indústria de ci- 
gAITOS. 


Arzua vai 


a NCr$ 4 milhões 


O Ministro da Agricultura, 
Sr, Ivo Arzua, anunciou que 
sun Pasta dispõe de mais de 
NCrs 4 milhões de verbas orça- 
mentárias a serem aplicados, 
neste e no próximo ano, nos 
programas de desenvolvimento 
da agricultura e da pecuária 
do Estado do Amazonas, 

Recursos extra-orcamentários 
no total de NCr$ 1535 milhões 
serão entregues esta semana 
pelo Ministério da. Agricultura 
a diversas entidades públicas e 
privadas da Amazônia, para 
aplicação imedínta na agrope- 
cuária. 

Além desses recursos, o Sr. 
Ivo Arzua anunciou a assina- 
tura de 23 convênios, compiro- 
metendo-se a aplicação na re- 
gião amazônica mais NCIS .... 
12 053 milhões, distribuidos em 
revenda de material agropecuá- 
rio, instalação. de centros de 
treinamento agrícola, constru- 


ção de fábricas de rações e ou- 
tras iniciativas. 

A entrega de recursos para & 
Amazônia será da ordem de 
NCrS 503 mil, e para o Pará, 
de NCrS 646 mil. O restante 
sera distribuído às demais unt- 
dades federativos da região 
amazônica; 


Entre os projetos que estão. 


sendo desenvolvidos na região 
amazônica pelo Ministério da 
Agricultura destacam-se os de 
hevelcultura, com' o plantio de 
10 milhões de seringueiras no 
prazo de cinco anos; eletrifica- 
ção rural; pesquisas e experi- 
mentação: agropecuárias, Inclu- 
sive sôbre fertilidade do solo; 
utilização racional da Agua; 
produção de sementes melhora- 
das; combate às doenças e pra- 
gas da lavoura; desenvolvimen- 
to da produção vegetal e ani- 
mal e o plano de combate à 
raiva dos herbívoros, 





Tudo o que você adora — as novidades: 


os lançamentos da moda, o 


prêt-à-porter, a nova linha da 


maquilagem, os penteados 


revolucionários, as côres do momento, 


o comprimento das saias, o modêlo 


dos sapatos, o estilo das bôlsas e 


a forma das jóias. 


ESTA É A MODA — UM SUPLTMENTO. 


ESPECIAL DO JORNAL DO BRASIL 


Jornal do Brasil, quinta-feire, 8-B-08, 1.0 Cad, — 3 


Costa e Silva diz 





que Amazônia será 
celeiro do Brasil 


Manaus (AN-JB) -— Proce- 
dente de Belém, o Presidente 
Costa e Silva chegou às 12h 
de ontem a Manaus, onde, após 
a recepção do povo e autori- 
dades, instalou o Govérno fe- 
deral, e disse que êste está em- 
penhado em converter a Ama- 
zônia no celeiro do Brasil e do 
mundo, 

O Merechal Costa e Silva de- 
sembarcou no Aeroporto: de 
Ponta Pelada em companhia 
de D, Iolanda e dos membros 
dos gabinetes Clyil e Militar 
da Presidência, General Jaime 


Portela e Ministro Rondon Pa- . 


checo, 
COMITIVA 


Viajaram aínda no avião 
presidencial os Ministros Del- 
Tim Netto, Carlos Simas, Jar- 
bas Passarinho, Macedo Soares, 
ro Beltrão, Costa Cavalcân- 

Leonel Miranda, e o Ge- 
eai Emilio Carrastazu Medi- 
ci, diretor do SNI, 

Depois de receber as honras 
de estilo, prestadas por um 
destacamento military, o Presi- 
dente da República foi cumpri- 
mentado pelo Governador Da- 
nilo Areosa, que estava acom- 
penhado de todo o seu secre- 
tarindo, assim como do presi- 
dente da República fol cumpri- 
tiva, Sr. Rui Araújo, do pre- 
sidente do Tribunal de Justl= 
ça, desembargador João Mei- 
reles, e de altas sutoridades 
civis e militares, 

Do aeroporto, o Presidente e 
sua comitiva rumaram para o 
centro da cidade, recebendo ro 
longo do itinerário demonstra- 
cões de aprêço da população, 
Alunos dos diversos grupos 
escolares de Manaus fica- 
ram concentrados em diferen- 
tes pontos -do trajeto, ovacio- 
nando o Chefe do Govêrno, 

No centro da cidade foi gran- 
de a aglomeração de popula- 
res, entro os quais trabalhado- 
res, estudantes, comerciários, 
bancários e servidores públicos, 
Cêrca das 12h30m o Presiden- 
te chegou à residência do in- 
dustrial Isaac Sabá. 


INSTALAÇÃO DO 
GOVERNO 


Após o almóço, o Presicdente 
Costa e Silva dirigiu-se ao Pa- 
lácio Rio Negro, onde, em pre- 
sença do Governador Danilo 
Areosa e dos Ministros de Es- 
tado que o acompanharam, de- 
clarou instalado o seu Govér- 
no na Amazônia Ocldental, 
mais uma etapa da chamado 
Operação Amazônica Iniciada 
anteontem em Belém, 

O Presidente da República, 
no discurso com que abriu os 
trabalhos, mencionou o clima 
de satisfação que reina no 
Amazonas ante a consciência 
que empolga o povo de que o 
seu Estado não é mais uma 
unidade isolada do resto da 
nação, 

Prestou homenagem à bravu- 
ra da população amazonense, 
que nunca perdeu a esperança 
e jamais se deixou abater pe- 
jo pessimismo e o desânimo, 
apesar das frustações que ex- 
perimentou com a decadência 
da borracha que lhe deu uma 
era de esplendor, cujos vesti- 
Eios ainda estão patentes na 
fisionomia urbana de Manaus: 


CELEIRO NO FUTURO 


Acrescentou o Presidente que 
o seu Govérno está vivamente 
interessado em converter a 
Amazônia no celeiro do Bra- 
sil e do mundo, uma vez que 
a região apresenta condições de 
desenvolvimento acelerado de- 
pendendo da energia e da per- 
severança com que o Govêr- 
no federal resolva concentrar 
recursos na exploração das rl- 
quezas regionais, 


Esclaveçeu o Marechal “Cos- 
ta e Silva que' dos ministros 
presentes o que provavelmente 
teria notícias de projetos mais 
animadores. para o: Amazonas 
era o das Minas e Energia, Mi- 
nistro “Costa Cavalcânti. 

Snllentou' em seguida que'o 
aumento do índice da produ- 
ção da refinaria de Manaus é 
uma prova do crescimento eco- 
nômico do Amazonas, . pais 
quando a Copam entrou em 
funcionamento, muitos duvida- 
ram que o Amazonas tivesse 
enpacidade para consumir,-5 000 
barris por, dia, . O Presidente 
destacou o empenho do Mínis- 
tro do Interior, General! Albu- 
querque Lima, a quem classi- 
ficou de verdadeiro advogado 
da reglão amazônica, 


INDUSTRIALIZAÇÃO 


Em relação, no Ministro da 
Indústria e do Comércio, escla- 
receu que está empenhado na 
industrialização dao área, e, com 
bom humor, disse“ que, no ver. a 
alegria dos amazonenses, o Sr, 
Macedo Soares por pouco não 
se-seniiu inclinado e propor a 
extensão da Zona Franca 8 to- 
do o território nacional, 

Do setor do Ministério da 
Fazenda, disse o Presidente que 
o Amazonas podia esperar mul- 
to, porque o Ministro Delfim 
Neto ficou profundamente im- 
pressionado com a região ama- 
zônica, que não conhecia, e es= 
tá determinado a ajudar efeti= 
vamente o seu “desenvolvimen- 
to, 


OCUPAÇÃO É PRIORITÁRIA 


Até o fim do seu Govêmo 
espera o Marechal Cósta' e 
Silva ver. inteiramente removi- 
cas as árens de favelas que 
ainda envolvem a cidade de 
Menaus, Aliás, em relação so 
problema sanitário informou qo 
Ministro: do Interior que o 
Amazonas vai ganhar um dis- 
brito do Departamento de 
Obras e Saneamento, o pri- 
meiro a ser instalado no Es 
tado, 

O Ministro do, Planejamento, 
Sr, Hélio Beltrão, adiantou qua 
a política traçada pelo Presis 
dente Costa e Slivo pars & 
Amazônia consiste, prineiro, na 
ocupação da área e, segundo, na 
execução de providências para 
impedir que a Amazônia Oci- 
dental venha a se tomar, no 
futuro, caudatária de outras 
regiões do pais. 

Justificando a ausência do 
Ministro das Relações Exte- 
riores, esperado no Amazonas 
no fim da semana, o Presiden- 
te Costa e Silva declarou que 
a área Amazônica é extrema- 
mente sensicel sob o aspecto in= 
ternacional, por causa da sua 
proximidade com a Guiana In- 
glósa e a Venezuela, cujo Mti- 
gio o Brasil vem acompanhan= 
do com tôóda a atenção, 


UMA GOTA DE CHUVA 


O último ministro interpe- 
jado pelo Presidente Costa e 
Silva foi. o dos Transportes, 
coronel Mário Andreazza, que 
amunciou a consirição na 
Amazônia de 3 800 quilômetros 
de estradas até o fim do atual 
Govémo. Comentou o Presi- 
dente que em qualquer outro 
pais Isto representaria, muita 
coisa, mas considerando. a ex- 
tensão territorial da Amazônia, 
ésto total desaparece como se 
fósse uma gota de chuva no 
oceano, 


Depois de breve reunião mi- 
misterinl, o Presidente da Re- 
pública sealizou na segunda 
reunião, desta vez exclusiva- 
mente com o Governador Da- 
nilo Areosa e membros do seu 
secretariado, para ouvir as rel- 
vindicações de cada Pasta da 
administração amazonense, 
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COMBATE À CORROSÃO 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 


CONVITE 


O INSTITUTO. BRASILEIRO: DE PETRÓLEO 
convida todos os ramos da Indústria Nacional 
que, direta ou indiretamente, se dedicam ao 
COMBATE À CORROSÃO para se fazerem re- 
presentar na grande Exposição que promoverá, 
de 14'a 18-10-68, no Hotel Glória (GB), para- 
lelamente à realização de seu V Seminário, de- 
dicado ao tema CORROSÃO. 


Os stands deverão ser reservados desde 
já na sede do I.B.P. à Av. Rio Branco, 156 
(Ed. Avenida Central) s/1034, fone 22-5843, 
onde maiores esclarecimentos serão prestados. 
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& vs 1,9 Cod, Jornal do Brasil, quinta-feira, 8-8-68 


Anistia pode ser um. 
problema para líder 


Brasília (Sucursal) — A liderança do Go- 
vérno na Câmara dos Deputados ainda não 
fechou a questão contra o projeto de anistia, 
para o qual o plenário votou urgência, Dois 
terços do plenário, como se sabe, são consti- 
tuídos de deputados governistas, isto é, fitia- 
dos à Arena, 

O mais provável, vo entanto, é que essa 
questão venha a ser fechada. Entende o Sr. 
Ernâni Sátiro, lider do Govêrno, que anistia 
é medida política que pode ou deve ser adota- 
da em junção do apaziguamento, mas na qual 
jamais se pensa nas horas de luta, Para êle, 
estamos em pleno processo de luta e a anis- 
tia não incidíria sóbre êsse processo para eli- 
miná-lo. Os estudantes que pregam a subver- 
são continuarão a pregá-la e a promovê-la, 
sejam ou não anistiados, Faz o lider a ressal- 
va de que não se refere a estudantes que fa- 
zem reivindicações legítimas mas aos que se 
empenham apenas num processo de luta po- 
títica. 

Não quis ainda o Sr. Ernâni Sátiro, que 
ontem apenas tomava pé na liderança depois 
de algumas semanas de ausência, dar uma pa- 
lavra definitiva sôbre o assunto, Limitou-se, 
mor enquanto, a fazer com que o projeto do 
Deputado Paúlo Macarini fôsse às comissões 
de Justiça e de Segurança para que do estu- 
do surja uma orientação técnica na qual se 
fundará a decisão política a ser tomada. Em- 
bora não o diga, é óbvio que o lider consulta- 
rá o Presidente da República pelas vias ofi- 
ciais para a tentativa de ajustar o pronuncia- 
mento do Congresso à orientação do Govérno. 

Na Oposição, há a esperança de que o ple- 
nário, com a participação de fração importan- 
te da Arena, aproveite a oportunidade não só 
para conceder a medida, que a maioria consi- 
dera justa, como para manifestar seu desa- 
grado pela política repressiva do Govêrno. 

O resultado da votação do pedido de ur- 
gência poderia se repetir, pois o Govêrno não 
dá mostras de capacidade ou desejo de remo- 
ver as causas do descontentamento da sua 
bancada parlamentar com suas diretrizes. 
Observa o Sr. Último de Carvalho, arenista já 
em plena oposição (e deve haver uma razão 
para isso) que o plenário da Câmara de 1.º 
de agôsto para cá é outro e se, já antes, o Go- 
vêrno sofria derrotas, daqui por diante está 
sujeito q derrotas mais impressionantes. O Sr, 
Último pretende defender a anistia da tribuna, 

Além dos grupos tradicionalmente descon- 
tentes com o Govêrno, existe agora, em atitu- 
de hostil à Presidência da República e à sua 
liderança, tôda u bancada da Arena de Goiás. 

A questão, no entanto, se o Govêérno q co- 
locar, tal como se presume, no terreno da se- 
gurança nacional, deverá ser resolvida em fun- 
ção de pressões e de mobilização contra as 
quais o instinto ou o desejo oposicionista dos 
deputados da Arena têm se mostrado até aqui 
impotentes: A votação deverá se dar na pró- 
zima semana, e o mais certo é considerar-se 
ainda improvável a aprovação do projeto. 

De qualquer forma, derrotado na Câma- 
ra, o Govêrno teria o amparo necessário no Se- 
nado, onde o descontentamento não alcançou 
ainda o nível do desafio. 


A última tentativa 


Às rTeuniões da Arena para examinar o 
Plano Estratégico do Govérno — de um modo 
geral considerado como muito bom — reali- 
zam-se sob a impressão de que os grupos di- 
rigentes do Partido oficial fazem o último es- 
fórço para a tentativa de atrair o Govêrno pa- 
ra soluções politicas. O arrôcho político seria 
o ponto de estrangulamento da vida nacio- 
nal, afetando decisivamente o próprio proces- 
so de desenvolvimento econômico, tal como, 
de resto, fica subentendido do que diz na in- 


trodução do programa o Ministro Hélio Bel- 
trão. 

Acham os dirigentes da Arena que, se O 
Govêrno não aproveitar essa derradeira opor- 
tunidade para rever suas diretrizes políticas e 
liberalizar o regime, mediante reforma de men» 
talidade, de processos e de homens, não só o 
Plano Estratégico ficará sem o suporte indis- 
pensável à sua implantação como o próprio 
Govêrno ficará submetido definitivamente às 


pressbos dos grupos radicais infiltrados na sua 
ase, 


Em matéria de reforma ministerial, apon- 
tam pelo menos quatro ministros que deve- 
riam ceder seus lugares a outros, os da Justi- 
ça, Saúde, Agricultura e Educação, assim 
mesmo, nessa ordem. 


Tódas as decisões tomadas 


Informa o Sr. João Paulo dos Reis Veloso, 
secretário-geral do Ministério do Planejamen- 
to e membro do grupo de trabalho sôbre edu- 
cação, que tôdas as decisões técnicas já fo- 
ram tomadas pelo grupo, que deverá apresen- 
tar seu relatório final nas próximas horas. 
Antes da implantação das reformas sugeridas, 
os projetos serão examinados em curto pra- 
zo por pequeno grupo de trabalho de nível mi- 
nisterial, do qual deverão participar os Mi- 
nistros da Educação, da Fazenda e do Plane- 
jamento. 


Se Lacerda vai ou não vai 


Lacerdistas da Câmara informavam ontem 
que o Sr. Carlos Lacerda não vai já, mas vai. 
Daqui a duas semanas, Como Dom Rodrigo, 
do verso de Mário de Andrade, partirá. Par- 


tirã para Cuiabá, a menos que haja nova de- 
cisão. 


GAS 


O Deputado Márcio Moreira Alves recruta 
deputados para formação de um grupo de 
apoio sindical (GAS), que se propõe a dar co- 
bertura a reivindicações operárias em qual- 
quer ponto do país. 


Carlos Castello Branco 


Coluna do Castello—-— —— 











Primo de Brizola foi ao 
Uruguai avisá-lo contra 
atentado de comunistas 





Câmara vota ovo projetos e 
corrige êrro de redacção no 








Varig e Cruzeiro do Sul 
têm limite para expandir 
linhas aéreas nacionais 


Pôrto Alegre (Sucursal) — O primo do ex-Go- 
vernador Brizola, Sr. Jair Calixto, disse ter ido ao 
Uruguai especialmente para alertá-lo de que um 
atentado à sua vida estaria sendo tramado no Brasil 
pos “grupo comunista radical que pretende depois 
atribuir a autoria à extrema-direita,” ? 

Segundo o Sr, Jair Calixto, o ex-Governador já 
tinha conhecimento, por outros informantes, do com- 
pló: e tomara precauções para resguardar-se. O Sr. 
Calixto não esclareceu onde obteve a informação do 
anunciado atentado, mas frisa não se tratar da pri- 


meira tentativa. 
MOTIVO 


— AO tempo do Govérno Cas- 
telo Branço — diz êle — mill- 
tares extremistas pretenderam 
sequestrar o Sr. Brizola, no 
Uruguai para trazé-lo no 
Brasil, 


O motivo para 'o nóvo aten- 
tado, segundo ainda o Sr, Ca- 
lixto, é a inconformidade “an- 
te a posição nacionalista de 
Brizola, que sempre foi uma es- 
pinha atravessada na garganta 
dessa gente,” 


Chopin lamenta apoio de 


D. Iolanda à TFP, 


que é 


“organização fascista” 


São Paulo (Sucursal) — O Deputado Chopin 
Tavares lamentou, na Assembléia, que D. Iolanda 
Costa e Silva tenha assinado manifesto da Socieda- 
de Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Pro- 
priedade — TFP, Trata-se, para o Deputado, de “uma 
organização fascista constituida de estranhos rapa- 
zes cujos hábitos e costumes parecem atentar verda- 
deiramente contra a família,” 


PRETEXTO 


Só ontem o deputado soube 
que e primeira dama assinara 
umn lista da TFP protestan- 
do, junto no Papa Paulo VI, 


contra a infiltração comunista 
no clero. Segundo o Deputado, 
2 TFP “é apenas pretexto pa- 
ra a pregação extremista de di- 
reita, além de servir de biom- 
bo para as manifestações: pa- 
tológicas de alguns individuos.” 

— Na verdade, a segregação 
compulsória a que se entregam 
êsses jovens, rapazes e móças, 
vivendo em uma espécie de 
convento, apartados de suas fa- 
milias, sob o comando de um 
esdrúxulo cidadão já de idade 
bastante avançada, revela um 
estado de espírito compatível 
com os sentimentos fanatizados 
de seus integrantes. Participas- 
sem éles de alguma ordem re- 
lglosa em que o celibato fôs- 
se condição sine qua non, sin- 
da poder-se-ja compreender. 


Todavia, parece que essa sus- 
pelta organização não Lem 
qualquer  fimalidade méstica 
nem sobrenatural — disse “o 
Sr. Chopin 'Tavares, 


AMEAÇA NO CEARÁ 


Fortaleza (Sucursal) — Por 
ter falado à imprensa -óbre a 
reunião da Sociedade de Defo- 
sa da Tradição, Femílin e Pro- 
priedade (TFP), o estudante 
Ninero  'Tórres está recebendo 
diversas amenças por telefone. 

Ninero tinha sido convidado 
ontem para a reunião e retira- 
ra-se no meto por discordar do 
estatuto da Sociedade, que pre- 
vé a abstinência sexual, até o 
casamento, namóro sômente a 
distância; admite apenas aper- 
tos de mão; prolbe que seus só6- 
elos pronunciem qualquer pala- 
vra considerada feia, além de 
considerar comunistas adeptos 
de qualquer tipo de socialismo, 
mesmo cristão, 
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CARTÃO 


Código de Processo Civil 


Brasilia (Sucursal), — À 


âmara dos Deputados dedi- 


cou sun sessão de ontem à votação de olto projetos, A 
Arena sofreu nova derrota parlamentar no ser mantida a 
legislação que concede isenção de Impostos e taxas: adua- 
neltas.à Importação de cutomóveis com adaptações es- 


peclnis, 


En; outro projeto a Câmara corrigiu um êrro de por- 
tuguês no Código de Processo Civil, substituindo no caput 
do seu Artigo 798 à palavra remissão por remição. 


IMPORTAÇÕES 


No caso da Importação de 
automóveis, o Presidente Costa 
e Silva enviou projeto extin- 
guindo a lel-que' beneficia pa- 
raplégicos e portadores do de- 
feltos físicos. 


O plenário, no entanto, acel- 
tou o parecer da Comissão de 
Justiça da Câmara e opinou 
pela “incompetência do Poder 
Executivo para apresentar pro- 
jeto reproduzindo,  Jdêntica- 
mente, texto rejeitado pelo 
Congresso na mesma sessão Je- 
gislativa, 


TRABALHADORES 


Foi aprovado projeto de lei 
elevando para um centavo de 
cruzelro nóvo as parcelas iguais 
ou superiores à metade de um 
centavo, desprezadas as infe- 
riores à tal quantin, sempre 
que, para cálculo de salário, se- 
je necessário subdividir, 

A proposição beneficia os Lra- 
balhadores mensalistas, diaris- 
tas e horistas, estnbolecendo 
norma pare o cálculo de seus 
salários, 


CORRETORES 


O plenário aprovou projeto 
do presidente José Bonifácio es- 
tabelecendo que é vedado nos 
corretores de' seguro e nos pre- 
postos: a) aceitar ou exercer 
empregos de pessoa jurídica de 
direito público, inclusive, pro- 
curador, despachante ou em- 
pregado de emprésa de seguro, 
salvo aquéle que vinha exer- 
cendo a profissão anteriormen- 
te à publicação destn lei e já 
ern devidamente registrado na 
Delegacia Regional do Minis- 
tério do Trabalho. 


LOTEAMENTOS 


Foi aprovado projeto que al- 
tera a legislação relativa ao 
loleamento e à venda de ter- 
renos para pagamento em pres- 
tações. 


Prevê que desde a datr da 
inscrição | do lotenmento pas- 
som a integrar o domínio pú- 
bilico do município ns. vias e 
praças e as árens destinadas 
q edificios públicos: e outros 
equipamentos constantes do 
projeto » do memorial descri- 
tivo, ficando autorizado o Re- 
gistro “de Imóveis, a requerl- 
mento da Prefeitura municl- 
pal, m precider;a tes :n 
dos referidos bens em nome 
do municipio, 


APELAÇÕES 


Nos têrmos de. projeto on- 
tem aprovado na Câmara, o 
Artigo 826 do Código de Pro- 
cesso Civil passará ater a se- 
guinte redação: 

"Impetrado a apelação, o Juiz, 
declarando os efeitos em que 1 
recebe, mandará intímar o 
apelado, para oferecer em car- 
tório as guns razões, no prazo 
de dez dias. 

Parágraio Unito — Sômen- 
te será recobida a apelação 
nus ações executivas quando a 
parte vencida, concomitante- 
mente à entrega da apelação 
em cartório, depositar o prin-= 
cipal e acessórios da condena- 
ção, em substituição à penho- 
ra. 

Ainda relativamente ao Có- 
digo de Processo Civil, fol 
aprovado projeto que permi- 
te embargos em agravos dê 
petição e em mandados de 5e- 
gurança. 


MANDATOS 


4 Câmara aprovou, por tim, 
projeto que modifica -a legisla- 
ção referente à responsabilida- 
de dos prefeitos e vereadores, 
excluindo para efeito da per- 
da de mandato, as faltas veri- 
ficadas durante as sessões ex- 
traordinúrias convocadas pelo 
prefeito, durante os períodos 
de recesso das câmaras muni- 
cipais. 


Jaguaribe fica sem Juiz 
porque todos temem ser 
vitimas dos can gaceiros 


Fortaleza (Correspondente) — O Tribunal de Justica 
do Ceará está às voltas com sérias dificuldades para pro- 
ver de juiz a comarca de Jaguaribe, centro da região do 
cangaço politico cearense, porque nenhum déles quer ser 


transferido para lá. 


O último juiz de Jaguaribe, o Sr. Pompeu de Sousa 
Brasil, velo para Fortaleza, em férias, logo depois que a 
Polícia prendeu um elemento que havia sido pago para 
matá-lo, e recusou-se a reassumir a comarca, onde não 
vê condições de segurança para a sua vida e a de sua fa- 


mília. 
FICA SEM NADA 


Recentemente, o Tribunal de 
Justiça acatou o pedido de re- 
moção feito pelo Sr. Sousa Bra- 
sk, que foi designndo para a 
comarca de Russas, não muito 
distunte de Jaguaribe, onde já 
assumiu, Vago o lugar de Ja- 
guaribe, nenhum dos etunis 
juízes da entrância quer ser re- 
movido para lá. 


AZUL 


para seu cheque 


VIDE VERSO 


um nôvo serviço 


do 


Já que não há juízes de se- 
gunda entrância disponíveis pa- 


ra designar, n comarca de Ja- 
guoribe terá mesmo de ficar 
sem juiz até que apareça um 
disposto a assumi-la ou que as 
promoções sejam feitas nos 
quadros judiciários pars que 
um de entrância inferior possa 
ser destacado, 


Banco Mercantil de São Paulo 





É muúito mais do que um cartão de crédito. É dinheiro no bólso. : 
E é livre de taxas ou comissões, tanto para quem paga, como | 


para quem recebe, Informe-se na Matriz ou em uma das 


217 agências do Mercantil de São Paulo, sôbre êste nôvo serviço, 
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A Vag não podera ampliar mais suas linhas aéreas no 
Brasil e n Cruzeiro do Sul sômente noderá aumentar as 


suas em 1%, 


segundo decisão unânime de ontem na co- 


missão coordenadora da III Conferência Nacional de Avia- 


cão Comercial, 
Os presidentes das 


cinco 


emprêsas de transportes 


néreos firmaram acórdo para limitar em 33% a participa- 
cão das companhias que possuem linhas; Internacionals — 
Varig-e Cruzeiro do Sul — no total de atividades nas linhas 
domésticas, para facilitar o desenvolvimento das demais 


emprêsas:. 
DECISÃO 


A decisão unânime da comis- 
são coordenadora da Conteren- 
cia proíbe q Varig, que explora 
uni têrço das linhas nérees na- 
cionais, de aumentar sum parti- 
cipação, e a Cruzeiro do Sul, 
concessionária de 26% da total 
das Unhas adreas: brasileiras, 
somente poderá aumentar sum 
participação em 7%, A expan- 
são das duas emprésas no se- 
tor das linhas internacionais 
sorá livre. 

Representantes das outras 
companhias disseram que n de- 
cisão da comissão coordenado- 
ra garantiu a sobrevivência das 
emprésns menores, 


REDUÇÃO DE TARIFAS 


O projeto da Sadia para re- 
dução dos tarifas aéreas não 
foi apresentado hoje, como ha- 
via sido anunciado, na comis- 
são | econômico-financeira, O 
projeto pretende que o custo 
das passagens aéreas seju di- 
relamente proporcional à dis- 
tância percorrida, em escalas 
iguais ou inferiores » 500 qui- 
lômetros. 

A proporcionalidade propos- 
ta pela Sadia constitul a 
chamada tarifa plana, contra 
o sistema atunimente adotado, 
de tarifa belga, que determina 
preço mais enro das passngens 
para percursos menores, por- 
que as aterrngens e decolagens 
enearecem o custo operacional 
do vôo, 

Além da redução das tarifas, 
a Sadia val propor a adoção 
de sistema de incentivo tarifá- 
rio, para redução do preço das 
passagens mnéreas durante as 
épocas de menor movimento 
anual, 

O incentivo consiste numa 
redução de 50% no preço das 
passagens e nm Sadia justifica 
sua proposta spontando a re- 
dução das ligações néreas, es- 
pecinimente no interior, em 
trajetos de curta distência, 
causado pelos preços nitos. 

Prevendo a oposição das ou- 
tras emprêsas à sun proposta, 
o presidente da Sadia, Sr. 
Omar Fontana, disse que em 
último caso adotará o sistema 
em suns escalas exclusivas, 
“porque esta prática é comu- 
mente adotada por tódas as 
emprêsas do mundo, durante 
o chamado perfodo de entres- 
safra.” 

A redução de 50% nos pre- 
cos das passagens aéreas so- 
mente serin adotada em de- 
terminados períodos, para al- 
cançar famílias em férias, Os 
beneflelários da redução tarl- 
sária, com excessão de família 
que viaje junta, não teriam 
diveito a reserva prévia de lu- 
gar, ficando sujeitos à dispo- 
nibilidade de vago até 20 mi- 
nutos antes da hora prevista 
pare a partido do avião. 


REDUÇÃO DE EMPRESAS 


— À proposta da VASP para 
a redução do número de em- 


présas sérens no Brasil não 
atingíria a Sadia — declarou 
o Sr. Omnr Fontana, após à 
iniciativa ter sido rejeitada na 
Conferência, 

O presidente da Sadia acha 
justo a limitação das áreas de 
atuação das emprésas de trans- 
porte néreos e afirmou que q 
Governo deve apolar a Varig 
nas linhas: Internacionais, por- 
que n emprêsa represent o 
Brasil no exterior, O Sr. Omar 
Fontaua concorda com a idéia 
de especialização pnra a avia- 
ção internacional, na qual a 
Varig é a única emprésa bra- 
sileira. 

Sóbre a privatização da 
VASP, que pertence ao Govêr- 
no de São Paulo, o presidente 
da Sadia disse que esso é q 
solução mais adequada e que 
o Govirno de São Paulo de- 
veria estar Interessado nisso. 

O presidente da Parnense, 
Sr, Rimos Neto, concorda: com 


o Sr. Omitr Fontana em que 
a proposta da VASP para a 
redução do número de empré- 
sas de transporte aéreo está 
ultrapassada, 

— O Brasil é grande bastan- 
te para que suas cinco emprê- 
sas continuem e crescerá bas- 
tante para que as companhias 
ampliem suas linhas — afiz- 
mou o presidente da Paraense, 

O Sr. Ramos Neto é favorá- 
vel, também, à privatização da 
VASP, porque acha prejudicial 
à livre concorrência, as regalias 
concedidas à emprése do Go- 
vérno de São Paulo, como no 
caso de deficit, que é sempre 
coberto pelos bancos do Es- 
tado. 

No cuso de uma possível es- 
peginlização da Varig nas Jí- 
nhas internacionais, o presi- 
denta da Paraense acha viável, 
porque vê na emprêsa infra- 
estrutura que lhes possibilita a 
especialização e também pare 
permitir às companhias que fa- 
zem as linhas domésticas uma 
folga na concorrência, “espe= 
clalmente porque a Varig use 
a propaganda internacional nas 
linhas nacionais, o que é des- 
leal” — afirma o Sr. Ramos 
Neto. 


TRÁFEGO 


Os debates mais acalorados 
no dia de ontem na Conferên- 
cia Nacional de Aviação Cor 
mercial foram travados na co- 
pissão de tráfego, que estuda 
a concessão de novas linhas 
néreas no território brasileiro. 

Os delerados, entretanto, não 
perderam o bom humor e no 
final das discussões comenta- 
vam “que correram rios de 
sangue por baixo das mesas,” 


Secretário não quer u 
VASP com grupo privado 


São Paulo (GBucursal) — O 
secretário de “Transportes de 
São Paulo, Sr. Firmino Rocha 
de Freitas, afirmou ontem que 
o Govêrmo do Estado não con- 
corda com a transferência da 
VASP. para grupos privados. 

— Se a proposta fôr no sen- 
tido da participação do peque- 
no investidor no capital da 
VASP ela será bem acolhida, 
mas se n idéia é de passar a 
emprésa para grupos privados 
a resposta do Govêrno de São 
Paulo é não — declarou o se- 
cretário Firmino Rocha de 
Freitns. 


IDÉIA ANTIGA 


O Secretário de “Transportes 
disse que a sugestão da priva- 
tização da VASP não partiu do 
presidente da Cruzeiro do Sul, 
Br, José Bento Ribeiro, escla- 
recendo tratar-se de uma idéin 


” antiga do Govêrno de São Pau- 


lo, que “vê com bons olhos a 
participação do grande público 
no capital da VASP.” 

O Secretário dos Transportes 
de São Paulo afirmou que a 
participação do capital e do in- 
vestidor privado no capital de 
uma emprêsa do tipo da VASP 
não é muito simples, mas um 
processo complicado e demora- 
do, que exige uma preparação 
da emprêsa para receber o in- 
vestidor privado. Afirmou que 
o investidor só aplicará dinhel- 
10 quando a emprêsa oferecer 
condições de rentabilidade e 
Segurança. 


Partidos se 
acusam no 


RG do Sul 


Pórto Alegre (Gucursab) — O 
Wder do MDB na Assembléia, 
Br. Pedro Simon, informou que 
seu Partido recorrerá à Justiça 
Eleitoral contra “ums série de 
atos de coação eleltoral” quo O 
Govêrno gaiúche estaria prati- 
cando no fnterior. 

Por sua vez, o Deputado Arl 
que oe, ca 
que & , em sua campa- 
nha para o pleito municipal, 
está praticando “chanta- 
gem eleitoral”, apregoando quo 


O Govêrno de São Paulo vé 
possibilidade para a abertura 
da VASP para os acionistas, 
pois a emprêsa está progredin- 
do e entrando em regime. de 
rentabilidade, através de um 
plano eficiente de trabalho que 
o Govérno do Estado aplicou, 
tirando-a de uma situação de- 
ficitária, no curto prazo de um 
ano, explicou o secretário, 


VITÓRIA 


O .Sr. Firmino Rocha de 
Freitas assegurou que o plano 
de recuperação da VASP é 
“uma verdadeira vitória”, di- 
zendo que somente a dinami- 
“ação das vendas da emprésa 
aumentaram em 60%, com ten- 
dência a crescer cada vez mais, 

Segundo o Secretário de 
Transportes, sem representar 
qualquer aumento de despesa 
ou de infra-estrutura, & emprê- 
sa colocou em operação no mês 
de janciro déste ano duas ae- 
ronaves One-Oleven, Jato puro, 
e os resultados obtidos com a 
inovação vão desde o aumento 
do número de passageiros, até 
as repercussões favoráveis en- 
tre os funcionários. Afirmou 
que não se leva em considera- 
ção que estas novas aeronaves 
permitivão a criação de um de- 
senvolvimento de sólida infra- 
estrutura, correspondendo no 
início do ano de 1960, a opera- 
ções dos novos Boeinga 797, que 
a emprésa vai adquirir. 


Ex-Ministro 
dará prêmio 
a deputado 


Pório Alegre (Sucursal) — O 
ex-Ministro da Fazenda, Er, 
Otávio Gouveia de Bulhões, 
virá hoje a esta capital para 
paraninfar a entrega do prê- 
mio Por um Blo Grande Me- 
lhor ao Deputado Fernando 
Gonçalves, da Arena, 

Este deputado foi escolhido 
por cronístas parlamentares do 
Legislativo gaúcho como o que 
mais se destacou em 1967, no 
setor de economia, O deputado 
Harry Sauer, do MDB, tam= 
bém mereceu igual qualífica- 
ção. Ambos coordenaram tum 
ciclo de debates sobre reforma 


agrária, , 


Táxis não confiam no uso 


UM CUIDADO “A 





dos talões de identidade 
para escapar dos ladrões 


A imaloria dos motoristas não crê na eficiência dos tn= 
loes de identidade que começaram a usar ontem em seus 
taxis, advertidos pelo sindicato de clnsse para só pedir ao 
passageiro que o preencha quando dêles descontiarem, 

— Quem toma um: táxi com o propósito de assaltar 
Jamais dará informações corretas e, mesmo que'o faca, 
terá 'tempo de roubar o motorista antes que êle entregue 'o 
talão & um pósto de gasolina ou a um colega — comentam 


os motoristas de táxi, 
Uso d 


O Sindicato dos: Condutores 
Autônomos de Veículos Rodo- 
vlários distribuiu ontem 134 
biocos de' 100 talões de identi- 
dnde de passageiros de táxis. 


“A entrega começou às 10 ho- 


ras e à tarde já havia peque- 
nh fila no sindicato: 

— É claro que não vamos 
pedir o preenchimento do ta- 
jão a todo mundo, O moto- 
rista terá de fazer uso de sum 
experiência e intuição. É ver- 
dade que não há segurança em 
tôda a cidade, mas-os motoris- 
tas têm de ncautelar-se. 


AUMENTO 


A Secretnria de Serviços Pú- 
blicos responsabilizou ontem o 
presidente do Sindicato dos 
Condutores Autônomos, Sr, 
Epitácio Venâncio, pelo adia- 
mento da aprovação do au- 
mento das tarifas de táxis. 
Reunido com a Comissão de 
Contrôle de Transportes Cole- 
tivos, 


Invento de 
denunciará 


O guindasteira José Aqui- 
lino “dos Santos espera de- 
monstrar ao Departamento 
de Trânsito, nos próximos 
dias, o aparelho que inven- 
tou — Espanta Ladrão — 
para dar maior proteção 
aos motoristas de táxis con- 
tra os assaltantes. 


Segundo o inventor, ex- 
motorista de táxi, o apare- 
lho pode recolher as im- 
pressões digitais de uma das 
mãos do passageiro, que 
não terá como retirar, imo- 
bilizado o motorista, as lá- 
minas com suas Impressões 
digitais, 


O INVENTO 


O invento consiste em um: 
caixa de aco, com uma aber- 
tura na parte superior para 
dar passagem a duas lâmi- 
nas de vidro justapostas, 
separadas por uma tira pre- 


o líder classista pediu. 


vista do processo, sem ligar no 
apêlo do órgão para reconside- 
rar sun decisão, 

O processo, segundo a Se- 
creteria, foi elaborado a partir 
de estudos da Divisão de Con= 
tróle Técnico e da Divisão de 
Contróle, Econômico, No cál- 
culo das novas tarifas, Jevou= 
se em conta o custo operacio- 
nal dos veículos, pnrtindo-se 
dos-preços de combustivel, pe- 
ças e outras despesas comuns. 


DILIGÊNCIAS 


Dois elementos presos ontem 
pelo detetive Lincoln, da Inver= 
nada de Olaria, orientavam &s 
primeiras horas da madrugada 
de hoje as diligências: para & 
captura do assassino dos moto- 
ristas de táxis, Os dois presos 
foram levados pelo policial so 
delegado Deraldo Padilha, sob 
a suspeita de serem os assassi- 
nos, mas acabaram por ser jno- 
centados, por falta de provas 
seguras. Coniessaram, entre- 
tanto, que conhecem o verda- 
deiro criminoso e a polícia pas- 
sou a utilizá-los nas diligências, 


guindasteiro 


o. assaltante 


ta, contendo as cinco. im- 
pressões digitais de uma das 
mãos do passageiro, prévia- 
mente tomadas. A lâmina, 
introduzida na caixa no 
sentido vertical, ficará com 
a parte superior para fora, 
a menos que seja acionado 
o dispositivo que fará com 
que ela caia no interior da 
caixa. Apos a limpeza da 
impressão digital, a lâmina 
poderá ser usada com qutro 
passageiro. 
A caixa sera colocada on- 
de melhor convier ao moto- 
rista, de preferência no pai- 
nel. É a prova de bala e de 
fogo. Além da coleta da im- 
pressão digital, a caixa, 
através de um pedal ou ala- 
vanca acionará um disposi- 
tivo que provocará uma pa- 
ne no sistema elétrico do 
veículo, além de colocar em 


funcionamento uma quzina: 


Ou sirena, 


Polícia fluminense busca 
criminoso em S, Gonçalo 


Niterói (Sucursal) — “Poli- 
ciais trocaram tiros ontem à 
noite com um marginal não 
identificado na Pralá da Luz, 
em São Goncalo, onde fol as- 
sassinado o motorista Aurélio 
de Sousa, durante diligência 
para prender o suposto assas- 
sino, Dar Alves. 

A Delegacia de Wigilância vai 
solicitar hoje ao Presídio do 
Estado c à Penitenciária Viel- 
ra Ferreira ns portarias que ll- 
beraram presos para passear o 
último fim-de-semana com 
que levava quatro homens: que 
jam cometer um crime na Praia 
da Luz. O homem marcado pa- 
ra morrer era José Abílio da 
Silva, também desaparecido, 
suas famílias, pois suspeita de 
que entre os participantes do 
crime esteje um presidiário. 


SABIA DEMAIS 


Com o desaparecimento de 
Darll, a Polícia não tem mais 
quvidas de que o motorista foi 
assassinado quando percebeu 


oue tinha uma rixa amorosa 


com Dall. « 

As investigações prosseguem 
na Baixada Fluminense. A Po- 
lícia está na pista de uma que- 
drilha de distribuidores de ma- 
conha, com ramificações por 
tócia a região. O motorista Já 
preso, Jorge Barroso, contudo, 
nega (esta versão, Para a Po- 
Jícla, o chefe da quadrilha é 
Darll, que tem várias entradas 
registradas em delegacias, 


“EM MINAS 


Belo Horizonte Sucursal) — 
O puxado! de carros Pulo 
Cabeludo é a primeira pista 
encontrada pela polícia para 
prender outros implicados em 
assaltos n motoristas de taxis, 
32 nos últimos dois meses, 

Investigadores da Delegacia 
de Furtos e Roubos acompa- 
nharam ontem o ladrão Paulo 
Cabeludo a todos os locais on- 
de assaltou motoristas. Ele che- 
gou a explicar as circunstân- 
cias e os motivos, 


Ação contra liminar que 
liberava ônibus detidos 


não partiu do 


Trânsito 


O Departamento de Trânsito informou que não teve a 
iniciativa de pedir a cassação da liminar concedida pelo 
Juiz da 4* Vara tda Fazenda Pública ao Sindicato das Em- 
prêsas de Transportes Coletivos, deferida ontem pelo pre- 
sidente do Tribunal de Justiça da Guanabara, 


A solicitação foi feita pelo procurador-geral do Estado, 


“Sr. Lino de Sá Pereira, e a atuação do Departamento de 
Trânsito foi de apresentar as informações requeridas, A, 


liminar determinava a liberação dos ônibus Yecolhidos pa- 


"ra que seus nada-consta fossem fornecidos e, com base 


nela, foram impedidos tres dos 28 ônibus detidos. 


CONSELHO DE TRANSITO 


Ontem pela manhã, no Ins- 


* Lituto Médico-Legal, foi renli- 


zada R primeira sessão plená- 
ria do Conselho Estadual de 
Trânsito, Cetran, que serviu 
para que os conselheiros tra- 
vassem contato. Ficou delibo- 
rado que as próximas sessões 
seriam dedicadas à elaboração 
do regimento interno do órgão. 
Nenhum dos problemas pen- 
dentes de Trânsito fol'abor- 


dado, 


CONTRÔÓLE 


Dentro de alguns dias será ' 
Iniciada a instalação do núcleo 


Anicial do Centro de Contróôle 
“do Departamento de “Trânsito, 


O sistema será implantado com 
& colaboração do Touring Club 
do Brasil, que cederá seus car- 
ros-reboque com rádio. 

O Departamento de Trânsito 
pediu ao Contel « concessão de 
dois canais de frequência de 
VHF, que serão instalado» em 
sua sede e servirão para ope- 


rar o sistema de radiofonia de 
que serão dotadas as motocl- 
cletas do Serviço de Policia- 
mento Motorizado, Tutura- 
mente, 


4 
CORTE DO CANTAGALO 


Até o fim desta semana ou 
início da outra, o Departamen- 
to de Trânsito fará a pintura 
de Taixas divisórias de mão e 
contramão no Corte do Qan- 
tagalo; disciplinando o tráfe- 
£o no lota], de maneira a que 
o retôrno para Copacabana se- 


- Ja Teito pela Rua Xavier da 


Silveira e a Rua Miguel Le- 
mos airvã para os veículos pro- 
cedentes de Ipanema e do 
Viaduto Augusto Frederico 
Schmidt, 

Para complementar as mo- 
dificações, será inaugurado, 2ó- 
bre a faixa divisória, nóvo gis= 
tema de sinalização noturna, 
com chapas metálicas tipo 
ólho-de-gato, idênticas nos mo- 
delos usados na Alemanha, que 
servirão para orientar os mo- 
toristas à noite, 


O motorista José Carvalho começou cedo a usar o talão de identidade 


ESPANTA-LADRÃO 






tas 


fd 


O invento é simples 


Ônibus 
imvade casa 
no Leblon" 


Os moradores de uma casa 
na esquina das Ruas General 
San Martin e Venâncio Flores, 
no Leblon, forum visttndos 
ontem por um ônibus, O vei- 
qulo (linha Vidigal—Mourisco, 
chapa GB 8-21-12) desgover- 
nou-se, ultrapassou o muro e 
derrubou a parede da frente da 
casa. 


Salram feridos os pussageiros 
Angela Maria Barbosa, Roce- 
rene Maria Femeira, Ana Ma- 
ria Alves, Ana Maria Ferreira 
da Silva e Elinne, O motoris- 
ta fugiu e o asidente fol je- 
gistrado na 14,” Delegacia Dis- 
trital, 


ATROPELAMENTOS 


Na Avenida Marechal Flo- 
riano, o ourives Franciszo Ss- 
vero Romelo soíreu várias fra- 
turas no ser atrepelndo, ontem 
à tarde, por um carro cujo mp- 
torista fugiu sem ser Identifi- 
cado. 2 


Na Rui Leopolão Bulhões, no 
Engenho de" Dentro, foi etro- 
pelado o operário Antônio Edu- 
ardo de Sousa; internado no 
Hospital Sosa Aguiar com 
fratura exposta da perna es- 
quercda e ouiras contusões, O 
carro atropelndor tem a chapa 
GB 17-49-89, 


COLISÃO 


'Três pessoas ficaram feridas 
quendo o carro de chapa: GB 
91=74-05, dirigido. por Eliomar 
Conceição dn Silva, colidiu com 
a traseira de um Acto Willys 
que conduzia o conjunto mu- 
sical Trio Ternwn, 


As vitimas, além do moto- 
xista, são sua prima Dulcimar 
Paulino da Silva e Selma Ven- 
tura Rodrigues, todos com con- 
tusões e escoriações. O moto- 
rista do Aero Willys fugiu por 
não possuir carteira de habili= 
tação, deixando o carro no Jo- 
cal, Avenida Brasil esquina 
com Rua Gérson Ferreira, 








- 


e, 5 


adotado, não custará mais de NCrS 50,00. 








Escoteiros cariocas lançam 
campanha financeira para 
ter campo de adestramento 


A União dos Escoteiros do Brasil — Região Guanabara 
— estã realizando uma Campanha Tfinanceira para promo- 
ver melhoramentos no, seu campo de adestramento, onde 
os chefes possam fazer cursos de eypecinlizição e os esco- 
teiros tenham um lugar para os acampamentos. 

O presidente da campanha financeira, Sr. Manuel Li- 
no Costa, considera que a doação aos escoteiros nada mais 
é do que uma Inversão no desenvolvimento da comunida- 
de, pois “os rapazes formados no escotismo serão homens 
de elevados ideais, responsáveis e bons cidadãos.” 


META PARA 70 


Toíormou o comissário regio- 
nal da Guanabnra, Sr Mau- 
ro. Villefond' Galllez, que o 
quadro da UEB no Rio conta 
apenas com 3500' escoteiros, 
vealizando-se por ano 20 cursos 
para chefes. A meta do movi- 
mento é se preparar para em 
1970 atender a 10 mil escoteiros. 
e 50 curses anuais para chefes. 

Para ntingir cssa meta “é 
necessário mantes um centra 
do servicos que -njude-os diri= 
gentes voluntários em suas: ta- 
retás; necessitamos adquirir: l- 
vros c materiais: precisamos 
remunerar 'os dirigentes pros 
tisslonais que ajudam os vo- 
Juntários trabalhando 24 horas 


= Por dia,” 


Explicou q executivo regio- 
nal, Str, Moncir Mallemont Re- 
bêlo: Filho: que “os dirigentes 
profissionais são necessários 
para assegurar o contínuo cres- 
“cimento e minutenção das tro= 
pas; a direção: voluntária é 
permanente só quando os ho- 
mens; pocem dirigir e partici- 
par de um programa bem oz= 
guuizado, Os dirigentes: profis= 
sionais têm a responsabilidade 
de recrutar e adestrar os diri= 
gentes, promover e condusir 
atividades, familiarizar o pú- 
bilico com os benefícios e as 
necessidades do escotismo, Ne- 
nhuma outra organização tem 
logrado a identificação de vo- 


Juntários e profissionais conto 
o escotismo,” 


POUCA RENDA 


A “campinho financeira de 
1907 -— a primeira — permitiu 
n. UEB iniciar a compra de 
uma área de adestramento, 
que o movimento vinha recla- 
mando: havia muito tempo, 

— No entanto — disse o Sr. 
Manuel Lino Costa — precisa- 
mos desenvolver o local abrin- 
do áreas de acampamento, 
construindo cabanas de inten- 
dência, refeitório, * dormitório, 
administração, de modo à po- 
der cedé-lo para outras orpa- 
nizações, especialmente juve- 
nis, como à das bandeirantes. 

4 Reglão Guanabura recebe 
ajuda estadual, De acórdo com 
1 Lel 809, de 1965. a UEB lem 
1% da arrecadação liquida do 
Maracanã, Os escoteiros pa- 
gam NCIS :1,00 por ano para a 
direção nacional do: movimen= 
to, contribuem com pequenas 
colas para a manutenção das 
tropas e cobrem os seus pró- 
prios gastos. 

— Mus a arrecadação não & 
suliciente para o pleno desen- 
volvimento do escotismo no 
Rio, O dinhéiro doado so es= 
cotismo: é uma contribuição 
para o melhoramento da sa 
ciednide em que-vivemos e em 
que. viverão os nossos descen- 
tes — conolulu o Sr. Manuel 
Lino Costa. 

A sede da. União dos, Etco= 
teiros do Brasil — Região 
Guanabara — é na Rua Ro- 


-várigo Silva, 18, 7.º andar, 








Ê “É tão fácil quanto: mudar”: 
R Et Uma lámpada; 


Quando faltar luz em sua | 
casa, verifique os tusíveis, 

V. mesmo pode trocá:los — 

e assim restabelecer em me- 

nos de 5 minutos a luz de 

sua Casa, 


À simples queima de. fusi. 
veis fól molivo para fnáis 
de 12 mil pedidos de auxi- 
hio, no ano passado, às tur- 
mas de socorro da 
-— retardando muitas vázes 
O atendimento de oulros ca- 
sos de emergência que só 
poderiam ser resolvidos por 
técnicos, À troca de fusiveis 


| de faz 7 
tim 
$ “oca 


Rs 
E 


Light 


é tão simples e fãoil que V. 


mesmo pode tazer; 


Cpo 
Ff Usíveis 


Desligue 2 chavs e Veri. 
fique os lusiveis 


Relire o fusivel queimado 
Coloque o nóvo lusível 
Torne a ligar a chave 


E pronto; a luz estará 
restabelecida. 















A VERVIÇO DO PASEMÍTIO DONAS 










Providência 
dará prêmios 


SEGUNDO CLICHE:-— Jornal do Brasil, quinta-feira, 8.8-68, 10 Cad, — 5 


Obras de urbanização do 





pela loteria 


A Lotoria Federal, em extra= 
qão espevia!, val sortear, din 78 
de setembro, as rifas dz Yeiva 
da Providência com valor supe- 
rior a NOr$ 1 mil; entre eins a 
de um apartamento mobiliado 
e um carro Volkswagen, da bar- 


| raca do Rio Grande do; Sul, 


“ Os nomes dos vencedores se- 
rão divulgados “no: dia jmedinto 
es entiegã: dos: prêmios terá 
lugar no dia 25 de setembro, 
no Palácio São Joaquin) com 


a presença da direção do Ban-. 


co e da Feira da Providência, 
Segundo as normas, divulgadas 
pela Comissão de Sorteios, os 
contemplados terão de-apresen- 
ta? credenciais e nasinar recibo 
do prêmio: no; ato da entrega; 


BOA RECEPÇÃO 


As patronnesses da Davrata 
do Rio Grande do Sul, que pro- 
movem a rifa conjunta de um 
apartamento np Zona Sul e de 
um Volkswagen, estão estusiks- 
madas com a recéptividade que 
vem tendo a promoção, sendo 


“grande a procura dos bilhetes. 


| vendidos a NCr$: 5,00, em di- 
versos: pontos da cidade; 

Além da rifa, barraca do 
Rio Grande do Sul já: conta 
coma adesão de quase tóda a 
indústria: gaúcha, que colocará 
& venda grande quantidade de 
produtos, por preços abaixo dos 
de mercado. 


Massagens 
ressuscitam 
operário 


O operário Arlindo Antunes 
da Silva, atingido ontem por 
torte descarga elétrica, sofreu 
«queimaduras graves e seu co- 
ração parou duas vêzes, mas 
toi reanimado por massagens 
cardiacas no Hospital Miguel 
Couto. ç 

Os-médicos que o atenderam, 
chellados pelo Dr, Carlos Er- 
nesto Stevenson de Oliveira, 
constataram a primeira parado 
de coração quando tratavam 
das queimaduras em Arlindo e 
fizeram, imediatamente, uma 
incisão toráxica, recuperando-o 
com massagens, Logo depois, o 
coração parou outra vez e no- 
VAS massagens reanimaram oq 
operário, 


CHOQUE NO FIO 


Arlindo Antunes” da Silva, 
que tem 34 anos, é solteiro e 
mora na Rua: Sampaio, lote 5, 
quadra 17, em Nova Tguaçu, 
foi socorrido no Hospital Mi- 
guel Couto "com queimaduras 
de-1.º, 29 e 3º graus, causadas 
pol uma descarga elétrica que 
o atingiu quando um vergalhão 
de ferro que segurava bateu 
em um fio de alta tensão, na 
construção em que: ele traba- 
lhava na Avenida Borges de 
Medeiros n,º:3925. 

O operário Manuel Targino 
dos Santos, de 27 anos, solteiro, 
residente na Rua do Catete, 


247, quarto 303, que auxiliava 


Arlindo. com o vergalhão, tam- 
bém sofreu queimaduras, mas 
depois de atendido teve alta do 
Hospitnl Miguel Couto, 


Banheira do 
Guanabara 
não é real 


O ex-diretor do Hospital Sou- 
sy Aguiar, omédico Luis Sousa 
Aguiar, afirmou que a banhel- 
ra que-se encontra: no: Palácio 
Guanabara não pertenceu & 
Princesa Isabel, pois all foi ims- 
talnda em 1909; quando o enti- 
go Palácio Iaabel, em remode- 
Jação, perdeu sua Taçhada co- 
lonial, 


O médico Luís Sousa Agular 
disse que » remodelação toi tei- 
tn por seu pai, engenheliro 
Francisco Marcelino de Sousa 
Aguiar, aconselhada pelo Barão 
do Rio'Branco, Ministro do Ex-= 
terlor, e aprovada pelo Presi- 
dente Afonso Pena, para) a vi- 
sita do Rel de Portugal, D; Car- 
los :1, ) À 


PATRIMÔNIO 


Enquanto antiquários e myu- 
geólogos dizem que q banhelia 
é dêste século e, portanto, não 
poderia tor servido à Pinotsa 
Isabel, à peça, retirada, há mais 
de 20 dins de uma dependência 
da Guarda do Palácio Guana- 
para, continua num corredor, 
esperando por um pronuncia- 
monto definitivo do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado, 


Sousa Aguiar 


|-Imaugura 


-nôvo bloco 


O Goyemador Negrão de 
Lima val inaugurar no pro- 
ximo dia 15, às 10 horas, 
o bloco G do Hospital Sou- 
sa Aguiar, onde estão. ins- 
talados o Centro de Aper- 
teicoamento Médico, o Cen- 
tro de Estudos, os ambula- 


| tórios, a biblioteca e o an- 
| -fiteatro. Os jardins do pré- 


| 


dio. foram 
Birle Marx. 


No dia 16, a Secretaria de 
Saude entregara à popiúla- 
ção a bomba de cobalto do 

“Hospital. Moncorvo Filho, 
adquirida em convênio fir- 
mado pelo Estado com o 
Instituto de Ginecologia da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, segundo infcr- 
mou o secretário Hildebran- 
do Marinho. 


projetados por 






mnôvo viaduto no Mourisco 


vão custar NCr$ 800 mil — 


O cóitnl de concorrência para as obras de urbanização 
em tórno do Viaduto Pedro Alvares Cabral, no Mourisco, 
que custarão NOrS 800 mil, fol aprovado ontem pela Sursan, 

O viaduto deverá estar pronto aLé'o fim do ano e já 
no tim' dêste mês comecarão as obras de urbanização, que 
compreendem: gramados, acessos paia veiculos e atê uma 


ua nova, que passara por irás 


nida Pasteur, 
OPÇÕES E 


O Viaduto e os novos nces- 
sos possibilitarão tócdas as op- 
ções «de tráfego possíveis entre 
o Centro, Botafogo, Copacaba- 
na/e Túnel Saita Bárbara, com 
e eliminação dos. sinais Iumi- 
nosos no Mourisco. 

Os veiculos que vierem pela 
Rin, Voluntários da Pátria te- 
rão que passar por: baixo do 
viaduto para ter acesso às pis- 
tas internas da Praia de Bota- 
Jogo. Para a Rua São Clemen- 
te; o trúfego será por bnixo do 
viaduto, para depois subir uma 
rampa de acesso. 

Os veículos que: vierem do 
contro pela Avenida idas Na- 
ções Unidas terão que passar 
por baixo do viaduto, nté a 
Rua Mena Barreto, seguindo 
em direção à Rus Humaita. 

Pam os que vêm de Botafogo 
pela Rua Gengral' Polidoro, na 


Leia Editorial “Arquipélago de Escombros” 


MULHER 


E 


Participar é vida de Ana Lúcia com Sérgio Ricardo 


do Teatro Jovem,.na Ave- 


chegar ao cruzamento com a 


Rus da Passagem, encontrarão” 


uma nova tua, que passará por 
trás do Tentro Jovem, Prosse- 
guindo, poderão entrar à direi- 
ta para a Avenida Pasteur oi 
2 esquerda, por um pequeno 
vincduto que será construído 'po- 
la “Surtan para: dar acesso à 
Avenida dns Nações Unidas. 


O tráfego que vier da Urca 
pela Avenida Pasteur seguirá 
o itinerário atual, até o Viadu- 
to Pedro Alyares Cabral, para 
alcançar as pistas. Internas dit 
Prala de Botafogo, no sentido 
do Tunel Santa Bárbara ou 
das pistas internas da Prala do 
Flamengo, 


Os veloulos que: vierem do 
Túnel Santa Bárbara em dire- 
ção à zona sul não encontra- 
rão sinais luminosos -no Mou 
Fisco, 








Mulher de Sérgio Ricardo 
crê que Censura não proiba 
“(Che Guevara Não Morreu” 


Che Guevara Nao Morreu, composição de Sérgio 
Ricardo, foi a vencedora do Festival de Música de 
Protesto da Bulgária, realizado em Sófia, enquanto 
que a mulher do compositor, Sra. Ana Lúcia disse 
“esperar que a Censura não interfira na gravação 
da música aqui no Brasil.” 

O Festival da Canção de Protesto da Bulgaria 
reuniu êste ano mais de 20 mil jovens compositores 
do mundo inteiro, e do Brasil, além de Sérgio Ricardo, 
também participaram Geraldo Vandré, Trio Mariá 
e um grupo de escola de samba. 


NOTICIA 


À Sia. Ann Lúcia, que parti- 
cipa com muito entusiasmo da 
vida artistica do marido, de- 
cjarou ontem na casa de seus 
pais, que, “a primeira notícia 
que recebi de Sérgio, foi a de 
sua vitória e à cinro que de 
pulinhos de alegria,” pa 

A composição Che Quevara 

Não Morre [oi interpretada 
por Sérgio Ricardo num show 
na Praça do Povo, “Agora — 
disse Ana Lúcia — vamos ver 
se a Censura vai criar proble- 
mas.” 
A letra da música vencedora 
foi traduzida para o espanhol, 
porém Sérgio Ricardo a can- 
tow em portugues, 


À LETRA 


A música é uma mistura de 
ritmos latino e espanhol e q 
letra começa com 0 refrão 
“Che Guevara não morreu/ 
não, não morren/ aleluia, ale- 
lula”. Primeiro verso é: “Che, 
eu creio que teu canto” seja 
um manto em minha dor” e 
que todo desencanto/ Naa res 
sucitador/ vejo o mundo divi- 
dido? contemplando o reviver/ 
da esperanca que morria/ no 
silêncio do teu ser.” 

E o segundo verso: “Che, eu 
creio seja cterna| esta rosa 


agreste c Dranca] brotada no 
teu sorriso) que nem mesmo a 
morte arranca) e que ségue em 
tua estrada! outro Irmão com 
tua mão| com teu: fuzil Teto- 
mado| com teu risco e deci- 
são.” O tercelro-verso, “Che, 
eu creio tu voltastel sem dar 
muita explicação! como a 1ô- 
lhe val no vento| como chove 
no sertão; ouço a América 
cantar! novamente o canto teu! 
espalhando pelos campos|: a 
morte que não se deu,” Volta 


o refrão “Che Guevara não 
morreu...” 
O FESTIVAL 


Canto do Amor Armado, que 
Sérgio Ricardo inscreveu em 
São Paulo para concorrer; ao 
NT Festival Internacional da 
Cancho, foi' classificada pela 
Comissão de Selecão do Festi- 
val e será defendida por Agos- 
tinho dos Santos, 

Informou também a Sra, Ano 
Lúcia, que será Jançado um 
compnoto, contendo. & música 
que Sérgio Ricardo apresentou 


no Festival da Record e que 
foi desclasificads, Girassol, 
juntamente com Luanda Luar 
que concorreu à Bienal do 
Samba realizada em São Paulo. 


O Poder 
Jovem 
Josué Montello 


Um amigo, sabendo que eu 
estava na Europa nos meses 
em que ocorreu n crise france- 
sa, quis saber, há dias, numa 
conversa telefônica, o que eu 
pensava da ocupação da. Sor- 


“honne- pelos jovens estudantes, —— 


Em resposta, perguntei-lhe 
sa tinha tempo para ouvir um 
depolmento escrito que se en- 
contrava ao alcance de minha 
mio. 

— Tenho — vespondeu-me, 

—. Pols então ouça lá, 

E' comecel a Jor: “E, como 
outrora, preguiçosamente, subi 
as escadas da Sorbonne, Num 
anfiteatro, onde sentira um 
Erosso sussurro, um homem 
magro, com uma testa muito 
branca e larga, como talhada 
para alojar pensamentos altos 
e puros, ensinava, falando das 
instituições da Cidade Antiga. 
Mas, mal-cu entrara, o seu di- 
zer elegante ce límpido fol su- 
tocado por gritos, urros, pata- 
das, um tumulto rancoroso de 
troça bestial, que saír, da mo- 
cidade apinhada nos bancos, a 
mocidade das escolas, primave- 
ra sagrada, em- que eu fôra 
flor. murcha, O professor pa- 
rou, espalhando em redor um 
olhar frio e remexendo as sus 
notas. Quando o grosso gru- 
nhido se moderou em sussurro 
desconfiado, Ble recomeçou com 
alta serenidade. Tódas as suas 
idéias eram frias e substanciais, 
expressas numa língua pura c 


forte; mas, imediatamente, 
rompe uma furiosa rajada de 
apitos, uívos, relinchos, cacare- 
jos de galo, por entre magras 
mãos, que se estendiam levan- 
tndas para estrangular as 
idéias. Ao meu lado, um velho, 
encolhido na alta gola dum 
macfariane do xadrezes, con- 
templava o tumulto com me- 
lnncolin, pingando endefluxa- 
do. Perguntel ao velho; “Que 
querem êles? 

É embirração com o profes- 
sor... é política?" O velho 
abanou a cabeça, espirrando: 
“Não... É sempre assim, ago- 
ra, em todos os cursos... Não 
querem idéias... Creio que que- 
riam cançonetas. E o amor de 
porcaria e da troça.” Então, 
indignado, berrei; “Silêncio, 
brutos!” E els que um aborto- 
zinho de rapaz, amarelado e 
sebento, de longas melenas, 
umas enormes lumetas rebri- 
lhantes, se arrebita, em fita, & 
me berra; Sale Maure! Ergui o 
meu grosso punho serrano —-e 
o desgraçado, numa confusão 
de melenas, com sangue por 
toda a face, alulu, como um 
montão ce trapos moles, ga- 
nindo desesperadamente, en- 
quanto o furacão de uivos e 
cacarejos, guinchos e silvos, en- 
volvia o professor, que cruzara 
os braços, esperando, com uma 
serenidade simples.” 

Meu amigo ouviu a Jeitura 
por entre exclamações de es- 
pantos e perguntou, quando a 
conclui: 

— Qual Tul o reacionário que 
escreves Isso? 

E cu, do outro lado do fio, fe- 
chando à livro: 

— Eça de Queirós, no final 
de A Cidade c as Serras, 

Desta vez fol maior o espun- 
to do meu interlocutor: 

— "E nesse tempo já havia 
cubeludos? E os estudantes rea- 
giam contra 05 velhos profes- 
sóres? E na Sorbonne — coma 
hoje? Não é possível! E isso 
está em Eça de Queirós? 

Tive de explicar ao meu ami- 
go que à luta de gerações é tão 
velha: quanto o mundo. Nem 
fol por outra razão que Ortega 
y Gassct, estudando ésse con- 
Tito, definiu-o como um: ti- 
glo entre epiléticos e paralíti- 
cos: de um lado, os que atuam 
em têrmos de agitação; do ou- 
tro, os que tendem ao imobi-. 
lismo. A: mocidade é impacier- 
te e renovadora, enquanto q 
geração amadurecida se incli- 
na pela preservação dos való- 
res que ajudou a implantar, 

A propósito, lembrei; 

— Rouget de Lisle, ji Velho, 
clizia, suspirando, ao ouvir na 
rua os compassos vibrantes ce 
sua canção revolucionária; “Ts- 
to val mal; já estão cantando a 
Marselhesa., 

Quanto a nós, no Brásil, con- 
vêm não esquecer que o Poder 
Jovem tem aqui uma excelen- 
te tradição, que vem do século 
passado, quando subiu ao tro- 
no um monarca de 14 anos, que 
se chamou Pedro II... 


Carta 
do 
leitor 
Táxis 


“Há uma solução fácil, para 


o problema dos assassinos de: 


motoristas de táxis, 

O que está motivando os crl- 
minosos é a grande quantidade 
de cédulas de um, como até de 
10 cruzeiros novos, geralmente 
exibidas pelos motoristas, por 
ocasião de efetuarem o recebi- 
mento da corrida, Assim sen- 


do, o pagamento deveria ser: 


feito por vales ou cheques emi- 


tídos pelo sindicato dos moto-. 


ristas. Os motoristas nunca de- 
veriam ter mais de 10 cruzei- 
ros novos em seu poder, Estes 
vales seriam vendidos nos ho- 
téis, bancos, postos de' gasoli- 
na etc, - 

Ai tica a sugestão simples 
para solução de um iutrincado 
problema. 

Guilherme  Seligsoin — 

Avenida Vieira Souto, 216, 

ap. 302 — Leblon, Elo 
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- Biafra Trágica 


Unia das muiores conquistas das Nações Uni- 
dus [oi levar a bom têrmo o processo de descolo- 
nização, através dos meios pacíficos previstos na 
Carta de São Francisco. Até agora cêrea do um 
bilhão e meio de cidadãos e 54 Estados emérgi- 
ram do jugo do colonialismo; São jovens nações 
que vieram integrar a comunidade dos. Estados 
independentes e trazer o seu aporte de colabora- 
cão e de entusiasmo à causa da concórdia inter- 
nacional, A África deu o maior contingente a essa 
verdadeira safra de países independentes e povos 
que recebiam em suas mãos os destinos de suas 
pátrias. Nada menos de 37 novos Estudos inde- 
pendentes ali surgiram desde que o processo: de 
descolonização foi desencadeado. 


As novas Nuções africanas 'se integraram na 
comunidade internacional ébrias do gõzo da h- 
berdade tão sonhada, procurando copiar as insli- 
tuições de suas antigas metrópoles. A sua grande 
muioria escolheu o regime democrático parlamen- 
turista para Govêrno. Ésse florescer de jovens de- 
mocrucias negras, êsse grupo tão orgulhoso de sua 
importância numérica nos grandes foros inter- 
nacionais. cedo passou à sofrer as maiores vicis- 
situdes. Proliferaram os golpes de estado. por 
tóda parte. Pelos quatro cantos da África coro- 
néis bisonhos, formados às pressas, nos quadros 
de exércitos improvisados, assumiram o poder. 
Hoje poder-se-i contar pelos dedos da mão os 
poucos países que escaparam ao processo geral de 
derrubada dos regimes legítimos. 


Mas a grande tragédia da África Negra tem 
sido a sobrevivência, dentro dos Estados indepen- 
dentes, dos seculares problemas de divergências 
e animosidades tribais. As fronteiras coloniais fo- 
vam traçadas pelo arbítrio. pelo poder e o capri- 
cho dos conquistadores, Nunca se pensou em res 
peitar, na sua tessitura, o jôgo dos fatôres étni- 
cos. lingisticos, sociais e religiosos. O domínio 
colonial manteve tôdas as tribos sempre submis- 
sas. conformadas com a comunidade du eseravi- 


“ 


eu 

dão a uma soberania estrangeira. Mas com o 
advento da independência, irrompéram as fric- 
ções, us Jutus internas. as perseguições de tribos 
poderosas contra as fracas: Foram páginas tris- 
tes da história do continente a perseguição dos 
Watusis na África Orientar e'o massacre: de mu- 
culmanos em Zanzibar. REA E 

Mas. no rosário de misérias ocorrido nú 
África, nada se,compara com a crueldade da guer- 
ra civil nigeriana, que já dura um ano e meio. 
A Jaboriosa e empreendedora tribo dos Thos, can- 
suada das, perseguições dos Hauusas majoritários, 
resolveu proclunar a independência da região 
Leste da Nigéria, que-se arvorou na república in- 
dependente de Biafra. A luta sem quartel que 
lhe moveu o Govêrno federal da Nigéria, assume 
agora aspectos de atrocidade que estarrecem o 
mundo, Milhares e milhares de crianças e velhos 
incrmes perecem de fome. As tentativas de ajuda 
às vítimas da luta política esharram com a infle- 
xibilidade dos Governos. que não cedem-em sua 
obstinação em levar a guerra às últimas conse- 
quências. 

Realizam-se ugora em Adis Abeba. sob os 
auspícios da organização regional, Organização da 
Unidade Africana, conversações tendentes a pôr 
fim à lota fratricida. Todo o mundo acompanha 
os entendimentos. que já eshbarraram em impasses 
preliminares. na esperança de que “pelo menos 
se encontre o caminho para salvar centenas de 
milhares, talvez milhões de sêres humanos que 
nada têm a ver com a disputa política. 

A Organização da Unidade Africana jogu nos 
entendimentos: de Adis Abeba seu prestígio e 
suy respeitabilidade perante o mundo. Se fracas- 
sar. permitindo que continuem as presentes atro- 
cidades. dificilmente à comunidade organizada 
dos Estados africanos poderá apresentar-se às Na- 
ões Unidas como representante de um grupo de 
Estados amantes da paz e com maturidade sufi- 
ciente para participar das grandes decisões toma- 
das no concério das nações. 


Trinta Mil Fantasmas 


A presença de tropas federais. distribuídas 


“em pequenos grupos. pelos pontos vitais do cen- 


tro da cidade. assegurou a normalidade ao Rio 
ameaçado de demonstrações violentas pelos estu- 
dantes, Têrça-feira foi wm dia normal. em que a 
minoria inquieta se sentiu desanimada de ensaiar 
qualquer ato de violência. . 

Já ontem a paisagem urbana teve a sua tran- 
quilidade truncada pela ação de grupinhos que. 
vendo a ausência do Exército, Marimha e Áero- 
náutica, se aventuraram a pequenas demonstra- 
ções, no espírito baderneiro que procura se apre- 
sentar como expressão de idéias. À única novida- 
de foi a presença mais numerosa de mocinhas. 
lançadas na primeira Jinha de ação, enquanto os 
rupazes se situnvam à retaguarda. 

O resto foi o quadro habitual, caracterizado 
pela ausência policial, pois nisso de perturbação 
da ordem o Govêrno da Guanabara continua a 
fazer de conta que o assunto não é com êle. Rapa- 
zes e môças. em pequenos bandos, deram vazão 
ao instinto pichatório que não pode ver pela fren- 
te uma parede limpa sem investir às cegas com 
tubos de spray e escrever sovados lugares-comuns 
da subversão como se fóssem novidades, Enquan- 
to as minidemonstrações ocorrinm. o Govêrno 
estadual tirava a sesta, 

A capacidade de ação de rua da Policia da 
Guanabara é nenhuma, Quando procura agir, faz 
mais danos do que o necessário, Ainda na têrça- 
feira, o lugar confiado à Polícia carioca viveu ce- 
nus de desnecessária agressividade policial. Na Ci- 


Arquipélago 


OU Rio é uma cidade que precisa de obras, 
inúmeras obras, Mas quando a população é infor. 
mada de um nôvo grupo de obras planejadas en- 
tra em estado intenso de angústia, dividida entre 
o desejo de ver a obra feita e o temor dos padeci- 
mentos que da obra lhe advyirão. 

Em primeiro lugar, como se vê pela Avenida 
Chile, por exemplo, há uma espécie de humor 
negro nas construções cariocus: primeiro se-com- 
pleta a superfície de uma rua e deita-se o asfalto 
por cima e; em seguida, pensa-se no que devia 
ter ficado por baixo. O remédio é quebrar o que 
se construiu para começar a obra do princípio. 

Em segundo lugar, não se trabalha à noite 
na Guanabara. À explicação de que há pagamen- 
to extra para trabalho noturno não merece maio: 
res exames, Os prejuizos econômicos provenien- 
tes de obras inacabáveis são bem maiores do que 
a paga do trabalho à noite. E nem é aceitável a 
desculpa de que os moradores reclamam do ruído 
durante suas horas de sono, Não há moradores na 
Avenida Chile, por exemplo. e ninguém. no Go- 


vêrno, se preocupa como ruído de buzinas e canos 


de descarga dos carros env nenados, que cir- 
culam livre e alegremente durante q noite. nos 
bairros residenciais. Em tôdas as cidades gran- 


nelindiv o tanque de opereta, popularmente elia- 
mado de Brucutu, molhava estupidamente os 
transeuntes. à Falta de estudantes: como alvo, 


O contribuinte carioca impacienta-se cont O 
descaso do Govêrno estadual em relação à Poli. 
cia. que tem 30 mil homens mas pelo visto si- 
tiados pelas funções burocráticas, porque nas 
ruas o máximo que comparece anda em tôro 
de dez por cento do total. Ontem teria Dastado 
meia dúzia de policiais para defender a proprie- 
dude particular visada pela cada vez mais reduzi- 
da minoria que pratica a violência. Não é possi- 
vel que Exército; Marinha e Aeronáutica tenham 
de vir às ruas diáriamente para garantir a tran- 
quilidade urbana, Isto é tarefa da rotina policial, 
E se ocorre o desacato flagrante é porque o Go- 
verno continua escondido atrás da omissão, firme 
no engano de que pode descartar-se desta respon- 
sabilidade primeira. 

Se não sabe como enfrentar o problema du 
suu própria Polícia. pode apelar para o plano fe- 
deral, onde o assunto será considerado com outro 
ângulo de avaliação. 

Não são apenas pais de alunos que sucum- 
bem aos receios crescentes. À falta de seguranca 
é geral e pede providências também de ordem ge- 
ral, como a reorganização da Policia e uma clare- 
za maior do que o lusco-fusco do bom-mocismo 
que procura deixar às Fórçus Armadas a manu- 
tenção da ordem, para credenciar-se a uma gim- 


patia liberal que na verdade se chama covardia. > 


de Escombros 


des do mundo os trabalhos em vias inportinLes 
esc realizou o mais rápidamente possivel e mas 
horas de menor movimento, O espetáculo dêsses 
grupos de trabulhadores que chegam ao centro 
da Rua Voluntários da Pátria, digamos. às duas 
horas da tarde. e se põem q abrir unia cratera 
com picaretas e per[uratrizes é simplesmente fau- 
lústico. Estrangeiros desavisados imaginam que o 
Rio descobriu petróleo no meio da rua, Qualquer 
outra explicação é fútil. À 

Agora a Sursan promete que, se lhe derem 
pedra bastante, usfalta em 30 meses o Rio intei- 
ro — q bagatela de mil quilômetros de ruas e 
pequenas estradas, q extensão da Rio—Brasília, 
Em si a idéia é excelente. Mas dá um frio na 
espinha imaginar os 30 meses virando 300 me- 
ses e. q seguir. o desasfaltamento para a coloca- 
ção de canos de esgóto, cabos telefônicos e ga- 
lerias pluviais, para não falar no metrô. O Rio 
é a única cidade que, em plena vigência da paz, 
vive em escombros. com as ruas transformadas 
em vielas e gargalos de garrafa pelos tapumes 
que duram meses. 

Seria mesmo uma descrição razoável da ci- 
lade dizer que ela é um conjunto de montes de 
escombros ligados entre'si por graciosos viadutos, 

; 


Coisas da Política 


MDB disposto a engajar-se 
"na política não convencional 


Brasília (Sucursal) — 
“O MDB vai oficialmente 
ao ex-Presidente Jânio 
Quadros, representa- 
do por comissão designa- 
da pela Executiva Nacio- 
nal do Partido. Decidiu 


caminhar com ousadia, . 


como aconselhava o líder 
Mário Covas, fora do ter- 
reno da política conven- 
cional, 


E velho no Partido da 
Oposição o sentimento 
de que resulta muito re- 


duzida, quase mula, sua . 
possibilidade de ação: 


dentro do quadro insti- 
tucional. O que há de 
nóvo é q disposição que 
se afirma agora, de usar 
as franquias institucio- 
nais para cobrir até on- 
de fôr possível o proces- 
so de contestação do re- 
gime, que se faz à reve- 
lia das instituições. 

Tal disposição era ves- 
trita a um grupo. A ex- 
periencia da frente am- 
pla demonstrou que esse 
grupo era suficientemen- 
te forte para comprome- 
ter o Partido na ativida- 
de não convencional. A 
reunião da Executi- 
va Nacional, ontem, in- 
dicou que a esta altura 
todo o MDB aceita essu 
orientação. Não houve 
resistência às delibera- 
ções tomadas. Apenas 
restrições, apresentadas 
pelos Senadores Aurélio 
Viana e José Ermírio de 
Morais, que se apagaram 
na unanimidade da vo- 
tação, 


Estudantes 


Há, porém, outro fato 
que revela estar se eje- 
tuando realmente 


Os 


Entre os muitos sinais 
da vitalidade da Igreja 
no Brasil de nossos dias, 
tivemos há pouco um es- 
petáculo realmente iné- 
dito. Num programa de 
TV, em São Paulo, em 
que dialogavam três bis- 
pos e três leizos, êstes é 
que representavam as 
posições de retaguarda e 
Os bispos as de vanguar- 
da! Os leiros eram os 
conservadores e reacio- 
nários; os bispos, os re- 
novadores e proféticos! 

Até há pouco a ima- 
gem convencional 
da Igreja era exatamen- 
te a oposta. Os bispos 
representavam a direita 
tradicional, os interêsses 
dos latifundiários, os re- 
gimes instituídos, a ma- 
nutenção intangível do 
status quo. Ao passo que 
Os leigos é que se lança- 


vam para a frente, aven-. 


turavam-se à esquerda, 
lutavam pelas reformas 
sociais, pedindo ou exi- 
gindo a transformação 
das estruturas estabele- 
cidas. Hoje vemos: bis- 
pos, como êsses do pro- 
grama da TV e a maioria 
absoluta da Conferência 
Episcopal, proclamarem 
a necessidade de profun- 
das modificações nas es- 
truturas sociais e se co- 
locarem ao lado do povo, 
ao passo que rapazinhos 
imberbes saem pelas 
ruas: da cidade pedindo 
assinaturas e distribuin- 
do folhetos em defesa da 
«propriedade, da tradição 
e da família que aparen- 
temente estão sendo 
ameaçadas pela ação 
perniciosa da maioria do 
episcopado nacional... 
Até parece que o conflito 
de gerações é dos velhos 
moços contra os moços 
velhos. Dirão alguns que 
isso é o fim do mundo. 
Diremos nós que será, 
quando muito, o fim de 
um mundo. -E o sinal 
mais patente do desliga- 
mento gradativo da Ipre- 
ja de compromissos com 
um: tipo de civilização, 
no caso a civilização bur- 
guesa, e a tomada de 
consciência, como disse o 
Concílio, de que a Ipre- 
ja “não está ligada de 
maneira exclusiva e in- 
dissolúvel a nenhuma 
raça ou nação, a nenhu- 
ma forma particular de 


uma, 


alteração importante no 
MDB, 

O comando do Partido 
na Câmara sempre pro- 
curou dar tôda assistên- 
cia aos lideres estudan- 
tis, desde o início dá cri- 
se nesse setor, A cada 
agitação seguida de con- 
flito entre os estudantes e 
a Policia, em Brasilia, os 


- gabinetes dos Srs. Mário 


Covas e Martins Rodri- 
gues regurgitam de jo- 
vens: Muitas prisões fo- 
ram evitadas e muitas li- 
berações de presos obti- 
das. Mas sempre sur- 
giam reclamações, depu- 
tacos e sobretudo sena- 
dores que advertiam pa- 
ra o perigo implicito na! 
proteção dada aq estu- 
dantes perseguidos pela 
Polícia. No entanto, não 
se ouviram essas adver- 
tências, ontem, quando o 
Sr. Mário Covas buscava 
meios de socorrer nove 
dirigentes estudantis da 
Universidade de Brasilia 
(o décimo já se encon- 
trava detido), cuja pri- 
são preventiva foi decre- 
tada pela Justiça Mili- 
tur. 

Aqueles estudantes 
passaram tóda a tarde 
no gabinete do lider do 
MDB e ali permuneciam 
à noite, enquanto o Sr. 
Múrio Covas continuava 
a examinar a melhor 
maneira de ampará-los. 


Extreme cortesiit 


Na comissão escolhida 
para visitar o Sr. Jânio 


Quadros em nome do 
MDB foram incluidos, 
naturalmente, os Srs. 


Josafá Marinho, Muita 
Machado, Mário Covas e 
Martins Rodrigues. São 


chavões e a chave 


Tristão de Athayde 


costumes .e a nenhum 
hábito antigo ou recen- 
te... por isso mesmo es- 
timula a civilização hu- 
mana e contribui para 
ela e, por sua acão, tam- 
bém litúrgica, educa o 
homem para a liberda- 
de.” (Gaudium et Spes, 
n.º 58.) Ou, como con- 
tirmou o Papa: “As civi- 
lizações nascem, crescem 
e morrem. Assim como 
as vagas na enchente da 
maré avançam sôbre a 
praia, cada uma um pou- 
co mais que a anteceden- 
te, assim a humanidade 
avança no caminho da 
história,” (Populo- 
rum Progressio, n.º 17.) 
Ao passo que a Igreja fi- 
ca, como o oceano, en- 
quanto as vagas se reno- 
vam nas praias huma- 
nas. Sempre diversa e 
sempre a mesma, Não se 
prendendo a praia al- 
guma, mas banhando 
sucessivamente tódas 
elas, 

Os choques a que esta- 
mos assistindo, neste mo- 
mento, por tóda parte, e 
que estão atingindo em 
cheio a América Latina e 
de modo particular a 
nossa terra, longe de se- 
rem um motivo de escân- 
'dalo ou de desânimo, re- 
presentam a expressão 
de um rejuvenescimento 
e de uma tomada de 
consciência da substân- 
cia do fermento cristao 
na história da, humani- 
dade. E na história de 
cada nação humana. A 
transformação de um 
chavão em uma chave, 
com perdão do péssimo 
trocadilho, é um elemen- 
to capital para a com- 
preensão desse tumulto 
que enche os jornais de 
notícias religiosas, outro- 
ra velepadas às seções 
marginais pouco lidas, e 
hoje alcadas às. primei- 
ras páginas. 

Os chavões eram “a 
cruz das caravelas de 
Cabral” ou “o cristianis- 
mo que embalou a na- 
cionalidade desde o ber- 
co”, A chave é a trans- 
formação dêsse cristia- 
nismo tradicional da fa- 
se convencional em rea- 
lidade viva, neste mo- 
mento histórico de reno- 
vação da própria Ipreja, 
que não começou de ho- 
je, mas que, entre nós, 


éstes, conforme se di- 
vulgou, os próceres opo- 
sicionistas que o ex-Pre- 
sidente deseja ouvir, es- 
pecialmente, antes de 
publicar seu manifesto à 
nação. 


A Executiva do MDB 
deu resposta completa 
uo Sr. Jânio Quadros. 
Resolveu que à comissão 
de onze membros pode- 
tão incorporar-se quan- 
tos parlamentares qui- 
serem. A comissão entre- 
gará ao Sr. Jânio Qua- 
dros a resposta do pre- 
sidente do Partido à sua 
carta, manifestando-lhe, 
segundo: informa o Sr. 
Martins Rodrigues, “o to- 
tal engajamento do Par- 
tido no seu protesto,” 

Em matéria de corte- 
sia, o MDB foi ao requin- 
te: ficou assentado que, 
como o Sr. Jânio Qua- 
dros escreveu. de próprio 
punho ao Senador Oscar 
Passos, também q Tes- 
posta sera manuscrita, 


Protesto 


Enquanto o MDB mia- 
nifesta tais disposições, 
na Arena surge nôvo si- 
nal de que os desconten- 
tes com a política do Go- 
vêrno pretendem insistir! 
no protesto. O. Govêrno 
voltou a ser derrotado no 
plenário da Câmara, ao 
ser votado projeto sobre 
isenções aduanciras pú- 
rea importação de quto- 


“moveis destinados ao uso 


de paraplégicos. 


Não se trata de mute- 
vu importante, mas a 
derrota do Govérno pela 
segunda vez consecutiva 
em dois dias parece ter 
um sentido claro. 


1. » 


devemos datar moderna-: 
mente da luta de D. Vie 
tal com o Govêrno impe-, 
dial, em pleno Século” 
XIX. A partir de então” 
a Igreja começou a liber-s 
tar-se de suas amarras, 
com o Estado. Não para 
combatêé-lo ou substi- 
tuir-se a êle — pois as 
teocracia é uma forma; 
não cristã das relações, 
do poder espiritual com 
o poder temporal, coma 
dizem os positivistas -— 
mas para ser fiel à sua; 
própria natureza. E pa-. 
ta empunhar a chave” 
cristã que abrirá no* 
futuro uma nova fase da” 
civilização humana. d 

De modo que, longe de 
nos escandalizar-. 
mos com o que estamos 
assistindo ou atribuir- 
mos o fenômeno à “infil- 
tração comunista”! e qua 
tros chavões policiais, só 
temos de nos rejubilar, 
O que está acontecendô 
é um nóvo renascimento." 
E a vida espiritual é um: 
continuo renascimento. 
Como a liberdade dos 
filhos de Deus tem de sei“ 
conquistada a cada mo- 
mento, contra as opres-, 
sões que vêm de fora e 
de dentro de nós mes 
mos. O que estã suçes 
dendo no momento, e 
perturba tanta gente, 
não:só no Brasil como nó 
mundo inteiro, é que à 
Igreja em vez de ultra. 
passada pela História, 
como sucedeu hã um sé- 
culo com a questão so-' 
cial, estã procurando ul- 
trapassá-la. E olhar de 
pé para o futuro, na sua 
missão evangelizadora” 
em vez de ficar sentadas 
à beira da Histórias 
olhando notâlgicamente, 
para o passado, como 0 
personagem de Gibbons 
sobre as ruinas da anti= 
guidade. Ou defendendo, 
os destroços de um mun- 
do morto, o 

P.S. — Em recente 
entrevista sóbre as amea- 
cas soviéticas contra & 
independência da Tche- 
co-Eslováquia, o que eu 
disse sóbre-o malógro da 
revolução húngara foi 
que dela participaram, 
em sua segunda fase, eles 
mentos reacionários, é 
não que “partiu de ele- 
mentos reacionários', 
como me foi atribuido, 
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— Como se explica que a polícia só encontra carro roubado que está 
no Seguro contra roubo? 
— Eficiência meu amigo, ela so não conseguiu até agora é ressuscitar 
quem tem Seguro de vida! 


São Paulo dá 
ação da CESP 
q municípios 


São Paulo (Sucursal — O 
Governador Abreu Sodré distrl- 
buiu ontem acões da Centrais 
] de São Paulca 307 
jus do interior, no valor 
de NCrs 443 milhões e 255 mil. 

à importância dn participa- 
tão dos municípios no progra- 

o do Governo foi 
Sr. Abreu So- 














EM FLENO BOMINSO 





CORPRAR Pl RAR 
Ponha logo 
as super 
duráveis 
pilhas 


NATIONAL 
Sea q 


E. 






discos. 
e... ouça!! 


As novas pilhas National = 
as unicas verde-ouro-— são 
o que há de mais avança- 
do: extra duráveis! 

Exija sempre pelo nome: 
Pilhas National, fabricadas 
pela malor indústria elátri- 
ca e eletrônica do Japão, 





MAIS VIDA 
PARA 
SUA ALEGRIAI 


PARAN PILHAS 
nd NATIONAL 


Matsushita Electric 
Brasileira Ind. e Com, Ltda. 
São-Paulo 
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Lomanto 
quer voltar 

à política 

O ex-Governador da Bahia, 
Sr. Lomanto Júnior, 


ontem, no embarque do Gover- 
nador 


declarou 
Luis Viana Filho, que, 
embora dedicando à direção de 
um banco em Salvador e & sua 
fazenda em Jequié, 
voltar à vida pública. 

Não revelou, porêm, se 


planeja 


vol- 
teria como candidato no Go- 


véro da: Bahia. 


(Churgeo de LAN) 


Américo já 
é candidato 
no Maranhão 


Niterói (Sucursal — O vi- 
ce-lider da) Arena, Deputado 
Américo de Sousa, do Mara- 


nhão, estéve ontem com o" Go- 
vernador Jeremias Fontes, e 
anunciou aos jornalistas que já 
E candidato à sucessão do Go- 
vernador Jose Sarnel, Disse o 
parlamentar que o Maranhão 
“vive no momento horas de eu- 
foria com os primeiros resultu- 
dos da política de renovação de 
costumes que vem sendo apli- 
cada pelo Sr. José Sarnel.” 


NOSSA ORGANIZAÇÃO 


AQUISIÇÕES E FINANCIAMENTOS 


ALMOXARIFADO 


SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES 


SERVICOS GERAIS 


DIVISÃO TECNICA 


SEÇÃO DE ORDENS 


SETOR DE BALCÃO 


SETOR DE COLOCAÇÕES 


GOMITÊ DE INVESTIMENTOS 


AUDITORIA 


FESISTRO DE TITULOS 


SEÇÃO DE DIVIDENDOS 


CONTRÓLE DE ORDENS 


4 SEÇÃO DE CONTABILIDADE 


SEÇÃO DE FATURAMENTO 


DIVISÃO ADMINISTRATIVA 


SECRETARIA 


RECEPÇÃO 


ADMINISTRAÇÃO DE VENDAS 


SUPERINTENDÊNCIA 


ASSESSÓRIA JURÍDICA 


WERÊNCIA GERAL 


ASSESSORES DE INVESTIMENTO 


CONTROLE DE SANÇOS 


TESDUPARIA 


RECEPÇÃO 


DAIKAS 


SEÇÃO DE COTAÇÕES 


SALA DE COTAÇÕES 


CONTAS NOVAS 


DEPARTAMENTO DE CRÉDITO 


SEÇÃO DE TRANSFERÊNCIAS 


SEÇÃO DE CUSTODIA 


CAIXA-EORTE 





Pe. Helder 
é paraninfo 
de mineiros 


— Belo Horizonte (Sucursal) -— 


Padre Hélder Câmara fal escos 
lnicdo parnuinto pelos concluin- 
tes do Curso de Jornalismo da 
Paculdade de Filosofin da Uni- 
verstdude Federal de Minas Ge- 
vais, que se formam no dia 10 
de sotembro próximo, 

Os estudantes: justificam. a 
escolha afirmando que “os seus 
objetivos, como futuros jorna- 
listas, coincidem con os do Ar- 
cebispo de Olinda e Recife, na 
busca de uma solução eficaz 
para os graves problemas so- 
vinis do Brasil,” 


Deputado 
armado perde 
mandato 


A aAssembléin Legislativa da 
Guanabara deve aprovar hoje 
a emenda no seu nóvo Regi- 
mento Interno, que pune com 
perda de mandato, por fnlta 
de decóro, todo deputado que 
portar arma de fogo ne Assem- 
bleéin, 

Serão inicindas hoje as vo- 
tações dos destaques para todos 
Us nrtigos do Regimento, soll- 
citados pelo deputado do MDB 
Mauro Magalhães, como repre- 
súlia à atitudo do presidente 
José Bonifácio, que não “ex- 
plicou aínda a lHberação ca 
verba para que: 14 deputados 
vinjassen no exterior, receben- 
do, cada um, NCrS 11 milhões 
de ajuda de custo, 


EMENDA REJEITADA 


à emenda ao Regimento que 
determinava à realização de 
duas sessões diárins foi rejeita- 
da com apenas um voto con- 
trário, do deputado da. Arena 
Hélio Damasceno, 


À emenda aprovada que ne- 
ga no primeiro signatário de 
requerimento solicitando a íns- 
talação de comissão pariamen- 
tor de inquérito o: direito de 
membro nato da CPT foi 
criticada pela Oposição, que 
considera a medida “um es- 
trangulamento da ninoória no 
seu direito de investigar as de- 
nuncias contra o Governo.“ 


ser 


cep ri 





Lerer pede convocação 
de Costa Cavalcânti para 
depor sóbre a Petrobrás 


Brasilia (Sucursal) — O Ministro de Minas e 
Energia, coronel Costa Cavalcanti, deverá compal'e- 
cer à Comissão de Minas e Energia da Câmara para 
explicar os motivos que levaram o Govêrno a subme- 
ter a Petrobras ao Ministério da Marinha, nas pes- 
quisas da plataforma submarina. 

O autor da proposta de convocação, Deputado 
Davi Lerer (MDB-SP), afirmou que o decreto que 
regulamenta a exploração da plataforma submarina 
contraria o monopólio estatal da pesquisa, produção, 
refino e transporte do petróleo, “além de atentar 
contra a economia e a segurança nacionais: 


Senado deverá convocar 
Cavalcânti e Rademaker 


O Sr. Mário Martins, no Se- 
nado, propôs a convocação dos 
Ministros de Minas e Energia 
ecda Marinha a fim de que 
prestem esclarecimentos sôbre 
o decreto presidenclal que dis- 
põe sôbre a exploração c pes- 
quisa na plataforma subma- 
rina. 

A convocação do Ministro da 
Marinha é explicada pelo Se- 
nador Mário Martins pelo fu- 
to de ter sido “o único Minis- 
tro de Estado signatário” do 
decreto, argumentando que O 
comparecimento do Ministro de 
Minas e Energia se impõe por 
ser o assunto afeto Aquela 
Pasta, 

Segundo informou À impren- 
su, o Sr, Mário Martins espe- 





va que ambos os Ministros se 
disponham q comparecer es- 
pontâncamente perante o Se- 
nado, recordando que dessa for- 
ma procedeu, com grande su- 
cesso, o Miniswo do Exército, 
General Liva Tavares, quando 
por ele convocado para prestm 
esclarecimentos sobre assuntos 
relativos à sua Pasta, 

Os dols requerimentos: terão 
que ser aprovados pelo pleni- 
Fio, para que a convocação se 
consume, devendo o Sr, Múrio 
Martins entrar em contatos 
com o lider do Govêrno, sr 
Danicl. Krieger, para que se 
estabelece um entendimento 
pára o comparecimento dos dois 
Ministros. 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 8-8-08, 1.0 Cad, — 











Câmara aprova projeto que 
fixa salário básico para 
advogados em seis minimos 


Brasilia (Sucursal) — 


A Câmara 


aprovou: ontem o 


projeto que fixa em seis salários minimos regionais os ven- 
cimentos básicos para: os advogados que exercam a pro- 
fissão no reginie de relação de emprego. 

O projeto, de autoria do Depútado Francisto Ama- 
ral IMDB-SP+, exige que os bacharéis em direito sejam re- 
gistrados na Ordem dos Advogados do Brasil, Estabelete 
para o advogado uma jornada de quatro horas diárias-e de 
duas horas aos-sábados, permitindo a compensação dentro 
da mesma semana, Independentemente de acórdo, 


TAMBÉM PARA MÉDICO 

Um outro projeto, estabele- 
cendo vantagens idênticas pa- 
ra médicos & dentistas, de au- 
tora do Deputado João Alves 
tArena-BA), foi aprovado ma 
Comissão de Saúde da Ciara, 
depois de ter recebido votação 
favorável nas comissões de Jus- 
tiça, Legisinção Soclal e de Ti- 
nanças. O projeto estabelece 
ninda que os diplomados em 
escola superior de Enfermagem 
Nutrição, Serviço Social € Fai 
inúcia terão alívio equivalon- 
to q cinco vezes o mínlino re- 
siona] 

Fol aprovado o projeto do 
Deputado amucleto Crmpanela 
(MDB-SP), niterando a Jegis- 
lação que dispõe sobre a pxe- 
cucão dos serviços concernen- 
tes nos registros públicos, 

à proposição acrescenta o 
segninte parágrnio ao Art, 248, 
do Decreto nº 40857, de 9 de 
novembro de 1949: 

“Qualquer que seja a natu- 
rezm qua localização do jmo- 
vol, as escrituras ou títulos de 
transmissão deverão conter per- 


toita amarração, com o titulo 
anterior, sendo vetada, ná es- 
pecificação u9 imóvel transmi- 
tido referência a logradouros 
ou vias de comunicação e aces- 
so que não constem” da trans- 
crição aquisitiva, ou de aver- 
bações eletuadas de acórdo com 
o disposto no parágrato único 
do Art, 285,” 

à Câmara aprovou o projeto 
do Senado que altera o Esta- 
tuto dos Funcionários Públicos 
Civis da União, estabelecendo 
que “quando acometido de tu- 
bereulose ativa, alicnação men- 
tal, neoplasia naliema, ceguel- 
ra, lepra, paralísia irreversível 
e incapacidade, cardiopatia gra- 
ve, doença do Parkinson, es- 
pondioartrose anquilosante, ne- 
iropotia eiave e outras mo- 
lestias que a lei indicar, com 
base nas conclusões da medi- 
cina especializada”, têm cará- 
ter-Invalidante, 

Determina, também, que os 
proventos de aposentadoria ou 
pensão do funcionário acome- 
tido de moléstia dessa espécie, 
goenrão da isenção prevista na 
legislação 


Procuramos 
clientes 


exigentes. 


Estamos organizados para proporcionar 
serviços financeiros e de investimentos de 
alta qualidade a uma clientela selecionada. 
Estamos organizados para poder dar 
atenção individual, em bases permanentes, 
aos requisitos econômico-financeiros do 
cliente. Mediante acurados e constantes 
estudos das oportunidades sempre 


variáveis no mercado de capitais, 


procuramos, por meio de análise criativa, 
as melhores soluções para problemas que 
se apresentem. 
Visite-nos e conheça nossas novas 

instalações em frente à Bólsa de Valores, 
na Praça 15, 


Telefones: 


SN INVESTIMENTOS 
Rua do Mercado, 7 + Rio de 





Janeiro 


31-1993, 31-1896 e 31-1897 


S.A. 
CE 


harala 14,008 


8 — 1º Cad. Jornal do Brasil, quinta-feira, 8-8-68 








A votação 


Y |) nd 


a po 


( VOTE 
» FOR 


mms 











Nelson Rockefeller e Ronald. Reagan realizaram desesperados 

esforços para obstruir a vitória de Richard Nixon no primeiro escrutínio, 
Na tentativa de aliciar votos, argumentavam que as fórças de Nixon 
estavam sob intenso processo de erosão. Desde a manhã, 

no entanto, Nixon aumentava seu impulso. De seu quartel-general, 
organizava cuidadosamente a ofensiva final para obter pela 

segunda vez a investidura presidencial. 





Vitória já era certa 
antes mesmo da reunião 


Miamnl — Exatamente às 18 horas em 
ilami, e representante da Flórida, Saliwa 
Merrige, fêz qu apresentação do primeiro 
candidato «u comparecer pessoalmente no 
Convention Holl: Ronald Reagan, de 57 
anos, Governador da California, ator de 
filmes mediocres e dono de uma fortuna 
de US$ 3 milhoes 

Reogan foi o último q entrar ojicial- 
mente na disputa pela candidatura repu- 
biicana, mas a suudação a ele tributada 
pelos convencionais púrecia significar «à co- 
ronção de uma longa campanha. Foi jes- 
tejado durante vinte minutos pelos conven- 
cionais. Milhares de bulões, cartuzes e gri- 
tos duram a imnressão de que se tratavu 
de um “grande candidato” 

Detalhe importante durante a sauda- 
ção u Reúgun: as guierias permaneceram 
caladias, Depois da Sra. Merrige, outros 
oradores elogiaram Reagan conto “o cam- 
diduto do americano comunt, sem suvter- 
Jiúgios e com q único desejo de criar uma 
nova Amerioa 

Apesar du calorose saudação a Reagan, 
o ex-Vice-Presidente Richard Niron era o 
jranco javorito, restando poucas possibili- 
dades u Néison Rockejeller ou «à Ronald 
Reagan de obterem q indicação republica- 
ta. Agora, afirmam os purtidários de Nixon, 
vamos à escolha do Vice-Presidente. 

O conipanheiro de chapa de Nixon; 
caso se confirme sua vitória, será escolhido 
hoje entre o Prejeito de Nova Iorque, John 


Humberto Vasconcellos 


Editor Internacional do JB 


Lindsuy ou o Governador George Romney., 
É possivel o aparecimento de um terceiro 
nome para satisfazer à ala mals liberal do 
Partido Republicano, 

Com q indicação de Nixon, os republi- 
cunos têm poucas possibilidades de vence- 
rem as eleições de novembro próximo. Ape- 
sar de apenas 25 por cento dos delegados 
republicanos de 1968 terem purticipado da 
escolha de Barry Goldwater em 64, a im- 
pressão dos observadores politicos é a de 
que o Grand Old Pariy preferiu simples- 
mente se acomodar e não ouvir os apelos 
da nova geração republicana. 

Todos os «discursos republicanos, nos 
iltimos quatro dias, joram destituidos de 
qualquer úpélo « renovação. Mesmo Nélson 
Rockefeller, como liberal entre conserva- 
dores, búteu nas mesmas teclas de sua pri- 
meira tentativa de ganhar a indicação do 
púrtido, em 1960, O Partido Republicano, 
afirmou Drew Pearson na televisão, é un 
agrupamento político Jatdado q se esfucelar, 
tal a incompreensão que demonstrou «à ate- 
cessidade de encontrar novos rumos, 

Derrotado jragorosumente em 1964 com 
u cx-Senador Barry Goldivater, o Partido 
Republicano continua onde o deixou o ex- 
Senador por Arizona. Em 1968 acreditava- 
so que se apresenturia com sua múior fórçia 
junto «o eleitorado das minorias, integrato 
nor negros, desempregados e operários das 
grandes cidedes. Ao contrário, o purtido de 
Lincoln prejeriu insistir com Richard Nixon, 
o perdedor do eleições. 


Racismo toma Miami 


Miami — Os negros de Ralph Aberna- 
thy enfrentaram a Policia, ontem, arma- 
cos de pedras e paus, na mais violenta das 
manijestações ocorridas aqui desde o ini- 
cio da convenção republicana e dos pro- 
testos de rua organizados pelos lideres ne- 
gros e pobres da cidade, 

Duzentos negros enfrentaram a Poli- 
cia, « partir das 16 horas, depois de terem 
desovedecido as ordens das autoridades, 
que lmitaram dois quarteirões do centro 
comercial de Miami para as mantestações. 


Assim que os negros estenderam ser pro- 
testo, « Polícia entrou em ação. Pelo menos 
10 manifestantes joram presos. 

Os negros comecaram a chegar q Mia- 
mi Beach « partir de domingo à tarde. Na 
segunda-zeira, dia da abertura da conven- 
cão republicana, pequenos grupos, em jila 
indiana, se postaram diante do Convention 
Hall e dos hotéis das delegações mais rea- 
cionárias, com cartazes de crítica aos lide- 
res republicanos e à plataforma eleitoral do 
Grand Old Party. 


Franceses preocupados 
com Nixon em Paris 


Paris — Sem que conhecessem os resul- 
tados de Miami em consegilência do fuso 
horário, os jranceses se dedicaram ontem 
às especulações em lórno do que disse Ri- 
chard Nixon em sua entrevista coletiva de 
térca-jeira e, especificamente, sôbre seus 
planos de vir « Paris logo que eleito Pre- 
sidente “a Jim de restabelecer o diúlogo 
com o General De Gaulle” 

O projeto do ex-Vice-Presidente toca, 
segundo «à imprensa francesa, um dos pon- 
tos mais vulneráveis da diplomacia norte- 
americana: desde Kennedy, q posição dos 
Estados Unidos preferiu deixar sem res- 
posta direta q contestação degauullista à 
proeminência norte-americana, 

Ão tocar no assunto, Nixon dew a 
entender que us relações entre os Estados 
Unidos e « Europa Ocidental jorant “initil 
e perigosamente comprometidas”, conjorme 
a plataforma de seu Partido. 

Para as próximas eleições. o Good Old 
Party preconiza uma política de revitaliza- 
ção da Aliança Atlântica, dejende « reuni- 
ficação da Alemanha e, desta vez pela voz 
autorizada de Nizon, recomenda um esjôr- 
go tendo em vista construir uma Comuni- 
dade Européia com « participação britâni- 
ca — mimero suficiente de planos que exi- 
ge q cooperação da França. 


O ELEFANTINHO INSPIRA 








E É 1 


de gd "tm e 
“No ambiente festivo 





da Convenção, o elejante vermelho da GOP é símbolo e amuleto dos republicanos 


Armando Strozenberg 


Correspondente do 55 


A vinda a Paris, portanto, jaz sentido 
sobretudo pelo jato muito conhecido por 
aqui — segundo o qual Nixon “jamais teve 
de contatur a Embaixada jrancesa em 
Washington para ser bem recebido pelos 
franceses”, isto em rejerêncio à negativa 
em recebê-lo por parte dos dirigentes so- 
viéticos há pouco mais de um ano. 

Mas «us colsis mudaram: a decisão de 
Iraq Moscou teria tido a intenção de mos- 
trar um candidato favorito que se enqua- 
dra além destas contingências e que pode 
analisar o futuro como homem de Estado. 

Observadores vêem mesmo na jala de 
Nixon um projeto sério que tem a inten- 
ção de apagar uma imagem de wnticomil- 
nismo militante: Método melhor poderia 
ser encontrado que propor piúblicamente 
uma ida u Moscou a fim de sondar as in- 
tenções do Kremlin? 

Escolhido ou neo candidato do Partido 
Republicano, Nixon deixou claro um esjór- 
ço do GOP no sentido de adotar uma 
platajorma que abandonasse “a miopia da 
estratégia goldwaterista por um programa 
quase tão democrata quanto o do Partido 
Democrata: 

Esta é pelo menos a impressão que dei- 
Tavam transparecer os franceses ontent, 
antes de dormir. 


Nixon depende só de três votos 
para alcançar maioria absoluta 


Miami Beach (AFP- 
UPI-IB) — O ex-Vice- 
Presidente Richard Ni- 
xon necessitava, nas últi- 
mas horas de ontem, de 
apenas mais três votos 
para alcançar a maioria 
absoluta — 667 votos — 
e tornar-se o candidato 
do Partido Republicano 
a Presidente dos Estados 
Unidos. 

Logo no inicio da ses- 
são para realizar a pri- 
meira votação, Nixon 
conseguiu a adesão de 33 
delegados do Estado da 
Flórida. O único membro 
da delegação da Flórida 
que discordou da decisão 
foi o Governador Claude 
Kirk, que continuava 
apoiando Nelson Rocke- 
feller. Até os últimos mo- 
mentos. mantendo con- 
tatos telefônico com os 
convencionais, Richard 
Nixon aguardava, confi- 
ante, em seu hotel, o re- 
sultado «do primeiro es- 
erutínio. 


ROCKEFELLER 


O Governador Nelson 
Rockefeller acusou seu 
rival Richard Nixon de 
utilizar métodos “deses- 
perados” para obter à in- 
vestidura e continuava 
asseverando que ainda 
não estava derrotado, 
pois sua candidatura 
cresceria depois do pri- 
meiro escrutínio. 

Rockefeller disse que 
Nixon recorrera a “ten- 
tativas de pressão com o 
fim de criar o pânico en- 
tre os delegados e forcá- 
los a passarem para seu 
lado” O Governador de 


Nova Torque e sua mu- 
lher permaneceram em 
seu hotel, assistindo pela 
televisão ao desfecho da 
votação. 


REAGAN 


A candidatura de Ro- 
nald Reagan à investidu- 
"a presidencial foi apre- 
sentada diante da Con- 
venção Republicana pela 
Sra, Ivy Baker Pries, 
alirmando que o Gover- 
nador da Califórnia aca- 
baria com “os estudan- 
tes radicais ec os saquea- 
dores da rua,” 

A Sra, Pries é Secre- 
tária de Fazenda da Ca- 
litórnia e fêz o elogio do 
Govêrno de Reagan, re- 
cebendo o apoio do repre- 
sentante James Gardner 
(chefe da delegação da 
Carolina do Norte), do 
representante Robert 
Price e do Senador Wil- 
liam Knowland. 


ha | io i mia, 


COM REAGAN NA CABEÇA 





Us adeptos do Governador da Califórnia preferiam os chapéus aos botões usados 
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pelos fas de Nixon 


Delegados tém livre arbítrio de escolha 


Miami Beach (AFP-JB) — 
Na Convenção do Partido 
Republicano, cada um dos 
delegados, dentro da dele- 
gação de seu Estado, pode 
votar no candidato de sua 
escolha, ao contrário do 
Partido Democrata que uti- 
liza o discutido sistema de 
votação em bloco — todos 
delegados de um Estado 
(lescarregam seus volos em 
um só candidato, 

Existem, todavia, algumas dg 
exceções, em grande parte 


Miami, 


dos Governadores 
James Rhodes, de 
George Romney, de Mithi- 
gan, que retêm o total con- 
tróle de suas «delegações. 


PROCESSO 


O presidente da Conven- 
cao, Gerald Ford, chamará 
Estado por Estado, em or- 
cem alfabética, 
por Alabama, Ao 
presidente, 
ce delegação anuncia pelo 


Ohio, e 


claramente, ou 


comevando 
chamado 
ada chefe 


novamente as 


passar sua vez de votar, à 
espera de que a tendência 
dos votos se manifeste mais 
porque há 
desacórdo entre os convein- 
cionais de um Estado, Qual- 
quer delegação pode ceder 
sua vez de votar a outra de 
matos Importância para pro- 
vocar Impactos psicológicos, 
Terminada a lista, o presi- 
dente da Convenção chama 
delegações 
que deixaram de votar, sem- 
pre por ordem alfabética. 


devida à forte liierança po- 


microfone a distribuicão dos 


complicado 


ditica do chefe de delegação votos de seus delegados eu- MUDANÇAS 
— muitas vêzes designado tre os diversos candidatos. 

“filho favorito! — como é o Ocorre. entretanto, que Este 

caso, nesta Convenção em. multas delegações deixam de votar 


Tática velha anula 


Miami Beach — O tema da Con- 
vencão Republicana é que o Partido, 
no frase de Lincoln, “deve pensar e 
agir de uma maneira nova”, mus ser 
que reulmente assim procedem? Lin- 
coin «assinale que “os dogmas do pas- 
sudo trangiilo são inadequados para 
o presente tormentoso.., nos depe- 
mos emuncipurmo-nos e salvar nosso 
pais 


Não é Júácil «pensar, ow mesmo 
agir, em salvar o puís de Miami Beuch, 
com os aviões sobrevoando os opulen- 
tos hotéis anunciando “yarótas de 
busto nu” no Clube Tomboy e corrida 
de cáes em Biscayne, mas os republi- 
canos estão tentando a emancipacão 
de qualquer form. 


Eles estão pensando “de uma no- 
vu maneira” com certos limites, Deci- 
diram claramente que as batalhas 
públicas entre seus candidatos na te- 
levisão não ajuda a causa republica- 
na. Isto joi o que aprenderam da de- 
sastrosa campanha de 1964, Ninguém 
está colocando a ideologia partidária 
acima da unidade do partido, nem 
mesmo Goldiwater, Reagan e Nixon 
aceitaram os objetivos da plataforma 
que Humphrey ou ate mesmo McCar- 
thy aceitariam, 


O VELHO & O NÓVO 


E contudo, há alguma coisa evi- 
dentemente errada em Miumi Beach. 
Os republicanos pensam claramente 
em “pensar e agir de maneira nova” 
em questões táticas, mas não em ques- 
tões essenciais de política. Concordam 
com os objetivos populares, mas não 
sobre a maneira de aleança-los. Fazem 
apelos dos jovens, negros e os outros 
pobres com uma plataforma que é es- 


petecularmente progressistu ent seus 
objetivos, mus lunentávelmente deji- 
ciente em seus cuminhos púra atingir 
os objetivos. 

Tudo e “novo” agui em Miumi 
Beach. exceto o cundidato javo- 
rito, Richard Nixon, que é o muis 
fumiliar q todos, Realizar uma bri- 
lhante campanha política, Foi falcão 
no Vietname mas sube que q nação 
quer puz e logo urgumenta em favor 
du “destmericanização” da querra, 
Saude que Johnson e Humphrey se en- 
volvent cm vrojundas dijflctuidudes 
com « querra, e está explorando estas 
dificuldades, mesnto sendo mis fal- 
exo sóbre o Vietname do que Hum- 
phrey ou até mesmo Johnson. E con- 
tudo isto crin mm problema pára q 
Partido Republicano 

Polis a crise noltitlca qu America 
de hoje é uma crise de crenou, Os 
democratas estão em dljiouldades 
nesta campanha, ndo sômente porqite 
as coisas não vão bem no Vietnaánie 
e nes cidades americanas, mas por- 
que o poto sente qu decepção. Esta é 
« oportunidade real para à Conven- 
da Republicana: fazer o novo acredi- 
tur de nóvo — no candidato e no pro- 
grama republicano — e até agora os 
republicanos não conseguiram isto. 

Fulum sóbre “nensar e auir de 
manoire nova” mas na realidade se- 
quem as velhas túticaos políticas com 
velhos politicos cundidatos, Agem de 
tcórdo com as velhas leis da politi- 
cu americana, 4 saber, que o povo vota 
com seus preconceitos, e rejeitara o 
purtido no poder se as coisas pioram, 
sem considerar quem se onõe ao es- 
tudo de coisas. 

Os renublcanos admiram Richard 
Nixon mas não se entustasmem com 
éle. Sobemn que são um partido mi- 


permite 


cc emancipurmo-nos. e 


que qualquer delegação mo- 
ditique (switch) sua vota- 
cão. Assim, um delegado que 
já voltou em favor de um 
candidato — geralmente “fi- 
lho Invorito” — podera, de- 
pois da segunda chamada da 
lista nlínbética dos Estados, 
retificar seu voto é pronun- 
clar-se por um dos candi- 
datos, 

Esta forma e bastante 
utilizada quando um candi- 
dato não atinge o quorum 
de 667 votos, Geralmento, a 
retificação provoca um ver- 
dadeiro enxame de modifi- 
enções de votos dos indecisos, 
com 0 que termina a eleição 


sistema 
também 


os novos objetivos 


James Restomn 


Do Nem Voce Times 


noritúrio e que necessitam do apoio 
dos democratas e independentes para 
ganhar, mis desconfiam ce Rocke- 
jeller e prejerem «postar na impopu- 
Invidade de Humphrey-e JoRnson, 

Reclmente é uma aposta, Os re- 
publicanos sabem, como Lincoln lis 
se, que “a ociusido esta acumula de 
dificuldades e que devemos elevarmo- 
nos à altura de ocasião” Sabem que 
“como nosso caso é nóvo-nós deventos 
pensur e auir de maneira nova... € 
salvar nosso 
puis" Mas realmente não chegam aq 
isto em Miami Bedch. 

dceitunt um programa “novo” — 
“o menos em sua plataforma, Os ob- 
jetivos de paz no exterior e nos cen- 
tros urbanos no interior não podericim 
ser mais progressistas, mas muda dt- 
zem sobre os impostos pura pagar os 
objetivos, ow sobre a acomodação com 
os soviéticos para limitar q corrida 
às armas. De juto, concentraram-se 
mets nos armamentos e dedicaram 
apenas um ambiguo parágraio ao 
desarmamento, que é q chave do fi- 
nanciwnento pare os programas do- 
mésticos de antipobrezu, 

Isto pode ser bou politica em 
Miami Beach — desde que os comu- 
uistas nio concorden com um ces- 
sar-tógo entre ugora e novembro — 
mus os republicanos não. estdo pen- 
suando e agindo de maneira nova ma 
sentido umblo da politica americana, 

Condenan o “abismo de confian- 
cu” dos democratas e criam o seu 
próprio. Proclumam metas internas e 
externas que não podem adiplemen- 
tar, e até mesmo os delegados em 
Aiun:t Beach sabem que há um abis- 
moentre q retórica da campanha que 
ouvem e as realidades dos Estados 
Unidos e do mundo. 


t 





“Eisenhower começa a se recuperar do 


Estudantes 
fazem teste 
com cáes 


Porto Alegre (Sucursal) — 
Trs estudantes da Faculdade 
de Medicina da Unlversida- 
de federal estão testando em 
cuúes, em operações cardia- 
cas com circulação extra- 
corporea, um coração-pul- 
mão artificial por êles cons- 
truido, que pode ser Inédi- 
to no pais, embora grupos 
de estudantes em Curitiba, 
Belo Horizonte e interior de 
São Paulo tenham tido a 
mesma idéia, Fernando An- 
tónio Luçchese, Teobaldo 
Sousa e Luis Alfredo Jung, 
quartanistas de Medicina, 
levaram dois anos para exe- 
cutar o projeto, no qual não 
veem nada extraordinário. 
Eles gastaram um mil e 
quinhentos cruzeiros novos 
na construção do aparelho, 
quantia fornecida pelo Con- 
selho de Pesquisas da Unl- 
versidade. Em relação no 
chamado modêlo universal 
de coração-pulmão artificial, 
o modêlo dos estudantes 
gaúchos é um pouco menor, 
apresentando algum aperfei- 
coamento mecânico, Esteve 
expósto no Congresso Nacio- 
nal de Cardiologistas, recen- 
temente realizado nesta ca- 
pital, quando recebeu críti- 
Cas, as quais os seus Ideali- 
zadores prometem levar em 
conta, porque nada poderão 
lazer com os elogios que 
também receberam, segundo 
disse Fernando Antônio Luc- 
chese, O aparelho está em 
funcionamento*no Instituto 


de Fisiologia da Faculdade 
de Medicina, 


Passam bem 
pacientes de 
órgãos novos 


São Paulo (Sucursal) — 
Estão passando bem os pa- 
cientes dos transplantes de 
pâncreas, rim e figado, rea- 
lizados recentemente no 
Hospital das Clínicas, em- 
bora o estado de Antônio 
Sposito, cujo figado apre- 
sentou ontem indícios de 
funcionamento, ainda inspi- 
re cuidados. Os oito pacien- 
tes que, no mundo, sofreram 
antes esta intervenção, não 
sobreviveram, 


Dos três prclentes, o que 
se engontra em melhor es- 
tado e Antônio Rodrigues 
Nascimento, que recebeu um 
pâncreas na semana pas- 
sada, O boletim distribuído 
ontem diz que êle já está 
andando no quarto e que 
Sueli Maria Diasi, que rece- 
beu um rim nôvo, também 
estã bem, com dlurese nor- 
mal, e voltou a receber a 
visita de seus pais. 


As noticias que circularam 
ontem no HC sóbre o reim- 
plante de couro cabelo, que 
terla sido feito no Pronto 
Socorro, não foram confir- 
madas por nenhum dos mé- 
dicos, que têm evitado falar 
depois da proibição [rita pe- 
lo conselho administrativo, 
O diretor do Hospital, Dr. 
Geraldo Silva Ferreira, disse 
apenas: “Não sel, pode ser 
que tenha havido e pode ser 
que não tenha também. Co- 
mo êste é um caso de roti- 
na, a administração não é 
informada, Eu só saberel no 
fim do mes, quando receber 
o relatório do Pronto Socor- 
ro,” 


Cuba quer 
viver bem com 
Washington 


São João, Pôórto Rico 
(UPI-JB) — O exilado cuba- 
no, Ramon Donestevez, que 
esteve em Cuba tentando, 
infrutiferamente, negociar 
a lHbertação dos presos polí- 
ticos das prisões de Havana, 
ao regressar ontem, decla- 
rou que o Govêrno de Fidel 
Castro busca a coexistência 
com os Estados Unidos, “to- 
talmente independente de 
Moscou.” 

Donestevez disse que 
quando o Vice-Presidente 
Hubert Humphrey, o Sena- 
dor Eugene MeCarthy e o 
Governador Nelson Rocke- 
feller falam do possível: In- 
gresso de Cubano sistema 
interamericano, “o estão fa- 
zendo porque esta é a estra- 
tégia que vão segulr os Es- 
tados Unidos no próximo 
decênio, independentemente 
de quem seja eleito Presi- 
dente nesse pais,” 

Segundo Donestevez, a Im- 
pressão que teve durante 
sua viagem a Cuba é a de 
que os presos anticomunis- 
tas só serão libertados quan- 
do entrar em vigor à coexis- 
tência, e 

Acrescentou que, desta 
forma, os milhares de fami- 
liares presos pressionarão 
para que tal coexistência 
seja em breve alcançada, 
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Harriman chega para a reuni 


TUDO BEM 
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“A atmz Elisabete Taylor deixa a clínica em Lon- 


dres onde se submeteu a uma histerectomia 
parcial. Richard Burton foi buscá-la em com- 
panhia de uma das filhas, Kate, desmentindo 
os rumóres de uma separação do casal, por 
causa do. brasileira Florinda Bulcão 


Lagos exige que Biafra 
se reintegre ao Govêrno 
federal para haver paz 


dis Abeba, Etlópia (AFP-JB) — 4 Nigéria afirmou 
ontem que à conferência de pra em Adis Adeba só pode- 
ria chogu a um acôrdo se Blafra renunciasse previamente 
à sua Independência e que tal yenúncia poderia sor feita 
mediante uma declaração comum cujos têrmos: seriam ne- 
sociados entre as duas partes em litígio, 

Faflando na terceira sessão da conferência do -Adis 
Abeba, o chefe da delegação nigeriana. Enahorl, propôs 
ninda q formação de uma fórea exterior para fiscalizar o 
cumprimento de um eventual acórdo de paz, composta de 
tropas da Etlópia, India o Canada, 


REGRESSO 


A delegação binfrense na sessão de ontem da confe- 
renckt foi chefiada por EntoNjoku. pois, o Chefe de Esta- 
do de Biafra, coronel Ojuliwil, sniu inesperadamente de 
Adis Abeba, téren-felra. de regresso a sen pais, 

do descer à noite de anteontem no fReroporto de Li- 
brevilio, para uma rápida escali em sta vingem de volta 
a Biafra, o coronel Gjukwn fot recebido pelo Chefe de Es- 
tado do Gabão, Albert Nongo, Abordado no acroporto por 
Jornalistas, o líder do regime rebelde rectisou-se a Inzer 
qualquer declaração, 


DESARMAMENTO 


Na terceira sessão da reunião de Adis Abeba, n dele- 
gação nigeriana propôs ainda que o desarmamento das 
tropas cm litígio seja discutido numa reunião de oficiais 
de ambos bs lúdos, num local € data n ciscutir, 

As propostas da Nigéria prevéem também que as regiões 
atualmente em mãos dos tebeldos sejam administradas por 
um serviço de polícia composto pelas duas partes e que se 
estude um mecanismo para n atuação das Fórças armadas 
em caso de desordens, 

A delegação do Govêrno (e Lagos propôs finalmente 
que se convorasse uma assembléia, com representantes de 
tôdas as tribos da Nigéria, para preparar uma nova cons- 
tituição federal. 

Enahori advertiu que, se us notícias que cireulam em 
todo o mtndo sóbre a fome em Biafra eram autênticas, 
seria preciso acelerar as negociações de paz e encontrar 
logo uma solução para reuniticar o pais, 








Leia Editorial “Biafra Trágica” 
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EUA libertarão 
14 marinheiros 
norte-vietnamitas 


Paris (AFP-UPI-JB) — A chefla da delegação dos Es- 
tados Unidos às conversações de Paris anunciou ontem que 
14 marinheiros norte-vietnamitas serão libertados em breve 
por Washington, Averell Harriman precisou que se tratava 
de um ato de boa vontade dos Estados Unidos para res- 
ponder à recente libertação, pelos norte-vietnamitas, de 





três pilotos, 


A representação de Hanói nas conversações de paz in- 
sinuou que a recente diminuição na luta terrestre no Viet- 
name do Sul poderia ser a resposta de seu Govêrno à insis- 
tência dos Estados Unidos em obter reciprocidade na deses- 
calada, como condição para cessação dos bombardeios norte- 


americanos contra o norte. 
OBJETIVIDADE 


Durante a mais curta sessão 
até hoje reglizada, Harriman 
revelou aos representantes de 
Hanói a identidade dos prisio- 
neiros a Serem libertados pelos 
Estados Unidos. Disse que os 
marinheiros fazem parte deum 
grupo de 19, capturados nas 
costas do Vietname do Norte, 
durante um ntaque contra na- 
vios. dos Estados TUnidos. 
Os outros cinco já tinham 
sido Jiberindos, 

O chefe da delegação dos 
Estndos Unidos manifestou a 
esperança de que a' reunião de 
ontem permitirá a libertação, 
por parte de Hanói, de mais 
pilotos norte-americanas, espe- 
clalmente daqueles que se en- 
contram feridos. 

O diplomata de Washington 
acrescentou que, por motivos 
humanitários, pediu a Van Lau 
chefe Interino da delegação de 
Hanói, uma lista dos aviado- 
res norte-americanos presos no 
Vietname do Norte. 


INDÍCIOS 


Nguyen Tanh Le, porta-voz 
da representação norse-vieima- 
mita, pediu que os Esfados 
Unidos estudem “a situação no 
Vietname do Sul, durante o 
mês passado" a fim de julgar 
seu significado. Aparentemen- 
te, referiu-se à calma nas 
ações terrestres, mas mostrou- 
se muito cauteloso em tudo que 
dizin, 

A declaração de Le foi em 
resposta a uma pergunta só- 
bre se esta diminuição da atl- 
vidade militar constitui um 
gesto do Vietname do Norie 
para atender às condições im- 
postas por Washington no seu- 
tido: da suspensão total dos 
bombardeios, 

As palavras do porta-voz de 
Hanói foram interpretadas co- 


Vietcong 

urmmas e 

Saigon e Hanoi (UPI-AFP- 
JB) — Documento npreendido 


pelas fórças norte-americanas 
revela que as tropas comunistas 
no Vietname do Sul estão ame- 
açadas por uma escassez de nr- 
mas e munições, em consegiiên- 
cia das graves perdas das Wl- 
timas batalhas. 

Os homens-rãs do Vieicong 
dinamitaram ontem uma ponte 
provisória de grande importiin- 
cin estratégica, com a intensão 
de isolar Saigon do delta, des- 
truíndo seções dn ponte e del- 
xando interrompido o: tráfego, 


ESTÍMULO 


Captada em “Tóguio, a Rádio 
de Hanói disse ontem que o 
Vietcong e os norle-victnami- 
tas “terão que empreender uma 
ofensiva geral e provocar gran- 
des levantes em todo o Viet- 
name do Sul, a fim de obter 
malores vitórias nn guerra,” 

No entanto, a escassez de ar- 
mamentos e os bombardeios dm. 
aviação aliada estão desgas- 
tando o poderio comunista pa- 
ra a terceira ofensiva, anun- 
clada há algum tempo mas que 
ainda não se concretizou, 

Segundo a Missão dos Esta- 
dos Unidos, no documento 
apreendido, Pham Hung, Prl- 
meiro-Ministro norte-vieinami- 
ta, disse; “Nos recentes com- 
bates o número de armas per- 
digas ou avarindas foi maior do 
que as que pudemos: destruir no 
inimigo”, e pediu às suas tro- 
pas “menos lberulidade” no 
uso do armamento, 


COMANDO 


As primeiros horas de ontem, 
bomens-rãs comunistas coloca- 
ram várins bombas de tempo 
numa ponte provisória armada 
en Ben Luc, na principal es- 
truda entre Saigon e O delta 
do: Mekong. 

A ponte flutuante fo! arma- 
da em junho último quando 


mo a primeira declaração pú- 
blica que dá certo significado à 
diminuição da Juta, Durante o 
último fim de semana, foram 
feltos, a alguns jornalistas, co- 
mentários parecidos, 


APRECIAÇÃO 


A libertação dos marinheiros, 
anunciada por Harriman, foi o 
fato mais positivo da 16.* reu- 
nião, durante a qual as duas 
delegações se acusaram recl- 
procamente de intensificar as 
operações bélicas. 

Quanto no eUroblema essen= 
clal — à paz — aparentemente 
não houve qualquer progresso. 
O coronel Van Lau acusou os 
Estados Unidos de preparar a 
opinião pública para uma nova 
escalada na guerra, 

Por seu turno, Harriman 
considerou que não houve pro- 
vas de desescalada por parte 
do Vietname do Norte, mas que 
n inilitração de tropas regula- 
res alcança níveis jamunis atin- 
gidos, argumentando que só no 
mês de julho, trinta mil norte- 
vicinamitas entraram no Vict- 
name do Sul, 


VETO 


Fontes norte-victnamitas J- 
godas às conversações prelimi- 
nares de paz com os. Estados 
Unidos  qualificaram de “ab- 
surdas" as gestões de vários le- 
gisladores sul-vietnamitas para 
persuadir Saigon, a efetuar 
conversações diretas de paz 
com Hanól, 

O deputado sul-viegtnamita 
Tren Ngoc Chau iniciou movi- 
mento para que o Vietname do 
Sul envie 7 Honói uma delega- 
ção a fim de estudar a posst- 
bilidade de contatos de paz di- 
retos. Chau conta com as assi- 
naturas suficientes para apre- 
sentar a proposta no plenário 
da Câmara Baixa de Saigon, 


está sem 
munições 


uma carga potentissima de mi- 
nn comunista destruiu a ponte 
de cimento de 45 motros de 
ATCO. 

Um informante disse que 
nove explosões destruíram olto 
dos pontões da ponte, mas que 
os engenhelros: militares repa- 
raram-a ligação em oito horas 
de trabalho, Não houve bni- 
xas por efcito das explosões. 

Numa operação de diversão, 
os guerrilheiros bombardearam 
com morteiros um pósto de 
milícia, ferindo quatro solda- 
dos sul-vietnamitas, Ao isolar 
Saigon, o Vietcong pretende 
provocar o numento dos ali- 
mentos e diminulr as reservas 
da capital. 


CASTIGO 


Na guerra aérea, B-52 nor- 
te-americanos despejaram no- 
vecontas toneindas de bombas 
sóbre uma rota utilizada pe- 
los guerritheiros para n infil- 
tração de mumas e abusteci- 
mentos em Snlgon, O ataque 
provocou uma série de exglo- 
sões em cadein, indício de que 
talvez: tenham sido atingidos 
depósitos de munições dos co- 
muunistas, 

Conforme n agência de lm- 
prensa | norte-vietnamita, em 
transinissão captada em Hong- 
Koneg,. dois nvlões de combate 
norte-americano: foram derru- 
bados sóbre o Vietname do 
Norte, A fonte precisou que o 
número de aparelhos norte- 
americanos derrubados aq nor- 
te do paralelo 17 atingia a... 
3 qua. 


OPOSIÇÃO 


O bispo da Califórnia, reve- 
rendo Kilmner Myers, tcondo- 
nou, em Londres, a política 
norte-americana no Vietname, 
em discurso proferido a prela- 
dos. angllenhos reunidos: nn 
Conferência de Lambeth, 
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enfarte 


Washington (AFP-JB) 
— O estado de saúde do 
General Dwight D. Eise- 
nhower não sofreu alte- 
rações, desde que o ex- 
Presidente sofreu um sex- 
to ataque cardíaco, na 
manhã de têrça-feira, e, 
segundo o último boletim 
do hospital Walter Reed, 
o paciente passou uma 
noite tranquila, e sua 
tensão arterial, pulso e 
respiração são normais, 

Os médicos se recusa- 
tam ontem a comentar 
as noticias a respeito de 
um possível transplante 
de coração do paciente. 
Confirmaram que o últi- 
mo enfarte foi tão grave 
quanto os cinco anterio- 
ves, acrescentando que 
Eisenhower está em ten- 
da de oxigênio, “o que 
corresponde a um trata- 
mento normal para o ca- 
so.” Negaram-se a lazer 
prognósticos sóbre a re- 
cuperação do ex-Presi- 
dente, “pois as conse- 
quências de tais ataques 
são imprevisíveis.” 

O hospital Walter Reed 
informou que, a partir de 
ontem, passaria a divul- 
gar apenas um boletim 
diário, “a menos que se 
produza um fato impol- 
tante.” 


Doença grave 
vem desde 1955 


Washington (UPI-JB) — Re- 
lação cronológica das mais 
graves enfermidades que atu- 
caram o ex-Presidente Dwight 
D. Eisenhower; 


2 de setembro de 1955 — 
o primeiro ataque cardíaco, 

9 de junho de 1956 — atu- 
que de ileite, 


25 de novembro de 1957 — 
teve um pequeno ataque car- 
dinco, mas; vollou q trabalhar, 
cautelosamente, dois dias de- 
pois, 


9 de novembro de 1965 — se- 
gundo ataque cardíaco 


ll de novembro de 1965 — 
tereciro ataque cardíaco en- 
quanto ainda estava no hospi- 
tal, Recuperou-se rapidamente, 


Maio de 1966 — hospitaliza- 
do com ósteonrtrite, 


13 de dezembro de 1966 — 
operado na bexiva, 


18 de outubro de 197 — 
hospitalizado por uma doença 
nas vias urinárias, 


19 de outubro de 1067 — Os 
médicos asseguram que qn in- 
chação de sua próstata é be- 
nigna e não-cancerosa. 


29 de abril de 1968 — quar- 
to maque cardíaco, descrito 
como sendo menos sério do que 
us três anteriores, 

15 de junho de 1968 — quin- 
to niuque cardiaco enquanto 
estava no hospital, 


6 de agósto de 1068 — sexto 
ataque cordiaco, alida eu- 
quanto esinva no hospital, 


BB ficou 
contente com 
o divórcio 


Hamburgo, Saiut-Tropez) — 
tAFP-JB) — Brigitte Bardol 
viu-se multo ontem À noite em 
um cabaré de Salnt-Troper — 
onde estava com Lulgi Rizzl — 
quando Je mostraram uma 
noticia de jornal que anuncia- 
va o pedido de divórcio feito 
por Gunther Sachs, sob q nle- 
gação de “concepção abusiva 
do matrimônio e abandono 
premeditado do Inv conjugal,” 

Anteriormente, ela se negura 
“ dar quaisquer. declarações, 
Brigitto e Rizzi dançaram até 
tarde e depois, num Rolls Roy- 
ce branco, foram para q ex-re- 
sidência da atriz, La Madrague, 
atualmente na posse de Rizsl. 


Doentes do 
Uruguai já 
têm ajuda 


Montevidéu (UPI — JB) — 
Alimentos, roupas. e medita- 
mentos foram enviados ontem 
para a colônia Bernardo Etcho- 
pare, atendendo ao clamor da 
opinião pública uruguaia, re- 
voltnda com à denúncia de que 
50 débeis mentais internados 
no hospital, haviam morrido de 
Iinanição. 

Entre as irregularidades de- 
nunciadas ho Parlamento figu- 
ram a enréncia de roupa, falta 
total de néomodações,; alimen- 
tação Insuflciente, escassez de 
medicamentos, reduzido pessoal 
médico e especialista, manejo 
indevido de fundos e gasto não 
autorizado das verbas. 


RELATÓRIO OFICIAL 


O Ministro da Saúde Públi- 
ca Walter Ravenna forneceu 
à Comissão de Higiene da Cá- 
mara de Deputados um amplo 
relatório, assegurando que as 
mortes: não: foram provocadas 
apenas pela fome, senão tam- 
bém por várias doenças, como 
câncer, hemorragia cerebral e 
enfartes. 

Uma comissão de deputados 
visitou ontem a colônia para 
observar ns condições da assis- 
tência proporcionada aos paci- 
entes, acompanhada por Ra- 
venta eque acentuou que sera 
rapida q investigação destinada 
à apurar as responsabilidades. 


| 
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“Certamente os srs, não dese 
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Satélite-espião americano 
vai vigiar e fotografar 
a China e Europa Oriental 


Washington (AFP-JB) — 4 Europa Oriental e m China são 
os objetivos do sntélite-espião lançado têrça-foira de Cabo Ken- 
nedyv e de cujo tipo serão postos em órbita seis por ano, alivsmam 
fontes informadas de Washington. 


| O aparelho disparado foi colocado numa trajetória bastante 
elítica, o que quer dizer, afasta-se da terra vários milhares de quita- 
metros em seu apogeu, o que Jhe permite vigiar e fotografar uma 
grande parte do globo, particularmente a Europa Oriental e à 
China, disseram as mesmas fontes. 


Trata-se da primeira vez, recorda-se, que os norte-america- 
nos lançam tum satélite-espião ce Cabo Kennedy. Quase 200 sa- 
telitos-espiões colocados em órbita nos últimos dez anos foram 
lançados da base militar de Vandenberg, na Califórnia. 

Esses satélitos descrevem uma órbita circular que passa pe- 
los polos a pouca altura da Lerra, relntivamente, cérea de 250 
quilômerros, o que-lhes permite observar o lotnl do planeta, em 
cada órbita, Entretanto, em razão de sua órbita, em cada volta 
passam muito rhpidamente por sóbre seus objetivos, 


As fontes recordaram que q espionagem. por satelite é q 
culminação de uma técnica desenvolvida tanto pelos norte-ame- 
ricanos como pelos soviéticos. 

Os arteínios soviéticos — da sério 
bem n cérca de 200 ou 250 quilóme 
maloria são recuperados dins 
Cosmos é [mar ns lustalaç 
Unidos. 


Cosmos — elrculam tam- 
tros sóbre a Terra e em sug, 
5 após seu lancamento: a missão dos 
des nuclenres e esprciais dos Estudos 


Os satélites espiões estão equipados com câmaras ultra-son- 
siveis, que filmam tudo que se passa debaixo cléles, 


Outros transmitem, pelo túdio, informações registradas por 
seus instrumentos eletrônicos: por exemplo, seus detetores intra- 
vermelhos se encarregam, sobretudo, de Vigiar as bases de lan- 
qamento de foguctes e os cêntros nucleares, 

Por sua vez, os norte- 
espiões da série Samos, 
As explosões das bomba 


americanos, graças a seus satélitos= 
puderam acompanhar os preparativos e 


nbas atômicas chinesas, e conhecer o local 
em que a China fabrica seus combustiveis nuclenres, 


Da mesma forma, o Pentágono conheçe as bases de onde os 


soviéticos lançam seus foguetes e ensaiam seus projéteis balísti- 
tos de fins militares. 


Moratória só [iz 
acelerar a corrida 
dolim Noble Wilford 

Do Nem York Times 


Nova Iorque — Os Estudos Unidos e 
npesar de negociarem um 
misseis — e talvez 


aceleram os testes 


Untdo Soviética, 
à moratória quanto à corrida aos 
em consegiiência dessas negociações — 
com satélites-espiões. 


Têrça-feira, em Cabo Kennedy, um foguete Atlus-Agena 
foi colocado em órbita com una carga supersecreta que tal- 


vez incita aparelhos de espionagem, podendo, também. 
pairar sôbre um alvo de oito « nove horas, 


LACONISMO 


“4 Fôrga Atrea não quis lornecer maiores detalhes, « 
nao ser q publicação de uma sêca nota: “Uma carga útil 
experimental empregando uma combinação Atlas-Agena, 
foi lançada do Complero de Cabo Kennedy, por uma equi- 


pe constituída por elementos da indústria nerondutica e 
por militares." 


alguns repórteres foram desencorajados 


7 a fazer per- 
guntas pelas autoridades de Cabo K 


ennedy que avisaram: 
( s jam saber de Que consiste q 
carga déste satélite. E' secreta” 


Tampouco a União Soviética parou nesse campo da 
Ustrondutica, Provas recolhidas por autoridades norte- 
americanas indicam que os russos lançaram recentemente 
dois satéliles-espiões que ficaram em órbita durante doze 
dias do invés dos usuais sete ou oito dias, 


Chamados de Cosmos 208 e 228, Os satélites entraram. 
em órbita q 21 de março e 2! de junho, respectivamente. 


Especulou-se em Washington que êstes satélites de lon- 
ga duração façam parte dos preparativos parg o policia- 
mento de eventual acórdo sóbre à suspensão da fabricação 


de misseis « ser assinado pela União Soviélica e Estados 
Unidos. 


INCERTEZA 


4 possibilidade de chegoar-se q um entendimento no 
sentido de frear q corrida armamentista joi levantada, no 
mes passado, pela União Soviética, A idéia Joi esplêndida- 
mente recebida em Washington, mus q iniciativa soviética 
colocolt os norte-americanos em divida. 


Dois novos veiculos capazes de transportar ogivas MIRV 
(Veiculos Múltiplos de Reentrada ludependente) estão sen- 
do preparados para testes de lançamento na próxima se- 
mana, em Cabo Kennedy. 


São conhecidos como Poseidon, um desenvolvimento 
do Polaris que é lançado de submarino cedo Minuteman II, 
expelidos de bases terrestres, Cada veiculo pode levar de 
3a 12 ogivas nucleares e alcançam alvos dispersos. 


OPOSIÇÃO 


Apesar das criticas que classificam de tnoportunos os 
testes com os misseis, o Poseidon deverá mesmo ser lançado 
a i5deagósto eo Minuteman no dia seguinte. 

Fontes da Casa Branca afirmam que o Presidente John- 
son ainda não tomou wma decisão definitiva quanto à con- 
tinuação dos experimentos envolvendo-os MIRV. Sua con» 
sultoria já opinou pelo prosseguimento, enquanto algumas 
autoridades do Departamento de Estado são javoráveis q 
uma prorrogação a fim de sondarem as possibilidades da 
ussinatura de uma moratória armamentista com os russos. 
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Da Sa a at ad 


Informe JB 


Luta surda 


4 oportunidade que se oferece à es- 
querda estudantil mais radical, no sen- 
tido de manter a UNE sob seu contrôle, 
ecra ontem examinada pelos serviços de 
informações do Govérno, tendo em vista 
a prisão do Sr. Viadímir Palmeira, vin- 
culado à linha do PC que segue a orien- 
tação ropresentada pelo Sr, Luis Car- 
los Prestes. 

as lideranças da Ação Popular no 
meio estudantil temem que, sob q lide- 
rança do grupo de Palmeira, q UNE 
podera se transformar em entidade de 
luta de massa e não de luta política, da- 
da a sua vinculação à linha moderada 
do prestismo, 


O pessoal du AP ambiciona manter 
“ UNE paro utilizá-la como centro de 
atividade política: 

4 dijorença entre as duas formas é 
que a entidade de luta de massa levan- 
ta c sustenta reivindicações estudantis 
específicas, enquanto a organização de 
luta politica se preocupa com aspectos 
ideológicos e dá à luta outra dimensão, 


Segundo os servicos de informação, 
desde junho o trabalho do PCB para 
assumir o contróio da UNE através de 
Pulmeira joi assinado pelo grupo de AP, 

Isto ficou caracterizado quando a 
cantidatura do atual presidente, Luis 
Gracindo Travassos da Rosa, começo 
a ser torpedeada pelos ortodoxos do PC, 
forçando o adiamento do 30º Congresso 
da UNE, de ayósto para setembro. 


4 orientação traçada na direção do 
PC para à juventude comtinista lepou 
Viadimir Palmeira a opor-se ao qdia- 
mento e insistir na realização do Con- 
gresso em agósto, 

4 prisão de Palmeira começa q ser 
considerada como tendo alguma coisa q 
ver com indiscrição ou algo mais, atri- 
buido q uma parcela radical, interessa- 
da em controlar a UNE, E para isso vale 
tudo, 

Assim, vom a prisão de Palmeira, 0 
grupo fiel «o POB fica isolado e injerio- 
rizudo no processo eleitoral subterrásico. 


No Riojo grande beneficiário da pri- 
são de Palmeira joi Elinor Mendes Bri- 
to. que é linado «o outro PC, e que, na 
moita, trabalhava para neutralizar a 
influência crescente de Viadimir. 

Assim, logo que conjirmada a pri- 
são. reuniram-se os responsáveis. Elinor 
Brito, Jean-Marc, Marco Antônio Me- 
deiros, Luis Raul Dodsiworth e Luis Tra- 
vassos, para tracar um plano de exa- 
cerbação das atividades estudantis, de 
modo à impedir que as autoridades fe- 
derais consintam na libertação de Pal- 
meira, pelo menos a tempo de participar 
do processo eleitoral da UNF, 


Agressão 


Um garóto de primeira série gina- 
sias, aluno do Colégio Pedro II, fol on- 
tem fazer as provas parciais adiadas de 
junho para o reinicio das aulas. 


do chegar à escola, porém, Lol: jm- 
piedosa e brutalmente agredido por um 
piquête que representa o espirito tata- 
litário, pols é Instrumento da violência 
da minoria contra a maioria, que dese- 
ia npenas estudar. 


e. 


Não se conhecem providências por 
parte da direção do colégio, no sentido 
de apurar responsabilidades e resguar- 
dar o direlto dos que cumprem a convo- 
cação de fazer provas. 

Do Govêrno estadual, menos ainda, 
porque éste prefere os periodos de férias 
ao ano letivo. 

Este não foi, alias, o primeiro caso. 
Os pals que se acautelem, porque não 
sera também o último. 


Justica 


Andou bem o presidente do Tribunal 
de Justiça da Gunnabara, no deferir o 


pedido de cassação da liminar conce- 
dida pelo juiz dn 4" Vara da Fazenda 
Pública ao Sindicato das Emprêsas de 
Transportes Coletivos, que já havia an- 
tos obtido do Departamento de Trân- 
sito a Hberação de três dos 28 carros 
detidos, com base na liminar, 


... 


Ao deferir o pedido de cassação, fei- 
to pelo procurador-geral do Estado, o 
desembargador Aluíslo Maria Teixeira 
demonstrou que a Justiça não pode omi- 
tir-se diante dos Interêésses da coletivi- 
dade e prestigiou, com razões, as deter- 
minações do comandante Celso Franco. 


Cruzeiro é Ouro Eino 


O presidente do Cruzeiro, Sr. Felicio 
Brandi, é o nóvo presidente da Compa- 
nhia Mineira de Cervejas, tendo sob 
seu comando agora os dois melhores 
produtos da exportação mineira — Tos- 
tão e cerveja Ouro Fino. 

Brandi nasceu na Ttália, mas fol 
criado em Minas e se Identificou. com 
as altas aspirações mineiras. Além de 
adquirir o temperamento  montanheês, 
adquiriu 48% das ações da OMC e ficou 
como contróle da fábrica, 


O presidente do Cruzeiro é conside- 
rado em Minas um pé quente: a êle é 
creditado o sucesso nacional do clube 
tês vêzes campeão montanhês e cam- 
peão da Taca Brasil do 66, 

Ficha de antecedentes de Brandi co- 
mo homem de negócios: é diretor-pre- 
sidente da Indústria Mineira de Moa- 
gens. 


Resta saber se a esmagadora torci- 
da atleticana deixara de tomar as cerve- 
jas Ouro Fino e Ouro Branco, que es- 
tão com prestígio nacional e se situam 
muito acimn das retaliações clubisticas. 


Nóvo 8. Jorge 


Julho transcorreu na expectativa de 
egósto, Aos paladares fortes foi apenas 
um aperitivo para os grandes desgostos 
de agósto. 

O Ministro da Fazenda, que aprecia 
pratos fortes à mesa, entrou em agósto 
com o pé direito. 

Logo no primeiro dia afrouxou o 


- Crédito, atraves do redescorto bancário, 


O Sr, Delllm Neto não cre em bruxa- 
rias, mas fêz o seu despacho, 


Aliás, este Ministro dá Fazenda, que 
faz praça de seu apetite e da disposicão 
de trabalho, disse que agósto, no tol- 
clore politico brasileiro, é um dragão 
que-lança linguas de Topo, 

Entende, porém, que chegou a“ ho- 
ra de matar o dragão e fugir com 
princesa, que no caso é o simbolo da « 
tabilidade politica e social. 


Delfim Neto acha que o único « 
gão realmente militante ny Brasil é 
seita dos Lercedores radicais do Fl; 
mengo, 

Ao dragão-negro o Ministro da Fa- 
senda tira o chapéu, embora não use 
chapéu, E! o máximo, em matéria de 
respeito. 


“... 


Em relação a agosto, Delfim resol- 
veu mostrar-se em perfil de S. Jorge. 


De mais e de tHenos 


Volta o Botequim do Lili ao galarim 
da fama, com a produção e consumo de 
frases de efelto, e observações justas, co- 
mo esta, de autoria de um empresário 
que não aguenta mais tantos planos edi- 
tados: 


— O mal do Brasil é que tem 
Galbraiths demais: e faltam alguns 
MeNamaras. 


Lance-Livre 


6 Durante um coquetel, segunda-feira, às 
21h, no Marimbás, Sérgio Pórto lançará a 
semanário humorístico, por le dirigido, A 
Carapuça, Caberá A Carapuça a quem dela 
quiser fnzcr vis. 


€ O Ministro ca Justiça não fêz nenhuma 
nova declaração, no contrário do que foi 
noticiado, a propósito de outros confina- 
mentos, Assim, as especulações em tórno 
da visita do ex-Deputado José Aparecido de 
Oliveira ao Sr. Jíúnio Quadros, em Corum- 
bá, não: procedem, por entender-se, em 
areas oficiais, que em se tratando de um 
auxiliar destacado do ex-Presidente era na- 
tural a solidariedade. 


O O engenheiro Héiio de Almeida vinia 
hoje para Golânia, onde pronunciárá uma 
conferência, à noite, no Clube de Engenha- 
ria de Goiás, sôbre o tema Tecnologia e De- 
senvolvimento. 


€ Tisiclogistas e clínicos em geral, com 
prática profissional de um ano, estão sen- 
do convocados para servir no Maranhão, 
com salário inicial de NCrS 1300. Os inte- 
ressados, cuja Idade múxima deve ser de 
35 anos, poderão dirigir-se à Representação 
do Estado, na, Rua Senador Dantas, 80, sa- 
In 608, das 14 às 17h, exceto aos sábados, 


€ Numa promoção do grupo Opinião, sob 
a direção de José Renato, Pório Alegre ns- 
sistirá, em avant-premiére, no próximo sá- 
bado, no Tentro Leopoldina, à peça Dr, Ge- 
Lúlio, Sua Vida e Sua Glória, de Dias Go- 
mes € Ferreira Gullar, e cujo testo será Jan- 
cado pela Editôra Civilização Brasileira, No 
Tim do mês, o espetáculo virá para o Rio. 


O Vinte funcionários do BNDE. visitaram 
ontem as instalações da Companhia Quimi- 
ca Industria) de Laminados — Formiplac — 
em Acari, por inicintiva da atunl adminis- 
tração daquele banco, que institulu um pro- 
grama de visitas a emprésas sediadas na 


“Guanabara. Antes, outros grupos de Ífun- 


clonários do BNDE visitaram as Artes Grá- 
ficas Gomes de Sousa, 8 Ishikawajima do 


Brasil e De Milus Comércio e Indústria de 
Roupns, 


€ O preívito de Natal, Sr. Agnelo Alves, 
irmão “do: 0x-Governador Aluísio Alves, vol- 
tou de S, Paulo impressionado com os in- 
vestimentos que o Govêrno paulista vem 
realizando no setor educacional. Impressio- 
nou-o sobretudo a informação de que, até 
o lim déste nno, seri gasto ali, só com 
educação, NCrS 1 bilhão, 


€ Os paulistas vão homenagear Federico 
Garcia Lorca, no 32º aniversítrio de sua 
morte, com a inauguração, dia 22, de um 
monumento no autor do Cuncionero Gila- 
no, de autoria do arquiteto Flávio de Car- 
valho, no jardim da Biblioteca Municipal de 
S.Paulo, 


e O procurador da Fazenda Nacional, Sr, 
Pandiá Pires, que preside a comissão In- 
cumbida de regularizar a situação dos In- 
vestidores da TOS, estéve reunido ontem, 
pela manhã, em S. Paulo, com o delegado 
regional dn Polícia Federal, General Silvia 
Correia de Andrade, 


e Com 75 stands, shows, sorteios. etc. es- 
tara funcionando até o dia 13, na cidade 
fluminense de Campos, q IL Fescampi (Fes- 
tival Compista de Produtos Industrinis), 
uma promoção da Câmara Júnior daquela 
cldade. O Festival faz parte da festa anual 
de S. Salvador, padroeiro de Campos, Apro- 
veitando a afluência dê turistas, foi fun- 
dada alia bonte Barril (na forma do pró- 
Prio) e que custou NCrS 300 mil. 


€ A assinatura do Acórdo de Empréstimo 
que o grupo Rotschild concede no, Govérno 
do Brasil terá a presença da inleiativa: pri- 
vada na pessoa do Sr, Ernesto Ferreira de 
Carvalho, que recebeu convite do Ministro 
da Fazenda para estar em Londres, quando 
for firmado o documento, O Sr, Ferreira 
de Carvalho e presidente do Sindicato dos 
Bancos do Estado do Rio, diretor do Banco 


Predial, da Verba e da Sagres Financeira 
de .S. Paulo, 

















IV Festival de Cinema 


Amador JB/Mesbla será 


lançado hoje 


em Minas 


Belo Horizonte (Sucursal) — O IV Festival de 
Cinema Amador JB-Mesbla será lançado hoje, em 
Minas Gerais, durante um encontro às 18 horas na 
sucursal do JORNAL DO BRASIL, que reunirá di- 
retores, técnicos e criticos de cinema da cidade, 

Na ocasião, os cineastas mineiros divulgarão 
uma nota conjunta salientando o incentivo que os 
festivais JB-Mesbla oferecem ao curta-metragem e 
realçando a importância dos filmes em 16 mm para 
a renovação dos quadros do cinema brasileiro. 


PRESENÇA 


O presidente do Banco do 
Desenvolvimento de Minns Ge- 
rmis, Sr, Hindeburgo Pereira 
Diniz, estará presente ao Jan- 
camento do Festival JB-Meg- 
bin. A crinção, pelo banco, de 
uma carteira especial de incen- 


Festival de 


B. 


tivo à indústria cinematográ- 
fica teri no festival um -gran- 
de impulslonedor, pois éste 
sempre propicia a formação ce 


novos técnicos, atóres e diveto- 
res, possibilitando uma venova- 
ção continua de elementos. do 
cinema mineiro, 


Horizonte 


forma júri de premiação 


A comissão promotora do T 
Testlyval de Cinema Brasileiro 
de Minns Gerais escolheu on- 
tem, na Associação Comercini, 
os 13- integrantes do juri de 
premiação, cujo presidente se- 
rã o Idealizador do festival, Sr. 
Cússlo França. 


Fol escolhida também qn co- 
missão de seleção dos filmes, & 
ser composta por três criticos e 
representantes da Cluemnteca 
do Museu de arte Moderna, da 
Cinemateca de Brasília, Escola 
de Cinema da UFMG, Associa- 
ção Mineira de Crilicos Clhe- 
matográficos, Centro Mineiro de 
Cinema Experimental e Federa- 
ção dos Cine-Clubes de Minas 
Gernis. 


JURADOS 


A. Comissão promotira do 
Festival de Belo Horlzonte con- 
vidara hoje as seguintes pes- 
soàs o entidades para formarem 





ERSOM - à camisa modêlo 
é confeccionada com os 
melhores tecidos do Brasil 
e tem a garantia 


NOVA AMÉRICA 


EPSOM 


— A CAMISA MODELO 


o Júri; Govéro do Estado, 
Banco do Desenvolvimento de 
Mina Gerais, Prefeitura Muni- 
cipnl, Instituto Nacional de Ci- 
ncma, Conselho. Nacional de 
Clne-Clubes; críticas Alex Vin- 
ny, do Rio, Almeldn Sales, de 
São Paulo, Paulo Soares, de 
Minas, Vúltor da Silveira, da 
Bahia, atriz Fernanda Monte- 
negro, mnestro Diogo Pacheco 
e General Humberto Pelegrino, 


presidente do Instituto Naclo= 


nal do Livro, 

Para apontar os oito Tilmes 
que conocirerão nos prémios, 
toi escolhida a seguinte comis- 
sho de seleção, criticos. Jenn 
Clnude Bernard, Haroldo Pe- 
reira e Jacques do Prado Bran- 
dão, Cosme Alves e Rudá de 
Andrade, da Cinemnateça do 
Musru de Arte Moderna; Car- 
los Augusto Albuquerque, da 
Cinemateca de Brasil, e rve- 
presentantes de cutras entida- 


des, 














produto 
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Marzagão ameaça renunciar 
ao Festival da Canção por 
achar que tem menos poder 


à exemplo do que ocorreu no ano passado, o Sr. Au- 
gusto Marzagão está disposto a renunciar à direção exe- 
cutiva do III Festival Internacional da Canção, por discor- 
dar da medida do Secretário de Turismo, que deu malores 
podéres ao coordenador-geral, Sr; Alceu Pinheiro. 

O problema será discutido hoje entre o Secretário Levl 
Neves e 0 diretor da TV Globo, Sr. Válter Clark, o qual 
não concgrda com a marginalização do Sr, Augusto Mar- 
zagão, designado por uma portaria como responsável ape- 
nas pela parte do festival relacionada com televisão, 


VINÍCIUS DE FORA 


Pelo que sc apurou ontem, 
cs compositores Baden Powell, 
Milton Nascimento e Vinicius 
cle Morais: estão desclassifica- 
dos do festival, que inclulu nas 
musicas semifinalistns mais de 
49% de composições de auto- 
res desconhecidos, 


Final de estudantes 


A composição de Dano Caí- 
mil, filho de Dorival Catni, in- 
iulada Andança, [ol q que 
mais, impressionou o júriíde se- 
leção, integrado, entre outros, 
por Hugo Marota, Geraldo Ves- 
par c Carlos Monteiro de Sou- 
sa, O resultado cus canções 
clessificadas devem ser cllvul- 
gado no final desta semana, 


. 
a 


ser este fim de semana 


O H TFetival Estudantil de 
Mustea Popular Brasileira se- 
ra encerrado no Teatro João 
Cactino, com q apresentação 
de 20 músicas finalistas no sá- 
bado e t0 no domingo, 

Concorrerant 1029 músicas 
de alunos de 196 escolas secun- 
dúrias da Guanabnra, A Sesre- 
taria de Educação e Cultura 
Intormou que dará em prémios 
NCis 9 mil aos vencedores. 


RECORDISTA 


à aluna da Escola Normal 
Inácio de Azevedo, Irinéia Ri- 


beiro, foi a concorrente que 
consegulu classificar o maior 
número de músicas: Doce Lem- 
brança, Praia Só e Espera, Tri- 
nea tem 21 anos, mais de 40 
músicas prontas:e compõe des- 
de os 13 anos. 

As umisicas classificadas pa- 
ra a final que serão apresen- 
tadas no sábado são: : 

Pedido, de Léia Vilela 
Wiiza Vilela, do Instituto de 
Educação; Canção do Amor 
que se Foi, de Teresa Abreu e 
Sousa, do Colégio Orlando Ro- 
cas; Não Conheco a Tristeya, 
de Valdemar Lages Filho e 
Alonso Alves de Abreu, do 
Curso Miguel Couto; El, Pes- 
soal!, de Cristina de Sá, do Co- 
lógio Brasileiro de Almeida; 
Causa, Gesto e Culpa, de -Gus- 
tavo Barbosa, do Colégio Dois 





de Dezembro; Oh! Moreninha, 
de Artur Henrique Fróes, do 
Colégio José Verissimo; Escute 
Agora, de Aurea Helena de Al- 
meida e Marli Silveira, do Ins- 
tituto Santa Úrsula; Praia Só, 
ce Irinéia Ribeiro, da Escola 
Normal Inácio Azsvedo Ama- 
ral; O Malandro da Escola, de 
Valéria Regina Zncnrias, do 
Institulo de Educação; Floris- 
ta, de Ruí Quaresma e Gérson 
Nogueira, do Externato São 
José; Samba, Amor & Cia. de 
Rui Quaresma e Tarcísio Car- 
doso, do Externato São José; 
Ritual, ce Vora Teixeira e Só- 
nina Pontes, do Colégio Orlan- 
do Rocas; Espera, de Irincia 
Ribeiro, da Escola Normal 
Inácio: Azevedo Amaral; Tema 
de Carnaval, de Lilian Boba- 
ni e Marla Tídia Néri, do ca- 
Jégio Orlnndo Rocas; Chama- 
da, de Angela Garcia e Her- 
minia Barbosa, do Instituto de 
Educação; Doce Lembrança, 
de Irinéia Ribeiro, da Escola 
Normal Inácio Azevedo Ama- 
ral; Vinjeiro, de Hugo 'Ticia- 
no Filho, do Colégia Carneiro 
Ribeiro; Para um Dia uma 
Rosa, de Hugo Ticinno Filho, 
do Colégio Carneiro: Ribeiro; 
Desencanto, de Ivã Simas e 
Ronaldo Lanziltotti, do Colégio 
de Aplicação da UEG ft A 
Flora, de João Farias de Mo- 
tais, do Curso FN, 


COMUNICADO 
APEX 


Associação de Poupança e Empréstimo 
(Agente Financeiro do BNH) 


Achamos que uma boa forma de capita- 
lizarmos a sua atenção é informar-lhe que 
estaremos inaugurando nossa sede hoje às 17 


horas. 


Rua Gonçalves Dias, 68 
Tels. 32-9452 — 32-0380 





O 


ENCONTRA 


O RI 


rioamazonas, num só Brasil. 
Nêste encontro das águas, somos a 
presença do grande rio no Grande Rio. 


Aqui estamos para prestar serviços. Os ser- 





Duas águas, Amazonas 


ee Rio, aquise encontram. 
Melhor: uma só água, riomar, 





viços de um banco tão bom como qualquer 
outro banco bom. Com três diferenças: 
um sinal de + no capítulo eficiência; outro + 


em segurança; e mais outro + por sermos | 


quem somos, um. banco comprome- | 
tido com o progresso do país. 


-» do Amazonas para o Brasil 
Rua da Assembléia nº 67 - Rio de Janeiro, Gb, 





Abra sua conta e faça bons negócios em nossa Agência da Guanabara. 


BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS S.A. IE | 





Comissão da - 


Assembléia 
aprova hino 


A marcha Cidade Ma- 
ravilhosa, de André Fi- 
lho; Leve ontem o voto 
unânime dos membros 
da Comissão de Justiça 
da Assembléia Legislati- 
va, que aprovaram sua 
indicação para vir a ser 
o hino oficial da Guana- 
bara. 

O projeto de lei apro- 
vado, de autoria do Depu- 
tado Everardo de Maga- 
lhães Castro (Arena), vi- 
sa a anular recente lei 
apresentada pelo Depu- 
tado Frederico Trota, 
que abria concurso para 
escolha de um nóvo hino 
para o Estado, 


kn elaterra 
expõe livros 
e prod utos 


Livros e produtos industriais 
inglóses fazem parte da cxpo- 
sicão inaugurada ontem no sa- 
lão nobre da Casa do Estudan= 
te do Brasil pelo professor Fer- 
nando Cemacho, da Universi- 
dade de Essex, da Inglntorra, 

O professo! Fernando Cama- 
cho, natural de 
contou “com a ajuda de nove 
alunos do centro de lingua por- 
tuguêsa da Universidade do Es- 
sex, que vicram-ao Brasil por 
inicintiva de firmas inglésas, 


BAGAGEM CULTURAL 


A exposição perminecera ho- 
je e amanhã, de 10 às 17 ho- 
ras. No próxima: dia 19, 0 
professor Camacho e seus nlu- 
nos tegressarão à Inglnterra, Je- 
vando 10 mil livros de autores 
brasileiros, doados pelo Insti- 
tuto Nacional do Livro, 

O Museu da Imagem e do 
Som cedeu gravações: com de- 
poimentos de escritores brasi- 
leiros, entre êles Guimarães 
Rosa, que farão parte do acer- 
vo do Museu da Palavra, erin= 
do pelo professor Camacho na 
Universidade de Essex. 

4 comitiva, sob o patrocínio 
do Instituto Nacional do Livro, 
fia uma viagem de 15 dias pe- 
lo Norte do pais, visitando. ca- 
pitais de Salvador a Notnl, on- 
de conheceram q flora, fauna 
e os hábitos culturais do Bra- 
sil. 


ESPECIALIZAÇÃO 


Os nove alunos que compõem 
o grupo falam Dem o portu- 
guês, aprendido em quatro me- 
ses pelo método do professor 
Fernando Camacho, Dentro dé 
três anos êles concluirão o cur- 
so e, em seguida, passarão & 
estudar os problemas brasilei- 
ros e da América Latina. 

Entre os alunos inglêses cs- 
tá o cantor Frank Regester, do 
conjunto The Babbies, da Uni- 
versidade de Essex. Disse que 
gosta muito da múslea  brasi= 
Jeba, mas prefere a inglésa, 
Pretende levar discos de sam- 
ba quando voltar, 

Além de Frank Regester, es- 
tão no Rio os universitários 
Linda Joy, Graig Lee, Maty 
Macmackin, Meg Gillespie, Ju- 
dith Riloy, Ian Lovell tconsi- 
derado o mais carioca dos: fu- 
gléses), e Sunshine Paterson. 

A solenidade do inauguração 
da mostra estiveram presentes 
o divetor do Tastituto Nacional 
do Livro, Geneal Umberto Pe- 
regrino, a presidente da Casa 
do Estudante do Brasil, Dona 
ana Amélia Queirós Carneiro 
de Mendonça, o representante 
do Embaixador Donatelo Grle- 
co (chefe do Departamento Cul- 
tural do Ttamarati) e membros 


da colônia Ingiêsa, 


Rio tem zona 
turística 
fixada em lei 


O presidente da Assembléia 
Legislntiva, deputado José Bo- 
nifácio, promulgou projeto de 
lei de autoria do deputado 
Maurício Pinkusfeld (Arena), 
que define como zona turística 
a Praça Mauá, 2 Avenida 
Atlântica, a Praja Vermelha, o 
Corcovado e outros recantos 
da Guanabara 

A lei promulgada pelo Legis- 
Jativo determina que a Secreta- 
ria de Segurança organize po- 
lcinmento especial para os lo- 
cais que relaciona e que n Se- 
cretaria de Turismo all coloque 
funcionários poliglotas, para 
atender no turismo internacio- 
nal. 


ZONA TURÍSTICA 


A zona turística criada pela 
lei ontem promulgada inclui a 
Praça Mauá, a Avenida Atlin- 
tica, a Prola Vermelha, o Cor- 
covudo, a Avenida Vieira Sou- 
to, São Conrado, Barra de Gua- 
ratiba, CGrumarim e a Praia 
de Sepetiba. 

Criou, também, a lcl, o Par- 
que Turístico do Pão de Açu- 
car, que será administrado po- 
la Secretaria de Turismo. As 
melhorias a serem feitas em 
tais zonas terão prioridade de 
atendimento por parte das res- 
pectivas regiões administrati- 
vas. 


Moçambique, . 


(e maionese EE SS SS = ST E 


México 
atenderá os 
estudantes 


Cidade do México, Londres, 
Cidade da Guatemala e Berlim 
(AFP — UPI — JB) — As qu- 
toridacdes mexicanas estudaram 
ontem a possibilidade de aten- 
derem às reivindicações dos es- 
tudantes, que deram um prazo 
— Que hoje se esgota — para 
que o Chefe de Policia, da Ci- 
dade do México, Luís Cueto, se- 
Jan demitido, Caso as pretensões 
não sejam acolhidas, os estu- 
dantes deflagrarão uma greve 
geral, como primeiro passo da 
luta armada com que amençam 
o Govêrno, 

O Instituto Politécnico Na- 
cional dividiu-se ontem em duas 
correntes: uma é partidária de 
negociações com o Govêrno, en- 
quanto a mais radical continus 
disposta p desencadear a gre- 
ve. ja contando com o apoio 
de algumas das faculdades da 
Universidade Nacional Autôó- 
noma . 


Fronteira 
basca mais 
vigiada 


Madri (UPI-JB) — A polícia 
espanhola intensificou ontem 
sua vigilância ao longo da fron- 
teira Nordeste com a França, 
na tentativa de prender o as- 
sassino do Chefe de Policia da 
província basca de Gulpuzcoa, 

Nenhum habitante daquela 
província poderá cruzar a 
fronteira sem passaporte, nem 
utiliza-se do direito concedido 
pela França nos bascos, que po- 
diam passar dois dins em ter- 
ritório francês para fazer com- 
pras, sem necessitar de pas- 
saporte, 

A Espanha sômente não fe- 
chou a fronteira cm função 
do turismo, já que por ela pas- 
sam os estrangeiros que entram 
e saem do país em nutomóvel. 
Mais de 50 pessoas já foram 
detidas na região, após q entra- 
da em vigor do estado de aler- 
ta na provincia. 


Crise pode 
dar em luta 


Xavier Domingo 
Especial para o JB 


(AFP-JB) — O assas- 
sinto de, um Cheie de Polícia 
em Irus, revela que o movi- 
mento separatista basco pare- 
ec decidido a passar à luta ar- 
mada, para obter a satisfação 
do suas aspirações. 

Com efeito, n morte, no dia 
dois de agósto, de  Meliton 
Manzanas, chefe da brigada 
político-socinl de Irun, consti- 
tui, por enquanto, o ponto ál- 
tido de uma luta secular, que, 
nos Ultimos anos, estava sen- 
do travada por melos pocifi- 
tos. 

Os bascos instalnram-se no 
século VII de nossa era no 
que hoje são as províncias es- 
panholas de Alava, Biscala, 
Guipuzcon, em parte de Na- 
varra e também na zona vizi- 
nha dos Pirineus franceses. 

Hã séculos, os Bascos lutam 
para que o Govêrno centra! de 
Madri reconheça suas peculia- 
ridades raciais, lnguísiicas e 
políticas. 

Durante q segunda repúbli- 
ca espanhola, que terminou em 
to39 com o triunfo dos nacio- 
nalistas na querra civil, os 
bascos haviam cbtido do Go- 
vérmo central a concessão de 
certa nutonomia, 

Uma das bandeiras levanta- 
dns pelo grupo franquista du- 
rante o conflito de 1936/1939, 
era, justamente, a de que a 
República estava inclinada a 
dissociar a unidade espanho- 
lr: como exemplo citava não 
npenas a autonomia basca, mas 
também a Constituição da Re- 
pública da Catalunha, 

A aspiração dos basços à au- 
tonomia tem raizes tão pro- 
fundas, que o clero católico 
basco preferiu aderir ao Go- 
verno de esquerda de Madri, 
m 1936, que concedeu a auto- 


Paris 


momia, a Ticar do lado na- 
cionalista, éste apoiado pela 
urejn espanhola. 


No ano passado, as diversas 
tendências do nacionalismo 
busco asruparam-se numa ot- 
runização única de resistência, 
bavizada como “Euzko Gaztedi" 
tResistência Basca). 

O assassínio de Manzanas foi 
obra de um militante da Euz- 
kaodi Ta Askatuna (O Pais 
Basto e sun Liberdade) que 
faz parte da Euzko Gnatedi. 

A resistência basca Inclui gru- 
pos católicos, socinlistas e co- 
munístas, partidários da ação 
violentn e da “Argelização” — 
conforme dizem suas publica- 
ções — do problema basco. 

A ETA sc destaca entre tô- 
das essas organizações por sua 
preparação paramilitar e auas 


teorias particulares sóbre o 
problema basco. 
Os teóricos do irredentismo 


vasconço — em sun grande 
maioria sacerdoles — susten- 
tam que o povo basco é o mais 
antigo da Espanha, que a lín- 
gua vasconça é a dos antigos 
iberos, e que sua história pode 
scr comparada à dos Índios 
da América. do Norte. 

Os nacionalistas bascos con- 
sideram-se um povo coloniza- 
do, recluso cm sua reserva na- 
tural e encerrado entre ásperas 
cordilheiras e moradias sôbre 
D mar, 


Povo de pescadores e pastó- 
res famosos no mundo inteiro, 
certamente, mas também pro- 
víncia das mais ricas e indus- 
trializadas da Espanha. 

Até agora, as origens, e q 
linszua dos bascos constituem 
um problema etnológico e lin- 
guístico sem solução, 

A posse do idioma basco 
constitui um elemento que fa- 
vorece os Lerroristas, já que os 
naturais das províncias vas- 
conças são os tnicos, na Es- 
panho e no mundo, capazes de 
falú-lo. 
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2ie são medicadas, «pôs 125 horas sob escombros 


Radiofoto UP 


e qa is tt ! 


Meninas resistem 125 horas 


sob escombros 


Manilha, Sapporo (Japão! e Cidade do 
México L[APP-UPI-JB) — Duas meninas de 
8 0 12 anos foram retiradas ontem, com vi- 
da, dos escombros de um imovel de seis an- 
dares no qual permaneceram sepultados du- 
rante 125 horas, depois de violento terre- 
moto que assolou sexta-feira última a ca- 
pltal filipina, 

Forte tremor de terra sacudiu a dlha 
Japonesa de Hokknido, às à horas de ontem, 
hora de Brasilia. O sismo, com: epicentro 
situado a 40 quilômetros ao sudoeste de Hu- 
shiro, foi de quatro graus na escala japoné- 
sa de olto, Não se informou sobre vitimas 
ou canos, 


MILAGRE 


às duas crianças foram resgatadas com 
vida, depois de permanecerem soterradas cdu- 
rante mais de cinco dias entre os escombros 
de um prédio de apartamentos e as auto- 
ridades filipinas temem que, no desastre, Le- 
nham perdido q vida cérca de 400 pessoas. 

Os médicos disseram que as duas me- 
ninas, retiradas do pavimento térreo, estão 
se restabelecendo w possivelmente sobrevi- 
verão. 

As equipes de resunte começaram a vo- 
mover blocos de concreto e ferro retoretdo 
va manhã de ontem, ao ouvirem um flo de 
voz que dizia “não quero morrer”, As duns 
crianças foram as primeiras vítimas salvas 
com vida do edificio sinistrado, 

“Meu pol, minha mãe e 
morreram”, soluçow Sugte 


minha vô 
Wong Chan, 


de terremoto 
quando seus salvadores chegaram onde se 


achava com sua prima Shirley Wong Chan, 
de 10 unos. 


MEDIDAS 


O prefeito de Manilha, Antônio Ville- 
gas, ordenou a prisão administrativa do 
proprietário e dos construtores do edificio, 
ncusando-os de negligência criminosa, 

O vrédio, situado no bairro chinês de 
Manilha, foi nu única construção de gran- 
de porte que desabou em consegiiência do 
tremor de 45 segundos de duração, regis- 
trado sexta-feira, 

Durante a operação de salvamento das 
meninas, Wim escoteiro encontrou 54 barras 
de ouro avaliados em 45 mil dólares (NCTS 
145 mil), 


RESTAURAÇÃO 
O Exército mexicano iniciou q recons- 
trução de Plinotepa Nacional, uma aldeia 


ao sul do pais e próxima à costa do Pacifl- 
vo, severamente afetada pelo terremoto de 
sexta-feira última, 

Continuam sendo registrados, na loca- 
lidade, leves tremores, A aldela, que teve 00 
por cento de suas casas desuuidas, sofre os 
efeitos de chuvas torrenciiis. ; 

O Exército estnbeleceu uma ponte aérea 
para conduzhr alimentos, meticamentos, rou- 
pas, matertais de construção e abrigos pro- 
visórios a Pinotepa, 


Papa julga que os críticos 


é que devem sofrer reforma 


Vaticano LAFP-UPI-JB) — O Papa 
Paulo VI, voltando aparentemente a re- 
ferir-se à Encicllca Huminde Vitae, de- 
elarou ontem que a Igreja Católica não 
pode afastar-se de suas tradições básicas 
e que seus críticos deviam preocupar-se 
mais em reformar a sl mesmos do que 
em reformar a Igreja 

Palando perante milhares de pes- 
soas, durante sua qudiência semanal em 
Castel Gandollo, q residência pontilícia 
de verão, a sudeste de Roma, Paulo VI 
acrescentou que seria um êérro realizar 
mudancas arbitrárias na estrutura da 
Igreja pelo simples fato de existir atual- 
mente a moda reformista. 


REFORMAS 


O Sumo Pontifice disse que existe 
“a necessidade plausível de relormas 
pastorais e administrativas dentro da 
Igreju” mas que ocasionalmente o de- 
sejo de realizar essas reformas “é con- 
fundido com a mentalidade e os costu- 
mes de nossa época,” 

Lembrando a reforma interna de 
que falou São Paulo, Paulo VI disse que 
“a reforma que cada homem deve fazer 
dentro de si mesmo, a mais necessária 
e a mais difícil, consiste em modificar 
seus pensamentos, seus gostos, segundo 
a vontade de Deus, corrigir os defeitos 
pessoais, buscar uma retidão de sentl- 
mentos e intenções, e acostumar-se a 


ouvir, com humildade e silêncio inter- 
no, à voz do Espirito Santo, 

“A reforma interna consiste tam- 
bém em alimentar o sentido da Tereja, 
que nos facilita a compreensão do que 
cla tem de divino e humano, e cultivar 
as simplicidades e renúncias, que nos 
habilitam para a caridade ce para seguir 
lógica e generosamente a Cristo, Esta é 
a reforma necessária, antes de qualquer 
outra," 


APOIO DO PAPA 


Brasilia (Suçursal) — Todos os pa- 
dres deputados da Câmara lelegrafaram, 
ontem, 20 Núncio Apostólico, D. Sebas- 
tião Baggio, pedindo que seja transmi- 
tido ao Papa Paulo VI, “integral soll- 
darledade pela publicação da Encieliça 
Hunanae Vitae, realirmando detinitiva- 
mente a nuténtica e verdadeira doutri- 
na católica, interpretativa da lei matu- 
ral, divina e positiva, no exefeiclo do 
magistério divino conferido por Jesus 
Cristo” 

Assinam os telegramas os Deputados 
monsenhor Arruda Câmara (Arena-PE), 
monsenhor Vieira (Arenn-PB), cônego 
Medeiros Neto [(Arena-AL), padre An- 
tônio Vieira (MDB-CE), padre Antô- 
nio Godinho [MDB-SP), padre Sousa 
Nobre (MDB-MG), e padre Pedro Vidigal 
(Arena-MG), sendo que éste último ja 
deixou a batina para se casar. 


Bispos confirmam ida ao Celam 


Bogotá (APP-JB) — Quarenta « cinco 
bispos de Lodo o mindo confirmaram sua 
presença ao Congresso Eucarístico Interna- 
cional (CEI), segundo informaram ontem em 
Bogotá os organizadores do mesmo, A che- 
gada dos prelados terá Início, o mais tardar, 
na próxima semana, 

O CEI terá lugar de 18 a 25 do corrente, 
com o comparecimento do Papa, Depois do 
congresso, renlizar-se-à uma reunião da Con- 
ferência Episcopal Latino-Americana (Ce- 
lam), na cidade de Medellin. 


MENSAGEM 


Mensagem dirigida nos povos da Ameéri- 
ca Latina será dada a conhecer ao término 


da reunião da Segunda Conferência Episco- 
pal Latino-Americana. A informação foi da- 
da ontem por Dom Avelar Brandão, Bispo 
de Teresina, e presidente da Celam. 

Dom Brandão salientou que as conclu- 
sões da Conferência de Medelm não serão 
publicadas até que o Papa tenha conhecimen- 
to das mesmas. 


Em entrevista à imprensa, Dom Bran- 
dão, que chegou anteontem a Bogota, para 
permanecer na Colômbia nté depois da Con- 
ferência de Medelln, assumiu a defesa do 
documento de trabalho elaborado pela Ce- 
lam, que servirá de base a discussões, 








Castristas dizem que 
Antonio Arguedas 


é um agente da CIA 


Nova Jorque e La Paz (AFP-UPI-JB) — o ex-Ministto 
boliviano Antonio Arguedas, que entregou cóplas do diário 
de Che Guevara ao Govêro cubano, foi ontem apontado 
como ngonte da CIA (serviços de inteligência dos EUA) 
por elementos castristas e anticastristas dos Estados Unidos, 


Segundo os informantes, Arguedas — cujo paradeiro 
é desconhecido em Nova Torque, onde chegou na última 
sexta-feira — não teria obtido visto do Consulado norte- 


americano em Londres, se não tivesse relações com n CIA, 
Asseguraram que, mesmo na qualidade de vinjante em trân- 
sito, não poderia ter entrado nos Estados Únicos, 


MISTÉRIO 


Uma fonte castrista declarou que soubera que, go em- 
barcar em Londres, Arguedas estava acompanhado de dois 
agentes norte-americanos e que viajou sob pseudónimo. 
Seu nome, aliás, não aparece em qualquer lista de passa- 
Eciros de todos os aviões que chegaram de Londres n Nova 
Iorque, no dia 2, 

Em Washington, o Departamento de Estado confirmou 
a chegada do ex-Ministro, acrescentando que êle se encon- 
tra “na casa de alguns amigos. A verdade, porém, é que 
ninguém, até agora, conseguiu encontrá-lo, No Consulado 
boliviano, os funcionários não esperam que Arguedas apa- 
reça, “pois seus documentos do vingem devem estar em or- 
dam.” O visto com que entrou é válido durante 29 dias, 
período que pode ser encurtado, em caso de necessidade. 
Um funcionário do Govêrno norte-americano afirmou; “Ar- 
guedas está em trânsito, a caminho da Bolívia, e sua pre- 


end nos Estados Unidos não nos diz absolutamente res- 
peito." 


GUERRILHAS 


Em La Paz, os Ministros do Interior — Carlos Velar- 
de — e da Guerra — General Roberto Dianderas — des- 
mentiram a existência de guerrilhas-na região da selva bo- 
liviana, 

Declnraram que foram foltas investigações na área, 
“coneluindo-se pela não existência de focos subversivos ex- 
tremistas.” Desde os primeiros dias de Julho, a imprensa 
vinha insistindo sôbre a presença de rebeldes sobreviven- 
tes da guerrilha de Che Guevara na zona, 

Velarde desmentiu que um avião detido há poucos dins 
em Puerto Maldonado pertencesse a guerrilheiros, esclare- 
cendo que o aparelho, pertencente n uma sociedade filan- 
trópica, aterrissou sem permissão, sendo pósto em lberda- 


de logo que Toi paga n multa imposta pela Direção de Ae- 
rondutica Civil. 


Senador asilado 
chega hoje ao Rio 


O Senador boliviano Mário Gutierrez y Gutierrez, 
que se asilara na Embaixada brasileira em La Paz. 
chegará hoje ao Rio, viajando pela Braniff. O par- 
lamentar recolhera-se, Inicialmente, à Nunciatura 
Apostólica, embora solicitando asilo territorial no 
Brasil, pois o Vaticano não tem acórdo dêsso tipo com 
qualquer nação, 

Mário Guiterrez, que é líder da Falange Socialista 
Boliviana, considerou-se ameaçado pelas autoridades 
de seu pais, desde as modificações havidas no Go- 
vérno boliviano, em consegiiência da crise provocada 
pela ação do Ministro do Interior, Antonio Arguedas. 
entregando a Fidel Castro, o diário de Che Guevara, 








Suas 
clientes vão | 
gostar se | 
você fôr à 
— Feni 








que você 


| Agrade a tôdás e venda 
muito mais; vá à XI Fenit, 
| Lá nos reunimos de uma só 
vez, os maiores fabricantes 
de tecidos, os melhores 
confeccionistas; junto com 
os mais famosos criadores, E 
o resultado dêsse trabalho 
todo é mostrado pelos mais 
lindos manequins do mundo, Tudo 
isso só para que você acompanhe 
| as novidadas mundiais, e fique sabendo 
o que suas clientes vão pedir nas próximas 
estações. Imagine como elas vão 
adorar quando você mostrar as novas 
cores, os novos padrões, os novos 
tecidos e os novos modelos. E você 
sabe como é mulher: quanto mais vê 
mais quer comprar, 
Agora conserve êsse 
sorriso e anote a data: 
de 10 a 25 de agôslo, 
Bons negócios. 


XIFENIT 


de 10 a 25 de agósto 
Ibirapuera = São Paulo 





| Promoção Alcantara Machado Comércio: 


e Empreendimentos e patrocínio do 
Sindicato da Indústria de Fiação e 
Tecelagem em Geral do Est, de S, Paulo, 


Lembre-se 
vive delas. 4 








Jornal do Brasil, quinta-feira, 8-8-08, 1.º Cad, — 11 








Terroristas raptam | 
alto funcionário do 
Govêrno uruguaio 


Montevidéu 


(AFP-UPI-JB) 


— O Presidente da cim- 


présa estatal de distribulção de energia elétrica e de Lole- 
[ones (UTE) do Uruguai, Ulisses Pereyra Reverbel, foi se- 
questrado na manhã de ontem por elementos armados da 
Frente de Libertação Nacional — oreanização terrorista 
também chamada Tupamaros — por ser considerado “um 
perseguidor de operários e um dos principais Ilediogos da 


politica Imperante,” 


O Presidente Jorge Pacheco Areco determinou 2 total 
mobilização da Policia de Montevidéu para resgatar Re- 
verbel, enquanto a FNL, em comunicado que chegou aos 


rincipais órgãos da imprensa, advertia que “% 
p t g ! ' q 


segurança 


e integridade fisica do funcionário dependeri da conduta 
das fórças repressivas e dos grupos fascistas a seu serviço.” 


O SEQUESTRO 


O sugilestro ocorreu às 1h 
im, quando Reverbel deixava 
sun residência do aristocrático 
balrro de Pocitos, na capital 
vruguinia, Quatro índíviduos 


armados de metralhadoras e 
revólveres — um déles em uni- 
forme policial — interceptaram 
o presidente da UTE, Quando 
o motorista. tentou reagir, hou- 
co um rápido tiroteto, ao Tinal 
do qual os segilestradores fugi- 
ram no próprio carro de Re- 
verbel, levando-o consigo. 

Um dos secretários do fun- 
cionário, Miguel Angel Rey 
Nunez, foi ferido junto ao co- 
ração e esta em estado grave, 
depois de operado. O motorista 
levou um tiro na mão. Um 
outro secretário de Reverbel 
parece ter sido também se- 
etestrado. Pouco depois, um 
estação de televisão recebeu 
uma chamada. telefônica anó- 
nima, e o Interlocutor disse 
pertencer aos Tupamaros, 
acrescentando que Reverbel 
não estava ferido, mas arver- 
tindo; “Não o procurem, por- 
que a vida déle está em jógo." 


ão. tomar conhecimento dos 
fatos, O presidente Jorge Pa- 
checo Areco convocou imedia- 
tamente os Ministros do Inte- 
vor e da Defesa, determinan- 
do a mobilização policial. Pe- 
reyra Reverbel à considerado 
“homem forte e de confiança” 
do presidente, O segiestro 
emocionou todo o pais, porque 
fot a primeiro a envolver uma 
personalidade de destaque do 
Guvérno, 

O comunicado da Frente de 
Libertação Nacional, assinado 
por Múrlo Fibaina, dis que a 
manutenção de Reverbel como 
prisioneiro “garantirá a inte- 
gridade fisica de nossos com- 
panheiros e de todos quantos 
hoje são perseguidos.” E acres- 
centa que as buscas policínis 
“compromeLem q segurança e 
integridade [física do detido. 
Conclul dizendo que Reverbel 
será pósto em liberdade “cquan- 
do às autoridades de nosso mo- 
vimento julgarem onortuno, e 
luso se forem respeitadas nos- 
sas advertêncins," Dois dos se- 
aliestradores foram identifica- 
dos como o engenhelro Jorge 
Manera, Lluveras e Euclides 
Cedres, 


Estado de sítio 
será mantido 


Montevidér — (AFP-VPI-JB) 
— O Ministro do Interior do 
Uruguai, Eduardo Jiménez de 
Arechega, nfirmou ontem que o 
Govérno manterá q estado de 
sítio, “até que surja um perio- 
do de normalidade estável no 
país", enquanto a Convenção 
Nacional dos Trabalhadores re- 
pelia o projeto de congelamen- 
to de salários e preços, medida 
responsável pelo acirramento 
das divergências entre os ope- 
rários e o Govérno. 





Ontem, 70 funcionários da 
Administracão das Ferrovias 
da Estncdo que se recusaram p 
punir salarinjmente os ferro- 
vitrios grevistas foram domiti= 
dos. Doze dirigentes sindivais 
que realizavam uma reunião 
em que discutiam o estado de 
sítio também foram presos. 
Uma greve de 24 horas foi 
cumprida por bancários partil- 
culares, protestuindo contra o 
mnstamento de colegas que 
participaram da última parede. 
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Jean-Mare demonstrou 





oposição a Vladimir e e 
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onsiderou “uma derrota” não sairem ds ruas térça-feira 





Cem estudantes interrompen 
o tráfego na Av. Rio Branco 


Aos gritos de “só q povo ar- 
mado derrubn a ditadura”, es- 
vagiando pneus de qurros e 
proibindo a passagem de uma 
embulância que ia em socorro 
de um doente, cérea de 100 es- 
tudantes, liderados por Luís 
“Travassos, Jern-Mare van der 
Weig e Elinor Brito, tumultua- 
ram ontem todo o trinsito da 
cldade, durante uma passeata 
pela Avenida Rio Branco e por- 
te da Avenida Presidente Var. 
gas até q Rúa Urvgualana, 


A decisão da passeata nasceu 
durante uma assembiéia na Es- 
cola de Quimica da UFRJ, na 
manhã de ontem, quendo Luís 
Travassos e Jean-Mare culpa- 
ram as lideranças do Diretá- 
rio Central dos Estudantes e & 
extinta UME pele não realiza- 
tão dos manifestações de ante- 
ontem, achando, inclusive, que 
“as Fórças Armadas não til- 
nham condiçõos de reprimi- 
las.” 


& PASSEATA 


A princípio, à aasembléia do 
Diretório Acadêmico dn Esco- 
la de Química tinha como or- 
dem do dia uma análise das úl- 
timas manifestações estudantis 
ea continuidade da luta, Qua- 
se terminada a reunião, o pre- 
sidente do Diretório, Jean- 
Merc, apoindo pelo presidente 


Manifestação não saiu 


à manifestação dos estudan- 
tes, que não fol feita anteon- 
tem “por causa do forte apara- 
to militar", deverá ser realiza- 
da na próxima semana, talvez 
na quinta-feira, como foi pro- 
posto pela Escola de Química 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, 

O conselho da extinta UME 
reuniu-se até as primeiras ho- 
xas de hoje, em local secreto, 
para decidir sóbre o desdobra- 
mento das Jutas do movimento 
estudantil no Rio. Poderá ser 
revista a decretação da grevo 
de boicote às provas, proposta 
pelo DCE, que teve pouon acel- 
tação nas escolas. 


MANIFESTAÇÃO 


Do acórdo com informação 
do presidente da ex-UNE, es- 
tudante Luis Tavares 'Travas- 
sos, apenas duas escolas aderi- 
rum à proposia de greve por 
tempo indeterminado e boicote 


da cx-UNE, Luls Travassos, re- 
solveu colocar em votação a 


realização ou não de comicios-. 


relúmpogo pelo centro da ci- 
dade, e que culminou com uma 
passeata pela Avenida Rio 
Branco e Presidente Vargas, 
até a esquina da Rua Urugua- 
Jana, 

Ainda na Escola de Química, 
na Pralja Vermelha os gruvos 
foram mobilizados para arrezi- 
mentar estudantes de outros 
faculdades, conseguindo reunir 
eproximedamente 100, A partir 
dai, uns de táxis, outros de óni- 
bus e alguns com seus próprias 
carros; diigiram-se pare o cen- 
tro da cidade, concentrando-se 
nna calçadas da Avenida Rio 
Branco, entre a Run 7 de Se- 
tembro e a porta do JORNAL 
DO BRASIL, onde, em grupos, 
esperaram o momento em que 
quace todos se unissem e q si- 
nal fásse fechado, 


Elinor Brito subiu em um 
poste, o que bastou para que 
ou estudantes fizessem barri- 
endas com cavalotes e galões 
de uma obra, pura interromper 
o trânsito e iniciar a passeata, 
Em seguida, Elinor Brito, 
Prenkiin Martins, Luís 'Travas- 
sos e outros presaram a fazer 
discursos rápidos, enquanto os 
manifestantes grtrvam que “só 
ao povo derruba a ditadura” e 


às provas e estágios na UFRJ: 
à Faculdade de Letras e o Ins- 
tituto de Psicologia, embora és- 
Le último esteja com as provas 
suspensas pela própria direção, 


AUTOCRÍTICA 


Foram feitas nas assembléias 
de ontem algumas críticas € 
autocríticas à preparação da 
manifestação de anteontem, 
“quando fomos às ruas cispos- 
tosa protestar, mas sem uma 
previsão de que seria montado 
aquéle esquema militar,” 

Alguns oradores consideraram 
que “as lideranças estudantis 
vaclaram, porque tínhamos de 
dar nossa resposta imediata, a 
exemplo do que fizemos no sã= 
brado em Copacabana, nove ho- 
Tas após É confirmação da: no- 
Lcia de prisão do Vindimir. 

Outros observaram que “te- 
mos de nos preparar meiho; e 
fmoblilzarmos outros setores, 
porque jogar a massa naquele 


pediam a libertação de Viadi- 
July Palmeira, ? 

TYódas as transversais da 
Avenida Rio Branco foram blo- 
quendas e nlgumase pedras das 
calçadas foram retiradas pelos 
estudantes, mas não foram ay- 
remessadas por ninguém, A 
passenta-relâmpago fol até a 
Avenida Presidente Vargas, on- 
de os estudantes se dispérsa- 
ram. Os manifestantes foram 
visitados à distância por ngen- 
tes do DOPS, mas a Polícia 
Militar! so chegou mela-hora 
depois, colocando três choques, 
cado um com 28 policiais e um 
sargento, na Avenida Rio 
Branco, 


SEM GREVE 


Durante a assembléia, os es- 
tudantes da Escola de Química 
resolveram não decretar greve 
geral, peto fato de “prejuwlicar 
o movimento em caso de mo- 
bilização", e também devido a 
uma divergência de alunos do 
quinto ano, que segundo argu- 
mentaram, seriam prejudicados 
na formatura, 

Depois de dJean-Mare nfir- 
mar que o nparato de têrça- 
feirm no centro da cidade foi 
mais intimidativo do que ve- 
pressivo, e que os estudantes 
tiveram condições de realizar 
as manifestações, Luís Travas- 
sos ncrescentou que “o Exér- 


cito ficaria apenas na reta- 
gunrda e só entrara em ação 
caso a PM perdesse q contró- 
Je da situnção, o que normal- 
mente acontece,” 

Jean-Marie, retomando a pa- 
lavra, disse que as faculdades 
encontravam-se cheias de es- 
tudantes prontos para sair às 
ruas, só não o fazendo porque 
faltou a pulavra-de-ordem- das 
lideranças, principalmente da 
ex-UME e do DCE, Após dar 
uma nitida impressão de opo- 
sição ao lider Vladimir Palmel- 
ra, mproveitando sus ausência, 
o estudante Jean-Marc consi- 
derou a não realização da paos- 
seatn “uma derrota do-movi- 
mento estudantil," 

Finalmente, o presidente do 
Diretório Acadêmico da Esco- 
ta de Química pediu mntor par- 
ticipação dos estudantes na lu- 
ta por várias reivindicações, 
como extinção de nalgumas ca- 
deiras, reformulação das facul- 
dades através de grupos de 
trabalho e paridade numérica 
de nlunos e professóres nesses 
grupos, além de mais verbas 
para as universidades. segun- 
do Jean-Mare, está sendo' es- 
tudada a possibilidade de uma 
passeata ágora contra o Minis- 
tério da Tazenda e não mais 
contra o da Educação, para se 
exigir m liberação de verba. 


por cansa do Exército 


dia contra os tanques e as ma- 
tralhadoras seria um verda- 
deiro massacre” 


TESTEMUNHO 


Brasilia (Sucursal) — O Sr, 
Lino de Matos relatou ontem, 
no Senado, as cenas que tes- 
temunhou no Rio, especinl- 
mente a prisão de jovens de 
“até 13 anos de Idade”, só por- 
que eram estudantes, 

Afirmou oq Sr. Lino de Ma- 
tos que o responsável por um 
grupo de policiais que atuava 
na Cinelândia lhe declarou que 
tinha ordens para deter todo 
estudante que estivesse em 
“aglomeração”, entendendo-se 
por aglomeração “duas, três ou 
mais pessoas," 


COMPREENSÃO 


O Sr, Lino de Matos contou 
também como interveio para 


conseguir a libertação de duas 
mnóças, uma de apenas 13 anos, 
que tinham sido detidas. Disse 
que agiu como pal, Impressio- 
nado pela “lanomínia” e pelo 
evidento temor expresso nas 
Tisionomias das duas jovens. 

— Poderio bélico nas runs 
assusta, mas a repetição cou- 
tinuada desmoraliza — adver- 
tiu o senador paulista, dizen- 
do que nada disso constituí 
programa de Govêrmo, como 
também não é “programa de 
Govérno vender parcelas do 
patrimônio nacional, o que é 
crime de lesa-pátria,” 

Concluindo afirmou que 
“programa de Govérno é com- 
preender o povo, ouvir o povo, 
resolver as ngruras do povo, 
cumprir as leis em favor do 
povo e vespeltar os sentimen- 
tos democráticos do povo,” 


Medicina decide volta imediata às aulas 


Em assembléla-peral na tar= 
de de ontem, fol decidida « 
volta imediata às aulas dos 


alunos da Faculdade de Medi-" 


cina de Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, por 92 con- 
tra 32 votos. 

Houve logo uma cisão entre 
os líderes da Faculdade de Mes 
dicina: alguns achavam que 
a greve e o bolcote às provas 
e estágios, proposta pelo DGE, 
csvaziaria a escola, € qutros 
achavam ser a melhor manci- 
ra de mobilização. 

Depois dos discursos de di- 


versos oradores, foram Teitas 
duas propostas — uma pela 
decretação de greve de boico- 
te às provas e estágios por 72 
horas c homologação cu não 
na próxima segunda-feira; ou- 
tra, pela volta às nulas, e pre- 
paração, com n realização de 
seminários ou grupos de tra- 
balho, da próxima manifesta- 
cão. 


DESDOBRAMENTO 


Os alunos da Faculdade de 
Arquitetura da UFRJ, que não 


sablam da realização das ima- 
mifestações de ontem, realiza- 
rem uma assembléia-goral pa- 
ra discutir problemas lgndos & 
reforma do ensino e ao desdo- 
bramento das lutas estudantis. 

A frequência à Faculdade do 
Arquitetura Toi pequena e qn 
assembléia contou, no ífuício, 
com cérea de 200 alunos, As 
turmas de todos os cinco anos 


da Faculdade voalizaram reu- 
nlócs para recober esclareci- 
mentos do Diretório Acadêmi- 
co sóbre a situnção, interrom- 


pendo as aulas com n concor- 
dinein dos professóres. 

Os abimos. da Faculdade de 
Direito, os únicos da PUC que 
estão desde segunda-feira em 
greve de provas, farão uma as- 
sembléta-geral hoje, às 10 ho- 
ras, porn decidir sua posição 
em relação ao movimento ess 
tudantil. 

Segundo os alunos, a greve 
de provas é a única forma pos- 
sível de protesto, já que é ne- 
cessário completar os 180 dins 


de comparecimento às aulas, 


DOPS mantem prêsas apenas lrês pessoas 


O DOPS mantêm detidos ape- 
nas dois estudantes cujos no- 
mes não foram revelados e q 
professor Euler Ivo Vieira, pre- 
Eos anteontem no Méier duran- 
te n tentativa de passeata, 
quando distribulam panfletos, 

O professor Euler Iyo Vieira, 
de Góias, é considerado ativis- 
ta perigoso e, pela sua presen- 
ça nas manifestações do Rio 
as autoridades deduzem que um 
plano naçionsl de agitação es- 
tá sendo articulado e estarin 
pronto para eclodir aínda éste 
meés. 


VLADIMIR COMO 
PRETEXTO 


O plano de agitação de âm- 
bito nacional que as autórida- 
ces do DOPS acreditam estar 
em andamento não dependerá 
de grandes motivos, mas a pri- 
são acidental do líder estudan- 
til Viadimir' Palmeira. ofere- 


«Ceu dos agitadores um pretex- 
to para precipitar os aconteci- 
mentos. 

Outra razão que seria toma- 
da como pretexto para agita- 
ção em oquiros seLores serin o 
confinamento do ex-Presidente 
Jânio Quadros. Acredita o 
DOPS que o plano incluí poli- 
ticos da Oposição e o próprio 
ex-Presidonte com suns tenta- 
tivas de continuar falando, 
mesmo através de sua espósa, 
Dona Eloá Quadros. Este as- 
pecto vem sendo examinado pe- 
los polícinis para estabelecer 
suas ligações com o movimen- 
to estudantil, 


POLICIAMENTO 


As 19h20m de ontem, os três 
choques da Polícia Militar que 
estavam estacionados em 
fronte à Assembléia Legislati- 
va retornaram no Quartel Cen- 
tral, O movimento na Cinelân- 


dia era normal, nho Lendo si- 
do notada a presença de qual- 
quer viatura do DOPS. 

O Jipe que acompanhava os 
choques da PM também se 
retirou e q tráfego, restabeleci- 
do às 18 horas, era normal. 


APÉLO 


O Conselho Departamental 
da Escola de Belas-Artes: en- 
vlou ofício no Governador Ne- 
grão de Lima, ontem, apelan- 
do para serem tomadas pro- 
vidências “ante as dificulda- 
des ocorridas ontem (térca-fei- 
ra), com alunos, professóres e 
visitantes di EBA, na quadra 
em que a mesma está situada. 

O ofício afirma que “não se 
podendo divulgar suflelente- 
mente 'o fechamento desta es- 
cola em dias anormais, alunos 
e professóres vindos até Este 
Jochl se arriscaram a ser pre- 
sos, molhados por jatos dágua, 


ca sofrer as notórias violên- 
clas: eletundas por policiais, 
sendo présos inclusive o presi= 
dente do nosso Diretório Ache 
dêmico e mais 10 alunos, no 
que parece já liberados,” 

O soldado Miguel de Matos, 
do Batalhão de Choque, do Re- 
gimento Chetano de Faria (Po- 
lícia Militar), morreu ontem 
no Hospital Sousa Aguiar, em 
consequência do disparo aci- 
dental da arma de um cole- 
ga, ntingindo-lhe o rosto, quan- 
do se preparavam para regres- 
sar ao quartel após a pronti= 
dão nas manifestações de an 
teontem, 

O soldado que disparou a ar= 
mia foi também medicado no 
Sousa Agulur, apresentando 
forte trauma nervoso, ficando 
incomunicável para não falar 
nos repórteres, A Polícia Mill- 
tar não forneceu a sua identi- 
dade. 


e e GD E SA SS EE SS = 
Leia Editorial “Trinta Mil Fantasmas” 


—" 





O JORNAL DO BRAST, pu- 
blica um resumo do anteproje- 
to c recomendações do Grupo 
de Trabalho de Reforma Unl- 
versitária, que hoje encerra 
suas atividades, com uma ses- 
são plenária na CAPES, a ser 
iniciada às 9h30m, e amanhã 
entregará a redação final à co- 
missão ministerial. 

Os principais aspectos dos es- 
tudos são a reforma do magis- 
tério, amplinção de vagas no 
ensino superior, articulação com 
& escola média, representação 
estudantil nos órgãos da Uni- 
versidade, instituição de um 
Fundo Nacional de Desenvolvi- 
mento da: Educação, regula- 
mentação do mandato dos rei- 
tores o proibição de cortes nas 
verbas destinadas à Educação. 


RECOMENDAÇÕES 


Uma das mais Importantes 
recomendações do Grupo de 
Trabalho estabelece que a co- 
missão ministerial, integrada 
Dor representantes dos Minis- 
térios da Educação e do Pla- 
nejemento e do Conselho Fe- 
deral de Educação, deverá ela- 
borar até 5 de dezembro um 
programa para a expansão de 
matrículas no ensino superior 
“que possibilite, em 1969, um to- 
tal de 110 mil vagas nas uni- 
versidades, g 

A comissão deverê ainda 
estabelecer as necessidades na- 
clonais de matrículas até 1975 
em quatro áreas consideradas 
prioritárias, As carreiras consi- 
deradas imprescindíveis para o 
desenvolvimento nacional são: 
1 — mngistério de nível médio; 
2 — Medicina e outras carrei- 
ras ligadas à saúde, como En- 
fermagem, Bloquímica e Odon- 
tologin; 3 — Engenharin, prin- 
cipalmente de operações e ou- 
tras profissões de base tecno- 
lógica, como Engenharia-Qui- 
mica e Química Industrial: 4 
— formação de técnicos de ni- 
vel intermediário, 

Caberá à comissão iniste- 
rial, orientada pelo Conselho 
Federal de Educação, promover 
os entendimentos com as uni- 
versidades, para organização 
dos programas de novas yagns 
e n implantação de cursos de 
carreiras curtas, 

Há recomendações para que 
o Conselho Federal de Educa- 
ção organize um programa des- 
tinado à implantação do vesii 
bular único, progressivamente 
Este sistema deverá estar en 
vigência até 1975, porém né 
setores Onde fôr possível deve 
ri ser estabelecido imediata 
mente, 

Outra recomendação estnbi 
Jece que não poderão ser inclui- 
das em plano de contenção a: 
dotações orçamentárias consigi= 
nadas no MEC nos exercícios dy 
1969 e 1970. 

Proporá também o Grupo de 
“Trabalho que as imiversidades, 
na aberimra ce vagas, levem 
em conta ns Indicações prospec- 
tivas do mercado de trabalho, 
Na selecção dos candidatos, edle- 
verão obedecer como critério se- 
letivo os suns aptidões e inte- 
rêsses, independentemente da 
suns condições socinis e finan- 
ceiras, de modo n orientar os 
Jovens no sentido da carreira 
io acertada vocacionalmen- 
e. 


PROJETOS 


O anteprojeto do Grupo de 
Trabalho está cividido em três 


áreas principais: magistério, fi- 
nanceira e currículos, 

Na primeira delas aparece co. 
mo mis Importante a institui» 
ção de quatro níveis no ma- 
Bistério: a) professor, b) pro- 
fessor-auxilinr; c) professor- 
adjunto; d) professor de decdl- 
cação integral ou dedicação ex- 
clusiva. 

Os anteprotetos estabelecem 
ainda que a cátedra ou cndetra 
deverá ser definitivamente ex- 
tinta, o que já ocorrerá com q 
entrada em vigor do estatuto 
do magistério, com a diferença 
que o preceito será válido para 
universidades oficinis e parti- 
culares, pois o Estatuto do Ma- 
gistério atingiu apenas os ca- 
tecráticos do serviço público, 


m Grupo apronta recomendações 








Os atunis cntedríticos pissa- 
ro & categorin de profos- 
sóres de dedicação exclusi- 
vn, conforme determina o Ar- 
tigo 3º do projeto referente à 
matéria, com os vencimentos 
já fixados de NCrS 2 808,00, 
Sofrerão uma diminuição em 
suas prerrogativas, não sendo 
mais exclusivos das matérias 
lecionadas, tendo “de | admitir 
outros professóres, e o acesso 
às instnlações e Inboratórios 
passará no contróle das uni- 
versidades. - 

O regime preferencial de con- 
tratação ce professóres será o 


“vas Jeis trabalhistas, vigorando 


inicialmente um regime misto, 
regido pelo Estatuto do Magis- 
tério, com as alterações intro- 
duzidas em decorrêncin dos es- 
tudos do Grupo de Trabalho, 
O regime de trabalho dos 
professóres terá três niveis: 
1 — tempo parcial, com a mé- 
din de 12 horas semannis de 
aulas ec a remuneração atual 
de nível máximo; 2 — tempo 


parcial, com média semanal de ' 


22 horas e 180% do salário 
atual; 3 — tempo integral, com 
o mínimo de 36 horas sema- 
nais e 432% sóbre os vencimen- 
tos atuais de professor, Esses 
níveis salarinis deverão sor es. 
tabelceidos por decreto exccuti- 
vo, pare permith' a rendapta- 
ção anual automática. 

Ainda no capítulo delicado 
ao magistério, existe o ante- 
projeto que regula o exercício 
do cargo de reitor, fixando o 
período do mandato em quatro 
anos c proibindo a reeleição, 
Os reitores flenrão sujeitos à 
dedicação exclusiva, que impe- 
de o acúmulo de cargos e fun- 
ções, 


CURRÍCULOS 


O Ministério dn Educação 
deverá constituir uma comissão 
de especinlistas de alto nível 
Bara, no prazo de 189 dias, ela - 
borar projeto regulando a for- 
mação de profissionais de ni- 
vel técnico e aperfeiçoamento 
dos que atuam em setores con- 
siderados de mulor interêsse 
Para o desenvolvimento, com & 
tinalidade de ser apresentado 
às agências internacionais e 
otros órgios externos de fi- 
nanciamento, 

As escolas profissionais da 
nivel superior existentes numa 
Mesma cldade, dedicadas à 
mesma área de formação, de- 
Verão especinlizar-se nym se. 
tor determinado, com a finn- 
lidade de elevar o nível geral 
do ensino e pesquisa e permi- 
tir um melhor aproveitamento 
dos retursos materiais e hu- 
matfios. Payy, efetivação dossu 
determinação poderá Inclusive 
ser Tolta qm redistribuição dos 
rofessóres e alunos. 

às ntuais universidades ru 
“als federais deverão ser regi- 
canizadas ou incorporadas às 
universidades da Unigo na 
uren cm que estejam instalg- 
das. Na primeira das hipóte- 
Ses, serÃo agrupadas a essas 
universidades - as escolas fes 
dornis isolndas quo existam na 
região, 

Será institucionalizado o sis- 
tema de universidades regiq- 
nais, para atender a um con- 
junto de to fitidades próximas, 
tendo sido consicderado que és- 
ses estabelecimentos: suprirho «s 
necessidades do desenvol- 
vimento, 

Em separado, tendo sidoela- 
borado pelo Conselho Naclonal 
de Pesquisas, seri apresentado 
um anteprojeto para a implan- 
tação de centros e cursos de 
pós-graduação. Caberá exclu- 
sivamente no Conselho Nacio- 
nal de Pesquisas a instalação 
dêsses centros e cursos, em co= 
Inboração com o Conselho Fe- 
deral de Educação e a CAPES, 
A tônica do estudo está rela- 
cionada com o setor das ciên- 
cins exatas, naturais e tecno- 
Jogla, porém prevê providên- 
cias relacionadas com as clén- 
cins humanas e principrlmen- 
to w educação, 

O anteprojeto estabelece que 
q Govérno deverá promover a 
instalação de centros. do pós- 
graduação com quatro objeti= 





para a Reforma Universit 


vos principais: 1 — formar o 
professoredo para expansão do 
ensino superior; 2 estimular o 
desenvolvimento. da pesquisa 
clontífica; 3 — dar treinamen- 
to a técnicos de alto padrão, 
para atender às necessidades 
do desenvolvimento; 4 — criar 
condições favoráveis no traba- 
lho clentífico, evitar a cyasão 
de técnicos e ntralr os que cs- 
tejam trabalhando no exterior. 

Os cursos serão de mestra- 
do e de aperteiçonmento. Nes- 
te último caso deverá ser or- 
grnizado um programa de 
cursos no país e extorior, Os 
primelros serão denominados 
de verão, renlizando-se cduran- 
tc os períodos de férins nas 
universidades, e os segundos 
serão feitos através de convé- 
nlos com universidades e ins- 
tituições estrangelras, 

Sia regulndes também os as- 
postos relacionados com a for 
mação dos professóres primi- 
ros, em regime Intensivo, en- 
quanto não houver um núme- 
To suficiente formado em ni- 
vel coleginl, As duas formas 
serão as seguintes: 1 — atra- 
vês de cursos especiais, aver- 
tus À candidatos: com educa- 
são ginasial; e 2 — mediante 
exames do sufletência, renliza- 
dos em estabelecimentos de 
ensino indicados pelo CFE, 

Para possibilitar uma. me- 
Jhor articulação do ensino mé- 
dio com o superior, em suas 
disposições transitórias o an= 
teprojeto determina a revoga- 
ção do Parágrato Unico do Ar- 
tigo 36 e os Artigos 66 e 87 da 
Lel de Diretrizes e Bases e 
quaisquer outros disposições 
em contrário, no que ge refe- 
ro à nriculnção desejada e 
ainda relncionadas com a ad- 
ministração da universidade ou 
comi o excroício do magistério, 

Fixa ainda o anteprojeto que 
05 cursos e escolas de sível 
médio deverão se organizar co- 
mo ginásios ou colégios Inte- 
erados. A fiscalização será 
exercida pelo MEC, CFE e dr- 
gãas estaduais de ensino. Se- 
rá o prosseguimento da escola 
primária e terá a duração de 
quatro anos letivos, proporcio- 
nando educação geral o forma- 
são especial, Neste último ca- 
so, os ginísios serão orlentados 
Para o trabalho e orientação 
vocacional. 

- No que se refere nos colégios 
integrados, os -cursos terão du- 
ração minima obrigatória de 
três anos e uma parte de edu- 
cação geral, como prossegui- 
mento do ginásio, « outra di- 
versifíenda, abrangendo forma- 
ção especial, destinadas ao 
amadurecimento dos alunos. 

à parte relacionada com os 
elnúsios e colégios integrados 
se nrticila com a que estave- 
lece que os vestibulares espe- 
clalizacdos cdoverão ser extintos 
sradntivamento, tixando o pra- 
20 é 197%, « resultará no de- 
saparecimento dos chamados 
cursinhos prê-vestibulares, 

O anteprojeto mantém a qu. 
tonomia das urmyersidades, pos 
rém determina que os estabe- 
levimentos mantidos pela 
União serão assessorados pelo 
MEC e CFE. Os que contrarin- 
rem nos seus estatutos ou em 
sum ação as leis rejncionadas 
com a educação serão. passi- 
veis de intervenção federal, 
con À ncmenção de um reitor 
pro tempore enquanto é inves- 
tizada a procedência da de- 
núncia, que poderá ser felta 


por qualquer pessoa, 
FINANCEIRO 


O anteprojeto do Grupo de 
Trabalho estabelece as normas 
para a criação do Fundo Na- 
cional de Desenvolvimento da 
Educação. Será administrado 
por um conselho presidida pelo 
Ministro da Educação e repre- 
sentuntes dos. Ministérios do 
Pinnejamento e da Fazenda, 
do Conselho Federal de Edu- 
cação, dos estudantes e de 
entidindes empresariais, 

O FNDE englobará as: atri- 
buições e recursos de todos os 
Tundos: destinados À educação 
atualmente existentes, que se- 
rão extintos, e entre as suas 


Tinalidades específicas estarão 
RS seguintes; 

1 — financiar programas o 
projetos do enstho primário e 
secundário atribuivols ao Go- 
vêrno federal; 2 — financinr 
programas e projetos das unl- 
versidades e estabelecimentos 
leolados de ensino superior; 3 
— financiar, através de me- 
onnísmos de execução descen- 
tralizada, bôlsas de estudo a 
de manutenção, 

Como fontes de recursos fi- 
guran 

n4 provenientes: do salirio- 
educação, em seu valor total; 
b) orçamentários; c) provent- 
entes de incentivos fiscais: d) 
doações e legados: e) de ou- 
tras fontes, A porte reterento 
aos Incentivos fiscais não te- 
ve qualquer percentual suge- 
rido, devendo ser regulamen- 
tada pelo Governo federal, e 
a sugestão é a de que seja 
destinada à educação uma 
parcela — a ser fixada — dos 
recursos da Sudim e Sudene, 

Pigura ainda na parto rela- 
cicnada com a crlação de no- 
Vos recursos um projeto man- 
dando dar 20% do Fundo da 
Loteria Poderal so FNDE, Na 
Justificação, o Gimpo de Tra- 
balho explica que com as ver- 
bas já previstas e os novos re- 
Cursos à serem criados será pos= 
sivel aplicar nos programas 
educacionais, já en 1909, mais 
de NCIS 9,5 bilhões. NCrs 1 bi- 
lhão e 71 mil representam q 
total do orçamento do MEC já 
consignado na lei de meios. 

O crganismo encarregado da 
concesão das hólses-de-estudo 
e manutenção terá seu funclo- 
nemento regulamentado pela 
comissão ministeria), porém 
deverá ser uma autarquia, 

O ensino superior será minis- 
trado em três níveis: gratuito, 
Mnancindo e pago. Será intei- 
Yamente gratuito, podendo con= 
far alnga o candidato com au- 
Xtio para manutenção, quando 
ele próprio ou sua família ti- 
ver renda inferior a 15 salá- 
rios minimos mensais: pode- 
Fit solicitar financiamento o es- 
tudante situado mi faixa ds 
Tenda familiar entre os 15 e 35 
salúrios minimos mensais; e, 
finalmente, pugari integral- 
mente os custos da educação 
O universitário cuja renda 
Tomlliar fôr superior a 95 sa- 
lúrios minimos, 

O financiamento será feito 
Através do bólsas-de-cstudo 
reembolsáveis em 15 anos, com 
um prazo de carência, de dois 
anos após a formaiura, 

Outro anteprojeto determina 
úue a entrega de recursos dp 
União à universidade e aos es- 
tabelecimentos lsolados de em- 
sino supericr a partir dos me- 
ses de abril Ticari condiciona- 
da à prova, feita À agência do 
Banco do Brasil, de a institui- 
ção ter apresentado ao IBGE 
os dados estatísticos referentes 
8o ano letivo que está se ini- 
ciando. 


ESTUDANTES 


Na parte referente aos cs- 
tudantes, o Grupo de Traba- 
Jho decidiu que a sun compe- 
tência sp relacionava apenas 
com n representação Interna, 
O anteprojeto fixa em até 
um quinto o número de esty- 
dantes que deverão fazer pare 
te dos conselhos Universitirios, 
com direito a voz e voto. 

Estabelece também que os 
órgios estudantis legalmenta 
permitidos — diretórios acadé- 
micos e centrais — deverão 
prestar contas do seu movi- 
mento financeiro à adminis. 
tração das universidades e cs. 
colas isoladas, 

Finalmente, o anteprojeto 
dotermina que os alunos deve- 
rão cumprir integralmente ox 
Programas escolares, sob pena 
de reprovação — essa exigên- 
cla é feita também nos -protos- 
sóres, que no caso de não cum= 
privem n determinação poderão 
ser afastados, 

O anteprojeto estabelece, en 
treianto, que a participação in= 
dividunl do estudante nos con-= 
solhos e órgãos colegiados ese 
tnrã na depondência do seu 
aproveitamento estolar, que 
terá de ser ótimo, 


Regulamentação de entidades foi abandonada 


As sugestões que provocaram mais 
-tebates no Grupo de Trabalho da Refory- 
ma Universitária fotam a do padre Fer- 
nando Bastos D'Avila, sôbre a regulamen- 
tação das entidades estudantis, e a do 
professor Antônio Couceiro, destinando 
uma porcentagem da remessa de jucros 
das emprésas estrnngeiras para o desen- 


volvimento das pesquisas. 


Foram afinal abandonadas, a primel- 
ra sob a alegação de que o assunto fu- 
ela à competência do Grupo de Traba- 
lho, especialmente pelo fato de os estu- 
dantes não estarem representados, e q 
segunda pelos seus aspectos políticos e 


a repercussão que causaria, 
ESTUDANTES 


O padre Fernando Bastos D'Avila pro- 
pôs inicialmente que n extinta UNE e en- 
tidades estaduais fóssem devolvidas à Je- 
enlidade, sob determinadas condições u 
serem impostas, Desde logo ficou eviden- 
ciado que essa proposta não seria ncelta 
pelo Govêrno e pelos setores militares. 

Sugeriu então o padre D'Avila, com 


DAs. 


o apolo do reitor da UEG, professor João 
Lira Filho, que Tósse revogado o chama- 
do Decreto Aragão, que eliminou a pos- 
elbilidade da constituição de entidades 
estudantis nacional & estaduais, voltando 
& vigência à chamada Lei Suplic, que 
instituin 05 diretórios nacionais e esta- 
duais, com eleição indiveta dos DCEs e 


Os argumentos contrários foram de- 
elsivos: essa providência não seria bem 
aceita pelos estudantes, que já não t- 
nham neeito q Jet quando cla foi promul- 
gada v à UNE, UME e UEES continua 
riam q existir na clandestinidade, Por 
unanimidade o Grupo de Trabalho deci- 
diu não examinar mais o problema, 


AJUDA À PESQUISA 


Quanto ao projeto destinando à pes- 
quista 0,5% do lucro bruto anual das em 
presas estrangelras estabelecidas no Bra- 
sil teve vida curta, Setores ligados às en- 
tidades empresariais fizeram sentir que 
cla não seria bem recebida. Isso bastou 
para afastá-jo dos debates, 


Os integrantes do Grupo de "Traba- 
lho julgam ter sugerido suficientes fon= 
tos de novos recursos, Abandonaram tam- 
bem a idéia de sugerir facilidades tribu- 
tárias para as emprêsas brasileiras que 
aplicassem recursos em pesquisas e ediu- 
cnçito, além de deixar no encargo do Go- 
virno estabelecer a aceitação e fixação 


va porcentagem dos incentivos fiscais nn 


área do Impósto de Renda, Também aí 
a razão fol o temor dos protestos do pró- 
prio Govérno e do Ministério da Pazen- 
dn, mais especificamente, e ainda da Sus 
dam e da Sudene, 

Uma proposição que passou na reda- 
ção final do anteprojeto geral da re. 
forma universitária, mas que ninda po- 
derá desaparecer no exame da comissão 
ministerial, é a relncionada con o man- 
dato dos reitores e a sua obrigação de 
decicação exclusiva; O anteprojeto, se 
fór transformado em lei e seguido com 
rigor, podera atingir entre outros o Mie 
nistro da Justiça, professor Gama e Sil. 
va, reitor Jícenciado dn Universidade de 
São Paulo, 


Tarso receberá anteprojeto antes da viagem 


O anteprojeto da reforma 
universitária, que será entre- 
gue amanhã ao Ministro da 
Educação, Sr. Tarso Dutra, an- 
tes do seu embarque pars Ma- 
naus, será examinado pela co- 
missão ministorial até 5 de de- 
zembro, quando deverá ser sub- 
melido n uma consulta de opl- 
nião pública. 

Serão ouvidos, segundo infor- 
mações do &r. Tarso Dutra, ta- 


dos os setores da vida nacional, 
empresários, estudantes, profes- 
sóres, clero e outras classes, Se- 
gundo a previsão, até o fim 
ce 1968 o anteprojeto será en- 
tregue no Presidente da Repú- 
hlica, para epreciação final, 


PREVISÕES 


Vários capítulos da reforma 
universitária serão implanta- 


dos por decreto executivo, co- 
mo, por exemplo, o da criação 
do Pundo Nacional de Desen- 
volvimento da Educação. Ou- 
tros, como o que modifica a au- 
tonomita universitária, reque- 
rem n apreciação do Congresso, 
exceto no caso em que o Pre- 
sidente venha a considerá-los 
assuntos lígados à segurança 
nacional, 


&s Escolas de Engenharia e 
os Institutos Básicos de Mate- 
mática, Física e Química da 
Guanabara estão examinando 
a possibilidade de realização de 
vestibulares unificados fá em 
1969, Uma comissão Inter-es- 
colar presidida pelo professor 
Carlos Alberto Serpa da Olls 
veira, da PUC, está coordenan- 
do os estudos, 


ária 
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- Se os que pretendem ter ima- 
ginação não tomaram o poder, 
resta ao poder tomar a imaginas 
cão — exclamou o nóvo Ministro 
da Educação da França, Edgard 
Faure, ao expor na Câmara dos 
Deputados as grandes linhas de 
uma reforma do ensino. 

Éle anunciou uma “revisão 
arrasadora” dos hábitos, estrutu- 
ras e doutrinas da universidade, 
propondo inclusive a participa- 
cão dos estudantes em um siste- 
ma paritário de co-gestão admi- 
nistrativa. 

Edgard Faure, senador c ads 
vogado, 60 anos de idade, duas 
vêzes primeiro-ministro, também 
foi ministro das Finanças, da 
“Economia e da Agricultura. Dês- 
te último pósto, De Gaulle o 

transferiu para o Ministério da 

Educação, na reforma ministerial 

que se seguiu aos acontecimentos 

de maio, ; 

Hábil parlamentar, seu depoi- 
mento no Palácio Bourbon é uma 
contribuição digna de ser conhe- 
cida pelos que se interessam pe- 
los problemas da educação, esse 
tema explosivo de nossos dias, 
sempre atual em todos os paises 
do mundo. 


OS MOVIMENTOS 
ESTUDANTIS 


“fg preciso refictir atentamente, de 
maneira objetiva, sôbre o movimento ou 
os movimentos estudantis, Eles foram 
talvez provocados, ou irtomperam, pela 
ação de doutrinadares, cuja emprésa era 
mais vasta, Foram, certamente, smpli- 
ficado pelas fórças anarquistas que to- 
da geração de estudantes comporta, par- 
ticulirmente a atunl Mas êsses movi- 
mentos não se explicam nem pela ener- 
gin de um punhado de agitndores, nem 
pelo nihilismo, nem pelo gósto da vio- 
lência. Os estudantes. experimentam um 
profundo mal-estar diante do mundo, no 
qual devem entrar, e inicialmente diante 
da Universidade que pretende prepará- 
los para isso” (..,) 


NOVAS CONCEPÇÕES 


"Nosso ensino supericr não se pode 
abstrair da construção européins sima- 
niã, os estudantes serão os quadros da 
Europa que se está construindo, A con- 
cepção napcleônica da universidade cen- 
trnliznda, autoritária, está superada.” 


EDUCAÇÃO NACIONAL 


“A educação nacional nho pode 
sor apenas a instrução pública de nús- 
sos avós, isolada e clnustral, Ela deve 
participar da vida de tôda a nação e q 
nação inleira deve contribuir para seu 
desenvolvimento. Essa exigência de evo- 
lução impõe -uma- democratização do en- 
sino, desde a materno! até à universida- 
de. Reconheçamos honestamente que os 
tios de trabalhadores, operúrios ou cam- 


- 


Paris (AFP-JB) — Os: diri- 
gentes do Sindicato Francês do 
Ensino Superior (SNE-SUP), uma 
das organizações que dirigiram a 
rebelião estudantil de maio, en- 
trevistaram-se ontem, durante 
duas horas, com o Ministro da 
Educação, Edgard Faure. 

Edgard Faure é o criador do 
plano de reforma da Universida- 
de francesa, do qual constam di- 
versas reivindicações estudantil. 


poneses têm menos possibilidades de 
acesso no ensiio do que aquélca que vi- 
vem em meios mais cultos. Para reduzir 
essa distância, à fim de que a escola seja 
a imigem de nação, é preciso evidente- 
mente continuar & Jevar uma ajuda ma- 
terlal às famílias. 

Mas a democratização está sobretudo 
ligada nos programas de ensino e nos 
niétodos de exame, que favorecem incons- 
clentemente certas categorias. A Introdu- 
ção das disciplinas científicas de base no 
primeiro e no segundo graus deve con- 
tribulr para atenuar certas disparidades 
e até certas injustiças. Democratização e 
renovação: longe de serem contraditórios, 
êsses dois temas são aquéles em tômo 
dos quais se deve reconstituir a universi- 
dude de amanhã. (.,,)" 


REINÍCIO DAS AULAS 


"O problema do reinicio das aulas, 
no ensino superior, é angustiante. Vive- 
mos desde há dez anos na fascinação do 
aumento numérico dos estudantes e fize- 
mos esforços consideráveis que poderiam 
ser olhados com mais justiça, Aos go- 
vernos que precederam a êste, nos mi- 
nistios dos quais sou sucessor, coube R 
tarela de elevar, em dez anos, o número 
de estudantes na França ao dôbro do que 
êle é na Alemanha, na Inglaterra, no 
Ttália. E isto não foi feito para lhes faci- 
litar a vida; se houvesse duas vêzes me- 
nos estudantes, êlos fariam duas vêzes 
menos barulho. 

Que deve fazer o Govérno? Assegurar 
nr normal abertura dos cursos, E êle está 
resolvido a fazê-lo. E' preciso que os exa- 
mes se venlizem, mesmo quando se pensa, 
como eu, que reformas importantes de- 
vem ser efetivadas e que, em uma pers- 
pectiva de conjunto, o próprio conceito 
de exame deve ser revisado. O decreto 
de 29 de malo dá nos reitores a possibi- 
lidade, a titulo excepcional, de acomo- 
dar os exames de modo a facilitar sun 
veutização, Pensamos que êles poderão se 
renlizar; é assunto que a todos interessa, 
estudantes e professóres, Para Este efei- 
to, éles reencontrarão o pleno e livre uso 
dos Jocals universitários, onde saberão 
manter as necessárias condições de 
calma,” 


O PRÉDIO DA OTAN 


— “O problema mais urgente é o dos 
locais, Procuramos todos os Jovais possi- 
veis, Assim é que o prédio desocupado 
pela Otan, na Porta Dauphine, em Pa- 
ris, receberá de 5 a 6 mil estudantes, par- 
te nas disciplinas jurídicas e cconômi- 
cas, parte em um instituto de tecnologia 
orientado para o terceiro ciclo, Outros es- 
tabelecimentos estão previstos, mas tra- 
tam-se de medidas de urgência, de esco- 
lhas desesperadas, Mas nós estamos em- 
penhados na criação, em futuro próximo, 
de verdadeiros estabelecimentos universi= 
túrios, Discute-se muito sua implantação: 
há a teoria do campus, a decepção de 
Nanterre, um certo êxito em Orsay. Mas, 
quer elas se situem nas cidades, nos su- 
búrbios ou no campo, o necessário é que 
as novas universidades tenham persona- 
lidade: que elas se enquadrem na escnla 
humana, com 10 » 12 mil estudantes só- 
mente; (,,.)” 


A QUESTÃO DO 
VESTIBULAR 


“Uma solução, de certa maneira 
sedutora, nos foi proposta; a seleção pe- 


Faure onve estudante 
sôbre ensino francês 


Ao contrário do SNE-SUP, a 
União Nacional de Estudantes da 
França (UNEF) nega-se a qual- 
quer contato com os dirigentes 
iranceses. 


DIÁLOGO 


Durante a rebelião de maio, 
o Sindicato do Ensino Superior 
advertiu que as negociações pos- 
teriores com o Govêrno depende- 





A Reforma Universitária 


segundo o Ministro Faure 


lo vestibular, Não é uma solução absur- 


da, mas não podemos colocá-la em pri | 


tica, Por tradição, nossas Irculdades de- 
vem estar abertas a todos os que con- 
cluirem o curso secundário. O desres- 
peito a essa tradição nenvretaria inquie- 
tadoras reações psicológicas. E cessa se- 
leção favr-se-in por faculdades? Nesse ca- 
so, aquéles que fóssem' excluídos das fn- 
culdades mais exigentes passariam papa 
outras, e a inflação serin simplesmente 
deslocada. E depois, que faríamos com os 
jovens? Preparamos para éles Jocnis de 
derivação, estruturas de acolhimento? 
Não. Uma das nossas tarefas principais 
scrá exatamente a de adaptar melhor o 
ensino secundário & sum missão, abrin- 
do, por exemplo, as possibilidades de J- 
beração para a vida ativa, depois de uma 
instrução complementar rápida, Na rea- 
Hdnde o problema da seleção existe, mas 
êle possul dois nomes; qualificação e 
orlentação, E' preciso admitir pessoas 
qualificadas e ortentá-las para as finall- 
dades para as quais são qualificadas, 
(Grao Jul 


REMODELAÇÃO DOS 
ESTABELECIMENTOS 


“Existe um desejo multo generall- 
zado de renovação das relações entre 
professóres e estudantes e, consequente- 
mente, de uma remodelação de nossas en- 
tidades de ensino, Certo, isso foi procla- 
mado com tumulto — sôbre o qual po- 
deremos manifestar sentimentos diversos 
— mas tal remodeinção corresponde a, 
uma necessidade profunda, Qualis são ns 
causas do fenômeno? Desde Jogo, 0 pro- 
gresso técnico e científico, O homem, so- 
brotudo ne sua mocidade, exerce atual- 
mente sóbre a natureza um poder que 
outrora nos parecerin coisa de magia, Em 
segundo Jugar, o desenvolvimento dos 
meios de informação assegura uma ins- 
trução extra-universitária que permite ao 
jovem controlar aquilo que Jhe é afir- 
mado e de se considerar, a certos res- 
peitos, no mesmo nível daqueles que lhe 
ensinam, Em terceiro lugar, os conheci- 
mentos hoje são postos em dúvida per- 
manentemente, Certos Alunos são aptos & 
discernir, desde os primeiros indícios, & 
caducidade de um ensinamento, 

A revolta dos estudantes contra o cur- 
so magistral arrastou a dos professóros 
contra a magistratura burocrática. Na 
verdade, não existe mais demarcação en- 
tre ensinantes e ensinados, Os primeiros 
estão constantemente obrigados n rea- 
prender, Os estudantes se transformam 
com fregliência e muito rápidamente, em 
ensinantes. E, além do mais, há ésse 
desenvolvimento rápido da categoria in- 
termediária dos assistentes que encarna 
profunda solidariedade do conhecimento 
alternativamente recebido e dispensa- 
do." (.,.) 


PODER ESTUDANTIL 


"A expressão "poder estudantil”, que 
não tem sentido se ela evoca nho sei que 
tipo de ditadura de estudantes sóbre os 
professorf's ou sôbre a sociedade, compre- 
ende-se quando ela manifesta a reivindi- 
cação de um poder que deve pertencer & 
todo ser humano: nquéle de definir seu 
próprio destino. 
ser um simples número em um anfitea- 
tro, O professor reciama mais considera- 
cão a uma sociedade que lhe assegura- 
ria uma situação mars vantajosa, se éle 


riam exclusivamente da liberdade 
de informação, da liberdade: po- 
lítica e do fim da repressão, 

O líder da União Nacional 
dos Estudantes, Jacques Sauva- 
geol, reiterou ontem que sua en- 
tidade não aceita o diálogo com 
os governantes “enquanto hou- 
ver estudantes presos.” A UNEF 
desempenhou importante papel 
durante os movimentos estudan- 
tis de maio. 





Mais estudantes na página 19 
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Para premiar os lideres de vendas de sua equipe especinlizada, o Consórcio Mercantil de Imóveis realizon mis uma campanha de 
produção, cujos resultados forum conhecidos no último dia 31. O eorretor Antônio Teixeira Carvalho conseguiu um honroso primeiro 


lugor, classificandose em 2º e 39, respectivamente, os Srs, Alvaro Wedekinl Filho e Altaro Reis, recebendo os vencedores as home 


nugens da Diretoria do CMI. O Troféu “Caio Paulo” fot entregue ao primeiro colocado pelo Dr. José Henrique Albuquerque. Nu 
foto vemos, a partir da esquerda, Alvaro Reis, Alvaro JF adekird, Aastindo 7, Corvalho «e J. H. Albuquerque. 


O estudante não quer” 


Departamento de Pesquisa 


Livesse oscolhido outros caminhos, ande 
sum capacidade: lhe permitia engajar-se, 

O primelro-minisrto anunciou paxa 
breve a criação de uma “lei de quadros,” 
Parn prepará-la, procuraremos a inspira- 
vão e estimulo Junto Aqueles que estudu- 
ram os problemas da universidade, A 
comissão reunida por meu predecessor já 
acumulou numerosos documentos, De mi- 
nha parte, estou pronto a acolher todos 
aquéles que tenham alguma coisa a dizer- 
me, com a única condição de que éles 
me aceitem como interlocutor válido. Cer- 
tas indicações » êsso respeito são ambi- 
guas. Não se fala de “audiência”, fala- 
se de “estrutura. Julgar-me-ho suficien- 
temente estruturado, ou talvez suficiento- 
mente estruturável? 


GESTÃO E AUTONOMIA 


“Os mestres, os estudantes, o pessoal 
técnico e administrativo devem ser nsso- 
olados à gestão das universidades, segun- 
do modalidades que varinrão de um nível 
ou de um domínio a outro. Certas res- 
ponsabilidades, como a inscrição nas Jis- 
tas de aptidão, ficarho como apinígio 
dos mestres, Outras poderão ser contia- 
das nos estudantes únicamente ou serem 
asseguradas em comum, Em todo caso, 
seria um grave drro pretendercdar uma 
representação minoritária nos estudantes 
porque ou bem o direito não corresponde- 
ria no fato, ou os melhores professóres 
se afastoriam, o que não seria do inte- 
rêsse dos estudantes, 

Dever-se-in associar à gestão das uni- 
versidades personalidades do mundo eco- 
nômico e socinl? A questão é delicada. 
De um lado isso permitiria à Universi- 
dade uma abertura para o exterior, de 
outro seria de temer-se sua anexação por 
um determinado tipo de sociedade econó- 
mica. (,,,) 

Não se trata de atingis as liberdades 
tradicionais das universidades, nem a li- 
berdade de organização ou politica dos 
estudantes, Vou mais longe: devemos dar 
à palavra Nberdade seu sentido pleno, per- 
mitindo sos estudantes determinar, éles 
próprios, o quadro de sua vida socirl, nas 
cidades universitárias especinimente. 

Eniim, não esqueçamos que mercha- 
mos pelo caminho da unificação européia 
que acarretari, inevitávelmente, a equiva- 
lência dos diplomas, Não será pois, che- 
gado o momento de organizar uma vas- 
ta reforma dos problemas dn universi- 
dade, problemas que se apresentam de 
fato em cada país? Desejo vivamente que 
se estenda nos produtos da inteligência 
o que foi feito em bencfício dos produ- 
tos agricolas e industrinis,” 


O ENSINO MÉDIO 


“Em minha opinião, seria preciso Li- 
rar o enváter estanque do secundário 
(1... É importante tratar os alunos das 
classes finais do secundário já como ver- 
dadeiros estudantes, Isso seria mais fá- 
cil se lhes fôsse ensinado um pouco de 
Direito e Economia Política, matérias que 
uma tradição absurda reservava até o 
presente so curso superior, É preciso abo- 
jr também n distinção, igualmente tra- 
diclonal, entre o Mterário e o científico 
é que se acompanhava de um preconceito 
social — que não desapareceu totalmen- 
te — em favor das Delas-letras, ativida- 
de aristocrática, em detrimento das ci- 
ências exntas, que se representava como 
uma espénle de hiscnte superior, mas sem- 
pre: plebeu, 'Tudo isso terminou (,,.)” 


ECONOMIA E POLÍTICA 
NO SECUNDÁRIO 


“Orcio, enfim, que seja necessário 03- 
entar mais o secundário para a vida, Por 
que não ensinarmos aos alunos das úli- 
mas séries noções sóbre o casamento, 'o Cl- 
vóreio, um testamento? Porque não Jhes 
fornecer rudimentos de economia politi- 
ca; de contabilidade, ensinar-lhes a ler 
um. bnlanço? Convém também fazê-los 
realizar um certo número de exercícios 
do aplicação prática; nada haveria do 
humilhante para os mestres em ensiná- 
los, por exemplo, a desmontar um motor, 
Não vejo nenhum inconveniente em intro- 
duzir-se nas séries finais, o ensino das 
ideas políticas e econômicas, não com 
fins de doutrinação mas, ao contrário, 
para tornar impossivel a doutrinação, 


O CURSO MAGISTRAL 


“O segundo vício de nosso sistema 
de ensino reside no feto de que êle é 
ministrado por uns e recebido por outros, 
Isto so deve no estado de espírito de cer- 
tos mestres, mas também ao de muitos 
nhimos fhcilmente satisfeitos como papel 
passivo que lhes é permitido, O curso ma- 
gistral nasceu deste estado de espírito e 
éle é, eletivamente, o processo mais dire- 
to e o mais satisfatório de transmissão 
de conhecimentos, quando se faz apélo ex- 
clustvo à memória, Mas, quando se trata 
de desenvolver a inteligência c a refle- 
xho, verlficamos es efeitos chocantes: é 
para remediá-los que se reivindica a co- 
gestão, tomada de consciência dos estu- 
dantes que desejam participar, sentir-se 
motivados, em todos os estágios, pelo tipo 
de ensino que cles recebem, 


ISOLAMENTO DO 
“MUNDO 


“O terçeiro vício do sistema é o de 
ter os olhos fechados para o mundo, 
Compreende-se mal que uma parte da 
olite da nação, que não pertence ao cor- 
po docente, não ponha sun inteligência, 
sua experiência e seus conhecimento do 
mundo, em proveito dos outros. Do mes- 
mo modo, os professóres podem ser aptos 
para outras missões, além daquelas a que 
estão ligados pela sventuniidade de um 
diploma. O esfôrço, mesmo frustrado, dos 
estudantes, no sentido de se dirigirem 
aos operários, correspondeu à tomada de 
consciência de um certo isolamento das 
clusses, no mundo moderno (,.,)” 

É preciso modificar os métodos, di- 
Dinuindo a parte do ensino magistral, 
ampliando «x das pesquisas, da discussão, 
do diálogo. É preciso modificar as san- 
ções, renunciando tanto quanto possivel 
ao sistema do exame para verificar o 
grau de conhecimentos, durante uma 
manhã de verão. Isto implica em uma 
larga autonomia do ensino e será obra 
de grande Tólego, porque tudo deve ser 
minuciosamente refletido e preparado. 

E preciso, também, apelar para um 
terceiro. elemento psicológico: a Imagi- 
nação, Eln é necessária tanto nos que en= 
sinam como nos que aprendem, e tam- 
bém nos podéres públicos, se renlmente 
se pretende operar uma profunda trans- 
formação dos ,háblios de pensamento e 
da ação, Se -os que pretendem ter ima- 
ginação não lLomaram o poder, resta no 
poder tomar a imaginação," 








“Em nossa pesada tarefa, somos sus- 
tentados pela confiança do Chefe de Es- 
tado, pela convicção de que a parlicipa- 
ção constitui n única solução e que não 
hi política de acomodação, De um lado, 
nús nos chocamos com a desaprovação 
des conservadores, que nereditum que os 
acontecimentos de maio terminaram e 
que não há outra coisa a fazer senÃo vol- 
tarmos ao pasendo, com pequenas acomo- 
dações de deinlhes. Isto é insustentável. 
De outro lado, há os extremistas e os re- 
volucionários. Mas que se entende por 
revolução? Uma reforma profunda pode 
ser revolucionária, sendo pnelfíca ao 
mesmo tempo, Revolução não é motim e 
há revolucionários tranglllos Seja como 
fór, o que propócem afinal os contesta- 
dores? 


Pareçe que voltamos ao tempo de 
Marx, quando éle escrevia “a crítica da 
crítica crítico”, Entretanto, o tema da 
contestação apresenta em definitivo uma 
corta coerência que tem, ellás, um cará- 
ter mais de tática do que de doutrina; 
Csses homens não buscam « reforma da 
Universidade — pelo menos no momento 
— mas, de cara, a mudança da socieda- 
de, o que permitiria, acessórinmente, cri- 
ar uma universidade de acórdo com suas 
conveniências. Enquanto esperam, éles 
não querem associar-se às reformas, por- 
que eles atribuem à Universidade outra 
função; a de um instrumento, de uma 
ulnvança de pressão revolucionária, 


Aos conservadores, divremos que, obs= 
tinando-se na busca de uma revanche 
para restaurar a antiga universidade, êles 
fazem o jógo de seus piores adversários. 
Quanto âqueles que desejam mudar a 
“sociedade de consumo”, diremos que, 
para nós, essa sociedade não é tampou- 
co o ideal. Também desejamos que a s0= 
cledade se transforme e queremos fazê- 
jo pela participação, um meio essencial 
de reafirmar a personalidade dos indívi- 
duos e dos grupos, de fazê-los escapar da 
alienação e do mundo unidimensional, 
Que essa empreitada deixe céticos os re= 
volucionários, nós o admitimos. Dirigi- 
mos, entretanto, a éles o apélo para que 
cessem sua obstrução,” 


A PARTICIPAÇÃO 


“A idéia de participação não fol con-= 
cebida para uso exclusivo do mundo uni 
versitário, Ela deve fommecer os meios 
de descolonizar a condição salarial (..,) 
Lã, onde as revoluções foram vitoriosas, 
as sociedades não marcham no sentido 
que n filosofia de nossos revolucionários 
desejaria, Rejeltando as revoluções feitas, 
êjes flearam reduzidos a tomar como mo= 
delos às revoluções iracassadas — é o 
modélo trotsquista — ou aquelas que es= 
tão obrigadas a uma constante reformu- 
lação, é o modélo maoíista. Eles não podenv 
correr o risco de destruir o aparelho de 
produção: com efeito, a aspiração ao 
consumo se imporia de nóva, com uma 
fórça que determinaria definitivamente 
a forma de sociedade da qual éles ques 
rem precisamente se evadir, Longe da 
confortar a economia capitalista, a parki- 
cipação na Universidade permitirá trans= 
formar an sociedade de consumo em so- 
ciedade de promoção. Por que não ten- 
tarmos isso, já que não se propõe nada 
diferente e sério? O exito é possível. Nos- 
ea vontnde é firme,” 





"* OBancolar Brasileiro 
lidera os 25 maiores bancos 


do país na relação entre 
capital & reservas 


e depósitos. 


(mas não fazemos alarde disso) 


É natural que nos orgulhemos da relação que mantemos entre capital liquido e depósitos. Afinal, um banco 
deve ter sempre uma boa base de capital e reservas, servindo de margem adicional de proteção aos seus 


depositantes, 


as, na realidade, o que conta em um banco de primeira classe, o que torna os serviços com- 


pletos, eficientes e corteses — é a alma do banco, a sua gente, o seu pessoal. Orgulhamo-nos de: possuir uma 
equipe tão boagrande parte da qual há muitos anos: está conosco, Dedicamos, com. prioridade, substanciais 
eslorços e recursos a Uma sempre melhor seleção, preparação e promoção do: elemento humano, visando a 
estabelecer bases sólidas para a presente expansão e para 05 desafios do juturo, Isto “garante que o Banco 
Lar Brasileiro — agora Um banco comercial conhecido por suas inovações — poderá continuar prestando ser- 
viços que fogem à rotina, realizando um trabalho cada vez mais criativo, na canalização de financiamento para 
as atividades produtivas, Ao mesmo tempo, a sempre melhor qualidade de nossa administração: intermediária 
resultará num. continuado aumento de nossa: própria produtividade, que se traduz em melhores salários pata 
os componentes de nossa equipe e em sempre menores taxas e preços pata o público. 
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Há luluro am sor cliente do BANCO LAR BRASILEIRO s/a 


Mutats ao THE CHASE MANHATTAN BANK, N As 
Cam a particigação do Douioch-Lidamartimnha ho Bah, AM 





14. — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 8-8-68 





(O RENDA 
MENSAL 


Você ganha mais do que 
com Letras de Câmbio! 


O Fundo BGI de Renda Mensal significa um 
“segundo salário! para você. É renda paga em 
dinheiro, todo mês - maior do que a rentabili- 
dade que suas economias (grandes ou pequenas) 
alcançariam com qualquer Letra de Câmbio. E 
ainda garantida por um sólido grupo de emprésas 
financeiras ! Conheça como é simples assegurar, 
todo mês, mais tranquilidade e bem-estar para 
todos os seus, Basta solicitar, hoje mesmo, lite- 
ratura completa, preenchendo o cupom abaixo. 





B.G.1- BANCO GERAL 
DE INVESTIMENTOS S.A. 


FUNDO B.G.1. 
DE RENDA MENSAL 


(fiscalizado pelo Banco Central) 


Informações e Vendas: 
rua da Alfândega, 27 


“ 
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.....ee ne. 
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Enderêço +... 


Profissão. ..escsesteeos ; 


une ne... 




































Obra da Rio- 
Petrópolis 
está no fim 


Os trabalhos de restauração 
e melhoramentos da Estrada 
Rio—Petrópolis estarão conclul- 
tos no dia 15 de novembro 
próximo, segundo informou o 
diretor do, Departamento Na- 
cional de Estradas de Rodagem 
— DNER — Sr. Eliseu Resen- 
de, que ontem Inspecionou as 
obras, 

Disse ainda que o congestio- 
numento do tráfego naquela 
rodovia tende a diminuir, com 
us placas de concreto que estão 
sendo recompostas, O: policia- 
mento fo! intensificado na es- 
trada, para melhor contróle do 
trânsito e malor segurança dos 
motoristas, O trécho Cascatl- 
nha—Bonsucesso tnmbém será 
recuperado brevemente. 


Minas quer 
proibir venda 
de afetamina 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A Secretaria de Saúde e Assis- 
têncio estuda a inclusão dns 
anfetaminas no quadro dos me- 
dicamentos que têm venda proi- 
bida por considerá-los entor- 
pecentes e tão prejudicinis 
quanto os narcóticos, 

Segundo os médicos e farma- 
céuticos da cidade, à população, 
impedida de consumir barbiti- 
ricos mais fortes, está se vi- 
ciando no uso ue Pervetin e 
Dexamil, O que pode provocar 
n sua interdição, permitindo-se 
a venda apenas com receita es- 
peclal fornecida pela Secreta- 
ria de Saúde, 

O chefe do Serviço de Entor- 
pecentes, Sr, Murilo Vilela, não 
tem condições de exercer um 
contrólo mais eficiente sóbre nu 
venda das afetaminas porque o 
Serviço Nacional de Fiscaliza- 
cão da Medicina ec Farmácia 
não decidiu se as inclui na Jis- 
tn dos entorpecentes, 

à Secretaria de Saúde de 
Minas ju fez consulta ao órgão 
federal mas não obteve ainda 
uma resposta definitiva. O con- 
tróle sóbre as afetaminas per- 
manecerá, portanto, menos ri- 
gtão, até que venha decisão 
oticial do SNFMF. 





Uma sugestão | 
“quente” para osdias | 


frios déste inverno: 


Troque seu velho | 


aquecedor pelo nosso 
moderno JUNKERS | 


Avançada exigência da lec- 
nica, que aquece a água instan- 
taneamente. Mais potente. Ele- 
gante. Prático. Um complemento 
ideal para seu conforto, Mais eco- 
nomia no lar, Voce encontrara 
Junkers nas melhores lojas es- 
pecializadas do ramo. 


SERVIÇOS ESPECIALIZADOS NA GUANABARA: 
MONNITEC 


RUA SAO CLEMENTE, 195 — LOJ4 C 
TELEFONE 26-593] 


JUNKERS 


RÔMULO COSENZA 


RUA MARQUES DE SAPUCAI, 304/6 
TELEFONES 42-3962 e 32-7660 


Aquecedor de água a gás 


UM PRODUTO DA 


ROBERT BOSCH DO BR 


“this DME na 


lizados 





Nossos Serviços Especia- 
estão aptos a colocar 
seu moderno Junkers no lugar 
do antigo aquecedor, Sem ne- 
cessidade de modificar a insta- 
lação já existente, E para isso 
tem um bom preço. Tabelado. 


ASIL 





VALE ati Um 








Operários de Osasco não 
aceitam afastamento de 
líderes dos metalú rgicos 


São Paulo (Sucursal) — Os trabalhadores de Osasco 
não aceitaram o atastamento de 15 dos 25 diretores do Sn- 
dicato dos Metalúrgicos, apontados como responsáveis pela 
greve do mês passado, 

Decldiram impetrar mandado de segurança contra a 
Intervenção federal, para que os diretores permaneçam em 
seus cargos durante os processos, “que poderão durar 
anos.” 


+ vão contendo um corante 


NOVAS ELEIÇÕES 


Com base no levantamento 
felto pela comissão federal no 
Sindiento dos Metalúrgicos de 


Osasco e em depoimento to- 


mado pela polícia, o delegado 
regional do Trabalho, General 
Moacir Gala, anunciou que q 
solução para o problema seria 
o nfastamento dos considerados 
responsáveis e à posse tempo- 
rária dos des diretores res- 
tantes, 


Isto obrigaria à renlização de 
novas eleições para recompor p 
diretoria do Sindicato dos Me- 
talúrgicos, e q Frente Naclo- 
no! do Trabalho — entidade de 
orientação sindical católica — 
npoóiou a recusa dos trabalha- 
dores à fórmula do delegado 
do Trabalho, 

Estuda-se agora a melhor 
forma de impetrar o mandado 
de segurança contra a Interven- 
ção no Sindicato. 


Padre francês não quer 
ficar no pais por favor 


O padre operário [ranctês 
Pierre  Wauthier, detido no 
DOPS e nmeaçado de expulsão 
do pais sob a acusação de par- 
ticipação na greve de Osasco, 
prolbtu seu advogado, Sr. Pa- 
bio Comparato, de fazer qual- 
quer pedido especial no Go- 
verno, no que fot apolado pelo 
Cardeal D. Agnelo Rossi, 

O defensor do padre Wau- 
thier afirmou ontem que, “'em- 
bora há 30 anos a questão so- 
cial no Brusil não seja mais 
problema de polícia, o Govêr- 
no parece decidido n expulsar 
o padre operário, para mostrar 
uma fórça que não tem,” 

— Como o Govérno não po- 
de expulsar o padre Comblin, 
expulsa o padre Wauthler, no 
que parece ser uma vingança 
pessoal — disse o advogado Pa- 
bio Comparato, 

Revelou que pediu prisão do- 
miciliar para o padre, mas que 


o Ministro da Justiça, Sr. Ga- 
ma e Silva, não respondeu. 

Segundo o advogado, a Let 
4 330 prevê mn expulsão de cs- 
trangelros que participem de 
greves legais, mas o padre 
Wauthier ecra empregado da 
Braseixos, que suspendeu vo- 
luntáriamente suas utividades 
quando percebeu que a Cobras- 
ma tinha sido invadida pelos 
grevistas. 

— Por serem do mesmo grupo 
as duas fabricas, os donos re- 
solveram culpar quem podiam 
e nousaram o padre — afirmou. 

O advogado Pablo Compara- 
to revelou que o padre Plerre 
Wauthler vem sendo bem tra- 
tado no DOPS e está com mo- 
ral muito elevado. 


— Ele não quer nenhum fa- 
vor; quer justiça apenas, col- 
sa bem dificil agora — concluiu 
o ndvogado. - 


Nôvo sorteio tributário 
fluminense será lançado 


dia 13 em 4 municípios 


Niterói (Sucursal) — A nova forma de sorteio tributa- 
rio do Estado do Rio, chamada Suas Notas Valem Notas, 
será lançado no próximo din 13 nos municipios de Três 
Rios, Paraiba do Sul, Carmo e Sapucaia, 

Em cada um dos municípios serão sorteadas casas to- 
merciais e nelas um comprador, que agora receberá um 
prêmio no valor de NCr$ 1 mil Antes 0 prêmio era de 
NCrS 8 mil, mas a Secretarin de Finanças alega que, com 
o nóvo método, aumentam as possibilidades do público, 


ETAPAS 


Pela nova forma de sorteio 
tributário, segundo explicou o 
chefe do Serviço de Coorde- 
nação, Sr. Hugo Baranda, o 
comprador será selecionado em 
duas etapas. Na primeira, é 
sorteada a casa comercial, por 
melo das inscrições, e na se- 
gunda o ganhador, por sorteto 
de notas fiscais, Cauda munici- 
pio terá um número de pre- 
mios proporcional à arrecada- 
cão, c em 'Três Rios, por exem- 
plo, serio sorteados, iniciul- 
mente, trés de NCrS 1 mil.. 

quanto à duplicação de pré- 
mios, usada por grandes com- 
panhias, poderá continuar em 
prática a critério das próprias 
casas comerciais, ou então, 
destas firmas, por acórdo com 


elas. Em “Três Rios n propria 
Prefeitura Municipal já se com- 
prometeu a duplicar os prê- 
mios, segundo informação do 
Serviço de Coordenação dos 
Sorteios Tributários, 

O primeiro sortelo será rea- 
lizado ne. 19º Zona Fiscal — 
Três Rios, Paraiba do Sul, Car- 
mo e Sapucaia — onde se- 
rão distribuidos, respectivamen- 
te, três prêmios, dois, um e um, 
num total de NC'S 7 mil. O 
segundo, no dia 13 do próxi- 
mo mês, nos municipios de Pe- 
trópolis e Teresópolis, já valen- 
do pura efeito de participação 
no concurso as notas fiscais e 
talões de-calxa do mês de agós- 
to. 





COMITE ASSISTENCIAL 
ITALIANO DO RIO DE JANEIRO 


Convocação de Assembléia Geral Extraordinária dos Sócios 

Nos térmos do artigo 17,2 dos Estatutos Sociais convoco os se 
enhores sócios para-a Assembléls Geral Extraorcdinária que terá lugar 
na Praia do Flamengo m.º 396 em primeira convocação no dia 8 de 
agósio de 1968, hs 18 horas e em segunda convocação bs 18,30 para 
deliberar sôbre n seguinte ordem co dia: 


a) Reformas dos Estatutos 
b) Varias » eventuais, 


Rio, 





38 de 


Prasidente 
Lidia Sarvanti Sorrentino 


Julho do 1968 








Transporte e 
incêndio são seguros 
Ú obrigatórios. 
Ponha sossêgo na 
sua apólice: 


ALIANÇA DE 


O seguro de transporte de 


mercadorias agora é obrigatório.” 
Também o de incêndio, 


para pessoas jurídicas. Cumpra a lei 
com tóda a tranquilidade, 

preferindo a “apólice de sossêgo” que 
a Aliança de Minas Gerais oferece. 
Consulte o seu corretor de seguros ou 
a Aliança de Minas Gerais. 


Minas proíbe 
macarrão que 
tem corante 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Um grande estoque de macnr= 
que 
pode provocar câncer fol apre- 
endido em vários nrmnzéns da 
cldade pelos nutoridades “do 
Serviço de Comando Sanitário 
do  Prefoltura Municipal, 

O corante amarelo de ma- 
tania, ugndo na fabricação cos 
macarrões Pacceli, foi analisa- 
do pelo Inboratório do Instituto 
Esequiel Diase, segundo os Léc- 
nicos, seu uso em grandes do- 
ses pode ser um cos responsa- 
veis pela proliferação do cân- 
cer, 

Mais de 1800 quilos do pro- 
duto foram apreendidos pelos 
fiscais do Comando Sanitário 
na própria fábrica de mncar- 
rões em Belo Horizonte e cdeve- 
rão ser inutilizados, ficando os 
fnbrcantes sujeltos mn muluis, 
permlldades e processo judicial, 


Lancha some 
com 4 em 
F. Noronha 


Recife (Sucursal) — O Ser- 
viço de Sulyamento da PAB e 
0 3.º Distrito Naval ainda não 
conseguiram localizar as quatro 
civis que sairam numa peque- 
ne lancha domingo na ilha de 
Fernando de Noronha. 

A informação [ol prestada 
ontem pelo Governador do 'Ter- 
rilório, coroncl Jaime Augusto 
da Costa, qeu acredita em nau- 
trágio, pois a embarcação é pe- 
quena e não tinha provisões, 
Não se sabe o nome dos tri- 
pulantos. 


Curitiba 
estréia 
seu telex 


Curitiba (Corespondente) 

A capital do Paraná está Jga- 
da ntravés de telex às princi- 
pais cidades do pais e do ex- 
terior, desde ontem, quando fol 
instalado na cidade o primero 
teleimpressor. 

O Departamento de Correios 
e Telegraios havia transferido, 
antes, para a contral de telex 
«de Curitiba as ligações dos se- 
te assinantes n longa distância 
do São Paulo, que bá algum 
tempo operam néste sistema, 


à PRIMEIRA 


A primeira emprêsa que 
apresentam tóda a documenta- 
ção e teve seu aparelho de te- 
lex instntado em Curitiba, na 
manha de ontem, foi a Para- 
na, Equipamentos S.A, ch- 
tabceleçida na Rua Comendador 
Roselra, 259, no Prado Velho, 
que está utilizando o prefixo 
027 e como assinante recebeu o 
número 817. A partir de hoje, 
outros aparelhos serão Haendos 
pelo DOT e funcionarão ime- 
ciatamente, 

4 agéncia de telex de Curl- 
tiba é a 25º Integrante da Rede 
Nacional de 'Telex, cuja inau- 
guração está prevista para se- 
tembro próximo. A parte de 
telex está pronta e funciona no 
momento com oito assinantes, 
embora tenta capacidade para 
atender a 100 assinantes. 'Tô- 
das as dependências da ala di- 
relta do prédio adquirido qelo 
DCT para Instalar à primeira 
agência postal de Curitiba são 
osupndas pelo serviço de Lelex, 
cuja Implantação foi iniciada 
há dois mos, 


Polícia mineira confirmará 
em Cluiador se os operários 
são espancados por patrões 


Belo Horizonte (Sucursal) — O chefe do Departamen- 
to de Vigilância Social, delegado Amauri Godól, seguiu 
qutem pata a localidade de Chiador, na Zona da Mata, 
onde 104 operários da Gerâmica Santa Fé estariam sendo 
presos e espancados em cárcere privado, 

Os operários são torturados no vão de uma caixa 
d'água, onde foram instalndas grades, segundo denúncia 
feita oo Secretúrio de Segurança Pública de Minas, Sr. 


Joaquim Ferretra Gonçalves, 
de um inquérito policial, 


O ESPANCAMENTO 


O presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Constru- 
ção é no Mobiliário, Sr, Cún- 
dido Siqueira, solicitou ao Se- 
cretúrio de Segurança garan- 
tias para dr a Chiador, O pre- 
sidente do Sindicato de Juiz 
de Fora encaminhou à Fedora- 
cio, em Belo Horizonte, um 
oficio de duas Inudas, expondo 
fatos veterentes à prisão e es- 
pancamento cos operários por 
simples faltas decorrentes da 
untureza do serviço. 

— Uma telha ow tijolo que- 
brados, chegar atrasado à ce- 
rúmica, não cumpri determi- 
nações como a do comprar goó- 
neros alimentícios no grmitzêm 
dos patrões, são laltaos que dão 
dosde espancamento até prisão 
em cárcere privado — disse o 
Sr. Cândido Siqueira, 

Acentuou que são comuns, na 
uremu residencial da Fazenda de 
Santa Fe, em Chiador, amea- 
cos mão armada, principal- 
mente à noite, quando os pa- 
Leões Manuel Bento, Ablilo 
da Paz, Alberto e Batista Lu- 
surdo, José Jorge e Sebastião 


que determinou a abertura 


Jorge obrigam os operários a se 
levantar e voltar no trabalho, 
“sob À alegação de que preci- 
sam entregar uma encomenda 
na manhã seguinte," 

Afirmou que, pelos denúncias 
recebidas, os operúrios são 
ameaçados por armas de fogo 
dentro do recinto de trabalho 
para produzir mais, além de ye- 
cebor porretadas dadas com 
bastões que éles próprios são 
obrigados a faser. Já forim 
submetidos a cárcere: privado, 
entre outros, us operários Se- 
bustião de Oliveira, Nélson 
Gonçalves de Olivera e Otávio 
de Oliveira. 


QUEM SÃO 


à Ceriunica Santa Fe, 
possui 104 operários E pradua 
40 mil tolos por dia, é uma 
fnzenda de 255 niqueires, com 
SVO cabeças de gado, pertence 
uo Embaixador João Batista 
Luzardo e no filho Luis Alber- 
to Batista Luzirdo, sendo ad- 
ministradas: pelos filhos déste 
último, os jovens Jofio Batista 
Luzardo Neto e Luis Alberto 
Bautista Luzardo Filho. 


que * 


Polícia de | patinga revela 
ter descoberto um plano 
para dinamitar a Usiminas 


Belo Horizonte 


(Sucursal) 


— A Delegacia de Policia 


de Ipatinga anunciou que descobriu um plano para dina- 
mitar locais estratégicos do parque industrial da Usimi- 
nas, ao prender na cidade um diretor do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Metalhítgicas. 

Segundo o plano revelado pela Policia, a dinâmitação 
seria feita mo próximo dia 7 de setembro e os locais que 
deviam ser destruídos estavam assinalados em um croquis, 





Logo após serlam realizados atentados contra dirigentes 


da Usiminas. 
PROTESTO 


A prisão do diretor do Sin- 
dicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Metalingicas foi rea- 
lizada pela Polícia de Tpatinga 
dinunte quina manifestação po- 
pular do protesto contra a ven- 
da de terrenos da Usiminas, 
nas margens da estrada que di- 
sa Governador Valadares a Be- 
lo Horizonte, 

A Delegacia de Ipatinga in- 
formou que prendeu, na oca- 
siio, dezenas de pessoas que 
tentavam invadir o loteamento 


da Usiminas na beira da estra- 
da MG-4, protestando com vio 
lência, após a divulgação pela 

Radio Educadora de Coronel 
Fabriciano de que a empresa 
io lotear o terreno onde mos 
ru a maioria das fumilas de 
seus empregudos, 

O Depariamento de Relações 
Públicas da Usiminas informou 
que “relnelonado com a venda, 
só existo um plano antigo na, 
empresa pura vender gos opo- 
rárius, através do Banco Nácio- 
nal da Habitação, as casas un- 
de moram," 


Cédulas falsas encontradas 
em Niterói não têm relação 
com as apreendidas no Rio 


Niteroi (Sucursal 


— AS duas cédulas fulsis do NCIS 5 


apreendidas aqui pela Polícia Federal não item vinculação 
com as descobertas na Guanabara, e as investigações fo- 
ram encerradas sem nenhum resultado positivo que ton- 


duzisse aos falsificadores. 


Quanto no derrame de dolares falsos em Mibas Gerals, 
ns autoridades fMuminenses aguardam Informacões da Po- 
leia Federal, em Brasilia, mas não há qualquer indício de 
ligação com o dinheiro lalsificado aqui na Guanabara, 


PROCESSO 


O Inspetor da Polícia Pedornl, 
Sr. Sidnei Duarte, encaminhou 
o processo das notas falsas 
apreendidas em um restauran- 
te desta copito), há uma sema- 
na, no Serviço de Polícia Fa- 
nendiria, do Departamento de 
Polícia Federal, em Brasilia. 


Afivum, No processo, “que us 
diligências não resultaram em 
maior proveito e que as cédu- 
las falsificados não estão vin- 
culadas a nenhum outro pro- 
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tesso do gênero instaurado na 
Guanabara. 


Acreditnm as autoridades flu- 
minenses que as duas notas fo- 
ram lançadas no Estado do 
lo para um teste de aceitação, 
Alê ontem, contudo, os estabe- 
lecimentos bancários e o co- 
mércio em geral nho gensaram 
o recebimento de outras védu- 
las falsas, ca Polícia atribul o 
fato ao trabalho da imprensa, 
que serviu de veiculo do aler- 
ta e da advertência contra um 
possivel derrame, 


“Petrobrás-l” 
já seguiu 
para À lagoas 


Em operação inédita no Bra- 
sy, a plataforma Petrobrás-I 
deixou ontem o pórto do Rio 
de Janeiro em direção às cos- 
tas de Alngoas, puxada por ca- 
bos de mals de dois quilôme- 
tros ligados a três rebocadores, 

A Petrobris-1, conduzida pe- 
los rebocadores Tristão e 
Triunfo, da Marinha, é pelo 
Castor, da Petrobrás, deverá 
chegar no Htoral alagoano em 
nove dias, no mínimo, e 15 
dias, no múximo, 


BAIA INTERDITADA 


Em virtude da operação, q 
Bain «de Guanabara estóve tô- 
da a manhã Interditado à na- 
vegação, O plano de reboque, 
elnborado pelo Serviço de So- 
corro e Salvamento Maritimo 
do T Distrito Naval, fol subme- 
tido à aceitação da Lloyd Re- 
gister, companhin inglêsa cn- 
emregada do seguro, 

A plataforma, construída pe- 
ta Estaleiros Maua, custou à 
Petrobrás NCrS 1,5 milhão, e 
destina-se à prospecção de pe- 
tróleo na plataforma continen- 
tal, 


| Telefone p/ 22-1818 
| e faça uma (Ga 
| assinajura 


do 
| JORNAL DO BRASIL 














RECURSOS DO COMPULSÓRIO 








O Banco Central, desde ontem, está colocando à disposição 
cos bancos, por ordem alfabética, os recursos provenientes da 
uplicação da Resolução 90, ou sejn, o correspondente à redução 
de 3 por cento no depósito compulsório permitida por aquela 
medida, Os recursos estão sendo Hberados com base ma posição 
cia réde bancária em 25 de julho último, no invés de esperar- 
se, como determinava aquela Resolução, w posição dos estabele- 
cimentos bancários no balancete de 5 de agósto, 

Nos círculos bancários, m Hberação dos recursos, através da 
qual se tnrá um reajustamento com base no que os bancos Le- 
viam de recolher até o din 25, foi recebida” com satisfação, 
enquanto em ocutros setores do empresarindo era interpretada 
como uma indicação de que n situação crediticia aínda não é 
das melhores no pais: Como se recorda, segundo ns autoridados 
monetárias, a Resolução 96 permitiria vma lHberação à réde 
bancíria privada de cerca de NCrs 280 milhões. 


LIDERANÇA — A Ford Motor do Brasil informou ontem que 
continua liderando o mercado nacional de caminhões, como tem 
sido desde que lançou sua nova linha comercial, Julho marcou, 
assim, o segundo mes consecutivo de aumento nas vendas, re- 
gistrundo uma diferença do 13,42% sobre o concorrente mais 
próximo, com um total de 1884 unidades, O gorente-geral da em- 
prêsa, Sr. Eugene S. Knutson, disse que “esse foi o melhor Ju 
lho de vendas na história du Ford brasileira, confirmando o su- 
cesso obtido com a nova linha comercial”, apresentada n 19 ds 
maio último, Em conjunto, a Ford e a Willys venderam, só em 
julho, 5 693 veiculos, assim distribuídos: 605 F-100 Twln-I-Beam, 
376 caminhões F-350; 692 caminhões F-G00, À gasolina e RIL à 
dicsel; 600 pick-up jipes; 1248 rurais, 252 Hamaratis; 809 Acro 
Willys e 34) Galaxies, 

MERCADO DE AÇÕES — Dependendo ainda da chegada 
do presidente dn. Associação Nacional dos Bancos do Investi- 
mentos é Desenvolvimento, Sr, Simões Lopes, está marcada DATA 
amanhã a reunião em que representantes dos bancos de Any osti- 
mentos examinarão diversas sugesiões a serem pcenainta ças 
às nutoridades monetárias visando à expansão do mercado de 
ações 

DISTRITOS INDUSTRIAIS — O Governador Jeremias Fon- 
tes recebeu ontem de seu grupo de planejumento a minuta do 
Decreto de regulamentação da Companhia de Distritos Indus- 
triais do Estado do Kio, que vai selecionar áreas que se pres- 
tam à execução de plano de desenvolvimento aplicado, para Sur - 
gimento, em território fluminense, de grandes centros industriais, 
como o de Aratu, na Bahia, 

CALCAREO — O Banco Nacional de Desenvolvimento Tco- 
númico empregara cérca de 1 bilhão de cruzeiros no financia- 
mento de obras de ampliação das atunis Indusirias de calcáreo 
e Instalação de outras, segundo ficou decidido na reunião rea- 
lada ontem entre representantes do banco, da indústria de 
São Paulo, Minas e Mato Grosso e o Secretário da Agricultura 
paulista, Sr. Herbert Levi, O BNDE estudará todos os projetos 
que Jhe forem encaminhados, remetendo-os posteriormente ao 
grupo de trabalho criado pela Secretaria do Agricultura de São 
Paulo, 

PLANO EXPLICADO — Q Ministro Hélio Beltrão continua 
na sua tarefa de explicar o Flino Estratégico de Desenvolvi- 
mento, a exemplo do que já fizeram antes seus antecessores Cel- 
so Furtado e Roberto Campos, com o Plano Trienal, PAEG e 
Plano Decenal, Beltrão irá desta vez a Minas Gerais Inlar aos 
empresários daquele Estado que desejam conhecer os pormeno- 
res do Programa, A palestra estã marcada pars a segunda quin- 
“cha dêste mês, esperando-se grandes debates, considerando-se 
que os pontos principais do Plano Estratégico já estão sendo es- 
tudados pelos Departamentos Técnicos das entidades empre- 
surinis 

ELEIÇÕES NA FIEGA — Serão realizadas éste mês (dim 22) 
vieições para escolha da diretoria, do conselho fisenl e dos re- 
presentúntes da Federação dus Indústrias do Estado da Gun- 
nabasa junto à CNI. A diretoria da Fiega, que se compõe de 
14 membros — 1 presidente, 1 primeiro vice-presidente, 5 vice- 
presidentes, 3 diretores, 2 secretários e 2 Lesoureiros, terá man- 
dato por dois anos, 


CREDITO DIRETO — O professor Américo Osvaldo Cam- 
piglia val fazer no dia 14, às 17h30m, no auditório da ADECIF, 
uma palestra sob o tema Crédito Direto ao Consumidor em pros- 
seguimento à sério promovida pelo Grupo Laureano para deba- 
ter os problemas do mercado de capitais du pais, 


BOLETIM — O Boletim Informativo que a Credibras ncaba 
de lançar está obtendo boa repercussão nos círculos do mercado 
de capitais. A publicação, de circulação mensal, apresentou. em 
seu primeiro número um ementário legislativo acompanhado de 
indicações e comentários, 


EXPORTAÇÃO — O Banco Central, atraves de sua Geren- 
cia de Operações de Câmbio, divulgou ontem o comunicado 
Gecam nº 75 que traça normas para a elaboração de guias 
de embarques relativas a exportações de café ou de cacau em 
grão, ensacado ou a granel, Segundo o comunicado, as guiás pa- 
ra embarques relativas a exportações daqueles produtos para 
quilquer destino devem ser submetidas previamente ao represen- 
tante local da Comissão de Marinha Mercante, que aprovara, 
na terceira via daquele documento, o nome do návio e da em- 
présa transportadora, 


E 
MERCADOS 


CAFE-RIO — O mercado de cutê disponivel continuou ontem susten- 
todo, com o tipo 7, sutra 1907-683. mantendo-se ao preço de NOCrs 6,00 





por 10 quilos, Não houve vendes e fechou enima 

AÇUCMELRIO — Mercado firme e inalterado, tendo chegado 4 630 envos 
procede s do Estndo db Rlo e saído 10000, Flouram em estomue 
40 040. sacos 


ALGODAO-RIO — O mercado ds nigodão em rama funcionou cum 
Vierim de Sho Paulo 1 fartos « de Minas Gerais, 5, 
Foram embarcios 200 fardos em existência é de 1018 fardos 


CAFE-NOVA TORQUE — O café Santos B para entrega Tutiurm fechou 
vom sem vendas ua BoA de Nova Torque, O produto para entrega 
fechou em Mercado ecaimo, Cotações dos principais 
Bata entreta imedinta em centavos de dólar a Jbra-péso; 
Santos *5, Santos 4 —- 3714: Colomblanos Muntzales — 4224: 
* Lavidor Costepese — 9934; » Angolanos Ambriz 4 BB — PM TR 


CACAU-NOVA TORQUE — O cuca pura entrego futura fechou ontem 
Cem mito de 17a ZE pontas ma Bôtan de Nova Torque, vendo vendidos 








= 








110% contratos. O Bala pura entrega imediata fechou a 28,4) conttvos 
do Come a Dbru-piso, com puíxa de sela pontas, 
ACUCAR-NOVA TONQUE — Q Bquear mundial para entrega futura do 


Contrato mimero d fechou ontem com baixa de dois x sele pontos 
Ro Boisa de Nova torque, Foram vendidos 1 098 lotes; O niquent domeés- 
tica fechou inalterado e sem vendas 


O noúcur mundial para entrega imedinta fechou em Novi Torqua 
eum dois pontos de baixa, a 1,90) centuvos de dólar n Hbra-péso, púsio 
em púrto do mar dus Caraíbas 
ALGODAG-NOVA TORQUE — O algodão para entrega futura do Cons 


Urnto tumero 3 
do Noyn 
de baixa. 


fechou ontem com alta de dois u 28 pontos ma Bolsa 
Jorque, O número E fechou entre inalterado e 40 pontos 


CEREAIS E DIVERSOS São ústes 
«iu ta nas praças do Rio, São Paulo, Belo Horizonte, Curitiba e Pário 
Alegre, segundo dados fornecidas pelos SIMA — Ninistério da Agri= 
cultura Depurtamento Econômico — Servico de Informição de Mor= 
cado Agricola (Convênio MA -“CONTAP—USAID—ETA). 


os preços no merecendo ntnca- 


COTAÇÕES DO DIA 7-8-19gk 
- T 





FRONUTOS 
























GUANAB, | E FAULO MINAS 
ARROZ (80, 60 quilos) ., mer, estáv. | mei. estáv,| mero estáy 
Amarelo especial ,.cc..os JE,00/43, 40 30,00/44,80 44,00 /45 ou E 
Agulha especial Ro 23,50/98.20 ER 
Bluo-Ree especial ..., 30,80/02,00 | x x x 
FELÃO (Sc. 60 quilos) ,... merc estáv, | mero estáv, 
RAT vires « sido po y 27,90/29,00 4,00 /37,00 
rd 4 TIS “+ . | 22,00/22,5 22,00/24,30 20,00 728,00 
Mulanho qoiiscessereos | OA Er 24, : e 

tuinho tensos Caro | 27,09/40,00 | 22,00/24,40 Xe 

OVOS: (0x, 30 da) voos...) pre estáv. | mero, estáy, | merc. estáy 
G dude, PIT, | 40,00/31,00 uam 31,00/12,00 
védio te 29,00/40,00 29,00 30,00, 31,00 
AVES ti quilo)... ve») MSio, cilhy inerte, Truco | mere, estáy. 
Vivas 44 VERY Fo vi 200 1,85/ 1,85 1,80 
MILHO (80,60 quilos) ......d mere, estáv. Cestáv.| mero. cetáv, 
Amiatelo mescindo ....... 2... 207 9,50 0/80 | 900 
Amaznio híbrido =. 9,50/10,00 0/87 | 900 
BATATA (Sc, Inenc, ustáv, | merc, cstáv, merc, extáv, 


60 quilos) 
Comum 4, resuros 


4 0,00/11,00 
Comum especial 4 


12,00/14,00 


6,00/ 840 


12,00/14,00 
10,00/13,00 


13,00/19,00 


mete, estávy 


Strato (Cx. 25 quilos) merc, firme 











pm . merc, fraco 
RA ; re VIE ; 1.00/10,00 9,50/11,50 2,00 
Especial TETE IA i 8.00/ 2,00 | -7,00/.0,50 5.00 
4 qa | 
por Ux) só E | merc, firme | merc, estáv, mero. estáy, 
niero N 20,00/25,00 14,00/25,00 35,00/40,00 
BOVINOS (Carne p/ quilo) ..] merç. estáv, x x x mero, estáy. 
Trassiro LTr = No x x x eso 
Dinnteiro .... vo | 1,05 x x x | 1,05 





É. | 
PEIXES p'quiio 





COTAÇÕES DO PESCADO — RIO DE JANEIRO — gn 








Percadinha A. Mar .... 0,34 Nimorado 1,47 
PAU ..ivoer sequeoanel QL” NGAIG o elites RO; 
Gurvupa sodevessoaesos! 0,89 Tr Da : 040 
RE REN fe jesvosees» 03 Enchora III E 0,1 
Rebe ho e 0,32 Camarão VG 416 
UCIDO .ecscanesserpear e. 198 Camaão 7 B 081 





Comércio 
ve isenção 
em carnes 


Belo Horizonte (Sucursal). — 
A Federação das Indústrias de 
Minas levará à VII Conferência 
Brasileira de Comércio Exterior, 
duas teses defendendo an fixn- 
ção, pelo Concex, de um erl- 
tério seguro de definição dos 
produtos Industrializados para 
o reconhecimento da isenção do 
ICM na exportação de cnrme-e 
produtos derlvados. e cinco me- 
didas que permitem a raciona- 
lização do transporte marítimo 
nas exportações, 

A tese sóbre transportes ma- 
rítimos, que será levada à VIE 
Conferência, que se renlizarã 
na Guanabara, nos dins 14 à 16 
próximos, mostram que “o atual 
sistema representa hoje um dos 
grandes entraves às exportações 
brasileiras de produtos que não 
podem suportar fretes altos, 
principalmente para ns áreas de 
poíses desenvolvidos," 


TRANSPORTE MARÍTIMO 


Segundo a tese da Federação 
das Indústrias, “embora te- 
nham sido crindas novas linhas 
permanentes pelo Lóide Brasi- 
leiro, pnra os portos do Pacifi= 
co, África e Europa, elas ape- 
nas resolvem o problema em 
parte, isto é, sómente para mer- 
cadorlas de menor volume, ng 
maioria enquadradas como car- 
ga geral e que seu prazo de 
entrega pode ser njustado às 
programações désses navios a 
suas mudanças. Os produtos de 
maior tonelagem e que necessi- 
tom de fretes mais bnixos pa= 
ra serem competitivos, e cujo 
prazo de entrega é rigido, en- 
frentam sérias dificuldades pa- 
19 ser exportados, devido nos 
entraves do transporte mari. 
timo.,” 


MEDIDAS 


Como sugestão para rvaclo- 
nalizar os transportes maritl- 
mos, u tese da Federação das 
Industrias propõe as seguintes 
medidas: à Comissão de Marl- 
nha Mercante: 

a) Que seja determinada às 
emprêsas nacionais de navega- 
ção, a obrigatoriedade de reser- 
var espaços adequados nos seus 
navios, a pedido dos Interessa- 
dos, para os produtos de mntor 
porte, que tenham colocação 
normal no mercado externo: b) 
que essas emprésas assumam à 
responsabilidade total inerente 
à sua atividade e passem a efe- 
tuar o carregamento, n estiva, 
desestiva e & descarga das car- 
Egas que transportarem; c) que 
sejam elaboradas tabelas de 
fretes, incluíndo as operações 
citadas no item a e que as mes- 
mas sejam em Indices razoáveis 
de torma a estimular ns expor- 
tações brasileiras de manufátu- 
Prados; di que essas emprêsas, 
dentro do possível e conside- 
rando os mercados de exporta- 
cao, promovam adapiações em 
seus navios ou em parte dê- 
les, para que possam transpor- 
tar um maior número de dife- 
rentes Lípos de carga de forma 
muis econômica, e que quando 
as echcomendas de novos na- 
vios também sejam observados 
êsses requisitos: €) que, no cas 
so de ficar comprovada a im- 
possibilidade de transporte em 
empresas de Jinha, ou quando 
em Íace do volume e das con- 
dicões do negócio fôr mais con- 
ventente o embarque por na- 
vio fretado, que o exportador 
seja autorizado a efetuar o fre- 
tamento diretamente com tor- 


ceiros, sem intervenção das em-. 


présas de navegação conferen- 
ciadas,” * 


ICM não 
é causa 


São Paulo (Sucwmanl) — O 
secretário de Fazenda, Sr, Luis 
Arróbas Martins, disse ontem 
que “a disparidade na alíquota, 
do Tmpósto sôbre Circuinção 
qe Mercadorias de forma algu- 
ma pode justificar a escasser 
de curenle ou aumento nos pre- 
ços dêsses produtos,” 

A declaração do secretário se 
refere a notícias públicadas pe- 
la imprensa, segundo as quais 
se estaria correndo o risco de 
insuficiência no abastecimento 
ce produtos de primeira neces- 
sidade, em decorrência de pro- 
blemas de natureza fiscal. 
CONTESTAÇÃO 


Ao contestar essas noticias, o 
secretúvio Arróbas Martins 
considerqu-as alurmistas, adir- 
mando que, embora fásse pre- 
ferível a umilormidade da alí- 
quo do ICM, inão se justifl- 
“um ns aureensões em relação 
ao abastecimento, 

— Esse risco — disse — po- 
deria ter se tornado realidade 
em abril último, embora Já 
naquela data se tivessem jn- 
formações que nsseguravem a 
trangililidade nesse setor, Ago- 
Ta, passados vários meses, não 
se justifica mais nenhum te- 
mor quanto a ésse problema, 

— Assim — frisou — quals- 
quer perturbações: no mercado 
de cereais em São Paulo, se 
jovem provocadas por espesula- 
dores, êstes serão severamente 


punidos, conforme declarou 
o Ministro Delfim Neto, da 
Fazenda, - 
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Nordeste estuda agro-indústria 


Recife (Sucursal) — O Pro- 
sidente: da | Confederação Na- 
cional da Agricultura, Br, Jo- 
sé Francisco da Silva, esti sen- 
do agunrdado no dia 12, nesta 
capital, para participar de uma 
reunião do Conselho Deliberati- 
vo do Grupo Especial para a 
Racionalização da Agro-In- 
duústria Connvielva do Novdea- 
te, em que será estudada a ve- 
estruturação dêste órgão, 

Nn ocaslão serão examina- 
das as causas do não funciona- 
mento do Geran, órgão crin- 


do em 1966 pnra modernizar q 
indústria do açúcar no Nor- 
deste, mas que nada féx de 
prático estã agora e, por isso, 


E-pna-dasprineipais preocupa- 
ções do IV Plano Divelor da 
Sudene, a ser executado no pe- 
ríodo 1069-1073, 


ENTRAVES 


Quando da fundação do Ge- 
rnn, nos meados de 1960, pre- 
via-se a aplicação, através: do 
programn quingilenal do órgão, 
de quase NCr$ 500 milhões na 
agro-indústria canavieira do 
Nordeste, “para dar dimensão 
ronl à econonila açucareira da 
Região.” 


Dentre as suas metas prio- 
rHárias, figuravan ainde a 


criação de uma classe média ru- 


AMPLIA-SE ELETRIFICAÇÃO EM ALAGOAS 


ral, fazendo reforma agrária, e 
a elevação do nível de educa- 
ção e saúde dns populações da 
Zona dr Mata de todos os 
Estados do Nordeste orental, 
Mas nada disso foi feito, 

As autoridades se negam a 
explicar ns causas do não fun- 
cionamento do Geran, Sabe-se, 
entretanto, que círculos inte- 
ressados no desenvolvimento do 
Nordeste, entre êstes n pró- 
prin Sudene, responsabilizam o 
ex-Presidente do IAA, Sr, Eval- 
do Inojosa, representante de um 
grupo de usineiros nordestinos 
avêésso às reformas polo Tra- 
casso, 





Um protocolo de intenções foi assinado ontem pela Companhia Fórça e Luz Nordeste do Brasil 
(CELND), subsidiária da ELETROBRAS, e pela Cin. de Eletricidade de Alugons (CEAL), com a in 
tervoniência do Govêrno de «lagoas é da ELETROBRAS, visando a transferência para a CEAL dos 
serviços de distribuição de enorgia elétrica prestados pela CFLND à cidade de Maceió, A transfe- 
rência decorre de diretrizes estabelecidas, pelo Ministério das Minas e Energia, segundo as quais as 


empresas distribuidoras estadunis que estiverent em 


condições 


tecnicas e 


administratitos devem 


coustituirse mumee unidade distribuidora de energia elétrica, de modo que passam exercer sum evons 
tual função de concessionária de serviços de eletricidade, dtravés de uma só empresa de economia 
mista estadual, evitando, assim, a multiplicação de pequenas distribuidoras de encrgia a competi- 
rem no mesmo Estado. O protocolo de intenções foi assinado pelo Engº Mario Bhering. presidente 


da RLETROBRAS, e diretores da Empresa, pelo Governador Lamenha Filho, 


pelo Presidente du 


CELNB, Sr. Ronaldo. Moreira du Rocha, e pelas Presidenta e Diretor Comercial da CEAML, Srs, Rec 
nedito Bontes e Napoloro Harbosa, Na foto, uspecto do uto, em que aparecem, firmando a protocolo, 
os Srs. Mário Bhering e Governador Lamenha FilhoMo lado o Sr. Benodito Bentes, presidente-du CEAL 


como 


de 
de Bancos... 


Quando você precisar de emprésti- 
mos. De financiamentos. De bons servi- 
cos bancários. Quando você precisar 
aplicar hem seu dinheiro ou simples- 
mente remeter valores. Quando você 
precisar de alguém que pague suas con- 
tas de luz, água, gás, telefone, impostos 
etc. Ou quando você precisar de um 
simples conselho financeiro, fale com o 
pessoal da União de Bancos. 

Não importa o tamanho de sua con- 
ta, Você será recebido da mesma ma- 











Cemig tem 
capacidade 
aumentada 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
As Centrals Elétricas de Minas 
Gernis — Cemig — divulga- 
ram ontem cncdos referentes às 
suas atividades em 16 nnos de 
funcionamento salientando que 
A sun cnpacidade instalada teve 
um aumento de quatro mil por 
conto, passando de 31 mil para 
519 886 quilowatts enquanto o 
número de consumidores pas- 
sou de 2100 em 16 anos para 
268 mil atunimente, 





Independência S.A. 


Letras negociadas em 
5/8/68 


NCr$ 1.002.320,00 


(p 






Rua do Ouvidor, 89-1º andar 


Fale 


neira e com as mesmas atenções que dis- 
pensaríamos a um grande depositante. 

À União de Bancos Brasileiros é ho- 
je uma das maiores organizações ban- 
cárias do país. Tem uma rêde de 333 
agências, espalhadas pelo Brasil. E con- 
ta com nada menos do que um milhão 


de clientes-depositantes. 


Tudo isso porque sempre acreditou 
que todo depositante, por menor que 
êle seja, é o maior capital que um ban- 


co pode ter. 


mos ter. 


E sempre teve os pés bem plantados 
no chão: é justamente graças a peque- 
nos depósitos somados a outros milha- 
res de pequenos depósitos, que um ban- 


pessoal da União de Bancos, St 
Sem constrangimento. q 
Para continuarmos a crescer, ainda dy 
trabalhamos como se estivéssemos co- Ea 
mecando, tou 
à 
q 
e) 
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ALCR 


da mensal pré.p: 
cen “fix 
ado / 


RBALCRR BIO 


super Luxo em alumínio anodizado 
CÓRES À SUA ESCOLHA 
NCr$ 120,00 m2 à vista 
A, prazo até 12 meses com juros 
Vendas: 
Tel. 30-6919 
Fábrica: 
Rua Nova Yorque, 628 — Rio de Janeiro 
Tels. 30-4568 — 30-1354 — 30-6822 (P 


Jornal do Brasi, quinta-feira, 0-8-08, 1.0 Cad, — 15 





Facilidades 
industriais 


em S. Paulo 


São Paulo (Sucursal) — Toi 
Instalada ontem, na Secretaria 
de Fazenda, e Comissão de 
Equipamentos Industriais, que 
Visa" Tacllitar a Instalação de 
novas indústrias no Estado, e 


ampliar ou modernizar o equi-+s 


pamento já existente, através da 
concessão de crédito fiscal sô- 
bre o ICM recolhido pelos fa- 
bricantes de equipamentos, 


Segundo « legisinção em vi- 
gor, “a entrada de equipamen- 
tos inclustrinis nacionais, quan- 
do novos e destinados à Instala- 
cão ou modernização de esta- 
belecimento destinatário conce- 
de direito no crédito do impósto 
sóbre circulação de mercado- 
pr R partir de 1º de abril de 








|) 


Q 





pessocil 
União 


co tem condições de financiar os gran- 

des empreendimentos na lavoura, co» 

mércio e indústria. De operar, enfim. 
Você é o maior capital que pode- 


Portanto, quando você precisar de 
qualquer serviço bancário, fale com o 


Agências. na Guanabara: Benfica, Botafogo, Calógeras, Carioca, Castelo, Catete, Copocabono, Ipenema, Lopa, Leblon, Lido, Madureiro, Maud, 
Meier, Ouvidor, Passagem, Pilares, Ramos, S, Cristóvão, Siqueira Cempos, Tijuco, Urca, Vila Isabel. Temos 333 agências em todo o País pora 


«melhor servir você. 











E ESA cds 


ap a) 


16 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quinta-feira, 8-8-08 
peito vp cpa nte teses 








“Comissão técnica começa 
— plano para modernizar o 
sistema fiscal de Minas 


Belo Horizonto (Sucursal) — Uma comissão técnica, 
smgom total cobertura política a administrativa, começou on- 
jvem a executar um plano de modernização do sistema 


» Hscal de Minas Gerais, que Inclui des 


e a reestruturação 


da Secretaria da Fazenda até a qualificação e aferição dos 
quadros fiscais, A execução do plano permitirá um aumen- 
to, na receita da ordem de 70% no prazo de um ano e a 
, Vivtual eliminação dos focos de sonegação. 
' A comissão constituida de técnicos do Banco de De- 


senvolvimento de Minas e da Secretaria da Fazenda é (o) 
resultado de um “contrato de locação de serviços! finma- 
do entre os dois órgãos, O plano foi elaborado por técnicos 
do Banco de Desenvolvimento, do Ministério da Fazenda e 


do Instituto Latino Americano de Pesquisas Econômicas e 


“Sociais — ILPES, 
"ESTUDOS 


Sata 
A reestruturação de todo o 
“sistema de fiscalização e arre- 
'endação de Minas Gerais come- 
cada ontem se originou em 
1965, quando o Banco de De- 
senvolvimento, n pedido da Se- 
-neretaria da Fazenda, realizou 
uma pesquisa co sistema Tinan- 
celto, Nela foram identificadas 
as deficiências e os pontos de 
- estrangulamento, bem como 
VSuAS causas, que emperram a 
vndministração fazendária para 
-B exceução da receita, 
* — Com base na identificação da 
v>emusas, técnicos do Ministério 
da Fazenda, do ILPES e do 
Banco de Desenvolvimento cla- 
cboraram o plano de moderniza - 
“ção do sistema fiscal de Minas 
— sugestões para um progra- 
mma de recuperação financeira a 
megurto e médio prazo do Estado 
de Minas Gerais — Este plano 
móstra que uma das principais 
sioausas é a Interferência politi- 
ca em assuntos fazendúrios, 
além da estrutura da própria 
»Secretaria da Fazenda. 


“MEDIDAS 
A Comissão Técnica, crinda, 
' pelo contrato de locação de ser- 


viços, terá a assistência de téc- 
nitos- do Ministério da Fazen- 
du e da Fundação Getúlio Var- 
gas, miém da total cobertura 


“política e administrativa para 


colocar em prática as medidas 
sugeridas pelo plano, 

Entre as principais medidas 
à curto t Jongo prazo que co- 
meçaram ontem a ser aplicadas 
pela Comissão Técnica, desta- 
cam-se as soguintes: execução 
te normas (já elaboradas) pa- 
ra modificação da técnica fis- 
cal e para alteração da esrtu- 
tura fiscal, aferição ce quelifi- 
cação do quadro de fiscais e 
disciplinar sun expansão, me- 
todização do sistema cadastral, 
modernização da máquina ad- 
ministrativa, racionalização dos 
métodos de trabalho, n racio- 
nalização da estrutura fazen- 
dária, 

No plano Sugestões para um 
programa de recuperação fi- 
nanceira a curto e médio prazo 
do Estado de Minas Geruis, os 
tecnicos que o elaboraram, ga- 
rantem que a sun plena exo- 
cução proporcionara um au- 
mento na receita da ordem de 
70% no período de um ano, 
bem como a virtual eliminação 
dos principais focos de sonega- 
ção em Minas Gernis. 


Eurodolar dificulta 


contrôle financeiro 


Erich Heinemann 
Do New York Times 


Nova lorque — A Wall Street adora invontar uma lngua- 
gem própria para enunciar suas verdindes untversnis, Um de 
sous mnis antigos alorismas, — cuja finalidade é demonstrar a 
ineficácia, senão a iniquidade das tentativas do Govémo de con- 
trolar o fluxo de fundos no mercado financeiro — é que “o di- 
nheiro, como nu água, encontrará seu próprio nível," 

Se tal proposição contém tóda a verdade, que muitos ho- 
mens de finanças parecem acreditar, pode ser objeto de dúvida, 
Mns iltimamente ocorreram alguns fenómenos espetaculares que 
sugerem ser a mesma bastante correta, 


Por exemplo, fluxos maciços ce fundos surgiram no mercado 


do eurottólar — êste amorfo pool de 15 a 20 bilhões de-dólares 


em «depósito em bancos estrangeiros — que contornaram com- 
pletamente algumas das importantes regulamentações bançárias 
dos Estados Unidos. 


Um punhado dos maiores: bancos do país — cêron de 20 
déles têm sucursais no exterior — retiraram aproximadamente 
T bilhões de dólares do mercado do eurodólar para financiar 
Ss operações de empréstimos internos, 


do procederem assim, estão evitando — «ce maneira comple- 
tamente legal — os regulamentos que proibem o pagamento ds 
Juros sotre depósitos à vista; que estabelecem uma taxa máxima 
de juros que os bancos podem pagar aos depositantes; que exi- 
gem que os bancos niantenham reservas em relação a seus de- 
ipósitos; e que exigem que 05 bancos paguem prêmios para a Fe- 
deral Deposkt Insurence Corporation (Companhia Federal de Se- 
guros sôbre Depósitos). 


Tuão,isto é conseguido pelo simples expediente de manter 
uma sucursal no exterior, principalmente em Londres, arranjar 
os fundos, e então simplesmente reemprestá-los à sua matriz 
nos Estados Unidos. As sucursais estrangeiras estão em grande 
parte isentas da regulamentação bancária norte-americana, e 
seus empréstimos à matriz não se enquadram na «definição (e 
daí na regulamentação) de deçósito néste pais, 


As implicações deste fato são consideráveis, tanto pára o 
Govérno quanto para a iniciativa privada. 


A forte drenagem que os grandes bancos norte-americanos 
estão fazendo no mercado do eurodólar tem sigo um fato impor- 
tante na modificação do balanço de pagamentos dos Estados 
Unidos — o que se verifica cotejando-se as transações em moedas 
oliciais — que acusou um superavit no segundo trimestre, forta- 
lecendo assim, pelo menos agora, a posição: do dólar. 


O INVESTBANCO 





comunica o encerramento do aumento de capital realizado na forma do 
Decreto-Lei 157 da 


Indústria Metalúrgica 
N.S. da Aparecida S.A. 


tradicional emprêsa, fabricante dos renomados 


ALON IPANEMA 


Foram subscritas 2.500.000 ações, ultrapassando-se o lançamento inicial de 
2.000.000 ações, com antecipação aos, prazos programados. 


O capital da emprêsa foi assim aumentado de NCr$ 10.000.000,00 para NCr5 


12,500.000,00. 
Além do 


Banco de Investimento e Desenvolvimento Industrial S/A — INVESTBANCO 
contribuiram para o êxito dêste lançamento, completado em apenas 10 dias,. as 
seguintes instituições: financeiras autorizadas a operar com os Fundos de Investi- 


mentos criado pelo Decreto-Lei 157/67: 


Banco Aymoré de Investimento S/A 


Investimento 


Banco Real de Investimento S/A 


Banco Bradesco de Investimento S/A 


Banco de Investimento e Desenvolvimento Fiducial do Comércio e Indústria S/A 
Banco de Investimentos Financional S/A 

Investimentos B.M.G. S/A — Crédito, Financiamento 

SPI — Sociedade Paulista de Investimento, Crédito e Financiamento S/A 
VERBA S/A — Crédito, Financiamento e Investimentos 

AURORA S/A — Investimentos, Crédito e Financiamento 

Pires Germano S/A — Crédito, Financiamento e Investimento 

Banco Halles de Desenvolvimento e Investimento S/A 

CREFINAN S/A — Crédito, Financiamento e Investimentos 

Sociedade Financiadora S/A — SOFISA — Crédito, Financiamento e 
Investimentos 
Minas Oeste S/A — Crédito, Financiamento e Investimentos 
Banco Bozano Simonsen de Investimento S/A 

Banco de Desenvolvimento do Estado da Bahia S/A 
Banco Safra de Desenvolvimento S/A 

Banco Nacional de Investimentos S/A 

Tamoyo Investimentos S/A 
Corretora Souza Barros — Câmbio e Títulos S/A 
Banco Crefisul de Investimento S/A 
Cia. América do Sul — Crédito, Financiamento e Investimento — “CREASUL” 
CREDITUM S/A — Crédito, Financiamento e Investimento 

PROVAL S/A — Crédito, Financiamento e Investimento 

SOMA — Cia. de Crédito, Financiamento e Investimento 

S.B. SABBÁ — Crédito, Financiamento e Investimento S/A. 

Fomento S/A — Corretora de Valôres , 

DENASA — Desenvolvimento Nacional 
Esboriol S/A — Corretora de Valôres 
FICSA — Financiamento, Investimento e Crédito S/A 

FICREI S/A — Financiamento, Crédito e Investimento 

Cia. Sul Americana de Investimento, Crédito e Financiamentos 
Induscred S/A — Crédito, Financiamento e Investimento 

São Paulo Minas S/A — Crédito, Financiamento e Investimentos 
Aplitec S/A — Corretora de Valôres 
Cia. Tozan — Crédito, Financiamento e Investimentos — CREDITOZAN 
Banco de Investimento Credisan S/A 


Banco Brasileiro do Desenvolvimento /S/A — FINASA 
Banco de Investimento do Brasil S/A — B.I.B. 


Brasil Financeira S/A — BRAFISA — Investimentos Mobiliários 
Cia. Distribuidora de Valôres CODIVAL — Crédito, Financiamento e 





S/A 


BANCO DE INVESTIMENTO E DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL S.A. 


INVESTBANCO 


Rua Libero Badaró, 293 - 30." - Tels. PBX: 36-6311 € 36-63]2 O 36-6313 
Diretos: 33-6698 6 33-6839 € 35-2782 6 35-7026 6 CP, 4759 6 S. Paulo 












À Ipiranga pode ser o seu coretor do Bblsa no Rio, em São Paulo, em Belo Horizonte, 
em Curitiba e, alé mesmo, em Nova York. Conlle scus negócios aos fécnicos da 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS 














Rua da 
Alfândega, 47 
Fel; 23-8420 





BÓLSAS E MERCADOS 


DOLAR 


MOEDAS 


Moeda Compra Venda Bscudo Port. 0,1112900 0,1130065 Xelim Aust. . 0,150 0127 
Dólar + 5,80 3,12 Peseta nominal nominal 013 UU 
Compra 390 Dólar Canad, 200080 301553 Pêso Argent, 0008320 0010078 bo Utus ' 
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Florim, 008224 0,88036  miceda Compra Venda Escudo Port. 0,110 9,116 
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bancos particulares” opera- Corea Sueca . 0,61004  0,8281 Marco. 079 0,813 CAE + : 
vam Às seguintes taxas: Xelim Atat. , 0,128960 0,1257531 Coroa Dinam 0,41 0,43 Bolivar ..... 008 om 
A = sê E: 
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RIO DE JANEHO — O mercado apre- 
sintou-sa ontem em baixa. O Índice: BY 
catu 1,7 ponto, no fixar-sa em 199,0 pon- 
tas. Entretanto, o movimento: foi malor 
do que o de térçu-feira, mostrando-se o 
mercado mais animado. Negociarum-se 
044 mil nções no montante de NOrs 981 


MEDIA S, N. 


7-8-68 6-8-60 


mil, As nções imals negociadas foram as 
de Belgo Mineira, Potrobrús, Mesbia, Ban- 
to do Brasil e da Petrobrás. Das que 
compõem o IBV, 4 subiram, 15 bulxmam, 
7 permaneceram estáveis o uma não foi 
negociada, Às que mais sublrum: Sido- 
múrsica Nacional, porbador (- 1,5) Fór- 


DOS TÍTULOS PMETICULARES NA DÓLSA DO 


ça e Luz de Minas Gerais (+ 1,4); Lo- 
Jos Americanas (+ 1,0); e Braluna, ordi- 
murius (== 0,6), AS que tmals palxaram: 
América: Fabril (— 3,0); Valo do Rio Do- 
te, portador (— 4,8), Alpargatos (— 3,4); 
Meshla, prefersuncinis (— 2,3); Belgo Mi- 
nela (— 2,0). 


MIO DE JANEIRO 









































tidamente com maior volume de negócios 
a bustanta movimentado. O mercado es- 
tóve Tirmo o com bos procura, tendo o 
indice BOVESPA ncusado nlta de 0,0 pon- 
tos (0,46%), fixando-se em 168,1, Dus 
companhias que o compõem, D subiram, 
“o baixaram e 9 permaneceram estáveis, 
O volume do negócios vivifionwlo foi mui-, 
to bom, seligindo s soma da NOTE 


A Bóia de Valóres de Nova Iorque 
não funcionou ontem, prosseguindo o re 
gimo udotado para o mês do julho, quan- 
do às quarsas-felras o merecendo de titu- 
log perimançoeu fechado, para que vs cor- 
retores pudessem colocar suns escritura- 
ções em dia. 

Londres (CUPI-JD) — Resumo da ses- 
são de ontem da Bólsa de Valrões do 


vições efotundas, 

O volumo de negócios ntingiy a cl- 
Fu do NOrS | 440 959, a quantidade de 
664 551 títulos o a realização de 428 tran- 
sanções; Ações que mais subiram: Alpur- 
eutas (+ 24), Amo — cunho 42 (+ 1,8), 
Artex, vrd, cupão 22 [..- 3,8), Cinsa Anglo- 
Drusticira (+ 24), Cimaf n 12% (4 3,4), 


NOVA IORQUE 


Fumo — Grando nl na Brltisn-Ame- 
rican Tobacco, cujas ações são agora vo- 
tados nº 145 shillinga. Tombém a Gallnher 
aublu. 

Industrinis — Em alta, com destúque 
rara a Imperial Chemical Industries, 
cias ações agora custam 70/10 1/2, Brl- 
tish Leyiand, Rolls Royce, Unilever, Vic- 


1-B-na 25-7-68 agosto de 1947 
6747 ústa 6796 as03 4457 
[Elaborada pela Organização 5. N, Lida, 
FUNDOS MULUOS DE INVESTIMENTOS 
! Vador da cota Última distribuição Valor do fundo 
CRECINCO si sissiisiianasos 05-08-68 0,957 28-00-88  (0,20) TD 286 869,52 
FEDERAL vise semeanssespererieros 05-04-08 1,953 01-05-08 (0,046) 7060 361,00 
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NORTEO Sea no iso re dra ps 04-05-08 0,940 d1-11-87 (0,17) 75 060,00 
SUL BRASIL :........ 4, 28-08-08 Rr: 20-12-67 (0,04) TU 300,87 
IPIRANGA TRE dA DR 05-05-61 RE | 820 133,67 
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HADLES ES son Ne SO O1-04-08 0,577 28-06-08 (0,03) 1389 160,23 
HALLES (157) «socos Si Se 28-00-18 1,323 29-12-07 (0,40) + 600 700,90 
BIB-FIB (157), AS 28-07 -g8 136 13-04-634 (0,03) 10916 121,33 
DELTEO o] 30-07-08 0,415 3-06-64 10,015) 8035 042,23 
BO. 1. (lat). 05-03-da 48 1 154 235,97 
BRAPISA (157) d1-07-08 1:56 1.243 109,17 
CREFINAN (137) 30-00-08 11,81] 29-02-69. (0,70) 2-081 433,95 
“ Cot. Quan- Cot, Quan A Cot. Quan- e Cut, Quan- 
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Títulos do Guvérmio — Em altu no 
início da sessão, 
Acções  Nortes Americanas 
stS — Hi ita, 
Votrólco — Em bulxa, 
Londres (UPI-SD) — A onça de ou- 
ro fol vendida ontem no fechamento do 


e Cunaden- 


| Lointres; 


kors e Dunlop, 





Senador aposta 


murcudo livro «do Londres n 4 dála- 
voo norte-qumericangs. 





sua demissão 


como a FINM vale o dôbro do 
prêço pago pela Álfa-Romeo 


Brasilia (Sucursal) — O Senador Lino de Matos (MDB- 


São: Paulo) comprometeu-se, 


ontem no Senado, a renun- 


ciar a seu mandato se, determinada uma Investigação pelo 
Govêrmo, por pessoas idôncas, não flear comprovado que 
a FNM vale pelo menos o dôbro do preço pelo qual foi 
vendida ao grupo Alfa-Romeu, 

Antes, o Sr. Mário Martins, também condenando a 
venda da Fábrica Nacional de Motores, em aparte a dis. 
curso do Sr. Anrão Steinbruck, declarara que houve um 
grupo brasileiro que ofereceu NCrS$ 150 milhões pela fá- 


brica, proposta que foi afas 
um grupo italiano, 


AARÃO CONTRA 


A questão da venda da FNM 
foi debatida; mais uma vez, on- 
tem no Senado por Iniciativa 
do Sr. Aarão Stelnbruck, que 
condenou a decisão do Crovér- 
no, frizando ter cln se concre- 
tizado imediatamente após a 
imprensa divulgar noticia se- 
gundo a qual o Presidente da 
República resolvera reestudar o 
assunto, por ser a Alfa-Romeo 
emprêsa estatal, tornando-se a 
venda inconstitucional, 

Reiterou o Sr. Steinbruck 
críticas que tem feito várias 
vêzes À transação, sobretudo 


tada nlienando-se a FNM: a 


npós ter a FNM sido recupera- 
dn e entrar em fase econômica 
que lhe abrin novas perspecti- 
vas. Foi npoíndo, em apartes, 
pelos Srs. Lino de Matos e 
Mário Martins, dizendo êste úl- 
timo que “estamos vivendo um 
instnnte em que, mais do que 
qualquer campanha de subver- 
sho ou mesmo de rebeldia ca- 
paz de derrubar o Govérno, 
volta o espantnlho da corrup- 
ção às cogitações gerais: do 
pais, como uma marca de um, 
Govérno que neste momento 
val ganhando esta nova carac- 
teristion, 
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Cleto Mayer refuta crítica 
de que impóôsto de venda é 
maior no desconto na fonte 


O diretor do Impósto de Renda, Sr, Cleto Henrique 
Mayer, relutou ontem criticas de que na distribuição da, 
carga tributária sóbra rendimentos os assalariados fóssém 
os mais sacriticados, mostrando os seguintes dados: im- 
pósto Incidente na rubrica trabalho em 1986, NCr$ 180 838 
mil contra uma arrecadação global de NCrS 1322605 mil; 
em 1967, NCrS 225 122 mil contra NCrs 1609483 mil: em 
1968 até maio, NCrS 58,7 contra 685 675 mil, v 

Advertiu ainda tedos os contribuintes para que “to- 
mem cuidado com falsos agentes fiscais e pessoas que se 
lazem passar por funcionários do Departamento do Impôs- 
to de Renda, tentando coagir comerciantes e industriais 
à fazer assinaturas o colocar anúncios em revistas fiscais: 


DESCONTO NA FONTE 


Demonstrou o Sr, Cleto 
Mayer que à conta do impósto 
sobre rendimentos está in- 
cluído ninda o impósto de ren- 
da cobrado na fonte na retira- 
da pro-labore, dos titulnres só- 
clos e diretores de emprêsas. 
Podem verificar — nfirmou — 
que o chamado desconto na 
fonte representa apenas peque- 
na parcela da arrecadação glo- 


Quanto nos falsos agentes fis- 
cais, disse que “nenhum agente 
ou funcionário do Departamen- 
to do impôsto de renda tra- 
balha na coletn de assinaturas 
de revistas fiscnis e tóda a 
nossa fischlização é exercida 
sóbre severo contrôle de setores 
& classes, sendo inútil qualquer 
tentativa de subórno ou paga- 
mento a ésses falsários, & Tim 


de impedir a ação eficaz da 


bal do impósto de renda, 


fisonlização,' 


060 quando se tratar 


de classificados no JORNAL DO BRASIL 
Você terá as informações desejadas. 
A Agência do JORNAL DO BRASIL em Nova Iguaçu 


funciona de 8h30m às 17h30m e aos sábados, de 
8h às 11h. 


Av. Amaral Peixoto, 34 — Loja 12 
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Seguradoras pedem 


que Resolução 92 


só vigore 


O presidente da Federação 
Nacional de Seguros Privados 
e Cnpltalização, Sr. Carlos 
Washington Vaz de Melo, in- 
formou ontem ter encaminha- 
do ao Ministro Dellim Neto pe- 
dido no sentido de que n Re- 
solução 93 só entre em vigor a 
partir de março de 1909, polis, 
no presente exercício, as em- 
prêsas de seguros já tem as 
Suas reservas técnicas apllendas 
ou comprometidas. 


Explica a Federação, no ofi- 
cio no Ministro da Fazenda, 
que apesar da promulgação, em 
1966, do Decreto 73 que confe- 
tu ao Conselho Nacional de 
Seguros Privados a atribuição 
de fixar critérios para a cons- 
tituição das reservas técnicas 
das seguradoras, continuou em 
vigor o Decreto 2063, de 1940, 
que apenas estabelece a com- 
provação anual das operações 
realizadas pelas emprêsas, e pe- 
lo qual elas aínda estão se re- 
gendo. 


INTERESSE 


Diz o Sr, Carlos Washington 
Vaz de Melo, comentando q 
Resolução 92 — que trata da 
aplicação das reservas técnicas 
dns companhias de seguros — 
que os investimentos previstos 
pela medida certamente se re- 
vestem de interêsse coletivo pe- 
Ja sua contribuição ao fortale- 
cimento do mercado financeiro 
€, consequentemente, à expan- 
são do sistema econômico na- 
cional. 


— Mas na elaboração da res- 
pectiva política financeira, ob- 
viamente, cumpre ter bem pre- 
sente, por ocutro lado, o im- 
portante papel desempenhado 
por ésses investimenots na es- 
trutura operacional das socie- 
dades seguradoras como fató- 
res, não só de ingressos de no- 
vos recursos que se destinam a 
fortalecer a economia de: tais 
emprêésas, mas também, e so- 
bretudo, du estabilidade técni- 
ca das mesmas. 


ESTABILIDADE 


Esclarece a Federação que 
a estabilidade das companhias 
de seguros significa garantia 
e proteção dos intereêsses das 
grandes massas de segurados 
“o que é matéria, igualmente, 
de inlerêsse tarto social como 
macro-econômico. Pode-se cll- 
“er, em suma, que nn referida 
política Tinanceira é funda- 
mental e indispensável conci- 
lar, no próprio interêsse da 
comunhão nacional, o objetivo 
de promover o desenvolvimen- 
to coonômico do país com o de 
preservar a estabilidade técni- 
cr É operacional das sociedades 
seguradoras." 

Argumenta a entidade segu- 
rudora que promulgado o De- 
creto-Lei 37/66, que conferiu 
no Conselho Nacional de Se- 
guros Privados n atribuição, 
em seu artigo 84, de fixar cri- 
térios para a constituição das 
reservas técnicas das socieda- 
des seguradoras, mesmo assim 
continuou vigente o antigo De- 
ereto-Lei 2 063/40. “Isto não só 
porque os novos dispositivos le- 
gais careciam de regulamenta- 
cão, mas ainda pela circunstân- 
ein de o próprio Decreto 73/66 
só haver revogado, em seu ar- 
tigo 195, as disposições de leis, 
decretos e regulamentos que 
dispuscrem em sentido contrá- 
rio." 


LEI EM VIGOR 


— É natural e imprescindível, 
acentua o ofício, o curso de 


qualouer tipo de rou- 
pa. Canfeccionamos 
sob medida, lemos, 
camisas e calças, 
AURA | 
do Tel. 49-4436 





Indústria de 
Plásticos 
Plastimat S/A. 


CGC Ministério de 
nº 33,167,917 


ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Pelo. presente Edital de Con- 
vocação, são convidados os se- 
nhores Acionistas ce Indústria 
de Plónticos Plastimat S.A. a se 
reunirem, no dia 20 de agosto 
de 1968, às quinze horas, em 
sua sede social, sita nesta cida- 
de no Rio de Janeiro, Estado da | 
Guanabara, à Rus Barão de Pe. 
trópolis, 347, em Assembléia Ge- 
ral Extraordinária. a fim de tra- 
tarem dos seguintes assuntos: 
a) Aumento do Capital Social; 
b)' Alteração dos Estatutos; 

c) Assuntos Gerals. 


Fazenda 


Rio do Janeiro, 30 de julho de 
1968. 


Indústrias de Plasticos 


| PLASTIMAT S.A 
f8.) Andor Bokor 


Diretor Presidante, tp]! 





Telefone p/ 22-1818 








e faça uma 
assinatura 


| do 


| JORNAL DO BRASIL 





em 1969 


ndequado período de transição 
entro dois regimes legais dis- 
tintos e sucessivos, perdurando 
por algum tempo um sistema 
hibrido resultante da coexis- 
têncin de ambos os regimes 
naquilo em que éles não se 
conflitem. Assim, nté hoje 
continuam em vigor o Decreto 
73/06 e o Decreto 2083/40. Por 
éste ultimo, tem-se regido. nté 
ugora não só a constituição co- 
mo também a aplicação das 
reservas técnicas das socieda- 
des seguradoras. 4 

— O. sistema de Inversões 
adotado pelo Decreto 2063/40 
estabelece a comprovação 
anual, perante q autoridade 
Iisealizadora, da cobertura das 
reservas técnicas e da vincula- 
ção dos bens que tem sido ob- 
jeto das respectivas aplicações. 
Trata-se de sistema antigo, 
herdado Inclusive da legislação 
unterlor a 1940, e que por isso 
mesmo já se enraizou profun- 
damente no esquema e dos há- 
hitos do gestão financeira das 
sociedades seguradoras, por 
fórça de uma prática de deze- 
nas de anos. 


FIM EM MARÇO 


O Sr, Carlos Washington Vaz 
de Melo explica que a com- 
provação dos investimentos e 
das corespondentes:. vinculai- 
ções feita por ocasião em que 
os balanços dos exercícios fi- 
nanceiros são submetidos à 
aprovação do órgão fiscaliza- 
dor, ocorre anualmente no mês 
dermarço, E que por isso, êste 
ano, com as emprêsas ainda 
submetidas q regime do Decre- 
to 2063/40 e à um sistema pra- 
ticado durante largo período 
de tempo, às sociedades segura- 
doras elaboraram e puseram 
em execução sua programação 
financelra, de modo a pode- 
rem concluí-la em março de 
1960, época da comprovação de 
tódas as aplicações feitas du- 
rante o corrente exercício, 


COMPROMISSOS 


— “Tal programação financel- 
ra, afirma a Federação, uma 
vez posta em execução, resul- 
tou em muitos casós na cele- 
bração de compromissos que 
absorvem as disponibilidades 
previstas para todo o período 
abrangido pelo cronograma dos 
investimentos planejados, 

— Assim, em meio à exc- 
cução dêsse programa finan- 
teiro, alterar por completo o 
esquema e os prazos de aplica- 
ções é, decerto, criar sério pro- 
blema para as sociedades se- 
guradoras. A rigor, é erlar um 
verdadeiro impasse, jk que elas, 
com suas disponibilidades com- 
prometidas, não terão recursos 
adicionais que lhes permitam 
cumprimento de um duplo pro- 
grama de investimentos — q 
programa adotado com base no 
Decreto 2 063/40, e o programa 
agora criado pela Resolução 92 
do Banco Central, 


ADIAMENTO 


Finalmente o oficio solicita 
do Ministro da Fazenda que q 


vigência do sistema estabeleci- 
do pelo Decreto 2 003/40 não se- 
ja interrompida antes do seu 
vencimento lógico e natural, 
que será em 31 de março de 
1969. “Depois dessa data, es- 
clarece, isto é, a partir de 1º 
de abril de 1969, começaria en- 
tão a vigorar o sistema da Re- 
solução 92 do Banco Central.” 


SE O ASSUNTO É 


JE NIDA, 


A PALAVRA É 





Aco repete 
dilema 


uno Brasil o 


norte-americano 
Noento Spinola 


Editor Econômico do JB 


Um aumento de 28% nos-salários acaba de ser concedido dos 
empregados da Siderirpica Nacional, segundo informou ontem à 
General Alfredo Américo da Sil, presidente da Companhia. 
Política liberal do Govérno para as emprêsas- estatais ou teoria do 
necessário aumento do demanda no mercado interno levada à 


prátiod? 


Como quer que seju, o aumento salarial terá implicações 
imediatts: ou na área dos custos — se q alternativa fôr elevar 
os preços do ado — ou na área contávil das emprésas, se a sabia 
fôr obrigar «as usinas do Estado a absorver o aumento de custos 


internos, 


Um cálculo pôr alto efetuudo por técnicos da CSN indica 
que o aumento de 28% concedido sóbre os salários da usina tit- 
ptica necessáriamente em 5% de acréscimo nos custos dos pro- 
dutos acabudos. Ontem, por ocasião «do coquetel oferecido no 
Itamarati à missão econômica do Uruguat, o alto escalão da Si- 
dertrgica proovupava-se com « apurente inexistência de alter- 


nativas, 


Todos se recordim do que ocorreu dois anos atrás: uma Po- 
liticu de drástica contenção dos preços do aço levou as siderilr- 
picas à quase asfixia financeira. Seu balanços logo refletiram. 
q pressão e ficou clara q inexistência de saidas que não impli- 
vassent em reajuste dos preços de seus produtos, 

Hoje, o quadro mudoil em um ponto: « CSN prevê uma pro- 
dução de 1 milhão de toneladas para 1968, resultado considerado 
excelente, A Usiminas e q Cosipa deverão atingir, respectivamen- 
te, ulgo em tório de 700 e 600 mil toneladas. Não é grande coisa, se 
considerarmos que « Yawata sozinha, no Japão, produz 9 milhões 
de toneladas, e a U. S, Steol 29 milhões ou mais, u Bethlenem 
Steel 19 milhões, e assim por diante. 

Contudo, a produção deste ano rejlete um merculo interno 
até aqui em expansão. Por outro lado, se fôsse possivel vencer 
« barreira externa dos dumpings mediante um acentuado aumen- 
to na produtividade das emprésas estatais, esta seria « hora de 
incentivar, por todos os meios o setor siderúrgico, O Japão luorou 
tantásticamente a partir da greve que lhe permitiu pôr um né na 
porta do mercudo norte-americano, 

Nós, para os EUA exportarentos êste ano cérca de 50 mit to- 
neladas, através da CSN. É muito pouco, Nosso principal mer- 
cado continua a ser a América Latina. Mas nesse momento a 
indagução fundamental pode girar em tório de outros pontos 
que não pura e simplesmente os mercados. 

Como procederão o Govérno e as usinas face ao aumento ine- 
viáveis dos custos de produção? Será ingênuo pensar que as 
principais usinas podem reduzir sem lucros: eles ndo vão além 
de 5% para as unidades: principais. Assim, até o Jim do ano o 
quadro poderá ser: 1 — nôvo aumento de preços decorrente do 


uumento do aço; ? 


— descapitalização progressiva das usinas; 


à — finalmente, um brutal esfórço por cumentar à produtividade, 


o que tóda q nação desejaria. 


Á partir de setembro em 2 
minutos investidor poderá 
negociar títulos na Bôlsa 


A partir de setembro, o investidor poderá realizar as 
suas transações na Bólsa de Valôres — no máximo, em dois 
minutos — diretamente de um confortável miniaudito- 
rio na sede da S-N Investimentos S.A., assistido por secre- 
tárias c assessorado por um grupo de técnicos em mercado 


de capitais. 


Diante de seis painéis, que mostrarão de vinte em vin- 
te minutos a variação dos titulos em pregão, o operador 
em titulos acompanhará a marcha dos trabalhos na Bôlsa 
de Valóres tendo à sua disposição tóda uma equipe técnica 
lhe oferecendo dados sobre o melhor investimento a fazer, 


POLÍTICA NOVA 


O diretor-superintendente cu 
S—N Investimentos SIA, Sr, 
John Sebroy, «o mostrar as de- 
pendências da emprêsa (subsl- 
diária do Banco Crefisul do 
Investimento), disse que estavi 
sendo ndotadn uma nova pall- 
tica na área do Mercado de Ca- 
pitnis: em lugar de vender ti- 
tulos, como fazem normalmen- 
te as entidades congêneres, val 
escolher os melhores papéis e 
comprá-los para os seus clien- 
tes, 

Apesar de no momento a 
S—N Investimentos SIA não 
operar com os pequenos inves- 
tidores “tendo em vista os ul- 
tos custos operacionuis", o Sr. 
John Schroy espera que n mê- 
dio prazo possa haver maior 
versatilkinde nas operações, que 
no momento não são inferio- 
res à importância de três mi) 
cruzeiros novos. Dentro de al- 
gum tempo poderá haver inves- 
timento de até cem cruzeiros 
novos. 

Saber exatumente qual v pro- 
grama de aplicação de capital 


que interesse no cliente é, se- 
gundo a palayra do diretor-su- 
perintencdente da.S—N Investi- 
mentos S'A, 2 principal tarefa 
da assessoria técnica da em- 
prêsa que conta nos seus qua- 
tiros com economistas “de pri. 
meira ordem" e com homens 
de “larga experiência e grande 
conhecimento «os atividades 
do Mercado de Capitais,” 

No open house da nova sede 
da entidade de investimentos, 
o Sr. John Schoroy revelou que 
4 sociedade corretora acusou 
um faturamento no ano passa- 
do ncima de NCr$ 120 milhões, 
principalmente em Obriggações 
Reajustáveis do 'Tesowro, tmn- 
sncionadas no mercado livre, 

Depois de salientar que as es- 
timativas para O ano corrente 
oferecem a base de aumento de 
20% no faturamento, declarou 
que q aceitação de ORT, por 
parte de investidores de vulto, 
durante 1907 e o uno anterior, 
evidencia a “confiança existen- 
to no Govêrno do Presidente 
Costa e Silva," 












Onde quer que Vingus o espírito empreendedor do homem brasilsito, ali estão os 
olhos da FICREI obsurvando, e os braços da FICREI ajutando a criar novas 
riquezas para o Brasil e para Você. 


AÇÕES 


Vejo vs dividendos pugos peiu 


oções de FICREI. 
1965 — 258%, 
1966 — 30% 
1967 — 38% 


LETRAS DE CAMBIO 

Com correção monetório pubfinedo, 
Titulas co portodor, de mcelte do Fi- 
nonceita e emindo dos imais sólidas , 
emprésms do pois, A restabiiidode 
esta sempre perfeitamente ajustada 
9 conjuntura do mercado financeiro 
nacional, 


E se resta clgo o ser acrescentado, 
só pode ser nosso enderêço: 


M. DA QUITANDA, 31 = TEL:52-7373, e 42.7050 4 42.128 - GUANABARA (Comeiscámio pececari 





Financiamento, Crédito e Investimento - FICREI S/A 
R. De. Bozano, 1902 - Sta. Maria (AS) 
Agéncias em Púrio Alegre m São Paulo 
Carta de Autorização n* 164 do B.C.B 
Conltal a Reservas: NCIS 4.914 007,43 


Aumento de Cepital: NOR$ 2.000.000,00 
Total... NCR$ 6.914.007,43 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 


Emitidas pela Companhia FICREI de 
Crédito Imobiliário e goroniídas pes 
to BNH, Aplicação seguro e de alto 
renda pora seu coplial. Juros de 
4%, mar correção monelória in- 
tegrol. 
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Vida fica mais 


cara 15,/% entre 


janeiro e julho 


] 

Cerca de 30 dias depois de 
ter constatado uma alta de 3,4% 
no custo. de vida. (junho/1908), 
o Instituto Brasileiro de Eço- 
nomia, da Fundação Getúlio 
Vargas, revelou ontem ter sido 
de 1,4% essa elevação de custo 
em julho último, o que eleva 
para 15,75: o custo de vida nos 
sete meses do ano, contra 18,6% 
cie idêntico período de 1907, 

Comunicado do Instituto 
Brasileiro de Economia escla- 
receu que os componentes que 
mais influíram sôbre o aumen- 
to verificado durante 'o mês 
que acaba de transcorrer fo- 
ram: Assistência à Saúde, Ser- 
viços Pessoais e Vestuáric, 
“No grupo Alimentação os pro- 
dutos que maior influência 1- 
veram na alta foram as gordu- 
ras, À came e o açúcar” 


CONFRONTOS 


Compiuxação entre us grupos 
que constituem os fundamentos 
para c levantamento do indice 
do custo de vida revela que n 
menor alta de custo do mês -fl- 





cou registrada no Grupo Habi- 
tação, com 08%. Em julho de 
1967 este mesmo grupo acusou 
uma alto de 7,7%, por sinal a 
malor daquele mês, quando o 
indice geral chegou a 2,34. 

Esclareceu ainda o organismo 
especializado da Fundação Ge- 
túlio Vargas que as demais 
componentes refletiram gaumen- 
tos observados inferiores «o cy 
indice geral, 

De abril ntê julho dséte ano 
forum os seguintes os. índices 
de elevação do custo de vida 
registrados pelo IBRE; 


abril — 2,5% 
maio — Ly 
junho — 3,4% 
Julho — 1,4%; 


&S VARIAÇÕES 


O quadro abaixo mostra as 
variações do índice do custo de 
vida no Rio de Janeiro durtin- 
te o mês de julho último, em 
comparação com idêntico mês 
do ano anterior e incluindo da- 
dos sóbre o período do janeiro 
a julho de 1967:e 1968; 





No mês de julho 


1068 (143 





Discriminavão 


Alimentação 
Vestuário , 
Habitação . 
Art, Residência 
Ass, Saúde Higiene 
Serviços Pessonis 
Serviços Públicos 
GERAL , 


metas 
e to O po it Do to Es 





Ate julho 








1967 (5%) | 1008 (9) | DOT (4) 
LH | UU | 12,3 
L5 16,8 | 19,3 
| 188 | 970 
15/'| 20,2 18,5 
Ii 182 27,3 
Ly 19,5 35,2 
Ú 18,3 229 
29 | 157 18,6 





Cada macaco no seu galho 


Assim como há 
especialistas 


em cirurgia plástica 
prospecção de petróleo 


e jísica nuclear, 


nós nos especializamos 


na aplicação 


(e multiplicação ) de capital. 


Aliando o "know-how" e a experiência de duas tradicionai 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 3-8-08, 1º Cad. — 17 





Comércio contesta os dados' 
do IBC para as exportações: 
de café no curso dêste ano .. 


O recorde de exportação de 10,5 milhões de sacas de 
calé no período de janeiro a julho de 1968, anunciado peló- 
Instituto Brasileiro do Calé — IBC — foi contestado ontem 
por exportadores brasileiros, com à explicação de que estão 
sendo registradas como venda as grandes quantidades | 
enviadas mensalmente para entrepostos no exterior, des, 

Da mesma forma, os exportadores criticaram o sistema, 
de operações especiais utilizado para colocar maiores quan- 
tidades de enfé no mercado internacional, explicando que,, 
embora aparentemente isso possa causar uma boa impres- 
são, “provoca distorção no mercado é deprecia a cotação" 
do produto brasileiro cada vez mais." 


DENÚNCIA 


Depois de contestar a infor- 
mação do recorde de exporta- 
cão de café nos sete primeiros 
meses do ano, comerciantes do 
produto desafintam os técni- 
cos da autarquia a mostrarem 
mesmo resultado recorde 
após q defasagem do café de- 
positado mensalmente nos en- 
trepostos de Hong-Kong, Mi- 
lão e 'Trleste. Além do mais, 
afirmaram, as estatísticas ofi- 
ciais vêm sendo feitas consi- 
derando-se o ano-safra e não 
o ano civil 


O que vem ocorrendo tam- 
bem — disseram — é que, co- 
mo no caso da Ttália, o escrl- 
torlo do TBC, em Milão, comer- 
cinliza o café à USS 375 n sh- 
ca, preço abnixo da cotação 
minima de qualquer: merecendo, 
Alum disso, u operação de No- 
va Jorque, que reúne cinco das 
mulores umas Importadoras 
operando no mercado dos Es- 
tados Unidas — General Foods, 
Hills Brothers, American Cof- 
fce, C. Aron c Israeli (deten- 
Loras de mais de 80% das Iim- 
portações de enfá brasileiro) — 
oferece um abatimento de USS 
2 por saca importada a mnis 
de suas cotas — médias men- 
suls, Tsso, atém de fazer baixar 
o preço do produto no merca- 
do internacional, pelo menos & 
médio prizo, tem a desvantn- 
gem imedinta de limitar a npo- 
nas algumas firmas exporta- 
dorms brasileiras a: participa- 
ção nesse tipo de negócio, 


Segundo as últimas estatisti- 
cas oficiais do govêrmo norte- 
americano, as importações de 
enté pelos Estados Unidos so- 
maram, no período janeiro a 
abril do 1968 o total de 8 816 mil 
sacas, tendo o Brasil fornecido 
2816 mil sacas, ou seja, 325% 
do total, Em igual período do 
ano passado, os EUA haviam 
aequirido, de todos os expor- 
tadores, 740 mil sacas, des 
quais 1692 mil ao Bresil, ou 
seja, 23,0%, Segundo os opo- 
sitores da política do IBC, isto 
é Íruto, simplesmente, da se- 
rie de operações especiais 
não trazem qualquer benefício 
para o pais, mas “apenas pro- 
moção pessoal, 


fd 


CONVOCAÇÃO 


Brasília (Sucursal) — O pre- 
sidente do IBC, Sr, Cnlo de Al- 
câninra Machado, deverá com- 
parecer perante a Conrissão (e 
Fiscalização Financeira da Ci- 
marn, para prestar esclareci- 
mentos sóbre operações espe- 
ciais de exportação de cnfé pa- 
ta os Estados Unidos, por su- 
gestão do Deputado Léo de Al- 
meida Neves (MDB-PR). 


O presidente do IBC deverá)! 
também, explicar à Comissão” 
us seguintes assuntos: celebra-., 
ção de contrato de prestação 
de serviços de representação cla» 
autarquia cafeeira com emprê- 
sa juponesa, para exportação 
de cnfé brasileiro no mercado 
astútico e, prrticipação do Go- 
vêmo Brasileiro ou do IBC, 
através de ações ou de finans=: 
clamento, na instalação de fá: 
bricas de café solúvel no Pa- 
quistão e em Moçambique. 


APROVAÇÃO e 


Brasilia (Sucursal) — O 
Convênio Internacional do Ca», 
tê, assinndo pelo Brasil em 
Londres, a 28 de março últi- 
mo, foi aprovado, ontem, nas, 
Comissões de Finanças ce da, 
Agricultura da Câmara, com 
pareceres, respectivamente, dos- 
Deputados Rui Santos (Arennm 
BA) e Rennto Celidônio (MDB 
do Paraná). venet 

Na Comissão de Agricultura, 
o telator incluiu uma ressalva 
advertindo que o Congresso: 
proporá a rethada do Brasil. 
do convênio, censo se verifique 
a utilização de dispositivos: 
contra os legítimos interêsses:. 


brasileiros — e em particular 
no que diz respeito à indústria 
de-caté solúvel. X 
CONFISCO 


Disse o Sr, Renato Celidônio 
que pelo nóvo Convênio (Art, 
44) qualquer pais importador 
pode exigir do Brasil a impo- 
sição de um confisco camblal 
ou mecida semelhante ag nos- 
so solúvel na exportação. 

— Jsso significa que esta- 
mos na iminência de contur 
apenas com a área socialista, 
como mercado para solúvel 
brasileiro, uma vez que só 
dols grandes grupos (Nestlê e 
General Foods) possuem Ti- 
bricas em priticamente todos 
os demais países importadores, 
cujos govermos, naturalmente, 
irão recorrer ao que lhes fa- 
culta o Convênio, As fábricas 
disses dois grupos controlam 
entre 75 n 80% da produção 
mundial de café solúvel, 


PROJETO 


Brasilia (Sucursal) — Como 
relator da comissão mista In- 
cumbicda do estudar a veformu- 
lação do TBC e da legislação 
cafeeira, o Deputado Jose Ri- 
cha apresentou âquele órgão 
anteprojeto visando a formu- 
Inção, determinação e orienta- 
ção da política econômica do 
cnté, objetivando erlar condi- 
ções competitivas para a pro- 
dução nacional, defender pre- 
ços justos e fomentar o con- 
sumo do produto, 
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e BANCO HOLANDES UNIDO S.A. 


s BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO S.A. 
colocamos à sua disposição uma equipe de técnicos que o aconselhará, sem qualquer 
compromisso, sôbre a melhor utilização de seu capital, 


Capital e reservas: NCR$ 6.540.736,21 


Procure-nos hoje mesmo e conheça as vantagens das 


“LETRAS DE CÂMBIO 


AYMORE 


consagradas pelo mercado como títulos de liquidez imediata e segurança absolula, 
Dn nnL 


BANCO AYMORE DE INVESTIMENTO S.A. 






s organizações bancárias. 


Carta Patento: A.67/564 


Rio: Rua do Ouvidor, I08 - 8* andar - Tels.; 31-1390 - 3/-3587 e 31-0403 - Telex: BAYINVEST RIO 856 
S. Paulo: Rua 15 de Novembro, 184.- 5/1402 - Tel.: 35-4896 - 32-9009 e 34-.4/735 - Telex.: BAYINVEST SPO 7830 
Enderêço Telegráfico: BAYINVEST 


Informações e vendas: 
BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO S.A. - BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A. 
UNIÃO FINANCEIRA S.A. 


(ap a A A e pp o A mp 
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General Meira Matos che gou 
as. Paulo para inspecionar 
unidades da Fórca Pública 


Sao Paulo (Sucursal) — O General Meira Ma- 
tos chegou ontem a São Paulo e não quis falar à 
imprensa, dizendo que a finalidade de sua viagem 
é apenas inspecionar as diversas unidades da Força 


Pública, 


O inspetor-seral das Polícias 


Militares veio 


acompanhado de diversos oficiais e ficará aqui até 
amanhã, quando viajará para Curitiba. 


TETO 


O General Meira Matos era 
esperado às 9hlôm mas o avião 
em que viajava teve de descer 
em Viracopos por falta de teto 
em Congonhas, 

Quando melhorou o tempo, 
ele velo de avião para Congo- 
nhas, onde o estava esperanço 
o Comando da Fórca Pública. 
A tarde, êle visitou os Coman- 
dos Militares, o Secretário de 
Sezurança e o Governador, 

Quando chegou a Congonhas 
às 10h45m o General Meira 
Matos encontrou o coronel An- 
tônio Ferreira Marques, Co- 
mandante-Geral da Fórca Pi- 
blica, os comandantes de suas 
diversas unidades e o Minis- 
tro Cândido Percival de O!l- 








Com o nôvo aparelho OTICON (invisível) 
a surdez não existe. OTICON é prático e 
possui o mais recente dispositivo A.V.C. — 
regulador automático de volume, 
Totalmente sem ruídos. Nós temos o plano 
de pagamento que lhe convém. 


Use 


veira, do Tribunal Superior 
Militar, O Secretúrio de Segu- 
rança, Sr. Hely Lopes Meireles, 
que havia Ido para Viracopos 
com as demais. autoridades, 
não pôde ser avisado de que o 
General Meira Matos virin de 
avião pus Congonhas e de- 
sencontrou-se, 

À tarde, o General Meira 
Matos. fêz visitas de cortesin 
ao Comandante do II Exérci- 
to, General Carvalho Lisboa, no 
Comandante da 2º Divisão de 
Infantaria, General Maximiano 
Olivier, e ao Comandante da 
2.º Reglão Militar, General Os- 
car Lopes da Silva, Às 17 ho- 
ras, éle visitou. o Secretário 


Hely Lopes Meireles 2, logo 
depois, o Governador Abreu 
Sodré. 








-o último invento da técnica auditiva. 


Av. Rio Branco, 120 - tel. 32-9641 


(sobreloja com elevador) 


Galerio dos Empregados no Comércio. 





1, CONVITE 
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Cientista sugere imediata 
e 

instalação de centros de 

pesquisa em três capitais 


Brasilia (Sucursal) — A instalação Imedinta de: cen- 
tros de pesquisas e doutoramento no Rio, São Paulo e Be- 
lo Horizonte foi defondida ontem pelo: professor Sérgio 
Pórto, dn; Universidade da Califórnia, durante seu depol- 
mento na CPI da Câmara sobre energia nuclear. 


Na opinião do professor Sérgio Pórto, que fnz pesqui-: 


sas com raios laser na Califórnia, nno se fará física nuclear 


no Brasil apenas con a aquisição de rentores, pois serão! 
necessários técnicos para operá-los, 


APOIO 


—: Se houver apolo efetivo 
do Govérno — ressaltou o 
professor — poderemos te! os 
especialistas necessários dentro 
ce dez anos, desde que o em- 
preendimento: científico seja 
entregue a pessoal profissiona- 
Hzado o com experiência no ex- 
terior, como os cientistas Ro- 
berto Salmeron e Josi Vargas, 

Interpelado pelos Deputados 
Virgllio Távora (presidente da 
CPI, Celso Passos (relator), 
Aureliano Chaves, Velga Bri- 
to, Raimundo Andrade, Ade- 
mar de Barros Filho, Dirceu 
Cardoso e pelo Senador Arnon 
de Melo, 0 professor Sérgio 
Porto pediu que o Congresso 
Torçasse o aumento de inves- 
timentos nas pesquisas cionti- 
licas. 

— Ou conseguimos isso ou 
condentmos as futuras gera- 
ções a um subdesenvolvimento 
ainda maior, pois a distância 
que hoje nos separa de pnises 
como os Estados Unidos, ten- 
de a mumentar a cada din. 

Lembrou que: nos Estados 
Unidos os Investimentos ofl- 
cinis em programos de pesqui- 
sa montam a 3,5% do total do 
produto nacional bruto. No 
Brasil são gastos menos de 
0,5% do nosso orçamento em 
pesquisas — Trisou, 

A respeito do retórno dos 
cientistas nucleares brasileiros 
que foram para o exterior, alir- 
mou que todos voltntiam, “se 
sentissem, entretanto, serieda- 
de nos propósitos do nosso Go- 
vêémo em promover o desen- 
volvimento nacionnl. Pessonl- 
mente, aceitaria retornar so 
Brasil, desde que pudesse ser 
útil ao país, mas como homem 
que se dedicou inteiramente à 
elência, pouco poderia fazer 
aqui no momento,” 

Mais adiante, o professor de- 
fendeu a permanência de diri- 
gentes de instituições clentifi- 
cas. por tempo determinado 
mínimo, « fim de que não se- 
jam afastados quando estejam 
comecando « dominar seus pyo- 
blemas. Acha que o Govêérno 
krasileiro poderia conceder es- 
timulos nos investimentos nas 
universidades, 

O professor Sergio Pório su- 
geriu, no que diz respeito à se- 


EDITAL 


COMPANHIA METROPOLITANA DE ÁGUA DE SÃO PAULO 
COMASP 


OBRAS CIVIS DA ESTAÇÃO FLEVATÓRIA DE 


Aus de Soq Paulo COMaASe 
pára, individualmente cu conta 
s, ntendgidas 
Y qualificeçõ 
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com cutra tirma a critorio COMASP, 

2. OBJETO 

Poa tin de te pre-tjualificação, ur pbras quis na Estação 
Elsvintoria de Santo BUruparso-do err duas classpr, a saber 

a) Obras subterçâcina 

bj. Obras a céu aberto 
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leção do pessoal especializado, 
que se siga o exemplo polo- 
nês; concessão de um comple- 
mento -snlarial conforme a 
competência profissional e não 
em geral. 

Interrogado sóbre os proble= 
mas universitários, disse que, 
“honestamente”, simpatiza com 
os movimentos da mocidade 
idealista de hoje. 

— NhRo falo dos arruaceéiros, 
mas do que procuram abri 
cntninhos para o nosso desen- 
volvimento: No meu tempo, 
também era ihconformado 
com a mediocridade untversi- 
túrio, que não nos preparava 


para a vida política. Es! 


Entende que sem uma refor- 
mulação total das universida- 
des, “será uma piada falar-se 
em energia nuclear no Brasil, 
pois os bons técnicos estão no 
exterior”, Considerou como 
pedra. angular do desenvolvi-= 


dade, que forma os cientistas 
e técnicos indispensáveis às 
pesquisas. | 

Defendeu nm vinculação das 


universidades às emprêsas, Na 


Califórnia, salientou, dão-lhe 
um dia por semana para res- 
ponder a consultas da indús- 
tria e assim Tica sempre em 
dia com as reivindicações in- 
dustriáis e pode preparar os 
estudantes para os aspectos 
práticos. 


Declarou que no Brasil un 
problema que o preocupa é o 
modo como se conseguem pro- 
fessóres para as universidades, 
“que são caçados a laço para 
leclonar em faculdades, quan- 
do talvez não tenham sequer 
condicões para se npresentar 
como estudante num curso de 
graduação,” 


Condenou, anda, o desper- 
dicio de recursos nas universi- 
dades, que gastam mais em 
edifícios que em reequipamen- 
to de laboratório, 

O professor Sérgio Pório, nú 
tempos, se ofereceu à Peiro- 
brãs e à Cia. Siderúrgica Na- 
cional. para instalar, numa 
delas, um laboratório de pes- 


quisas. Seu oferecimento não 
foi aceito, sob n nlezação de 
que não havia interésse em 
pesquisas. 


— — 


SANTA INÊS 


minimo de 
intsgrmizado 
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o direi convida na otoqualificaçã 4 
Tem cujas qualificaçõe ph adequades a cáda ums 
dat chres culs contratação fôr objeto de concorrências 
3. ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE SANTA INÊS 
3,1 — Localização 
A E ta de Sinta Ines cormtilui parte integrante cs 
“Sisto O qual dsverá reforçar o ab mento de 
Aus redignio e adução de Z2m3/4eg. do agua tra 
tada. Situn-se em zona. de ace facil e rápido, a cêres de 15 
k eb norte ca cidade de São Pavia, no municipla de France 
da Rocha 
Coructoristicas 
Às obras civis Edita), vem ot setviços epr 
rerivos de EÇÕEL, tUE poderão serem rotina 
ou em terra Ou abacto, as concretanérs, que 
poderhs 20! 6304 protendídas e subtarraneas 
ou entornas, e serviços vários. Comsittem de imado qual, do se 
Quintar 
3.2.) — 
sutema de adução largo, pat tum 
adido da um canal q céu 
chaminé da squilibrio, es parte 
em tetra o perita em tocha; 
3:2.1.3 — Uma solo de bombas, escavada em rocha, he 
Gual serão instaladas trás bombas com motor 
de 20.000 HP coda. Além da vela, Haverá rá 
mpis de adução, colssore galeria de valvulas: 
Sos bidA— Um p de st para paliaçem de cs 
Ros, escadas, elavad e ventilação; 
3.2.1.5 — Uma galeria de hesto; 
3.2.1.6 — Um tunel para o conduto forçado de re 
coque 
3.7.2 — Obras a céu abono: 
3.2.2.1 — Edificio de comendo e de SENVIÇÕE AUAMIAEESS 
' 3.2.2.2 — Subestação alseixadora. 


4. REQUISITOS PARA PRE-QUALIFICAÇÃO 
4,1) — Documentação 


As Sifmas ou consórcios 
quinte documentação: 


concorrentes deverão apresentar à tao 












4.1.) — Certidão de registro do Contato Social ou dos Estatutos 
Social, e dos suas alterações na Junia Comercia!, cu do- 
cur tos equivalentes; 

4:1.2 — Certidão negativa do INPS, quando tratando de firmas 
Ou qrúpos macionais; 

41.3 Certidão n tva Tors a pelo lmpóso sôbre « Renda; 

Aciia - va de quitação da: Impústo Sindical, devido pele fli- 





ma e seus empregados (artigo lá do Decreto Fecleral 1,9 
23977 de 8/6/1940; 
5 — Prova ide observincia do Decreis Fodaral 1,0 1.845 de 
7 do dezembro de 1939 (Lei dos Dois Terças); 
4.1.6 — Prova de registro no codsstro fiscal do Ministerio ue 
- Fazanda, nos sénmos da lei; 
g 


- Indicação expressa do capital subscrito: e int aralizados 
































— Prove de Idoneidade Financeira, medinnie ságo ton 
ciusivo de pelo menos 2 [dois estabsolecimiaritos ban- 
cários; 

4.1.9 — Cópia autenticada do Bulenço da emprase nos ultwras 
+ (1e8a) “anos; 

4.1.10 — Segunda via do recibo do recolhimento a dar feito na 
Tesouraria da COMAS?, da importância de NC 4 
29.000/00. (Vinte mil cruzeiros a tituls desceu 
cão, para a aarantia de pro H em inghas correcto ds 
pels Su sitio ca divida pública estaclual pelo seu va- 
e” nominalcou Ohrl Renjustúvels do Fo 
cional; êste olhir Jevtrá ser efetu nte “24 
(vinte e qua h antes do entetrame em 
treca dás 

AMI — entender com q 

AI? = condições cprstena 

4,413 — nicação da 

CREA, 
mensalidades; 

AT J4— 4 estrangeiras de impóstiblildade dae 

de aiguns dos documentos acima relacio 
,. à critério ce COMASPO prova cobol dessa 





































Quo, porém qáles 

pital minime NES 5.000.000 

vet), Intugralizado e registrado até a das de 

fdita! 

4,3 Comércios 

A COMASP admitiáoa formnição ge Corsorçior e 

conhecerá diante da evidan juridica de sua ten 

preondendo e dafinição direção e orquairação, 

mse de formação de e ce pro-qualificach 

FAS O consórcio será pera s contorrón 

ca q considerado n toda A 

ser imrio exclusivo dao COMAS?, implicar 

na sus desounlif > e nácde seus membrcs. Em quaiquer h'po 

tato não serão considerados consórcios tom mais de 4 (nustra) 
firmas: 
4.4 Obras Execuisdas 

Ay firmes candidases deserão apresentzr talsção de trabalhos ques 

Cutados cu am execução, simiiaros Aquelas enumerados no itaim 

3 acima, indicando, para cade Uma deles, o seguinte: 

4.4.1 

44,2 — Ar + 

4,4,3 — Qua sda de servicos executadas, parciais e tstais; 

4.4.4 — Tompcs empregados pars o cumprimento cias várias fassa; 

4.4,5 Produções medias mense 

4.4.6 — Qutrcs documentos, + elt. Que julgarem avics 4 

fcárieso e qualificá-iss; 

4.4.7 18 4 ancdorêço dos cientes, 

4.s Euvipamento 

As tiras cu consórcios Iftaressados ceverão dumençias o se- 

guintes 

4,51 Maguiner e equipamentos que estarás elativanente 

anosiçdo na enstn ida ate Imádaimente df 
seinbro/1968h ghrs as obras em relerensia, indicanço: 
4.3.1 Marca; 
4,5.1:2 — Tipo; 
4.5.1.3 — Modelo; 
4.5.1.4 Ano de fabricação; 
4.5.1.5 — Número: de boror trabalhades; 
4.5.1.6 — Ettada de conservacio, 

4.5.2 — Maqujnaria, equipamento, meles 'de supris gar 
quos de mantlenção que postubmi alualimas Quindo 
da concorrência, a COMASP estigulará o minimo de ma- 
quinaria * equipamentos necesárics à construção, 

4.3.3 — As mánulher e equisnimertos a satom acdeulridos esoeçi- 

e fisémente pare a obra dovasão sor arrolados à porte; za- 
berndo no infere o damanstror, à csasist da COMAS?, 
ejuais as providencias cua tomará à fim de garantir a 
tum clirponibllidade na epota de consitução, 

5. CAUÇÃO 


te tejere O Ifeim 
sem juros 'e sei coração mosetaria 
fotem onados 
apos q jugamento. 


6. FINANCIAMENTO 


Alem, dos requisitos acima eeticuisdos, a COMASP 
de mita releváncia) para a secsção atunl é furta 


A caução a que 


41.10 
às tirmas ac 


sa nente + 





ento 








obra, a oferta de finansiamento p a contirucãao. Não ex 
entratanso, nesta fase de prequalif 3 p comprovação de 
cimento Firme: já negociado, Todavia, quinds da 


sidetação como fator impertente o mantante o 
tecido na prámualificação, bem cem as caracter 
prarcs de carência, pretas de q TRCÃO, | 
cito Desde já fica crciscecido que 
O ditsita à reztituicão cis caução as fir 
DISpotta para concorrência, 





nas quo cr 
Cormprevarem 








sórcios - Que 
e entiticaram axpiá 


à davelvida 
A que nas 
nesta présqualiticação, ale 5 (cinco) dia utnis 





nan 


5 concorrêcia 
Enra à comitrução e de seu [ulgamento, 4 COMASEP tamisrá em tt 
Financiamento 
Indicadas 





pera 
96 finâncaitos, 
srho cotciasilicad=; e pordasão 


na 
15!0m 






tismento, q critério da COMASP o tinancinmento tue tiverem ofe- 


tecido metta fase ce 


7. COMISSÃO 


qualificação, 


A COMASP ciesignará Uma cominão de luizamento/ que tratata di- 


wiosumente tódas as informações que secsber. 


premqualifica- 


8. VALIDADE 
Será te 4 uairo) metes o praro de validade desta 
ção, ao fim de que não cccrrando a concorrência, as firmas seles 


Cionádas istão direito à rest 
tem correção monetária, Nã 
rito de cancelar cu anular 
Cação abrindo 
tória de Santa: In 
& concorunte di 

tim. sendo, 4 
scelisção 








custento a COMASP se 








Dor nevh conterrencia, sem 
to à) muslguer reclamação: ou 
tentação das tespecsvas cualificações 
ettegyral dos termos do presente Edital. 


9, ENTREGA DE DOCUMENTOS 


















Na túcita e 





ção de causo, sempre sem juras a 
resarva D di 
ctal ou parcialmente, esta pré-gualifi 
ouira cu contratando « conticução da Estação Elave- 
que edvenha 
reivindicação 
timplica 








5 Umsrntaças ph'a s 10 ,2c4S ciovera ser entregue um 

j ei envojucros ate és 17 hora do cia é (ses) 
o de 1968, no segui enterêço 

Companhia Metrónolitana de Água de São Palio — COMASP; 






o Emvarória de Santa Inês, 
viiva, 1938 — BO andar 


Haroldo Jazler 
Dyrstor Presidente 





NÓVO PASSO EM TV 


t 
Codebrás 
responde 
acusação 


Brasilia (Sucursal) — 4 Coor- 
denação do Desenvolvimento de 








Brasília respondera hoje às 
acusações do irregularidade na 
sua administração feitas nos 
últimos dias Dejo Deputado 
Lurty Sably (MDB-SP), 

à Codebras substituiu oan- 
tigo Grupo de Trabalho de 


Brasilia como responsável pela 
“construção, administração e 
venda des conjuntos residenciais 
do Governo em Brasilia e não 
respondera ainda ag parin- 
mentar  paulisu porque seu 
presidente, General Mário Go- 
mos, estava viajando. Ele dove 
cheat hoje O pr em 
exercicio é o Gen 
Polleuara, 








ACUSAÇÕES 


O Deputado Lurig sob 
acusa 4 Junta Diretora da C 
debras de assinaçura de eo 
tratos para construção de bly- 
cos residenciais sem a devil 
concorrência, desvio de verbo 
para publicidnde, prioricades 
tescabidas para a ent ga d 
apariamentos, estabsiccimento 
U= contratos aditivos, para pro- 
terer algumas construtoras e 
extensão de contratos de chras 
A título de compensação, 








Mineiros vão 
lutar mais 
por salários 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Lideros sindicais de Minas Ge- 
ruis estucdiam a possibilidade de 
intensificar q campanha que 
empreendem contra as leis de 
contenção salarial, mesmo com 
n certeza de que elas não se- 
rão revozadas. 


— Até agora nos linitamos a 
enviar mamoriais ao Ministro do 
“Trabalho e ao Congresso Na- 
clonal sem nenhum objetivo, 
pes não recebemos respos;a ou 
qualquer explicação sobre a 
crescênio política de contensão, 
que é estimulada polo Govérno 
— afiymam os lideres, 


INDICE MAIOR 


O presidente do Sindicato dos 
Bancários, Sr. Homero Guilher- 
me Almeida, não acredita na 
revogação pura e simples das 
leis de contenção salarial e, 
por isso, convocarã assembléim 
para o dia 16, quando propotá 
à classe n apresentação ao /Go- 
vérno de uma relvindicação su- 
Jarlál bem superior aos findi- 
ces de numento permitidos pe- 
lo Departamento Nacional de 
salários. 


A nova fórmula de encami- 
nhear a campanha salarial dos 
trabalhadores. mineiros india 
não foi definida pelos lideres 
sindicais, Eles dizem apenas que 
não encaminhario memoriais 
e abaixo-assinados às autorl- 
dades, preferindo apresentar ao 
Govêrno “coisas mais. concre- 
tas”, como um pedido de au- 
mento salarial relativo à alta 
do custo do vida no Estado 
durante os últimos meses, 


O primeiro sindicato a usar 
da nova filosofia é a dos ban- 
cários, que (fará uma assem- 
biéia-geral no próximo dia 16 
para definh indices, Uma pas- 
senta nas ruas desta capital e 
em vários centros industriais 
do Minas Gerais caso seja 
aprovado o Plano Nacional de 
Saúde elaborado pelo Ministro 
Leonel Miranda ficou acerrada 
entre os 25 mil metalúrgicos 
mineiros que prometem dr “até 
às últimas consequências” con- 
tra o que chamam de privati- 
zacão da assistência médica no 
pais. 





Walter Bruch. (tendo Hans Bayer à direita ) espera ver implantado em tôda 
a América do Sul o sistema de televisão a córes que inventou na Alemanha 


Provável demissão de Simas 


leva o Contel 


a reexaminar 


o problema da TV colorida 


O Conselho Nacional 


de Telecomunicações (Gontel) 
decide hoje, definitivamente. 


os critérios que serão adota- 


dos para a implantação da televisão q cores no Brasil. A 
reunião foi convocada dinnte da notícia de que o Ministro 


das Comunicações. Sr 


Carlos Simas, pediw demissão, 


O problema da televisão a cores teria provocado a re- 
nuncia do Ministro, segundo se informou ontem, embora 
um conselheiro do -Contel considere q questão como “se- 
cundaria e sem grande importância,” 


REEXAME 


às noticias sobre a saida do 
3", Carlos Sima elreularam qu- 
tom à tarde é podem levar q 
Conte] n examinar pela teresi- 
ra vez u televisão y córes. Ha 
poucos dias, o dreão estabelp- 
cora ent porcaria que o siato- 
ma a ser adowdo no Brusil se- 
vin o PAL (de orizem nliomão 
e não o NTSO (morte-amerioa- 
ol. Sete dias depois, a porta- 
ria foi revogada por uma ou- 
tra, que não permite a insty- 
ioio de equipamentos de cor 
ntes de 1971, não fazendo re- 
erência a qualquer sistema. 

à reunião marcada pera ho- 
je é anunciada como “enco!- 
tro para resoluções interpas”, 
mus na veslidade delbeari 
sobre a posição do Brosil na 


Bruch acha 


HIT: Reunião do Conselho In- 
toramericano de Teleçomuni- 
cações, que se realiza no Rio. 


rs 
APER FEIÇOAMENTO 


Um conselheiro 
disse ontem 


do Contel 
que não entende 
“porque estã havendo tanto 
barulho” em tómo da adoção 
de TV a córes, 

— Anies de qualquer nôvo 
sistema, a transmissão om 
préto e branco precisa de com- 
pieta reestruturação, nu «ua 
parte tecnica e no conteúdo da 
procranuçio, 

Esse conselheiro admirava-se 
conto fato de o Ministro Car- 
los Simas ter dito que ainda 
não decidira sôbre o sistema & 
ser adotado, se q alemão ou o 
norte-americano, 


razodvel que 


PF a côr não saiu logo 


O engenheiro Walter Bruph, 
inventor do sistema alemão de 
televisão a côr. considem ra- 
esavel que o Brasil inicio as 
tranémissõos coloridas só em 
1971, Ate Jú, os técnicos nacio- 
nois se edaptarão e a indústria 
poderá monter seus próprios 
apurelhos, 

O nóvo sistema É usado en 
13 países da Europa mas a pró- 
prin Alemanha o adota há pou- 
ca mais de um avo, O engenhel- 
vo Walter Bruch acha ultrapes- 
snda a televisão e córes dos 
Estudos Unidos, em uso há 15 
enos. 


O PROCESSO 






O sistema alenião: chúma-se 
PAL Phase Alternativo Li- 
ne! e sua vantagem é q esta- 
bilidade dos tons de córes, ge- 
pundo explicou o Sr, Walter 
Eruch, que é diretor da AEG- 
Teletynken. 

— No prosesso americano, o 
NTSC, hi às vezes distorções 
ce côr na teln, quendo os el- 
nais recsbem Influências nega- 
tivas ao passar do estúdio para 
o apavelo do telespectndor, O 
sistema PAL corrige essus fa- 
lhes automiticamente — disse 
o Sr, We=lter Bruch. 

O engenhelio plemão acrcdi- 
ta que tódas as emissoras cario= 
cas se adantem bem à televisão 
a córes e adotem a sistema PAL, 

— A introducio desta novi- 
dude exige Uma preparação 
muito cuidacosn o devemos evi- 


São Paulo 
policia mais 
os bancos 


São Paulo (Sucursal) — O 
soretário de Serurança do 
Estado, Sr. Hell Meireles or- 
denou ontem ao comando da 
Fórça Pública e às delegacias 
espsolalizadas que prestem ss- 
gurança mais efetiva nos ban- 
cos, -colocando policiais arma- 
dos no Interior e nas entradas 
dns agências. Os diretoros: de 
bancos reuniram-se para deba- 
ter n conveniência da criação 
de uma policia bnancúria que, 
segendo a proposta do delega- 
do René Mota, seria armada e 
dirigida pelo Estado, mas paga 
pelos banqueiros. 


tar o exemplo dos Estados Uni- 
dos. Lá, gastarmp-se milhões 
com um sistema que não e bom. 
Por isso, acho justo o prazo que 
o Govérno estabdelescu para o 
Início de TV à cor no Brasil 

A Antrodução do sistema es- 


ta regulado em portaria do 
Conselho Nacional de Teleco- 
municações «Contclh, assina 


da nos últimos dins de julho, 
que estabeleceu o prazo até 
1971 tantes clsso nho podera 
haver transmissõesa corest e 
revogou portaria anterior, que 
determinava à adoção do siste- 
ma PAL, 

Segundo o engenheiro Waltor 
Bruch, já Toram vendidos na 
Alemanha 300 mil aparelhos de 
TV a cor, que custam três vê- 
zus mais que os comuns. 

Prossegulu ontem à tarde, no 
Museu de Arte Moderna, u HI 
Reunião do Conselho Interamo- 
sienno de Telecomunicações. 
Foram apresentadas as teses 
das subcomissões de 'Televisio 
Educativa e de Comunicações 
Meteorológicas, das quais o 
Brasil participa. Hoje, as pro- 
postas serão votadas e, ama- 
nhã, sairão as resoluções tnais 
do congresso, 

Ainda hoje sork Indicado q 
nóvo presidente do Conselho 
Interamericano de Telecomunit- 
cacões (Cltcli, | Ao que tudo 
indica, o presidente do Con- 
tel, engenheiro João Aristides 
Wiltgen, sera eleito por aciumi- 
ção. 





Galeria 
Guignard 


faz 4 anos 


Belo Horizonte (Sucursal — 
Um almóço no Teatro Marilia 
e uma homenagem ao pintor 
Inimi marcaram ontem o quar- 
to aniversário da Cinleria Gui- 
gnared, que constantemente pro- 
move exposições de artistas na- 
clonais e estrangeiros. Durante 
o almôco, o diretor da Galeria, 
Sr. Sálvio de Oliveira, amun- 


ciou para o din 12 uma indi- 
vidual do pintor Inimã, consi- 
derado o maior pintor mineil- 
ro da atualidade, com vários 
prémios recebidos nos princi- 
pais salões do país. 





Brasileiros 
dão prejuízo 
em Genebra 


Genebra (AFP-JB) — 
O jornal Voi Ouvrieri de- 
nunciou ontem'a fuga de 
dois diretores brasileiros 
das firmas Madeira S/A, 
e Macedo S/A, instala- 
das nesta cidade, devido 
a um deficit de vários 
milhões de francos sui- 
ços. 

Informa o jornal que 
as duas emprécas, inti- 
mamente ligadas e espe- 
cializadas na exploração 
e importação de madel- 
Ia, eram mal dirigidas e 
com o abandono de seus 
dirigentes, os [uncioná- 
Trios ficaram sem receber 
seus salários. 


Pe. Melo é 


pela pressão 
dos bispos 


Recife (Sucursal) — O vi- 
gário do Cabo, padre Antônio 
Melo, afirmou ontem que o 
Movimento de Pressão Liber- 
tadora (MPL), inleindo por 42 
bispos na reunião da CNBB, , 
é n posição concreta do grupo 
de sacerdotes que defende q 
Igreja Nova. 

Padre Melo, que já entrou ( 
no MPL com oulres 25. padres 
de Olincia e Recife, disse que 
a luta de libertação das po- 
Dulações subdesenvolvidas sem- À 
pre fol feita isoladamente, 
imas-isso deixará de acontecer 
figorr com a união de todos ú 
por uma ação objetiva. 


T! 


ESTRANGEIROS 


O vigário do Cabo defendeu, 
nn reunião em que D. Helder 
Câmara explicou para 80 su- 
verdotes, na manhã de térça- 
feira, o que é e quais são as 
Jinalidades do movimento, dois 
pontos que julgou fundamen- 
inis: à participação de padres 
estrangeiros, o as próprias ca- 
racterísticas do MPL, que, se- 
gundo êle, devem sera de 
“servo das ânsins do povo” e 
nito de liderança, com idéias 
exclusivas sôbre o assunto. 

Quanto à puricipação os 
paares estrangeiros, padre An- 
tônio Melo justificou sua posi- 
cão, lembrando que “para a 
Iureja Católica nenhum padro 
e estrangeiro quando vem ser- 
vir a um diocese," 

— Além do mais — prosse- 
gulu — não vejo porque ns nu- 
toridudes se escandalizam com 
n presença atuante de padres 
esiraheeiros na Tercja Nova, de 
vez que foram elas mesmo que 
permitiram a venda da Fábrica 
Nacional de Motores à um gru- 
po de outra: nacionalidade, 
apesar de todo o mundo saber 
que a FNM está em área de 
segurança nacional. Foram 
elas também que contrataram 
tócnices du fora para iotogra- 
far q nosso território, quando 
a FAB e emprésas nacionais 
de avinção estavam aptas a fa- é 
zey Brsc serviço." 

O Vigário do Cubo frisou — 
cm seguida — que se os padres 
estpangeiros não podem netr H- 
vremento conto membros dn 
Igreja é melhor que voltem 
imedintamente para os seus 
puises de origem. 

Ainda segundo o parre Melo, 
ficou acertado entre D, Hélder 
e 05 25 saçerdoles que concor- 
darmn em pariolpar. efetiva- 
mente do Movimento de Pres- f 
são Liberiadora, que o MPL 
não será nem terá pretensões 
a ser coordenador da ação das 
organizações populnres que es- 
tejam presentes à luta pela Ji- 
bertação do povo, “porque as- 
sim nasceria um novo peleguis- ' 
mo" e se expressuda, novamen- 
te, o paternalismo medieval da 
Igrejn, 

— Púremos questão. de dar, 
apenas, apolo moral às reivin- . 
dicações populares, pois não 
desejamos ser donos da cousa 
— concluiu o Vigário do Cabo, 





Fórça-tarefa 
da Unitas 
chega dia 12 


O porta-aviões Uss Run- 
dolph, de 42 000 toneladas, cin- 
to contra-torpedeiros, um sub- y 
marino eum navio-tanguo de- 
verão chegar no Rio na pro- 
xima segunda-feba, como aq 
primeiro contingente da Marl- 
nha dos EUA, que participa- 
rh dos excrcícios deste ano da 
Unitas 

O Uss Randolph, que estará 
ancorado na bala de Guana- 
raba é comandado pelo capitão 
Wyn V. Whldden. Traz a bor- 
da, entre outros ollelais, o con- 
tra-Alimrante Charles S. Min- 
tor, comandante da 16º Divi- 
são de Porta-aviões, da Fro- 
ta do Atlântico, dos EUA 

Esse grupo tem atuado no 
desenvolvimento de táticas 
avançadas para apoio e ata- 
ques a submarinos nucleares, 
Participou também das opera- 
ções de resgate dos. projetos 
Mercury e Gemini, inclusivo do 
recolhimento: dos astronautas 
Grisson Glenn e Carpenter, 

A fórça-tarofa deixará o Rio 
dia 17 de agosto. 


EXERCÍCIOS 


Os exercicios da Unitas são 
operações conjuntas nas quais 
os países participam em tgual- 
dades de condições, Durante a 
fase do planejamento, cada 
Marinha apresenta plnnos por- 
menorizados para o ano, inclu- 
sive exercícios específicos que 
cuda uma gostaria de coman- 
dar, No mar, é feito um ro- 
dízio de comando entre as al- 
tas patentes de todos os pai- 
ses participantes, 








e Instituto de Artes da 
UnB serão reabertos hoje 


Brasilia (Sucursal): — Depois: de 10 meses de 
quito trabalho e contratempos, a Faculdade de Ar- 
quitetura e Urbanismo e o Instituto Central de Artes 
da Universidade" de Brasília serão reabertos hoje. 
Haverá uma assembléia-geral sem'a participação 
do líder do movimento, José .Antônio Prates, que 
está prêso. Foram convidados todos os estudantes, 
que consideram: a reestruturação da unidade como 
Ep ae ta passo para a reforma total da Univei- 
sidade. 


CRONOLOGIA DA CRISE quitetura. de Universidade do 


Ceará, 


Em outubro de 1967, os estu= 
dantes da Faculdade de Arqui- 
tetura Mmeraram as portas das 
salas de aula, alegando que 
“não seria mais possível conti- 
nunr q farsa da existência de 
uma falsa escola”, Exigiam & 
reformulação total e “nho ape- 
nas a simples troca de um cor- 
po docente, mera ntitude mech- 
nica diante de um fnto de ta- 
manha profundidade, " 

O Reitor Colo Benjamim Dias 


“ dustituiu ma -comissão de 4n- 


quérito para apurar as condi- 
ções da inculdade, Fol acon- 
selhado o afastamneto dos pro- 
fessóres, que ficaram à dispo- 
sição da Reitoria, Pars não 
perder o ano, os estudantes 
compleatram o programa ' de 
1967 com umn equipe de pro- 
fessóres da Faculdade de Ar- 
quitetura do Paraná, em janel- 
ro e fevereiro. 

Em março dêste ano, os alu- 
nos do Instituto Central de Ar- 
tes, onde se faz o curso básico 
de Arquitetura, decidiram tam- 
bém Jacrar as portas de suas 
salas de nula e pedir a refor- 
mulação. 

A providência seguinte seria 
a nomeação de wma comissão 
ce reestruturação da unidade, 
mas surgiram muitas divergên- 
clas. O entendimento foi con- 
seguido com a indicação do 
professor José Neudson Braga, 
da Faculdade de Artes e Ar- 


CARTA BRANCA 


Com plena autonomia, o pro- 
Tessor José Neudson formou um 
grupo de trabalho, convidando 
os. nrquitetos Miguel Pereira e 
Paulo Mendes dna Rocha, da 
Instituto de Arquitetura do 
Brasil, 0 professor José Liberal 
de Castro, do Ceará, e o erqui- 
teto Paulo Magalhães, de Bra- 
sítia, 

Na primeira reunião do gru- 
vo, no dia 27 de maio, foi con- 
siderada a hipótese do convite 
aos alunos. No din 21 de ji- 
nho fot indicado como coordo- 
nador da FAU-ICA q arquiteto 
Paulo Magalhães, No ofício ao 
reitor, foi também sugerido a 
reabertura da unidade, para fa- 
cllitar a reestruturação, 

A reabertura foi marcada pa- 
ra 23 de junho, mas no dia o 
campus da Universidade foi ln- 
vedido pela Polícia, No dia 6 
de julho, sem a presença do 
reitor, foi finalmente reaberta 
a tmidade. A partir daí come- 
caram os trabalhos da comissão 
ovordenadora e das assessorias, 
em regime parltúrio, Oficial- 
mente, só cinco alúnos faziam 
parte da comissão, mas um gru- 
po de cérca de 50 estudantes 
participou diariamente das reu- 
niões. 

No dia 1.º de agósto, foi apro- 
vado pelo reitor o documento 
final dos trabalhos de reestru- 
turação, 


REAL-RIO, 
CRÉDITO, FINANCIAMENTO 
E INVESTIMENTOS S/A 


ATA DA 12.9 ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO 
DIA 05 DE AGOSTO DE 1968 


Aos cinto dios co mes de egáósto do ane de mil novecentos w 
astsunta e cio, &s JO (dez) hora. em sua sede social, na Ay, Graça 
Arenta n9 326 — 4.9 andat, nesta cidade, par convocação do Dirsior 


Dr. Sndy lubome e Valle esunicanae em Assemblsia Geral Extraordina- 











Reu 


nidos na entra 


da, os alunos 


Jornal do Brasil, quinta-feira, 8-8-08, 1.º Cad, — 19 








Ee, Je 


PR SAO SE 
da Escola, Amaro Cavale 


ânti pediram reforma: do prédio 





Alunos voltam à Escola A. Cavalcânti 


Com a promessa do Secretário, de 
Educação de que as obras de recupera- 
ção da Escola Amaro Cavalcânti come- 
carão “o mais tardar ne segunda-feira”, 
os estudintes: decidiram voltar às aulas 
hoje, depois de flear na manhã de on- 
tem em frente-ao prédio com faixas exl- 
gindo mio segurança, 


A recuperação fol prometida em no- 
vembro do ano passado, logo após um 
incêndio que destrulu parte do último 
andar. Desde o dia 1º, quando se rei- 
niciaram as aulas, os alunos estavam Te- 
clamando das péssimas condições do pré- 
dio e ontem decidiram não entrar na 
escola. 


SECRETÁRIO IRRITADO 


O Secretário de Educação, Sr. Gon- 
zega da Gama, depois de tentar explicar 
os problemas burocráticos que têm de ser 
noluúcionados para o início das obras, te- 
ve um diálogo áspero com alguns pais 
ec com o professor Vicente de Paula, que 
solicitavam a transferência da escolas 
para um local “onde haja condições de 
estudo e de segurança para os nlunos.” 

— Há o perigo de uma tábua cair na 
cabeça de um aluno durante as aulas 
e tambem « chuve ameaça a saúde dé- 
les. Quando chove é necessário usar capa 
e chapéu dentro da saln ou então o 
professor dispensa & turma tóda — disse 
um pai de aluno. 

— Assim não se pode fazer nada — 
respondeu o secretário, — O aluno tam- 


bém pode morrer atropelado em trente 
ao prédio e nem por isso à culpa será 
da escola, 

— Dêsse jeito, de acórdo,com o seu 
raciocínio — continuou o pat do aluno 
— é até melhor não nascer ninguém por- 
que também um dia val morrer,,, 

Como o paí do aluno começou a au- 

mentar q voz, o Secretário de Educr- 
SÃO passou à dar ntenção à Sra, Ansel- 
ma Rodrigues, da diretória demissioná- 
ria do Círculo de Pois e Mestres da Es- 
ccla Amaro Cayalcânti, que reclamava do 
Sr. Gonzaga: da Gama p falta de segu- 
Yança para os alunos, 
“ — Eu afirmo — disse o Secretário 
de Educação — que não hã qualquer 
amença de desabamento no prédio. Eu 
respondo pela segurança dos nlunos. As 
obras serão iniciadas Imediatamente, A 
firma que vai fazer os reparos já fol 
contratada e fiz questão de vir aqui para 
dar uma demonstração inequívoca de que 
estamos também angustiados com o pro- 
btema dos senhores e dos seus filhos. 


DISCUSSÃO COM PROFESSOR 


“Durante a palestra, o Secretário de 
Educação: fol apartendo pelo professor 
Vicente de Paula, que além de reivindi- 
car salas mais adequados parana Escola 
Amaro Cavynlcânti e Ínlar de seu receio 
de não poder dar aulas durante as cbras, 
solicitou providências para consertos nos 
banheiros da Escola Bahia, 

— Se o senhor professor — disse o 
Sr. Gonzaga dn Gama — pretende fazer 


reivindicações gerais, este não é o locul 
adequado para isso, Peço que se dirija 
ao meiu gabinete, onde poderemos tratar 
o assunto no nível de professor do Esta- 
do para o Secretário de Eduçação do Es- 
tado. 


CONSERTOS DA ESCOLA 


O Secretário de Educação, depois de 
mais de uma hora.de conversa com os 
pais, professôres e alunos da Escola Ama- 
ro Cavalcânti, afirmou que a firma 'Tra- 
vassos Fernandes, encarregada da obra, 
só fará os serviços de cobertura do pré- 
dio nóvo e q restauração do prédio an- 
tigo só será iniciada mais tarde, 

— Então não adiante nada — disse 
Dema Anseima Rodrigues — porque o 
perigo estã também no prédio antigo, 
onde 45 paredes estão infiltradas de água, 
as tábuas do teto ameaçam cnir e a cla- 
rabóia sóbre a entrada principal está 
desde o ano passado sustentada por es- 
tacas colocadas perto da escada. 


AS DEFICIÊNCIAS 


Embora a Secretaria de Educação 
confirme o fnicio da recuperação do prê- 
dio nóvo para segunda-feira, não foi 
leito qualquer plano para a restauração 
da réde elétrica, do piso, do teto, do re- 
vestimento das paredes e das portas, mul- 
tas delas presas por pregos para evitar 
que os aluncs sofram acidentes, 





STM não espera informação 


| e poderá julgar amanhão. 


habeas-corpus de Vladimir 


O julgamento do habeas-corpus em favor do 
lider estudantil Vladimir poderá se realizar na ses- 
são de amanhã do Superior Tribunal Militar, com 
ou sem as informações solicitadas ao encarregado 
do IPM, coronel Pedro Verrastro, 

O relator, Ministro Perl Beviláqua, deu prazo até 
às 16 horas de hoje para que o coronel Pedro Ver- 
rastro envie ao STM cópia da portaria que o no- 
meou encarregado do IPM sôbre as passeatas estu- 


ria os acionistas do REALRIO, Credito, Financiamento e Investimentos S/A 
totslizando más oe 2/1) (dois terços) do capital social, Nz forma dos 
Estatutos Sociais, aesumiir * grusidência da tuusp ciitetara tos tralialhos 
o Diretor Dr, Sacy Laborme e Valle, o quel, declarando instaleda a Assormis 
Eldla, tendo em vista o númers teca) de acionistas presentes, coino se 
vetiticava no Livra do Presença de Acionistas; convicou para Secretário o 
ecionista-Sr. Luiz cia Silva Mende. À teguir, a pedido do Sr, Presidente, 
o St. Socratário posso a ler o edital de Convocação da Assembléis, que 
havia: sido pubjicedo o Diário Oficial do Estado da Guanabara e no 
mitultino “Jormal da Comércio” des dias 24, 25 e 26-7.66, rozpectiva 
mentir, -e que eta do seguinte teor: “REALRIO, CRÉDITO, FINANCIAMEN- 
JO) E INVESIMENTOS 3/A -- 12,8 Assembléia Gar) Extraordinária - 

icam convidados os Senhores Aclonites da REALRIO, 
nto e Investimentos S/A a 30 reuniçem em Assembléia 
a, no dia 5 de agóso de 1948, às 10 (dez) hora, 
ge Se cal, ne Av. Gença Aronia nO 326 — dO amor, e fim 
de delibararem aúbre a seguinis ordem do die: e) verificação e efeli- 
vação do numento do capital social de NCrS -E00,000,00 pars. NCr$ 
1.000.000,60 confarmo ficou celisorsdo « aprovado na 11,9 Assem- 
blela Geral Exirócedinária de acionistas, realizada no dis 14 de junho 
de 1966 &) reilficação da alteração introduzida: nos Estalutos Sociais, 
rufatontes so | o do capital, na forma como ficou deliberado e 
aprovado mn Asseniblála Geral Extrdordinária ce J4 de junho da 1748; 
cl ensuntos de Interbase gers). — Rijo de Janeiro, 22 da julho de 1968. 
tass): Sady Laborme e Valle, Dirstor. Também pelo Sr, Secretario, foi 
lido o CAviso' sob Senhores Acionistas, para o exercício do direito de 
proforêncio no subscrição des novas bções decorredtes do aumento do 
capital vocal, ma forma da lei, “Aviso” esse publicada no Diário Oficial 
do Ertado da Guanabnra e no matutino “Jormal do Comércio! dos cins 
18, 12 0 M.á-42, resnectivemento, e que era do seguinte teor: “REAL-RIO, 
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS S/A — Aumento de Ca- 
pital.— AÁvito — Na forma do que ficoy dotibersdo e aprovado na 11,2 
Assensbléio Geral Extrocrelinária, reclizado no dja 14 de junho de 1968, 
ficam os Senhores Acionistas da REALRIO, Crédito, Financiamento e In- 
vestimentas S/A convidados a comparecer em aus sede social, na Av, 
Graça Ar n2926 --4,9 andar, dentro do prezo de 30 (trinta) dias a 
contar desta data, & fim de exerceram o seu direito de preferência na 
sulrecrição do aumento do canital de NCIS 590,000,00 (quinhentos mil 
Ervesiras novos) pára NCrS 1.000.000,00 (hum milho de eruzoiros novos 
ma mesmo proporcão dm ações postuídas, realizando no ato da subs- 
criçõo o minimo de S0% (cinquenta por cento). — Rio de Janeiro; 17 
de junho de 1968, ( Josh Francisco de Fara Junior e Sedy Lnbore e 
Valle, Diretores, & 
principal obletivo daquels Assembléin Geral, conforma constava do edi 
tal de convocação, era o da se ratificar e efativar o aumento do canital 
asclol pera NES 1,000,000,00 [hum milhão de cruzeiros novos), de acóre 
do com e que havia sido deliberado e aprovado prla 11.9 Assembléia 
Geral Exirordinária, realizoda em 14 de junho de 1968, e consequente 
altoração do artigo 7,9, do Cepitulo 1, Do Capital « da Ações, dos 
Estututos Seçinis, razão pela cual pediu so Sr, Secretário para  procedor 
& leitióm do lista cla subscrição do referido sumento do cnpital, que ae 
encontrava devidemente sssinadae e em form legal, do seguinte tears 
“lista: de Subscrição -— Nome do estabelecimento; REAL-RIO, Crédito, 
Financiamento e Investimentos S/A — Sede: Av. Graça Aranha n.9 326 — 
4.º andar, Bio de Jonelto, Cuapabara — Aumento de Capital eny espácio: 
de NCr$ 500.000,00 prra NCIS 1,000.000,00 — Velo das Ações; NCr$ 1,00 
(tum cruseiro nóvo)ccoda Uma — NO de ordem — Subrcrilores — Dia, 
mãs e co subsc, — NO de ações posstidas — 1.9 de ações subçeritas — 
Total da entrado — 1 — Companhia Red! do Seguros, Run Sensdor Dantas 
76, 14 andor, Rio ds Janeiro, (GB), por seus diretores e representa. 
tes legais, Ses. José Francisco de Faria Júnior e Josk de Campos Doin, 
quantias abaixo, — 58-68 — 42000 — 492.000 — 246.000,00 — 2) 
o1é Frercisco de Faria Júnior, Run Sá Ferreica 188/201, Rio de Janeiro 
(GD), brasilelto; Minas Gerais, casado, segursdor, Cl. nO: 257.764 (AG) 
- 5868 — 43.500 — 1000 — 500,00 — 31 Sady Laborne e Valle, Rus 
Rodolko Dantas 97/60), Rio de Janeiro (GH), bresileiro, Mina Gerais, 
cusado, ecvegado, C,l, — O.A.B, Inte, | 204 (MG] — 5.68 — 42,500 — 
1,000 — 500,00 — 4) José de Campos Dois, Rum Prudente da Moraea 
1:162/402, Ria de Jorieiro (GB), bretilelro, Minas Gerais, casndo, etonoe 
mista, Cl. nº 7,805,746, |.F,B, — 58.68 — nenhuma — 1, — 500,00 — 
5) Eliel Leal Moraos, Rus Almts. Gonçalves 56/2027, Rio do Janeiro (GÊ! 
brasileiro, Bahia, casada, corretor rio Velores, Ci. nº 1G-750.559, M. 
Guerra = 56.58 — nenhuma — 1.000 — 500,00 — 6) Lindolfo de Sauza 
Carquelra Lima, Travicia dos Tamoios 7/3504, Rio de Janeiro (GB), bras 
silsiro. cotado, bancário, Cl, nO 1.365,499, (FP, — 58.68 — nenhuma 
— LOCO — 00 — 7) Marcos Oswaldo Parrelres Rodrigues Lima, Av, 
Henrique Dodsworlh B3/B04, Rio ce Janeiro (GR), brasileiro, casado, 
advogado, Cl, n.º 267.886, |.P.7, (Est. Rio) — 58-68 .— nenhuma — 1,000 
— SO0,00:— 8) José da Silva Mendes, Rus Antônio Parreiras 94/705, 
Rio de Janeiro (GB), brasileiro, Em, Rio de Janeiro, estado, economista, 
do n9 43, registro n.0º 1,905, Cotrelho Nacional de Economistas Pros 
fisslonals da 1.º região (GB) — 5.8-64 — nenhuma — 1.000 — 500,00 — 9) 
túntin, Iná Medeiron Veras, Run do Roussel 724/504, Rio de Jansiro: (GB), 
brasileira, Est, Piauí, viúva, corretora de imóveis, Cl, n.º 499.933, 1,F,P, 
—+ 58-68 — nenhuma — 1.000 -— 500,00 — TOTAIS: 165,000 — 500.000: — 
250.000,00 — Rio de Janeiro, 05 de agósto de 1968. (nss,): Companhia 
Real de Seguros, por seus Diretores e reprezantentes legeis, Srs. José 
Francisco de Farin Jr. o Josk da Campos Dein — Joost Francisco de Faria 
Junior — Sady. Laborne o Valle — Jesé de Campos Doln — Ellel. Leal 
tores -— Lindolto da Sousa Cerqueira Lima — Marcos Oswaldo Parrals 
ras Rodrigues Lima — José da Silva Mendes — Maria Iná Medeiros Voras 
— firmes reconhecidas por Tabelião”. Verificsdo e efetivado o aumento do 
capitol social, que pessou a ser de .NCrS 1.000.000,00 (hum milhão de 
crurelros novos), q.5r, Presidente dsterminou que fotus providenciado pela 
Diretoria da Sociedede o depósiio no BANÇO CENTRAL DO BRASIL da 
quantia de NCr$ 250,000,00 (duzentos e cinquenta mil cruzeiros novos), 
correspondente ao total des entradas feitas polos subscritores do aumen- 
to; Ou seis 5055 (cinquénia por cento) da NCrS: 500,000,00 (quinhentos 
mil cruzeiros novos) no orazo e forma legais, Ainda com a palavra, o 
Sr. Presicente propos quo, em conssquência, fosse ratificada também a 
eitoração do migo 7.9, Capítulo | — Do Capital e Dor Ações, dos 
Estatutos Sociais, dé nproveda vela Assembléia Geral Extraordinária de 
14 cr funhol de 1968, oue pessaria a ter n seguinte e definitiva redação: 
“Capítulo 1] — Da Capital e Das Ações — Artigo 2,0 — O copital social 
é do NCr$ 1,000.000,00 (hum milhão de cruzeiros novos), divididos em 
LOÇO.KO (hum milhão) ações ordinária e mominntivas, do valor de 
NCrS 1,00 (hum cruzeiros: nõvo)l cada uma!; tando sido a sur propore 
aprovada, por unanimidade, pelos acionistos presentes. A soguir, como 
nenhum dos acionistes presentos quizesse fazer uso ds pelevra, e tomo 
havia sido cumprida integralmente a cedem do dia, or trabalhos da 
Assembléia foram sutpentos pelo tempo necestário à Invenura da presente 
ala, Rsaberin à sessão, a presente eta foi lida em vor eita, aprovado 
por unanimidade o assinada mar mim, Secretário, e pelos demais acios 
nistês presentes, — Rio de Jeneiro, OS ce apósto de 1968, (ess); Luiz 
da Silva Mendes — Sady Laborne e Valle — José Francisco de Faria 
Junior — Vital Sá Andrade — Companhia Ren] de Segurot, por seus 
Diretores o Representantes legeis, Srs, José Francisco de Faria Junior e 
Joté de Campos Dain = Brasil Unido, Seguros, Comércio e Indúrtria S/A, 
Ex seu Diretor e Representante legal, Sr, Mancel Francisco de Souza — 
QDEPAR, Socindede de Participações Ltda, por seu Sócio e Representante 
legal, Sr. José Francisco de Fária Juniors, 



































entar com e original, lavredo no livro mn? 1 de atas cas Assemibisias 
era. 


Luiz da Silva Mendes 
Secretário 


ir, O Sr. Presidente informou sos presentes que o 


você pode se inscrever 
no Plano de Expansão do 
Estado do Rio aqui mesmo 


na Guanabara 


«e para pagar 

as mensalidades 
do seu telefone 
Vtem 28 agências 


bancárias à sua 
disposição 


Se você tem casa de veraneio (ou mesmo 
negócios) no Estado do Rio, mas mora ha 
Guanabara, tem mais uma razão para entrar 
no Plano de Expansão: a comodidade na 
inscrição e no pagamento das mensalidades 
- que agora podem ser feitos aqui mesmo 
na Guanabara. 


A Agência da C.T.B, na Av. Almirante 
Barroso, 54-- loja, receberá a sua inscrição. 


+ 

E as 28 agências' do Banco 
Predial do Estado do Rio de 
Janeiro, na Guanabara, darão 
a você a facilidade de pagar as 
mensalidades 


onde lhe fôr mais, 


cômodo. 


Ud 


PLANO DE 
EXPANSÃO 


Ecce (oremros 


Estas 32 cidades do Estado do 
Rio-vão receber milhares de 
novos telefones pelo 

Plano de Expansão da C.T.B. 


Angra dos Reis 
Araruama 

Barra do Piraí 

Bom Jesus de Itabapoana 
Cabo Frio 

Campos 

Cantagalo 

Cardoso Moreira 
Cordeiro 

Eng. Paulo de Frontin 
Goitacazes 

Haboral 

(Venda das Pedras) 
Haguaf 

Hatiala 

Magé 


Mendes 
Nilópolis 
NiHerói 

Paralba do Sul 
Pati do Alferes 
Patrópolis e Distritos 
Porciúncula 
Resonde 

Rio Bonito 
São Fidélis 
São Gonçalo 
Sapucala 
Teresópolis 
Três Rios 
Vassouras 
Volta Redonda 


COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA 


- procurando servir sempre melhor 





dantis dos dias 19, 20 e 21 de julho, 


PEDIDO DE INFORMAÇÕES 


No ofício, o Ministro Peri Be- 
viláque solicitou que o coronel 
Pedro Verrastro informe o teor 
do mandado de prisão expedido 
contra Viadimir Palmeira e se 
já: fol cessada, conforme já de- 
terminou, a incomunicabilidade 
do estudante, 

O promotor Aíonso Carlos 
Agapito da Veiga, da 2» Audi- 
torla da Aeronáutica, conside- 
rando insuficientes qs do- 
cumentos que instrulram o pe- 
tido de prisão preventiva do 
estudante, solicitou ao: encar- 
regado do IPM novos elemen- 
tos que pudessem servir de pro- 
va dos atos atribuídos a Vla- 
dimir Palmeira, Em face do 
pedido, o coronel Pedro Ver- 
rastro enviou ontem à Audito- 
ria o depoimento, de um estu- 
dante considerado co-réu, cujo 
nome não. fol vevelndo, além 
de vários impressos, entre êles 
revistas e recortes de jornais 
vendidos nas bancas. 

O juiz Áureo de Sousa e Al- 
meida ontem mesmo deu vista 
désses documentos ao promo- 
tor Afonso Carlos Agapito da 
Veiga. 

O Conselho Permanente de 
Justiça da 3º Auditoria da Ae- 


Vila 
detido 


O advogado Marcelo Alencar 
estóve ontem à tarde na Vila 
Militar, mas não conseguiu fa- 
lar com Viadimir Palmeira, 
sendo informado de que não 
havia chegado nenhum expe- 
dlente sôbre n sustação do re- 
gime de incomunicabilidade, 

Foi em seguida do STM e 
solicitou no Ministro Peri Bevi- 
lúguo novas providências para 
que a liminar fósse cumprida, 
Dall seguiu para o comando do 
1 Exército, obtendo a promessa 
de que à nolte poderia se avis- 
tur com q lider estudantil. 
DIA TRANQUILO 


Viadímir Palmeira continua 


ronâutica poderá reunir-se 
amanhã, extraordinariamente, 
para julgar o pedido de prisão 
preventiva de Viadimir Palmei- 
Ta, 

O Ministro Peri Beviláqua, 
após conferenclar com o advo- 
gado Marcelo Alencar, já no 
final da sessão de ontem, ne- 
gou-se a comentar a falta de 
cumprimento da liminar por éle 
concedida, no sentido de ser 
quebrado o regime de incomu- 
nicabilidade de Vladimir Pal- 
meira, Declarou apenas que a 
liminar terá de ser cumprida, 
porque é uma exigência de lel. 


INCOMPETÊNOIA 

O juiz da 6º Vara Criminal; 
Sr, Geraldo Majela Martins, 
vai remeter hoje à Justiça Mi- 
Jitar o habeas-corpus impetrado 
pelo advogado Marcelo Alen- 
car em favor de Vladimir Pal- 
metra, em virtude de a nutori- 
dade contora ser militar, 


A decisão sóbre a incompe- 
tência da Justiça comum para 
decidir o habeas-corpus já era 
esperada desde que o diretor 


"do DOFS informou que havia. 


transferido Vladimir 'Palmetra. 
Dera a responsabilidade do 1 
Exército, 


Militar conserva 
incomunicável 


lícia do Exército, na Vila Mi- 
litar. 

No Ministério do Exército, o 
dia fol tranqúlio, permanecen- 
do no pátio um batalhão da 
Polícia do Exército com es via- 
turas prontas para qualquer 
emergência. 

O Ministro Lira Tavares via- 
ja na manhã de hole para o 
Nordeste e Norte do país, a 
fim de participar da visita do 
Presidente Costa «e Silva à 
Amazônia. Aproveitará a opor- 
tinidade para inspecionar tro! 
pas “e organizações militares 
nquarteladas naquelas regiões.: 
Deverá regressar ao Rio no 


preso na 1.º Companhia da Po- dia 15, 
º h 
Estudantes em Brasília , 
já têm prisão decretada 


Brasilia (Sucursal) — Dez 
estudantes da Universidade de 
Brasília estão com prisão pre- 
ventiva decretada, denunciou 
ontem o advogado Paulo de 
Tarso ao voltar de Juiz de Fo- 
ra, monde fol ver w situação 
do presidente do Diretório da 
Paculdade de Arquitetura da 
UnB, Josê Antônio Prates. 


A prisão preventiva Toi de- 
cretada peia 4º Auditoria Mill- 
tor Ge Juis de Fora, atenden- 
do a pedido do Coronel Muri- 
do Rodrigues de Sousa, encar- 
regado do IPM sóbre as ativi- 
dades estudantis no Distrito 
Federal que salienta ser “pú- 
blica e notória q guerra revo- 


- Juclonária no pais”. 


CONTRÓLE DA NAÇÃO 


Alega o coronel Murilo Ro- 
drigues que a prisão dêsses es- 
tudantes é de interésse da se- 
gurança nacional, “em face da 


, 
periculosidade, liderança e, 
ntuação dos agentes subversi-* 
vos, uma vez que é pública e; 
notória a guera revolucionária, 
já denunciada recentemente 
pelo próprio Conselho de Se-t 
gurança Nacional e pelo pro-. 
muncinmento público e conse- 
quente do Presidente da Re-t 
pública,” 

Na reunião do Conselho da 
4* Auditoria Militar em quetoi' 
decidida a prisão preventiva, 
não fol permitida a participa-, 
ção do advogado Paulo de 'Tar-" 
so, que Tania a defesa dos es-* 
tudantes. , 

Os nomes que constam do 
peúido de prisão preventiva! 
são: Francisco Bastos, Jeblins 
Antônio Abrão, Lenine Bueno,, 
Honestino Guimarães, Mauro” 
Burlunnqui, José Antônio Pra-! 
Les (Já préso), Paulo César, 
Passos, Samuel Baba, Paulo 
Speller é Nilson Curado. 4 


Baianos prendem agente 


para trocar 

Salvador (Sucursal) — Os 
estudantes balanos prenderam 
o ngente do DOPS Edson Fer- 
veira de Sousa e prometem 
soltá-lo só quando forem Nber- 
tados todos os detidos durante 
as manifestações de ontem, que 
terminaram com um ferido. 

Os universitários decidiram 
fazer nova manifestação de 
protesto amanhã, O ferido, es- 
tucdante Júlio Pavese, teve o 
pulmão direito e. pleura ntra- 
vessados por uma bala, mas 
segundo os médicos que o ope- 
raram, sou estado de saúde 
evolul satisfatórinmente, 


NOVA PASSEATA 


O Governador Luis Viana, 
que retornou ontem n Salya- 
dor, fol informado da situnção, 
tendo o, comandante da Polf- 
cia Militar, coronel Ell Alva- 
renga, Informando que recebera 
instruções de “manter a or- 
dem & qualquer preço.” 

As assembléias marcadas 
para amanhã determinarão o 
esquema da manifestação es- 


+ Paulistas decidem hoje 


h 
por colegas 
tudantil, Hoje, no centro, re-| 
gistrarami-se' diversos choques, 
entro policiais e secundaristas. 

' 


MOBILIZAÇÃO 5 


1 
Recife (Sucursal) — Os J- 

deves de três das quatro unl-! 
versidades desta capital come-, 
caram « mobllizar-se para no- 
vos manifestações de rua em 
solidariedade ao presidente da: 
extinta UME, Viadimiy Pal-., 
meira, que enquanto coman- 
dava as manifestações estu- 
dantis no Rio tinha seus pon- 
tos-de-vistn criticados por seus 


colegas. pernambucanos, ' 
ANÚNCIO | 
1 

Fortuleza - (Correspondente) | 


— O presidente do Diretório ' 
Central de Estudantes, univer- 
sitário José Genuino Neto; 
anunciou ontem que os estu- 
dantes snirão às runs de qual- 
quer maneira para protestar 
contra a prisão de Vladimir 
Palmeira e de vários outros 
colegas. Não revelou a deta 
nem a hora da manifestação. 


se vão protestar na rua 


São Paulo (Sucursal) — Os 
estudantes paulistas decidem 
hoje, às 20h, em assembléia- 
geral da ex-União Estadual de 
Estudantes, sc sairão ou não 
às ruas para protestar contra 
as: prisões de líderes em São 
Paulo e no Rio, 

O Conselho de Guerra da 2.* 
Auditoria da 2º Reglão Mili- 
tar negou ontem habens-cor- 
pus em fnvor dos presidentes 
do Grêmio da Faculdade de 
Filosofia da USP, Bernardino 
de Figueiredo, e do DCE da 
USP, Rafael de Fnico Neto, e 
de mais cinco estudantes pre- 
sos nas últimas manifestações. 


SEM AULAS 


Nas Faculdades de Filosofia, 
Economia e Diveito da PUC, 


“ 


4 
no Faculdade de Filosofia da | 
USP, que continua ocupada, c + 
na Faculdade de Comunicações 
Culturais, os estudantes conti- * 
nuam sem aulas-por causa da, 
falta de entendimento entre 
professores e alunos sóbre & ! 
formação das comissões pari- | 
tárias para restruturação, 

Na Faculdade de Direito do 
Largo de São Francisco, as au- 
las só deverão recomeçar em 
meados de setembro, por causa 
das reformas qte estão sendo 
feitas, depois da tomada, pela 
Polícia, do prédio invadido pe- 
los estudantes durante as fé- 
rins. Ontem, os universitários 
de Direito assinaram um ma- 
nifesto de solidariedade aos co- 
Jegas presos por ocasião da de- 
socupação do prédio, 


= 
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AVISOS RELIGIOSOS 
ALMIRANTE 


JOSE SANTOS DE 
- SALDANHA DA GAMA | 


de (30.º DIA) 


FORTUNATA NOGUEIRA SALDANHA DA 
* GAMA e HENRIQUE SALDANHA DA GA- 
MA convidam seus parentes e amigos para 





“alma de seu querido espõôso e pai, mandam cele- 
brar na lgreja Santa Cruz dos Militares, sexta-feira, 
“dia9, às 11 horas. 





; - ALMIRANTE | 
» LUIZ GONZAGA DORING 


(MISSA DE 7.º DIA) 


O Ministro da Marinha convida os pa- 

rentes e amigos do Almirante LUIZ 

GONZAGA DORING para a missa 
de 7.º dia, que em intenção de'sua alma man- 
da celebrar, hoje, dia 8, às 11:30 horas, no 
“altar-mor da Igreja da Candelária, 









(1.º. ANIVERSÁRIO) 


Os funcionários do antigo Banco Mon- 
teiro de Castro — hoje Banco Geral do Brasil 
S.A. — convidam para a missa que farão 
celebrar em memória de seu saudoso amigo 
e presidente, amanhã, dia 9, às 11 horas, no 
altar-mór da Catedrald o Rio de Janeiro, à 
Praça 15 de Novembro. 


- DR. ALVARO BORGERTH 
TEIXEIRA 


(MISSA DE 7.º DIA) 


as O Colégio Notarial do Estado da Gua- 
nabara convida os seus membros e res- 

pectivas famílias, para assistirem à Mis- 
sa de 7.º dia por alma do Tabelião ALVARO 
BORGERTH TEIXEIRA, a realizar-se hoje, às 10 
horas, na Igreja cla Candelária. 


EMILIA CAVALCANTE DA SILVA 


(MISSA DE 30º DIA) 


t A família Dutra da Silva -agradece as ma- 

nifestações de pezar recebidas de amigos 

e parentes e convida para a missa de 30.º 
dia que será celebrada na Matriz do Santíssimo Sa- 
cramento à Av, Passos, 50, às 9,30 horas do dia 
11 de Agôsto de 1968, domingo, antecipadamente 
agradece a êste ato de fé, (P 


FRANCISCO LARICCHIA 


(MISSA DE 7,º DIA) 


(P 








João Laricchia e senhora, Giuseppe Laricchis, senhora e filho, 

E Mário Bianchi, senhora e filhos, Azhaury Leal Menna Barreto, 

senhora e filhos, Carlos Laricchia, senhora «e filhos, José Riba- 

mar Martina, senhora e filho, Moscyr da Cunha Chaves, senhora 

; e filhos e José Laricchia, senhora e filhos, convidam os de- 

mais parentes e amigos para a missa de 7.º dis que mandarão celebrar 

“êm sufrágio da alma de seu querido pm, sogro, avo, irmão, cunhado: e 

: io, FRANCISCO LARICCHIA, a realizar-se dia 9, sexin-feita, às Eh30m, no 

altar-mor ea Cateciral Metropolitanas do Rio de Janeiro, Antecipadamente 
agradecem a todos que comparacerem a âsse ato de fé cristã. 


- MARCELO GABRIEL DE 
: CARVALHO LAURO 


(30.º DIA) 


Americo Gabriel de Carvalho Lauro, 
espôsa e filhos convidam para a missa 
de 30.º dia por alma de seu querido 
filho e irmão MARCELO, a realizar-se dia 10 
às 8,30 horas na Igreja de N. S. da Providên- 


cia, no Colégio Sto. Antonio Maria Zaccarias 
(Rua do Catete). 





Victor Hector Demaison 


(MISSA DE 7.º DIA) 


As Flotilhas da Classe Star da Bala da 
Guanabara convidam todos os seus mem- 
bros e demais amigos do seu saudoso 
companheiro VICTOR HECTOR DEMAISON para: a 
missa de 7.º dia, que será celebrada hoje, quinta- 
feira, dia 8, às 11 horas, na Capelinha do late Clube 
tio Rio de Janeiro. 





sa 


Agência do JORNAL DO BRASIL no 


a 


Para anúncios classificados e assinaturas 


das $h30m às 17h30m — Sábados: das 8h às Nh 
Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 





a Missa de 30.º dia que, em intenção da | 


ARNALDO DYCKERHOFF || fecital de 


O MUNDO POR UMA CANÇÃO 


En 


J € Martins 
foi adiado 


à apresentação do pianista 


João Carlos Martins marcada 
para o sábado, na Baln Cecília 
Meireles, foi transferida para 
o fim déste més porque o ar- 
tisina foi obrigado a engessar 
uma das mãos, após um aci- 
dente ocorrido no dia de sua 
primeira apresentação, ' 
O planista, no dia 30 de ju- 
lho, chego a executar partes 
do Cravo Bem Temperado, da 
Bach, mas teve de interromper 
A sua apresentação, por fortes 
dóres na mão com que se 
apoiou, ao cair na escada de 
Acesso & Sali Cecília Meireles. 


Deputado não 
aceita artigo 


de Heráclio 


Brasília (Sucursal) — O 
Deputado Benedito Ferreixa 


(Arenn-Goiis) acusou ontem, 
na Câmara, o secretário de Im- 
prensada Presidência da Re- 
pública, Sr, Heráclio Sales, de 
“investir contra o Congresso 
Nacional, com o insultuoso arti- 
go publicado domingo no JOR- 
NAL DO BRASIL,” 

— Não aceito e devolvo a Ji- 
ção de moral ao seu pregador 
— disse o depuindo — acres- 
centando que o jornalista He- 
ráclio Snies tem “vocação pa- 
ra o totelitarismo”, e que as 
denúncias feitas na Câmara ou 
no. Senado “não têm chegado 
até o Marechal Costa e Silva, 
porque lhe são sonegadas pela 
sua assessoria. 


AMAZONIA 


Contestando a afirmativa do 
secretário de imprensa, de que 
“++ DÃO houve do Congresso 
o quais leve estórco de qualquer 
grupo partidário para se in- 
formar do que estavr sendo 
planejado para esta vingem” 
(Amazônia), declarou q Sr, Be. 
nedito Ferreira que o jornalis- 
ta Heráciio Sales ignora que 64 
Geputados representam a Ama- 
zônia legal na Cânmara. 

— Ele ignora, por exemplo, 
que existe, nesta Casa, quatro 
comissões parlamentares de in- 
quérito pertinentes à área nima- 
zônica; ignora que as bancadas 
de Golús. Mato Grosso e Ma- 
ranhão somam 37 depuindos, 
que fazem parte da chamada 


Amazônia legal, e que nenhum > 


dos membros desta bancada Toi 
convidado a participar dessa 
“estafante” viagem presiden- 
clal, 


Arena tem sugestão para 
acompanhar a aplicação 
do Programa Estratégico 


Brasilia (Sucursal) — A direção nacional da Arena 
recebeu a sugestão de que a comissão mista que estuda o 
Programa Estratégico do Governo seja transformada em 
órgão permanente com a incumbência de acompanhar a 


aplicação do programa, 


A sugestão, feita pelo Deputado Daniel Faraco, refere- 
se também à conveniência de que tal comissão se atribua 
o dever de cobrar do Poder Executivo a aplicação do plano, 
sempre que em determinados setores se verifique não estar 
êle produzindo qualquer resultado prático. 


SENSIBILIZAÇÃO DAS 
MASSAS 


A reunião da comissão com 
o gabinete executivo do Parti- 
do oficial foi presidida pelo 
Senador Daniel Krieger, Ini- 
cialmente, o Senador Carvalho 
Pinto fêz exposição sóbre os 
entendimentos até agora man- 
tidos com o Ministro Hélio Bel- 
trão. Deu conhecimento do ca- 
lendário organizado para os 
trabalhos de diversas subcomis- 
sões, o qual se estenderá até 
o din 20 de setembro, quando 
a comissão realizará uma ou- 
tra sessão plenária para dar à 
diveção da Arena tódas as 
conclusões a que tiver chegado. 

O senador paulista fêz refe- 
rência ao questionário que es- 
tã sendo distribuído aos gover- 
nadores de Estado, diretórios 
regionais e parlamentares do 
Partido, como meio de interes- 
sar tôda a máquina partidária 
no debate do Programa Estra- 
tégico, 

—- O objetivo dêéste trabalho 
— ferescentou — é tirar o me- 
lhor aproveitamento político do 
prográma: governamental, em- 
bora não Ignoremos que um 
plano sensibiliza mais pela sua 
execução do que pela sua for- 
mulação, 

O Deputado Rui Santos fêz 
uma interferência de sentido 
prático, no correr dos debates, 
dizendo que só através da 
execução do plano conseguirão 
o Govérno e o Partido oficial 
sensibilizar as massas, 


— Planos e palavras apenas 
de nada adiantarão — afirmou 
o parlamentar baiano — nem 
no Brasil, nem na Tailândia e 
em Gana, De nada adiantará 
falnrmos de afrouxamento sa- 
Jarial, se os trabalhadores não 
sentirem o alívio, 


ATRAIR A OPOSIÇÃO 


O Senador Carvalho Pinto 
manifestou a convicção de que 
se torna indispensável atrair 
pare o debnte do Programa Es- 
tratégico a própria Oposição, 

Isto se faria, segundo opina- 
ram idiversos participantes da 
reunião, através da divulgação 
do plano em profundidade, não 
só nos Estados como em dis- 
cursos na Câmara e no Senado, 


COLABORAÇÃO 
DOS POLÍTICOS 


Em nome do Ministro Hélio 
Beltrão, que se encontra na 
Amazônia como Presidente da 
República, falou na reunião de 
ontem de direção da Arenp o 


Sr. João Paulo dos Reis Velo- 
so, secretário-geral do Minis- 
tério do Planejamento, Elogiou 
éle a colaboração que os polf- 
ticos estão dando go Progra- 
ma Estratégico, Disse que tal 
colaboração é vital e que a 
comissão nl reunida -é de gran- 
de importância tanto para os 
próprios políticos, como para o 
Govêrno, 

Referlu-se também ao pro- 
blema da aplicação do plano, 
reconhecendo que: neste ponto 
é que têm falhado outros pro- 
gramas de administração ra- 
zão por que o Govérno do Ma- 
rechal Costa e Silva considera 
Indispensável que a execução 
do Programa Estratégico seja 
feita ntravés de planos seto- 
riais, 


RELATÓRIOS DAS 
SUBCOMISSÕES 


Pela manhã, sob & presidén- 
cla do: Senador Carvalho Pin- 
to, & comissão especial da Are- 
na já havia realizado uma reu- 
nião durante à qual as diver- 
sas subcomissões apresentaram 
seus relatórios. 


O Senador João: Cleófas. sa- 
Jientou, importantes temas do 
setor de agricultura e abaste- 
ciménto, roferindo-se também 
à necessidade de uma fusão en- 


te o IBRA é 0 INDA, O Se-' 


nador Manuel Vilaça, como 
coordenador da subcomissão 
de saúne, saneamento e habita- 
ção, teceu considerações em 
tórno: de problemas relaciona- 
dos com éêsses setóres, cabendo 
au Senador Arnon de Melo fa- 
zer exposição sôbre questões de 
eneríria nuclear, detendo-se na 
necessidade de o pais come- 
qui Suas pesquisas nesse campo, 
Fela subcomissão de Minas e 
Energia, o Deputado Janari 
Nunes abordou temas relncio- 
nados com energia elétrica na 
Amazônia, pesquisa de petróleo 
no delta do rio Amazonas e 
outros problemas do setor, 


APOIO POLÍTICO 


O Deputado Daniel Faraco, 
relator da subcomissão de In- 
dústria, chamou-a atenção dos 
participantes da reunião de 
amanhã para a necessidade do 
apolo político” ao progiama, 
através do que éle chamou de 
“pólos de motivação popular.” 
Sallentou aindr problemas con= 
tidos no programa e relaciona- 
dos com -o melhor funciona- 
mento das indústrias tradício- 
nais e a absorção da mão-de- 
obra, 


CAPITÃO DE CORVETA 
GUNTHER RENATO VIEIRA SCHMEKEL 


(FALECIMENTO) 


Sarah Portella Schmekel e filho, Gunther Schmeke!, Maria Helena Vi- 
eira Schmekel, Walter Vieira Schrnekel,. Herminia Portella Barretto; Hé- 
lio Cintra Nogueira, Sérgio Seelaender, espôsa e filhos; participam 'o 
falecimento de seu espôso, pai, filho, irmão, genro, cunhado e tio, de- 
vendo o féretro sair da Capela do Cemitério de São Francisco Xavier, hoje, dia 


E, às 16 horas. 













| SOARES MA 


“Luiz de Mscado Soare 


MARIA DE NAZARETH DE MACEDO 
CHADO GUIMARÃES 


(FALECIMENTO) 


GUIMARÃES e convidam os: demais parentes e amigos para o seu sepultamento 
hoje, dia 8, às 10 horas, saindo o féreiro da Capela Real Grandeza, para o 
Cemitério de São João Batista. À 


s' Machado Guimarães e filho, Gilda, Machado 
Guimarães Greenhalgh, Jorge Greenhalgh' e familia, Cel. Fernando 
Cerqueira Lima e família, Iva Elza de Macedo Soares: Machado: Guima- 
rães Hime, Gilberto Hime e família, David Hime e família, Gerald Hime 

e família, Jean Paul; Somers e família, Arthur Cesar de Araújo e familia, Deborah 

Mariano da Silva e família, Abigail de Macedo Soares, Eudóxia de Macedo 

Soares e família, Albertina Goulart de Macedo Soares e família, cumprem o 

doloroso dever de comunicar o falecimento de sua querida mãe, avó, bisavó, 

irmã, cunhada etia MARIA DE NAZARETH DE MACEDO SOARES MACHADO 
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À . 


o x 
Um casal hippie — não 
exatamente do tipo con- 
vencional — vestindo 
calças Lee e chapéu de 
palha, corre o mundo 
cantando e, com suas 
canções, recolhendo di- 
nheiro para prosseguir 
viajando. Na verdade, q 


casal que fêz sucesso on- 


tem diante do edifício 
Avenida Central (êle é 
americano e ela é sueca) 
não anda pelo mundo se- 
não em busca de sucesso 
e dinheiro que lhes mer- 
mitirá comprar um bar- 
co e sequir mais tranaiii- 


los. Até que a Polícia 


viesse, éles-tocaram, can- 
taram e sapatearam, 
mostrando a beleza dela 
eo ritmo déle, Isso ren- 
deu o seu primeiro di- 
nheiro no Brasil, onde 
estão depois de visitar q 
Europa e alguns paises 
das Américas, 


Polícia diz 
quem passava 


dólar falso 


A Polícia Federa) apresen- 
tará hoje à Imprensa os inte- 
grantes da quadrilha interna- 
clonal, responsável pelo: derra- 
nte de dólares e cruzeiros no- 
ivos Talsificados, Três são ar- 
gentinos e ainda falta prender 
uma mulher e um homem, que 
serão detidos hoje cedo em Co- 
pacabana, 


Os argentinos deram a pis 
ta dos dois últimos e confes- 
saram suns atividades em Ca- 
xambu, onde foram presos, Eles 
“disseram que o total do derra- 
me fol de 50 mil dólares e NOIS 
200 mil, em cédulas de cinco 
dez cruzeiros novos. | 





Ao Menino Jesus 
de Praga e Sta. 
Marta 


Agradeço graça alcariçada. 
NELY 


Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Ohl Jesus que disostes: Peça e 
receborás, procura «e acharás, bata 
e a porta se abrirá! Por intermédio 
de Marin, Vossa Sagrada Mie, Eu 
bato, procuro e Vos rogo que mi- 
nha prece seja atendicia; (mencio 
nase o pedido). 

Oh] Jesus que dissestes: Tudo 
que podires ao Pal em Meu Nome, 
Êls atenderá, por Intermédio de 
Mnria, Vossa Sagrada Mãe, eu hu- 
mildomente rogo ao Vosso Pal em 
Vosso nomes que minha oração seje 
ouvida: (mencionase o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes; O Céu 
ea Terra possarão, mas a Minha pa- 
lavra não passará. Por intermédio 
de Maria, Vossa Sograda Mãe, eu 
confio que minha oração sejs ouvi- 
dg: (menciona-se o pedido). Rezar 
3 Ave-Merias, 7 Padre Nomo e 1 
Salve Rainha; 

Em casos urgentes essa novena 
deverá ser feita em horas (9, horas), 

Agradece graças alcançadas. 

GPs 





Vice-Almirante 


Luiz Gonzaga 
Doring 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Os seus colegas de 
turma da Escola 
Naval convidam para a 
missa de 7.º dia que, 
em sufrágio de sua bo- 
níssima: alma, mandam 


celebrar hoje, quinta- 
| feira, dia 8, às 11h30m, 


Co dina Igreja da Candelária. 


—— 


Fórças Armadas levam em 
conta anseios populares, 
afirma Albuquerque Lima 


Manaus (Sérgio Galvão, José Ribamar e Jal Cardoso, 
enviados especiais): — O Ministro do Interior, General Al- 
buguerque Lima disse ontem ao JORNAL DO BRASIL que 
as Fôrças Armadas têm em grande conta ns relvindicações 
populares, principalmnte as que se referem à reforma agrá- 
ria e participação dos empregados nos lucros das emprê- 


Bus... E 


[= Lembrando que não fazia tal-atirmmação apenas como 
Ministro, mas como General do Exército, da ativa, o Mi- 
nistro Albuquerque Lima teceu algumas criticas a “uma 
minoria de bispos que fala muito em, reformas mas não 
apresenta nenhuma contribuição objetiva.” 


REFORMAS 


4. Indagado se o tipo de refor- 


mas preconizado pelas Fórças 
Armadas se idêntificava com 
os amselos da classe estudantil, 
o ministro respondeu: = 

— AS Fórças Armadas e o 
povo brasileixo são uma coisa 
tó, As Fórças Armaças estan- 
do, como estarão, dentro da 
proçesso de desenvolvimento do 
pais, por certo terão de con= 
niderar tôdas as reformas, in- 
clusive as que são do interésse 
da- juventude brasileira, 

— Como o Presidente deci- 
diu muito bem, emreunião na 
semana passada com estudan= 
tes, as aspirações da juventuda 
são justas, desde que apresen- 
tadas com respelio,e não como 
aquelas feitas: por pichadores e 
realizadores de passeatas. La- 
mentamos que êsses rapazes, 
desatentos ainda à realidade 
brasileira; não façam passeatas 
pelo Brasil, como es que'tém 
sido feitas pelos participantes 
da Operação-Rondon. 


IDENTIDADE 


Reveou o Ministro do Inte- 
vior que exista uma Identidade 
de pontos-de-vista entre o que 
pretende o Govêmo e o que de- 
sejam os estudantes, priíncipal- 
mente no campo da educação, 
E ecrescentou: f 

— Nós achamos fsso, É o 


nosso ponto-de-vista e o pen- 


samento das Fórcças: Armadas. 
Essas reformas, como am que 
objetivam a participação: dos 
empregados do campo e dos 
trabalhadores urbanos nos lu- 
cros «das emprésas, deven) ser 
conduzidas: em térmos sérios, 
em termos objetivos e reais. 
Não se trata apenas de amun- 


clar “uma reforma sem: qual- 
quer objetividade. 


BISPOS 


Interrogado sóbre:a'colocação 
do problema da manifesto da 
Conferência dos Bispos do Bri-> 
sil, o ministro respondeu: “Eu 
tenho a Impressão. de que o 
pensamento da Conferência 
dos Bispos foi um pensamen- 
to vago, porquo essa sensibili- 
dade pelos: problemas sociais 


do Brasil não pertense só aos 


bispos, mas a todos os brasilei- 
ros que têm vesponsabjlidade 
meste pais. Dentro désse con- 
ceito, nós temos identidade de 
pontos-de-vista, Ocorre, porém 
que esse minoria de bispos fa- 


la tanto em reformas, mas até, 


agora não recebemos qualquer 
contribuição positivas Por exem- 
plo, no Nordeste, Quando da 
elaboração do último plana di- 
vetor da Sudone, pedimos co- 
Inboração de enda bispo, indi- 
vidusimente, 

Não apareceu sugestão alguma, 
embora aquéle fózse o momen- 
to adeguedo. Acredito que tudo 
aquilo que éles podiam apresen- 
tar nós já estamos executando 
na Sudene, , 

Indagado se, para a realiza- 
ção de reformas estruturais, o 
Govêmo não teria de alterar a 
Constituição, o ministro decla- 
rou: 

— Ainda não analisei éste 
problema, mas se fôr necessá- 
rio, sou Tavorúvel e uma alte- 
ração da Constituição, se bem 
que o Presidente declare que 
elx é intocêvel. Tudo é uma 
questão «de tempo, O que sei é 
que a Constituição atual já dá 
no Govéino muita fórça para 
levar adiante uma série de re- 
formas que nós julgamos que 
devem sei feitas com urgência, 


Presidente da Câmara de 
Barra do Piraí impedido 
ontem não acata decisão 


Os oito vereadores que compõem a maioria na Câmara 
Municipal de Barra do Pirai, no Estado do Rio, votaram 
ontem, em retnião que durou até a meia-noite, o impedi- 
mento do Presidente da casa, vereador Eduardo William 
Sym, que no entanto não acatou a decisão, protestando até 
que conseguiu a convocação de uma nova reunião para 
amanhã, quando seu caso será reexaminado., : 

O prefeito do municipio, Sr. Walter Gomes Marlodini 
que. juntamente com os oito vereadores que compõem a 


maioria, pertence à Arena, disse que o presidente da Cã- 
mara é acusado de corrupção e falta de decôro, além de 
desrespeito à Constituição estadual, razão pela qual a maio- 
1ja resolveu votar seu impedimento. 


CIDADE EM CALMA 


Na madrugada de hoje o ma- 
jor Artur Lopes Bandeira Fi- 
lho, comandante do 3º Bata- 
lhão de Polícia Militar, sediado 
em Barra do Piraí, disse ao 
JORNAL DO BRASIL quo a 
cidade estava em calma e que 


os vereadores já haviam del- 
xado n Câmara, após decidi- 
rem realizar uma nova reunião 
amanhã, Informou que o im- 
passe surgido entre os vereado- 
res não chegou a influenciar a 
população, que se manteve prã- 
ticamente alheia, 


Ladrão devolve à mulher de 
aposentado quase todos os 
NCr$ 154,00 que lhe roubara 


= Niterói (Sucursal) — Um ladrão devolveu ontem NOrt 
134,00 dos NOrS 154,00 que furtara da Sra. Clotilde Rosa 
Nascimento Eliseu, ao reencontrá-la, chorosa, no centro 
desta capital, depois que a vitima aprésentara queixa à 


Folicia. 


D. Clotilde, após receber na Prefeitura os vencimentos 
de aposentado de seu marido, Sr, Antônio Francisco Eliseu, 
foi abordada por um desconhecido, que conseguiu conven- 
cê-la a ir até a Igreja de São João Batista, “onde estão 
distribuindo mantimentos”, para roubar de sua bolsa o 


envelope com o dinheiro. 
ARDIL 


Antes de chegar à igreja, o 
Incirão, de fala macia e con- 
vincente, pediu à vitima para 
esperá-lo à portn de uma mer= 
cenrla, Ao voltar, deu à mu- 
lher uma nota de NOrS. 1,00, 
dizendo-lhe que fôra mandada 
pela caixa do estabelecimento, 

Quando D, Clotilde abriu a 
bolsa para guardar o dinheiro, 
o lodirão retirou o envelope e 
trocou-o por outro igual, colo- 
cando depois a vítima na fila 


para. pagamento da conta do 
telefone, que fica defronte cn 
matyiz. 

Ao perceber o lógro, D. Clo- 
Hide compareceu à Delegacia 
de Furtos, registrando a quei- 
xa, Na volta, encontrou o la- 
drio e a éle se agarrou, cho- 
rando e contando as dificulda- 
des por que passariam ela e o 
marido sem o dinheiro, Dizen- 
do-se comovido, o ladrão entram 
gou-lhe de volta o envelope, no 
qual ela constatou, pouco de- 
pois, a Talta de NCr$ 20,00. 


DOPS de São Paulo mantém 


prêso o argentino acusado 
de assalto à rêde bancária 


eSão Paulo (Sucursa)) — Continua prêso no DOPS o 
argentino Marcial Assumpeion, detido anteontem com o 
nome Íniso de Anton Mirkin, sob a suspeita de chefiar o 
grupo terrorista responsável pela série de assaltos a ban- 


cos ocorridos em São Paulo. 


Embora ninguém no DOPS reconheça, os policiais do 
Departamento Estadual de Investigações Criminais acham 
que “o argentino nada tem a ver com-grupos terroristas”, 
e comentam que:“o melhor a fazer é expatriá-lo o mais 


depressa possível,” 
FUGA PARA O BRASIL 


A prisão de Marcial Assump- 
cion Ayalia é consequência do 
pedido de prisão expedido con- 
tra êle pela, Polinter, que o 
acusa de haver assaltado ban- 
cos argentinos para financiar 
um movimento político desti- 
nado a depor Juan Perón, A 
Justiça argentina condenou-o 
a 26 anos de prisão, mas éle 
Tuglu para o Brosil e até ser 
prêso morava na Vila Meriana. 


4 


A Delegacia de Capturas 
anunciou ontem a prisão, na 
Avenida Brigadeiro Luis Antó- 
nio. do comunista Eugênio 
Champ, procurado pela Jus- 
tiça Militar por estar enqua- 
drado na Lei de Segurança 
Nacional. Os policiais informa- 
ram que o detido será encami= 
nhado aínda hoje para o DOPS, 
onde será interrogado e peste- 
riormente entregue às autori- 
dades do II Exército. 


O Gs 


rigido 


Dendico deixou autorização 
para que Morales assinasse 
páreo de Osman em seu nome 


So compromissos de montarias para as corridas de 
sabado e domingo foram assinados na manhã de ontem, 
tendo o jóquel Dendico Garcia, deixado autorização para 
que o treinador Aleldes Morales ollelalizasse seu nome e 
de Clóvis Dutra, no dorso de Osman e Beau Brumel. 


Antônio Bolino conduzirá Karaté no GP Doutor Pron- 
tin, O mesmo acontecendo com n parelha Full Hand e Gua- 
xupé, entregue a José Machado e Paulo Alves, já que Ma- 
chado substituirá Henrique Araya, com compromissos ina- 


diúveis em Cidade Jardim, 


SABADO 


1.º PAULO — As dá — 1600 
metros — NCr$ 1600,00 
kg 


1-1 Cláudia, A. Barroso, , 8 
2 Aistônia, L. Acuda, .. 7/54 
2—% Ledermuus, Jd, Reis, ., 1 
4 Lima, L, Súntos, 
da Flora. Mascaruda, MH, 
Vasconcelos, sumo 4 Md 
6 Minha Gatinha, q. 
Basfich, veses rever» 254 
4-7 Gauriunda, U, Meireles 3,53 
“ Groelândia, N, Correrá 5 54 


29 PÁNEO - As 14h 30m - 1300 
metros — NCr$ 2 000,04 


1—] Irish Song, J. Sousa, 4 34 


2 Bebel, A. Ramos, .... 2 54 

2—3 Evocação, dJ. Rets, .... B 58 
4 Flora Catita, J, Ma- 

ChadO, iiceseacsrastana 5 54 


IS Movis, d, B; Púuliclo, . D 5H 
8 Amoreira, J. Quelrós,, 1 54 
4—7 Innocence, D. Santos, 3 58 
4 Faraina, S, Silva, 
9 Randana, J. Moltu, .. 6 58 


3º PÁREO — As 1h — 1a 
metros — NCrS 3 000,00 


1—t Partaso, d. Doria, .... 4 
2 Natdásio, J, Queirós, , 4 57 


2-3 Jingle Bell, d. B. Pau- 
E TE TSE B 5 
4 Caporetto, J. Brizola , IT 33 
5 Rubem K. L. Santos, 32 53 
3—s Gold Finger, D. Munoz 1 57 
7 Dom Luis, J. Pinto, . 6 353 

8 Bom Sucesso, D. San- 
US; apcestrs tunar es do 23 
4—9 Jogral, J. Machado, .. à 5 
10 Int, A. Santos, .,.,,. 10 53 
* Toto, J. Silvas soou. 7 


4.º PÁREO - Às 15h 30m - 1300 
metros — NCrS 2 000,00 


Dom Chico, J, B. Pau- 
HélO, Doasacia 
“ Falsão, A, Hodecker, 
3 Jentare, Jd. Suntos, .,. 
4 Mifulah, L, Santos, .. 
5 Ocennlque, D. Munoz, 

6 Urbanela, M. Alves, .. 
4+—7 Ierê, S. Silva, ...... 

8 Reverso, M. Silva, 

9 Austin, D. Santos, 


2 .IMI Cc ts 
o 
- 


5.º PAREO - As 16h05m - 2200 
metros — NCrS TUDO — (Prova 


2-3 Mussnri, 4. Bantos, .. B G 
4 Conrasul, J, Queirós, . 9 db 
3—5 Mooklin, J. Bafficu, .. 6 48 
6 Rastro, J, Borja, .... 6 53 
4—7 Tamoso, ), Santana, , 1% 
8 Guepardo, A. Rumos, , 3 5 

D india E Ata J. Ma- 
chudo, ., 7 48 


6% PÁREO - Às 10h dim - 1200 
metros — NOrS DOM — (Nict- 
ting) 


1-1 Hol-Líbio, J. Queirós, 10 54 
2 Delegado, J. Paulíclo, 13 55 
3 Happy Wind, G, Me- 


HONDA, picosacraprrasio 18 HM 
4 Surriento, J. Rels, ... 3 54 
2—s Haval, O. FP, Silva, ... 1/57 


6 Repoty. D. Santos, 8 50 

7 Já Viu, H. Vasconcelos 11 55 

" Zé Protinho, J. Bafílea 7 5 

3—4 Prado, M. Alves, ..., 9 56 

9 Préto Velho, L. Oprlos, 5 54 

10 Libériio, J. Garcia, .. 6 52 
» Mister Charles, M, Hé- 

Vin eres ces és 

4-1! Nauta (excluldo), .,. 15 SB 

14 Massncro, J. Santuna, 2 5 

“ Rowdy, J. Boris, .... 4 51 

13 Vanloo, D, P. Graça, . 12 45 


7º PÁREO - Às Tb Om - 1404 
metros — NCrS 120000 — (Bet- 
ting) 

kg 

I—1 Paschoul, D. Milunez, 11 57 
2 Tpará, J. Borja, 

3 El Maestro, A 

MOTOS oo aa o qo 1 

2-4 Vando, J. Queitós, .. 10 57 
5 Fass-Bler, D, Santos, U 56 
O Larghetto, J. Poulleio, 15 54 


Hodec- 


7 Raliyo, J. Molta, ..,. 13 31 
às Fl Sirocco, J. Pinto, . B 34 
q Papito, J. Reis, ...... 3 56 


* Rockmoy, J. Bafficu,. 4 58 
J0 Muiraquitã, Jd. Garcia, 2 
4-11 Ropeniek, J, Mnchndo, 
12 Barrabnl, N. Lima, ,. 6 
13 Thartal, S, Silva, .... 12 55 
14 Luclbom, M. Silva, .. 7 


“= 
2 Em tu 
= 


8” PAREO - Às 17h 40m — E oo 
metros — NCr$ 2 000,00 — (Hot- 
tin) 

kg 
|—1 Broudy Kantor, uv 
Meireles, s.si...,+ 

“Flasch Bler, M. Alves, 
1-3 Marselile, D, Santana, 

4 La Salie, 1. Sousa, ... 
3—s5 Iduminata, 3. Queirós, 


3 15 60d 
' 
3 


t 


Especial) 6 Little Heart, S. Cruz, . 6 MW 

kz. 4-7 Estonita, J. Machado, 5 4? 

1—1 Madurodan, A, Barroso 2 59 & Eudora, N, Correrá, . 1 

2 Estibordo, J. Reis, ... 4 62 9 Ani&, MN. Correrá, 4a 

DOMINGO 

Le PAREO — As 14 horas — 1-1 El Centauro, A. Daurr, 12 qt 

2400 metros — NCr$ 2000,00 2 Duraque, J. Correa .. 9 nm 

3 Sablnus, M, Silva ,... 10 56 

ks. 2—4 Dilema, A. Ricardo .. 6 01 

5 Karate, A. Bolino ,.), 7.60 

1-3 Froth, J. Silva 75 5 teock-Gin, Jd. Quelrós ., 11 6] 

“ Hué, M. Sliva Jo Av Li 7 pull Hand, J. Machado 5 61 

2—2 Sândalo, H. Vasconc. 6 57 "Guaxupé, P. Alves ,. um 

3 Sequalo, J. Reis Ba 8 Mecano, J, Rels 8] 

ds Outonnl, 5. M. Cruz, 5 5 4-1 Walad, F. Percira x 6 

> Biindado, J,B. Paullelo 4 54 10 Osman, D, Garcia .. 2 SK 

4-6 Ipó-Roxo, Jd. Pinto a * Beau Brumel, Cbutra 4 5k 
7 Maninl, J, Machado 3 57 

6? PAREO — As J6h Som — 

2º PAREO — As Idh Jim — 14600 metros — NCrS 1 G0d,00 

1400 metros — NCr$ 2 000,00 — (Uetting) — Areia. 
ks. ks. 


1—1 Don Qoslk, J. GU .. 
2 -Guiniy, À. Ramos 
2—3 Heraldo, A, Santos . 

4 Rubirosa, J, Queirós 
3—5 ZYZ 22, €. Turouquela 
6 Millionaire, J, Paullelo 
7 Loje, Jd. Brizola 
4-8 Fabico, D, Santos 
f Rubent 1X. MM Silva 
10 Arauée, L. Domincues 


DINDENÔmEA 
em 
“3 


3º “PÁREO — Às 15 horas — 
Lao metros — NCrS 1 600,00 
(Areia) 


1—1 Tigrez, J. Queirós 
2 Braddock, D. Santos 
2-4 Amor Brujo, F. Mala 
4 Cadenero, J. Garcia 


=] Ur ES DS DS EH dé 15 qm 
e 
< 


3-5 Thorium, M. Alves 
6 El Ziz, D. Fo Graça 33 
47 Alzon, J, Heis she 57 
B Royal Fox, D. Milanez mi 
9 Timbu, N. correrá .. 56 
4º PAREO — As 13h dom — 
1300 metros — NCrs JM, 


(Areia) 


1—1 Jandul, d. Machado 10 db7 
2 Combat, A. Barroso 53 
2-4 Igoragu, J. Queirós .. 9 54 
4 Aqui, H. Vasconcelos Es) 
5 Negrinho, dJ. Santana 11 sy 
dt Jaborand!, A. Santos . 4 53 


7 Agravo, J, Borja 7 0 
& Brisk Doy, J, Reis 8 à 
d—! El Bambu, J, Pinto 2 5 
10 Ajacelo, A. Ramos 1 53 
1 Eberan, M. Carvalho . | ms 
38 PAREO — Às th Um — 


Grande Prêmio Doutor Fron- 
tin — 2400 metros — NCrs 
ME OUO,) — (letriniç), 


I—=1 P. de Oração, J, Sant, 12 56 

2 Arminho, J, Reis 126 

4 Galho, A, Santos ... 2 54 
2-—+ Guinéu, H. Ferreira ,. 4 

5 Artieun, S. Silva J 

6 EL Capltun, 4. Ramos 4 qd 
3—7 P. Prince, H. Vasconc; 11 55 


8 Copag, O. F. Silva 5 5 
7 Membrum, Jd, Queirós 1 50 
34-10 Gé, Jd, Moita 55 
1 Baum, 38 Henrique 10 54 
12 Embalo (Excluído) 9 5 

7º VPAREO — As Ih Im 
1300 metros — NCr5 3 000,00 

— (Betting) — Areia, 

ks. 
i—1 ltnca, A. Santos ,,... 1257 
“ Tone, J, Quelrós 53 


2 

4 

2-Bullecira, B.M, Cruz. 5 
2-4 Jouvence, J. Machado 1 

4 Afortunada, J. Santana 6 

3 Gambota, OTarouquela 3 55 
3-0 Happy W.E, J Menezes 10 

7 Algéria, J, Pinto q 

8 Cadirly, J. Brizola Ss 
4-f Jelona, A, Ramos [] 

10 Jujuca, J. Borja ] 
“Vila Roca, DP. Ciruça 2 
4º PAREO — As li 
ELMO metros — NCrSs 
— (Betting) — Areia, 


40 — 
“ 000,00 


1=1 Elcyone, A. Bntrú£o 
2 Meia Lua, Jd, Tinoco 
2—% Falr Clélia, MM, Silva . 11 68 
4 Regnamora, A, Ramos 6 69 
+ Snowdust, B. Crua 153 


4.5 


3-5 Talonniére, JB Paulíelo 5 5a 
7M, Corintinne, M. Gurv. 9 5a 
“ Joliy-=Jó, C. A. Sousa 3 5B 
4—5 Houlywell, d, Brizola 7 56 
9 Fain, M. Alves 1 db 
“* Aló, CO Morqudo B 5a 


Mesa destinada à cirurgia 
em cavalo tem sistema que 
vem facilitando operações 


Londres (BNS-JB) — Mais de 100 intervenções de alta 
cirurgia, foram executadas em cavalos por médicos da 
Royal Veterinary College Field Statiton, em Hatfield, Tn- 


glaterra, em uma mesa de operações especinl, 


projetada 


e fabricada por uma emprêsa de Londres. 

A mesma compânhia produz também uma mesa menos 
solisticada, que se destina a porcos e, está sendo usada no 
Royal Veterinary College, de Londres. Outra mesa espe- 


cinlmente destinada a vacas 


estudada. 
MESA PARA CAVALOS 


A mesa para cavalos — uma 
das quais foi encomendada pe- 
lo Jóquei Clube de Cingapura 
— serve para animais de qual- 
quer tamanho e pêso. Possui 
um sistema hidráulico, que a 
mantém rigida, seja na posi- 
ção vertical ou na horizontal, 
ou, mesmo em qualquer ângu- 
lo entre ambas, 

Parte da mesa pode ser re- 
movida para permitir fácil 
acesso à região estomacal do 
anime], 


A ANESTESIA 
Antes da operação, o animal 


é anestesiado em um cubículo 
ecolchoado, situado ao lado do 


estã sendo cuidadosamente 


tentro de operações. Em segui- 
da, é erguido e transportado 
por monotrilho para a mesa, 
Após a operação, 0 animal vol- 
ta pelo mesmo processo qo 
cubículo, onde pode se recu- 
peraro sem perigo, da aneste- 
sia. 


METODO ALTERNATIVO 


A possibilidade de q mesa 
ser posta em posição vertical 
permite um método atternativo 
de colocar o animal em posi= 
cão, O cavalo é levado pelos 
seus próprios meios até a me- 
sa vertical, amarrado, anestes 
sindo, e, em seguida, baixado 
para a posição horizontal ou 
para o ângulo mais econselhá- 
vel à cirurgia, 











Toni ficou rouco de gritar 
no GP e espera agora que 
El Centauro seja vencedor 


O treinador Antônio Pinto da Silva, ainda falando com 
dificuldade, devido à rouguidão vroventente-dos gritos que 
lançou durante a realização do GP Brasil, torcendo por 
El Centauro, que corria sob sua responsabilidade, afirmou 


que espera a 


vitória dao filho de Elpenor, 
Cláudia, El Capitan e Eleyone, 


além das de 


A sua atenção está voltada mesmo para El Centauro, 
que-jút mostrou multa categoria, perdendo “uma carreira 
incrivel”, esclarecendo ainda que Cláudia está muito bem 
de estado, o mesmo acontecendo com os demais competi- 
dores da sua cocheira, Inscritos: no fim de semana, 


SEM DETALHES 


Mesmo. encontrando tempo 
para mostrar que «q turma 
agrada a Clúudiu, que Elcyone 
não cessou de evoluir e que El 
Cnpitan está em excelente dis- 
tância para atropelar, disse; 

— Depois de um Gnnde Pré- 
mio: Brasil daquele, tenho até 
vontade de passar um mês sem 
[alar em corridas. 

Mes não esqueceu de elogiar 
Albêngio Barroso que, na sua 
opinião, tomou a ponta no mo- 
mento certo, mas informa que 
se Tor preciso, de acórdo com 
nu forma que q corrida se apre- 
sente, seu pupilo poderá ser 
dirigido em terceiro ou quarto 
lugar. 


FAIXA ARGENTINO 


Toni luta contra a sum gar- 
ganta inflamada q sua decep- 
ção de domingo e faz seu tem- 
peramento prevalecer, voltando 
a fazer comentários acêrça de 
El Centauro, 

— Esse tal de Beau Brumel 
parecia até que era o faixa do 
argentino, Quando já se encon- 
trnva batido, acabado, uinda 
seu pilóto insístin de qualquer 
maneira e instigava meu pupi- 
lo, uos gritos até conseguir 
embravecé-lo. E, cessa manel- 
ra venceram cs proprietários du 
Argentina, que devem estar rin- 
do dos brasileiros, que estive- 
sam em luta entre si. 


OTIMO CAVALO 


assinalou que passou a se- 
mana do Grande Prêmio Bra- 


sil rezando pari que os jor- 
nalistas não lhe perguntassem 
sóbre o seu ecnvalo, pois tinha 
médo da divulgação, Chegou à 
evitar comentários sóbre corri- 
das até com os nmigos, e ex- 
plicou que todo êsse segrêdo era 
só para evitar qualquer problo- 
mas, mas tudo terminou quan- 
do depois de fulgar até o meio 
dn reta que El Centauro seria 
o ganhador um forastelro ppa- 
receu para lhe tomar q vitória, 


Mas, comentr, que El Cen- 
tauro, com a sun segunda co- 
locação demonstrou claramente 
que se trata de excelente cava- 
lo e ngora ninguém mais po- 
derá duvidar da sun categoria, 


TURFE É MISTÉRIO 


Com relação so Grande Prê- 
mio Doutor Frontin, disse que 
serin justo considerar El Cen- 
tnuro. um provável ganhador, 
mas compreende, uo mesmo 
tempo, que as corridas modifl- 
cam inteiramente seu panora- 
ma em questão de momentos. 

Diante dos problemas que po- 
dem surgir a cada disputa, co- 
menta Antônio Pinto da Sil- 
va, que além de Dilema, tam- 
bém Guaxupé que já surpre- 
endeu no Grande Prêmio De- 
zesseis de Julho, possa fazé-lo 
novamente, além de outros que 
têm chance de surgir, sem min- 
guém esperar, 


Chance de Rock-Gin é bem 
provável pelo desgaste de 
alguns cavalos mscritos 


Faustino Costa, analisando atentamente as inscrições 
do GP Doutor Frontin, programado pará domingo, acredita 
que Rock-Gin nossa lutar por uma colocação honrosa, be- 
neliciando-se do provável desgaste físico dos parelhetros 
que atuaram no último GP Brasil. 

Na opinião do treinador espanhol, a proximidade dos 
compromissos — menos de 7 dias — deve influir no ren- 
dimento de alguns animais, aumentando a chance do seu 
pensionista, que correra para uma partida curta. 


INSATISFEITO 


Faustino esperava muito de 
Rock-Gin. no páreo levantado 
por Karate, acentuando que « 
atropelada veio muito tarde. 

— Todo treinador tem de es- 
tudar as possibilidades dos seus 
cavnlos, em relação a uma pos- 
sivel vitória, Não posso, evi- 
dentemente, antecipar uma vi- 
tória, Mas, Jevando em conta 
o desgaste da maioria dos com- 
petidores, devo esperar que 
Rock-Gin suba no marcador. 


AMOREIRA COM CHANCE 


Outra carreira que Faustino 
reputa como bem aceitável, é 
4 de Amoreira. A égua vinha 
trnbalhando mal, sem uma ex- 
plicação plnusível, mas, melho- 
rou o sutlclente para chegur 
colocada, principalmente na 
rala de areia, 

—  Coarasul, por exemplo, 
disse — está numa prova es- 
pecial dificil, Ao contrário de 


Amoreira, produz mais na pis- 
ta de grama, 


À VOLTA DE SANDALO 


Sândalo, outro animal trei- 
nado pelo profissional, renpa- 
rece de um tratamento na pa- 
lota, que o vinha prejudicando 
bastante, Quando era exigido 
com mais rigor, não correspon- 
dia, sentindo dores no local, 

— Curado, em em turma fra- 
ca, deve corresponder. É só es- 
perar. 


MAIS OTIMISTA 


Faustino está otimista em re- 
lação ao reaparecimento de 
Tigrez, que não se adaptou 
com o clima de São Paulo, 
custando a rendquirir sun me- 
lhor forma técnica. 

— Em Cidade Jardim não 
atropelava nunca, Na Gúvea é 
outro cavalo, positivamente 
Seus trabalhos foram modera- 
dos, mas, deve ganhar uma as- 
censão técnica. 


Borja acredita na ascensão 
clássica do potro Parnaso 
que já revelou muita raça 


Jorge Borja explicou ontem, 


pela manhã, durante as 


matinais, o seu desejo de marcar mais uma vitória por in- 
termédio do potro Parnaso, confiando, agora, no maior 
aguerrimento do animal, que teve uma saida destavorá- 


vel na estréia, 


mas, recuperou-se no percurso, conseguin- 


do atropelar com muita valentia mos metros finais, a tem- 


po de derrotar os ndversários. 


O bridão disse, ainda, que chegou a dar a corrida como 
perdida, mas instantâneamente, recuperou o sangue frio, 
lançando Parnaso por fora, a mais de meio de raia, e, 
quando ajustou-o, sentiu que o descendente de Riek cor- 
respondia: aos seus apelos, brigando com os adversários 


com bastante disposição, 
MUITA RAÇA 


Bor gostura do primetro 
produjo de Saney e Pastorelia, 
esta por Rieck e Printesse 
tGoyama), desde os primeiros 
gulopes, Está decidido, mesmo, 
que se Parnaso conseguir mais 
uma vitória, será Inscrito, pos- 
slvelmente na milha do GP 
Salgado Filho, no dia 20 de ou- 
tubro, reunindo animals de 
qualquer país, de 3 anos e mais 
idade, 


— Mais familiarizado com o 
partidor elétrico, — explicou — 
Parnaso pode atropelar como 
gosta « deve. Fiquei mesmo 


emocionado com seu Ímpeto. 


Não é sempre que um Jóquei 
consegue uma bon montaria. 
De valor. 


REABILITAÇÃO 


Outra montaria do bridão 
para o fim de semana, será a 
de Jujuca, que parece ter sen- 
tido o “rigor de dois compro- 
missos sucessivos”. Egun fra- 
quinha, descansou, reaparecen- 
do com trabalho de Im27s para 
os 1300 metros, agradando 
peln disposição, 


— A turma está bem mais 
fraca, disse Borja, 


TRAS--CÂMBIO 


cendo mensal prá 


ALCRA[) 


co 
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Coudelaria Campinas melhora 


São Paulo (Sucursal) — 
Situada na untiga Fazenda 
Serra. D'Água, doada pelo 
Estado à Remonta do Exér- 
cito, mudando seu nome pa- 
ra Coudelaria Campinas, à 
Exército Brasileiro demons- 
tra tumbém seu interêsse ent 
fomentar a criação de cava- 
los no pais. Seu objetivo, 
porém, ainda é mator do que 
aquêle dos Haras e do Posto 
de Fomento Agropecuário do 
Joguei Clube, pois além do 


apuro na criação dos puro- 
sungues drabes e inglêses, 
procura a Coudetaria Can- 
pinas fomentar a criação do 
mestiço. 

Sua jundação data de sete 
de julho de 1939, quando 
houve a transferência da 
antiga Coudelarta de Valen- 
ça para o município de Va- 
tinhos. A Coudelaria de 
Campinas tem 34 partes no 
municipio de Valinhos e o 
restante no de Campinas, 
num total de 200 alqueires, 
Conta com 117 animais, sen- 
do 10 garanhões, 33 éguas 
efetivas e 29 de fora, sendo 
o restante potros e potran- 
cas. 


Missão é o mestiço 


O tenente-coronel Arídio 
Fernando Martins Jr. co- 
mandante da Coudelaria de 
Campinas, faz questão de 
Jrisar a missão do Exército 
nesse caso: 

— Nossa missão e fomen- 
tar principalmente q criação 
de cavalos mestiços na re- 
gtão paulista para melhorar 
êsse tipo de animal, tão útil 
à coletividade. Paorticular- 
mente, criamos e fomenta- 
mos o puro-sangue, das ra- 
cas árabe e inglésa, ceden- 
dos-os às coudelarias do 
Exército, do Estado e parti- 
culares. 

Esta missão da coudelaria 
militar de Compinas q dife- 
renciu das demais e dos hu- 
ras particulares, cujo obje- 
tivo principal é o qpuro- 
sangue. 


Garanhões e éguas 


Nas 133 cocheiras, sendo 
88 bozes e as demais co- 
muns, o Exército criu em 
Cumpinas e Valinhos, todo 
um complexo de raças. Dos 


seus 10 guranihões, os prin- 
cipais são Sanhaço, Moruni- 
bi, Fair Play, Cotoxó e Ver- 
duyo. Dois dêles — Furacão 
e Marco — foram cedidos. 
O primeiro, à Coudelaria dn 
Secretaria da Agricultura do 
Estado de São Paulo, e o se- 
gundo, à Coudelaria de Pou- 
so Alegre, por empréstimo. 

No tocante à éguas, três 
são as principais — Classe, 
Frajola e Chanel Swimmier, 


esta vltima importada da 
Inglaterra. De Chanel Sipin- 
mer e Sanhaço suira um 
produto diretamente para q 
reprodução de mestiços. 

O melhor produto, dos 
nascidos recentemente, foi 
Sabre, que correndo quatro 
vêzes, venceu duas. Seu pai 
é Engrossador, atualmente 
no Rio Grande do Sul. 

Dos melhores garanhões, 
as idades são variadas, des- 
de 20 anos, com Fair Play, 
e Morumbi, com 18, até mais 
jovens — Cotoxó, 14 anos, e 
Verdugo, com 13 anos. 


Cobertura gratuita 


4 mais cara cobertura da 
Coudelaria de Campinas não 
passa de NCrS 300,00, e q 
estadia de una égua clvil 
custa NCrS 3,00, por dia. 

Para q égua mestica u co- 
bertura é gratuita, o pro- 
prietéirio paga apenas a es- 
tadiu. A média de wma co- 
bertura em egua pura é de 
cérca de NCrS 100,00, bas- 
tante búruto, em compara- 
ção qo Pósto de Fomento do 
Jóquei Clube, onde a cober- 
tura chega au custar NOrs 3 
mil, 

Segundo o comandante da 
Coudelaria de Campinas, q 
cobertura normal (NCrs 
50,00) não paga sequer o 
transporte do animal, “mas 
a missão do Exército é jus- 
tamente de apoiar a criação 
nacional, sem visar lucros” 


Missão social 


Além da missão de fomen- 
to à criução do puro-sungue 
e mestiços, o Exército teut 
a social, dundo trabalho a 
39 homens em idade avan- 
cada, sendo a média de ina- 
de de 48 anos. 4 coudelaria 
conta upenas com seis sol- 
dados para tratar dos amni- 


Gold Finger com Desidério 
assinalou Im25s2/5 para os 
1300 metros com disposição 


Gold Finger, 


potro ganhador de uma corrida, tem um 


dos melhores trabalhos-para o terceiro páreo de sábado 
na Gávea, trazendo 1m25s 2/5 para os 1300 metros com 
multa tranquilidade e, com O jóguei chileno Desidério Mu- 
noz procurando no fimal à cêrea externa, e seguindo assim 


até cruzar o espelho final. 


Tamoyo que vem subindo bastante de produção nas 
suas derradeiras exibições, mostrou estar realmente no 
melhor de sua forma técnica no exercício com 2m 23s na 
volta fechada, Im 50s na última milha, e com o freio An- 
tônio Ricardo multo calmo no seu dorso. 


ALSTÔNIA 


Clúudia (A. Barroso) os 1400 
em bn35s, à vontade e Als- 
tônia “L. Acua) melhorou 
pera Im33s, deixando muito 
boa Impressão, pois vinha a 
mais do centro da pista. 


TRISH SONG 


Irish Song (<S, Françu), o 
quilômetro em Imbtss, com 
grande fnellidade, Bebel (A, 
Rumos) os 1300 em Im 2752/5, 
demonstrando nlguns progres- 
sos. Evocação (A, Rlenrdo) 
vindo de mais distância, com- 
pletou os 1200 em Im 205, com 
nlgumas reservas, Amoreira (J. 
Queirós), chegou sobrando no 
lado de Aranée (L. Domin- 
gues) em 1m35s os 1400, 


GOLD FINGER 


Jingle Bell (J, B. Paulielo) 
não se empregou néste Tflorelo 
de 1m2852/5 os 1300. Gold 
Finger (D. Muiioz) melhorou 
para 1m2552/5, nrremimando 
com ótima ação e sempre afas- 
tado da cérca. Dom Luis (J, 
Machado) melhorou para Im 
25s. chegando muitop róximo 
de uma companheira e Tota 
(P. Lima) os 1300 em Im26s, 
com sobras; 


ITARARE 


FPalsão (A, Hodecker) deu um 
passelo de Im32s, para os úl- 
timos 1300, Itararé (S. Fran- 
ça) com rara facilidade, trou- 
xe Im25s, para igual distância. 
Mifelah (L. Santos) aumentou 
para Im20s 2/5, deixando des- 
ta feita melhor impressão. 
Ocennique (P. Lima) levou a 
plor de um companheiro em 
1m2582/5 os 1300. Urbaneja 
(D. Mufioz) vindo de mais lon- 
ge, completou os 1200 em Im 
20s. sem fazer muito fôrça, Ire- 
ré (C. R. Carvalho) os 1300 
em 1m25s, em grande pro- 
gresso. Reverso (M. Silva) o 
quilômetro em Im 0852/5, de 
mais para mais e correspon- 
dendo plenamente, 


TAMOTO 


Conrasul (J. Queirós) a vol- 
ta fechadas em 2m21s3/5, com 


49s2!5 para a milha final, al- 
co ejustndo apesm de ter fel- 
to o pereirso à pouco mais do 
centro da pista. Tamoyo (A, 


Ricanio) aumentou para 2m 
234, com 1mãOs para a dertu- 
dera milha, vindo pelo mésmo 
caminho e desenvolvendo mui- 
to no flmal. Indio Piquerobl 
14. Barroso) melhorou para 
2m22s, com Imôõls para a der- 
radeira milha, com algumas re- 
SEIvAS: 


HAVAÍ 


Havai (O, F. Silva) chegou 
no lado de uma companheira 
em 1m2652/5 os 1 900 e Mister 
Charles (J. Grareln) numentou 
prima 1m31s2]5, partindo com 
alguma violência para esmore- 
cer algo no final, 


KOPENICK 


Tpará (J. Queiros! os 1 300 
em Im2)s; muito à vontade, E3 
Maestro (O. P. Silva) chegou 
sobrando «o lado de uns com- 
panheiros em Imgis 0s últimos 
1300. Papito (J. Bailey) aqu- 
mentou para Im33s, suavemen- 
te. Mulraquitã (J. Garcia) os 
1500 em Imdôs, deixando mul- 
to boa impressão c terminando 
juntinho à cérca extermn, Ko- 
pentek «Jd. Machndo) os 1 400 
em Imid3s2/5, com grande fa- 
cidade e sempre pelo caminho 
mais longo. Barrabal (N, Li- 
ma) chegou muito perto de um 
companhelvo em Im41s4i5 os 
1500 e Lucibom (M; Silva) os 
1300 em Im29s, sem ser obri- 
gado em parte alguma, 


MARSEILLE 


Marseille (J, B, Paulielo) q 
quilômetro em Im06s2/5, agra- 
dando amuito, Tluminata (J, 
Santana) os 1200 em Im22s, 
com sobras e Estonita (A. Ra- 
mos) o quilômetro em Im0gs 
2/5, chegando muito próximo 
de uma companheira que vinha 
de mais distância, 





mais, nois nesse uno houve 
dintiniição — no efetivo — 
da metade: 

A escola é o grande sonho 
do Comundante Arílto Mar- 
tins Jr. Está prevista pura 
breve, e ocupará uma area 
de 3 quilômetros de diâme- 
tro. Sua necessidade se 
prende «o grunde número de 
ertançus vivendo dentro da 
Coudeiaria. Basta dizer que 
421 crianças estão inscritas 
no nósto de saúde da cou- 
delúria, onde o Dr. Vatdo- 
miro Jucob Girardi, “um 
verdadeiro médico”, na opi- 
nião do comandante, cuida 
com paciência e amor. 

O Dr. Valdomiro Girardi 
deverú receber, em breve, « 
medalha de Honra ao Meéri- 
to Visconde de Rio Branco, 
por seus serviços prestados 
aquela coletividade. 

O prefeito de Valinhos, Dr. 
Vicente Marchiori, também 
tem ajudado muito à Cou- 
delaria de Campinas. ce- 
dendo o maquinário para a 
abertura de estradas em tó- 
da a fazenda. 

O coronel Arídio Martins 
Júnior, Huminense, nascido 
em Cumpos, gosta de citar q 
ajuda que o pósto dá, inciu- 
sive úos civis; 

— Dos 240 litros de leite 
diários, em duas ordenhas, 
us fumilius recebem, pelo 
menos metade desse quan- 
tiu — explica o coronel 

alem disso, as familias re- 
cedem ainda manteiga e ou- 
tros derivados do leite- 


Irrigação 


Um orgulho de todos os 
integrantes da Coudeluria 
de Campinas é o sistema de 
irrigação pósto em prática 
nora as diversas plantações. 
imelustve qu de aljeja, que 
com tôda a séca, no momen- 
to está viçosa. 

Com canos de grande ca- 
pacidade, o funcionário res- 
ponsúvel pela irrigação pode 
levar todo o sistema de irri- 
gação para qualquer local da 
coudelaria. 

O problema maior agora 
é q constrição de novas re- 
sidêncius para os morado- 
res e trabalhadores do local, 
O sistema é disciplinado, à 
maneira militar. Formando 
vilus, «s primeiras casas 
têm sempre como morador 


Royal Saxon 
tem futuro 
garantido 

o 


Nove  Jorque (UPI-JB1 — 
Royal Saxon tem um Drilhan- 
te futuro à sua frente pois 
sulu-se vitorioso nas duas úni- 
cas corridas de que até ugoru 
participou, Esse campeão cas- 
tanho de dois anos de idade, 
que vencera sua primeira cor- 
rlda por três corpos de distân- 
cin, conseguiu na térça-teira 
última ultrapassar o cavalo 
Ihela por três quartos de corpo 
nunt páreo no valor de 10 mi 
dólnres (NCIS 320 mil), que 


lhe serviu de teste para es fu- 


turas corridas de Saratoga, 

Royul Saxon, filho de Royal 
Ascot, mantéve-se na dianteira 
durante tôda a prova num 
percurso de 1 100 anetros, pa- 
gundo pules de 4 dólares e 20 
centavos, 3 dólares o 2 dólares 
e quarenta centavos, Seu tem- 
po de Im05s24/5 foi Inferior em 
apenas 2 segundos ao recorde | 
para essa distância estabeleci- | 
do em Saratoga. 





La Meme Chose, esquecido 
pelos apostadores, pagou 34 dó- | 
lures e sessenta sentavos ao 


vencer por corpo e melo de dis- | 
tância a corrida principa?, de! 
longo percurso, em Atlantic] 


city. | 
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5. d de Meilo* 60,300 


criação de animais mestiços 


um militar, como sargento, 
subtenente, com u finalida- 
de de manter a ordem nas 
demais residências da vila. 


Potro gigante 


De tóda uma nova gera- 
ção de potros, que dentro 
em breve estarão correndo 
nos principais. hipódromos 
brasileiros, o mais alto é Sa- 
bujo com Im 64 de altura, 
menos de três anos, pois só 


irá completar essa idade no 


dita 26 de outubro déste ano. 

Sabujo é filho de Vigor e 
Siva, Outro futuro craque é 
Sarau, de Morumbi e Guaiu- 
mit, 


Para melhorar à raça dos 
puro-sangues, qa Coudelaria 
tem um puro árabe — Maturi 
além do notável inglês — Mo- 
rumbi. Maturi tirou 2º lu 
gar, em Belo Horizonte, 
quando da realização da Ex- 
posição de Cavalos raquel 
cidade. 

O mais nôvo morador da 
Coudelaria ainda não rece- 
beu nome, mas é filho de 
Queira com Sanhaço. . 

4 notranca Tebas é outra 
Jutura craque, e exercitou- 
se no redondel para mas- 
trar todo seu vigor. Tebas é 
filha de Jante e Engrossg- 
dor, sendo um dos melho- 
res produtos nascidos na 
Coudelária de Campinas. 

O Exército não domestita 
os animais, apenas trabalha 
o potro no redondet, para 
apurar-lhe o vigor e aumek- 
tar-lhe a Jórça, com flexio- 
naumentos. ] 

O redondel é uma pista 
circular, com uns 15 metros 
de diâmetro. Os tratadores 
ficum dentro do cercado, en- 
quanto o animal corre por 
tora, numa nista de areia 
dunt, 

Depois de passar no pósto 
de veterinária, onde estão 
dois fetos, gêmeos não vin- 
qudos, conservados em. for- 
mol, de notros puro-sangues, 
o coronel! Comandante en- 
cerra suas atividades did- 
rias, na fazenda complexa, 
onde civis e militares se 
unem para um objetivo co- 
mum de fomentar « criação 
— (t Coudelaria de Campi- 
nas. Unica q fomentar « 
criação de mestiços, além de 
suus congêneres nos demais 
Estados do Puis. | 


Janduií 
mostra 
a fórça 


Janduí, inscrito no quarto 
páreo de domingo — pista de 
area — demolnstrou no seu 
Norelo estar em perfeita forma 
pois, com José Machado muito 
calmo no dorso, marcou 1355 
2/5 para q distância de 1 400 
metros, pelo centro da pisty e 
com ação vistosa, 

Mambrum, que vem produ- 
zindo pouco na turma, agora, 
em preparativos para correr o 
sexto páreo de domingo, tem 
um dos melhores florelos para 
a turma, com Imdis para os 
1 000 metros, na alreção de J. 
Queirós. 


«Olê que um dio um amigo 
me recomendou uma “coitture”! 
MOLINARIO. A transformação |. 
foi fabulosa. Em poucos minutos 
gonhei uma oparência de 10 
onos mois jovem, E ninguém 
nota que eu vo uma MOL- 
NARIO, pois ela é tão natural 


que porece fazer parte do 


próprio couro cabeludo, Faça 


você tombem umo visita sem 
compromisso à Rua Alcino Guo- 
nabaro, 17/21 - grupo POP (tel, 
22-6220) e rejuvenssça 10 ano! 
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As golfistas do Gávea e do Itanhangá voltam hoje a se encontrar no campo de São Conrado, desta vez pela Taça da Beleza 


General vai dizer se Clay 
pode ou não enfrentar 


Frazier por título mundial América e é tri no infanto 


Albuquerque, Estados Unidos (UPI-JB) — Cassius Clay 
estã dependendo apenas de uma autorização do Chefe do 
Servico de Recrutamento das Fórcas Armadas, General 
Lewis Hershey, para enfrentar Joe Frazier numa luta que 
poderá devolver-lhe o titulo mundial dos pesos-pesados, 

O promotor Mike London, interessado my luta, entre- 
gara o assunto a Tim Kelleher, presidente da Comissão de 
Boxe de Albuquerque, mas êste disse não ter podêres para 
tomar uma decisão e encaminhou o caso à autoridade com- 
petente, ou seja, o Chefe do Serviço de Recrutamento. 


MANOBRA 


Anteriormente, Kelleher mos- 
trara-se contrário à realização 
da luta, alegando que Clay não 
assumira sua responsabilidade 
perante o serviço militar, sen- 
do condenado por não ter se 
incorporado ao Exército, Por 
essa razão, inclusive, o ex-cam- 
peão mundial foi despojado do 
seu titulo, embora reconhecido 
ainda em alguns estados, Fra- 
vier, pelas Associações de Boxe 
de Nova Torque É de três ou- 
tros centros, é o atual campeão, 
dai Mike London ver grandes 
possibilidades linnnceiras na 
Juta 


Diante da posição inicial de 
Kellcher, a União de Liberda- 
des Civis Norte-Americanas, 
nesta cidade, protestou com 
veemência, pois Clay apelou da 
pena que lhe foi imposta e 
aguarda nóvo julgamento. 


— Neste caso — acrescentou 
Kelleher — só me resta ouvir 
u palavra final do General Her- 
shey. Se êle aprovar a lula, 
muito bem, 

& Juta, segundo London, se- 
ria em Albuquerque, Phoenix 
ou Oklahoma, mas já o repre- 
sentante de Prazier, Yank Dur- 


ham, diz nada saber sóbre o 
assunto. Admite, porém, que a 
idéia, em térmos promocionais, 
é excelente, O atual campeão, 
da mesma forma, afirma não 
ter sido sequer consultado, mas 
aceita a luta, Quanto a Lon- 
don, observa: 

— Estamos empenhados na 
realização da luta, mas creio 
que a decisão de Kelleher, en- 
tregando o assunto go General 
Hershey, foi uma manobra mui- 
to sutil para, através de ou- 
tro, nos dizer um não, 


Semana do Exército tem no 
torneio de futebol uma de 
suas atrações em Brasília 


Brasilia (Sucursal) 


à Semana do Exército. 


O campeonato será disputado pelas representações dos 
quatro Exércitos, do Comando Militar da Amazônia e do 
Estado-Maior com as equipes cariocas e paulistas integra- 
das por alguns dos maiores nomes do futebol nacional, 
como o santista Edu e quase tôda a defesa do juvenil e 
aspirante do Botafogo, que atualmente prestam serviço 


militar. 
PROGRAMA 


O campeonato faz parte de 
um programa desportivo que 
terá prosseguimento no din 18 
com um sarau no Teatro Na- 
cional, sob o patrocínio do De- 
partamento de Turismo da Pre- 
feitura, O espetáculo começará 
com a apresentação do Grupo 
Unido de Ginastas, do Rio, que 
representou o Brasll na Bpar- 
taquiada (Tcheco-Eslováquin) e 
na Ginastrada (URSS), Diri- 
gldo pela professóra Iona Peu- 
ker, o grupo executará sete nú- 
meros de ginástica a mão Jl- 
vro, de arcos, de cordas, de 
bolas e números isolados, com 
a participação da vice-campeã 
mundial de ginástica feminina 
moderna. 


1 Ainda no sarau do Te 


E 


Nacional se apresentarão os 
campeões pan-americanos de 
judo, Lhofe! Shlozawa e Hely 
Sassakl, ambos de Brasilia, o 
vencedor do Berimbau de Ou- 
ro de 1907 (Capocira), de âmbi- 
to nacional, a Academia de 
Cultura Física de Brasília (de- 
fesa pessoal). Presente Aladar 
Szabo, campeão olímpico e bi- 
campeão mundial de water-po- 
lo, Éste fará uma demonstra- 
ção com o professor Toni, um 
dos mais completos praticantes 
de jlu-jitsu e talvez o de maior 
técnica, Também farão uma 
apresentação especial de Karaté 
os professóres Sagarn, fnixa- 
préta do quinto dan, e Sassakl, 
do segundo dan, ambos de São 
Paulo, 


APOIO 


Organizado pela Comissão de 
Desportos do Exercito, e deven- 


— Chegarão amanhã a esta ca- 
pital as equipes que vão participar do Campeonato Brasi- 
leiro de Futebol do Exercito, a realizar-se no Estádio Na- 
cional de Brasilia, a partir de domingo, em comemoração 


do o Ministro Liva Tavares as- 
sistir a várias de suas etapas, 
o programa terminará no dia 
25, com à inauguração da pis- 
cina olimpica da  décima-prl- 
meira Região Militar, no setor 
militar urbano, Na ocasião, os 
cadetes dn Marinha, do Exér- 
cito e da Aeronáutica e uma 
equipe da Universidade de Bra- 
silia concorrerão a uma prova 
de revesamento 4 x 100, es- 
tando ainda por confirmar a 
presença da equipe olímpica 
brasileira, 

Em seguida, será apresenta- 
do um espetáculo aquático por 
aqua-bailarinas, dez aqualoucos 
e dois saltadores, entre os quais 
Fernando Teles Ribeiro, tri- 
campeão sul-americano de Sal- 
tos Ornamentais, O outro sal- 

eutari-tiim-suito derao 
metros de altura, O programa 
tem o apoio da CBD, cujo pre- 
sidente, João Havelange, virá 
assistir à competição do dia 25. 

Quanto ao Campeonato Bra- 
silelhto de Futebol do Exército, 
e como curiosidade, salienta-se 
que a equipe do Estado-Maior 
será chefiada pelo mafor Nilo 
Jaime Ferreira, campeão mun- 
dial de pentatlo militar, tendo 
como técnico o capitão Couti- 
nho, preparador físico da equi- 
pe brasileira de volibol que vai 
às Olimpíadas do México, Sob 
a supervisão do presidente da 
Comissão de Desportos do 
Exército, General Antônio Cor- 
reia, 0 programa está sendo 
coordenado pelo capitão José 
Bonettl, técnico das seleções 
brasileiras (feminina e mas- 


culina) de basquete. 


Beneficiado pelo seu saldo 
de vols do campeonato, o 
Fluminense sagrou-se ontem 
à tarde Lricampeão de in- 
fanto-juvents, ao empatar 
com o Américo por la? na 
Gávea, apesar da prorroga- 
cão de 20 minutos ter tam- 
bém terminado com o em- 
pate de 0 n 0. 

O Fluminense, dirigido pe- 
jo ex-jogador Pinheiro, en- 
controu grande dificuldade 
para vencer êste campeona- 
to, pois o América foi lider 
até a penúltima rodada, 
quando perdeu a invencibi- 
lidade, e ainda a melhor de 
quatro pontos terminou em- 
patada, considerando-se, en- 
tão, para o desempate o me- 
lhor saldo de gols de todo o 
campeonato. 


O INÍCIO 


Fluminense e América 
realizaram uma partida es- 
petacular, cheia de lances 
emocionantes e que agradou 
bastante ao público que 
compareceu ao estádio do 
Flamengo, que proporcionou 
a renda de NCrS 2 318,00. Os 
dois times iniciaram a par- 
tida assim: Fluminense — 
Dorival, Mauro, Sérgio, Eve- 
raldo e Marco Antônio; Lula 
e Didi; Silvinho, Celso, 
Aguinaldo e Célio, América 
— Nena, Ademir, Sérgio, EM 
e Alvanir; Carlos Alberto e 


NÔVO TÍTULO 


Epinidtia Es 


O técnico Pinheiro foi carregado pelos 


Santos; Leir, Antônio Car- 
los, Vanderlei e Reis. O juiz 
foi o Sr, Luis Carlos Félix, 
O primeiro tempo foi equi- 
librado, com os dois times 
desperdiçando várias opor- 
tunidades. A primeira boa 
chance que surgiu para o 
Fluminense foi aos 10 mi- 
nutos, quando Célio cruzou 
para Aguinaldo e éste chu- 
tou alto para fora, Aos 12 
minutos, Reis perdeu o gol 
mais feito. do jógo, furando 
dentro da pequena área, 
uma bola cabeceada por 
Leir, da ponta direita. 


TEMPO MOVIMENTADO 


O segundo tempo foi mui- 
to mais movimentado e logo 
aos quatro minutos, Antônio 
Carlos, após receber bom 
passe de Vanderlei, chutou 
fraco e perdeu à oportuni- 
dade. O primeiro gol do jõro 
saiu aos 10 minutos, quando 
Vanderlei aproveitou uma 
falha do zagueiro Sérgio e 
cruzou da ponta-esquerda 
para Antônio Carlos, que 
entrou pelo meio da área 
para marcar. 


Aos 17 minutos, o ponta- 
esquerda Célio empatou para 
o Fluminense, numa jogada 
individual, driblando vários 
adversários e chutando for- 
te no canto esquerdo de Ne- 
na. Aos 30 minutos, o Améri- 
ca teve a chance do desem- 
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Flu empatou por | a | com 


pate, mas Ancônio Carlos 
cadeceou mal, aupois de re- 
ceber um bom cruzamento 
de Leir, 

No minuto final do segun- 
do tempo-— cada tempo tem 
a duração de 35 minutos — 
o Fiuminense realizou uma 
sério de lances perigosos 
dentro da area do América, 
com quase todos os seus ati- 
cantes chutando, e que aca- 
bou com Marco Antônio 
chutando para fora, 


PRORROGAÇÃO 


O América colocou Nell- 
nho no lugar de Leir para 
na prorrogação e este aos 
seis minutos cobrou muito 
bem uma falta, obrigando 
Dorival a colocar para cór- 
ner. Aos 10 minutos, o pon- 
ta-esquerda Célio também 
realizou boa jogada e chutou 
para fora, quase desempa- 
tando a partida, 

No segundo tempo da 
prorrogação o América lan- 
cou-se mails à [rente e rea- 
lizou vários ataques perigo- 
sos, obrigando Dorival e os 
zagueiros do Fluminense a 
salvar gols certos. Aos oito 
minutos, num descuido da 
defesa do América, Aguinal- 
do. recebeu livre uma bola 
dentro da area, mas chutou 
para fora, à partida termi- 
nou logo depois que o za- 
gueiro Mauro foi expulso, 
por reclamar do julz. 

































ogadores, após o jôgo de ontem 


| Taça da Beleza de gôlfe tem 


1º volta no campo do Gávea 


A Taça da Beleza, um par- 
point programado para 36 bu- 
racos, começa a ser disputada 
hoje às 11h30m, no campo do 
Gávea, pelns golfistas dêsto 
clube e do Itanhangá, que cum- 
prirão os primeiros 18 buracos, 
No próximo dia 13, então, à 
competição será encerreda, 
desta vez nos Hnks do Tta- 
nhangã, havendo prêmios para 
as duas melhores jogadoras de 
cada clube, 

Prevista para, duns rodadas 
— uma nesta e outra na pró- 
xima semana — a Taça da Be- 
leza é aq última competição fe- 
minina: antes do Campeonato 
Aberto de Teresópolis, que ofe- 
recerá prêmios às golfistas que 
obtiverem as melhores coloca- 
ções, nas categorias serateh 
(medal-play), zero n 18 e'19 a 
30 de handicaps (par-point) em 
apenas 18 buracos. 


ABERTO DO ITANHANGÁ 


Os dirigentes do Itanhangã 
Golfe Clube ja acertaram todos 
os detalhes para a realização 
do seu VI Campeonato Aberto, 
no mês que-vem, e contam, in- 
elusive, com a participação de 
jogadores amadores da Argen- 
tina e do Uruguai, o que dará 
extraordinário destaque à com- 
petição, principalmente na ca- 
tegoria seratch — à qual quase 
todos éles pertencem, 

Paralelamente ao torneio 
masculino, esti marcada a 
disputa de um campeonato pro- 
fisslonal, que reunirá os melho- 
res jogadores do Brasil e apre- 
senta uma dotação em prêmios 
bastante interessante, Com a 
realização de várias outras 


Presidente 
do Benfica 
foi roubado 


Belem (Correspondente) — O 
presidente do Benfiça, de Por- 
tugal, cuja equipe veio espe- 
cialmente a Belém para jogar 
com o Clube do Remo, teve n 
sun carteira porta-cédulas rou- 
bada anteontem à noite, à en- 
trada do Estádio da Curuzu, 
onde Tol assistir à partida en- 
tre Santos ce Paissandu, 

O Sr, Jose Fortunato Rocha 
perdeu, além de três mil es- 
cudos, duas mednlhas de ouro 
que deveria entregar no Gover- 
nador do Estado e ao Prefeito 
de Belém, A polícia foi notifl- 
enda e entrou em ciligências 
para descobrir o punguista que 
bateu a carteira do presidente 
do Benfica. 


Náutico já 
se prepara 
para a Taça 


Recife (Sucursal) — O tioni- 
co Duque, do Náutico, anun- 
ciou ontem que já esta sema- 
na os jogadores do clube hexa- 
campeão do Estndo iniciarão 
os treinamentos com vista à 
Taça de Prata. Enquanto isso, 
as direções do Santa Cruz e 
do Esporte ainda não sabem se 
inscreverão seus quadros no 
chamado Torneio Nordestão, 

O Núutico, que estava em dú- 
vida sobre se devia participar 
da Taça de Prata, em virtude 
dos NCrS 10 mil que terá de 
garantir a cnda uma das agre- 
mincções que se apresentar no 
Recife, resolveu correr todos os 
riscos de ordem financeira 
disputar o antigo Torneio Ro- 
berto Gomes Pedrosa, 


PROMOÇÃO 


Acham cs diretores do Núu- 
tico que o clube, mesmo tendo 
um prejuízo Imedinto mo tor- 
neio se promovera no partici- 
paé da principal disputa Inter- 
clubes do Futebol brasileiro. 
Com 1sso, sinda segundo a H- 
nha de pensamento da direção 
da agremiação pernambucana, 
haverá a valorização de muitos 
dos seus Jogadores, o que cha- 
mam de lucro invisível, e será 
numentado o prestígio da equi- 
pe, que poderá cobrar mais pa- 
ra cada partida amistosa. 

Já ns diretorias do Esporte e 
do Santa Cruz estão temerosas 
de que a participação dos dois 
clubes no Nordestão, torneio 
que também faz parte do ca- 
lendário da CBD, traga gran- 
des prejuízos a ambas as agre- 
miações e nenhuma promoção, 

Acreditam os dirigentes que, 
sendo Pernambuco o centro es- 
portivo mais adiantado do Nor- 
deste, com uma torcida já bas- 
tante exigente, resultará em 
fracasso financeiro qualquer 
apresentação, no Recife de clu- 
bes de outros Estados da região. 

tste fato seria agravado por 
dois outros; a presença do 
Náutico no torneio, atraindo a 
atenção unânime da torcida, e 
o próprio regulamento do Nor- 


destão, permitindo que qual- 
quer clube se inscreva neste tor- 


. neio, bastando, para isso, que 


dispute o campeonato da pri- 
meira divisão em qualquer Es- 
tado do Nordeste e pague à 
CBD o dinheiro da inscrição. 

Ao mesmo: tempo se nfigu- 
ram outros grandes problemas 
para os dirigentes do Esporte 
e do Santa Cruz: caso os dois 
clubes não participem do 'Tor- 
neio Regional, possivelmente 
terão de parar suas equipes du- 
rante o período de sun' reali- 
zação, fase em que as princi- 
pais agremiações nordestinas 
estarão voltadas, unicamente 
para tal torneio. 


competições extras, o VI Cam- 
peonato Aberto do Tlanhangá 
semi, sem dúvida, m melhor 
promoção no golfe carioca de 
1968. 

A programação é à seguinte; 
Amadores — senhoras, 54 bu- 
raços, dias 2,3 € 4 de setembro, 
com prémios para as três me- 
lhores colocadas; homens, 72 
buracos, dia 5, 6,7 e 8 de se- 
tembro, nas categorias serateh, 
zero e nove; 10 a 15 e 16 024, 
com prêmios nos quatro melho- 
res colocados, Profissionais, 72 
buracos, dins 5, 6,7 e 8 de se- 
tembro, com prêmios em di- 
nheiro. aos 10 melhores coloca- 
dos, além de um extra para os 
Jogadores que cumprirem as 
melhores voltas em cada um 
dos quatro dias, 

Estarão em jógo as seguintes 
taças — Tshikawajima do Bra- 
sil Estaleiros S, A. (ao ganha- 
dor seratoh do Aberto); Pnulo 
Bittencourt, Imprensa, Varig e 
High Sport, Além dessas, serão 
disputadas ninda a Copa Tta- 
nhanga (entre argentina, Bra- 
sil e Urugual) e q Copa Gua- 
nabara (entre as equipes dos 
clubes de gólle brasileiros, 


WEISKOPP É LIDER 


Palm Beach Gardens, Este- 
dos Unidos (UPI-JB) — O pto- 
Tissional Tom Weiskopf — que 
participou até agora de 25 tor- 
nelos na. temporada de 1968 
mos tem apenas duas vitórias 
— manteve n liderança do 
ranking de prêmios da Profos- 
sional Golf Association (PGA), 
após a disputa do Weston 
Open, com a quantia de 
US 140551 — aproximadamen- 
te NCrS 467 200,00, 


A única modificação de Im- 
portância na ordem de colo- 
cação dos malores ganhadores 
de dinheiro foi a ascensão de 
Jack Nickinus pare a quinta 
posição, em virtude de sua vi- 
tória no Western Open — & 
primeira em 1968 — com um 
total de prêmios no valor de 
US 95428 — cérca de NOIS ., 
307 200,00, O próximo torneio 
PGA, que começara hoje, é o 
American Golf Classic, em 
Aleron, 


A LISTA 


Os 10 golfistas que mais dó- 
Inres ganharam neste ano, até 
agora, são, pela ordem, com o 
número de vitórias entre pa- 
rênteses: 1º Tom Welskopf 
(2), USS 140551; 2º Billy Gas- 
par (4), 135935; 3º George Ar- 
cher (2), 101024; 4º Lee 'Tre- 
vino (1), 99 605; 5º Jack Ni- 
cklaus (lj, 95 428, 6º Miller 
Barber (1), 90742; 7º Julius 
Boros (1), B9 201; 8º Dave 
Stockton (2), BB 436; 9º Dan 
Sikes (2), 76 464 e 10º Bobby 
Lunn (2), 71 215. 

No gólie profissional femini- 

no, as posições são estas; 1º 
Carol Mann (7), USS 29 920; 
2º Kathy Whitworth (4) 
28 190; 3.º Mickey Wright (4), 
17 004; 4º Sandra Haynie (0), 
14 849, 5.º Marliniyn Smith 
o, 12 658; 6º chlfford Ann 
Creed 40), 12734; 7º Sandra 
Spugich (0), 11 009; 8” San- 
dra Palmer (0), 9 032; 9.º San- 
dra Post (1), 8 966 e 10º Betsy 
Rawls (0), 8 278 dólares. 


Presidente do Atlético 
quer saber dos jogadores 
motivo pela queda do time 


Belo Horizonte (Sucursail — O presidente do Atlético, 
Carlos Alberto Naves, marcou uma reunião entre os mem- 
bros da diretoria, técnico de futebol e jogadores, para sa- 
ber as razões da queda de produção da equipe que perdeu 
por 2 a 1 para o Uberlândia, um time do interior sem ex- 
pressão e maiores aspirações no campeonato, 

A reunião sômente podera ser Feita na proxima sema- 
na, quando os sete jogadores alleticanos que foram con- 
vocados para a selecão mineira já estarão dispensados. É 
imprevisível a situação do Atlético, fala-se na dispensa do 
técnico Fleitas Solich, que seria substituído por Iustrick, 
as ondas e boatos são muitos, mas o presidente Carlos 
Alberto Naves disse que prestigia a atual diretoria técnica. 


TIME TRISTE 


O Atlético esti distante cin- 
co pontos do Cruzeiro na ta- 
bela de colocações do campero- 
nato jú na sexta rodada do re- 
turno, e por isto virou um time 
triste. A sun entuslástica torcl- 
da não grita mais os famosas 
“ego, galo” nas arquibancadas 
do Estádio Minas Gerais, e che- 
gou até a valar os seus joga- 
dores nos últimos jogos encer- 
rados com derrotas é empates 
surpreendentes contra times do 
interior. Sem um ataque agres- 
sivo, o time exige dois novos 
pontas-de-lança. A diretoria 
tem vúrios momes em cogita- 
ções, mas encontra dificulda- 
des em comprar bons jogadores 
durante o transcorrer do cam- 
peonnto. Cristóvão, do Formi- 
ta, e Ferreira, do Uberaba, são 


dois nomes Jembrados, porem o 
Cruzeiro e o Palmeiras tam- 
bém estão interessados, O que 
aumenta as dificuldades de 
contratação. 

A solução encontrada pelo 
técnico Freitas Solich ara 
criar um nóvo ambiente no clu- 
be, é a promoção de treinos em 
cidades do interior até que o 
campeonato seja reiniciado, 
Dario e Sílvio terão novas opor- 
Lunidades no atoque, já que os 
titulares Beto e Ronaldo não 
se encontram em boa forma 
técnica, Antes do jógo contra 
o Democrata pola sétima roda- 
da do returno, o presidente do 
clube reunirá os jogadores, di- 
retores e técnicos para pedir 
maior empenho e vitórias e 
perguntar o que está georrendo 
no clube, pois não acredita em 
forças ocultas, 


Palmeiras treina ho je par: 
enfrentar América domingo 
na estréia de César no time 


Suo Paulo 


(Sucursal) — 


Para enfrentar o América 


domingo, no Parque Antártica, a equipe titular do Palmel- 
ras treina coletivo hoje contra os juvenis, enquanto os 
reservas jogerão à noite, na Rua Comendador Sousa, dian- 
te do Nacional, integrante da Primeira Divisão, inaugu- 
rando os refletores do Estúdio. 

Apesar do empate com o Fluminense, o técnico Mário 
Travaglini não pretende fazer alterações no time, com ex- 
ceção de César cuja estréia fot adiada por uma semana 
a fim de que êle se entrose melhor no ataque. Além disso, 
Servilio e 'Tupázinho não aprovaram jogando ao Indo de 
Artime, e agora caberá n César formar a dupla do área 


com o atacante argentino. 
APROVEITAMENTO 


Para q jógo desta noite con- 
tra o Nacional, Mário 'Trava- 
glini vai lançar o goleiro Chi- 
cão e o zagueiro Valmir, que 
ainda não atuaram nenhuma 
ves desde sun contratação, há 
quinze dins, Os laterais Geral- 
do Scalera e Jair, e os atacan- 
tes Ecio, China, Moreno é Lau- 
ro também serão esenlados, pois 
o treinador já decidiu que ês- 
tes. jogadores formarão entre 
os 26 elementos considerados 


Aimoré fuz 


aptos 4 disputar o Torneio Ro- 
berto Gomes Peçrosa, 

No próximo din 25, o Pal- 
meiris comemorará o seu 5d.” 
aniversário de fundação, mas 
não poderá trazer nenhuma 
equipe da Iália para jogar em 
São Paulo, porque os clubes 
italinnos iniciaram esta soma- 
na ostreinnmentos para q tem- 
porada do segundo semestre, e 
seus. jogadores estão Tora de 
forma em consequência das [êé- 
rins coletivas, 


no Corintians 


o mesmo tripé da seleção 


O Corintinns realizou ontem 
cedo o seu. primeiro coletivo 
sob a orientação de Aimoré 
Moreira, e com a presença de 
Capitão e Lido, ambos de Lon- 
drina, que vicram para testes 
no clube paulista, O atacante 
Bebeto do Gaúcho, chegou on- 
tem pela manhã e assistiu no 
coletivo, mas. só treinará hoje 
ou amanhã, 

O treinamento de ontem, 
quando Aimoré iniciou uma ex- 
periência com Tales, para for- 
mar um tripé com Rívelino e 
Tião, teve 15 minutos de aque- 
cimento e 85 minutos de cole- 
tivo. Foram poupados Riveli- 
no, descansando, Lula, dor nas 
costas, e Tião, problema dentá- 
rio. Os titulares venceram por 
2 a O gols de Tales e Boné, 


TRIPÉ À VISTA 


Tentando dar à equipe o 
mesmo padrão de jógo do se- 
lecionado brasileiro,  Aimorê 
começou ontem q deslocar Ta- 
les da área, para receber a bo- 


la atras, q exemplo de 'Tostão, 
no Cruzeiro e na seleção, 

No coletivo de ontem, Ca- 
pitão, Luís Américo € Tales 
formaram o tripé experimental 
mis no futuro, com a entrada 
de Rivelino e Tião, a triangu- 
lação, acredita o técnico, será 
muis eficiente, 

Os dois times formaram as- 
sim: 

Titulares — Virgílio, Osval- 
do Cunha, Ditão, Luis Carlos 
e Meciel; Luís Américo, Capl- 
tão e Tales, Paulo Borges, Be- 
nê e Eduardo. 

Reservas — Diogo, Lidú, 
Carlos, Clóvis €« Arnaldo, Joel 
e Ademir, Buião, Angelo Ado- 
nã e Plínio (Gilson Pórto) 

Após o coletivo, q supervisor 
Osvaldo Brandão eo técnico 
Aimore Moreira seguiram pa- 
ra o Rio, para assistirem no jó- 
go dos cariocas com a seleção 
argentina, Hoje, ambos estarão 
de vola para o individual mar= 
cado pura as 14 horas, no Par- 
que São Jorge, 


SEGUNDO CLICHÊ — Jornal do Brasil, quinta-felym, 8-8-68, 1,0 Cad, — 93 
jo TT TT] O SENIUNDO VLICHE —, Jomai do Drasih: 


* INTELIGÊNCIA 


=— 0. 








Silva desistiu de entrar 


em campo depois do “olé” 


O atacante argentino Silva 
já havia assinado a súmula a 
esperava na Interal do campo 
o momento de substtuir Ve- 
elio, quando o Brasil começou 
um olé que durou quase trés 
minutos em 53 trocas de pas- 
ses é que acabou no quarto 
gol, Depois disto o argentino 
se recusou a entrar em cam- 
po e voltou para o banco de 
reserva, dizendo que “não adi- 
anta mois nada.” 


Uma estranha cerimônia os 
argentinos fizeram no vesilá- 
rio antes de entrar em campo: 
Minella, o técnico, segurou uma 
bola na palma da mão direita 
e todos os jogadores colocaram 
suas mãos sóbre ela, E o tc- 
nico cantou; “pela Argentina 
tudo?” E, em côro, todos res- 
ponderam: “Tudo.” Fol dado 
então um hurra. Sanillipo, que 
estava de visita no vestiário, 
também participou da cena, 

Albrecht e Fischer, ambos do 
San Lorenzo, o time de Tim, 
não passaram no teste a que 
foram submetidos pouco antes 
do jôgo. Os dois jogaram 120 
minutos no domingo, quando se 
sagraram campeões da cidade 
de Buenos aires. 


Nos primeiros minutos da 
partida, o zagueiro Perfumo es- 
tranhou a atitude de grande 
parte da torcida presente ao 
Maracanã: “Porque êles estão 
contra esta seleção brasileira? 
Pela primeira vez eu os vejo 
nos aplaudir e vaiar os seus.” 


Uma das preocupações de MI- 
nella era com o juiz Armando 
Marques. Por várias vêzes êle 
pediu no goleiro Sanchez para 
tomar muito cuidado com a 


Regra 12, “pois o Marques é 
muito rigoroso," 

Zngalo, embora se mostrasse 
um pouco nervoso, só falou nos 
jogadores pele primeira vez aos 
cinco minutos. Roberto havia 
dado um chute muito errado e 
êle pediu que não se importas- 
ses com isso, “Eu quero que 
todos chutem sempre, mesmo 
errado.” 

Quando a torcida ynlou Mo- 
reira, que havia falhado numa 
bola, Zagalo ficou irritado: 
“Por que será que estão fa- 
gendo isto?” Mas uma de suas 
alegrias toi Nado, Diversas vê- 
zes elogiou o Jogador com o 
supervisor José Carlos Vilela, 

A. certn altura, populares 
postados ntrás do túnol dos 
brasileiros começaram a jogar 
copos de enfé, bolas de papel 
e bagaço de laranja em Zaga- 
lo, Agrediam o técnico com par 
lavrões e pedinm: “Tira seu 
time de campo,” Mas Zagnlo 
só voltou a se irritar quando 
Brito enfeitou uma Jogada € 
Roberto perdeu um gol fácil. 
Nesta hora éle deu um sôco no 
chão e botou as mãos na ca- 
beça. 

Com o primeiro gol do Bra- 
sil, Zagnlo voltou a sorrir e fl- 
cou mais calmo. Éle chegou n 
cantar a jogada do gol, fazen- 
do gestos e gritando que pas- 
sassem para o Valtencir. Mas 
teve um momento em que êle 
voltou a perder inteiramente n 
calma. Sua ira era contra Car- 
los Roberto, que esinva se co= 
locando mal 
mais que chnmasse n atenção 
de Carlos Roberto, éste Insístia 
no érro. “Deixa de ser burro”, 
gritou o técnico. 


Reação 
Quando Roberto fêz o se- pois foi envolvido por Jair e 


gundo gol, os Jogadores que 
estavam no banco de reservas 
vibraram, e Paulo Henrique 
virou-se para os locutores pau- 
listas que estavam no fósso, 
torcendo contra, e gritou: “Ti- 
rem aquela lá de dentro com os 
dentes.” 

— No terceiro sol, o sevundo 
de Roberto, Zagalo pulou e se 
abraçou com o dirigente José 
Carlos Vilela, no que-foi acom- 
panhado pelos jogadores, 

— Moreira que saiu contun- 
dido e carregado pelo massa- 
gista Bento Mnriano, quando 
passou para os ombros de 
Santana estava chorando bns- 


tante, mas dizia; “não e dor, 
é alegria, gente.” 
— Quando Roberto entrou 


Do tunel, substituído por Nei, 
foi recebido pelo técnico Zaga- 
lo que lhe agradeceu por tudo 
o que tinha feito na partida 

— No momento em que os 
Jogadores brasileiros renliza- 
ram o ole, Zagalo começou a 
gritar, pedindo para que pa- 
rassem com aquilo e clutas- 
sem em gol. Como não foi 
atendido, comentou com Vile- 
la que “não adianta, porque 
agora éles nÃo param mais.” 

— No quarto gol, o mais bo- 
nito do jógo, feito por Jnalrzt- 
nho depois de Lodo o time par- 
ticipar, Zagalo ficou de pé no 
banco «e aplaudiu demorada- 
mente 

— Os argentinos não gosta- 
ram do olé e criticaram, di- 
zendo que na Argentina aqui- 
lo não aconteceria. 

—. Perilumo disse que no 
quarto gol, ficou sem ação, 


Nel, e não sabia o que fazer, 

— Aguirre nchou que seu 
ataque não teve penetração e 
foi dominado por Brito, — Do- 
mingo — disse — vamos ter 
que correr mais, senão a nos- 
sa chegada em casa não val 
ser boa, 

— Curlos Alberto e Rildo 70- 
ram cumprimentar os argenti- 
nos. Quando viram o empresa- 
no Rego, começaram a chamá- 
lo de papá, «e éste abracou-os 
Jongamente, perguntando pelo 
Santos 

— Carlos Alberto, perguntou 
mn Albrecht pelo técnico Tim, e 
como o zagueiro argentino do 
San Lorenzo dissesse que o 
treinador mudou o jógo de do- 
mingo contra o Independiente, 
O santista respondeu: 

— Com Tim, no Sanius, não 
perdemos para mais ninguém. 

— Rildo conversou com Per- 
fumo sóbre a excursão do Bra- 
sil à Europa « disse que con- 
tra a Alemanha, se não fósse 
u sorte, Leritmos perdido por 
mais de cinco 

- Um torcedor. que chegou 
perto da porta do vestiário da 
Argentina, gritou para o jogu- 
dor. Mas, que “era para ser 
mais de quatro.” O Jogador 
tentou saír do vestiário para 
brigar mas foi seguro pelo trei- 
nador 

— — Rendo elogiou muito 
Crérson, dizendo que “éle vin- 
gou aquela da Taça das Na- 
ções." 

— Aguirre foi o único joga- 
dor a sentir a derrota, tendo 
chorada logo no entrar no ves- 
tário, Os outros acharam jus- 
to à rosulindo e disseram ser 
coisa do futebol, 





Fla pode escalar Reyes em 
lugar de R. Neto que não 
foi dispensado do Exército 


O Flamengo não conseguiu a dispensa de Rodrigues 
Neto, que viajará, hojs, para Brasilia com a seleção do 
1 Exército, « poderá esenlar Reves na ponta-esquerda, do- 
mingo, contra o Fluminense, Contudo, o Flamengo ainda 
não desistiu e vai pedir no Sr, João Havelange, presidente 
da CBD, que Intcrceda junto ao Comandante Siseno Sar- 


mento, do 1 Exército, 


Outro que poderá entrar contra o Fluminense é o ju- 
venil Timteivo, em lugar de Paulo Henrique, ausência cer- 


ta no Fla-Flu, em virtude 


de um estiramento muscular 


na coxa, Luis Carlos, por sua vez, contundido no tornozelo, 
não treinou, ontem, mas o médico Célio Cotecchia acredita 
que éle possa estar recuperado até domingo. 


TENTATIVA FRUSTRADA 


O dirigente Julio Bergalo fol 
ontem pela manhã ao Forte 
de Copacabana, tentar fazer 
com que Rodrigues não vinjas- 
se com & seleção do 1 Exvúreito 
para Brasilia, conversou com o 
capitão Amazonas, técnico du 
equipe, mas éste respondeu 
que o ponta-esquerda era fi- 
gura Indispensável. 

— Temos que ganhar o ti- 
tulo do Campeonato Militar de 
qualquer maneira — disse o 
capitão. Não podemos dispen- 
sar nenhum jogador, nínia 
mais um elemento do gabarito 
de Rodrigues Neto. A seleção 
do TI Exército, nosso malor 
adversário, não liberou o pon- 
teiro Edu, do Santos, que foi 
titular da equipe brasileira que 
excursionou recentemente, e 
Jogará completa. Compreen- 
demos o problema do Flamen- 





go, mas temos que olhar tam- 
bém para o nosso lado, 


DUVIDAS 


Válter Miraghla inprovisou « 
médio Reyes ne ponta-esquer- 
da, no coletivo de ontem de 
manhã, mas ainda não resol- 
veu pela sua escalação na par- 
tida de domingo próximo, O 
técnico está em dúvida entre 
Reves e Valdir, havendo ainda 
possibilidades de escalar Dio- 
go, emprestado pelo Palmeiras 
como parte da compra de Cé. 
sar. A possibilidade da presen- 
ça de Diogo «depende de um 
ncério entre o Flamengo coclu- 
be paulista com respeito à fl- 
xação do passe do jogador, & 
Lempo de seus papéis darem en- 
trada na Federação Carioca de 
Futebol. 

Reyes treinou | com agrado, 
Inzendo bem o 4-3-3, mas Vál- 
ter Miraglin vai esperar o trei- 
no de amanhã para definir a 
equipe. 


em cenmpo, Por 





Nado centrou e Roberto, com oportunismo, cobriu o goleiro Sanchez, fazendo o segundo gol 


Gérson com excelente atuação 


toi o jogador mais destacado 


Realizando uma das 
maiores niuações dos últimos 
tempos, Gerson foi o melhor 
jogador em campo e o mais 
destacado de umit equipe, que 
renlizou uma exibicão quase 
perteita, sobretudo no segun- 
do tempo, culminando com um 
gol sensacional, do qual todos 
perticiparam de forma deci- 
siva. Entre os argentinos, Per- 
fumo, no primeiro tempo, e 
Rendo lbram os melhores, 


suas 


FÉLIX — Foi bastante em- 
penhado no primeiro tempo, 
quando os argentinos realiza- 
ram vários ataques perigosos, 
sendo que em duas oportuni- 
dades salvou gols certos. Não 
teve culpa no gol argentino, 


MOREIRA Estramhou 
muito no início a marcação 
cerrada que o adversário exer- 
cin sôbre os seus companhel- 
ros, e andou errando passes 
seguidos, além de levar algu- 
mas bolas nas costas. Pirmou- 
se depois e teve uma bos atua 
ção, até deixar o campo con- 
tundido, 

MURILO — Entrou no lu- 
gar de Moreira quando os ar- 
pentinos já não existiam. Das 


poucas jogadas realizadas pe- 
Jo seu setor, satu-se bem, 


BRITO — Bastante estra- 
nha a sua atuação no primel- 
ro tempo, quando andou brin- 
cendo e quase comprometeu a 
equipe. Além «isso, parecia 
displicente e, mesmo no se- 
gundo tempo, quando passou 
a correr mais, testou enfeitar 
jogadas, Não foi o mesmo za- 
gueiro que excursionou com a 
seleção brasileira. 


LEONIDAS — Indeciso no 
princípio, melhorou depois e 
fol o melhor da defesa. 


VALTECIR — Sentiu o péso 
na camisa, Só passou a jogar 
tranquilo quando mnrcou o pri- 
meiro gol do Brasil. No segun- 
do tempo, não teve a quem 
marcar. 


CARLOS ROBERTO — No 
primeiro tempo, limitou-se à 
cercar os atacantes argenti- 
nos, tendo atuação apenas res 
gular. Na etapa fina!, fol mails 
à frente. melhorando bastante. 


GERSON — Reniizuu wna dus 
suas miniores situnções dos úl- 
timos tempos. Mesmo quando 
o time demonstrava um certo 
nervosismo, no início, êle se 
destacou. No segundo tempo, 
cresceu mais ainda de produ- 
ção e foi, disparado, o melhor 
em campo. 


NADO — Não recebeu quase 
bolas no primeiro tempo, mas 
no segundo, quando passou a 
ser mais acionado, deu um ver- 
dadeiro baile no Tateral Mal- 
bersat, tendo uma excelente 
atuação. 


ROBENTO — Muito bem mar- 
cado, não póde realizar as jo- 
gndas que a torcida do Bota- 
fogo está acostumada a ver. 
Lutador como sempre, acabou 
marcando dois gols, perdeu ou- 
tros, demonstrando ser um 
oportunista como poucos, 


JAIRZINHO — Trritanie no 
primeiro tempo, quando prendeu 
a bola demais, querendo pas- 
sar ao mesmo tempo por to- 


dos os defensores contrários, 
Como o restante do time, me- 
lherou na segunda ctapa, rea- 
lizando belas jogadas, sobre- 
tudo quando cuia peia direita, 
Nos seus pos terminou um 
dos mniores olés que o Mura- 
cando já via. 

NEI — Enirou no lugar de 
Roverto, quando faltavam npe- 
nas. 15 minuios pora o final. 


Assim mesmo conseguiu mos- 
trar a sun categoria em aizu- 
mas oportunidades, tendo pre- 
sença fundamental no quarto 
ce mais bonito gol do Brasil 


PAULO CESAR — Sepruly a 
mnloria: apenas regular no 
início, cresceu tremendamente, 
no segundo tempo, realizando 
Jogadas sensacionais e termi- 
nou por ser o melhor depois 
ts Gérson, 


ARGENTINA 


SANCHEZ — Não se mos- 
trou seguro em várias jógndas, 
Pareceu um tanto nervoso e 
preocupado demais em deixar 
o gol, oem busca de cortar os 
lances sóbre sun úrea, Com 
Isso, criou uigumas confusões. 


OBBERTI — No primetro 
tempo, cobriu bem o setor Ja- 
teral direito da defesa, mas, no 
final, acabou batido por Pau- 
lo César. Teve o mérito de não 
usar da violência, como fize- 
ram seus companheiros. 


PERFUMO — Como libero, 
na etapa inicial, estêve pertei- 
to, pois só entrava nas joga- 
das que lhe sobravam. No se- 
gundo tempo, quando a Argen- 
tina partiu para o ataque, 
perdeu nitidamente o duelo 
com Jalrzinho e Roberto, spe- 
lando para seguidas faltas — 
quase sempre violentas, 


BASILE — Foi outro que 
usou da violência, disputando 
as bolas com o pé muito gito, 
No finalzinho do jógo, valen- 
cdo-so de sun estatura, marcou 
de cabeça o único gol da sua 
equipe. 

MALBERNAT — É um joga- 
dor vigoroso, mas sem muita 
mobilidade, Enquanto Nado 
Jogou recuado, conseguiu ape- 
recer bastante, mas quando o 


ponteiro brasileiro avançou, 
não póde marcá-to, levando 
um verdadeiro balle, 


RENDO — Formou q meio 
campo argentino e foi um dos 
melhores do lime, Febilidoso 
com a bola, procuro articular 
as Jogados mas q Argentina 
era quase só defesa, Não en- 
controu ninguém na frente 
para passar e, no final, andou 
um Lanto confuso, 


AGUIRRE — Com o número 
seo às costas, jamais fregien- 
tou à ponta-dirveita, Ficou pe- 
lo melo-campo mas embolou 
muito, principalmente com So- 
Jari, Fêz o possível para blo- 
quear o ataque brasileiro, 


SOLARI — Este confuso, pá- 
reçendo não saber exatamente 
qual a sua função. No esque- 
ma extremamente defensivo 
da equipe, no primeiro tempo, 
ainda sulvou algumas bolas, No 
segundo período, foi substitul- 
do por Savoy, que não teve 
tempo para mostrar nada de 
positivo. 


YAZALDE — Brigou muito 
nas proximidades da área do 
do Brasil » armou nigumas jo- 
gadas de perigo, O drible que 
deu em Brito, no primeiro tem- 


po, fol porém a sua melhor 
participação no jógo. 
VEGLIO — Como Yazalde, 


lutou práticamente sózinho na 
frente, sem conseguir nade de 
útil, No segundo tempo, fof 
substituído por Minnitl, que 
não teve chance de mostrar 
seu futebol, tal a supertorida- 
de dos brasileiros, 


MAS — Nos primeiros Jan- 
ces, levou boa vantagem súbre 
Moreira. O zagueiro brasileiro, 
porém, entrou duro em duas 
ou três oportunidades e o dei- 
xou amecdrontado, Acabou su- 
mindo em campo. 


Aimoré disse que exibição foi perfeita 


Quem mais se entusinsmou 
com a vitória dos brasileiros 
ontem Tol o técnico Aimoré Mo- 
relra, que velo de São Paulo 
especialmente para assistir no 
Jtgo e chegou a afirmar no 
vestiúrio que “há muito tempo 
uão vejo um time realizar uma 
exibição tão espetacular como 
a destn seleção,” 


— Diante da períeição com que 
jogou wu seleção brasileira — 
disse Aimoré — os argentinos 
nada mesmo podiam fazer, 
Eles correram, teniaram tudo 
mas nada produziran; e acaba- 
ram totalmente batidos pela 
superioridade do adversário. A 
Vitória provou que o Brasil, 
com tempo para treinar, pode 
faze! uma seleção quase imba- 
+ Dois Jogadores é o que 
do falta, 








Aimort oíirmou ainda no 
vestiário, npós n vitória, que se 
tivesse de convocar novamea- 
te uma seleção brasileira, hoje, 
teria multa dificuldade para 
escolher os 22 Jogadores, 


— À renovação de valores no 
Brastl — disse — é uma coisa 
impressionante. 


Aimoré acha que tódas as 
federações estaduais deveriam 
organizar jogos como o de on- 
tem, “pois isto é muito bom 
para o futebol brasileiro, Que- 
ro que os mineiros também fa- 
cam uma espetacular exibição 
no domingo. e assim qualquer 
outra seleção estadunl que se 
formar,” 


O técnico não cansou tam- 
bêm de elogiar o entrosamento 
demonstrado pela seleção, que 


“funcionou como se fósse uma 
só pega,” 


INSTRUÇÕES DE ZAGALO 


No intervalo do primeiro pa- 
rm o segundo tempo, Zagalo 
chamou a atenção da seleção 
para alguns erros que estavam 
prejudicando um melhor de- 
senvolvimento do time, O téc- 
nico achou que o time estava 
indo muito à frente e delxan- 
do um vazio na defesa, que era 
bem explorado pelos argentinos, 

Instruiu a Brito para sobrar 
na linha de zagueiros, passan- 
do a Jogar como um iibero, 
Pediu no meio-campo, Carlos 
Roberto e Gérson, que se en- 
costasse mais no ataque, pois 
os dois estavam funcionando 
separadamente. Insistiu com os 


atncantes que chutassem mais 
a gol e pediu que Gérson e 
Carlos Roberto também ten- 
tnssem o gol quando fóssem no 
ntaque, 

Antes do jógo comegar, O sij- 
poervisor José Carlos Vilela re- 
umiu os Jogadores, para dizer 
que a ordem inicinl era pura 
dar apenas NCrS 100,00 de 
prêmio, em caso de vitórin. mas 
transqillizou a todos, dizendo 
“que isto fol revisto e se pa- 
nharmos o prêmio val ser mui- 
to bom.” Após o jógo, todos os 
Jogndores, os que jogaram e os 
que ficaram na reserva, rece- 
beram ainda no vestlário, NCES 
110000 de prêmio, Logo após 


foram dispensados pela Federa- 
ção para que voltem hoje a se 
apresentar em seus clubes. 


Bonsucesso venceu o América na preliminar 


Na preliminar de Brasil e Ar- 
gentina, o Bonsucesso venceu o 
América por 1a 0, gol de Di- 
dinho, nos 15 minutos do se- 


gundo tempo, num jôógo em que 
desãe os 42 minutos do pri- 


meira tempo stuou com 10 jo- 
gadores, porque o seu zagueiro- 
central Molsés foi expulso por 
atitude Inconveniente, 


O América jogou melhor, mas 
acabou sofrendo o gol na etapa 
final, pois foi todo à frente e 
o Bonsucesso usou a tática dos 
contra-ataques, Depois que so- 
Ireu q gol. o América procurou 
o empate, mas sempre encon- 
trou bem colocado o goleiro 
Ubirajara e os zagueiros adver- 
sarios, 





Os times jogaram assim: 
— Ubirajara, Luis Carlos, Moi- 
sés, Jurandir e Albérico; Sá, 
Didinho e Fifi (Dutra); Jair 
Pereira, Gonçalves e Valdir 
(Glbira). O América — Rosi, 
Paulo César, Alex, Mareco e Zé 
Carlos; Renato (Valdo) « Su- 
quinha; Jofozinho, Edu, Tadeu 


para o dia do papai 


o presente é... 


e 'Tininho, O juls foi o Sr. Car- 
los Floriano Vidal, 

O gol do Bonsucesso foi mar- 
cado aos 15 miutos do segun- 
do tempo, quando Didinho ga- 
nhou de Alex e chutou forte 
prra Rosã, que não teve chan- 
ce para defender, O América 
teve várias siluações de gol, 
mas seus atacantes atacaram 
sempre desordenndamente, 


barbeador elétrico 


PHILIPSG * 
PHILISHAVE 


um hábito jovem! 











Na grande área 
Armando Nogueira 


Uma vez mais, Gérson Jéz sua equipe 
exibir a principal virtude de sua maturida- 
de, que é a paciência; éle aceita o domínio 
do rival, com absoluta consciência do perigo; 
e só parte para o avanço ostensivo em cir- 
cunstâncias de escasso risco, ou seja, com bola 
em movimento e em jogada de que êle parti- 
cipe em velocidade. 

Sua presença não foi taticamente impor- 
tante na marcação dos gols brasileiros, mas 
foi, sem dúvida, decisava na hora de conter 
a pressão argentina do primeiro tempo. 


” * Ed 


A seleção brasileira funcionou, natural- 
mente, segundo o padrão botafoguense: cau- 
tela para defender e ação fulminante para 
atacar com Jair, Roberto e Paulo César, to- 
dos três, penetrando com muita agressivida- 
de e corretamente amparados por Nado, com 
menos pêso, mas com grande trabalho de dri- 
ble e de apoio ao meio-de-campo. Aliás, foi 
graças à solidariedade do jogador Nado que 
Paulo César pôde realizar mais livremente sua 
vocação. atacante, 

Como a equipe argentina ficou sem per- 
nas e agravou ainda mais seu ritmo sonolen- 
to, a defesa brasileira não chegou a sofrer 
sustos, opondo aos três atacantes de frente 
um cêrco implacável de quatro beques. Atrás 
de Moreira (Murilo), Brito, Leônidas e Val- 
tencir, a figura respeitável de Félix, primeiro 
ponto de resistência da seleção brasileira na 
vitória para a qual todos contribuiram com 
um show de técnica e de entusiasmo que aca- 
bou por conquistar o público, público frio que 
não havia concedido à equipe carioca o ca- 
vinho de um aplauso sequer na entrada em 
campo, 


om ig 


O Um jogador do América, ontem, no 
treino, fazendo humor com o atraso do paga- 
mento: 

— Esta tudo muito bem: chegou o Tatá, 
chegou o Totô, mas, o tutu, quando vem? 

e Na pusseata, por sinal transformada 
em desfile de 7 de setembro, os agentes do 
DOPS atropeinvam todo môço, na Cinelândia, 
pedindo identidade: 

— É você ai, você é o quê? — perguntou 
o agente, 

— Eu sou meia-direita — respondeu, com 
humor o crioulo que passava, 

— 4h, é jogador de futebol? Então, entra 
ati naquele carro e vamos para a concentra- 
ção. 

E levaram o crioulo paru o xadrez. 

O Na União Soviética, um grupo de mô- 
ças de Tbilissi (Geórgia) perguntou ao jornal 
Trud, órgão dos sindicatos, por que não ha- 
via futebol feminino na URSS. O jornal trans- 
feriu a pergunta, em enquête, a especialistas 
em medicina esportiva que responderam, cate- 
goricamente; o futebol provoca sérios proble- 
mas de saúde nas mulheres que ousam prati- 
cá-lo, 

O Entre os signatários do já histórico ma- 
nifesto de duas mil palavras do movimento li- 
beral tcheco, um mome glorioso das pistas 
olímpicas: Emil Zatopek, 


02 va 


BOLAS DE PRIMEIRA — Vavá aparece 
numa relação dos melhores jogadores do nas» 
cente futebol norte-americano: está jogando 
em San Diego. € Gilson Amado, sempre in- 
teressado em futebol como fator de cultura, 
vai r omover uma mesa-redonda de mulheres 
conversando sóbre futebol. E como mestre 
Gilson me pede a indicação de entendidas na 
matéria, mando-lhe, de saída, três nomes: a 
professóra Sandra Cavalcânti, que não per- 
de um grande jógo no Maracanã, a jovem Ma- 
rilene Dabros e a representante do Madureira 
na Federação, doutôra Iraná Silva Cardoso. 
6 Perguntei a Wilson, um garôto de 12 anos 
recém-chegado da Itália: “Que é que os italia- 
nos acham do futebol brasileiro? Wilson, 
sem hesitação: “Eles acham que o jogador bra- 
sileiro é o melhor do mundo, mas que o Brasil, 
em tática, é uma porcaria,” € O futebol norte- 
americano descobriu uma fórmula para au- 
mentar o público de seus jogos: nas borbo- 
letas, em vez de marmanjos, como aqui, fun- 
cionam móças recepcionistas de botinhas e 
mini-saias. € Artime a Minela: “Estou fa- 
zendo gols, o Palmeiras me trata muito bem 
mas prefiro voltar para Buenos Aires.” € O 
lateral-esquerdo do Racing e da atual sele- 
ção argentina, Basile, chegou ao Rio, pedin- 
do notícias de Luís Carlos, ponta-direita do 
Flamengo, contra quem jogou, aqui, no Rio, 
e sôbre quem dizia aos próprios colegas, no 
Hotel Plaza-Copacabana: “É um garôto de 
excelente futebol,” 
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LANCE ORGANIZADO 











Após uma jogada que começou 





um dia para o “R 


0 papai vai ficar 
com presentes 





Aboloaduras MB - «a bijouteria 
que é uma jóia, 


apenas 98 







Meias LUPO. Helanca e Ban-lon. 
apenas 4 





TRATA APARR Teo BARRAR retina 







aerea AR 
' 





“ 
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Barbeador PHILIPS Philishave Gravatas SCOTTY. 
de 90, por 75, 
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Sapalo em cromo argentino 
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Camisa social VIP MARAJO 


Tergal. 
apenas a” 





clássicas e modernas. 


Conjunto de 3 lenços, desenho 
“Jacquard”, em finissima 


cambraia, 
upenas 14,9 


Pijama de popeline. Modêlo 
clússico, córes lisas. 


apenas 24" 


Calça de NYCRON vinco 
permanente 
de 36,80 par 29, 





“Rádio PHILCO Super | 


Transislone = 3 Jaixas - portátil 

de Ele por sa de 465, por395, 

b, de ent, els, Dor mês b” de ent, es, por mês 
a prazo com desconto a prazo com desconto 
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(Sem mais nada) 
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com. Gérson — o melhor jogador da noite — Roberto marca o terceiro gol E Após quase três minutos de troca de p 





Camisa esporte TERGAL - Córes 


apenas 19, 
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asses Jairzinho marcou o quarto gol no mais lindo momento do jógo 
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Sêda pura: 
apenas 2º 


Suetsavarior qria 


Carteira de nolas MUNDI AL em 
cromo ou Kangurá. 
de 9,80 por 8” 


Camisa RHODIELA gola roulê 
de 49,80 por 4h 


- 35 magazins 
para homens é 
rapazes Rio - | 
S. Pauloe | 
Estado do Rio 


CO SÃO JOÃO DE MERII = PETRÓPOLIS » RESENDE - VOLTA REDONDA - FRIBURGO. , 














Brasil dá de 4 a | 


na Argentina com 


excelente exibição 


A selecção do Brasil, 
representada por jogado- 
res do futebol carioca, 
venceu a selecão da Ar- 
gentina por 4 a 1, ontem 
à noite, no Maracanã, 
com ótima exibição, prin- 
cipalmente no segundo 
tempo, quando propor- 
cionou espetáculo extra 
para a torcida, fazendo 
rolar a bola de pé em pé 
durante cinco minutos, 


Inteio 

As equipes jogaram assim: 
Brasil — Félix, Moreira (Muri- 
lo), Brito, Leônidas e Valtencir; 
Curlos Roberto e Gérson; Na- 
do, Roberto (Nel, Jntrzinho e 
Paulo Cêsar, Argentina — Sán- 
chez, Obberti, Períumo, Basile 
c Malbernat; Rendo, Aguirre e 
Soul (Savoy), Ynzalbe, Ve- 
EMO (Minniti) e Mas, 

Os primeiros trés minutos fo- 
ram apenas de estudos, pois 
nenhum dos ataques conseguiu 
penetrar ma área adversária, 
Os nrgentinos, bem plantados 
na dofesa, com Perfumo na sa- 
bra e três Jogadores no traba- 
lho de valvém, formavam uma 
massa compacta que impedia 
tódas as manobras do ataque 
brasileiro, que insistia nas jo- 
gadas pelo miolo, 

Os brasileiros, embora com qs 
zagueiros jogando em linha, 
mantinham. Carlos Roberto e 
Gérson à frente da área, con- 
tando ainda o trabalho defen- 
slvo com o recuo de Paulo Cé- 
sar e Nado para auxílio no tra- 
balho de desarmar. 

Ato os 20 minutos, o panara- 
ma não se modificou, com os 
argentinos um pouco mais perl- 
Egosos, principalmente porque 


sem que os adversários à 
tocassem. 

Os gols foram marca- 
dos por Valtencir aos 41 
minutos do primeiro tem- 
po, Roberto aos 5 e 32, 
Jairzinho aos 43 e Basi- 
li aos 44 do segundo tem- 
po. O juiz foi Armando 
Marques e a renda somou 
NCrS 122300,75, com 
39305 pagantes, 


fraco 


ganhavam a misioria das bolas 
divididas c exploravam muito 
bem as Indecisões de Moreira, 
Brito e Valtencir, notadamente 
os laternis; 

Na altura dos 25 minutos, 
Pelix (tz duas defesas excelen- 
tes, enlvando” dois: gols certos 
em Jogndas consecutivas, a 
primeira de pé, em útlima ins- 
túncia, e a segunda, mergu- 
lhando no canto direito para es- 
pelmar a córner, 

Nado, muito esquecido na: 
mnnobras ofensivas e colecan- 
do-se seguidamente em impe- 
dimento quando e lançado, 
começou a melhorar de produ- 
ção a partir des 35 minutos, 
vencendo aistemáticamente seu 
severo marcudor, Malbernat, 








Felix e Brito salvaram um 
gol certo aos 440) minutos, es- 
tourundo a bula com Yazulde, 
que entrava livre pela área, No 
minuto seguinte, depois de uma 
trama do ataque brasileiro, a 
bola sobrou na: esquerda para 
Vallencir, que chutou de pri- 
meira, fora da área, e Inaugu- 
tou a contegem, passando a 
bola por um bólo de jogadores 
para penetrar no canto esquer- 
do do goleiro, 


Espetáculo no fim 


Com a desvantagem no mnr- 
cador, os argentinos tiveram 
que desmanchar o seu sistema 
rigidamente defensivo para 
partir em busca do gol do em- 
pate. Isso facilitou enorme- 
mente a tarefa dos brasileiros, 
que passaram a ter mais es- 
paço para os lançamentos aces 
atacantes. 


Logo nos 5 minutos, Nado fêz 
um cruzamento Jongo da di- 
reita e Roberto, quase junto à 
trave direita, cobriu o goleiro 
com um linda puxeta, colocan- 
do a bola no canto esquerdo e 
aumentando o placar paro 2 
a ú. 


Os brasileiros cresceram ain- 
da mais de produção, com Gér- 
son brilhando tódas as vêzes 
que se lançava Às manobras 
ofensivas, no mesmo tempo que 
Paulo César conseguia boas in- 
vestidas pelo seu setor, vencon- 
do sempre o seu marcador, 


Aos 20 minutos, Savoy en= 
trou no lugar de Solari e dois 
minutos depois Murilo substi- 
tuiu Moreira, que saiu contun- 
dido. Nado voltou n ser aclo- 
nado mais constantemente n 
partir dos 24 minutos € arran- 
cou aplausos da torcida. Ro- 
berto perdeu gol certo, ao ten- 
tar cobrir Sanchez frente n 
Jrente com éle, após passe de 


Jalrzinha, nos 28 minutos, Min- 
niti entrou no lugar de Solari 
no minuto seguínte e Roberto 
marcou o terceiro gol do Bras 
sil nos 32 minutos. A jogada 
nasceu com Gérson, num rush 
sensacional pela esquerda, del- 
xando para Paulo César, que 
cruzou forte e rasteiro para a 
frea, Na marea do pênalti, Ro- 
berto parou, aleltou e chutou 
forte para o ângulo direito do 
goleiro, 

Nel substituiu Roberta pou= 
co depois os brasileiros inicia- 
ram um olé de 2m30s, quans 
do foram trocados 653 passes, 
n pertir do 38º minuto, que só 
terminou com a marcação do 
quarto gol, um dos mais bo. 
nitos já vistos no Maracanã, 
culminando com uma tabelinha 
entre Nel e Jalizinho, tendo 
êste completado para as rédes, 
sob o delírio da torcida brasi- 
Jeira. 

Os argentinos foram à fren- 
te após a nova saída e quan- 
do parecia que o placar não so- 
freria mais nenhuma alteração, 
pois o relógio assinnlava o últi- 
mo minuto do jôgo, Minnitl cos 
brou um corner da direita, 
Basile, como nas vêzes anterios 
res, havia se adiantado e tn= 
trou para cabecear firme para 
o fngulo direito, sem defesa 
para Félix. 
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Convenção partidária nos Estados Unidos é sinô- 
nimo de alarido e confusão. Virou festa popular pe- 
riódica (realiza-se de quatro em quatro anos, segundo 
a lei), em que o barulho — muito barulho — dá a tônica. 
Reúne de uma só vez a feira livre, o circo, o espetáculo 
de variedades. Mas é, acima de tudo, uma grande de- 
monstração da grandeza da democracia norte-americana. 


Durante três ou quatro dias, em manifestações su- 
cessivas que duram de 15 a 20 minutos, faixas, retratos, 
bandeiras são agitados frenéticamente, fica-se surdo com 
as buzinas e apitos — fora os gritos. Balões estouram no 
ar, há aplausos e apupos; a histeria das massas se ex- 
pande em tôdas as suas formas, num crescendo que 
chega à loucura quando o nome de um candidato é 
submetido à votação. 


Todo o mercado de quinquilharias americanas apa- 
rece aí, vivo, colorido. São botões, chapéus, bengalas. 
As convenções aproximam o público e os políticos. Hoje, 
Rockefeller é tratado Rocky e, vivesse o Senador Ken- 
nedy para disputar a eleição, seria apenas Bobby, na 
Convenção democrata em Chicago. 

Miami está cercada de elefantes por todos os la- 
dos. Em botões, nas setas de tráfego, nos balões. E um 
simpático paquiderme vermelho, de 16 metros de com- 
primento — símbolo do GOP — flutua na fachada exter- 
na do Convention Hall. 


CADERNO 








As esperanças concentradas são tantas que pareceria 
festa de santo milagreiro, se. santo houvesse. Mas 

o problema é justamente êsse, escolher o homem que 
possa, findo o momento das promessas, resolver 

os múltiplos problemas de tôda uma nação, 


—— RIO-NÃO -MERE 


PÁGINA 2 [1 JORNAL DO BRASIL [3 RIO DE JANEIRO O QUINTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 1968 [] CADERNO b 





TEATRO YAN MICHALSKI 


TEATRO GREGO? 


Têrça-feira passada comentei aqui o 
esvaziamento que a Guanabara está so- 
frendo no seu setor teatral. Estava longe 
de imaginar, então, que os acontecimentos 
viriam confirmar, tão depressa e de uma 
maneira tão irrefutável, êsse triste proces- 
so de esvaziamento: o Teatro do Pireu, o 
magnífico conjunto grego que entusiasmou 
a platéia carioca em 1965, e que devia repe- 
tir a sua visita êste mês, cancelou a sua 
vinda ao Rio: Os gregos visitarão o Brasil, 
conforme foi programado desde o ano pas- 
sado, mas as suas apresentações ficarão li- 
mitadas — fato bastante significativo — 
a São Paulo, onde o elenco dirigido por Di- 
mitrios Rondiris estará levando, em 17 e 18 
de agósto, respectivamente, Hipólito e Ifi- 
gênia em Áulis, de Euripides. 


* como Fo! 


Já em fins do ano passado foi noticia- 
do que o Teatro do Pireu realizaria, em 
agósto de 1968, uma nova série de apresen- 
tações no Rio e São Paulo. No início do 
corrente ano, espalhou-se a notícia de que 
a temporada carioca teria de ser cancela- 
da, por não terem os responsáveis pela 
tournée conseguido datas no Teatro Muni- 
cipal. O diretor do Serviço de Teatros da 
Guanabara, Napoleão Moniz Freire, e o di- 
retor do Teatro João Caetano — subordina- 
do a êsse Servico — Amir Haddad, entra- 
ram então em contato com o empresário 
local dos gregos, Sr. Dante Viggiani, ofe- 
recendo-lhe o Teatro João Caetano, em 
condições as mais favoráveis possíveis. O 
empresário interessou-se, em princípio, pela 
oferta, e os entendimentos estavam bem 
adiantados, mas o acórdo não chegou a ser 
concluído, tendo o Sr. Viggiani declarado 
ao Servico de Teatros da Guanabara que a 
Embaixada da Grécia fechou questão em 
tórno do Teatro Municipal, onde a tempo- 
rada seria finalmente realizada, tendo sido 
satisfatóriamente resolvidas as dificulda- 
des relacionadas com as datas. Agora vem 
o desmentido definitivo: a visita foi cançe- 
lada, por falta de datas no Municipal. 


Esta explicação é altamente insatisfa- 
tória. O Municipal não é o único teatro da 
Guanabara, e não é sequer, nem de longe, o 
melhor teatro da Guanabara, pelo menos 
para êsse tipo de espetáculo. O Teatro 
João Caetano, que: foi insistentemente pôs- 
to à disposição dos visitantes gregos, é in- 
comparavelmente mais adequado, e dispõe 
agora de equipamento de iluminação e de 
condições acústicas à altura de tôdas as 
necessidades. E, passando para a área das 
casas de espetáculos particulares, creio que 
teria sido fácil chegar-se a um entendi- 
mento, quer com o Teatro Nôvo, quer com 
o Teatro Ginástico, ambos excelentes, É 
fácil deduzir, portanto, que o cancelamen- 
to da visita se deveu, essencialmente, a 
motivos de ordem financeira, 


€ OS RESPONSÁVEIS 


Mesmo admitindo que o Sr, Dante 
Viggiani contribuiu para o cancelamento 
da temporada no Rio, por motivos de or- 
dem financeira, não me parece justo atri- 
buir-lhe a responsabilidade principal e cri- 
ticá-lo pela decisão que possa ter tomado: 
como empresário profissional, êle depende 
dos lucros que as suas promoções possam 
proporcionar-lhe e não tem nenhuma obri- 
gação de bancar o mecenas e de empresar 
uma temporada carissima, como seria com 
certeza a do Teatro do Pireu, se achar que 
o resultado financeiro dessa promoção se- 
ria duvidoso. 


Já a atividade do diretor do Teatro Mu- 
nicipal, Sr. Vieira de Melo, negando datas 
para as apresentações dos gregos, me pare- 
ce inexplicêvel. Estando a temporada pro- 
grameda desde o ano passado, é difícil ad- 
mitir que os responsáveis não tenham soll- 
citado as datas com a devida antecedência: 
e mesmo admitindo esta improvável hipó- 
tese, o calendário do Municipal tem sem- 
pre sido bastante elástico para incluir qual- 
quer realização imprevista — nem sempre 
de nível muito elevado, diga-se de passa- 
gem — na qual o diretor esteja pessoal- 
mente interessado. Mas o diretor parece 
estar muito pouco interessado em teatro de- 
clamado, que na sua administração tem 
sido praticamente banido do Municipal. 
Fechando suas portas ao Teatro do Pireu, 
o nosso Municipal não se mostrou à altura 
das suas tradições. 


Inexplicável, também, parece a atitude 
da Embaixada da Grécia, que, tendo ao al- 
cance da mão essa excepcional oportunida- 
de de divulgar no Rio a cultura de seu país, 
não contribuiu para a concretização da vin- 
da do Teatro do Pireu à Guanabara. 


Inexplicável, sobretudo, é a omissão 
das autoridades do Estado da Guanabara, 
que poderiam certamente ter contribuído, 
com uma garantia financeira relativamen- 
te insignificante para os cofres estaduais, 
para impedir que o Rio afundasse ainda 
mais no seu provincianismo cultural e se 
visse privado daquilo que seria a maior 
atração do seu calendário teatral para 1968. 
Se a Secretaria de Educação e Cultura não 
possui verbas para êsse tipo de promoções, 
caberia à Secretaria de Turismo — que não 
hesita em gastar fortunas nababescas com 
festivais da canção e com desfiles carna- 
valescos — resolver o impasse, Mas parece 
que o Sr. Levi Neves, a exemplo do Sr. 
Vieira de Melo, não acredita muito no 
teatro. 


A esta altura dos acontecimentos, só 
nos resta substituir o slogan Vamos ao Tea- 
tro pelo slogan Vamos ao Teatro,.. em 
São Paulo. 





CINEMA | ELY AZEREDO 


Film in Berlin, jornal paralelo à 
mostra internacional berlinense, es- 
tampou numa primeira página um 
modêlo de traje adequado a tempo- 
rada festivalesca ne 1968: smoking, 
capacete de aço, máscara contra gás. 
Apesar de tôdas as ameaças, nenhu- 
ma violência turvou o XVII Festi- 
val, mas q sugestão encontrava rai- 
zes nos acontecimentos que liquida- 
ram o viltimo de Cannes e perturba- 
ram gravemente (sem levar em con- 
ta o colorido comtno-grerrilheiro da 
organização) o de Pesaro, Tiália. Por 
motivos óbvios de segurança fisica, 
nenhum contestador bloqueou as por- 
tas das mostras internacionais de 
Kartovy Vary (Techeco-Eslováquia) e 
San Sebastian (Espanha). Apenas 
panfletos de separatistas bascos e al- 
gumas bombinhas de mau cheiro de- 
ram o ar de sua graça no festival es- 
panhol em cujas vizinhanças, por si- 
nal, fica a residência de verão de 
Franco, “Caudilo de Es: na por la 
gracia de Diós.” Mas, em Veneza, que 
deverá realizar sua XXIX Mostra de 
25 do corrente a 7 de"setembro, q at- 
mosfera não se apresenta trangiila. 

Quando estivemos na Itália, em 
julho, considerava-se mericlitante a 
mostra. À busca de informações con- 
cretas, procuramos localizar o pro- 
fessor Luigi Chiarini em Veneza, sem 
êxito; o diretor ora se encontrava em 
Paris, ora em Londres, ora indo con- 
fabular pessoalmente com os chama- 
dos cineastas independentes italia- 
nos, Ao deixarmos a Italia, «a mostra 
continuava sob o fogo verbal dz con- 
testadores de vários tipos, mas já se 
dava como certa a sua realização, 
sem 100% de garantias à integrida- 
de física dos participantes. Acredi- 
ta-se que o festival venha a ser con- 
testado apenas com polêmicas, sem 
piquêtes ou bombas. Em suma: quem 
viver vera. 

Desde antes de Pesaro, marcado 
por conflitos com r. polícia e prisões, 
os adeptos da contestazione giobale 
anunciavam o propósito de encenar 
em Veneza sua maior manifestação 
de fórça. Chiarini estendeu-lhes a 
mão de várias maneiras. Alguns 
acham que seu argumento mais per- 
suasivo é o nôvo ingresso especial pa- 
ra estudantes: por 500 liras diárias, 


CINEMA 


(menos de três cruzeiros novos) po- 
derão assistir a tôdas as sessões, de 
manhã à noite. Outra atração con- 
ciliatória: três dias de debates sob o 
tema Cinema e Política, entre cine- 
astas, líderes estudantis e contesta- 
dores menos categorizados. Chiarini 
promete participar e discutir o que 
êle considera discutível no status quo 
da mostra. A frente dos debates es- 
tará Sauvageot, vice-presidente da 
organização estudantil francesa 
UNEF., Mas permanece divida sobre 
a posição definitiva das organizações 
estudantis italianas. 

'As dificuldades de Chiarint come- 
cam na própria casa. Há anos êle 
vem procurando ampliar q liberdade 
de movimentos do festivu!, que, em- 
bora contando com cêrca de 150 mi- 
lhões de liras em subvenções anuais 
de Roma, depende administrativa- 
mente do presidente e do Conselho 
da Bienal, a instituição responsável 
pela mais famosa exposição de arte 
do mundo — aliás também contes- 
tada êste ano. Chiarini lembra que 
êle foi o primeiro a contestar a es- 
trutura do festival, regida por um 
anacrônico estatuto da época fascis- 
ta (1938); que sempre combateu os 
aspectos mundanos (estrelismo, tra- 





A fórmula alemã para quem 
deseja assistir aos festivais 
internacionais de cinema 


JOSÉ CARLOS AVELLAR (interino) 


VENEZA: OS MUITOS CANAIS DA CONTESTAÇÃO 


je a rigor, etc) da mostra, e que 
luta, inclusive, pelo abolição dos prê- 
mios, pois, no seu entender, a sele- 
ção para uma grande mostra de arte 
já constitui distinção considerável, 
O Estatuto de 1938 persiste: a últi- 
ma tentativa para renová-lo foi tor- 
pedeada por manobras no Legisla- 
tivo. 

No front interno, considerável 
oposição crítica, mesmo na área es- 
querda. Há poucos dias, um dos in- 
tegrantes da comissão de seleção, o 
crítico Giorgio Tinazai, demitiu-se 
frisando a impossibilidade de uma 
ação individuul efetuar as radicais 
transformações consideradas nces- 
sárias na estrutura Os cineastas 
que dirigem a Associação dos Auto- 
res de Cinema divergem jfrontalinen- 
te da mostra e se pronôem a boicotá- 
la. Mais grave, porém, é a barragem 
de fogo da FIAP (Federação Inter- 
nacional dos Produtores) segundo a 
qual Chiarini ultrapt ssou todos os 
limites de ousadia ao institucionali- 
zar, êste ano, sta tendência a convi- 
dar filmes mediante contatos dire- 
tos, desconhecendo as associações de 
produtores e as entidades oficiais. O 
boicote da FIAP conta com o apoio 
dos: Estados Unidos, Inglaterra, Bra- 
sil, Suécia, Japão, Franca, Alemanha 
Ocidental, Argentina, Espanha, Mé- 
vico, Holanda, Bélgica, Dinamarca, 
Áustria, Israel e... Itália. A União 
Soviética, inicialmente, aderiu à trin- 
cheira da FIAP; agora não se afirma 
contra nem a favor. Tudo indica que 
OS russos só participarão se tiverem 
certeza de que seu prestígio não será 
atingido pela contestação de colori- 
do esquerdista. Mas, Chiarini, dizen- 
do-se vitima do capitalismo cinema- 
tográfico internacional e especial- 
mente dos interêsses americanos, 
conseguiu alinhar em sei esbôco de 
programa independentes da França, 
Estados Unidos, Alemanna Ociden- 
tal, Inglaterra, Itália, Tspanha e, en- 
tre outros, representantes oficiais da 
Tcheco-Eslovagiia, Hungria e Iugos- 
lávia. 

De falta de concorrentes Veneza 
não morrerd. Para as más linguas, 
o festival começará dia 25, sem dú- 
vida; mas a data de encerramento é 
imprevisível. 





“2001: UMA ODISSÉIA NO ESPAÇO” 


A Alvorada do Homem — os primei- 
ros vinte minutos de Uma Odisséia no 
Espaço — faz pensar nas observações fel- 
tas por Gordon Childe no estudar a in- 
venção dos primeiros utensilios pelo ho- 
mem antes da história: o homem asurglu, 
em renlidade, ao criar utensílios para dn- 
minar a natureza e n descoberta ou o 
aperfeiçoamento de qualquer utensílio 
sempre provocou uma revolução no pen- 
samento humano. 


À sequência da descobe=: do primei- 
ro utensilio pelo homem e o corte que 
liga o osso atirado para o ar com unia 
nave espacial a caminho da Lua — a 
união de dois instrumentos criados pelo 
homem e distantes no tempo por alguns 
milhões de anos — representam a aber- 
tura de um caminho realmente admirá- 
vel: propõe o homem como o animal que 
faz a si próprio, propõe um paralelo en- 
tre à primeira revolução provocada no 
pensamento humano, a descoberta do 
osso como um instrumento, e a revolu- 
ção de nosso tempo, a descoberta dos 
utensílios que nos vão levar à conquista 
do espaço. 


Mas não é êste o caminho que 2001 
segue. Nos primeiros momentos, ro rela- 
cionar o osso com a nave espacial, 
Kubrick parece estar montando uma ba- 
se para mostrar que, com a invenção dos 
Instrumentos capazes de permitir a con- 
quista do espaço, vai nascer um homem 
nóvo e que o homem do século XX está 
diante do foguete espacial como o meio 
macaco que o antecedeu estava diante 
do osso. No entanto cedo abandona esta 
discussão em [avor de uma narrativa 
convencional em tórno de um estranho 
bloco monolítico encontrado na Lua, orl- 
gem de uma primeira expedição a Júpi- 
ter, e de um pequeno melodrama espa- 
cial — a luta entre os astronautas do Dis- 
covery « o computador Hal 9000, As pro- 
messas da Alvorada do Homem não se 
cumprem e 2001 é apenas o resultado 
do fascinio de Kubrick diante das pos- 
sibllidades das modernas conquistas ci- 
entificas e êste fascínio faz com que êle 
procure prever milimetro por milimetro 
o instrumental que acompanhará o ho- 
mem aos outros planêtas daqui a mais 
50 anos. 

Se o próximo fllme sóbre o espaço — 
afirmou Arthur Clarke, um dos acessores 
de Kubrick em 2001 — quiser ser melhor 
que Uma Odisséia no Espaço, terá que ser 


filmado nos cenários verdadeiros. A de- 
claração esclarece bastante as verdadei- 
ras Intenções do Illme, que quase opera 
uma ação em circulo fechado: no mesmo 
tempo em que é um hino em louvor das 
quase ilimitadas possibilidades da tecno- 
logia moderna é uma poderosa demons- 
tração do que a técnica pode realizar 
quando colocada a serviço lo cinema, 


Por que a ciência é hoje o principal 
meio de ligação entre o homem e o uni- 
verso — lugar ocupado em outros perio- 
dos pela arte e pela religlão — a ficção 
cientifica se apresenta como um dos 
malores potenciais para discussão do ho- 
mem atual; das suas relaçõe' com os ou- 
tros homens e com o mundo; das ruas re- 
lações com o incrível instrumental que 
éle criou para operar mais rapidamente 
determinadas ações mecânicas, 


No entanto a atenção que Kubrick de- 
dica à previsão do Instrumental do futu- 
ro está muito distante de poder fornecer 
dados significativos sóbre o homem que 
irá conviver com êste instrumental, Nem 
os diâlogos que introduzem a descoberta 
do misterioso bloco retangular na Lua, 
nem a descrição dos ambientes da nave, 
da estação espacial ou da base lunar, 
acrescentam qualquer informação capaz 
de definir o homem de 2001, 

Os dados sôbre os homens aparecem 
em pequenas observações laterais, feitas 
à margem das discussões que formam o 
centro da ação, e marcadas por um tom 
irônico: a caneta que flutua dentro da 
nave, o decúlogo de instruções para uso 
dos banheiros de gravidade Igual a zero, 
as lutas de judô na televisão da nave es- 
pacial, os sanduiches e os sucos de fruta 
servidos no foguete, a preocupação do as- 
tronauta Poole com seu aumento salarial 
e a imagem de seus pais, transmitida di- 
retamente da Terra, cantando “parabéns 
pra você." 

São pequenas observações feitis à 
margem-de-um pretexto narrativo: intel- 
ramente “injustificado e que contradiz 
sempre a idéia lançada no prólogo. O ho- 
mem faz-se à si próprio? É um observa- 
dor e programador das máquinas que êle 
mesmo criou? Um mocinho diante ee um 
bandido maior, o computador Hal 9 000? 
Ou finalmente, um ser observado e con- 
trolado por um Deus ou uma qualquer 
fórça superior? 

Ou a história de 2001! é inteiramente 
infeliz e confunde as Intenções do dire- 


e 


tor ou realmente êle pret--“e demons- 
trar que o homem esta-se transformando 
nun simples programador de compu- 
tadores, um observador frio e vm quase 
nutômato: “Fazemos o que querem que 
seja feito e nos sentimos satisfeitos com 
isto”, afirma um dos clentistas de Cla- 
vlus, à base americana na Lun, ao Dr. 
Floyd. Kubrick já via o futuro do homem 
de um modo bastante amargo em Dr. 
Strangelove, onde cientistas e governan- 
tes brincam com a bomba como crianças 
e perdem a verdadeira dimensão das col- 
sas. Mas estará realmente querendo 
partir dai até uma posição mística ao co- 
locar este homem-criança diante do re- 
tângulo prêto enterrado na Lua? Estará 
realmente querendo dizer que o homem 
já existia com uma Inteligência em mul- 
to superior âquela do homem .atual? 


Kubrick concentra suas atenções sôbre 
as máquinas: estações espaciais, bases na 
Lua, foguetes interplanetários, compu- 
tadores; mas não o faz com o sentido cri- 
tico com que um grande número de ar- 
tistas se volta para os objetos de nossa 
sociedade, Não procura criticar as rela- 
ções entre o homem e o objeto [(trans- 
formadas pela criação de necessidades é 
desejos artificiais pelos veiculos de co- 
municação de massa, que transformam 
o homem num objeto comprador de ob- 
jetos), Não procura estudar através das 
máquinas modernas o homem de ama- 
nhã, tal como através dos utensílios pri- 
mitivos o arqueólogo estuda o homem do 
passado, 


Uma Odisséia no Espaço deixa no ar 
a pergunta mais importante, a base de 
qualquer pensamento do homem de hoje; 
para onde nos levarão os instrumentos 
que estamos criando, como será a socle- 
dnde onde o homem e o computador per- 
feito vão conviver, que novas relações se- 
rão estabelecidas entre os homens? Uma 
Odisséia no Espaço deixa tódas as ques- 


“tões em branco, Não levanta sequer as 


perguntas. Kubrick se deixa fascinar tão 
fâcilmente pelas possibilidades da clên- 
cla moderna como durante muito tempo 
todo o mundo se deixou Tasclnar pelas 
possibilidades da linguagem do cinema, 
e se satisfez em comprovar estas possibi- 
lidades. Hoje — é preciso não esquecer 
que daqui a 50 anos estaremos em ou- 
tro planêta — deve-se exigir muito ihais 
que uma impecável demonstração de téc- 
nica cinematográfica. 





PANORAMA 


DAS LETRAS 


ECONOMIA -=Umlivro que-vi=— 
nha fazendo falta aos estudantes su- 
perlores será, dentro em breve, publi- 
cado pelas Edições Bloch: o Diclonáã- 
rio de Economia, de Arthur Sheldon e 
F, G, Pennace, O tradutor, professor 
Nélson de Vincenzl, atualizou o tra- 
balho e o adaptou às clreunstâncias 
vigentes no pais, 


MORTE E VIDA — História de 
Vida e Morte, do espanhol Garcia de 
Sabadell, o primeiro membro da co- 
lônia espanhola a receber o titulo de 
Cidadão Paulistano, é um hino de 
louvor à vida e um estímulo aos mo- 
cos. O prefaciador, Dr. Domingos Le- 
rario, e outros médicos que leram os 
originais viram néle um. lívro muito 
bom, não apenas para a juventude, 
como, sobretudo, para os adultos. 





PRIMÁRIO — Após publicar o 
primeiro livro de leitura: intitulado 
Trés Estórias, a FTD lança o segundo 
volume da série A Estória de um Lar 
Feliz, destinada ao segundo grau pri- 
mário. A autora é Maria de Lourdes 
Gastal, A série é de quatro volumes. 


GENET EM S, PAULO — 
Informa a Grafica Recorde Edi- 
tôra que a segunda edição de 
Jean Genet ja vendeu mais de 
mil exemplares em uma sema- 
na na capital paulista. 


OS IUGOSLAVOS — Com o poe- 
ma Noite Dispersa pelo Vento, o poe- 
ta lugoslavo Gan Todorovskl obteve o 
primeiro prêmio no Concurso Inter- 
nacional de Poesia, que se realiza 
anualmente em Roma. Dentre as fl- 
nalistas, figuravam obras de autores 
franceses, gregos, brasileiros, búlga- 
ros, suíços c outros lugoslavos. 


ALEMAS — O Presidente Leopold 
Sedar Senghor, do Senegal, será dis- 
tingnido com o Premio de Paz 1968 
do Comércio Livreiro Alemão, O prê- 
mio — que nos últimos 10 anos foi 
atribuido a Martin Buber, Albert 
Sechweltzer, Thornton Wilder, Gabrlel 
Marcel e qutros — será entregue a 22 
de setembro, O poetn Ernst Meister 
publicou, pela Editóra Luchterhand, 
uma nova colecão de poemas (Signos 
após Signos), sem títulos, sem rimas, 
contendo apenas, cada um, quatro a 
cinco linhas. O ensaista e critico 
Horst Kruger lançou pela Editora 
Rutten und Loening as Indagações de 
um Individunlista, reunindo a critica 
cultural de cinco cidades e de uma 
paisagem (Baden/Baden, Franclorte 
no Meno, Berlim Ocidental, Moscou, 
Nova Iorque c a regluo entre Bres- 
lau e Dantzing. Celebrou o seu 65.0 
aniversário o poeta Peter Huchel, que, 
já velho, conseguiu notorledade com 
suas obras Estradas e Massa de Es- 
trêlas. 


FRANCESAS — A Academia 
Francesa conferiu o Grande Prêmio 
de Literatura (20 mil francos) a Hen- 
ri Bosco. O prêmio Prince Pierre de 
Mônaco, cujo valor é de 10 mil fran- 
cos, coube a Jean Cayrol. O escritor 
Jacques Chardonne, cujo verdadeiro 
nome é Georges Boutellcau, faleceu 
em La Frette (Selne et Oise). 


AMERICANAS — No último bo- 
letim de divulgação cultural da Em- 
baixada dos Estados Unidos, Joim A. 
Williams observa que tem aumentado 
muito ultimamente a sua produção 
editorial; “A poesla, porém, raramen- 
te é a arma do escritor combatente, 
Um artigo atinge mais o seu objetivo. 
A fim de apontar as falhas da Amé- 
rica branca, o escritor negro do pas- 
sado voltou-se para éle; em um arti- 
go não podia haver engano quanto 
aos motivos de um personagem, ne- 
nhuma especulação, Aqui o autor 
Tala sozinho,” 


DIVERSAS — Le Figaro Litteérai- 
re, no seu n.º 1100, enfoca Ionesco e 
apresenta uma reportagem sóbre a 
cura da leucemia; a revista URSS, 
editada pela embaixada soviética, 
traz em seu n.º 7 (julho de 1968), 
farto material sóbre o poeta Vladimir 
Mailakovskl, o poeta da revolução, tra- 
zendo em separata o discurso de Kos- 
siguin sóbre o Tratado da Não Dis- 
seminação das Armas Nucleares; Re- 
vista de Farmácia e Odontologia, Or- 
gão da Associação dos Farmacêuticos 
do Estado do Rio, n.º 329, com amplo 
material especializado; Vozes, n.º 8, 
referente a agósto, tendo como maté- 
rias principais Ação Não Violenta na 
América Latina, O Cristão e a Revo- 
volução, Sociologia da Revolução, Re- 
senha Legislativa da Câmara dos 
Deputados, apresentando no volume 
9 n la, Sessão Legislativa da 6a. Le- 
gisintura (convocação extraordinária) 
e no n.º 10, a 2a. Sessão Legislativa, 


AVISO AOS MISSIVISTAS — Es- 
ta coluna não mantém correspondên- 
cia com leitores, não encaminha pe- 
didos de livros, não fornece relações 
de lançamentos com preços, não fa- 
cilita contatos. Sua única finalidade 
é a de registrar os livros e outras pu- 
blicações editados no pais (e, às Vê- 
zes, no exterlor), dando ao leitor uma 
visão realmente panorâmica do que 
ocorre no setor. O acúmulo de obras 
enviadas não nos permite tempo pa- 
ra atividades paralelas. 


O SUPLEMENTO — O Su- 
plemento do Livro do JORNAL“ 
DO BRASIL, que circulará no 
dia 17 de agósto (sal no tercel- 
ro sábado de cada mês), apre- 
sentarãá um levantamento sôbre 
as múltiplas obras que atual- 
mente vêm sendo editadas ex- 
plorando o tema do sexo, abran- 
gendo literatura e sub-literatu- 
ra, ciência e não ciência, para 
usar a fórmula muito em voga 
de fazer antônimos. 








PANORAMA 





DO TEATRO 


CERVANTES EM MINAS — OQ dll- 
retor Amir Haddad encontra-se em 
Belo Horizonte, contratado pelo 'Tea- 
tro Experimental da capital mineira 
para dirigir Numância, de Cervantes. 
Animado com o nivel dos intérpretes 
que encontrou em Belo Horizonte 
para os principais papéis da peça — 
entre os quais Jonas Bloch € Jota 
Dângelo, dirigentes do Teatro Expe- 
rimental — Amir Haddad anuncia a 
estréia do seu espetáculo para se- 
tembro, no Teatro Marília. 


NOVO GRUPO EM NITERÓI — 
Sob a direção de Odir Vernon, 
foi fundado em Niterói o Peque- 
no tro Popular, que pretende 
comffibuir para a popularização 
do“teatro, levando aos lugares 
menos privilegiados espetáculos 
de alta qualidade, a preço aces- 
sivel. O grapo iniciará suas atl- 
vidades em 24 de agósto, apre- 
sentando no Teatro Alvorada O 
Pagador de Promessas, de Dias 
Gomes, com direção de Odir 
Vernon, cenário de Roberto Mei- 
ra e figurinos de Frida Alonso, 
Fazem parte do grupo ex-alunos 
do Conservatório Nacional de 
Teatro, da Fundação Brasileira 
de Teatro, da Escola de Arte 
Dramática de São Paulo, e alu- 
nos de um curso de interpreta- 
cão que Odir Vernon vem mi- 
nistrando no Teatro Alvorada, 
assinalando-se, ainda, a partici- 
pação especial do ator Paulo 
Matosinho. 


MAQUINAS EM MOVIMENTO — 
Uma montagem de Quando as Má- 
quinas Param, de Plínio Marcos, di- 
rigida por Luis Carlos Maciel « ten- 
do Ginaklo, de Sousa e Vera Viana 
como intérpretes, está realizando 
uma extensa tournée pelo Norte do 
país, sob a protecção moral do Plano 
de Descentralização do SNT, O espe- 
táculo, que: estreou no nôvo Teatro 
de Bôlso de Campos, termina hoje a 
sua temporada no Teatro Vila Velha 
de Salvador, indo a seguir a Aracaju, 
Maceió, Natal, Recife, João Pessoa, 
Campina. Grande, Fortaleza, Teresl- 
na, São Luis, Belém e Manaus. A ex- 
cursão terminará, já em fins de se- 
tembro e principlo de outubro, em 
Brasilia, Golânia e Belo Horizonte. 


OPORTUNIDADE PARA BEA- 
TRIZ LIRA — A jovem atriz Beatriz 
Lira, que está fazendo um pequeno 
papel em Luz de Gás, terá uma opor- 
tunidade inesperada e excepcional, 
Jevando-se em conta o seu pouco 
tempo de carreira profissional: es- 
tando Vanda Lacerda impedida de 
viajar para Brasília e Manaus, onde 
o espetáculo estreará em l4 e 21 de 
agôsto, respectivamente, Beatriz Lira 
assumirá, durante q tournée, o difícil 
papel principal no qual Vanda La- 
cerda está brilhando há vários me- 
ses, no Teatro Dulcina. Aliás, a es- 
tréia da jovem atriz no papel princi- 
pal de Luz de Gás se dará no último 
dia da temporada carioca do espe- 
táculo, ou seja, no próximo domingo. 


OS FUZIS DE VOLTA — 
Tendo os integrantes do Teatro 
dos Universitários de São Paulo 
regressado à sua cidade, em vir- 
tude do reinício das aulas, Flávio 
Império decidiu remontar no 
Teatro Miguel Lemos, com outro 
elenco, a sua admirável encena- 
cão de Os Fuzis de Dona Teresa 
Carrar, de Brecht, Do elenco ori- 
ginal permanecerá somente, ao 
que parece, a talentosa atriz que 
desempenha o papel-título. Entre 
os novos intérpretes esti 0 jovem 
ator do Tablado, Marcus Anibal, 
que fari sua estreia profissional 
no papel do filho. O lançamento 
da remontagem estã programa- 
dao para o dia 14. 


DO DISCO 


VOLTEI — Tem este titulo o nô- 
vo LP do cantor Abilio Martins, para 
a Tropicana. O sambista será acom- 
panhado por Jota Júnior e seu con- 
junto, e no repertório estão incluídos 
trabalhos de compositores de escolas 
de samba como Martinho, da Vila 
Isabel; João Laurindo-J. Santos, da 
Cabucu; Mano-Décio da Viola-Arlin- 
do Rosa, da Império Serrano; Carlos 
Elias e João Eudes, da Portela, H. 
Rocha, da Manguelra; Velha-Bidi, da 
Imperatriz, além de outros autores, 
incluindo Osvaldo Nunes-Celso Cas- 
tro, com o samba que dá nome ao 
disco e que foi sucesso do último car- 
naval: Voltei, 


CONTRATOS — A Editóra de 
Música Brasileira e Internacional 
contratou, entre outras, ns seguintes 
obras: Aniversário de Distância (Os- 
mar Navarro), O Ouro (do mesmo au- 
tor), Meu Canto (Adilson Adriano), 
e Sonho Lindo (do mesmo autor), 


ELIANA — Saindo, pela Mo- 
cambo, o elepê de estréia da can- 
tora Eliana Pitman, de volta ao 
Brasil, alias. 


A VOLTA — O veterano cantor 
Albenzo Perrone, que estava residindo 
em Minas Gerais, voltou ao Rio e co- 
meçou a gravar um elepê para a Co- 
dil, reunindo os seus sucessos do pas- 
sado, As faixas escolhidas são estas: 
E o Destino Desfolhou, A Vigiliz da 
Lâmpada, Tudo Acabou entre Nós 
Dois, Quero-te, Ainda, No Outono da 
Vida, Agonia, Arrependimento, A Vol- 
ta do Meu Amor, Entardecer de um 
Coração, Apoteose de Estrêlas e NS 
da Luz, Albenzo tem mais de 200 gra- 
vações e, na sua volta, val-se encar- 
regar da trilha sonora do fllme Zor- 
ga, o Médico Louco, de José Canilla, 
César Galvão, com direção de Clelo- 
nes. O cantor retirou-se do movimen- 
to musical por causa da chegada da 
bossa nova, em 1958, 


JP 
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1 — A ALVORADA DO HOMEM 


Naquele tempo — há cinco mi- 
lhões de anos —:;a Cinelândia era uma 
poça dágua. E nós cariocas éramos 
todos macacos. Havia duas tribos: a 
dos quadradinhos ea dos avançadi- 
nhos. 

Tóda vez que os quadradinhos iam 
beber água na poça, davam de cara 
com os avançadinhos. Êstes. últimos 
eram macaguinhos tentos e insolen- 
tes, que recebiam os quadradinhos na 
maior algazarra, Chateados com aque- 
la baderna, os quadradinhos mal po- 
diam matar a sêde; retiravam-se or- 
deiramente, chateadamente, para os 
arbustos que constituíam seu único 
alimento. (Pois já naquele tempo o 
filé mignon estava custando os tubos), 

Todos os dias era aquilo. Quadra- 
dinhos querendo beber água, avança- 
dinhos fazendo confusão, 

Até que um dia o rei dos quadra- 
dos ficou meditando diante de um es- 


queleto desarticulado, Ficou muito 
tempo ali, olhando os ossos e lamen- 
tando que êstes não servissem para 
nada, Depois de umas duas ou três ho- 
ras, o rei coçou o rabo (aliás cóccia, 
pois o rabo já havia sido cortado pela 
Dr. Pitangui), Cocou o rabo e Valsds 
“Assim não pode ser! Esses meninos ja 
estão passando dos limites! Todo dia 
escrevem besteira nas paredes, para- 
lisam os automoveis, cramam a gente 
de gorila! Nós não somos gorilas, so- 
mos macacos como qualquer outro! 
Isso é subversão, e da boa! Tenho que 
dar um jeito nisso! Mas o chato é que 
temos que esperar pelo menos cinco 
milhões de anos até que algum macaco 
mais instruído invente a bomba ató- 
mica! Se eu tivesse uma bomba atô- 
mica, jogava na cabeca daqueles pi- 
lantras, e aí é que êles iam ver uma 
coisa! Esta nova geração macacal está 
ficando muito atrevida! Será que êles 
pensam que a Cinelândia é o Quartier 
Latin? Que o Galeão é Orly? Pois es- 
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tão muito enganados: eu não sou De 
Gaulle não, estão ouvindo? Comigo 
não! O Tietê não é o Sena!” 


O rei estana assim furioso, dian- 
te duqueles ossos desarticulados que 
não serviam pura nada, quando apa- 
receu um ministro quadradinho e foi 
logo falando: 

— Os nvançadinhos estão dizendo 
que hoje não vão deixar ninguém bde- 
ber água, A cidade está tôda pichada 
com êstes dizeres: “Quadradinhos, 
go home!" O Globo já escreveu um 
editorial pedindo providências, A Bri- 
gitte Bardot passou o Gunther Sachs 
para trás. O pajé macacal adverte que, 
se nossas mulheres não tomarem a pi- 
lula, daqui a cinco milhões de anos se- 
remos três bilhões de macacos; é ma- 
caco demais para um planéta só. 


Foi por causa dessa situação ca- 
tastrófica que o rei dos quadradinhos 
teve à sua iluminação — o seu estalo 








AS QUE CIRCULAM 


Poucos foram os vestidos realmente elegantes, de uma 

elegância moderna e nada quadrada, que se viu circular nas 
últimas festas do Rio — festas de Sweepstake. Dentre êles 
(e dentre elas), os mais comentados: 
e O traje de Célia Azambuja, na Noite de Longchamps. 
Um vestido simples, com pelerine de gola de pele, como 
agasalho. : 
e O vison escuro de Lourdes Borda, Nada espetaculoso., 
é O failleur longo, bege, correto, de Marie-Louise Reed. 


ERUDITA 


e Alfonso de Quesada, famoso empresário sul-americano, 
veio acompanhando o violinista Isaac Stern e aproveitou 
para entrar em contato com a Orquestra Sinfônica Brasi- 
leira e com a Sala Cecilia Meireles, oferecendo a vinda ao 
Brasil, em 1969, de um grupo de artistas entre os quais Van 
Cliburn (segundo cachet mais alto do mundo) eo violinista 
Erik Szryng — já conhecido no Rio: 

e No momento, os três maiores cachets do mundo da mú- 
sica erudita são: Rubinstein (dez mil dólares; não aceita vir 
à América do Sul); Van Cliburn (sete mil dólares); Cláudio 
Arrau (quatro a cinco mil dólares). Arrau, sondado para 
vir em 1970 tocar as sonatas de Beethoven em sete concer- 
tos, condicionou a sua vinda à diminuição do número de 
apresentações: só poderá tocar em dois concertos, devido aos 
seus compromissos mundiais. 

e Na bagagem de Stern: três violinos Guarnieri (mesma 
marca do violoncelo de Tortelier). Os dois tiveram um en- 
contro eiusivo. São considerados, hoje, os maiores do mundo 
nos respectivos gêneros, 

€ Isaac Stern, logo ao chegar, recusou convites de ami- 
gos para jantar nos lugares da moda, Quis ir a uma chur- 
rascaria, E foi. : 

€ João Carlos Martins chega amanhã, de São Paulo, & 
tocará na última audição do Cravo Bem Temperado os qua- 
tro prelúdios e fugas que não pôde tocar na primeira apre- 
sentação devido ao acidente na mão. João Carlos passará 
três dias no Rio, em contato com artistas cariocas, para 
levá-los a São Paulo, onde preside o Conservatório Estadual 
de Música. 


NÔVO CÍRCULO 


Kolo Polek — o Circulo Polonês que reúne senhoras 
polonesas radicadas no Rio — organizou um grande almôço, 
no domingo passado, em sua nova sede, Rua das Laranjeiras. 
Lá estiveram mais de 500 pessoas, às quais foram servidos 
pratos típicos da cozinha da Polônia, 

O Kolo Polek, de agora em diante, aluga a sua sede 
para jantares, almoços e recepções, a fim de angariar fundos 
para o desenvolvimento da associação, que em português se 
chama Circulo de Beneficência das Senhoras Polono- 
Brasileiras. 

APREGOANDO 


Nos últimos meses, em Londres, nada menos do que 
nove trabalhos de pintores impressionistas foram vendidos 
a preços recordes, nas duas principais galerias de arte da 
cidade — a Christie's e a Sotheby's, 

La Sainte Chapelle, de Chagall, foi arrematado por 
79 mil dólares. La Petite Danseuse de Quatorze Ans, de 
Degas, por 140 mil dólares, O La Terrase à Sainte-Adresse, 
de Monet, atingiu a cifra astronômica de 1 411,200 dólares. 
E La Point de la Cité (período cubista de Picasso) bateu 
todos os recordes: foi adquirido por 310 mil dólares. Na mes- 
ma ocasião, um Klee foi comprado por 86 400 dólares. E o 
Portrait de Femme, de Van Dogen, arrematado por 55 200 
dólares. Continuando o balanço, em escala bem mais mo- 
desta, aqui, no Rio, foi dos mais movimentados o leilão pro- 
movido pela Barraca de Minas Gerais, na Garricha, em Bo- 
tafogo (Rua Sorocaba): um Di Cavalcânti foi comprado por 
NCr$ 10 mil. E uma imagem de Nossa Senhora da Concei- 
ção, por NCr$ 4 mil. É 


PICADINHO 


e Ainda está comentada, nos meios políticos e da alta so- 
ciedade, a dança do ex-Presidente JK com D. Maria Abreu 
Sodré, na noite de sexta-feira passada, no Cháteau, 


O JKtirota Primeira Dama paulista para dançar quando 
o discotecário colocou o Samba do Crioulo Doido. E pela pri- 
meira vez na história do restaurante, dada a sensação do 


acontecimento, o mesmo discotecário resolveu bisar a 
música, 


€ Um escritor polonês, contista, chamado Witold Gom- 
browicz, que hoje vive na França, foi descoberto pelos in- 
telectuais cariocas. O seu livro, Bakakai, lançado pela Ex- 
pressão e Cultura, contém 12 contos, verdadeiras obras- 
primas do gênero. Para quem não sabe; Gombrowicz viveu 
longos anos na Argentina. : 


O Darel inaugura exposição no Gabinete de Botafogo da 
Galeria Barcinski. Expõe Máquinas Fantásticas em Regiões 


Absurdas. Na mesma ocasião Darel lança um álbum de 12º 


gravuras, com texto de Clarice Lispector. 

6 Lourdes Cajazeira vai lançar em sua boutique uma co- 
leção de modelos Féraud para primaver, verão, Féraud 
pelo visto, foi descoberto pela mulher brasileira. 

e O Conselheiro Jonn Mowinckel ofereceu ontem, em sua 
casa, um almóço só pára homens. Convidados: Isaac Stern; 
Válter Moreira Sales; William Ellis: Embaixador de Gana, 
Turkson; Embaixador da Dinamarca, Paludan: maestro 
Eleazar de Carvalho; Ivo Pitangui; Sérgio Bernardes. Foram 
servidos batida de côco, champanha e camarão. 

e Alberto Boavista, pianista de 18 anos, deu três concer- 
tos em Santa Catarina e gravou dois discos, na Odeon, de 
músicas inéditas de Vila-Lôbos. Alberto, que é muito tímido, 
vai-se aperfeiçoar na Europa. 


do macaco Antônio Vieira, Eis o seu 


raciocinto, pedra angular do progres- 
so macacal, primeira operação carte- 
siana do espirito quadradinho: 


— Coço o meu rabo; logo, existo. 
Ora, sea minha mão serve para coçar 
o meu rabo, há de servir também para 
segurar um. osso! 


E no mesmo instante êle segurou 
um dos ossos espalhados no chão — 
uma tíbia, «o que parece, ou um pe- 
rônio; enfim, um osso tamanho fami- 
lia. Pego, segurou firmemente e des- 
ceu a vipa no crânio esquelético, Em 
seguida passou q bater com o osso em 
tudo o que encontrasse pela frente. 


Nessa mesma tarde, na poça 
dágua os avancadinhos ficaram cien- 
tes de que o cussetete havia sido in- 
ventado, Levaram tanta paulada, coi- 
tadinhos, que o jeito foi desaparecer 
dé cena, 


Hoje, quem passa pela Cinelândia 
só encontra quadradinhos. 


JOSE CARLOS OLIVEIRA 


Lea Maria 
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O SUL É PIONEIRO 


Pórto Alegre: Uma pequena verba destinada 
pelo Ministério da Educação e Cultura, um grupo 
de colaboradores que realizam trabalho de grava- 
ção e cópia de obras, uma sala pequena demais 
é tudo o que D, Clara Costa, diretora da Bibliote- 
ca para Cegos, dispõe para auxiliar aquêles que 


não enxergam, Stamp 


Localizada na Biblioteca Pública Infantil, o 
que proporciona às crianças um convívio com os 
cegos, a sala foi inaugurada recentemente, após 
cinco anos de lutas. 


A diretora da biblioteca está empenhada em 
um trabalho de integração daqueles que não pos- 
suem visão, procurando transformá-los em parte 
de um todo. Para isso, dispõe de um grupo de co- 
pistas, pessoas de visão normal, que aprendem o 
alfabeto Braile, o que as torna capazes de trans- 
por obras literárias, técnicas ou didáticas, para o 
alfabeto especial, 


fizeram a 


Com a implantação da biblioteca falante, o 
Rio Grande do Sul tornou-se pioneiro neste setor 
em todo o Brasil, Baseada num trabalho de amot, 
procurando “fugir do mais fácil, o simples dar es- 
molas” a diretora da biblioteca procura ajudar a 
todos os cegos do Rio Grande do Sul, como tam- 
bém de outros Estados que não disponham de con- 
dições para dar atendimento ao cego. 


enxurro, 


nho. 


Qualquer obra pode ser pedida e obtida em 
pouco tempo. No caso de não existir na sede o 
livro pedido, pessoas dispostas a ajudar se encar- 
regam de ler as obras diante de gravadoras e en- 
viar por correio, para o que tem porte livre. Os É 
pedidos chegam « são atendidos na medida do 
possivel. 


Com grande dificuldade os pais aceitam os fi- 
lhos cegos. Acham que os internando em entida- 
des de auxilio cumpriram sua missão. 


. 

— Pela primeira vez vejo alguém se interes- 
sar por minha filha. Este desabafo simboliza a 
marginalização em que se encontram os cegos no 
Brasil, onde todos acham que o simples dar al- 
gum dinheiro basta, quando o que os cegos dese- 
jam é amor, aceitação e a oportunidade de pro- 
duzir. 

Com a biblioteca em funcionamento, os diri- eúeca ship, 
gentes de associações de ajuda aos cegos: tencio- 
nam enviar projeto de lei à Assembléia visando 
proporcionar empregos de nível técnico ao cego. 
O projeto prevê que 30% das vagas existentes no 
Estado sejam reservadas aos cegos. 
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QUEM VEM 


Confirmada a vinda do 
ator David Hemmings ao 
Rio. E mais: q de Ava 
Gardner (que já conhece 
o Rio) e de Terence 
(Blow Up). O 
celebre trio vem mesmo 
em novembro, para aqui 
filmar Soldier's Soldier, 
que é uma comédia pas- 
sada no Brasil colonial, 
em que se conta a histó- 
ria de dois soldados | No 
norte-americanos que 


refugiaram-se por aqui. 


RALE | 


Arraiomiúcda, 

escória, 
cumalho, patuléia, rabacuada, rafa 
mela, sarandalho, vulgaçho, zá-povi- 


(Peq. Dic. Bras 


Contôrto 
E segurança 


is Cnasl ? 

| 
(9% Pocker 
A liberdade és movimentos que 
éste qupore anatômico propor 
tlona é bem conhecida por fados 
os aspottisins, 
Esportinta ou não, você vb'im 
proteção e contórto no uso diásio 
do Big cu do Mini Pockur como 


Maclas e resistentes à lavagem. 
Modelos espoclala em Helanca, 


REPRESENTANTE NA GUANABARA 


MARCOS GANDELIMAIN REPRESENTAÇÕES 
| Rus do Ouvidor, 130- 






Guerra Civil v 
ser ou 

não ser papai 

| não e a questão, 





Portanto, a 
promoção de 


bagaceira, bôrra, 
escorralhas, es 
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DEPINFTIVA SO PAUTA 
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Ava Gardner e David Hemmings: em novembro, no Rio 
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No ano de 1268, na cidade de 
Leipzig, na Alemanha, foi reali- 
zada a primeira feira. Ao lado 
dessa tradição secular, a brasi- 
leira acaba de nascer, há 11 
anos, em São Paulo, quando Caio 
Alcântara Machado inventou 
sua primeira Fenit. Seu sucesso 
leyóu à realização de outras, 
e a tradição nacional está-se 
Ilrmando com importantes ca- 
racteristicas de evolução, E de 
regularidade. A próxima come- 
ca amanha. 


Tanto que, tornando-se um 


centro importante de imanifes-. 


tações do gênero, q capital pau- 
lista sentiu a necessidade de 
construir um local especialnien- 
te projetado e preparado para 
essa atividade, O parque 
Anhembi, que ficará pronto em 
1970, estará inteiramente equi- 
pado para acolher feiras e ex- 
posições de projeção nacional e 
internacional. Sua área de ex- 
posição será tão completa, devi- 
do às caracteristicas de confôr- 
to e facilidade para expositores 
e público, que só perderá para 
as das cidades de Hanôver e 
Leipzig, na Alemanha. 


No plano internacional, a 
participação brasileira tem so- 
Iridoa falta de um planejamen- 
to culdadoso que evite os peri- 
gos da improvisação. Até pouco 
tempo atrês o Brasil não tinha 
o hábito de explorar o resulta- 
do de suas atividades industriais 
e comerciais por intermédio de 
feiras e exposições. À importân- 
cla que se está dando atualmen- 
te a elas é um fato nôvo. Nova 
também é a intenção do setor 
privado de se organizar de ma- 
nelra a chegar, unido, ao Go- 
verno, para que o ponto comum 
dos respectivos interésses seja 
encontrado. 


OS ENTENDIDOS 


Três conhecedores do assun- 
to, 08 arquitetos Sérgio Bernar- 
des e Bernardo Flguciredo e 0 
economista Carlos Tavares, da 
Confederação, Naclonal do Co- 
meércio, foram ouvidos sobre o 
assunto, Sérgio Bernardes foi q 
autor do pavilhão brasileiro na 
Feira Internacional de Bruxe- 
las (premiado): Bernardo Fi- 
gueiredo tem projetado e exe- 
cutado stands brasileiros no ex- 
Lerlor: nos' dois últimos anos, e 
Carlos Tavares é um expert em 
mercado internacional. 


Para Sérgio Bernardes, q 
feira é a sintese de condisões 
entre produto e mercados de 
venda internos e externos. “Em 
São Paulo, diz êle, Caio Alcán- 
tura está realizando obra das 
mais importantes na vinculação 
da produção com a exportação, 
para mercado intemo e exter- 
no. E um ponto Tixo que se erin 
dando importância real ao par- 
que de São Paulo, disperso, e q 
realização da produção. Sua Ini- 
ciativa é a primeira que se to- 
mou no sentido da não improvi- 
sacão, mas do profundo respei- 
to ao maior parque industrial 
da América do Sul! 


— À condição brasileira é q 
seguinte: 98% da, energia estão 
na parte Centro-Sul do pais; 
portanto, é quase óbvio que 
as feiras tenham sua sede-ma- 
Ler em tôrno dessa área de São 
Paulo e Rio. Por isto mesmo, as 
feiras no. Brasil poderiam ter 
um aspecto móvel, já que o povo 
não tem, Este deveria ter noção 
do que se faz e levantar o mer- 
cado interno nas áreas que es- 
tejam vinculadas: aos orgnnis- 
mos creditícios do Govêrno. As 
exposições rotativas armadas em 
poucos dias seriam realizadas 
nas áreas em que estamos pre- 
cisando de maior agressividade 
de vendas para mostrar o pro- 
duto que complementasse as ne- 
cessidades daquelas áreas. Nas 
grandes cidades, a vinculação 
das feiras soria ligada aos sa- 
lões de exposições nos grandes 
hotéis. No Rio de Janeiro, caixa 
de ressonância política e finan- 


ceira do Brasil, deveria ser elei- . 


to um dos hotéis para que na 
Sua programação constasse um 
salão permanente de exposições. 
Seria n forma mais acertada de 
vinculação.” 


Falando do plano internacio- 
nal, Sérgio Bernardes diz queo 
Brasil precisa sair da introspec- 
ção em que está, o que faz com 
que seja olhado, do exterior, 
apenas como área: “Uma das 
maneiras de melhorar e ativar 
Sua participação em feiras e ex- 
posições internacionais é fazer 


+ é, 





FAZÊ-LAS? 


CELINA LUZ 








“As feiras e exposições existem como 
um estímulo ao comércio e à indústria. 
Reúnem num determinado espaço os re- 
sultados das atividades das rêdes de indús- 
tria e comércio. São patrocinadas por or- 
ganizações privadas ou setores governa- 


mentais. Mas têm um só objetivo: ven- 
der.” 









Bernardo Figueiredo, arquiteto. 











“O que existe é baixa agressividade 
do Brasil em relação aos setores internacio- 
nais. O país faz lembrar uma grande fábri- 
ca que produzisse e estocasse e tivesse uma 
péssima seção de vendas. Nesta ordem ve- 
rificamos que a arquitetura: deve ser uma 
resultante daquilo que o produto ou a di- 
namização pela luta de mercados demons- 
trar como mais eficiente.” 

Sérgio Bernardes, arquiteto 












“A exportação brasileira per capita é 
a Última,"a menor da América Latina. Está 
em situação estacionária desde 1958, 
quando sua cifra era igual à da Itália: mais 
de 1 bilhão de dólares, Hoje a Itália quadru- 
plicou sua cifra. É preciso tentar conciliar 
os interêsses no setor privado, e quando 
este. estiver unido virá o entendimento 
com o Govêrno.” 

Carlos Tavares, expert em 
mercado internacional 













uma pré-selecão pata verificar 
se as indústrias estão produzin- 
do para atender à demanda do 
mercado internacional. Quanto 
Ros produtos, não: deveria ser 
admitido nas felras apenas o 
qualitativo, mas sim, O quanti- 
tativo e qualitativo. Pelo menos 
20% da indústria nacional estão 
capacitados a participar do mer- 
cado internacional, É preciso en- 
contrar as áreas de Interêsse 
complementativo que possam 
absorver 'o material fornecido 
por nossas indústrias, 


Segundo o arquiteto, a 
ALALC é o primeiro passo que 
se dá para a concretização da 
produção continental em rela- 
cão à demanda universal: “con- 
vém ressaltar que a América do 
Sul tem 4% da população do 
mundo, a América Central 19%, 
en do Norte 7%. Esta área de 
produção: tem anenas 12% da 
população do mundo, É através 
de feiras. internacionais ou na- 
clonals, através de convênios e 
acórdos, que se pode dinamizar 
os mercados com agressividade. 


— Quanto à arquitetura — 
acrescenta — ela deve ser neu- 
tra, de um tipo que promova o 
material exposto; Internacional- 
mente, a arquitetura Drasileira 
pode e deve ser arrojada para 
marcar q ponto de convergência 
entre o produto é o consumo de 
um parque industrial. Fazendo 
uma arquitetura de um arróio 
bastante-grande, além de mar- 
car, ela criará uma espécie de 
tradicão do ponto. 


UMA EXPERIÊNCIA 


Em matéria de feiras, Ber- 
nardo Figueiredo tem formação 
européin: 


— Mas é dificil encontrar no 
resto do mundo tão grande re- 
ceptividade dn parte do públl- 
to como no Brasil. Aqui as fel- 
ras assumem caráter de Testp, 
reiletindo o cenlor e a comunica- 
bilidade da gente brasileira. 


Seu trabalho ae Pplanejamen- 
to e execução de stands brasi- 
leiros em feiras Internacionais 
comecou a sor feito na nova ia- 
se de participação nacioml sa- 
pervisionada pelo DIPROC do 
Haimarati, 


Desde então, o Brasil parti- 
cipou de exposições em Bogola 
c Berlim, em 1966; na Africa do 
Sul, Polônia, Alemanha e Peru 
em 1067, Neste ano, já estêve 
estará representado em outras. 
entre us quais a mais importan- 
te-será o Salão da Alimentação, 
em outubro, em Paris. 


O arquiteto analisa a situa- 
cão na Europa; “existem equi- 
pes altamente especializadas, 
constituídas quase sempre de 
profissionais em arquito- 
tura promocional, comunicação 
visual, gráfica, atelier plástico, 
cenografia, técnicos em som e 
Huminação, cinema, etc, que dis- 
põem de aparelhagem eletrôni- 
Ca, projetores de cinema e sli- 
des sincronizados, estúdios para 
a renlização de efeitos sonoros, 
fotografia o filmes, indústria de 
perfis metálicos e madeiras em 
geral, E, para complementar, to- 
dos os recursos de iluminação. 
O gabarito profissional elevado 
une-se nos elementos matertais 
de, realização das idéias, resul- 
tando numa perfeita organiza- 
tão de empreendimentos do gê- 
nero, 


No Brasil havia obstáculos que 
foram sendo enfrentados, mas 
hem todos estão superados: “en- 
tre os fatóres negativos, desta- 
Ca-se a ausência quase que total 
de profissionais especializados 
no planejamento e execução das 
feiras e seus stands. As firmas 
estavam aparelhadas sómente 
Para a montagem do conjunto, 
sem preocupações malores de 
nproveitamento e valorização, 
tanto das áreas quanto dos pro- 
dutos a serem expostos, As áreas 
mal distribuidas acarretavan 
um aspecto desagradável de con- 
junto. A orientação gráfica era 
ruim, à iluminação deficiente ou 
excessiva; os produtos mal apre- 
sentados e os materiais usados 
indiseriminadamente. Tudo Ísio 
levava o público a uma contu- 
são em que o cansaço se mistu- 
rava à ausência de uma imagem 
positiva do que tinha visto. 
Frustração de público de feira 
significa frustração também do 
expositor que não conseguiu 
atingi-lo. E os compradores, em- 
bora de uma categoria especial, 
são público também. O objetivo 
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Montreal, 67: uma feira-marco para os 
especialistas. Mas nem sempre se tem condições 
de realizar feiras internacionais E 
como a Expo-67, e nesse caso o importante é que a 
imaginação se ponha a funcionar. 


[| RIO DE JANEIRO [1] QUINTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 1968 CADERNO E 
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é promovera venda e o prestígio 
das marcas.” 


UMA SOLUÇÃO 


O arquiteto Bernardo Figuel- 
redo afirma que a Expo 67 de 
Montreal marcou w história das 
feiras em antes e depois. Mas 
Os recursos encontráveis ali nem 
sempre estão ao alcance de ex- 
positores e visitantes. Então é 
preciso que a imaginação do ho- 
mem supere as falhas técnicas: 
Ao ser encarregado da monta- 
gem do stand brasileiro na Bie- 
nal da Alimentação em Colônia, 
o mais importante acontecimen- 
to do mundo, nesse' setor, depa- 
tou com as seguintes dificulda- 
des; 


— a embalagem e os rótulos 
dos produtos eram de má quali- 
dade; 

— a: Impressão gráfica defl- 
ciente; 

—. os 
primários; 

— q concorrência dos paises 
desenvolvidos (Estados Unidos, 
Holanda, Suíça, Alemanha, Is- 
tnel, Canadá, Japão, Dinamarca, 
França e Inglaterra) muito 
forte. 


A lorma e à côr impressionam 
o público e a concepção de um 
Stand pode suprir deficiências 
gerais, segundo o autor do pro- 
jeto e execução da representa- 
cão braslleira em Colônia, 


— Utilizei painéis de madeira, 
planos e curvos, de ritmo vi- 
brante, pintados de côres bem 
vivas, em tonalidades de laran- 
ja com faixas componentes ano 
laranja, que conduziam visual- 
mente o visitante ao interior do 
pavilhão. Este era aparentemen- 
te fechado e-nos olhos de quem 
chegasse representava uma 
grande massa colorida. Havia 
três entradas e palerias. Os pro- 
dutos, que não eram vistos de 
fora, nem mostrados logo, esta- 
vam expostos em cenário pró- 
prio armado para a concentra- 
cão dos mesmos de manelra p 
diminuir a impressão de mã 
qualidade individual de aparên- 
cia. O conjunto harmonioso di- 
minuia a deficiência do objeto 
isolado, e uma descrição deta- 
lhada do que estava exposto 
completava a informação dada 
ao visitanto. 


O pavilhão continha. vários al- 
to-falantes  disfarcados que 
transmitiam por fita especial- 
mente preparada ruídos de co- 
zinha funcionando, como esti- 
mulo à alimentação. Numa área 
intermediária entre duas galo- 
Has, num salão aberto, eram 
projetados filmes pelo processo 
de multivisão, com acompanhn- 
mento musical, sóbre o mesmo 
assunto. Só que então os produ- 
tos eram mostrados em sia orl- 
gem de riqueza brasileira. Na 
mesma área eram prestadas in- 
formações sóbre o Brasil em ge- 
ral, desde o turismo até os pro- 
dutos ali exportados, No mesmo 
local, ainda, era feita distribul- 
ção gratulta de sucos naturais 
de frutas brasileiras. 


— Em têrmos práticos, os re- 
sultados foram estes: o pavilhão 
brasileiro foi considerado o mais 
original, tanto pelos entendidos 
como pelos'leigos:; foi visltndissi- 
mo, 56 perdendo em número de 
visitantes para os Estados Unil- 
dos: e o chiffre d'affaires fol 
excelente. Os produtos alimenti- 
cios nacionais: foram muito e 
bem vendidos. É por isso que a 
arquitetura promocional que pla- 
neja e executa as feiras é consi- 
derada uma publicidade em três 
dimensões. Ou seja, é a publicl- 
dade feita na dimensão da esca- 
la natural, já que o produto é 
apresentado ao público. 


AS POSSIBILIDADES 


— O Brasil precisa compare- 
cer às feiras e exposições Inter- 
nacionais para provar sua capa- 
cidade de exportar — declara 
Carlos Tavares, da Confedera- 
cão Nacional dosgomércio, Para 
êle, a presença brasileira é da 
malor importância, pois a feira 
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tem um grande fator psicologi- 
co, que é ode atingir o empre- 
sário, o comprador e q público. 


Especialista em mercado in- 
ternacional, o Sr, Carlos Tava- 
tes salientou o fato de que as 
iniciativas brasileiras de parti- 
cipação em manifestações no es- 
trangelro têm sido isoladas. A 
improvisação tem feito com que 
2 Importância de um stand na- 
clonal seja a mais variável pos- 
Sivel, erlando um circulo vicioso 
do impedimento causado por 
outro impedimento. A implanta- 
cão dos produtos industriais 
brasileiros depende da propa- 
ganda edo conhecimento. A fal- 
ta de promoção externa e de 
agentes de venda val sedimen- 
tando as barreiras: “estamos em 
condições de aumentar a cifra 
de nossas exportações. Isto só 
não acontece porque há falla de 
planejamento, ausência de pre- 
visões de tôda ordem, inclusive 
orcamentária,” 

— Acho também — diz éle — 
que a grande solução está no se- 
tor privado. Este nunca foi con- 
sultado quando se tratava da 
particinação brasileira em feiras 
no exterior, O setor privado de- 
verá unir-se e conciliar seus in- 
teresses para então chegar ao 
Governo, de cuja ajuda e facill- 
dades dependerá, no coméço, 
para 0 sucesso desta Iniciativa 
particular. Os primeiros passos 
já estão sendo dados, Uma co- 
missão das classes patronais es- 
tâ-se organizando, e dentro dela 
um gtupo de trabalho para estu- 
dar a participação nacional nas 
feiras e exposições internacio- 
nais, com o objetivo de promo- 
ver nossos produtos comerciais 
e industriais e abrir:os caminhos 
para q sua exportação. 


Da iniciativa da Confederação 
Nacional do Comércio estão par- 
ticipando a Confederação Na- 
cional das Indústrias, a ANEPI 
— Associação Nacional de Ex- 
portadores de Produtos Indus- 
triais — e a Confederação Naclo- 
nal de Agricultura. Os quatro or- 
ganismos já estarão participando 
este mês da Feira Internacional 
de Lisboa e um pouco mais tar-* 
de da Exposição Parceiros para 
O Progresso em Berlim, onde 
produtos comerciais, industriais 
e agricolas cuidadosamente: se- 
lecionados serão expostos. 


— Uma comissão mista deve 
ser criada para tentar solucio- 
nar os: problemas existentes e 
participar de planejamentos fu- 
turos n longo prazo — sugere o 
economista, que salienta tam- 
bém o Interêsse em estabelecer 
um esquema de participação 
brasileira, a partir de 1969, em 
telras o exposições de pelo me- 
nos dois paises em cada um dos 
cinco continentes. 


Mas no plano de estudos esta- 
belecidos pelo grupo de trabalho 
das Confederações e da ANEPI 
existe n idéia de realizar no 
Brasil, em futuro próximo, uma 
exposição em que 200 a 300 ar- 
tigos exportáveis brasileiros se- 
jam: selecionados especinimente 
para serem mostrados as mis- 
s00s comerciais de mais de 10 
países latino-americanos. Essas 
missões serão convidadas para 
vir no nosso Pais para terem 
oportunidade de se atualizar 
com a produção brasileira em 
diferentes setores; 


Esta é uma das formas da 
“agressividade necessária! de 
que fala Sérgio Bernardes. Car- 
los Tavares defende a idéia da 
seguinte maneira: “Por que teri- 
amos sempre que levar parte de 
nossos produtos para o exterior 
quando podemos eventualmente 
trazer os interessados para vê- 
los todos aqui?! 
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PANORAMA 


DAS ARTES 


O PROCESSO DJANIRA — Antes 
de mais nada é preciso que se escla- 
Teça de uma vez por tódas que se 
deve a Djanira a possibilidade de ins- 
taurar um verdadeiro e justo proces- 
So policial em tôrno do problema das 
lalsificações de pintura em nosso 
pais. E Djanira só pôde fazer Isto no 
momento em que decidiu corajosa» 
mente esperar a hora crucial de um 
lellão e, com tôdas as testemunhas 
adequadas e de peéso, denunciar um 
passo a mais de um trabalho de frau- 
de nrtistica que há muitos anos vi- 
nha-se desenvolvendo impunemente 
e sem possibilidade de esclarecimen- 
to. Por quê? Porque uma vez adver- 
tidos da descoberta da falsificação, 
os Inlsificadores, ou intermediários na 
venda dos mesmos, se apressavam em 
recuperar os quadros falsos, indeni- 
zavam os compradores e sumiam com 
os quadros, Isto é, com a prova. Se 
Djanira tivesse se manifestado no 
momento em que reconheceu a obra 
falsa que lhe atribuiam, esta também 
teria sumido e tudo ficava como an- 
tes, Por isso ela esperou o momento 
certo e transferiu claramente à poli- 
cla e às autoridades a responsabilida- 
e déste processo, O preâmbulo é 
grande mas a nota é breve. Breve e 
grave. Djanira está indignada com a 
visita que recebeu de um tal senhor 
Darci Ferreira Dias, agente especial 
de um almirante, e que queria forçã- 
la a prestar depoimento, a respeito 
dus falsificações que implicavam pes- 
soas da familia do dito almirante, In- 
vasão, pressão e quase violência fo- 
ram os Ingredientes da visita, A ati- 
tude é absurda uma vez que os de- 
Ppolmentos estão todos feitos, desde a 
prisão, em São Paulo, do primeiro 
vendedor das falsificações de Djanira, 
descoberto naquela cidade, até o de- 
poimento prestado na polícia federal 
ce em último na polícia do Rio de Ja- 
neiro. Nestas fontes estão, a princi- 
plo, tudo o que possa interessar ad 
almirante, diz Djanira. Mas os Talsi- 
ficadores não perdem por esperar: há 
outro depoimento n ser publicado e 
neste a pintora e seu marido vão dar 
Os nomes aos bois, Aguardem. 
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ISRAEL E POLÔNIA NO 
MAM — Hoje, duas inaugura- 
ções no Museu de Arte Moderna: 
Exposição de Gravadores da Po- 
lônia e exposição Iotográfica 
Vinte Anos de Israel, As 18 ho- 
ras, À documentação judaica re- 
veste-se de grande interêsse, pe- 
lo que tem custado em sacrifi- 
cio e luta, esta independência 
humana e histórica. As fotos se 
revestem assim de real interês- 
se, antes mesmo de qualquer 
avaliação artística, A Polônia, 
por sua vez, tratando-se de um 
pais onde as artes gráficas al- 
cançaram relêvo e alto nivel, lo- 
gra um tento trazendo até nós 
uma exposição de alguns de 


seus gravadores, Duas mestras 
recomendáveis. 


+ . “ 


“MARCHAND" ITINERANTE DO 
PEQUENO QUADRO — Parece que a 
investida de expansão popular e irra- 
diada da pintura, desde as experiên- 
clas de nova comunicação à comuni- 
cação intensiva do que é sempre nôvo 
(porque é bom), passando pela insti- 
gação à curlosidade do jôgo, o espan- 
to diante do espetáculo, a surpresa 
de ver-se dentro dêle, etc. tudo se 
desencadeou saudávelmente e vai-se 
cumprindo. O marchand Luis 
Caetano Queirós, jovem que está 
tentando se adestrar na magqui- 
haria complicada de bem vender 
à obra de arte, está levando aos Es- 
tados exposicões de miniquadros. 
A primeira exposição fot em Salva- 
dor, no foyer do Teatro Castro Alves, 
a segunda exposicão foi em Belo 
Horizonte, na Galeria Guignard, sob 
o patrocínio da SERVAS, A exposição 
itinerante de miniquadros Já tem 
data marcada em São Paulo, em de- 
zembro, com a novidade de mostrar 
Manabu Mabe em pequeno quadro, 
pela primeira vez. A intenção de Luís 
Caetano é irradiar a mostra, partin- 
do de certas áreas onde certos artis- 
tas têm primazia, divulgando-os, am- 
pliando o Interêsse, o conhecimento 
em tórno déles. O Jovem marchand 
conta, em set acervo, com obras de 
Milton Dacosta, Sellar, Jenner Au- 
gusto, Romeo de Paoll, Holmes Neves, 
Franck Shneffer, ete, 


W.A. 





DA NOITI 


CERVEJARIAS — Mauricio Lan- 
thos retornou à noite carioca. Acaba. 
de associar-se ao Blerklnuse e à 
Grinzing, casa de chope que surgirá, 
em setembro, no Leblon, com capacl- 
dade para 400 pessoas, Teresa Koury, 
vróoner do Sarau, em entendimentos 
com o Schnitt, onde atuará como 
atração. Outra Inaugutação prevista 
para a primeira quinzena do próximo 
mês será a da Cervejaria Bier Keller, 
localizada em frente ao Tentro Mi- 
guel Lemos. Terá ar condicionado, 
vinte e cinco mesas, cozinha na base 
de salgadinhos, hi-fi sem pista de 
dança. *** Trio Pagão, conjunto de 
passistas humorísticos paulista, aca- 
ba de estrear no show das 23 horas 
do Fred's. **= O Blerland foi, mais 
lima vez, pôsto à venda, Em fins de 
outubro vai ser inaugurada a primel- 
ra cervejaria do centro da cidade, 
situada no local onde funciona, atu- 
almente, o Dancing Brasil. 


RESTAURANTES — Aos domin- 
gos, duas pedidas certas: feijoada ca- 
rioca nas Canoas e vatapá à baiana 
no Biercold, Durante:o horário de al- 
moço do Bulldog, tanto cavalheiros 
quanto as senhoras terão desconto de 
dez por cento nas notas de despesa. 
René Bruhlart, proprietário do Chã- 
let Suisse e Le Mazot, de viagem mar- 
cada para a Europa, 























MODA TOTAL 
A partir de outu- 
bro, vai funcionar 
finalmente o pri- 
meiro servico ccm- 
pleto de orinntação 
de moda em bouti- 
que. Quem está à 
frente: da | promo- 
ção é a Mae-Xen, 
que, juntamente 
com as confecções, 
enviará às boutiques todos os complemen- 
tos. Você compra um tailleur e, se quiser, 
poderá adquirir todos os detalhes que com- 
binam, do sapato ao cinto, passando pela 
bôlsa, as luvas, écharpe, chapéu, blusa e 
meia, É a própria moda total. 


'» SÓBRIA DE DIA, 
BRILHANTE À NOITE 


Tôda a nova linha de roupas esporti- 
vas de Paris tem por base a sobriedade: 
cinza, prêto e branco são as córes do inver- 
no europeu, seguidas pelos tons queima- 
dos — ocre, gengibre, cobre, tabaco, ha- 
vana e uns restinhos do vermelho revolu- 
cionário. Para a noite, os efeitos de trans- 
parência e brilho são uma constante (fios 
cintilantes e veludos brilhantes usados sô- 
bre chiffon). Os brocados, trabalhados com 
fios luminosos — muitos da Lurex — dão 
ênfase ao estilo oriental. No mais, são os 
crepes, os tweeds, as flanelas estampadas, 
os sintéticos, os [alsos crochês (em tweed 
ou mohair) e as lãs em xadrez que fazem 
a moda de inverno. A que nós vamos usar 
lá para a metade do ano que vem. 


PARA APRENDER A SER 
MAIS PRENDADA 


Já foram iniciadas, têrça-feira passa- 
da, as aulas gratuitas para empregadas 
domésticas e operárias, na Congregação 
Mariana Nossa Senhora das Vitórias, em 
Botafogo (Rua São Clemente, 214). Os 
cursos têm por objetivo ensinar corte e cos- 
tura, decoração de bóôlos, artesanato e de- 
mais serviços que ajudem o serviço em 
casa, A orientação está a cargo da profês- 
sóra Olga Ferreira Alves e as informações 
podem ser obtidas com ela mesma, pelo 
telefone 45-9440, ou com a Secretaria da 
CM — 26-8631. 


tr POUPANÇA É SEU PÉ-DE-MEIA 


Você é capaz de andar mais um quar- 
teirão a pé para fazer compras no arma- 
zém de confiança. Está sempre disposta a 
pechinchar na feira ou no mercado. Tudo 
isso, em nome da responsabilidade que, 
como mãe de família, fica inteiramente nas 
suas mãos — a economia, Pequenas quan- 
tias que no fim do mês dão um bom di- 
nheirinho, E que poderão dar algum mais 
se você abrir uma caderneta numa das As- 
sociações de Poupança e Empréstimo 
(Apex). O primeiro depósito poderá ser de 
NCrS 15,00, de três em três meses sua con- 
ta sofre correção monetária e, de seis em 
seis, dividendos proporcionais aos depósi- 
tos, isentos de impôsto de renda. Aqui no 
Rio, a primeira agência da Apex foi inau- 
gurada esta semana (fica na Rua Gonçal- 
ves Dias, 68). Mas nos Estados Unidos, as 
Associações de Poupança e Empréstimo 
já atingiram uma rêde de 5 mil agências. 
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SOB MEDIDA 


Um modêlo exclusivo para você: 
Escreva para a seção Sob Medida, Ave- 
nida Rio Branco, 110, 3.º andar, JOR- 
NAL DO BRASIL. Mande sua carta com 
antecedência e-não esqueça de mencio- 
nar o seu tipo físico para que melhor 
possamos atencdê-la às quintas e domin- 
gos. Lembramos que não são enviadas 
respostas pelo correio, 


Lolita (Rio) — Antes de: mais 
nada, é bom saber que a parte do 
seu-vestido trabalhado em casa de 
abelha não poderá ser aproveitada, 
porque ficará marcada. A solução 
está em fazer uma falsa saia e blu- 
sa. À saia será na palha de sêda 
verde-jade, procurando dar o má- 
ximo de ciasé que as costuras 
permitam. Em palha de seda 
branca, faca uma blusa de man- 
gas curtas e decote rente ao pesco- 
co e pregue-a na saia. Com a fa- 
zenda que sobrar da blusa não 


PASSARELA 


DESENHOS DE IESA 


aproveitada, faça um cinto fino 
como presilhas. 
tomo dy 


Gisele, (Rio); — Para você, um 
modêlo de vestido sem mangas e 
decote rente e num evasé discre- 
to, em jérsei de lá azul-carbono., 
Para acompanhar, um mantô no 
mesnio tecido com debruns em 
azul-claro fazendo lapela, nos pu- 
nhos e no abotoamento. 

Mo Monk 


Nara (Estado-do Rio) — Bro- 
cado jamais poderá fazer um mo- 
délo esporte, mas aqui estã a nos- 
sa sugestão, dentro do que há de 
mais moderno, A saia é bem 
evasée, o máximo possivel, e com 
o resto da fazenda faça uma espé- 
cie de bolero, de linhas arredonda- 
das e aberto. Para acompanhar, 
blusa em Engerie nor estilo russo, 


com mangas fófas e gola alta abo- 
toada lateralmente, , 


LAR 


Janete (Rio) — Para a sua tes- 
ta de quinze anos, um longo de 
mangas curtas festonadas, blusa 
trabalhada em nervuras e decote 
rente, Cinturão largo é saia com 
franzido discreto. Complementos: 
sapato e carteirinha forradas de 
branco e meias finas também em 
branco; 


domo 


Maria Elisabete (Rio) — Para 
solucionar a questão da altura e 
largura, compre, na mesma là, em 
marinho, a fazenda necessária 
para fazer um encaixa ligeiramen- 
te abaixo da cintura e outro ao 
longo da saia (em forma:de T)., 
Complete com uma gola roulée 
também em marinho. 


GILDA CHATAIGNIER 


Mme. GRES VESTE JOVENS DOS 16 AOS 60 


Paris (UPI) — Uma mulher de 
alma jovem e idade avançada 
(deve estar na casa dos 60) foi a 
responsável por uma das coleções 
mais joviais de Paris. Madame 
Alix Grês, que só não surpreendeu 
completamente o público com seus 
modelos avançados por ser já uma 
conhecida precursora da chamada 
Escola Moderna. 

A coleção foi aberta por três 
mantôs longos — ajustados na cin- 
tura e de mangas curtas — acom- 
panhados por calças até os joe- 
lhos. Fora isto, q linha esportiva 
de modo geral pode ser usada por 


mulleres de 16 a 60 anos, desde 


O couro, importante, faz o casacão com abotoamento de fivela e 
cintura ben marcada. Gola oficial e saia rodada cobrindo o joelho 


AMERICANOS 
AUDACIOSOS 
E SUA MODA 
REVELADORA 

(UPI-JB) — Enquanto tôdas as 
atenções se voltavam para Paris, 


em plena Sétima Avenida e na 
Broadway, costureiros americanos 


lançavam suas coleções em meio 


ao mesmo clima de tensão e expec- 
tativa. Relegados a um segundo 
plano, ofuscados por aquela que 
já se intitula por direito e tradi- 
cão capital da moda, êles, entre- 
tanto, vão-se firmando no cenário 
internacional. Nomes como Nor- 
man Norell, Bill Blass, Rudi Gern- 
teich e muitos outros já são etiquê- 
tas conhecidas e respeitadas, não 
ficando nada a dever aos seus co- 
legas franceses. 


NORELL, A APOLOGIA DO NU 


Cortes e recortes astuciosamen- 
te colocados fazem a moda de Nor- 
man Norell, onde também trans- 
parece uma leve lembrança de The- 
da Bara, com seu exotismo sen- 
Sual. Tôda a audácia de sua cole- 


cão pode expressar-se num longo 
prêto, de sala com a cintura des- 
locada cobrindo a marca do biqui- 
ni, acompanhado por uma espécie 
de bolero que cobre estratégica- 
mente o busto. 


O comprimento das salas não 
peca por excessos, e apenas em al- 
guns modelos ultrapassa o joelho 
sem se definir como maxi. Nos ca- 
sacos, mantôs e duas-peças, a li- 
nha militar domina através do uso 
e abuso do abotoamento duplo, go- 
linhas oficiais e platinas, Para a 
noite, cruzes de malta de, pedras 
coloridas e correntes vistosas dão 
o toque de requinte junto com bo- 
tões trabalhados, quase jóias. 


Confirmando o seu apêlo para 
o nudismo, outro modêlo causou 
sensação, batizado por êle mesmo 
de Gaiola: saia de cintura baixa e 
blusa curtinha, unidas por tivas de 
fazenda que tevelavam quase todo 
o corpo do manequim, 


GERNREICH E HALLEY, 
MAIS QUE MINI 


“Eu acredito que as saias estão 
começando à desaparecer." Basea- 
do nesta declaração, Rudi Gern- 
reich elaborou os seus lançamen- 
tos de outono-inverno. Não foi 


que altas e magras. Os sueteres 
são fechados até o pescoço e levam 
cintos muito apertados que fazem 
a cintura parecer ainda mais fina 
quando vistos em contraste com as 
enormes mangas raglan. 

Mas joi na colecção para a noi- 
te que o talento de Madame Grês 
como escultora ficou demonstra- 
do. Mesmo não hesitando em usar 
as antiquadas versões de jérsei e 
sedas que a tornaram famosa em 
1930, seus modelos têm um corte 
impecável. Como o vestido mar- 
rom-escuro completamente liso 
que caia como uma pluma dos om- 
bros aos pés do manequim e enfei- 


tado apenas por um colar de ouro 
ajustado qo pescoço com uma 
grande pedra rosa-salmão, Ou co- 
mo o pallazo-pijama de brocado 
turquesa e dourado. 

O modêlo mais apreciado foi 
um terno de playboy, com uma ca- 
pa de pele de castor — que chega- 
va até os quadris e deixava os om- 
bros descobertos — e uma espécie 
de colête de pele, cobrindo o busto 
de modo sexy. 

Uma performance digna de 
causar inveja aos futuristas Cour- 
rêges, Cardin e Ungaro. 


O nu presénte nestas duas criacões de Norell. Um com detalhes 
triangulares maliciosos e mangas compridas puritanas, outro com o 
detalhe do bolero-capa, deixando à mostra mais manequim do que tecido 


| Uma criação do costureiro Chester Wainberg, 
em xadrez graúdo, de saia 

Jrangida e cinto gigante 

“marcando (e massacrando) a cintura. 

Gola écharpe e boina Bonnie 


sem motivo que criou, há algum 
tempo, o monoquini. As túnicas 
aparecem em sua coleção, mas 
sempre seguindo à teoria mini, Al- 
guns modelos permanecem tradi- 
cionais, mas tradicionais sob o 
ponto-de-vista de um criador de 
vanguarda. 


A transparência também serve 
de tema, como numa criação sen- 
sacional em chiffon prêto, onde ti- 
ras verticais em tweed preto e 
branco cobriam o que era proibi- 
do revelar. 

Já Halley usa a inspiração me- 
dieval em alguns pontos, o que não 
impede a presença de decotes gene- 
rosos nos vestidos de noite. A mi- 
ni-saia também tem sua vez, prin- 
cipalmente nas pequenas túnicas 
no estilo pajem, enquanto que a 
gola roúlée é o detalhe principal 
nos cetins e veludos e, mesmo, nos 
longos duas-pecas, 


OS PONTOS EM EVIDÊNCIA 


De muitos pontos se faz a mo- 
da, e a moda americana não fu- 
Elu a regra geral, adotando arti- 
manhas das mais simples às mais 
estranhas: 


- Nos tailleurs — Duas tendên- 
cias no comprimento dos casacos: 


bem compridos, quase Lúnicas cin- 
tadas, ou supercurtos, 

O couro — Combinado com o 
tweed e algumas vêzes com a for- 
malidade do cetim e mesmo das pe- 
les. Nas botas de estilo pescador. 
Nos casacões, mini ou maxi, nos 
jumpers como em Tiffeau, nas cal- 
ças compridas de couro de porco. 
Predominância dos tons neutros. 
Coloridos, só em pequenos deta- 
lhes. Bordado, aparece nos vesti- 
dos de noite de Tina Leser. 

Calças compridas — Acompa- 
nhadas de casacos 7/8, no estilo 
Fred Astaire, No pênero bomba- 
chas, curtas, em Gernveich: de dia, 
em lã de cores discretas, e, para a 
noite, em cetim. préto ou verme- 
lho, com blusas. de decote em U 
igual aos maiôs antigos, Oscar de 
la Renta apresentou-as com vesti- 
dos-mantoós; Jacques Tiffeau, com 
túnicas, e, Donald Brooks, acom- 
panhadas de casacos de pele de 
camelo. 

As joias — Nos sapatos, nas bo- 
tas, nas saias, nos bolsos, nos 
chapéus e na cintura, Presença 
marcante das correntes (algumas 
atingindo 36 polegadas de compri- 
mento), medalhas e mocdas anti- 
gas. Braceletes cobrindo os braços 
e anéis em profusão nos dedos. 
Também nos botoes. 
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ENERGIA NUCLEAR 





Quando se fala em energia nuclear, no Brasil, costu- 


ma-se mencionar um reator de Rupia finalidade. 


é isso? 

Ésse tipo de reator, 
por nações desenvolvidas, 
água do mar potável e 


O que 


motivo de estudos aprofundados 
tem 
e gerar energia, O estudo mais apu- 


por finalidade tornar a 


rado, de malor destaque, tem curso no Instituto Weiszman, 
em Israel, onde está sendo elaborado; nóvo processo para 


eliminar o sal da água do mar. 


No Brasil, o rentor de du- 


pla finalidade resolveria, principalmente, os problemas de 
energia c abastecimento de água do Nordeste, 


GAUCHINHA 
Aquela canção que diz — 
“gauchinha, tem pena da mi- 


nha dor” — é do folclore do 
Rio Grande do Sul ou é de 
autor conhecido? 


Embora tão auteênticamente 
gaúcha como o minuano, a fl- 
guelra-brava e n Rua da Prala, 
Gauchinha se denuncia como 
peça de elnboração artistica. E 
de autoria de Luis Cosme — o 
mesmo compositor de Novena 
à Senhora da Graca e Sula- 
manca do Jarau. 

Antes de morrer, há 3 anos, 
no dia 17 de julho: de 1965, 
Luís Cosme compós essa miisi- 
ca para o bnllado Lambe- 
Lambe, reproduzindo temas 
populares. 


INDUSTRIALIZAÇÃO 


Em relação às outras repú- 
blicas sul-americana, o Brasil 
pode ser considerado: um pais 
atamente industrializado? 


De um modo relativo, sim, 
Nosso púis produz quase ses- 
senta por cento do total da 
indústria sul-americana, Se- 
gundo as últimas estimativas, 
o Brasil deve ter perto de cen- 
to e sessenta mil fábricas. 


LITERATURA 


Quem é o autor da obra Os 
Invisíveis de Lisboa? Garret 
ou Ramalho Ortigão? Onde 
posso encontrá-la, no io? 


O romance Os Invisíveis de 
Lisboa, em seis volumes, foi 
escrito por Gervásio Lobato e 
Jaime Vitor. No Rio, essa obra 
pode ser encontrada, facilmen- 
te na Biblioteca Nacional e em 
outras bibliotecas públicas, 


JULES RÊNARD 


Das interpretações que vi no 
testro brasileiro, não esqueço a 
de Cucilda Becker em Pega 
Fogo. Quem é o autor dessy 
obra? 


Jules Renard, francês, nascl- 
do em 1864 e que morreu em 
1910. De seu livro, Cabelo de 
Cenoura, foi extraída a peça 
Pega Fogo, na qual Cacilda se 
consagrou fazendo um nieni- 
nó de doze anos. Segundo al- 
guns, a malor parte da produ- 
ção de Rénard foi nutobiográ- 
fica; daf, a perícição do deli- 
neamento psicológico dos tipos: 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


ELE ERTAVA ENTRE DOIS FOGOS. 


PRÊMIO NOBEL DA PAZ 


Quem ganhou o Prêmio No- 
bel da Paz, em 19679 

Ninguém, Em 67, os mem- 
bros do Comité Nobel do Par- 
lamento Norueguês decidiram 
abster-se de atribuir o prêmio 
à um dos candidatos, porque 
não chegaram a um acórdo 
sóbre quem o merecia, Em 66, 
o Prêmio Nobel da Paz não 
chegou a ser concedido, pelo 
mesmo motivo. 


“MISTER” KENNEDY 


É verdade que um tio de 
John ec Robert Kennedy foi 
assassinado no Maranhão, em 
1937? Qual era q seu nome? 


Sim. José Ribamar Mendon- 
ça matou Mister Kennedy, 
como era simplesmente conhe- 
cido o Superintendente da Ul- 
len Management. Corporation, 
atualmente Centrais Elétricas 
do Maranhão. O erime foi 
praticado por divergências em 
torno de quantia equivalente a 
quatrocentos réis. Mister Ken- 
nedy tinha demitido José Ri- 
bamar Mendonça, acusando-o 
de desviar a verba da emprê- 
sa, O corpo da vitima chegou 
n ser Jevado para o cemitério 
de São Luís, mas depois re- 
solveu-se sepultá-lo nos Esta- 
dos Unidos. 


EUA — PRISÃO 


É verdade que nos Estados 
Unidos osS condenados a pe- 
quenas penas de prisão podem 
cumpri-las sómente no fim de 
semana? 


Sim, mas não é em todo q 
território norte-americano, A 
lei vigora apenas no Estado de 
Nova Jérsel, e determina que 
os condenados a menos de 30 
dias de prisão podem exercer, 
normalmente, suas atividades 
durante a semana: Sexta-feira, 
às 18 horas, devem-se apre- 
sentar às autoridades e cum- 
prlr na pena até segunda-feira 
às 8 horas da manhã, 


Essas perguntas jorum feitas 
por ouvintes da RADIO JOR- 
NAL DO BRASIL ao programa 
Pergunte ao João. Os leitores 
que desejarem alguma infor- 
mação sobre assunto de Inte- 
résse geral devem mandar sua 
carta para q RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Pe- 
gunte no João, Avenida Rio 
Branco, 110, 5º andar. ZO 21, 


LUIZ SEVERIANO 


Dum lado à ba, 


Do oufra,o aço do 


IMPROP. 
I4ANOS 


HORARIO 
2:4:6-8clObs, 


HOJE 


LUIZ SEVERIANO RIBFIRO 













HOJE 


82:4:6:8:10: 


AE, COMPLEM. NACIONAL 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


1 


LUI 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


A NOV; OBRA DO DIRETOR DE 
7 ///74 Mornas P/(a( A nação 


RO? pe ria 


YVES MONTANH 


CANCICE DERGEN/ 
ANNIE GIRAROT 


dns POUR Oy 


UM MLME DE Grande Rêmio do CINEMA FRANCES 


O "GLORO DE OURO H 
clude Elouch Premiado em MAR DEL PLATA y 
MUSICA : PROIBIDO 


luncis ll ATÉ I8-ANOS 


TEMA MUSICAL MAIS BONITO DO ANO 1 


HOJE 








E. COPACABANA 1241 a AV, 






ALBERT FINNEY 
SUSANNAH YORK 


Jones 


EASTMANCOLOR 


2,30 — 5 — 
7,30 e 10 hs. 








UM DIAL OCO MOR/ZON DAL - 1 


MS MARCELLO MASTRO AN 
em EAR AL 


BRTRALACIO 


OPACABAMA Sé Dada) MERCIER SALERNO 


PONTI E ita MONCáLL 








AGÊNCIA DO 
JORNAL DO BRASIL pr 


ÃO CRISTOVÃO 





ELE TINHA CORAGEM PARA 
AA, DAQUELE 


2-4-6-8-10 HS. A DE 
|PATHÉ: BEE É ES.) ARREPIAR, 


UMA RAJADA DE BALAS ) 


Produsido pos coeilinlanda 
WARREN BEATTY 
Onipido gar 


ARTHUR PENN 


ESTELLE PARSONS 






MICHAEL) POLLARD-GENE HACAMAN ES: 
































% ta 


Ê PA 


Et eb boo bad” o 


É VAMOS AO TEATRO | 


AA O O O 
GRUPO TONELEROS apresenta. SOMENTE 15 DIAS 





SIMONAL E SOM-3 


no show musical “HORÁRIO NOBRE” À 
Hoje, às 21h 30m 
R, Tonaloras, 56 — Estacionamento próprio — Tel; 57-3960 
Ingressos tb. ns Casa do Espectador, Av. Rlo Branco, 179 
Tel: 22:0367 — Perfeito. coulpamento: de: som de Gianinni 
E 


| SALA: CECÍLIA MEIRELES 


Gov, Est, Guanabara —/Secret, Educ, e Cult, 
Temporada Oficial de Concertos de 1968 

Amanhã, às 21h — 6,9 concêrio do ! Cielo Bach do Rio de Janeiro. 
Conclusão do-Cravo Bem Temperado (prolúciios o fugas de 33 à 
48) pelo pianista JOÃO CARLOS MARTINS: 

Dia 10, às 16h30m — 11,9 concêrio da série Sábados Musicais, 
Participação (da OSN,, No. programa: Brahms, Enrique Soro e 
Mozart, Preços: NCr$ 2,00 e 1,00 (estuds,), 

Informações Tel; 226534 


qem loformações Toli 226594 
“A NEGA TÁ LÁ DENTRO” 


eo Jorge Murad e Nilta Magalhães 
com SILVA FILHO, NILZA MAGALHÃES, MANOEL VIEIRA e fabuloso 
olenco. Lindas vedates! Orlginais strip-tnases! Um turbilhão de 
gargalhadas. E ainda 30 modelos, = tropicalíssimos! 
Diariamente, às 20h 0 22h, Vesp. Sas, sábados e domingos, às 18h 
TEATRO. CARLOS GOMES — Roservas: 29-756] 















“ASSISTAM 

NO 

TEATRO 

SANTA arg 
ROSA NH E 
UMA 21H 30M 
COMÉDIA 

DE ——— 
ZIRALDO Tel: 478641 


TEATRO DE BOLSO (O Petit Olympia da Zona Sul) 


Ar refrigerado — Res. 27:3]22 FAT 

Aurimar Rocha apresento a 
AGILDO RIBEIRO EM Erg 
RITMO DE LOUCURA lhe 





Téxio de Oduvaldo Vianna Fº, Stanislaw Ponle Protas Meira Gui 
marães e oulrosé Com a participação de Maria Lúcia Dahl, Sérgio 
Marcondes o Trio Passeata, 


GRUPO OPINIAO apresenta a peça do PLÍNIO MARCOS 


JORNADA DE UM IMBECIL 
ATÉ O ENTENDIMENTO 


4 ÚLTIMOS DIAS 


Hois, às 21h30m 


TEATRO OPINIÃO — R, Siqueira Campos, 143 — Tel: 36-3497 











3.º MES DE SUCESSO ABSOLUTO! 


O PRECO 


JARDEL FILHO 
LEONARDO VILAR 
MARIA: FERNANDA E 
PAULO “GRACINDO de 


TESS ARTHUR MILLER 
Jó-1724 


TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel,: 
Hoje, às 17h e “21h30m — Bilhetes à venda com antecedência 


TEATRO COPACABANA — Res: 57-]818 (R. Teatro) 


4.º MÊS DE SUCESSO ABSOLUTO! 


UARENTA 
UILATES 


Hole, às 16h e 21h30m 
TEATRO CASA GRANDE apresenta ENEIDA am 








CA NAVA Ii (| com: MARLENE 
NUNO ROLANDO 

BLACKOUT 
Snow de Grisolli «= 


Sidney Millor 


A partir dos 22º lioras— Av. Afrâsiocdo Melo Franco, 300 
Ar Refrigerado 


9 MESES DE SUCESSO EM 5, PAULO — HOJE) ÀS 21H 30M 


ARENA CONTA TIRADENTES 


de Augusto Boal e Glanfrancesco Guarnieri, 
Caetano Veloso, Gilberto Gil, 





com músicas de 
Sidnoy Miller e Théo de Barros 


“A Inteligência satírica e a sensibilidade tentral de Boal e Guar- 
niori tornam o texto envolvente! — Yan Michalski — ). BRASIk) 


TEATRO CARIOCA — 'R. Senador Vergueiro, 228 — Tal. 
AGUARDEM 


TEATRO Da LAGOA 


Ão lado do Cine-lagoa Drive-ln, 
Drugstore e Sucata 


TEATRO JOVEM 


TEREZA 


de JOSE WILKER 
1º Prêmio do | Seminário ce Dramaturgia da Socretaria 
de Turismo — Hoje, às 21h30m — Res; 26-2569 


25-3237 








Trágico 
acidente 
destronou 





JEITO À 
MT GPMM astra, 
— fu 
HAI LET] PAC 9, 


Cosesfrotanoo 


PAULINAS 
NICARDO MONTALBAN 


biração Produção | 
tr WS) ER: 





FMANO HIBERO 


LUIS SEVERIANO RIBEIRA 


COLUMBIA PICTURES mm 
; RATSRAL CeNCRAL Potim, mx, 
mpássenia m 


ums prodeção 


“Ull SEVERIANO NIRERO vt 

















=—————m"""—"——ee 
GOMES LEAL gprpsunta O MAIOR SHOW) DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


com a enxutérrima ROGÉRIA 
E GRANDE ELENCO 
Diáriamento, às 20h o 22h — Vespa. clomingos, às 16 horas 
Proços a parilr de NCr$ 2,00 
TEATRO RIVAL — Tel,: 2292-2721 


TEATRO NÕVO apresenta 


Domingo, às 17 horas 


VENCEDORES DO Ill FESTIVAL 
DE MARIONETES E FANTOCHES 


Virginia Valle soy grupo 
Preco único; NCr$.3,00 — Reservas: 22.027] 
Av. Gomes Frolro, 474 — Ingressos db venda na 
Sala do Turista e no Testro Santa Rosa 








no 





Agora no 
TEATRO NóÓVO 


O TEATRO E O OCIDENTE 


Ciclo de doze palestras do Bárbara Heliodora. Com projeção de 











alidos, loíturas o debates — Início dia J4'— Tóda 4,2.folro, às 
17 horas — INSCRIÇÕES ABERTAS NO TEATRO NÓVO 
Av: Gomes Freiro, 474 — Tel: 720271] 
| ] 
Hoje b 
| definitivamente 
Hojo, às 17 horas, última vesp. 
ÚLTIMO clas móças — À noite às 2),15 ha, 
TEATRO DULCINA — Pes. 42-58)7 
DIA Estréia: em: Brasília din 


14 de agôsto 

Amanhã: estréia “CIRCO DE 

MÁGICOS DE TOKIO!” 
TEATRO MUNICIPAL 


IF cecagósto, às 10 horas da manhã 


OsB 


4.º Contério “Juveniudo Escolar! — Festival 

Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 

Solistas: Henrique L. Netto (piano) e Noêmia 
Maria Braga (piano) 


Entrada franca 








| 


Domingo, 


Besthoven 


TEATRO GLÁUCIO Gili — 


Reservas: 37-7003 


NARA LEÃO 





CANTA A LIBERDADE 


OS | INCONFIDENTES 
Um superespestáculo em CURTA TEMPORADA 
Hoje, às 17h e 21h30m 


Sec. Educ. e Cult, — Dep, Cult. Serv. Taairo 





TUSP — Teatro dos Universitários de São Paulo 
Devido aos compromissos universitários da Grupo, a 
peça voltará a partir clo cia 4 


OS FUZIS 


TEATRO MIGUEL LEMOS — R, Miguel Lemos, 5] 
36-6343 


- Tal, 








AGUARDE no 
TEATRO NÓVO 


RALÉ 


Gomes Freire, 474 — Res;: 





Av. 22-027] 


OA e ad 


Chope! Churrasqueto! Galeto! 
Câca Vorde! Frios! Pizzas! 








| Anies da praia, a porada Sbriaaisda para um chope bem gelado | 
Depois da praia, mais um chopinho e “aquê let! galoto! 








Av. Vieira Souto, 98 (Ipanema), em frente à praia 


Boate BARROCO apresenta 


SO AGORA 


amanha e sábado, à 1 
com Sônia Dura, Gasolina e Torta Trio 
Às3 horas: SERESTA, um violão na sup mesa 
Rua Fernando Mendes, 25 — Tel.:-37-270] 


CANTINHO DO PEPE 


Filé mignon à la Pope+— Camarão à baiana — 
A MELHOR CANJA DE COPACABANA 
Sábados; especial angu à baiana 
Outras: variedades, Inclusive ostras, sitis, cic. 
ONDE É SERVIDO UM BOM WHISKY 
Rua Joaquim Nabuco, ]4/D (esqu, Av. Copacabana) 
Aberto das 9 da manhã às 4h da madrugata 


EL BOSQUE 


hora 





RESTAURANTE E CHURRASCARIA 


A única-na Barra ca Tijuca — a mais simpálica e tipicamente silvestre 
= proços convidalivos — um “play-ground' para a alegria da garotada 
Av. Vitor Konder, 558 — Barra da Tijuca (próximo da Ponte. 
Tel. 99-0457, Cetel). Em frente :ao Pasto Shell. Amplo 
estacionamento, Aos sóbudos: especial feijoada 





EU PU 20 NT EEN AO EO 
PAG BO O UN RR EC EmardG ROBINSON 5 


A 


ATE | anos 


u E Janet LEIGH 
ECON 


Klaus KINSKI 


TECHNICOLOR 
TECHNSCOPE 


[de MACHADO 


LUH 





FVEMIANO  NINTIRO LUIZ SEVIH ANO 


- 2001é é 'O ESPETACULO'DE 1968! 
Merna-Bounwrn" Na 


'NUTTA gorasefta à produção STANLEY:KUBRICK 
LIMmICI 


Mer [ESSO iFEFE 


20011 A SPACE ODYSSEY 


esfrelonco 


KEIR DULLEA + GARY LOCKWOOD 
SUPER PANAVISION" 
CINERAN A 


0) CINERAMA 


* Ru sc-.u4 + 
2 24-480-749.90 


EVERIANO RIBEIRO LUIZ shi 





ri UOL JASON ROBARES - Mas - VAN JONNSON 


AL 
o à Alnerican 


ADVORCE AMERICAN a 


JOE “FLYNN » SHELLEY De MARTIN GABEL ', is su NORMAM LEAR - 
LEE GRANT. PAT COLLINS . TOM BOSLEY gitaasme mom Deigido pas ELO VORA 


SEN LAANO MIRORO (LIS 


SIVIMIANO RIBOIFO quit SIVINIANÇ ã 











da Av, Visira Souto, 100 

Entrada também pels 

Av. Rainha Elisaboth, 7577 
Ipanema 






O recanto da mais linda paisagem do Rio — » Praia 
do Castelinho — frequentado pelas mais bolas garótas 
do mundo!” (The Journal, New York) 





RESTAURANTE 


SÃO FRANCISCO 


vo 
|||] 
ES, 
Io 
Coxinha internacional 
(Diariamente, das 1h &s 27h, 


Pl 
inclusive domingos e feriados 


AFA Rivera OO o 


Av. Rio Branco) 
Tels.; 40-0875 (R/36 0 37) 


ACAPULCO 


Corinha internacional — Espacialidade em Pixrario 
Mesas no ar livre para o chope mais geladinho da Zona Sul 











«E AOS SÁBADOS ESPETACULAR FEIJOADA! 





No melhor ponto de Cova: Av. Ailântica, esquina com 
Francisco Sá — Tela 47.8584 


RESTAURANTE 
BAHIA CATETE 


Estacionamento fácil a qualquer hora 


Tócias at noites com seresta até as 3h 
Especialidados om comida da Bahia 
Sopa e fé de tartaruga 
A melhor feijoada 
Em fronte ao Palácio do Catels 
Rua do Catete, 160 — Loja 


Churrasqueto POSTO 6 


CHURRASCO —— CHURRASQUETO 


Camarão na Brasa e Tornado — Galeto: NCrS 2,50 — Whisky com 

água de côco — Vinhos Macionais e Estrangeiros — Canja especial 

a partir dar 20 horses — Oferta da casa: Delicioso Aperitivo — 

E para 3 Senhoras: especial licor de Macã — Cartão do DINER'S CLUB 
R, Joaquim Nabuco, J4A — Tels 47-3721] 

























ELIS REGINA 


Estréia hoje (esgotada) 
Producão: MIÉLE & BÓSCOLI 
Couvert: NCr$ 12,000 a 15,00:(6.0 o sáb) — Res.; 27-3587 

Diáriamente, às 0h30m — Domingo, às 23h 30m 


€ canecão 


CARLOS MACHADO PARA MILHÕES 


4 Shows diferentes por Noite 
Grante Elenco de Vedetes, Cantores, Passistas, 
Cobrochas, Bailarinos e Bailarinas 
Couvertartístico: NCrS 2,50 (Dom. 2,9, 4º e SSfeira) 
Às tas. e nos sábados, 5 Shows diferentes, 
c! Couvert de NCrS 3,00 


Srhnitt 


UM SHOW DE CERVEJARIA 
Aberto de 2.83 domingo, a partir 
das 20 horas. Aos domingos, 

almoço a partir das 11 horas, 

tom atrações circenses, 

Rua Voluntários da Pátria, 24 

(Botafogo) — Res: 26-5928 


SOL E MAR 


Restaurante e Bar 
As delicias das comidas do mar num restaurante 
sóbre as ondas. Menu especial para os 
elmoços rápidos. 























vivo mertor Moreira, 1] — Telefone: 26-6450 


Abarto, diáriamente, mê às 2 da manhã 


TIJUCANA 


EXPERIENC QUALIDADE A SEU SERVIÇO 
o CHURRASCO COMO VOCÊ GOSTA 
e cHOPP BEM GELADO 
R. Marques de Valença, 74 (transw, Cds. Bonfim) — Tels 28-8870 











chope gelado 


ai são exclusividade 
e bom gôsto 


nossa 


DRUGSTORE 


ho lado do Cine 
Drive-in-Ligos 











churrascaria Jardim 
ABERTA DAS NM HORAS 
DA MANHA A 1 HORA 
DA MADRUGADA 


FEIJOADA AOS SÁBADOS | 











RUA REPÚBLICA DO PERU, 225 — TEL: 37-9811 — COPACABANA 


GALETO 


A mais bela da América, Latiny 
Novidade: JANTAR DANÇANTE PERMANENTE 
Músics ao vivo, Ar coneicianado porfeito. Única com 
telefone nar mesas. Venha: com seu filho ao Jantar 





CHURRASCARIA 


+ 


b 


Dunçante do sou GALETO, pagando o mesmo que em qualquer outra 
churrascuria comum. Atração às 21h30: o mágico SERGE VANICK 
Res 37-5368 e 36-0583 


| CHURRASCARIA GALETO — Constante Ramos, 140 — Copacabana 


Restaurant - Bar. 


THE FLAG 


Xavier da Silveira, 13 — 36-6037 





FERNANDES apresenta 


os sucemos paulistas 


NOITE ILUSTRADA e 
1 SONIA LEMOS 


Direção: Joel Costa 
Estréia hoje, no CHEZ TOI 
Rus Cinco de Julho, 312º — Res,:- 57-7006 





O O ss 
POSNNNSEADERSSENGGESGESSAAAERENSENANARA 


5 CURSOS & ACADEMIAS 


DECOR 


MODERNA BRASILEIRA 
LUCIO CARDOSO 


tem exposição) 


| TAPÉTES DA PENITENCIÁRIA DE BANGU | 


R. Tonslsros, 256 — Tels 37-5917 — GB 


ARTE 





CADERNO (D [) JORNAL DO BRASIL O 


O QUE HÁ PARA VER- 





S 


nen 


stored 





Free Montaul e Candice Dergeno no novo 
srundo sucosm do Lelouch, Viver por Viver 


ESTREIAS Tas ss espionagem Com Lionel 


ad, Jelirizs, June Whitfeld, Lnuronce 
VIVER POR VIVER (Vivia pour Hurvey. — Britânia, São Bento. 
Vives), de Claude Lelcuch, Um NA anos). >= 
repórter de televisão, oliriaado GAVIÕES E PASSARINHOS — (Ue 
a viajar por tódas mm portos do colncci o Uceellini), cia Pier Poor 
mundo, apesar de cassdo, viva Pasolini, diretor de O Evange 
verá sério oco aventuras. rontán- lho Segundo São Mateus, pesliza 





ticas, Cont Annie Girardo!, Yves uma divertidissima comedia. Com 
Montana « Candice Bergen; Ve teta, Dava Ninetto. No Pais 
noso: Jah, 16030, 19h, 21h30m sandu. Jd, 16h, 18, 20h 22h: 
[HB amos (IB anos! 

CRISTO DE LAMA (A Historia do fe) HOMEM DE TOLEDO (The Man 
Aleijadinho), de Wilson Silva. À 





from Toledo), de E. Martin. West 
vio: do escultor, em adaptação een itasiano, Com Ann Smimell, 
da livra de Joás Felícia dos Son- Narma Bengel, Stephen Fonith. 
tot, Essimancolas, Com Geralda Marrocos, Contral (Coniasj (14 
Del Roy, Maria: Della Cosa, Re: anos 


nato Consorte, Alzita Nascimento, — oggyo UMA ODISSEA NO ESPA: 
Angelita Melo, Mi ten V ar, Fábio CO (2001: A Spaco Oudissay), da 
9, Valdir Mala, São Lufs: Id Staniay  Rubrick. O vigoroso: aus 
Vôh, 184, 20h 22h. Rian e Ma tr de O Dr, Fantásico ingressa 
drir 16h, 18h, 20h, 22h, Santa na ora espacial, Com Kelr Oul'es, 
Atém: 15h, 17h, 19h, 21h. 418 Cary Lackwood, Wilinm Syives: 
anote Petty do sento ter, No Roxy: l4h, 16h 30m, 19n, 
OS IMPIEDOSOS (Madigan), da 21h30m, (10 anos 
Donald Siegel. Policial: detectivo TLAMOR DA 
tem três dias para prender um as Marvin e Vera Milos No 


assassino pticopata. Com Richard São Luis: I4h, tóh, 15h, Who 
Msimark,  Honry Fonda Inqget 














! Fw (14 ane 

Stavens Harry Guardino No e fio sda abria + 
Odeon: “Ith, 1644, J85, 20h, 22h IDÉIA FIXA (Lidas Fissa), de 
18 vnos Gita Pocelni e Mino Guerini. 
505 O FOGO DA MEIRALHA (ha Mt UA O O E 
Longest Hundrsd Milas), de Don nen fo taz nbidanhda Ebitio sb aiçhs Obi 
Wois. Drama ambientado nes F Com Pitillipoe Leroy, Lando 
Vplsas, durantsca dl Guerra Mun anca, Syiva ERON TId No. Re 
dial. -Jasnie ares Bota AN + Arteça: 15h MO 17h 4Um, 
Ciura, Ricardo Montalban, Kathes V9h 50, 22h. (18 anos). ZAS 
fine Res, Vitória e Tijuca: tdh, BONNIE AND CLYDE (Uma Raja 
téh, 18h, 20h, 22h, 010 anor ca de Balas), de Arthur Penn. 

into loagametrapem de Arthur 





UMA SEPULTURA NA ETERNIDA- 
DE (Fiva Million Yeaes to Enthy, 
de Roy Ward Baker, Ficção cientl 
fico. Com James Donald, Andrew 
Keir, Barbara Sheitey, Julian G! 
ver, Duncen Larmont. Palácio; 14h 
T6h, 18h, 20h, 22h. [18 ano 


Penn (Milages de Anna Sullivan, 

Caçasta Humana), considerado um 
= mas imporianter diretores do 
wec tinema americano, Com 
Woren Bemity, Faye Dundinay, És 

toe Parions (Oscar cia Academia 
ne 











E AA t melhor condjuvantel, MM 
DIANGO ATIRA PRIMEIRO (Dian: chart J, Pollstd. No Capri e Co- 
no Suara per Primo), de Alberta medora: lah, 16h, 184, 2h = 
De Martino Wesetn (trios Th. (15. anos). 
nhe!. Tecnitator. Glenn &: (ep re 
<on, Fernando Sbncho, Evelya CASANOVA mn. Casanova 70), 
Stewart. Bruni-Flamengo, Rio, SIM áso estais, Aa rn 
EruniPiadado, Festival, Sho Jost, SM da aliaho! Mário, Moniroalll 


(Os Companheiros, O Incrivel 
Exército Brancalsono), Obra as 
aventuras de um oficial de 
CTAN, Com Marcelo  Mastroisn- 
mi, Viena Lisi, Marina Aoll, Mor 
ra Oriel, Michole Mercier, Mat- 






Bruni-Méiar, Alta, São Pedro, Sam 
ta Rosa (Caxias). ja 
PAPAI TRAPALHÃO (Brasileiro), 
de Vitor Lima. Comédia, Com 
Otelo Zeloni, Jo Soarer, Lois De- 
Eno, Neide Aparecida, Renata onrat Leo, Enrico Maria Salerno. 
Fronsiy Iretzel Cristina, Claudem! No Art-Palácio-Copacabana: 19h 
Félix. Plara (cards 10h ds manhã SOm, 15% 40m, 17h50m, Mh, 22h 
Condor-largo do Machado, Olir (Om. (18 anca. 

da, Mascote, Senla, Ricamar, Bru ESSE MUNDO É DOS LOUCOS 
nilpanema, Regôncia, Ramos, Rice ([Kinn ef Heart a Philips 
Palace, Guadalupe, Realengo, Vit. Gi Cuida E le di Altar 
ta Alecire, ILivre F ita Er : ns 


DIVÓRCIO À AMERICANA — “| 























ut, Jean Claude Bria- 





y. Gene s Bujold, Micheline 
recho de Bud Yorkin, Com Dick Presig, Axoito Ce'i, Doluse Co 
von Dyke e Debbie Reynolds Paris-Palace! 16h, 18h, Oh, 
Império, Leblon, Carioca; [3h20rm, 22h Ud anos), 


15h30m; 17h40m, )9h50m, 22h 


Dn REAPRESENTAÇÕES 


UM PASSO ALÉM DA INOCEN. Bier 


CIA (A Mater of Innotenca! ca DE PUNHOS CERRADOS (| Pugni 








Guy: Green; Cam Haviév: Milla “e In Tasca), ds Marta Ballocchio 

Trevor Howard. A antiga garóta Um to randet. filmes dor úlfi- 
predigio durnme uma visger c + VA ds uma 
deixa de ser ingenus, Rex, Copa- milia de pequena propriedade 
cabana, América: 15h, 17h, 19h tal, Com Lou Pala Paola Pi. 
Miramar é Vila Isabeli 14h, 16h tadara,* Matino,)Mos6, | Liliana Ger 


18h; 22h. (18 anos) 

OS. CORRUPIORES (The Secret 
File of Sel Madrid, da Brisa G 
Furon, Um agente do Tesouro 


20h, 22h. (18 amos! 
procura liuldar o marcado de 
entorastentes Penas! 


nion/Metro EXTRA 


Con David MeCaltum + : 


race, Plos Luigi Traglio. ArtePalá- 
clo-Tijuca, ArtPalácio-Méler, Art 
Patácio-Madureira: 14h, 16h, 18h 








tetas Simpento  MeunroCopacaba- SIDADE NUA tNanga o CV] nie 
nã, Metre-Tijues, Pathó, Pax, Pa 7) Otetinro iinterprttanio, E poe 
ratodes, Mauá: [4h 16%, 18h Retro Rheoata o eis MDA DU 


“Oh, Lagoa Drive-ln: 201 Hole: 44 CANINA no ausltório ea 


Enemsteco 


CAÇADA HUMANA (The Chase), 
CONTINI UAÇÕES E ANA Ciara ag ANS 


Brando, dino Fanda-e Eohert Red- 

















o ESPIAO DE NARIZ “FRIO. “Ha fotd. Ato sSominço, di 15h30m, 
Spy with « Cald Hess), de Daniol 1FhdQm, 10450m e 22h, no Mus 
P nedia satitica aos À +ou ca Imagem o da Som 

es 

Peatro 

LUZ DE GAS — Suspente de OS INCONFIDENTES — aspariên- 
Patrick Hamiitom. Direção te Am cia definida como teatro total, 
tônio de Cabo, com Vanda la touninda texto poéiico — música: 
carda, Paulo Padilha, Jorge Char Chico Iusrque, Vialôbos e 
quer, Cláudia Martins o Beatels Gusrra Poixe; danças! coreogra 
tim, Dulcina — Alcindo Guana fia de Dalal Ashear, slides, etc 
dera, 17/21] (92-5817). Diaria- Dir; ce Flávio Rangel. Com Or- 
mente, 44 2h, Sábado, ds 20h valdo- Loureito, Nora Leão, Meria 
e 22h, Dom. |Bh a 2h, So am Terasa Medina e cuia. Gléus 
domingo. cio Gil, Proça Cardoul Arcover- 


Bemriz Lira (ne foto. com Paulo Padilha) estreando ate 
próximo domingo ent Tue de Gus, substituindo Vanda Le SE 





de (37-7003); 21h30m; sáb. 20h 
e 20 vesp, 5a, 17h e dom 
"Bh, 

ESTE BANHEIRO É PEQUE DE. 
MAIS PARA NÓS DOIS — Duas 
comedios (Revolução Intestlna 
Homens da Todo o Mundo, Uni. 
vos) do excelente humorista a 
cattuninta Ziraldo, Dir ade Les 
Jush, Com Poulo Araújo, Leila 
Samos, Milton - Carneiço, Liam 
Fernandes, Sueil Franco, Artur 
Costa EFllho e Miriam: Carmen. 
Santa Rosa, Rus Visc. de Pirajá, 
22 47.884), 21h 3089): sé, 20h 
J0m no 22h20m; veso, quinta 
feira; 37he dom, 16h: 
QUARENTA  QUILATES — Comá- 
dia da dupla Bariilal e Grácy 
Conto de fadas madarso, pro 
cutendo provar que qrandes dite- 
rençãe de ldado nos impedem 
casamentos felizes. Dir. de Jiho 
Bathencourt. Com Clda lácot's, 
Hentintte  Marinmau, Jstãs Doria 
Clávdio Covalcênti, Mário Brasi 
ot, Heloisa Nádia h 
Lúcia Alvet, gas Camtir 
Copacabana, À 1:82 
(5718 ro Teatro) 21h GQ sê, 
20h a 42h 30m; versos Sa, télva 
elom, 17h 

À JORNADA DE UM IMBECIL ATÉ 
O ENTENDIMENTO Nava para 
do autor sensação Pínio Mares, 
Que desta ver experimenta q <h 
minho ca comédia circonse, Dis. 
ce João das Neves. Com Milton 
Gonçalves, Arm Fontoura, Denoi 
ca Oliveira, Jorge Cândido e Te- 
resa Calasons. Opinião, Rus Si 
auelra Campos, 143 — Tel, . 
36-3497; 2)h 30m; sáb., «0h 30m 
e 27h30m; veip. 5a, 17h e do: 
mingo, 18h. 


ARENA CONTRA TIRADENTES — 
A Inconfidência mineira e us seus 
paralelos nos dias de hoje, dra 
matizados por Augusto Boal e Gt 
arftansesco  Gusmierl e musica 
dos por Caetano Velcso, Gilberts 



















RIO DE JANEIRO O 


Gil, Teo de Barros e Stdnei M 
ler. Nova experiência no cominho 
de Arena Conta Zumbi, Dir. de 
Alvaro Guimarães, Com lost de 
Froltas, Antônio Parho, Tels Mu 
iz Portinho; Colo JAntques, Ma 
ria Toreso Barroso e outros! Car 
roca, Rua Sen, Vorguelto, 238 
(253237); 71h30m) vesp 5a. 
Wh oe dom, 1Bh 

O PREÇO — Drama de Arthur 
Mujer, Dois irmãos ceentonteam 
se, depois de longa separação, + 
totem o balanço «do seu passado 
nda yuas ruspaciivas opções 
enistençiuis e óricas, Dir, de Lute 
declima. Com Jardel Filho, Leo 
rotdo Vilar, Moria Farmenda e 
Pauio Gracindo. Princesa Isabel: 
Av, Princesa tsabo!, |B6(94.3724) 
21h 3004 sab; 20h e 22h45m; 
vesp. Sa, VMhoe dem, 18h. 
TRÁGICO ACIDENTE DESTRONOU 
TERESA Drama de José Wilker 
srêmindo na | Seminário de: Dra 










treturmia a Frnistoria de 
cas cainha ve beloss do anôni 
ata pare a glória e da glória 
pita a morto, Olr. «de Cléber San 
tes. Com Rensta Sorrah, Carlos 
Verezo, Kloute Viana, Maria Glam 





dis e-puttos. Jnyvem, Praio de Bo 
tnfagro 522 +26 2569); 21h07m 
5: 70h e 22h); vesp. 5a 


th e dom, 18h, 


REVISTAS 


BONECAS EM RITMO E DE AVEN: 
TURA — Com Rogéria. Rival 
(2227231, Diriamento às 20h + 
22h) 

A NEGA TA LA DENTRO — Silva 
Filha ce sua companhia ra Revise 
ta Tropicália — Testro Carlos Go 
mes. 





CASA DO ESPECTADOR — Fur 
clona no Teatro Nacional de Cor 
média, Tely 22-0367, Venda am 
teclpada de ingrossos mara todos 
es teatros das Pas 18h, 


O, E 


“Show” 
e 
NARA LEÃO — Com o Terra Tria, 
Oto Gangalves Filho. — No Bar 
foto — Run Fernando Mendes, 25. 
Tels 37-2701, 
BEATRIZ DA CONCEIÇÃO — Fr: 
dista e humorista, no Lisboa à 
Noite, Rus Cinco de Julho, 335. 
Rest 36-3497., 
SCHNITT — Shews contínuos «4 
psrtir das 21 horas. Três com 
lunios pats cançar, cantores e 
bailarinas, Especialidade: 200 
qualidades de canspés, Couvert: 
NCr$ 3,00, Sem consumação, Er 
tsclonamento . permitido após ar 
10 hora. Rum Voluntários da Pá. 
tria, 24. 
ADELAIDE RIBEIRO — CARLOS 
ALBERTO E MARIA ALCINA — 
No Fado, Rus Barão do Ipanema, 
154, Tel: 36-2062. 
HELIO MOTA — No Biorkiause, 
Ponald de Carvalho, 55 — Tel,; 
371521. 
THE FIVE LOVERS Na fonte 
das Canoas. 
MARIA DA GRAÇA, JOAQUIM PE. 
REIRA E ROBALINHO — Na Ade. 
ga do fvora, Rus Santa Cinra 
292. Reservos: 974210, 
SUA EXCELÊNCIA, O SAMBA 
produção de Haroldo. Costa, Um 
rumetoso elenco líderido pot 
Paulo Marquks e Neide Mariarrs 
sm. No GoldenRoom do Copaca 
bana Palace, 











A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show crganiando por Teresa Are 
vão, tôdas as Jas.efeiras, às 21h 
30h. Opinião — (35.3497), 
CARNAVÁUIA — apreisntação de 
Encida, com Mariens, Nuno Ros 
jaod a Sidney Millar. Show da 
Grisolil e Miller às 22h, no Case 
Grande, Av. Afrânio. de Melo 
Franço, 300. 


SIMONAL com a-semunto; Sem 
3, no Testro Foneleros, Hoje. as 
21h30m. 


AGILDO RIBEIRO EM RITMO DE 
LOUCURA — Texto de Oduvaldo 
Viana FM, Stanislaw Ponte Preta, 
Mnira Guimarhes, Porticipação de 
Maria Lúcia Daht, Sérgio Marcon 
de e Trio Passunta, No Teatro de 
Bólco. Reservas: 27-3122. Dihria: 
menta, 21h30m. Sexta-feira e sá 
bado, 21 0 22h30m, Domingo às 
18n e 2h 





MACHADO PARA MILHÕES — 
Show de Carlos Machado, no Ca 
nação, diariamente a partir das 
22 horas, sob a direção ce Juan 
Carlos Berarcdi, Couvert: NC'S 3 
A MÁQUINA D) DE FAZER DOIDO 

Show de Séraio Párto, com 


practução de Carlos Machado, — 
Frad's — Reservas: 57-9709.. 








Elis Regina ostrétnç hojoo no Sincato 


ELIS REGINA produção de 
Mible e Bôscoli, No Sucata. Dis 
riamento sos Qh30m' e domingo 
d* “23h30m. Pas: 27:3589, 
NOITE ILUSTRADA «+ SÔNIA LE- 
MOS — no Cher Toi, Rua Cinco 
de Julho, 312. Ras 57-7006 
Diáriamento à 1 hora 


tANA BITTENCOURT -— com Cau 
bi Peixoto. No Drink 

E SAMBA PURO — Helena da 
Lima. No Sarau, Rus Gustavo 
Sampaio, 840, Res. 43-1204 





Televisão 





BOA TARDE (5) as 15 

omina de variedades dimgido por 
Edna Suvage! ) : 
PLIC-PLAC E CHUVISCO (13) às 
16h — desenhos animados, 
JAMES ES WEST [ (2 | às is 21h50m 
Gang» bang. = Ele 
SESSÃO DA MEIA-NOITE (4) às 
24h filme “de longa metra 
qum 





Rádio 





RÁDIO JB 

O JORNAL DO BRASIL INFORMA 
= :7h20m — 12h30m = 18h36m 
= 21h50m, 

REPORTER JB: 6) 307 - Emos 
= 9h30m — 10h30m — 1h Mg 
-— 14h30m = 15h 30m têm J0m 
17h80m — Wh 30m — 25h 20m 
- Ob 30m 

MUSICA TAMBÉM à NOTÍCIA — 
1h = 1h 19h — 13h = tás 
= 15h — 16h, 
VOCÊ à QUEM SABE — 2%. 
1h - 21h; 





PERGUNTE AO JOÃO — |thD5m 
às 12h, 

PRIMEIRA CLASSE 13h05m 
Uitalhana dn Algar abertura, de 
Rossinl - Rangódia Romântica, 
mB 4 co Envico < A Môça dos 
Cabnios de linho, de Debussy 
* Sevilha, de Sulta Espanhola, 
de Albeniz * Raptádia Húngara 
nº 4 de Liszt * Scherio de 
Sinfonis n.º 1 «am Dô Malor, 
de Gounud 22h05m a Bale 
Melusina, abertura da Mendais 
sobr * Centério nara 7 Bando- 


tema quite, de Siravinsky 





Música 





BIDU SAIÃO — De Rossini a De 
busy — Museu Testro Municipal, 
diáramente 


JACQUES RÍEIN — Piana, Or- 
cuestra de Tastro Municipal sob 
+ tagêncios do maestro Henriaue 
Morelenbaum Hole, à 20h45m, 
no Teatro Municipal. 

JOÃO CARLOS MARTINS — 1) 
Cielo Bach, Amenhã, às 21h. na 
Sala Cecília Malrales, 

GRUPO FOLCLÓRICO DA GUA- 
NABARA - amanhã e sábado. ro 
Teatro Maison de Franco, ds Zlh 
CINDERELA — ballet do corpo 
do Yestto Municipal, Sábado. + 
17h 





CONCERTO PARA A JUVENTUDE 
- domingo às 10h na TV Globo 


HENRIQUE LOUREIRO NETO « 
NOÊMIA MARIA BRAGA — pia- 
mistos. Regência de Elenzar de 
Carvalho. Domingo és 0h no 
Tentro Municipal. 


MUCISA MODERNA FRANCESA — 
Orquestra da câmara do MNBA, 
sob a segência do messtra Hen: 
riaus Morelenbeum, Segundafei- 
sa ds 2h ma Sala Cocllia Mai 





ELIZABETH SCHWARTIKOPF 
recital, Segunda-feira às 2h no 
Testro Municipal 


QUINTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 1968 E 
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Artes Plásticas 





ESCULTURA Alunos de Lito Ca 
valcânt) — escultura em metal 
become de Balus-frias Arau 


ja Pôro Alegre. 


JOSE PAULO — Fachadas, mari 
nhas, qortor paisagens de José 
Paulo Moreira da Fonseca — Ga- 
binste de Ario de Botafogo. Tel, 
Ab-V294. Gloria Barcintki. Rua 
Pinheiro Guimarães, 71, Das 16 as 
22h. 

IARA - Tapocejra, Ne Livraria 
Ciálogs, ssquina das Runs Viscan 
dr de Mora e Tradenter, no 
Ingé, em Niterói. 

FAYGA OSTROWER — Gravuras 
para o Palício dos Arcos. No 
Museu de Arte Moderma, 

ARTE AFRICANA — Aspectos da 
Cultura de -Gana, artes e oficias 
pansises, oq Mutou de Árie Mo 
terna: Aterro, 


DOIS ARTISTAS No conjunto 
intitulado Cléo de 4 às 10 — de. 
senhas de Ênla e pinivras de Be- 
nito Postgna. Rus Toneleros, 191, 
PAULO WALLERSTEIN — Pintura 
e desenho. Na Escada Galeria de 
árte. Av. Gongra] San Martin n.º 
1219 Leblon. 

JOSE DE DOME — Piura do 
sergipano José de Dome na Ga- 
teria do Copacabans Palace (Av, 
Copocabana, 291 — 57. 1818). 
FERNANDO G. PEREIRA — Óleos, 
Galeria GEAD (Rus Siqueira Cam- 
pos, 18-:A), Apresentação de An- 
tónio “Olinto, 

MIRIAM CHIAVERINI — Domino, 
pesquisa sôbre gravura — Petite 
Galmrio (Pri a General Osório 53), 
MIGUEL ANGEL BATALHA — De- 
senhos, artista argentino — Ga- 
loria Gooldi (Prudente de Morais, 
129), 

ALBERY — Retraios no Galeria 
Loggia (Rus Barata Ribeiro n.º 
334). 

ERNESTO BARREDA — Artista chl- 
iono, pintura — Galeria Baonino 
(Barata Ribsiro, 578), 














EXPO RIO TALHAS — Talhas, de 
jone Guilherme Rios Meio Pa. 
vaca — (Praça Goneral Osório) 
Visconde da Piraiá, 47. 


MANXA - Talhat. Na Galeria Do- 
mus, Pus Anibal de Mendonça, 
Bim 

CECILIA MANUEL GISMONDI — 
Cuadros, na Livraria Agir (Rus da 
Mexico, 98.0), 


MANUEL DOS SANTOS — grava- 
dor No Fálima Arquitetura Inte- 
riores. Rus Domingos Forreiça, 
221.8, 

HUGO RODRIGUEZ — Esculturas, 
apresentação de Walmir Ayala — 
caloria: do leme Palace Hotel — 
dv. Atlântica, 456 (Tel, '57-8080). 


SOLANGE MAGALHÃES — Piniu- 
ra, apresentação de Clarice Lis- 
petiar Galeria Goeldi — Pru- 
dente de Morais, 129 (Tel. 
47-9371). 

VITALINO — Peças de Vitalino e 
Acervo ma Galotla Vitalino — 5i- 
queira Campos, 143, sobreloja B6 

Shopping Center. 


DOIS ARTISTAS -— Renato Baco 
ci (escultura) e José Ernesto da 
Silvelra (desenhos) na Sociedade 
Brasileira de Cultura Inglêsa. Av, 
Graço Arahho, 327, 3.º and, 


LUCIO CARDOSO — Pintura « de- 

aenho do artista mitteiro na Gar 

feria Dócor — Rus Toneleros, 356 
Tel, 37-5917, 


MANUEL DOS SANTOS — Xilo 
gravuro, apresentação da Frederi- 
co de Morais, na Fátima, R, Do- 
mingos Ferreira, 2218 — Tel, .. 
36-7420, 


FOTOGRAFIA — No Museu de 
Arte Modetna exposição fotográ- 
fica 20 Aros de Isrsel — Atério. 


FOBERTO  MORVAN — Galaria 
OCA — Pintura — apresentação 
de Jacob Klinicwitz e Pascoal 
Carlos Magno — Jangadeitos, 14- 
€, Tel. 27-2033. 











Cursos 





INICIAÇÃO MUSICAL — para 
crianças de 4 a 8 anos — Av. 
N. 5, de Copacabana, 435. 


CURSO DE PINTURA COM IVA 
SERPA — Av, Copacabana, 435/ 
=. 

CLÚBINHO DE ALBERTO JAFFE — 
música da Escolinha de Recreação 
SocioCultural, 


PINTURA PARA CRIANÇAS — 
Centro ds Estudas e Atividades 
promove o curso ministrado pela 
professóra Sônio Meireles, às tór 
ças e quintas-feiras, às 15h, 
Rua Alberio Leite, 175. 
CONJUNTO DE FLAUTAS DOCES 
Professor Rui Vanderel, No 
Conservatório Brasileiro de Múni- 
ca, Av, Graça Aranha, 57, 12.9 
andar. às basfairas, 16n J0m. 
CURSO DE PINTURA CLÁSSICA 
JAPONESA — pelo professor Rin 
Fukumura, Quiras cumos ertan 


jos florais, violão, ballado clássi- 
co japonês, pintura em fecido e 
couro e lingua [aponêsa, No Ins 
vituto Cultural BrasilJapão — Ave- 
nids Franklin Roosevelt, 39, 
CURSO DE ALTA INTERPRETAÇÃO 
PIANISTICA — No Conservatório 
Brasileiro de Música, pelo pianista 
Jacques Klein. 


COMO CONTAR ESTÓRIAS — 
Peça da protessóra Corina Ruls 
Peixoto, às quartas-feiras, às 17h 
15m, no Teatro Azul, 

À CRIANÇA: PROBLEMAS E S0- 
LUÇÕES -— Pela equipa médica 
do Hospital Jesus, com sules de 
segundas, quartas w sextas-feiras, 
às 17 horas, no auditário da ABI, 
7.9 andor, 


[fi des 
FENOMENOLOGIA DA MUSICA — 
Prof. Antônio Garcia de Miran 
da Nato, Segundaníeiras às 21h. 
No Centro Brasileiro de Esludos 
Intarnacionala, 


Museus 


O 


MUSEU DOS TEATROS — Exposl- 
cão permanente, Documentário 
sabre artistas e atividades tea- 
trals, incluindo Indumentária use 
ca em óperas e poças, Salão 
Amírio, no festro Municipal, En- 
trada pela Av, Rio Branco, De 
segunda a sextalelra, das 13 48 
ars. Entrada frança, 

U DA CIDADE — Reliqulss 
históricas e curiosidades referen 
tes à tundação da Cidade da Rio 
de Janeiro. Parque da Cidade 
(lulefone 47-03571 Horário de 
10h30m de 17 horas, exceto dt 
segundas, Entrada franta. 


MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
Mair de 100 mil fotografias 
tílitos mw pravações raras. — Àr 
auivo comoteto da Almirante 
Praca Marechal Ancora, so lado 
co lgrsja Nossa Senhora de Bor 
sucêmo: — H dar 12ár 















19 ligras exe + sagundas, 
USEM DA “REPÓDUICA -— Antigo 
Palácio da Gavémeo, Me ar 





dança do Capital para Brasília 
Recordações de malt de TO amis 
de vida rapublicana, Rus do Cr 
sete ca/n fiel. 254302). Morários 
de tájeo a sexto odns 12 às 18h, 
«abados e domingos, das H5h as 
18h, Fechada às mgundasseirar 
FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA Peças é obs 
jutos de arte vasss, estátuas 
cerâmico, oainém de azulejos por- 


tuguêses — acervo, destacando-se 
aquarelas de Debret, Estroda do 
Açude, 764 — Alto da Bos Vista. 
Aberto de tórça é sábado, das 
td às 18h e nos domingos das 
Hh às 78h. 
MUSEU DO 3 BANCO DO BRASIL 
Avenida Presidente Varços, 
328 (esquina de Rio Branco), 
3a, exposição temporária, come- 
emorativa do 5º centenário de 
nascimento do Descobridor do 
Ernsil, apresentando, elém da es- 
pressivo documentário sobre Ca- 


bora e sus época, moedas 
circulantes nos eeinados de O. 
Jeão dl, D, Manuel 1, D. Joso 


ll e D. Sebastião, Entrada fran- 
ca, de segunda a sexta-feira, de 
Shen às 17 horas. Para visitas 
de grupos de colegiais combinar 
pelo telefone. 43.5972, 
MUSEU NACIONAL DE BELAS- 
ARTES — Acervo de obras mucio- 
se e estrangeiras. Do periodo 
colonial ao massas dias, Sala Vis. 
anti, a Primeira Missa, ds Vitor 
Meireles, Taunay, Bermardelil, Pin- 
tura, escultura, desenho e artes 
ceúlicas, mobiliário e objetos de 
arte em qeral, Galerias perma- 
estrangeiras é brasiloiras, 
de exposições temporá- 
fe. Rio Branco nº is 
Hot. de têrça a texto das )2 

si sábado. e Rea 
ds 18 horas, Fechado br 
segundasolras, 












SS 


Bibliotecas 


O 


BIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA Esgscializada em À 
reito. Rus Dam Manuel, 29. 34 
[31-1048). Didriamante, de segu 
da a sewta-feita, das 9h às 17 
30h, Fronqueada ao público 
BISLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenida Treza cleo Maio, 23-0 


Tel. 52.0865.0 Morar 
Fechada vos sata 









BIBLIOTECA NACIONAL Avm 
nide Rio Branco n. 219 (22-0871) 
Horário: 104 22 horas. Porm 
salão de leitura, exigase carão 
de consulta. Informações na pot 
tara, 

BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA- 
FOGO = Rin Farán, n.º 3.8 
(26-2445]) — Morários Bha0m 
24 hoema, Fechado aus sábados 
BIBLIOTECA ESTADUAL — aver 
cia Presidenta Vargas, 1621 (te 
430333), Horário: 8 à» 20 hatm 
Fechada sor sábados 


BIBLIOTECA DO CÍUBE DOS DE 
CORADORES Sóbte atte em 
geral. Av. N. Sra. de Copsciba 
na 1108, sela À, nberim ciária 
mante no horário ce-ldh às JGh 





BIBLIOTECA POPULAR DO RIO 
compriDO Rua Haddock tó 
ba nr 163 Telefone 78-5178 


Mprario: 12 ds 21 horas, Fo 

ada ade sabados 
BIBLIOTECA POPULAR DE COFA- 
CABANA Avenida Copacabana, 
' 7202, 30 end. — Teletons 
378407, Aberta nto ns 20 horas, 
BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE 
SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PRO. 
FISSIONAL (150P) Empréstimo 
+ motudontos de Palcologia «sor 
emenicos do Instituto, Rus 
delária, 6, 3% amb Diariamente 
fas BO 0» 1h, e das 13h às 
Háh30m 
BIBLIOTECA POPULAR DA GA. 
VEA — Praça Santos Dumont, 140, 
Peróia. Horário: 8 às 70 ho 

Fechada sos sábndos 

BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 

Ros da Imprenta, Jó, 49 en 
ot  Velefones. 42-6506, Horário: 











BIBLIOTECA DO MUSEU DO BAN- 
Co DO BRASIL — Especializado 
"nm Economis, Franquesda diárin 
tente n pesquisadorms e do pú 
blita en qural, de segunda a 
sexta-feira, “o 7 às 18h. Salz 
de isilura dotada de amplos ele 
tentos de referencia, 
MBLIOTECA POPULAR DA FENHA 

Rus tUranos n.º 1326 (30-6719) 
Horário: 12 43 13 horas. Fecha 
ja ads saDados 





Parques e Jardins 





JARDIM BOTÂNICO — Fundado 
em 1808 por D, João VI, passul 
cárca de sele mil aspécies de ve 
outais, numa área de 55000 
metros quadrados — Rus. Jordim 
Botânico, PÃO. (Tel. 27-5806) — 
Horários das 9 ds 17h30m, dia 
rinmente, Entradas NCIS 1. 
PARQUE DA CIDADE — Um dot 
mais belos e piusrescos Pros 
pal atração; o Museu da Cidede 
- Estrada Santa Marinha, Ga 
vel — [27906)) Horário dat 9 
as 17h30m, dibriamente 


QUINTA DA BOA VISTA — An- 
figa chácara pertencente aos Im- 
perndores D, Pedro | e OD, Pedio 
ly Entrada por São Cristóvão. 





FARQUE LAJE — Rua Jardim Bo- 
tônico, é 200 metros da entrada 
do Tonel Rebouças. Horário: 9 ds 


12h Entrada frança 

PARQUE SHANGAI — Centto ds 
Diversões Infantis — Sáls, By 
dem e feriados, 15h — Lero 


17 Penhs 


ETERNA 
JUVENTUDE 
DE 
PICASSO 


WALMIR AYALA 


A partir de hoje a Galeria 
Relêvo, em Copacabana, estará 
apresentando uma exposição 
com gravuras de Picasso, em 
tiragens limitadas, tôdas assina- 
das, em um contato vivo com 
um dos espíritos mais inquietos 
dêste século. 


É incrível a distância a que esta- 
mos dos altos momentos da criação 
artística em todos os tempos, as difi- 
culdades de acesso às produções que 
realmente justificam e explicam a 
condição humana, seu trânsito, gran- 
teza e mar“vio. Mesmo no nosso Lem- 
po, com os homens do nosso tempo, 
vs que respiram conosco a contempo- 
raneidado e cuja interpretação nos 
aproximaria com mais segurança de 
um conceito de paz, justica e digni- 
dade. Per isso é imnortante ver a ex- 
posição de pravuras de Picasso que 
hoje se naugura na Galeria Relévo 
(C-pacalana, 252). Gravurzs em bi- 
vagens limitadas, Lódas assinadas e 
cue, embora parcialmente, nos podem 
dar êste contato vivo e contagiante 
com um dos espiritos mais inquietos 
e poderosos do nosso século, 

Alguns copistas nativos, da di- 
mensão da sua insignificância, anda- 
ram querendo depreciar Picasso, Como 
se isto fósse possivel. Mas é perigosa, 
num pais como o nozso em que a in- 
cultura e o despreparo popular gutori- 
zam a palavra a indivíduos tais, a in- 
filtracão nos desavisados, de conceitos 
absurdos como o de que Picasso não 
sabe desenhar por isso pin.a assim, € 
outros, Além do primarismo, se alia a 
isso o mau caráter, inveja, a frustra- 
ção de quem o emitiu, e cujo nome 
não cito para não colaborar neste ..po 
de publicidade preparada nela atrofia 


mental de tipos como êste, a1 > não 
tomaram ainda consciência de que já 
morreram. 


Mas vamos a Picasso e comecemos 
com uma declaração do próprio artis- 
ta que pode tranqjúilizar o leitor a res- 
naito do nível técnico da pintura do 
inventor do cubismo, Visitando uma 
exposição de desenhos de crianças e 
adolescentes declarou: “Na idade dê- 
les eu desenhava como Rafael, mos foi 
nreciso uma vida tôda para aprender 
a desenhar como êles.” Picasso tem 
ma nostalgia profunda da inocência 
nrimeira, daí suas incurséss pelas Lor- 
mas das máscaras africanas e primi- 
tivas, originando o cubismo que pre- 
tendeu uma “reação contra a ilusão 
ótica, a vontade de criar uma arte en- 
dereçada à inteligência, de raduzir a 
formas simples as árvores, casas, gal- 
rafas, compoteiras, bandolins, pacotes 
de fumo, despojando-os de sua reali- 
dade temporária, e representado-os si- 
multâncamente sob diversos ângulos.” 
Abolindo a austeridade, o efeito, o cla- 
ro-escuro, a cópia fiel, Picasso que le- 
vara à perfeição todos os exercícios 
clássicos que se possa imaginar, explo- 
diu com seu temperamento barroco e 
quixotesco na verdadeira alegria de 
criar, na inspiração pura e embriagan- 
te do jógo. Estava aí a semente, ge- 
nialmente plantada, de tôdas as van- 
guardas contemporâneas. 








Pablo Ruiz Blasco Picasso nasceu 
em Málaga em 1881. Aos treze anos 
pintou as primeiras telas. Seu pai, ve- 
lho pintor, abandonou os pincéis de- 
pois de ver o que o lilho fazia. Em 
1895 representava a Escola de Belas- 
Artes de Barcelona. Em 1897 compa- 
rece com uma grande tela naturalista 
à Exposição de Belas-Artes de Madri e 
canha um prêmio. Frequentava en- 
tão a boêmia artistica de Barcelona e 
ra um autêntico e próspero sucesso 
nacional. Resolve então começar tudo 
de nôvo transferindo-se para Paris em 
1900, Quatro anos de dificuldades, ex- 
posições sem sucesso, mas já o ôlho cli- 
nico dos murchands pousando sóbre o 
jovem espanhol. 

Em 1905 0 poeta Guillaume Apol- 
linaire torna-se seu defensor. Em 
1908 encontra Braque com quem de- 
flagra o movimento cubista. A esta al- 
tura já era amigo de Rousseau, Matis- 
se, Derain, Gertrude Stein e já encon- 
trara Kahnweiler, que seria seu prin- 
cipal marchand. A partir dai sua vida 
é uma ininterrupta ascensão, da qual 
não se pode excluir a inquietação, a 
renovação, a capacidade e o gôsto de 
recomecar, de ser jovem cada dia, Re- 
volucionário na arte, na vida e na po- 
lítica, o estacionamento era-lhe insu- 
portável. Assim escreveu teatro, en- 
saios, pintou, esculpiu, gravou, fêz ce- 
râmica, cenografia, colagem, expres- 
sou-se enfim sob tôdas as formas, com 


competência profissional e Taro gê- 
nio inventivo. “Copiar os outros é ne- 
cessário, diz êle. copiar-se a si mesmo 
é que é trágico,” 

ESTAR VIVO 

Aos pinceladores de alfombra e 
meia-luz, aos veludosos mumificados 
e a todos aquêles que ouviram a pala- 
vra dêstes e se impressionaram, ingê- 
nuamente, acreditando no falso ruído 
de sua voz de além-túmulo, queremos 
deixar aqui a palavra de Picasso, en- 
cerrando êste artigo. E a todos que 
estão vivos e de coração transitável, 
deixamos o convite para a exposição 
de gravuras de Picasso na galeria Re- 
lévo, na esperança de que possamos 
ainda ver maiores exposições dêste ar- 
tista, essencial para a compreensão de 
nosso tempo e sua problemática vi- 
sual. 

Picasso disse: “Eu me comporto 
com a minha pintura como me com- 
porto com as coisas. Eu faço uma ja- 
neja como olho através de uma ja- 
nela. Se esta janela aberta não está 
bem no meu quadro, eu puxo a corti- 
na ec a fecho como teria feito no meu 
quarto. É preciso agir com a pintura 
como na vida, diretamente. Bem en- 
tendido, a pintura tem suas conven- 
ções, O que é indispensável ter em con- 
ta, pois não se pode fazer de outra Tor- 
ma. Por esta razão é preciso ter cons- 
tantemente sob os olhos a presença 
da vida,” 
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projeto aprovado p/ mais 7 calersa, Preço 12 mil € 6 mil qe! 

383, Oportunidade. Preço e con-jentr prest. ce Tratar ai 

diçoes a combinar. Ver à RualAv. Jzão Ribeiro 50 al, 20] -| 
Conselhairo Agostinho, 69, Tra-[CRECI 172-R). 

T. M : Es Feder 

tar PLANTA IMOBILIÁRIA, Tel OSVALDO CRUZ — Vds, q ema 

, 1 


* Me num terreno de es 
vazia outras moram proprivra 

IR, Boquira 25), Bem facilitauss. 
etila $2-1922 — CRECI 670, | 


3 qts, em ter, de 13xBBm., o c 2 gt 3! cor benh e 





ATiase, CRECI HOM, O] 
MADUREIRA — Próx. Av, Edoar 
Vilo. k 






Romero. torr. 


















banheiro, varanda, quin.. 

f tal, Entrada NCrS 1500000 « o 

ron (saldo em prestações do NCr5 

Aja E sea sem juros, Ab Rua 
açados a cmrecg. [Joaquim Martins nO 442, Tratar) 
era e rinidps VP VAR ind em Mello Affonso E Cia Ltda. 
pobuitá a Sead Lida mo comer MA RUB Constança Eurbosa n.º) 
MElER — Co Sh Vendese 2925 — 1.0 andar — Maior 
Ponte térreo, outro sobrado iTals, 29.2092 e 49326] ou na 


Pur Sunisquil 61V, Tela 524340./Ay, Princesa traba) n.º 329 q/ 








ORG ITÓRMINAS 1M CS 1209. Tel, 342767 — Copacaba 
METER Vendo otimo eporta na, CRECI 1206, 


H bot obad do LÃ Eira E us SS | 
monte, estado de nêvo e conior PIEDADE — Vde, predio, 7 vesid,) 












tável, com 2 gt, 2 ah, benhly de 3 att, gre, terno, 35 

e demai  cependência) com 15: eat Ro Clarimbndo Me. 
empregada; Completas lo, 280. 

€ cusembaraçaoo, t4m|—— — e =| 





ot. Ver e tratar Com|PIEDADE — 3 casas de late, em) 
o propriatário na Rua Cechainoi, fere, Mixid a Ta e! Tate ate 
208 apartemento J04, Preço dela 29 e Ja ct ) q e et, 
preferência À virtar NCrS 27 500 Tudo nos dO mil cl [6 mil de 
prezo à combinar, lecsllentr. e prest, de EO, Tratar à 

ecln oiA : ibeiro 50 sl 9017 - 













CI 172 








|PIEDADE — Apartamen-| 


des. emp. e área e tangu 60 mitos prontos, — vander 


& vita ou comb. si juros. Diss dalse, para entrega em se- 


Crur 242 ci 2 ciár, 14 às lBha, 


METER — Vendo ap, 402 da from.|JeMbro, — apartamentos 
fe no Rus Padto Iidetonso Perallde sala, 2 gis., banhei- 
bn, 137, Bloco A, 'c) sele, 2 ate, inh b 
banho, socio), área da sriviso elo, cozinha, gio. e ba- 
09. de emprey, Ver no locel e i 

tentar pl tele, dI3015 = grasap nheiro de empregada, 
SopSS2Z — Brindão — CreCilárea de: serviço, Otimo 
MAGALHAES HASIOS — Venco/Cabam ent o, edifício 
na Run Liberato Bittencourt, Ie? servido por 2 elevado- 
magnífica residência c varanda, : lães 

satém sita, 3 dita copa, coz |res, insta açoes comple- 
ep. empreg, «despensa área € £ á 

e e e gAragem, fertono tas de gas eiefone, 
» 7 x 40, vazia, Chavo no Id7.|darage . 
Informações p' tels, 31-5015 enbrada Hei PRA o pe 
CRECI 792 tacô H 

ra apa mem em | TAÇÕES St 
MARIOPOLIS — Vendo cum, q S mensais de NEr$ 
att, sela, coz, banho em con [JB2,98, Ver na Avenida 



















310522 e 43:62]2 — Brandão — 


tro de gde. semeno. NCIS .., 14 
10.000,00 ci S0Cs hivista a rest, Suburbana, 8 370, dis- 
2 combinar. Run Aiscá, 193. —lriamente, Sábados e do- 
haves no 184, Administradora 


ALADIM — 424707. mingos, vendas no lo 
8De 


PELES — Vendo sp. guerto, aeical, Nos dias úleis na 
fa, soleta etr. ci garagem, Rualo G | o 
Pedro de Cnrvalho, 171, an. 105. RUA Gonçalves Dias, 89, 
Trater com Ari, R. Consiança Bar- sobreloja gr 205 Tel | 

p . é k 


boss, 152.6. 
IRAGALHÃES BASTOS — Voa, na/92-4759, NAVARRO. — 




















Rus Gen. Lopes Maciaela, 164, em| 

dps de 12 x So, ótima resio CRECI 1465, (8 
êncis ci 3 que, sl, dogs. bien. 
trada pl enro, Ver e tral, el o Aielisos vio terrono de as.) 
Sr. Florentino, tel, 23-5004 —j uia m2. Rua Calçada, 13 
CRECI 284. mit a vista Inf, Tels 431591, 





MARECAL HERMES = Jardim Su:| creci 489 
incap, — Vendo em centro grande PIEDADE — Lotas veio, R. Goyas 
terreno, Jocel faria condução — BO, pronto p/ const. farta cond, 


Casa 3 qts, saln e dependa, Rus f 1. “a em 
Brisa do Amaral mn. 76. Chaver Tr Tel: ER peido já leu, 

















no 64. NCrS 30 000,00 < 50% ” 
ent. e res, q combinar, Adminit-|QUEIMADOS — Vende-se terra. 
tradora ALADIM — 424707. tio com cuos meias águas, Pesto 
MEIER — Rus Gustavo Gama, Tóbjdo Estação, com condição na 
toróx. Dive de Cruz) o R Madpsrio, Vor na Rua Queluz n. 
galões Couto, 99 (próx, Sisop[397/3693. Trator pela tel: 31006] 


Rea ater, aps, de 3 at, “> — Sr, Cartes. 
ão, anh., copa, cor. cegend, * 
ais terraço de Irente. Tratar QUINTINO — Ultimos entr, ger. 
Av, Pres, Vergas, 529/50]. Tel, arace sa e a 

2 33 n Eu o] nque 
o voa Ps BI Da Are sed dg 











e e re Pis, V ddr 7 ) 
MADUREIRA — Terreno, vande- Aa ' as Fora Sie rates 
te 5 milhões, à vista, Telefona; > 





43-8138 ou 430219, 





MALET 

rest, a 

bh. Indep. 15 m. de Carenduta pe : 
p) condução frente ese, mublica el pane pa Rex Empr 32 mi 
“ propio, Avi e puróana n.etiinene, Aceito finance, Banco, B., 
1 O and. Cascadura. , 
MADUREIRA — Ve, R. Domingoileneo ip 22092, S21BI7 — 
lones, 67], aum pronto, st, 2 - 

Gtz, benh,, Cor, dep. garagem. RIACHUELO — Vendo casa va 


Ent, 2 mil, 4/2 anos. CREC alo, grande, 3 qts. salas, jar- 


359. Tel, 22.911, ce [im 0 quintal ate. Entr. 12.000,00 
METER — Voo, casa cf 250 miojo dolda em prest, 300,00 s/juros, 
2 valas, 6 qts, 3 banhe, den|Vor ne R. Dr Manuel Cotrim, 
completas, terreno 10 x 30 cons.|148, com Sr Américo, da 9 ai 
trução de 8 anos, 65 mil Financ. | 17h. Tratar na Imobiiério Ric 


Inf, ORBIPLAN 270972, sajezplforte, à R, Dios da Cruz, 155, 4) 
= CRECI 1.218. 305, Méier. Tal, 29.534], Creel 








no 

MEIER — Cnconmbl — Vendo terei> 

reno de 300m2 na Ro Honório so/ROCHA — Vendo ótima 
todo don, BOS Serva para 


in-[zia, pintura nova, sinteco, 2 atos, 
Soo: Info 42-9499 — Aldêa sala, copa-cozinha, Terreno 6 


1 584, 20, Ver ie tratar no local esm 
ie 
MEIER — 


7 Prop, à) Run Dr, Garniar,  £34 
Dies da Cruz, aptó.le/ 9 

06, €/ 2 atos, sala, dep, emp, TR 
fino acabemento, tem elevador. REALENGO 
38000, ent. 18000, restenta SO0|cnse 2, de 
p/ mês n/ juros Ver q trater R. 
Frederico Méier, 15, al. 304, Tel. 
49-8633. CRECI 1075, Oswaldo 

Méior, 15, al, 304, tels 498633, 


pnseoreea = Dio; CRECI: 1075: Orwaldo a 6 
MAGALHÃES BASTOS — Ares da Din. pers ta 


m2. Vende-se medindo 50, 
m defronte p/ rua calçada, ser. REALENGO — Casa e no, vazio 
vindo p/ Indústria, depósito ouis/ sals, À, 2 att dep, o 
intorporação, Praça barato. Acsi./3 000,00 pres, 150,00. Ver R. 
ta-se permuta p/ cama ou ap. Tra-Cristovão de Barros, 1 — via, 


tas, va 








-r.R. Limites, 1227, 
le, ato. ai, coz, 
banh., veda. |srdim, terreno B +» 
14. Preso 1000, ent, 4 CCO, past, 
130,00, Ver e testar R, Frederic 















tar PLANTA IMOBILIARIA. Tol,jcl Piracuata. Trat, E, Mara Eros: 
42-1366 — CRECI +07, tos, 73, «| 30). CETEL qo240s, 





| 
| 
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METER Ens Odo Cha A.) Lins CRECI Jó, 
—- Ent, er, pres, 
150. sijuros, vala, casas 18% HIREALENGO — Vero ep, ja. lo 











qts, al, Cox Ver 10 às 12 dlarjtação, de frente com ela, 2 
Hermangarde, 431 — Org. Orlan-jata, e dep. Ver e srtar Av, 
da  Mentredo, -Baris Inustem], E6, Santa Cruz, 24], Teér 52-4970 
Tel: 48-0804. CRECI 57, [CRECI 999, 

MEIER — Vondesa a casa 382 da SEPETIBA — Frente “p) prela, Vd 





Fur Miguel Fernandes, detocupada cosa vazio, te. locação 31,3 ais, 
ep Danis,, COL, gar, var. e Fino 
acabamento, Tr. R. Fedro 1,0, 7 
or W2, JJ, Myricio. Telefone: 
520328. — CRECI YOI7. 


SAMPAIO — Vando excelente ca. 
nantiada, Tratar pelo tel. 23.8708,/sa tata laje, dois salões, 3 ótimos 
Sr. Maeques Pereira. CRECI 1433. qts, cor, banho depand. empr. 
ET) DURAR So A SP SIA PR TR externo, ade, área ciment, em 
centro tarr, 397ml, bela entrada 
social, magnif, varanda em ceri- 
mica, foveim, muita água. Preco; 
60 mil com 24000 entrada, saldo 
até 3 anos sem juros. Ver Alri- 
ra Valdataro 153, Tratar telefones 
54.0472 q 454230, com rea] 
CRECI 615. 














MEIER — Verdes terreno, com 
proisto eprovado para construção 
de 2! apertamentos, 2 lolus e tá- 
regem, ma Bua Dis; da Cruz, Re] 
gétio direio con c nropristário. 
Trater com Da, Livis, pelos tels 
420863, 422106, 224819 e 
221535, 
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era SO 
0 que faltava 


em ipanema: 


uma agência do Jornal do Brasil 


Jê está funcionando 

e oferecendo ao pessoal de Ipanema um nôvo 
serviço também: um pôsto das Superbancas, 
que vende o JB do dia. 


HORÁRIO é 
De Segunda às Sextas-feiras — das 8,30 às 17,30 horas 
Aos Sábados — das 8,00 às 11,00 horas 


Agência Ipanema do JB 


RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 611 
LOJA C PERTINHO DO JARDIM 
DE ALLAH E DA TY EXCELSIOR. 
QUASE “ESQUINA DO BAR VINTE. 


m assinaturas 
m anúncios classificados 


























































nSns ron tigo 
APARTAMENTO VAZIO — Ramos 
* Vendo com 2 quartas de fren- 









































































































O titan —— e 149 = PT E T ADA Ac E ur Urca 
cimento — - - EPE TES VAO = SENA ah ca Ala; SAL y j - E; =| ATENÇÃO =: Ponha cosa co JCOMPRO, VENDO, ALUGO AD-[ACAR| Urgenta Vis. 4 cr 
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Pio Seus eMnbaito sob 3” milhões COMPRO TEL, ESTAÇÃO — 36,1Sa vauerques; 25] 119.75) ca RUA RARA q , 8 Nomesções logo após os resuliados, multas vagas, Guanabara, SUAVE + 

i issorias vinculadas ) Jé,jSantos, 8 ; José Coimbra de Macedo Filho 

ê pensa : imóveis, o fovéval 37, 56 - vencesse apostilas completas. ta.) ps no Res 

responde pelo seu ital, d Paio suis i /. — N ai , ES e , 

mental, O, maior “rêndimento. g Emprestamos sob hipoteca COMPRA-SE Um telefone, Estação de PURE Quo ato collVáranD Ca SEA Inf. sôbre o Concurso Av. Amnral Peixoto, 71-A Pp. 


QUASE EEQUINA C/* URveUa Sala 605 — Niterói, de 9 às 19 horas. Sábado dia todo. 


total segurança. Aplicames qual:/OU retrovenda de imóveis. Gua-[ã0, Certa p/ portárin; 5056]. retirada Igul PRETAS Pp 
avêr deva ei) press «jnobara e cidades vizinhas. So-/COMPRO fel, da CTB q da CETEL,|<epita! 6 000,00 ou 2/5000. Av. 
9º Mie llução em 48 horas Adianta-| Interessa manivela de qualquer as-/ Seca Aranho, 206, saia 911. 


rio da Guanabara, Rus Altind ; : panda sta 
Guanabare 1. 24 — 7.8 andar, «/mOs para certidões a dinheiro. Ee pd amidinhairo;ifri,! fal, JTITULOS à DESA CLUBES = 77 Vericia 











sd nal. 34.096 DB, Dora eo TNÍSOCIO cu cobrador, precisa-se : | Ter. 38:3198, 58-249], 38-L884. 











=! Policlínica Geral do 








sala TIO — Tol. 32-1981, Asmalhores! FaREçs Ts 90-2266, Jockey, Inte, Jard, Guan, Totring; x 

Core LBA E e TAZOF 6-ICETEL — Compro tel da CETEL [Compro le Chube Fiuminente clico na mimara amis ICABOS da aco vendennis” cor a H a 

PeêSo alia, SINE sojerre Ria Alindo Cuarabe| So, fot ha o. Ja Gral RR TERRAPIENAGEM acute q — Professõres de inglês io de Janei 

WU Cucadas er Cro Rene lta n 24 — 7.º andar — sala de em dinheiro. Qualquer dia a [TOURING = Proprietivios Título Branco, 133 sobreloja 204, Teleio- : IO e Janeiro 

nº 174, sola 807. Tel. 420789./714 — Tel; 329102. A quitado, Nes 2.000,00 mil o nba rala ico Dee-|ne 22.4973. 

Fundador do Sindicato dor Cor. ETEL — Compro tel, da CETEL|Viila a soldo a combinar, Telillfr à gato na, nt, SP IREGISTRADORA — National, elê- io= E oa 
ratoras de Imáveis. CRECI 108. — Pago em dinheiro na tesdên-|22-l451 — Gotújo. de arado. Vende-te, Tal. 363615. l45.5; 999.999. paquent: de botão; 4 Precisamos Rats áudio-visual, Ad boa pro Convocação de Assembléia Geral Extraordinária 
EMPRESTAMOS de JD à 400 mi: cla: Queiquer Tinha residencial o) VENDE-SE um tíulo do Hotel QUILO NC r$ 3. 000,00: estado nova, Preço” búrato, — Rua núncia e ótima apresentação, prática comprova- 

lho b hipot ré ol. Tratar tal, a 4 tandinha em Petropolis, Pr de] "2" |Camerina, 120, É) pa . Las E 
Joe aob hipotecas au. iorovan: ESTAÇÃO 26-48 = comerem et. Tra At, Abilo 1 DIVERSOS VENDEST WCT 80,05 pireprifo p da, com registro. Pagamos bem. Vários horários, São convidados ce snher Est deste Ins 
jaconcias, Ab melhores condiçãos p/ meu vero, Pano | 800,00 à visito Távora, — Nova lgusçu. | o ltrabalhor o fêgo om mad . Y ição E a Assembléia Gera raordinaria 
o texas, Adiantamos para curti TELEFONES tá. 230336, 42.772 — Batalha, |VENDO — Hospital Silvertre COFRES — De parede, de meta, Ve Dies Ennis a traba Rua CENTRO MODERNO DE IDIOMAS, Rua Ge- tituição Roi A 





alést = Solução rapida; Av, lil IRÃO Compre nam Vendi o es ; “Marti j izar-se no dia 17 de agósto de 1968, às 
us oito E) PAi as ATENÇÃO = Telas comaro Vendo NÃO compre, nem venda o seu Tijuca, Leme Tênis, Itanhançá,jde apoelomaito, emreretaio Por Moriiaho Góis ssa, 406: nera] Roca, 913, Conj. 407 (Pç. Saenz Peiia), a a realiz g r 


] h. Me Gereia, quint;, fue, Tou.]vos ate. ã à i i 
TOSTE NO oI datas. e iególio, ueanas corre Vendo telefone. onte de conyllorme,): Me Gereiss quinto fund, Touves ate TENDO na Rogr Naiemares: partir de 17 horas. 11 horas da manhã, na sua sede à Avenida Nilo 


ti cano QUtehrs db Die qua, ajDotlhe preço lutto, istencialriig. Costa Brava evoca, Flo-lpagamentos Iguais, ma Rus Re. 
EMPRESTIMOS Imadintos de 2, 9, uniquer  bairto. Vendo, recebole RCA tas Se, NE rest BP Hotal Av, Rio Bco. juante Feijó nc 26, Contulte-ntelfro a balanças. Também passo O Peçanha, 38, 10.º andar, para tratar dos seguin- 


10, 15,20, 30, 50 é 100 glothols de ter feito nedído trane-! 











A ERESE — Tel EA po cosee| 156 a/ 2025,/92-B215, Junita, ou peça a vista da noso repre-leontrato d h | k- Ê ic3 7 o vi. 
300 milhões) c/ hip. ou cretrov. Via Pta REV anorng ai o Pd DU tentante pelo felt 228950. y pão “Rua Bela, 332. Set antenão: tes assuntos: a) Eleição para os cargos de 1.º Vi 
Menores quantias c/ qurantin. da) ESSE 9047 Leme. INVENTOS — PATENTES a 

aluguéis. Rua Alcindo Guanabara,|A VISTA = Linha 3] compro ur. 









ce-Presidente, 2.º Vice-Presidente, Secretário Ge- 
ral, 1.º Secretário e Diretor Superintendente; b) 
Aprovação de Sócios Benfeitores. 

cursos No-caso de não haver número para delibe- 





25, gruno 1109, Tel, 425884, Iuente para meu tro — Tratar pe. TELEFONES - Compro urgente, pre-|PATENTE e mais cinco marcas: ra: 

RIO ide oa e e É SEL dd SE y iso de vários, pé / ist , 2. 

EMPRESTAMOS do 7370. 280 miilio Mel 227561 tom Dr, Cunha delfan fe atado pogamento à vista, Joltracas, vencass pela melhor 
és soh” retrovendas. Zonas Sul -==EO TC O EFONE NÃO E MAIS PRONLE [2Á9I0O À ; 

o Norte, Petrópolis, Tormópolis,|ATENÇÃO: — Compro, tanto. da MA = Antei d 5 PROBLE- = 

Caxias, Nova Friburgo. Condições|CIB como CETEL qualquer esta. ntes de comprar, vender, 


MATERIAL DE LIMPEZA 


























vantajosas, Tratar ne Rua Araújo! ção: Vendo váriet. — E só ligar) Antfetir OU permutar seu apara- OPORTUNIDADES DIV. ração, fica desde já determinada a segunda ea 
Pêrio AL TO. al VASTIAS Mari S*i lho, faça uma contulta sem comp TO ; * DA! OGRAFIA 3 i | dia 27 de 
Dre a e Empada | 0'Mo o PiOmavenon raia: [ARRAZEN qua Tocha — Venda à MAIS BARATO, QUE NAS FÁBRICAS » UR ESCRITCO VORA EA DA rap 
FINANCISTA. 275380 7 milha osso cena Pdcsinene Veni! er rápidos am telão medir: onlánça da “ço Toni com E = Avi ContárDaDE — | |agêsio no mesmo local e hora. 
os sob relrovanda ou hi-ibém em transferencias, Qualquer ta com trantferência jmedihtg no oba com 12 tulhos e PS li BAYGON - cortela c/25 env. .., NCrS 7,00 PAPEL HIGIÊNICO da 1.8 quali- e ES TENOGRANA e 4 ' - 
garantia 100%, jutes ansilinha. Tal, 43.5463, de 8 à I2/nome e ancvriço de ecórdo com registrador, qeleceira, 4 portas] TUGON - cartela c/25 env. .0+ NCIS 6,40 dade, taco 0/50 Rola, Um NCr$ 9,00 SECRETARIADO Policlínica Geral do Rio de Janeiro, 
ee rr Tratar, na Rus Araújo hotas. ns notimar ca CTB Damos refo.|moinho de “ea é, balença decimal, ZÉLIO - coixa c/24 tubos ...... NCrS 20,00 || SABÃO em PÓ VIVA, caixa e/12 NCrS 19,00 dp da a) Dr. Caldas Brito 
Toi ops nº 70, qt C0N2/ATE 2600, pago p/ tel 27 cultências idônen, Sr Machado, R.jcofre, salgadeira e mármore e ps]  RHODIASOL - cninn 6/12 .,,.,0 NCr$ 24,501] SABÃO em PÓ VIVA, caixa c/12 NCr$ 19,50 e PORTUGUÊS MATEMATICA Dus 
Tel, E 47, llando. Tratar 23.9586, Urgenc|Migual Couto, 27: ralas 60) eldra ce carne sêca e mitmores de) RODOX - caixa 6/12 cevrsreror NCHS-29,/50 || VARSOL - caixa €/90 Inte x | lij- É Diretor Presidente 
HIPOTECA, retrovenda, faço —jte. Hojs, 2/ Intermediário. 602, Telt: 523321 e 52:7]51.  Ibeicão, Av. 28 de Selembro, 419) BOM AR - calxa c/12 ... NCr$ 33,00 NO sracontacasasasisea voava) NCIS 25,00 RCTERCE NE ; 
Tel. 24-1256. XOQUIRO” TEIEEQNcE pasmo dama mA DSO MATA PULGA - caixa c/12 NCr$ 3500.|| VARSOL - caixa c/10 lutas x 2 & ESTENC.INGIES 
maio im] ADQUIRO TELEFONES DAS Li. m ARTIGO 99 
ilh Srs NHAS — 27, 47, 25, 45, 26, 57, Telefo | E ERAMO se 100 NCr$ 54,00 eis litr a Nei o Ouiatia do Lamar 

mo 46, 29,3%; 23 6 43. Pago na hora | À ; ; Ra: E de omprágo P d 

Bri antes jolas em dinheiro. o faça negócio ; : nes | tapa NCrS 86,00 SUPERA ATT cai caixa NCr$ 43,00 ne vegu em e arsar er eu-se 

Compra-se cautelas Ca. Eco-| nl o Con Res Sastre PAGAMENTO NA HORA, SEM DESCONTO | LISOFORM BRUTO io ia Cana IO açao ; Dor 
meio: Pres puad Ouro ADQUIRA TELEFONES LINHAS; 29, péies Peba e 27/47 — Pago: 2.500,00 | itro, caixa € cecurarasos NCIS 374 srecrrero NCIS 47,00 Bos ali sig e a Mériio, 

: * todos 04/49 e 30 — Transferidos hoje am 4 — Pago: 2.200,00 conta AGO DIOS O ars / 

Pelos ori ê nisto: po pare teu romeo endaico Linhas; 30 e 29,8 e 29,9 — Pagoi 1.800,00 | DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDEDO ES iRosal; Lobarinhas & Cie, Ltda, no trajeto Madureira—Jacaró, 
referência negócio de vulto, e acôrdo com o Doc, Estadual, X | 


Linhas: 26/46 — Pager 1.700,00 
E l lh / ago 1. A 
Rus Sonta Clara, 33, salsa Conteder Relando Leto Besta trazer contas pager, Identidade e receber — 
536. i 


RUA ACRE, n.º 106 — SOBRADO — TELEFONE: 43-7380 
714 — Copocabana. e Ê IWALDECK PINTO. — Rua Rodrigo Silva, 14 — 1,2 andor. 


de Mao 2d O uol Poco * Grailfica-se rêgiamente a quem devolver no seguinte en- 
derêco: Rua Viúva Cláudio n.º 74, Jocaré. 
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e EMPREGOS 9 SERVIÇOS PROFISSIONAIS 





PINTORES —  Procisameae pra 
piniura a platola, -Apresentarse 
Ave ltaoco, 1713, das 7.4r 17h, 
Bonsucesso. 

PINTOR DE AUTOMOVEIS + Fra: 
cisa-se de nielonoficiais — Aves 
nida 
cesso, E 
PRECISA-SE de pintor de pistola 
- Tratar ma Rua Francisco Eugê- 
nio, I98:A — São Cristóvão. 
PINTOR DE AUTOMÓVEIS — Pre- 
clsh-se da um com pratica e re 
ferências, Anresentsrso na Av. 
Mem de Sh, 302.304, 

PINTOR PARA AUTOS — Precja- 
ss, ma Rua Cordovl!, 949 — Pal 
roda de Lucas, 

PINTOR — Precisa-se da pintor 
competente, que saiba misturar 
tinta para automóveis, Tratar na 
Av. Salvador de Só, 51. 


lthoc mn. 757 — Bonsu. 








PRECISA-SE de um lantemeiro —! 


Av, dos Wallanos n. 129] — €. 
Nata. Salário 4 tratar, 


DIVERSOS 


ANOTADOR de prodiição abre 
. Pe 





AJUDANTE DE ALMOXARIFADO 
-— Indústria em franco progreso 


Arrumadeira 


Procisarse para 


Família de 


alto tratamento, com prática!l) 


de pelo menos dois anos em 
usa ce familia, ce preferên-) 
cia portuguêsa, Orcdonado ... 
NCr$ 160,00. Apresentarao à 
Rua Marquês de São Vicente, 
s76 — 2º porho. Exivemse 
referências. 








Babá 


Precisa-se de Babê-para duas 
crinnças- de 3 e 6 anos Pa 


nos | ono de cosa. Pagn-se, 
muito bem, Av. Rui Barbosa, 
460 ap, 601. Tel. 254997. 





precisa de elemento com pratica 
comprovada, semana de S dias. 
Apresentação na Aus Alcaméis , 
N9 — Olaria. | 
CAIXEIRO clelisto  precisame com 
prática tinturarin com refesên. 
elnr. Proçn 1) de Junho, 266. 
CORTADORES — Acougues precisa, 
com prática. Tratar R. Barão de 
tgvatami nº 164, Praça da Ban- 
deira, ] 
CABOQUEIROS nara melo-fios, pa- 
ralolos, precisames R. Vitor Pen- 
tavua 161. Final ônibus 247, Rua 
Camarista PAgior. Tratar com Chico. 
CAIXEIRO — Só serve com pra. 
tia de armazém, ha Rus Major 
Fomecs, 50 — São Cristóvão. 
CENTRO DZ OZENTAÇÃO E RE- 
CUPERAÇÃO FAMILIAR — em fa 
se elo organizicão — necessita de 
assistentes | sociais,  uelcólogas, 
médicas, recraadoras e prafenó- 
re. que desejem colaborar er) 
cictamente, Preferência — Jovens 
dinâmicas e cosadm, Hotário des 
terminado pels colnboradora. —) 
Cartas com detalhes p' o Ú 
so: 205 126, na portaria 
Jornal. al Si 
COBRADORES PARA ONIBUS — 
Apresentando atestado de ante 
codentes — carteira de wúda e 
conclusão de curso primario. Pra 
cisamso na Rus Magalhães Cas, 
tro n, 135 — Jacaré, | 
DISTOTECARIAIO) — Contietendo 
orecisato morando na Z, 
ul, não pode ter outro emarégo, 
Rua Saint Roman. 142. >500 bem, 
ENTARREGADA Pi Casa del 
Soúce, procisase ate 35 anos, q.) 
teohn prática, durma no ompfro-| 
o. falério 250,00. Tratar L, Ca 
d 5 29, sals 230; taman) 














núme-| 
deste 


| 









5 









s 14 às 19 horas, No B, Não 
se atende por telefone. — | 
NCARREGADO par. obras de 
puvimentação e terraplonagem — 
A Emp, Noroeste de. Engenharia 
precisas de um encarregado com 
psética, Tratar ma Estrada Vigá- 
tio Garal 2.490, Vig. Geral 
REGADO — Precisate pars! 
a € pequenas entregas, vas] 
cr e eirever correntes) 
- Tratar na 
902. | 
















= ros, | 
Para Casa de 
cisa-se atá J5 anos, 
exe tenha pratica. durma no em 
preci Sslário 25060, nz Rua 
Condo de Besfim, 497, dinois de 
O roris. 
GERENTE para restaurante ou bar, 
senhor oferstuse, bos aparência, 
longa prática. Recado nar favor 
tel; 372.-6264, Sr. Correta. | 
LUBRIFICADORES « lavadores, pre, 
elzaso da bens e conhecimento! 
na linha Volks, Tratar hoiz mu 





nidos de documentos R, Ganer 
Roca 598 — Tijuca. 
NOTAS — Preçita-se Com cureo| 


oinasial ou cientifico para servir 
cos de Isboratario. Pagaae ink 
cial de NÇr$ 180,00. Apresenter- 
se Rua Prel, Olimnio de Mele,| 
15113] 202. São Cristovão, Não) 
ae nftende telafona, 

MOTAS E SENHONÁS — Melo «x 
pedier Ncr$-300,00, Serviço) 
Prompelonal dor Emissoras de TV, 
ns Rus Senador Dentes, N7, aa 
fa 438 

teOÇA — PI serv, interno e ex- 
temo em Edite —.. Exigem-te 
astesentação, desembaraço, pj fa 
[sr conheca o suburblo. Sal. até 
NCr$ 360,00. Hoje, ces E àr 16) 
horn, na Rua São Luft Gorzags 
ri. 2 003, Ao lado do Cabalal- 
rero. = 

MECÂNICO PARA MAQUINAS de! 
somar e cateular, com experiência, 
comprovada. Ordenado « cotnis-) 
sões. Av, Pres. Vargas, 4]7-A, sala 
12. | 
HECÂNICO de retrigeração, Pre 
crase Av, Atauúlto de Paiva 1174 
+ já — Lebtom, Colocação  imes 
diato, Es Ee! 
PORTEIRO pl indústria, cl qrate 
altura, «nsembaraço e aperencia, 
Tratar Av. Copacnbanna, 690 — 
6.º ander, 

PRECISA-SE tapar até tó anot,| 




























taurante de um 
com prática de limpeza durante 
a noite, Só serve pessoa trabalha- 
dory e que não ecups oulrs em 


prego. É necessário trazer cartas 
e referências de catos ante te 
nha trabalhado. Tratar no Resiaur, 
rente da Rodoviária, Av, Fran: 
toco Bicalho, 1, 2.9 pav, 

5A-SE aludanto de confel- 
com prático na Rua Velun- 
= da Pátria 318, Botafogo. 






ta 





PRECISA-SE 


ara limpeza 


rapaz 

e ceniragas cont prática de bíci- 
eleta, na Ruo Voluntários da Pa- 
sele, 318 — Botefogo | 


RECISA-SE de rhnaz pera apanhar 
po. Tratar mo KR, cos la: 
jo Mm 9 and. 
-15 vm ajudante de tor. 
ta Podarin Rio Comprido. Run 
Aristides lôbo 244, 
PRECISA-SE um qaroto ate. tó 
estro pata entregar em padaria, 
Pou Aristides Lôbo 244, Rio Coml 
prido. 
PADARIA — Procizsaso ajudante 
noturno e! prática cilindro. Rus 
Santiago, 147 — Panha, 















PORTEIRO — Para prédio cesidert.| 
cel, prática minima JO anos, cé 
sodo sem dlhos, motoristo, Dá-se 
moradia, luz e gás e salério mil 
mimo, Comparecer Rua Santa Clas) 
ro 2, entrei 13 e 4 haras ou 
29. du 2) hora | 


ara clisçio! 














PRECISA-SE de 
plina em coléni 
Lsapoldina Régio; 
PRECISA-SE aptengiz menor de! 
ourives. com Gui sem pratica, nal 
Eua Washingion Lula, 104-A. | 
PRECISA-SE de um mestrinho com) 
fehatia Henrinuve Dumont — Av 
Henrique Dumont, 10-B. | 


PRECISA-SE de 1 ajudante forno, 
1 formeito. Av. Nº 5, Copacabana 
n.º 2568:A, 

PADARIA precisa com prática 1 
colxeiro, | ciclista, 1 mõôga para 
balcão, 1 ejudante de confeiteiro, 
1 mjudante fomo, Rus das Le. 
raneiras 251. 


PADEIRO — Precisa-se com ptá- 
tica, Otimo selário. Rus Aquida- 
bind 
PADARIA — Precisa, Ajudante de! 
e calxeito, Run Teófilo 
























São "Cristovão; it MO. 
PRECISA-SE CICLISTA de padaria, 
qua saiba pujar dobra e palhe- 


tar; é para serviço misto, ma 
Rua Felisbalo Frelre, S62-A; Pani- 
ficação Infantil, Ramos. 
VIDRACEIRO — Precisa-se de um 
ra Av. Pres, Vargas n, 1578. 


Auxiliar de 
Contabilidade 


Admitese um inclusive com) 


conhecimento de Departamento) 


Pessoel. 
Anresentar-se com documen- 
tos e referências na Av. Rio 


“Ecanto, 123 — 15.º andar, 3) 


1512 — Horário 8 às 10 Horas.) 


| 
! 


E SSB 


!Transportes que já tenha exer- 


Jurídico, ata Za. 
rio 350, favor so se apresendl 


ppa Voluntários da Pátria, 360, 





Copeiro 


Precisa-se para famílio de! 
alto tratamento, com prática 
de pelo menos dois anos em 
casa de família, Exigemse re. 
torências. Ormnado NCIS .. 
200,00. Apresentar à Rua! 
Marquês de São Vicente, 476 
— 2º portão. 





Chefe de 
armazém | 


Precisa-so em Emprêsa de) 


cido o mesmo cargo em fun: 
ção anterior, Rua Sarg, Silva! 
Nunes, J44 — Bonsucesso, tu) 
lor c| Sr. Coimbra, depois das) 





8 he. UE 


|] 





Casal 


Precicase para casa de fas! 
mília na Zoca Sul. 
nheira, &le faxineiro. Ambos 
NCrs 200,00, Talofonar por far 
vor pra 26-8961. 








Datilógrafa 


Precisa-se com prática para, 


Cartório, maior e tenha o mil) 


nimo o ginésio; Tratar 1.º Ofk; 


Ea clo em Nova Iguaçu. 


Rua Getúlio Vargas, 22 — 


Tel. 2172. 


Estofadores | 


Precisa-se, para fábrica estos! 
fados, com prática, paga-se 
bem, atmissão Imediata. Rua! 


p Carlos Seidl, 261 — Coly. || 





Estudante de 
Direito 


Acdmive-se rapaz para Dep. 
série. Salá- 


| 


tar dentro do limite acima: 
Almirante Barroso, 6/1307. 








Ferramenteiro | 


Precisa-se com prática para| 


ferramentas de corte. Trater à) 


Estrada Vicente de Carvalho, n. 
1530, 





Inspetor de 
vendas 


COMPANHIA  PALERMONT 


"INDUSTRIAL necessita para a 


Filisl da GUANABARA. É im 
prescindível ter experiência do 
esraD e conhecer os ramos de 
perfumaria ou produtos farma-l 
cêuticos. Salário 7001 000, 
com possibilidade de ser mo 
torizndlo. Cartas com “CURRI- 
CULUM VITAE” para-a portaria 
dásie Jornal,sob o nº 205212, 


Môças | 


Boa aparêntia, malones dal 
j8' anos para serviço de Rela 
cões Públicas, ginas. completo, 
bom ordenado, tampo Integral. 
Tr. cl Seja, Marilza à Estr do 
Portela, 29, 2) 305 — Madu- 
relra. 


dese raferências de pelo me: H 


Ela cozh |! 



























































































Secretária | 


Qualificações necessárias: 


a) 
a) 


3 anos; 


f) conhecimentos da lingua inglêsa: 


OQ cargo oferece efetivas possibilidades de progresso. 
As bases de remuneração são atrativas e incluem assistên- 
cia médica e educacional. 


Os interessados deverão escrever, incluindo “curriculum 
vitae”, para a portaria dêste Jornal, sob o número P-42115. Tô- 
das as informações serão tratadas em caráter estritamente con- 
fidencial. 





ESPECIALISTA EM IMPOSTOS 


Grupo de Emprêsas,com atuação nacional e internacional, admi- 
te Especialista em Impostos, que possua as seguintes caracteristicas; 


— Instrução: superior 


Economia. 


escrito): 


Os interessados deverão encaminhar “curriculum vitae” para 
a portaria dêste Jornal sob o n.º P-42120 indicando pretensões sa- 
lariais. 


Os candidatos deverão apresentar em 
(Sr. Agostinho), na Av. Pedro Il, 329, das 8,00 às 17 horas. | (P 








Mecânico | 
executiva 
refrigeração Acimite-se uma com exper- Vendedor 
ência comprovada e exímia 


Precisamos de um à Praça 


Onze de Junho, 4397 — Loja, danllógrafa, 


Moça | 


Precisa-se de bos aparencio 


le prática em Caixa de loja — 


RusjRua Siqueirs Campos; 72-A. Vendedores (as) 





Môça 


Precisa-se de Dos aparência 
e prótica em caixo de loja — 


Mecânico 


Necessitase para imanutens 
ção de máquinas de litografia. 
Procurar o Sr. Emílio, à Rua 

tspiru, 1163, 
IP 


Pagaae lam, semana de 5 


1513, fundos. 


dias, Apresentarse com curri- 
culum vitoe e fotografia na Av. 


Rio Branco, 123 — 15º andar, 
» 1512 — Horário B às 10 


(e Vendedores 


horas. 


Emprêsa com filiais em vá- 
fica Estudos, admite elementos! 
com ou sem prética, mas que 
(tenham multo  entusisimo: e) 
iboa apresentação, Ensina-se a 
trabalhar e 
aprovados garante-se um mini 
mo de NCr$ 525,00. 

Tratar dirismente 


aos 





( Artigos Elétricos) 


Peecisam-se 5 elementos para 
a praça e cidados satélisos, pa 
ra venda do produto novidade 


e de grande aceitação. 


candidatos 
e . 

Vigia 

com o 5r. 


Cristo, 287. 





Aux. escritorio 


Rapaz, para cargo inicial, que escreva 


a máquina e tenha instrução secundária.. 


Av. Brasil, 7901. 





CONTROLADOR 


Admitimos Controlador com formação em nível supe- 
rior, que possua sólidos conhecimentos Contábeis e de Finanças, 
além de Legislação Fiscal e Economia. 

Exigimos perfeito domínio do Português e do: Inglês 
(falado e escrito) e experiência mínima de 5 anos no exercício. 
do cargo. 
Somos um Grupo de Emprêsas, operando no Brasil e no 
Exterior, que oferece excelentes perspectivas. 

Envie-nos seu “curriculum vitae” com pretensões sala- 
riais, para a portaria dêste Jornal, sob o n.º P-42132. 


CONTADOR 


Indústria internacional procura profissional competente 
para chefiar seu departamento de contabilidade. 


curso superior de contabilidade 

curso superior de contabilidade; 

conhecimentos sôbre legislação fiscal; 

capacidade de supervisão; 

experiência nesse setor de atividade, no mínimo 


Experiência: minima de 4 anos na especialidade 
Conhecimentos: Contabilidade, Finanças, Legislação Fiscal, 


Idiomas: perfeito domínio de Português e Inglês (falado e 


SCHINDLER DO BRASIL S. A. 


EA 


TORNEIROS MECÂNICOS — TORNEIROS REVÓLVER 
RETIFICADORES — FRESADORES 
SERRALHEIROS — SOLDADORES 
MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO 

MECÂNICO DE ELEVADOR 


Oferece: Salário compensador; bom ambiente de trabalho; refeitório 
no local; semana de 5 dias. 


Uni 


Entrevistas e! Sr. Fred nolfeira (dia 8/8) das 9 às 18 hs. à Rua Luiz Cou- 
Largo S. Francisco, 26, a) 1209. tinho. Cavalcanti n.º 95 — Guadalupe (defronte à 


Precisa-se de Um com refe: 
Portella, na Av. 13 de Maio, ancia. Tratar a Run Santo! 


23 — 49 andar, sala 4ló. 








(P 





























CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 5.9foira, 8.5:68 — 17 














—REPRE 


EXIGIMOS: 
€ Bos apresentação 


O Instrução de nível secundário ou 
equivalente 


O lcdade eniro 21 e 35 anos 


O Experiência anterior em vendas 
(desejável, mas não imprescindível) 


O Características de personalidade pa- 
ra vendas de alto nível 


PÁGINAS 
Av. Rio Branco, 138 — 





OFERECEMOS: 


€ RESTAURANTE NO 
O SEGURO DE VIDA 





(P 


































(P 











ELEVADORES 


nosso Departamento de Pessoal 


Guia 












ea 


r de escritorio 
ORWEC — QUÍMICA E METALURGIA LTDA. admi- 














Semana de 5 dias, 
| Apresentar-se na RUA GENERAL GURJÃO, | 
326 — Caju. P 


Conferente de desenho. 


Precisa-se para cargo de fuluro. Salário de 
acórdo com a capacidade. Apresentar-se quinta: 





Pl Remingion na Av. Brasil). — Tel: 52-8292 —! 
[32-9748, 


Correspondente em português 


Precisa-se de um com prática de correspon- 
(Pidência comercial, Cartas para a portaria dêste: 
[jornal sob o n.º 203 875, dando nome, idade, 
"estado civil e experiência e pretensões de salário. 





Datilógrafa 


| Precisa-se com prática de arquivo. 
Tratar à Avenida Guilherme Maxwell, 
861 — Bonsucesso. 


| Comparecer 


te RAPAZ com conhecimentos de apontamento | 


Fábrica de bebida precisa de horas de trabalho e requisição de material. 
com prática, Rua lóbo Júnior, 


de concreto armado | 


15 às 17 horas. 














- Demonstradoras 
domiciliares 





sita p/ cobertura publicitária. 
OFERECE: 


| Renda elevada 
Assistência completa 


EXIGE: 
Boa apresentação 


Boa dicção 
Idade 18 a 35 anos 





| 


Mestre de obra 


Para obras de vulto: necessita- 
mos vários mestres com experiência 
minima: de 5 anos comprovados na 
construção de grandes edificios. In- 
dispensável apresentar boas referên- 
cias profissionais e de idoneidade. 
Ordenado compensador. 
pessoalmente das 
12 às 14 horas à Rua Alcindo Gua- 
nabara n.º 17/21 — Sala 1609, Sr. 
MOACYR. (P 


Motorista 


| 


SENTANTES DE VENDAS — 


Os interessados devem apresentar-se munidos de uma foto 3x4 às 


LISTAS TELEFÔNICAS BRASILEIRAS S/A 


SorrEQ S. À. DE TRATORES E EQUIPAMENTOS 


AUXILIARES DE ESCRITÓRIO 


Necessitamos de 2 rapazes ou móôças com prática de escritório redação pró- 
pria e dafilografia, preferentemente com 2.º ciclo de instrução. 


O SEMANA DE 5 DIAS 
O ASSISTÊNCIA MÉDICA 


Você poderá ser entrevistado (a) amanhã, sexta-feira, pelo nosso Deparla- 
mento de Relações Internas, na Av. Brasil, 


Indústria em franca expansão ocR eia Vendedores (as) | 


Apresentar-se exclusivamente dentro 
lidas características acima à Av. Rio Branco, 
1156 s/ 2525 — Hor. comercial. 








OFERECEMOS: 

Treinamento remunerado 

Constante orientação e acompanha- 

mento 

& Adiantamento mensal por conta de 
comissões na base de NCr$ ...: 
1.500,00 

O Reais possibilidades de desenvolvi- 
mento profissional 

6 Amplos benefícios adicionais (se- 
guro de vida em grupo, assistência 
mcier inclusive pars dependentes 
ele, 






























AMARELAS 


16.º andar — Sr. Requião 


% 








LOCAL DE TRABALHO 
EM GRUPO ETC. 


7.200 — no horário de 8 as 10 ou 
(P 











Traçador 


| (para estruturas metálicas) 
FERJARO S.A. admite com experiência com- 
provada. 
Apresentar-se na RUA CARLOS SEIDL, 752 
tP 


— Caju. r 


Precisa-se para iniciar um plano altamente 
facilitado, registrados ou autônomos, pede-se boa 
apresentação e referências, negócio de alta ren- 
'tabilidade. Tratar com Sr, Cardona, Av. Pres. Var- 
gas, 417-A, 14.º G.1406/7. 


| Vendedor 


Precisa-se para impressos em alto relóvo, 

Não é necessário ter conhecimento do tamo: Darsc;s pre 
farência a quem possue conhecimento de inglês. Selário fixe 
E cOMINSCOS. 

Papelaria Paul Nathan Arias Gráficas Ltda. — Rua Álvara 
lalvim, 33/37, 1.º andar — Tratar dos: Bh30m as 9h30m — 
das 16 he 17 horas. 


-— 








Vendedores 


Precisa-se com prática comércio vare- 
jista e atacadista para produtos alimenti- 
cios de classe para ganhar NCrS 1 000,00. 

Procurar na Av. Graça Aranha, 19 — 
Gr. 1 004, das 9,00 às 12,00 horas. 











“Vendedores 


Você ainda esta vendendo papel frio?' Venha vender e 
da SAVIP que esa quentissimo. Você val trabalhor numa 
nova loja-que' vomos abrir no seu proprio bairro. Aceitamos 
vendo prof. p, loja na GB, Subur, e Cidades do E. do Rio, 
Venha ganhar milhões. SAVIPÃO É CARRO NA MÃO, 


Rus México, 158, qr. J04 — Sr. BLANCO. tp 


* Vendedores (as) . 


Emptêsa em expansão, oferece oporiunidade a rapazes, 
imôçus, funcionários, professóras, ele. servico fácil e agrada 
ivel, mercacioria de ótima aceitação possibilidades de .... 





| 
| 
| 


Necessita urgente experiência mini- NES 600,00 mensais. 


ima '5 anos. 

Tratar Albino Mendes e Cia. Ltda. 
Estrada Rio do Paú, 703 — Pavuna 
Sr. Pedro, 


Meta Arquitetura 


ADMITE: 
Recepcionista 


Educada, maior, de boa aparência, com 
experiência anterior em função similar. — 
Apresentar-se à Av, Presidente Vargas, n.º 
589 — Gr. 714, das 8 às 10 horas, Com 
D. LIA. (P 


Torneiro ferramenteiro 


Precisa-se torneiro ferramenteiro com expe-iultas grátis. hanerários médicos, 
riência comprovada. Apresentar-se à Estrada Rio/22.8928 — Dr «Conta. 


do Pau, 1173 — Pavuna, 


.r 
Tipógrato 
PRECISAMOS COM 

PRÁTICA COMPROVADA 
— Bom ambiente de trabalho. 
— Salário compensador, 
— Admissão imediata. j 
— Refeição no local, 


Apresentar-se à Av. Rio Branco, 110/ 
112, 1.º andar — Recrutamento e Seleção. 











Exigimos bor apresentação, culturs, dinamismo e ido 
jnetdade. 

Puu da Alfândega; 98, conjunto 403/4 — Prof. JOSÉ — 
das 9 às 12 e 14à5 17 horas, ( 


EO CERVIICOS. 
PROFISSIONAIS 


PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 


AUTOCLAVE para. trabalhar com| 
PE elétrica, caia ds saude é 
cstá Interariada em comprer uma.) Invesligações particulares em 
Trator pelo Islefone s6-B982, com geral, inclusive flagrantes. Tel, 
NEC Bi Fernand jo ( 422667. Rua Alcindo Gunna- 
— Dr. Fernando Mas 

tos Areosa, Av. Graça Aranha, 19, bara nm 24, sala 702. 
2.º andar, grupo 203, Tels. 42-0414 

e 22-7233, 








Detetives 


EVANGELISTA & SILVA 





Doenças sexuais. 
TRAT. DA IMPOTÊNCIA 
— Pré-Nupcial, Dr. Gil- 
van Tôrres. Av, Rio 
Branco, 156, sala 913. 


nima 2 anos, tedação 
boa datilogralia, Exp. das 1] às 
2 he Cartas para a portaria dês 
[e Jomal sob o mº- 203 925, 








ICONTADOR — A ceita escritas E: 
avulsoe R. Conge "de Banfim, Telefone 42-1071, 
1369 — 605 — Tels 34:8736/ 


f. 

das 8 ds 172 e 29.3468 das 13 em 
|diante. . 
[CONTABILIDADE e serva, de dez Relax-A -— Cizor 
pachente — Escritório Vanicos, 

[Rua Conde do Bonfim, 369409 

= Vel 3 mpi | Aparelho de massagem. Vere 
DETECTIVE FERNANDES — Múéto-jdo um com pouco uso, Tratar 
dos modernos. Máximo sigilo e pelo tel. 47-2728. 

iamplas roforências. Atendo a do- 
imicílio, Tal,  45:31417 


[DESPEJOS ET DESQUITES — com DESENHISTAS 











anos de prática — Tel... 


DESENHISTA —  Precisase para 
pias A Ri dat cj enpediente Integral. Tratar na 
(ESCRITÓRIO CONTABIL — Orfen-|Pan Americana de Engenharia, na 
|tação Fiscal, escritas avulsas, Je Av, Nilo Peçanha 26, 13.0 endar 
poeiração, de ari Pta le no horário de 9 as 1. ent! 
ivoro Alvim, 24, sola S05:A — Te-IDESENHISTA arquitetura pl firma 
lofoner 42-1347) (MARIO). Laranieiras, prática, 400/500, tras 
ENG. CREA — Acaila eepons.|zer carteiras. Ave R. Branco, 151 
Fitma idônea. — Tel, 43-0]86; alloja, s09 Ss 
'REGISISO DE FIRMAS — Em IS|DESENHISTA — Precisaem na Rs 
dias, Contrato, Distrato, Aitera-iMéxico, 1. Gr. 200418, Escrle 
cães assunios fiscais, escritesltorio de Engenharia Elétrica. 


lavultma e demais serviços, Telef, 
DIVERSOS 


437270. 

TYPIET — With avallabie fime-ta! 
LUSTRA qualquer estilo de mó- 
veis, piano armações, etc, Traba- 


ofier your services for copies. 
Plane, telephone for 52:1977 of a 

lhos perfeitos por preços razoa- 
veis, 90-5546, Sr. Elio. 

















the 2140 4 olcock po im Mr — 
Orlando: 


' Você quer importar? 


Coloca sua equipe técnica e disposição das firmas nacio- 
nais e estrangeiros que desejam operar no comércio de im 
portação e exportação. 

Dambar Comércio e Representações — Escritório Comer- 
(cial — Rua México, 119, ne. 302 — Tel. 22-2591, 

CGC 33,704.776 — FRRI-326,036-00. 





14 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, S.0.feira, 8.8.68 


e VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES | 


IVOLKSWAGEN 82, 65, 67, 68 INOLKSWAGEN 47 — Baja nilo,) VOLKS 63 — Equipado, único do 

Venda, troco, facilito, Rua São/2n, Sória, Capa covrviim, toca-fi-ino, capas courvim, tlno trato, a 
tora J52-B. Tel, 348736 [tos munis, cofre, relógio, chaveleista | BOO saldo 1B meses, Av. 
AGEN 1968 — 6950 ajgeral, delta banco, uma jóia. Mo. Copncabano, 6101716, 
vista por motivo viagam. Otimo! tivo vingem, um 16 dona, Preço VOLKS 62 = Intarior do 87, ca 
h vista, Telefona 48-9502, nm é laterois courvin; rádio a 
parte manhã 56:4725, q noite, vis 1500 saldo 18 meses, Tel: 
VOLKSWAGEN 6d 
e outro 66, 


VOLKS 60, 61, 62, 63, -— - 
64 e 65, Vendemos em É ) 
alé 30 meses c| entrada H 
de 14 á 
desde 00,00 c' segu-. VOLKS 


ro e n/ revisão; Não é 
consórcio nem crédito 






















































CANO ACÁGAGADADADA VAAAS 


ANITITOALO 









q IMEDIATAMENTE À VISTA! 


KOMBI SIMGA AERO RURAL 





itorro cl rádio. Av. Atlantica, 926! 
Sra a! 


VOLKS 64 765 — Revixi equi 
Peguana entrada, restante em 24 
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= do w vper T 
direto. Entrega na mes- 67 — 8,500 67 — 8.400 66 — 7.600 66 — 7,300 meses, Av, Augusto Severo, 292.A|fado, veio auipado, azul NES Y eo0 60. COMPRA — TROCA — FACILITA 
re pr - bits 590 motel, 528484 o 52.797, financiada in, Viveiros de Castro, |94, pas 
ma hora. CIA. FEDERAL 65 — 6.800 65 — 7,A0O ESTE VOLKS 63, 64 8 65, = [cyuetr Ss US A Sto ter; 
t — Q, 4 a vendo 1 € A 
DE VEICULOS. Av. Almi: é4 — 6.500 AEE Entrada 500, e saldolrmdsos eae Galá, Mil tm 67 — VOLKSWAGEN, estado: de “niôvo 
rante Barroso, 91-A, (B 63 — 6,200 em 24 meses — Rotibeito 9 clgil é 66 — KOMBI, Standard, revitada 
VOLKS AS = Euibado esinE 62 — 5.400 64—-6:700 64 — 5.300 | - VOLKSWAGEN 64 — Varia, Aval 65 — ABRO WILLYS, supereguipado, | sé cano. 
do, venda só à vista Rua Tomás 61 — 5.200 visado c| seguro, Pron- hos Pim Francis! 65 — 64 — 63 = VOLKS, Jodos revisados 
Coelho, 2) tel; 583618, Paulo, 59/60 — 4.300 63 — 6,100 62 — 3.900 60 — 3,500 63 — 4,700 ta entrega. Rua Gal, Ur- li -27-6464. 64 — KARMANN: impacável 
VOLKSWAGEN Ok — Azul; NCIS Co Cato GHIA, Impacávol. estado 
mais derp, de emplatamen. onho to Financiamento pelo cródito direto ao consumidor até 24 
do, 43-8587 e 4Í.Bld6 pronta entroga, ma: mesas sem despesas, 
































Preso 8 vista ca Guanabara, 
m com os melhores. planos 
do financiamento, Acelto carro 


4 S pn - : VOLKSWAGEI PPT 450 mquipado,| Meional como entrada, Rua Fran- 
Barão de Mesquita, 4ES 67 por! teio dia 5 de setembro (Carta Paten Av. Mem de Sá, 14:A (Junto à Rua do Passeio) REINA GEN Ed és e és a a Pa 


pes te 274, processo 66367/68). Tel, 22-4229 e 32-5397 - Esthcionimento próprio do, saldo 24 “meses. 7.6466, da ais Sa ES 1 
VOLKS 61, 62, 63, 64, Bonfim, 426, 
Chevrolet 1965 Mercedes 


65 e 66. Ent. dentro de VOLKS 66, lóia: Avenida Minis. |VOLKS 763 = Em Gina. grado; R E 
NCr$ 20, 800,00 2305 1966 






do. 43/8582 | Vendo já seu corro para concorrer q ema [| | o Ú 
JAGEN 65; : o 1) omove $ BRR | esp, focili junte, R 
parir ai So a dm um Volks O km de graça! Próximo sor. | der Sinta abel. 4 Va 


7 200 3/ ofretas, seg, emplac, 68, 







ABERTO DIAS ÚTEIS ATÉ AS 20 HORAS 
Sábados até as 15 horas 




































suas possibilidades. Sal- 
do até 30 meses, com 
seguro, revisado, Pronta 
entrega. Rua Laranjei- 
ras, 251-B, 


VOLK 63, Vendo NCrS 5 420,00, 
Rádio 3 faixm, mecanica a joda 
prova. Ver Rus Nossa Senhora 
en Graças, 509, Ramos, Sr, Ni 
E! 









o N 62, 63, 64, 65, 
Equipados varias cores, Entrada 
2500 restante como qui. 
Rua Dr. Sataminl, 172 B,| 
horas, Prozaulo. Tel. 28-5500, 


































































VOLKS 68 — Zero, Todas es qa- 



















































VOLKS 63, ótimo estado, aupere- 
quip.. Faciiito, aceito troca, Av, 
Democr. t, 533, 7. 30-3575. 






































Veo. Av. Suburbana, 6990, Pa- IRA 
estante co. 
VOLKSWAGEN 61 — xejtho quizer. Aceito troca. Rua Dr Sireto. Av, Osvaldo Cruz, 131, Troca, Av, Osvaldo Cruz, 13] 
rádio. Compre êste car-lgos ats 14' horas. 
Ea esteio e SS A 7 
VOLKSWAGEN 1968= Estado a: Ininiguiro: TRDO Condo cas Re Mac ir Gr Pe NEM EE 


tio Edgar Romero, dB4, Pesto mecânica excelents, sujeito q qual [VOLKSWAGEN 65 = 430-L 
Esso, Manuel. aver teste, proce jácitto e 1300, !hento, ; ei feeiiitor ajoo E 
= át f =1Rº Gonzaga Bastos, começa ;to nacional mais usado como em. 
pedia) Rad Pas e na Barão de Mesquita, 380! É trada, soldo em até 2) motos, 
ATE sa E RZ|M Av Monsenhor Fálix, 926, “El cesdo : 
deria Pilares, VOLKS 62, e 64,65, S6ja Di ento atá 20 horas, zor. Ni ci Virando 4 portas, 6 cil, mecânica, estolamon- 
LKS 68 — Equipado, T/e-67. Entrada 550, resto |dº Lil EA |vidro-ray-han, documento em: t : 
o CTN leo aÃ 94 Garantia 4] VEMAGUET 62 — NCrs 7 000,00 VOLKSWAGEN 597 impecavel cs. baixoda, financia pequena E Pra nã 
ap: 305, V. Valqueire, andr as meses, araniia de entrada, Vere tratar na Rualpas, radio, santa eq ipodisimo.lrada, saldo até 24 meses c! , Ph , 
4h. mil km ou 120 dias. En-| Belo. 870. Entrada dude 2000 r ! do 24 meses, crédito direto. 
rentias e cores. NCr$ 10.250,00. |I"ega imediata com se-leciento, facilitou dstamini 172-B. Pengauto. Telojop. BOI, Tol, 25-4208, 801 — 254208. 
bosbtna "Bog" é) 5 SE ]OUTO total. Todos equiipceta! mas, vazão, como, onraifene 2600 — O O RIA 
urbana, e lolm € D, E EF . 4 ' ' e Te 
A 15.º REUNIÃO DO FAECO, a 9.º REUNIÃO DA FINABRA [tie 22) om CDE tocafitao 6 Diino aê 20 hai Seta 1025000, seminovos, equi com) Chevrolet 1965 MG 1968 
fecilito com 2500. Av. Mem da 1 q radio, . Caphs, etc, ale, saldo 
E À 3.º REUNIÃO DO FAECO-GB SETOR AMAL DISTRIBUÍRAM “ita o e conia a Us mgrçg (tê, MIM Mate quite der lol BELAIR 67, WMAGON Conversível 
24 CARROS NA GUANABARA ral ia pauigaca GÊ. Frio) Volks Zero Km de graça, Trgeo; elites se Hadásek: Ló; SOR Vijueao, sn excepcional; “rod nova — ; 
nente Pessolo. 29. NES 3950, [EMA AUTOMÓVEIS — R (bo. 370. ROLRSWAGEN Soda 00 ori ya ndemes cor 4 000. às Vende-se, nóvo, | emplacado; ; 
61, última : - . : VOLKSWAGEN O km; na côr azul “ly Karmann-Ghin 68 OK 2 150,00, Vendemos com º Crmelhor oferia, motivo transfe- 
' fel Mais: 24 carros forem distribuidos nas 15. reunião da FAECO, 9.º reunião da FINABRA Je Mi Da Côr- axu pronta entregal Todas as cores.|trada e q saldo em 24 meses. 





É) º que chegar. Av. 
meira de Castro n.º 138 — 




































excolento estado, Tratar R Mariz e Barros, 1107. ót. preço. 





































































































































































: Ê FA 6 Sala à ficas rência do país. — Preço base 
H E: AE Roma do FAECO-GB — setor AMAL, realizadas no dis 3 de agôsio, no ginásio do R. Barata Ribeiro, 99.8 Ee o : MOS: por “eREnaaito ne doar ig PRA de Melo, 283 — NES 18 500,00. Praia do Fla 
v E) o. pels melhor Clube Maçônica. Ex o a UT tesio eme justo valor, Rua: Cond EMA : mengo, 254 ap. 1102: 
oferta — Rua 24 de Maio, 8, hr peenaio, a no ant E 2d to er as LR E E a 
cem Id — Sri Francisco, Telufonsi Mem de Sa, + UNIÃO Kombi ou Seda, ve NMAGEN AS REC ARTI ES 
es EAUÁ SARL UI eai " R , dan, monor valar,| VOLKSWAGEN 6d, 65 = db | 590, . 
VENHA escolher seu Volks de 60) Eis a relação cos contemplados; DELES o E DD Ae io ER Carvalho Bus Silveira Martins, 199 — 'NE-| varias erra CiSotssamênto ho» D.K.W. Simca 
a 64 com pequena entrada e O VOLKS 63 — Estado muito bem IVES ou CLAUDIO, palo telefone ivos, e equipados. Saldo até trin- 
saido em 4 eai Re cp de FAEÇCO superequipado radio Telespark "ide Sousa, 164. Madu-!23:2249. ta metes nos menores juros, Tro- 65 pads 66 ds 
Maio, 591 — Telz 61.025] — Joaquim Pereira da Silva Júnior — Instr. 2595 Av. João Ribeiro 146-A. Pilares. pmi VOLKSWAGEN 67. ar nã, est, exo/C2 POr entros nacionais ou astran — 
Sempelo | js RN Eds SET = Novo Já do po leira. AMT EN, 67 grend;” ash qu] COS Cao nácion e li UTaãao 
Tp GEE , genor cry Leite — nscr, 2 mo ovo. Mrs ameno mama “aus é 2 
VOLKEWAGEN ER, 68" a 768 = 0) IG CS reis Eh ii teste, equipado: Vendo à vista ou VOLKSWAGEN 1988, modelinho,|a saido em 24 m, p/ credo ai LADA: Tijuca. o Entrada. NC+% -)/000,00. /Sab) + LNCC ora e ' 
n em ótimo estado, vê ride - eesito troca, Rn Podro de Car-|SqUipado, grená, 30.000 km rogo consumidor. Também Dod, par) VOLKSWAGEN "62º excencios] eso financiado, Entrega rápida.) | intrada ! dr 
ce Hp» Rus 24 de Maio, Euclydes de Oliveira. Figusirodo — Imscr, 003] jvalho 28, Meier, Garagem, ci/dodos uma jóia, seg, e ticençajcelor a ento Rua Roal Grandeza, tado superenvipado, troca o faci Rua Sen, Datas, 117 5! 1730. do flnarciado. Entrega rápida. 
Maria Mid João Batista de Mordos — Inscr, 0059 jloca são) vando urgente, À vista). Paso Ad rel e a o JM com 2000:saldo 24 m. Barão Tel. 22-6126. Pos Floriono, 19/Rua Sen. Dantas, 117 sl 1730 
VOLKSWAGEN 46, 67.| Maria Lucia Mejreles de Almeida — Inscr, 0137 VOLKS 67 = Entrada TA Rua Licínio Cardoso, n, VOLKSWAGEN OK 40 mensail, Metauita. 218, 283338. — — sl 82, Tel 22 pabi Cinetân- Tel. 32-6126. Pça. Floriano, 19 
Revisad a vista oU Yaros Ungarei!| -— Inscr. 0)99 |VOUEÊ imblacido 68) grana! Ses de NCrS 193,00 omplaca-; VOLKS 67 — Vendo urgente, Tie; Poa ao Na TR tio E2, Tel. 22.926) Clneli 
evisados a | It x 1500, saldo em 24 me-!VOLKS 67 emplacado "65; grená dos q sém reserva de dominio, |º seguro pagos, belissimo carro. | hope ari TE que 
NCr$ 2 500,00, saldo bee pe ed psd = Nega dd Ises Revisado € seguro PP paid E piegas ma Av Rio Branco, ata ai Mm anolés oia Francis. |. —— dia, (p 
covaldo omes Brreira cmo nscr. “ | + | bu s! entaga, . 41, fone Bd 17 É 56, 31,0 ando s/ 3133 to Eugênio, 8. Sr, leitor, E . . Í = 
até 24 meses. BENAUTO Antonio Pinheiro: Lobo — Inscr. 0744 Pronta entrega. AG, CO-|VOLKS 60 — Bom estado, prsus| VOLKSWAGEN 66, psrola = 30.) VOLKS 6] — Em excelente esta- Financio Tânia E Flamen 0 
S.A. Revedendor autori- Francisco de Assis Langnde — Inscr, 0794 PACAR. Barala Ribeiro Anoblica e Sia babe pon Da PORCAMBáD Ii 2 000 ds ds e Son ERENAÇÃO; Vedas , . g 
4 $ 3 . ca, ) nona. ' ) n 70r » / Ro 
zado. R, Prefeito Olim- ei Peteita e Pri — Er SAS I47-A (B/ 472735. é] dai So PS pr Pepino Bastos, Cr prin na Automóveis | Aberto de 20 a 60 até às 
É almir Pereira de Medeiros — Inscr, á ii sa prsesee a ry [ TOS 7 66 — Modelo 67, comple-/ino: parcelar a ente — 8 Resl -BlhO de Mesquita; 380), Portas À 22 e sábodo atá 18 horas, 
plo de Melo 1735. Tel, Outalr Bastazini — Inscr. 1086 VOLKSWAGEN 60, equipado; ex-lramente novo, um dono, vendo Grandera, 193, 173. VOLKSWAGEN 60 « 67, ambos tio ca RA in Si jo a a e j 
28-697] ci Sr. Jovane, Alexis Juplasau Mula — Iser, 1575 aperte. Fac c| 2000, saido atbiótimo preço à vista. Ver Sta Cla VENDE-SE Táxi Chevrolei 1957,)em óiima eiado geral — TrocojUsado com garantia de reserve AERO WILLYS 66, 65 rávisado 
VOTE AU = Vo IaRo tao Eid o d Ea E árida 25 meses, Rua 24 de Mnio, IDiea, 166, ap. 207, dtento troca, *limpecável, Av, Braz de Pina, 238. | Feellito, Run Sousa Barros a. Isiee domínio, qualquer preço, ITAMARATY 66, revisado 
ad tei e aid ne abs 10024 in ERA PRA A nd AU O VOTRE TAS = Ok = Particular. VOLKSWAGEN “61 762, 43, 64 | ENS. Nóvo o lprecurar o Sr. Perlrosa à Rua 
fura riova. Ros Lina: de Visdon: Antonio José da Cunha. fhelo usa do LREWAGEN 66, Vinho, equioa- Vence a pneticolar, vista, córos 68 EI E as Ok. 1 390,00 ou) VOLKS 68 — Eai. e emplecado Sen, Dantas, 117, 3) 1730, das! Pequena entrada, saldo lon- 
celos, 586 — Lim Adolpho: Figueiredo Fontes — Inscr. 2580 do, estada de novo. Fac, <! 4 000) bege nilo; Tratar fone -37:3757, limenos, equiga,, bolistimor. ssldal2tro km, para pronta entrega o opa À é go prazo. Ver Prala do Flamen- 
VOLKSWAGEN 44 equinado — Ver Adamastor Beltrao Cantalice — Inscr, 317] ano Espec poco. PUSVOLKS dó — Perola, auperequi (até: 30 moses, nos menores juros. beta Maga troço nd ' pi9o, 180-B. Tel. 45-2044, (P 
e tratar na Rua Barata Ribeiro, Caubi Albuquerque Maranhão -— Inscr, Oil de Maio, 19: Tel, 28:75]2, jpado, volante especial, rádio elTtozsmos, dando q justo valor ao RS “ RM, nto am, é = ( — 
298, ap. 402 = Telefona 360935. VOLKS 65, empl. 68, cxcetento/Llitos, copas e laterais courvinifseu carto, Rua Maris e Barros, Re PRABi Xavier, 242, Maracanã, ! 
Toa ms E PTE ER PEA FINABRA estado, Vendo à vista ou troco elF. Irentendão, seguro total, final7? IP, Bandeira) e Rus Conde tet: 286839. a Eat cia Impala 
VOLKS. 63 — ado Una a bbios Milton. Medeiros de Oliveira — Inscr. 0329 face. tom 3000, ent. saldo: até gÓsto €| 2000, saldo 20x490,00, |de Bonfim, 40 (juca), VOLKS 63 — Superequip. super W.v. 65 es 66 
ve Fo ds aii SS Lima tdo Paulo Cezar Pinheiro Carneiro — Inscr. 0008 24 meses Rua 24º de Mnio Diáj Tel, 57,0539, VOLES !2, Volks 62, Volks 64,| conservado n soda exame à vista, 
VE TESR Rodo SS Lino Sobreiro Rodrigues Júnior — Inscr, 0007 iso o) 1d o VONS a: apêniculas, polca) venelo todos em útimo estado. o Ro ro a eos 1960 a 1968 Pequena NCrS | 000,00. Sal- 
k q Paes f ' o «E - una|rodado q th g ipado. Fole la s e tus t. Ri Gon ra e ' É “ ; ' Fa, 
dns nara aa era Pari Monstro | Queira — Inscr. 0005 a ole. ua 2” de Moi 18 40 |iremendão, cn, Lite dona, Elie Crê. SÉNTOE cas |Movcina, ai abas. "O Ee e ae 
Uri red coli EM Jxcarezinha, o ou 2 milhões saldo alt 1BySTNE4E— OK Proma centena — q upefoquip; excopla 1968, Mustang 1965 a 19648, Rua Sen. Danias, s a 
sujeito a qualquer leste, para pes hoteles big O ana agp | Rg ) ' ) + Pronta enttetja, à ita é ! 
Pora de tino sósio, fia, tom ESTÍMULO À PONTUALIDADE VOLKS 592 68, 0 km, todos MOLE Ave ORE, talo Condo de Bonfim, 68:h. nose Dada Earp ra vidu Camaro ou Goudar, Opel ejFel. 32-1626, Pça, Floriano, 19 
10000 da ES. Francisco Xa Ótimo estada, sujeitos 4 Quainver no. atos Capas Vuletono Pardo VOLKSWAGEN — Compro de Sli2s m, Ro 5. Fco. Xavior, 342, Fiat 1967 a 19268, Oldsmobileis! 82. Tel. 22:936] — Sie 
ler ns. Prova, Com -enttady q nótie a “ pidida » + | a á xi ; A z : E - E) a Ia. 
VOLKS 62 —- Em excelente estã: O Sr. Joaquim Pereira da Silva Júnior fo) sorteado com o cara de sua preferência, cen-|NCe$ 700,00. Virias EMO ra eipeciam, Ironca e quiror equipo Tel; “8:75 3º Traga Petri vorpandr ut De 690. mes 1968, Equalques tipo, lândia - 
do, mecânica q qualquer Prevétro do critério de estimulo à pontualidade peseay peles.  Acuitanos o A SesRi os Pina Dic toldo aid olavo o dinheiro, R. Urugual 734.4. 17 o la Pes paia A) ps pileça à vista — 254208, = 
para pessoa da fino sócio, Fm dentamos 0) raviante: em 24; 2205). Rus UV? à 234 VOLKS 68 — Ain a” no coneesila todo teste a vista, troco e fac [Do devvo < 
E 1 -2X),00 a Ba 5 Franciaça |) rs Arma a Le iria 8d rs). Mus Uruguai, CO ntonário emplocado 4 isurido £ 2800 ent, saldo 2 m R 5 
Mavior mm. 189 | ESTÍMULO AOS ADIANTAMENTOS ES Com arnto vi aa MMIMOLKS AD BI = En-|Vendest à vista, 17-4598, EQ 1I7diFro, Xavier JUR. Maracanã, tel, Volkswa en 
VOA a a E estado acao: PP a Pe PasEdo Impala 65 
Daly mecanica! 6, qualquer! prova, E Erité i TOPO TO A cen in VEMAGUET 62 -— 1200 saldo) VOLKS 764 — Suparequi, lindo 
pata pessoa de fino góso. Fin, No FAECO, foi sorteado mais ca) carro, dentro do trifério de estimulo aos adianta VOLKS ou KOMBI. Com-| 24 meses. — Revisado! dentio des /condicsa Av: Mar est. de conservação, à todo teste, An REFRIGERADO 1968 
€c| 1 200,00 R. Francisco mentos. O Sr, Agenor Nery Leite: foi contemplado, Este mês, reccbendo o sEU carro ante- ça é | 5 h : 
x n. +89 pro pagto. à vista em di-lcom seguro. — Pron-|fondon, 539, Est. São Fe, Xavisr [o vista, troco e fue, cl 2000 ent. ! | h 
VOLKSWAGEN E =— Equinado, reqnpanjeo: hei 60 4 800 1 é G SONREWAGEN” OK 200 pronta seo nã nerd ET dg à Rúrtas, + Noramáticoç/B ck Vendo: NCr$ 9 800,00 À vis- , 
em éxtado de nóvo, (Vet Rus & próxima reunião do FAECO será realizada no cia 3] de agósto, no ginásio do Clubel” eiro. ae 800, 6ljta entrega. A Te COPA: enttegi, Pllenilóg uno eve VOLS 66 6a 65 E) EO Nrváios direção idráulica, Sd PY Tel. ZE-4B8O, Horário co- 
Amara), 33. Antônio, Maçônico, na Rua Mariz e Barros, 945/53. a 5000, 62 a 5 500, 63/CAR. Barata Ribeiro, Nlpondon, sao. Est. São EEB XANIGS o revisados, troco. Ent. a partir perequipado, Estado de zero, mercial 
VOLKSWAGEN roubado — 46 — a 6200, 64 a 6 900, 651 47-A: (B VOLKEWAGEN 65, 64, 65,66 ol 800. Rest, 25 meses R. 24 Maio, Entrada pequena e restante 24) o 
Nes doa 6o: oba a 7 B00, 66 à 8 200, 67/VOLKS, 1966. Ex facul fado/9? — 1500" saldo” danteo “de ps (SPA, mesus, Aceita troca; Doc. em! 
r 00, placa s ' , 5 - Expelacular es | se , 





motor B 410060. chami & icond, catros rigorcsametto revi VOLKS 47 — Vendo, pouto relbaixada — 96-2959 





de us, unito d aceito troca 





à 8800, — Av, Osvaldo 

















' : A f p ; - 539, idado, beje, equipado, Rus Teo. | 
GIN ZFI4. Tal 48-7183, Elias, PET] ; por tamo Inforior, aceito voltaliídos Av. Mar. Rondon, 539, A 5 Ik 
VENDESE — PickUp” Ford 96 a: SAQEX ru cus mus BENEFÍCIOS SEMPRE EM VIDA Cruz, 131) 801. Sr. Levyja prato “até (25 meias crédito Rito FErbo pular E VOTRE EN Saad Vo swagen 
a " e o 1 aprovado na hora, enttaga jme-. mm 5 : + muito bom, | 
Roe indir o PPP (B di, Ras Mariz à names, ae. | 70 O 68 En-boctigado 1510 devorado Se (JK) Alfa Romeo) 68-0 K 
; RR:7 PORTO ALEGRE Ar Borges de Mader f VOLKSWAGEN gi E PE : senlrada 700, saldo embnté 24 meses, Rua da Matriz. 24 — m. 
JAIR. a CURIOSA NS Co do CIT ga EN 64, em ótimo es. VOLKSWAGEN , — Botafogo 
VOLSWAGEN OL = Supeasai judo, aquipado. 1800, saldo emitado, avisado, facilito, aceitol24 meses. — Revisadoi= Betleso, O 68 0 km NCr$ 9.980,00 | 
ada, Estado excepcional Fuci- 24 memos, na Rua Figueira deitroca, Rus São Francisco Xaviar, p É 4 
Tito “4! 3000, testo a combinar Melo, 283. Talofone daniidto nIaS98, omituonto [30 Ca lbiio ; III COI) BSQUIO O — ro Eq . E Vendo ronia entrega, vá- 
= Tal; 487183. + VOLKS 64 — Otimo estado, capasifitar fa entrega. AG, COPA- Automóveis Receba hoje com 4500, de E es 





fios córes à vista ou & prozo, 


* laterais em courvin, rádio dal VOLKSWAGEN 1964, parteito as CAR: Barata Ribeiro,  n. entrada e comece a pagar em Rua Mitra ENA Ge 


[teclado 605000 P, Santa Ale-tado, revisado, facilito, ateito tros 


| VOLKS 68, 0 km, Varias 












E Ixandeina, 60 tels 4B-2561, ta. Rua São Francisca Xavier n.9) = qa janeiro de 69, Exposição Rua |, a 
Garoa sr Onisrenirega Te AUTOMÓVEIS [VOLKS — Vende-se, 65 equipado,|254:8, am frente ao Colégio Pr nin o a o Americano: ou eyropoys dê Barão da Tóre, 1BB. Tels fo 
67 superep Haddock Ro Sta. Mariana, 6), Sr, Jorge |Mtar, VOLKS zetinho 68 e! 2.100, só nall960 a 1968. Compro. Poga- TES, 






VOLKS 61] — Ta seriu em ótimo! VOLKSWAGEN 1965; paifeito ab] VEDA, it mento À vista. Tel. 25-4208, 
estado, vendo a vista, tudo pugo. tado, revisado, facilito, aceito k 


d I RAL TRAS alquer Sino St Levi, 
[Ver Rua do Rocha, 3251101. Recha, troca, Rys São Francisco Xavier, (o rp ce a Doo) eilaver fino 


ENA, DETIDO. RC 7 ta m 
VOIKSWAGEN 65 — Vinho, Todo/Lst:br em Frente no Cológio Mila Ro Dinlma” Ulrich (PóMa SE 
[original de fábrica, incluslve mini tar Nova Texas, Até 2] hora, 


qESPISNS io: “BICICLETAS — MOTOS 


— LAMBRETAS 
LAMBRETA Stancder, NCr$ 350,00 


Lóbo, 379-B. 

VOLKS 65 — Vendo para deso 
cupar lugar, NCr$ 5 200,00 — R, 
são Luiz Gonzaga, 573 















IMPORTADOS DE 1961 A 1968 


Diversos tipos, marcas e moclélos (Impalas — Mercedes — Oldsmobiles — Buicks — 








KOMBIS 






























SD AUTO AH ERetiim ss TT — 0 eba pus ET Aim ADA LE, . * reboque fechado original 

VOLKS: 66 Equinado, mecáni-l Mustangs — Opels — Chevelles — Camaros + Compactos), as mais variadas córes e Jura, A vista NCr$ 6 700,00. tor VOLKIWAGEN 1985, patleito am VOLKSWAGENO 19687 — 07. Aero-Willys 5,00 a hora 150,00. R. Gonsta Argolo, B3, 
ca exteprional, emplacado e se : y ê direção hidráuli frei Tel b co, Rua Antônio Basílio, 62, Ti-jfatlo, revisado, facílito, decilo Concassionário Rio, com têda as sp. JOI, opor das 5 horas, 
gurido; Unice” dono R:: São equipamento: como. atéreo, ireção sicdlráulica, freio a sr, vidros Fay-bon etc, com juca, Telt 34-5705, troca, “Rua São Francisco Xavior asrantias, Várias cores, Vendo eu 6 EXCURSÕES VENDE-SE Uma Gulliver Enotaroa: 
luiz Gonzroa, 573, transmissão mecânica ou automática ce acório com sua preferência. Vendemos, tro VOLKSWAGEN 62 — Azul, Com Tie + em frente ao Colégio Mitero menor valor Financio, Bal tm 1966 E 6 TRANSPORTES da com motor completamente  reti- 
VOLKS €4'— NCr$7/60000 =] camos e facilitomos 24 mesos. Venha fazer-nos uma visita e corlsmente voltará num licença e seguro pagar. Sómen-| tita Eee cão de Mesquita, 131 EM GERAL Ticado, Ver nao Rua IDO Mariana, 
















Perfeito estado 22-8205 
VOLKS 61 Je, sinecron,, seg. 
e enpl,, 68, cl rádio, canas, Emrol 
tromendão, ate. P. do Fismengo, 
180, ap. 40! Tel. 25.7047 


VOLKS 63/64/66 — Eguip,, revi 
dados, com garantia de d meses, 


carro mais novo, mais segurança, mais confôrto para fazer melhores viagens e re- 
freios, mais amigos e Uma vida mais gostosa. Tome Unia decisão agora, melhore em 
tudo, venha conversar conosco e nós cooperaremos. 


PETROLAUTO S/A. (PÓSTO ATLANTIC) 
Rua Gen. Osório, 542, esq. Cons. Nebias. Tels: 220-6173 — 220-7948 e 220-3459, 


1383, cosa 3, Batalego, 


[EMBARCAÇÕES — 
- MOTORES MARÍTIMOS 








. “ ! Ro AE! É Eliy + q GEN õ, ” Fe a , 
Maracanã, 1075 ap. 203. VEMAGUET 64, tôóda re- VORINAGEN Mona Russ! Estado de nôvo, equipado 


VOLKSWAGEN 1940, 6], 62,76 Es. ivisada. Pequena entrada! gentis, equip, bancos recif (particular vende NCrS 9 500,00 
| iméveis, rádio Blaupunk, Fo M to Ver Rua Marquês de Abrantes, 
do ans, treco e fac, com 1.909 Saldo a longo prazo. Av.la fis, volante de do Mato 158 fundos com Sr, Jorge, —! 


de ent. saldo até 24 meses. Rua Pri iremendão, etc. Vendo ou troco 
Conde de Bonfim, 5774, 1 Princesa Isabel, 481. — mener valor. Financio. Barão de Inf. S2-2500. 





O ENCOMENDAS 


Tels.: 45-4546 
52-7092 — 38.7973 






































IJONSON 18 e dO HP. Otimo mas 
















, ; fi A : 89822. “Tel, 57-7787 Mesquita, 13, Ego —— 
4 000 km, aceitamos troca. Pery, próx. aos Hotóis Comodoro, Lord e Pão de Açúcar. arbitro E mb Blriia): . oc inidas BL CLS a fada PsciiNo: (e col pa rag p 
entr. test, financiado pl ermd.| VOLKSWAGEN 198 várias cores, | VOLKSWA = Ê VOLKSWAGEN 40, 61, 62, 63 H b pçs : e 
dlireio po, consumidor, Rus São tp pronta entretia, troca menor valor ps used fal Popeda a 165; 64, 67 — Vondese, tro: Â a-Romeu J.K Kom IS Praça da Renública, 52, 


Francisco Xavier, no 30.4 LANCHA — Casco columbia tipo 


VOLKS 62 Ult. qério, mec. a 16-| 
da prova, bigode, tranca, rádio) 
transistor, isqueiro, lata eo pint. 
original, lacrado, R, 53 nO &8, 
Vila dos Sargentos. Galeão — |, 
do Gover. Sr. Andrade. 


e Tocilito até 24 meses, Com en2300, saldo em 24 meses: Rua 548 e Encilita-se, Rus Palm Pam 
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VENDE-SE Volks 67 com 14 miljtrado a ponir de Nºrs 2200. R. Figuoira d 283. plena, 700 Tel. 49.7852 sm | sutemevel, motor Chrys-cralt & 
km grená, suporaquinado, com|C. de Bonfim, S77:4, Tel, .. ne agizaro Meio Mm 289. Tolafo- 49-81, fam O] 2 000 68 3,00 tora oiro PAR Gas 


tremendão, farol noblina, direção|55-1822, VOLNEWA GEN da Ee : - to. Naa 
italiana, capa am veludo de ny VOLKSWAGEN E CE VI Ea Ure: 8900. Tae eim mo teta Merenda and eo ij as) 4000 km no garantia, cór] Alugase com motorista, En cnbara [.C. marinheiro Biriba 
Jon, Tratar polo tel. 424481, irequipado Único “dono côr grens MEL vlnsdpinta ana Av. Princosalbordo, tranca direção, catrojregas comerciais, pequenas| VENDO — Lancha com cabine, 2 
VOLKS 64, Rarissima conserva. |novo, apenas 19000 km reais, — e 
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ES % = + o VOLKSWAGEN 65/66 - Documen- Isabel, 384 c! 22, = lindo, Entrada pequena e res- mudanças, pússtios, excursões, Croft de 4 cilindros (desmontado) 
VOLKSWAGEN 67. Com DE 7 / E ia Mais VENDO um Volasa SEIT lação regular, pneus novos, ca-/ VOLKSWAGEN 66 = Seminovo,jlante 24 masos. Aceita troco|visgons para todos os esta-| posso inlicitar 100%, Sr. Nicolau 
100 k EaUi n WI e prest, 910. Rua 5º Clemente é um Volkiwagen 64, Ullinas; rádio Duo Vox, excelente. 7/24 000km, rádio, capas vulcron,|— 34.9959. dos, Transportadora Três Ambino LC, Romes > 
12000 km. Equipado.l AUTOMÓVEIS e 8. Tl, SAR BR Euro Mn Eine o Ta aa, Bro Na “ros Ba mi, FASE get! 380094. — Plano VENDE SS na Errar e 
roco e facilto 24 me- “nerd, O VOLKSWAGEN 965 Ber cnnraa VOLKSWAGEN 67 —  Vendege,|— 5738 RTV JS [een e ora di dia |38-9894. 1764, oem motor Penta B. B- ca 
ses. Av. Prado Júnior FIQUE CIENTE! TEMOS UM PLANO DE “OUKS O km 687 Vermelho [do clio 68 NG gaia (ui TE 000 pe atde-caribo) “e VT A Alugue e alrija de ado” Fasilitane parte, Telefone 

' . z - ha v is, Pp. , o “ ' MES ' . , 

290-A. (B VENDA PARA CADA CLIENTE pita Pede oram Mumcanta, E tS Pôsto Esso depois 54-9510 ou 349625, im. Créd, dir Bié 24 mo emb. par a a 
ci pena cn e é ão ho MO COS de a O CS fc ni 20 mc emeel você mesmo DO O romE 
VOLKS 60 — Olimo estado de 68 — MAMARATY, O km. VOLKS 44, otimo estado geral (ora Si, — ERtelenio “est le carro. de médico, licença” nas [61-5657., Eca e7)68 Kombi pas 
contorvação, equip. rádio, capas, b k | nouto tro UBE ae e pi a at Eouccor cinza prata. Cam 46,000 .. |VOLKS 63,65, 66 e 67, Várias) MOLINETE Pen Senntor 4.0. Na. 
lanternas de 65, pin. e imec, 8 — AERO WILLYS, O bm, VOO das en irado o RE Tara Eco PE 1 + Fran ua NCt$ 6.350,00, Ver na Raullcóres,  Excolentes,  exulpadat Si Equipados cl rádio, capas : 


VOB%e. Sb à vista, 4 100 Rua 
Justiniano da Racha 40 Vo Iso 
bei | 


-—— e eee mem im || 
VOLKS 65 — O km, Aceitamos 
troca e facilitamos o restante. pm 
24 304 40 metes, RIVIERA AU. 
TOMOVEIS — R 5. Fes, Xavier 
628 — Esteciormmnta  otóprio. 
VOLKS 61, sincr., equipado, em 





à 7 i j lagom, 
| 4 é Gaio ame Pompéia, 144, Ermetino, Telefonelrovisados. Vendo, troca e tac Tomos com motorism para vo. USA. 1968, Na emba 
[24 meses, R. Prof. Gabizo, 86.5, VOLKS 767 = Estado dE Avo |47.8451.º » págia, Rua Cende de Bonfim, dó (0. | QU sem motorista para ENIO ER Piana vid FAB eae 605. 1202, 363551. 
VOLKS 67 - 1400 km rodados|Equipado, licença 68, preus bb, VOLKSWAGEN —3650,00) GrmalA- Tela 349909, fds souio. ez passolo UV SOCO Pça, De; gens, ass. técnica etc. Dia el - 
(estado de OKM far. 2000 de en. IB o M ep me 128: —do tudo equip, capas, laterais, | VOLKSWAGEN! 60 Vondo O /métrio Ribeiro, 99:D. Saída Tó. noite é só discor J9:7679 —| DIVERSOS 
Iioeis o DP tip 24 meses, VOLKSWAGEN “6 =" Azul air fatos pano So troço Esr a ei varias Hesdegd negou Haden nel do Leme. Tel. 367766 — Asotiinha 
é rot. abizo, o. - Tu. , y o HW no ato. ima hora aturar r dBi 7 Y 

VOLKSWAGEN 19607 em otimaltica, UI, sério, licença q seguro ja Ribeiro, 372, Pôsto Shell, —[R. Barata Ribeiro, 189/403. Tol Diner's — Realtur — CB.C. 

esteio da contarvação, Rus Te.[Pi9os cl 21 mil km roda. crigi.!Sérgio. 

nente Possolo, 29 — NCr$ o. |N8iA, Único orietário desde O 
U 


68 — KOMBI VOLKSWAGEN 

67 — ITAMARATY, espetacular estado, 
67 — AERO WILLYS, 1 36 dono. 

67 — VOLKSWAGEN, 10do revisado. 
65 — AERO WILLYS, átimo estado. 



































































VOLRO AZ SO NIDID TRE a im ee mm 7 . 4 
estado de movo, à vista, Rua Cla- 65 — DKW, Sedan, estado de nóva. ,00, “em. Vendo. R. Silveira Martina mn; VOLKS 46, revisado. Pe-| VOLKS — Compro à vis- o 
imundo de Meio, 10)5. Cara PR re foi loejato 1 Fene 252559, 5r, Abiquena entrada, saldo alia, na hora em dinheiro) Aero 65 — 66 Kombi 64 - 65 Ze Arigó 






VOLKSWAGEN 66, equi|ftt: 


GESSO o 
| | : f VOLKS 65 — Vendo, estado nê. q 
pado c; rádio, perfeito. |Vº equigado, soldo em dezem Isabel, n. 48]. TelefoneíRio. Traga o carro e vol-ldo: financiado, Entrega rápida, 






VOLKS 68 — O kim, NCr$ 2 500,00 


combinar. Av. Princesajpelo melhor preço dol Entrada NC+$ 120,00, sal. Kombis partindo dia 11, do- 
— Várias, côrea, Aceltamos troca , 


Entrada NCr$ 1 000,00. Sa jmingo, regresando 2a, feira, 





64 — GORDINI, 1 só dono. 












e fasiltomes “o restante em 24, = 'Facilit bro. redado 38 km, NC$ ? ; do financiado, Entrega rápida. Tratar polo tel, 38-7679, Apos 

Moveo Reta pdiviãa AuíGi] | TODOS OS CARROS 100% REVISADOS | Facilito. Rua Escobar, 4Ojbre, resido a É Tanoios 077087. mim l!e € 0 dinheiro. Rua 24/R Sen, Danias. 117 4 O es Bdas O Aa | 
= Rº Agolnr, 25, loja 1. É Dr. Antônio. 32 — Porteiro. VOLKSWAGEN 1959, 42, 69, eslde Maio, 332, perto Ma” To OE = erris (Tel. 326126, Pça. Floriano, 19. 

VOLKS 67 -— Vendese |) em RUA MARIZ E BARROS N. 774/776 VOLKS 62, 63, 64, 65, aquip.) VOLKSWAGEN 65 — Pércia, com|t 05. Revisados eavipados pras. a 






o Tele 2096) = Cinelin O g2 — 229362 — Cinelêndia 


(e 


portesto estado, palco rodado, 
todo equipado, Ver na Av, Nel. 
son Cordoro n. 1228-:4, Telefone 
92.0130, 

VOLKSWAGEN - Vende-se, 1965 
— Com rádio. Preço: NCt$ o, 


Epp o ue de Compramos 





[estado novos. Flnancio 24 mesosifórração preta, nóvo, equipado, |los para uso, Auto-Prazo, vendo pacana, Tel. 61-8008 dia 
|p/ credito direto, Real Grandeza, Faciliio, Rus Senador Verquoiro,|com entradas 'a parti de [ICO Sr. King. 

193, |, 1 e 2, Aborto atá 21 hjl72. Prestações desde '293 rem quali) == Si o = 
— VOLKS 62,66; 67 2 65, Entrada liver culta despeja ou rdajusto, | VENDE-SE Pick-Up estúdio, Blaik, 
VOLKS 68 — O km, pronta en. í E 


entrega na hora. Rua Conde dels! capota lana, ano 957. Empla: 4 
dat alan quase fc Denudo. Soatos Elo "387. “ oniim, Bus hs act. Singh PE! feguio. iciee) Automóvel! 
LT a Do Câbono ama nei OMVOLKS, 68 — lima sério DI |VOLKS 68 — NOIS 9600, rádio; Vit: (lt, do Sapé Toi, — 


TELEFONES; 48-7454 — 34.9316 (P 









| Locadora Júnior | Zé Arigó 
aluga 68 Kombis, partindo dia 11 (do- 

















































































































Rocha Micanda. E 
h ed DA, ato bef, cas é tórço, 4 r Uva, [a a re NÃO VENDA SEU CARRO) , i e 
JolxADO: CS VOLKS 67, equip, varias corar iv sit córes, ostodo “geral NAS: are sa MT ar Pelo VOLKSWAGEN 67 68 — Lindos ( ACSEU CARRO) ltamoratys, Rurais, Karmann: |Dingo) e retornando dequinda: 
VOLRS 66 — Vda, | 46 dono, Aero Will Si DK nancio 24 meses p) crédito dia to preco Ps os 04-5572, Barbosa. * avparequip. com quantia del polvo hoje seu problêma!Ghias, Volks, Kombi, equipa-( STA: Tratar polo tel, S6-5610, ; 
verde, 23000 km novo, banda er YS — aimea — W — Rural tato Real Grandeza, 193 11 aTenoari Rus Barão de Mesostio. VOLKS 60 — Rádio, Tua prin etoM GU 53 mil km, Vendo, i ; nim! : id , jcom Dona Zenith, 
branca, equipado, rádio, capas, Ano 1963 a 1967 2. Aborto até Tá Ve aa De TOR Mas Uia, : lo, tapas, Mráthiiroca o Incilito. R. Adolio Bergado clinheiro, Adianto ininimo dos com rádio, com ou som 
seguro e licença 68 pagos. A RS Da pp e Anis Je cos, mic, Liconça, seguro total! ermini, 24], Eng. de Dentro, NCr$ 500,00 sob garantia eejmotorista Rua da Passagem, 

E) > y q Para Le) y tro VOLKS 64 « vipado, ven-VEMAGUETE 64 — Ossriundade obrigatório, tudo PAGO, Mto EE a nIB VET Ena ngm a E : SS TA 
a id RIO Inf GEO Pagamento à vista, Tratar na DYNA-CAR — demos pelo credito direto *ojúnica, mecônica » lasternagem lindo. Rua Araújo Pena 65, Lgo.| VENDE-SE CHRYSLER 52 — A vittalseu carro. Rua 24 de Maio, |98. Tels. 46-3800 — 48-3]36 AUTOPEÇAS E REVEND 
VODRNADEN Id né ee] Rus Barata Ribeiro, 99-A Pp PA Vol, Patria n.9] 100%, perfeitas, qEsoeretaiioado, da 2a.-feira, agi hd odor aa praia a dh 604, Sr. Oliveira, 61-9526. Tam-|filiado ao Diner's Roaultur —! ACESSÓRIOS al 

lap Neal h Lia Déia ba mA iroco e facílito. Tangorl, — Rus VOLKS 6] = Equipado, [côr pé: Moreira, | bém compro, vendo e Iroco C; Tr 
9 700 km, Toda equipado, NCr$! VOLKS 65 17547 Vendo: TralBarão de Mesqui 74. y 280928 — Sr, Moreira, di od DA A DA a AE se —— — ma 
GI a Ds qe e e um 64, Vendo, Tra.jBarão e Mesquita, I74.A, rola, Bom estado, Vendo q eli cha hn = 

TO 300,00, Tratar ná Ava NES, 4 , . . tar à Av. Suburbana, 7240, Aba. VOLKS 6) — Estado excepcional, tudo financiamento, Run Torres | VOLKSWAGEN 68 — O km, a vis 
Copacabana, 1085, Gagarista. | er eICU os E: Financia lição, Tel. 49-5400. copos e laterais novas, revissdo,Hoinem, 633, c/ B — Alberto, [ta q melhor preço, Troco, Finan. ; 
DOIRIMAGEN!— Vendãas 0 Im 7 VENDO (ou troço “plhno  consorireco, facilo O tia Ro FOSTINOIKS 64 — Equipado. Rus Grlu pénis mestt. Avenida Paulo 
An a A Pt s Deita dá: ) prqvai NCIS AM espetos Pg na Barão A parto ándo  Cadoda, VERDADEIRO TRANSPL ANTE no ' 
tá. : seu automove aceito Volks 6] à 69, diariamen-| VOLKSWAGEN DO RE Gio Tae: VOLKSWAGEN 5 ipão melo automobilistica, : Aceitamos . 
DA NVANGEN AS ab: pac 807 Ta Moça Taba 400900 him, nvo, tai) VOLHS do asa a na EL: 38.0225 — TIJUCA 
Várias côres. Equipamen- MARCA ENT 50 PREST [724 MH. = a pra PA Pd "Rocha, “35, rocititado paramoos: EA pageido é pero tp A oa = 
tos à sua escolha. Revi- j ' VOLKSWAGEN 1965 | COML os portalfd Emo ras ps ótimo estado, pequena de den conveniências. — Andou, TUDO com INSTALAÇÃO GRÁTIS 
sados, Entrada facilitada| Volks. 6] 1,980,00 79,20/Revisado com garantia, |VOLKS 60 a 65. Finan-entrada, saldo longo pane, imo RIVIERA AUTONO: Rádio: Intortron 6/12" cocscsmeavsnrescaçs convnaneeanncesresaneseana  — NCr$ 250,00 
em 4 parcelas. Entrega 64 2,772,00 110,80 Superequipado à vista ciado em até 30 mesesiprazo. Mariz e Barros, Com esta onamenio - próprio. PE e jato : u ECLRTUOL A EI CODES TX VR RT ES RAE S NGS Eça 
' ' t VENHA HOJE MESMO BUS * eres once ed aa asa nr Ls e nose aa ab a ope sa as r A 
imediata. Rolor Stereo 66 3.264,00 126,70/ou a prazo com NCr$/“!, entrada a pacur! ae a Mig os Rádio Telesperk SETE sato cr qr hace ve daco ao pao Cad cia Naa pan seua too NGI$9]7000 
Shop. Garantimos o me-|  68/0KM. 3.787,08 151,48/1400,00 e 24 de Ncr$)! 400,00 €) n]| revisão | e VOS 34 8 48 = Dimajest sum nor srta a "as mena, Tu Rádio Telegaik com fodas 1... 11.551 11011120 UIT Neg 22900 
nor preço total. Rua Real d 350,00. COMVEPE E NÃ Entrega na hora, 84 le Maio; 59]-A, — a vam (Stem Andou, gostou, levou. Ripa ejesftari PANO VENDA iate pos esa essi ao Prada LO DA SRS NCr$: 250,00 
Grandeza, 74, — Tel... Willys 61/92 1.980,00 79,20 Revendedor Autorizado sem fiador. AUTO PRA- Nem ave pap PT oe Merps pane A do Biden os EE Ele Volks ZU SE SVO DO OSSO OE PEITO TE E SPOTS Pa Nes ao 
466227. Ae. Troca. (8 64 2.448,00 e vo pokeviagen: Rua Unulgas q ja Cone, Benfiriç, pe quçar' a, judo o uia * CT 1 ndo ana oa gpa Rocco sat ata tiatede NCrS 800 
VEMAGUETE 1945 lindo as a . :B. BlTratar Tel: dá: y VOLKSWAGEN 1967, 1300 qupe; ES e sro pese m seems dae No e uia d a pe Dis o gos ) 
a A a e a a a en aa Ena 

cit j A. A 7] Y « 06, 63, no-ire e bege nila, ) A asse, ERA ITS r j 
VOTES a a E ' ; panel 7. Sr. Jorge, pado Aroco! rs Moe vos equipados vendo, pupedu Há” Eva Elba ano La PULO Amortecedor Volks, DKW, Gordinl, etc. ceccrerenrasecrrersranaerereios NCr$: 30,00 
prnpidas E Vendo: Av. Inda de Planos Especiais com Entrada Parcelada mano ON ADS cg UA JS Barão. Metquito, “2187 2692980 ella. Av=cSubbrbária 99d? Cás- Rios ae Bero iii a o Vales: NO: Todo tipo de ea ria Lc ER PST Va (Pa GUS SP AEÇSS =J140 
ma, -— o Eua — Penha, y n IVO VEIA RER Aa Fay pecabsse= ao Mt assist] E s | bt 
VOLKS TES EE ep == TAMBÉM FINANCIAMENTO PARA VEÍCULOS R: Peráta Ribeiro, 630-L, Decora. perenes fonaii a VOLKSWAGEN 6] grena com rasfcatete. Sr. Pamponet. — JAlavanca de luxo para VOS Ta es na Es o pistas PE TO ia E e RIM ese NCrs 17,09 
rádio, urgente, 5800, Rim dos DA LINHA NACIONAL ES San 1960 enldo 24 A vista dtimo did capas, faço qualquer prova, | VOLKSWAGEN 1968 zera, Pren Calha Volks, Gordini eté. UNR TAL ET PU SAO NT IOTS ; NES 209 
Arco AS er tE 4 VORkS 61 — gunepanizado, bom nraço aaêo Meuiraa E DIO ra núnca pateu: eregaça; 6%. Av. tao fntreça, odas córeês do ttedaiCalota Simea Super Luxo «issesioos EDS EP RE SDS A Pe À NCr$ 10,00 
pAubias à E tda tado, i v RN ; , * DM i á jo — m 00, Ver vs : 
VOLKSIVAGEN “ad 65 86 de ESCRITÓRIO DE VENDAS a so0 o, spas Eneias o VOL TREE geme Saio A ca Wlhen King — Qua, Bento Lisboa [Calota Volks Original ....isocrrros + rocesemenessocemosamesa  NCES “6,00 

Taco cobra o A PRTOs RUM SÃO e Sélica, 5 no, A03. Ipanema, ado ra CIMO estado, YOLKSWAGEN 6]7 nvo; com 20/1065 — Aleto, Ste) Pampongt nbrê +] 
Francisco Xavier; J7B-A. Si) R. Álvaro Alvim, 21, s/1006-8 [VOLKS 66 — Súner equipado 1,| vendo facilitado, aceito troca BOTimil km rodado, unico dáre, sus] VOLKSWAGEN 66 1 6H — Estrêla do Oriente 
VOLES 40 ctima eriado equioa) : . fitas, camas, Interais courvin, se-/Sáfto de menor valor, Rus Visc, pereuipado, licenciado, segura-jÁceilo dou em trocê ap. vazia, 
so dif is qa SO Sm de seg. a sexta-feira das 9 as 19 horas, Op ouro total es 00 oi DO VOTE = jo, amratortárias vende-se à po ou pon viRda Mtondia qi dragao Â LO!A MAIS BONITA DA TIJUCA 

resro, — 4 meras, Av. Copar , : | — Is.) Pacitit ] Bed HM é ' 7, cor ita. É DAN. 

br. Rolendo vas Tlhs, am diente sábados das 8,30 ou 13,00 horas. |ragem el Se, Podeloo a do novo cár gelo, Tel dada Ta leves Davies 018” Pad tem z 518 de St mo — RUA: URUGUAI 226-B — TEL. 38-0225, ABERTO ATÉ AS 21 HORAS 
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